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rerconvenientiffimo,qaede con- cuftodia daOrdem, cumpiime- A 

j n n - f e l h o , ^ votocommum dos que to das Icys, & bem dos íubditos, ^ ^ 
^Óbav iaóde f i ca r ligados á fuá ob- decujasom¡flroens,&coini(loens, 

^ fervancia/e inftituiílem as Conf- haviaó de dar razara no Tribunal 
tituifoens. Superior; da qual elle temia, 8c 

Ham confta individualmente t remía , como excellete Paftor, & 
yS/daniateria das Inchoa^oens pro- Prelado cxemplar. Mas porque 

póftas, nem da caufa porque fo- a materia emque o Padre Provirí* 
rám reprovadasj mas íó, qaeeraó cial topaba pede mayor dilafam, 
concernentes ao governo muni- digamos primeyro o que acerca 
cipal da Provincia de S. Alberto do Capitulo Géral nos compete, 
tías Indias de Hefpanba. Refol- Antes da Paícoa da Reíurrey-
veo-reque vifto ficará Provincia ^am do anno íeguinte de 1637. J o q 
de Portugal a invoca^am do glo- partió ó P.Provincial cora os So. 
rioíb Aportólo S. Filippc, T i t a - cios, 8c Suftituto ja referidos para ' 
lar que era dó Convento de Lis- o Capitulo Géral jque (e celcbrou 
boa, fe lhe deputaíTe na meíma no Convento de S. Pedro de Pa-
Igreja hum dos Altares colatéraes ftrana, no íegundo dia de Mayo, 
para íeu elpecial culto, & venera- Qua í i vencida a jornada enfer-
^ao.Sufiftio o efFeyto do Decreto mou, corad já diííemos, era A l -
até que o terapo que tudo mudado cala de Henárcs o P. Frcy Felifc 
fezeíquecerj 8c coma variedade de Jefus, primeyro Socio,cmcu-
das obras que depois íe fizeram, jo lugar entrou no Capitulo o P. 
paííbu a dedicacam a outros San- Frey Pedro da Purifica9ao,Prior 
tos da Ordem.Na SeíTam de Re- do P o r t ó , primeyro Suftituto. 
íbrma9ara,que heade mayorau- Prefidio no Capitulo N . R. P. 
thoridade, & importancia, nao Géral Frey Joao do Eípirito San-
teve ozelodo P. Provincial pou- to, que fabendo dos Vogaes Por-
coem que exercitar o feu fervor; tuguezes, nao indicava a indifpo-
por confiderar, que andando o fifam de Frey Feliz outro acci-
Sol da perfey^aó Mónaftíca no dSte mais, q os do abal lo do cami-
Ceo da Provincia ainda muytd nho, enfedonho para hdmens de 
no Oriente, come^ava a declinar dias, & achaques, aceytou de bo 
algurn tanto para o Occidente da rodo a própofi^ara que del le Ihe 
relaxa^ao. Encaminhou pruden- fizeram , para Prelado Superior 
tes aviíbsj&aviíadas cautellas á defta Próvihdá. Os í eusmeréd-
períeveran^a > & augmento da mentes erám taes, & liavia dey^ 
Gbíervancia Regular, exhortan- xado em Cartel la tam grande no­
do aos Pre lados imediatos, qué me fendo Diffinidor Géral , que 
procede (Tem vigilantiííimos na foy plaufivelmente cleyto com 

todos 
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todos os votos.Mas eme 
breves fe deípedio defte 

* todos os votos.Mas em dias muy Andrc da Encarnaqam , Prior 
i i u n * breves fe deípedio defte para re* eleytoda Gafa de Lisboa jpenoaAlj j i 
I 6 3 6 . cebero mayor galardam, & def- de notorios merecimencos,& au-

v - ~ , ^ ~ * ~ ' F - ' ^ f W¡* ~- • ' "V'W»WS' «U- T / 
canfar eternamente do que havia thoridade. Governou a G a í a ^ 35« 
trabalhado pelo férvido de Déos, Provincia até o mez de Outubro, 
fie augmento da Provincia. N o como confta dos aírentosvou ter-
mefmo lugar de Diffinidor Ge- mos dos livros das profifloens da 

tral, q deíoceupava o P.Frey Tho- meíma Caía, onde o achamos af. 
más de S. Gyrillo , foy poftoíe- finado como Prior , 6¿ Vigario 
gunda vez o P.Frey Sebaftiam da Provincial, Affim cftá firmado 
Concey^am, Leytor de Thcolo- de maó propria notermo daPro* 
gia no Collegio de Coimbra.Ne. üf lam de Frey Alcenío da Aíccn-
nhum dos Vogaes Portuguezes fam,lrmao Lcygo, feyta aos 1^ 
tornou para o Rcyno próvido de de Agofto de 14 5 7. 6¿ do Irmáo 
Prelafia alguma, pc lo impedimé- Corií la Frey C o í ^ c de S. Agoft¡. 
to legal da reeley^am dos qcon- nho, cm 8. de Setembro domet 
tamalgum íexenio continuado mo annp. Aos 14. do meítxio 
de mandar; porque nefte exerci- mez de Setembro foy o P. Frey 
cío íe nam eíqueqam da Santa O- Andrc eleyto no Diffinitorio Gé-
bediencia , mais fácil de dimitir , ral em Provincial abíoluto, com 
que deadmittir . Repartiram-fe inteyra íatisfa^am da Proviaciaj 
as Cafas a Prelados idóneos , qüe ja paga do acertado exordio do 
»0 difeuríode íeusgpyernos acr^- k u prudente governo. N o Prio, 

7 8 9 J í t a r a m o acertó do^ Eleytores. radp de Lisboa, que por eftaoc-
, Setce dias depois da lúa cley- cafiam vagou, foy merecidamen-
fatn faleccp'no CoUegip de Alca?- te collocadp p P; Btcy Thomas 
ja de FIenares o novo Provincial de S. Cyríllo , que no Capitulo 
Frey Félix de Jeíus,cotngéral íen- acabara de Diflinidpr íGéral- & 
timento dos que fiayam da íua com exemplaies obras-cofirmou 
cpnhecidaReligiamí^UiB pozefle aopiniam, que na Provincia go* 
a da Provincia nps mais altos zava de grande Pralado. Venha' 
pontosjonde todos íabiao a trou*; mos agorá as queyxas do Pé Pro-
xera íempre ñas íuas Prelafias.Po- vincial,quedeyxámps em aberto. 
r é m e o m o a noticia de íua morte; C o í l u m a m os Padres Provin- -Qft 
c^hegafle conclufás ja as cleyqoens ciaes informar aos Gremiaes dós 
do Capitulo, ficou a do íeu íuceí* feus Capítulos, dp eftado em que 
íor devoluta ao Diffiñitorio Ge* acharam aObíervancia Regular 
ral. Na junta immediaia ao Ca* das fuasiProvinciasv; fegundo ia* 
pirulo Ihe (uccedeu com o titulo di^idualmete Ike? cortftá do. exa-
de Vigario ^Provincial o P. Frey m e , que ñas íuas vífitas fiieram 

defte 



C A P I T V L O I. S 6 7 
deftc¡fnPortant,^movPar^cu'ar) velal ivrcfaculdadcdoícuclomi ' * 

|0D» para quc,íendo ncceflariojfe pro- nio, & u(o. Porém deíceulosim-
i v veja de rcmedio1& reíolva o mais memoriaes comcqárao algüs fer-16} ó* 
P 'conveniente ácauía publica , & vos feus, a íacrificar ao Senhor 

perfiflcncia da Ordcm. Na con- ñas aras da mortifica^am o appc* 
fórmidade defte procediroento, lite, & goftoj privando-fe volun* 
fez o P. Provincial prefentcaos tariameme das raais regaladas, 5c 
Capitulares agrande confola^am mimólas fubftancias, a fim dcad-
com que íe achava,dc ver o muy* quirircm outras de incomparavcl 
to, que na Provincia florecia a proveyco, & fuavidade, Princi-
perfey^am do Inftituto da Rcfor- piou cíla Religiofa abftineciactn 
ma 5 áqual íc entregavam Prcla- Scm, Henoch,8c outros Varocns 
dos,& (ubditos fem diícrepancia, nntigos; & paflón depois aos m í » 
cm grande íerviqo de D é o s , & ios Eflenos, & Recabitas, íegun* 
crédito da Religiam. Porcm co- do teftifieam Jo íepho , Philo, & 
mo nam baja godo adequada* Plinío. S. Jeronymoospropoem 
mente pcrfeyto. confeífou tam^ por cxemplarcs deña obfervancia 
bem, quafito na alma fentiacon* na Ley eícrita; aqual termioou 
fiderar,quecome^ava a murchar» com iouvavel fobriedade o gran-
fe algum taríto, em materia tam de Bautifta, coftumado de tenros 
íenfivel áOrdcm^ comoa daab- annos a hüa parcimonia menos 
ftinenciada Carne, que noflfa Re- imitavcljq admiravel. Cót inuou-
gra prohibe a (cus profeííbres na fe naLcy daGra^a nos Paulos, An* 
forma, que agora deícreveremos. tonios, & Hilari5cs,todos filhos, 
Trataremos da origé defta obri* ou imitadores de Eliasj de qué af» 
gaqam de íeus principios, por firma o D o u t o r M á x i m o , q pro-
confiftir na íua obfervancianara fcflarainviolavelmentccfta meri-
pequena parte do efplendor de toriaaufteridade. GriginoU'íc do 
nofla Reforma, fundada em hüa amor que os Satos Varoens crea* 
íevera aufteridade com á qual fe- ram as coufas ecleftes, pelas quaei 
nam compadece, o q pode brin* comeqáram a defpreíar as terre* 
daf ao gollo, & fomentar os ap- ftes, vindo pela experiencia a co* 
petites encontrados com a vida nhecer, que a privaqam defte íu^ 
eípiritual de rigor, & penitencia, ñancia l , & ulual alimento, era 

Vcrdade hc,que para fuftento, hum dos mais proporcionados 
6c nutri^am do homem crcou meyos para fe adquirir yc6fervar, 

L/.i. Déos, nam fó aos pcyxes do mar, & augmentar o trato familiar co 
jo- mas tambem as aves do ar,5c ani» Déos. Porque íem duvida, puri-

maes da térra j conccdendo-lhc ficam as abííinencias aos homens 
como a Principe do íublunat viíi* das fezes matciiaes,que embotara 

os 
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- os fcntidos corporeos>5¿ ir.accria- a ncccíTidadcj ou iJadenam cícu-

ü i l O , ¡jfam os entendimetuos 5 repre- ía dcfta viítuoía, 3c meritoria ab- h \ \ 
163 6é ^ndo com grofleyros vapores ftíncncia. Pois como a meíma S. ^ I 

fuas delicadas oper3qoens,para q Madre Igrcja a íeus filhos enfina] p ^> 
a Deosírnimteriali ír imo, &: eípif por efte meyo Ibes eleva fcq E,(p^ £Jj4 
rixualiffimo objedo namYocm¿ íoosencendimencos, concede as 
Í€avifinhemv5¿ unam. virtudes, & repárteos premios. 

Eña veráade , que os torpes Vindo defta univerfalidade a 
7 9 a Epicuros nam alcan^áramjcom- particularizar a nofla obr iga^^ 79j 

prehendéram os prudentes Filo* he de íaber, que a Regra Caritie, 
fofos, que para mclhor íedifpo- litana compendiada por S. A l . 
rem para o citado da Filolofia na- berto Biípo Vcrcclleíe, & dcppis 
t iural , fe aproveytavam dcfta r i^ Patriarca de Jeruíalcn^ordenava, 
gurofa abftinencm, como argu- ( nam como ngva introdu^am, 
menta, 5c prova contra o impu*- mas como amigo ufo dos CaN 
dentiflimo Joviníano, S. Jerony- melitas derivado do grande Eli3S> 
mo. Oaqui vicram os Patriarcas íegundo na íua Regra declara S, 
idas íagradas familiasvBafiliOjBeii- JoaoiPatriarca aflim mefnjp 
CÓ, Domingos, Bruno, Francifco Jerufalcj fcabflivcílem feus pro. 
de Paula, & outros Santos, Filo- íeflores de comer carne 5 cotp a 
íofbs verdadeyramenlc de luz, & cftreytifliina excey^am > de que 
conhecimento fobrcnatural, a m íó podeflem ufar ddla ñas enfer* 
troduzir em fuas Regras elle pon* imdades grav¡05mas. He ceno, 
to , como de importancia para a x\m íc obíervou; eftaRf gra naRe-
íubfiñencia de fuas Religiocns. ligiamdo Garmoinviplavelmeív 
Aínda a CathoIica Romaíia^qoe tea letra, & ponmalmcnteáriíca 
nniveííalmente proteflam todos até o anno de 1 %4$. no qual pa* 
os fiéis - pofto que de feus princí ' xccendo ao Suiísmo Poníifiee lB-
pios nam .prohibiíTe mais que o noccnxio I V . redufit os Carme' 

'jb 1 •••fa:ngu;c:>̂  fuíFocado,co-mo.íe:d«- litas a ;Mendicantó, mpderpu de 
2p/ 15 cretou no primeyro Concilio |c- forte ófeu t igox > qae podeflem 

rololomitano, em quc S. Eedrb ^uíarideflke Mlém> cin qu^lquer 
prefidio- defdc o tempo de N . P. enícrraidade, ojudebilidade cor-
S. Telesfbro Papa, profeflor do pora!. Dcfta prudericial íuavida-
Inftituto Carmelitano, o obíctva de argumentava o eferupp}o dos 
com tal exac^am , & generalida- mais zeloibs , qme defraudaya a 
de, que quafi pelaterceyra parte auñeridade primiciya; poî s deen-
do anno ( contado Sellas, Sab- fermidades gcaviífimas ampliava 
bados, vigilias, & Quarcímas) o favor a doenqas , convalefeen-

^comprehendc a todos aquclles, q ^as; A:iraqusias ordin^íias^ que 
M . , , com 
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chm ^ffitctQs comeftivcis fe po-

• diam reparar. Parece, que nam 
/ • mediava neíle zelo a diícri^am; 

pois nam actendia as circundan* 
cias,quco citado primitivo var^a-
vani. Porque fazendo o Summo 
Pondíicena Rcligiam do Garmo 
huatam notavel, & íuftácial mu­
danza, como rcduzir feus profcA 
fores de Eremitas únicamente at* 
teneos ao proprio aproveytamcn-
tOja Mendicantes adidos ao bem 
communijcomo Coadjutores do 
cuydado paftoraldosBifposjdcvia 
de algü modo moderar o metho-
do de vida que obrervavam, para 
que as forjas íe podcíTem propor* 
cionar com o trabaliio, que de 
novo Ibes encomendava. 

Porque bem íe deyxa confide* 
^4 rar adifferen^a que vay de huns 

puros Ermitács,{em cuydados de 
cíludosríciencias7 & letras, ahñs 
pobre Mendicantes forjados a 
aprendellas paraenfinar aos pro* 
ximos; pois no ocio daquelles íe 
cooíervava o vigor natural, q no 
canía^o de (les era for^a dcsfale* 
ceíle. Devia pois para juila reco-
pe(a^am,re^arcir-íe otrabalho da 
Mendicancia com a indulgencia, 
de que podeflem refazer-fe os no* 
vos Mendicantes, quando a ne-
ceflíidadc de alguma enfermida-
de, ou debilidade o pediíTe, para 
que defte modo Icvaílcra fuá ve-
mete o pezo da nova obrigaqam. 
Deíles principioi veyo S. Thp-
más a refolver a queftam que ex­
cito n, ventilando a razam, porc¡ 

11. Tom. 

v l o i . 
paflando os Monges amigos com -
as penitencias que nas íendas d c * * " ^ » 
íuas vidas nos admira6,fena5pra- 1636. 
tícava o mcfmo nos Rcligioíos 
do feu tempo. Porque nam via 
Religiam tam auftera, que á C6* 
munidade nao concedefle diffe* 
rente porqam das ervas, 6c raizes 
dearvores, das quaes aquel les í t 
fuftentavam. Rcíponde o Santo 
ao argumento com a difparidadc, 
que os Monges antigos nam fe 
can^avam no exercicio das letras 
para utilidade dos fiéis, nem íu-
ftentavam o pezo do Coro, & a* 
¿los Regulares; mas que viviam 
fó para íi meímos, com a vokm- , 
taria eley^am daquantidade,qua* v 
lidade,6c hora de refeyqam; o que 
tudo, fem a peníam continua de 
quem Ibes pediíle conta de íuas 
ac^oens,cra melhor de levar com 
menos íuftcnto, do que ordlna-
riamece fe aprefenta as Com mu* 
nidades, Porém que os Religio* 
íos Mendicantes inftituidos, 6c 
confetvados da Igreja para íea 
íerviqo, viviam opprimidos da aí-
fiílencia do Coro, Confeffiona--; 
rio, 6¿ Pulpito, como defvelados 
nos íoccorros efpirituaes do pro-| 
x imoj l ida , que os quebranrava 
na forma , que íó fabem os que 
praticamente o experimentao, &c 
foportam. 

Daqual doutrina parece con- 0 
firmar-fe, que a indulgencia de ' * 
Innoccncio nam foy mitiga^am 
da Regra Carmelitana, mas hua 
licita recompenfa^am do novo 

Ccec traba-
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* trabalho , que o Pontífice íobic tificiatalpcndor , cjueinclinada 

ü f i n » p¿z aos ¿c (cus antigOS piofeflo* a balanza do juizo para a parce da A\\h 
1636. ^5. Correo cfta Rcgra na Ob* íuppI ica^oncedcoEugenioáRe j v 1 

fervancia dos Garmelitas com ligiamalicen^a dequehojeiifam & 
paito igual até o Pontificado de osnoflbs Carmelitas Oblerváces. 
Eugenio IV.noqual , vendo a Re- Porcm decntre elles mcímos cí. 
ligiam implicadas napraxc as o- colbco Déos aquella forte tiu\* 
briga^oens eremiticas com as da Iher, Santa Thercfa de Jefus , qqe 
Mendícancia , recorreo |ábcnig- fechando com outros robuftos 
gnidade da SeApoftolica pela mi* Varoens os olhos, a quanto nefta 
tigaqam de alguns pontos, finala- parte favorecia a prudente benig* 
damente da abftinencia da carne, nídade Eugcniana, rcftituhto a 
Porqueter de curiar, 6c difeorrer Regra primitiva do Carmelo a 
cafas alheas para acodir aos pro- fuá primitiva inftitui<¡am. 
ximos, como de ordinario fozem Porém como paflar de extre-
os Mendicantes , com a fingula* mo a extremo, nam íeja ordína- 79í 
ridade de nam ular do alimento riamente de falto, fem algum tro-
de que os homens coftumam íu- pe^OjporqueasLeys antes de eíla-
ftentar-íe, álem de íer oneroíó á bclecidas com o uíb , & confir. 
caridade de quem os hoípedafle, madas com a praxe, nam fe (c. 
íc podia obfervar muyto mal cm nhoreaó adequadaméte das ven-
varias occafioens, & lugares, fem tades, queimpellidas da liberek* 
grave detrimento dos obíervan» de natural buícam todas as vias 
tes, nam poucas vezes deftituidos de (e eximirem da íua dircqanijSc 
do neceflano para a coníervaqam coa^am; tambem a da abílinen-
da vida temporal. Por ventura cía da carne experimentou nos 
fofle eí taarazam , porque man- primeyros paífos dos Carmelitas 
dado Ghrifto Scnhor noflo a (cus Defcal^os alguns dcívios. Porque 
Diícipulos á tratar das almas a- alguns menos attentos á fuá obri» 
Iheyas, Ibes nam taxou abft:inen«. gaqam ( procedimento nam raro 

Lúe 10 6 c%la ̂ 8uma p^tticülar; antes Ibes nos mais floretes eílados da Igrc* 
mandou, que comeflem do que ja,) ou feguros de que a Regra 
Ibes pezefee diante de fi. Porque nam induzia culpa mortal , mas 
nem a íeus Miniftros era bem fal- íó venial, compativel com a gra-
tafleo neceífario, devendo viver ^a de Déos , em cuja priva^am (ó 
do Altar os que o fervem ,• nem q cícrupuliíam, os quenamamam 

i . Cíir. s>. aquelles porquem trabalhaílem, imitallo na mayor pcrfcy<jamjat-
foíse obrigados a provellos mais rofavam-íe alguns particulares, a 
daquillo com q íe achaíTem. Fez tragar fórade cafa os defeytos de-
cfta pondera^am na mente Pon* fte genero. Pcgou-fc o contagio 

. • * ánofla 
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a noflá Provincia, com a trocida 

|lin» intclligencia do que a Regra per-
vi 6 mitte 305 navega,ltes» cjue íobre 

* as aguas do mar poíTam ufar de* 
fte prohibido alimento : S e d ó * 
carnihus (¡diz a Regra ) fufra mare 
yefdlicebit. Segundo elte pnvilc-
g to , come^ou ñas Cafas de Lis­
boa , & Galcaes ( entam únicas 
e m porros maricimos deftc Rey-
no) o abufo, introduzido nam ja 
de hum particular, ou outro im* 
perfeyrojmas ainda dos Prelados, 
a quemozelo, & vigilanciadeftc 
ponto mais incumbia. Sahindo 
de huma para outra Cafa, ou adi-
vertir-íe ao mar por recrca^am, 
fuppbndo-íe allí iíentos de os có-
prehender a Regra, entregavam-
íc alegremente ao vedado luften* 
to, íem eícrupulo de contravirein 
á fuá prohibíqam. Referimos dos 
noflos primitivos eftaimperfey» 
^am, ja pelo indifpenfavel da H i -
ftoria que obríga a huma intey-
ra confiflam da verdade, ja pela 
ucilidade deevitarem e m í i osq 
o lercm, o que nos amigos virem 
aqui vituperado. 

1?' Gemiam com a dor que nefta 
parte fentiam os mais reforjados, 
& com vozes do cora^am grita-
vam pelo remedio; que he para os 
zelozos intoleravcl deígoftp, o q 
he materia de gofto para os im* 
perfey tos. Ouvirao os Su per i ores 
os eccos • & querendo N . R. P. 
Ftey Elias de S. Martinho, Gcral 
que de prefente era, atalhar tam 
nocivo danno, inftituhio huma 

I I . T o m . 

Ley.corroborada de hum precey- -
to formal, inducentc de culpa ^ ^ H » 
grave. Mandou em virtude dcllej l6$6, 
que ninguem comefle carne íóra 
decaía, menos que anualmente 
íofle enfermo, &: com licen^a do 
Prelado immediato,dada por c t 
critoj daqual tonftaílc, que nam 
de appetite, mas com jufta caufa, 
& permiffo da Religiam uíava do 
tal remedio. Acreícentou á efta 
Conftituiqam a legítima intelli-
gencia do favor dos navegantes-, 
explicando, nam fer da mente do 
Legislador privilegiar mais da-
quellcs, que por alguma dilatada 
viagem fahiam de Barra em fóra. 
Porque o fim da permiflam con-
fiftia, em accommodar aos Re* 
lisiólos de matalotasens menos 
difficultoías, 6¿ íoccorrcllos com 
efte refrigerio nos trabalhos do 
mar. Porcm, que embarcar vo­
luntariamente por gozar do pri­
vilegio dos navegantes, íem ou-
tra caufa que o divertí mentó, & 
defenfado; ou atraveflar de Barra 
a dentroalgum rio, ou bra^o de 
mar: 6c del la em fóra, dillancia 
tam curta , como de S. Giam a 
Galcaes, era manifefto dolo da 
Ley, que a nenhum dos interesa­
dos devia fer útil, pois o engaño a 
ninguem devia patrocinar, nem 
algucm reportar cómodo da fuá 
cavila^am. Porque fuppofto paf-
íar de hum lugar a outro,a fim de 
gozar do privilegio l oca l , como 
de Portugal a Caftella para ufar 
no Sabbado de mantimentos de 

Cccc i j carne, 
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iotalj mas pcfloal. referidas, ou exporto a novas fra. 
queías, & quebras. Mas permit-

C A P 1 T U L O 11. t ioaBódadcDivina^qucpcr igaí , 
íc logo no principio, porcfue ^ 

Continuare a materia do ca* v*Üe próximo o reparo , & trcvc 

Pituío preceSte, & refere- * ,cfm^ ^ 3 ̂ r O Í J ^ ^ o 
r i * r r J J aJbuío,ou eorruptelia, pelo temno 

fikmctfofacedtdom adiantc, poderla acomeccr, Z 
V t l U de Mqntemox pegaflíc, & fe nam zelaílc^cm re. 

oVelho. fprimifle fácilmente ; porque cs, 
fríaria o calor da Reforma, & por 

F¡ Eliz intitula a Igrcja á cplpa ventura nam acharia elle carnal 

do pnmeyro hemem , que appctite ánimos tam primitivosj 
nao pode abftcr-íc de hum pomo que reclamaflbm contra o que he 
vedado^ nao porque o dc l ído po» goílofo , & grato á carne. Netn 
defJe cm íl ícr dito/o , Icndo a os prudéies íe devem maravilhar, 
mais extenía dcígraqa do genero de que na Reforma aindaquente 
humano, mas por cccafionantc dasmáos deíua Authora^quetan» 
da reforma géral q fez o Author co por ellabavia fuado, vivefle ¡4 
da gra^a para laude dos hbmenS} o fervor cm algunsde feus profefc 
na qual o valor da cmmenda ex* íores tam tibiOjqucíe moílraflem 
cedeu á ruina da perdi^am, & o de carne nefta fraqueía . mas d& 
remedio ao achaque, pois íuper- vem lembrar- íe , que da meíma 

^ abundou a gra^a, onde o del i í to forte artuinou a fragilidade hu^ 
íiw.5.10 aj:)unc|ou ^ cpnio enfina o Apo* mana a outros edificios de funda* 

ftolo, Com a devida propor^am mentos nam inferiores, 
podemos congratular a fraqueía Defdc o tal tempo íc devena 79* 
de noíl'os mayores, pelas forjas q Reforma contar inviolavel a ob* 
o reparo do leu defeyto cobrou fervancia defte ponto í pois dalli 
có a mencionada Ley; pois até o adiantc correo íem encontró, ne 
prcíente fe tcm obfervado com tropero, & chegou fem menos 
exadiflima vigilancia. Dódclhes cabo a impedir dos fracos as qué? 
podemos aqui repetir, o que a os das , & dos val entes as, queyxas. 
íeus Soldados dizia o famoío E-» Antes parece, que preceder are* 

^ pímanpndas: ferieramusy nijlpe- laxa^ara foycomo fazeí péarrá? 
rieffmus: f mcemmos ¿ a nam ka* para mayor íalfco; pois mm íóAtp 
yermospemido -y \>Qis a nam prc* moa a íaák obífitvaücia no com-

mum, 
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rnum» ^ particular dos faos, mas midade de que fnorreo# Eíles, óc * 

j|(lD. paílbu aintroduzilla nos ánimos oútros muytoSíquc nomcaremos m * 
(josenfétrnos. Pois concedendo cmíeustegarcs,foratt ios Autho* l6%6m 
a Regra benignamente aos acha* rcS) que praticamente rcíutáram 
coíos» & debilitados^ que poflam os dogmas dos Epicuros5que deí-
ufar do fuftento illicito aos faós, eonhecido a Deos1 ou tendo por 
come^raitt a fazer virtuoio tym^ Eal ao ventre, como falla o A po* 
bre, de que havia de cuftar4hcs ftolo, trazcm, como inimigos do 19! * * 
fengac» ames do qual onam rece-* e ípif ítOj & fautores da carne, de t 
braoi» poíloqucadualmSteufaf* authoriíada no Mundo a Obíbr-
(em de outros m^iicarnentos.Té vancia defta fanta abíHnencia. 
tnoftrado a experiencia íer cfte Ncm tam pouco a rígida ab" Q 
brio de tanta ucilidadeique aínda ftinencia de noíía Regra deftita- 0 
corre pelas veyas dos que íc pre~ hio aos viandantes de remediov 
fam de lrmáos daquellcs, que no pois attendendo os Legisladores, 
fangue procuraram acreditar as a qúefora decaía nam foflcm pe-
boas qualidades, que com eftas zados á caridade dos que os hoí* 
heroicas ac^oens ennobreceram4 pedaírem, Ibes concedeo ufarem 
E o q u e mais he y que corre por ck materias comeftiveis cofidas! 
coufa aflentada entre os Rcligio* ou adubadas com íuftancias de 
íos, que de nenhuma enfermida- carne: N e fítis hofpmhus omroft, 
fe cottvale(ce integramente, íem (diz a Regra) extra domos Veflraí 
queoseonvalefeences íe mettam fumen poterith pimienta coSiacum 
a¿ comer da C6munidadeé N c m CÍÍMI/^Í; permiíTam que fatisfaz á 
por tanto os que a fegucm dey* neccffidadcbemquc nam aoap* 
xam decontar,além deannos,fc* petite. Verdadehe,que daqui to# 
tulos inteyrosr como a í eu tempo maram os detradores occafiam^ 
diremos do p . Frcy Valentím de de moleftarem aos que uíam de« 
Santo Antonio, que viveo cento fte permiflo, tratando-os de hy-
& quatorze annos^íem eximir-fe, pocritas, invencioncyros, & fin* 
ou diípcníar-fc defta aufteridade* guiares,• por nam íaberem com* 
O V . P. Frey Antonio de Chrifto por o uío dos accidentes com a 
havendo fuftetado o pezado car* abftraqam das fuíbnciás. O u t r ó r 
go.de Mcftrcdc Novi^osquator* reputam fuítancial o de que fa* 
zc annos,& com o de^Provincial, zem antipafto,ouíobrsmeía, por 
os deoutras muytas Prelafia^,chc- nam ceflacem de condennar por 
gou aos oytenta 5c cinco de ida- todos oscaminhos a louvavelOb-
de, & ícilenta & hum da Ordem, fervancia defta íanta ioftitui^ara. 
íem nunca obedecer neft& parte Podéra diífimular-fe com outrds 
aos, Médicos, mais que n^eafer* tfta qucyxa j fe Regulares muytd 

. Religia-
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- Rcligiofos hofpedado aos noflos que as humanas, nani carecem de 

f i n n . cmíu3sca(as,nam pafláramatcti- tranígreflorcs. Experimentando-Aflh 
l 6 j $ # callos proiixamente com manja' iepoisGoncra aquellas tantos pcc j ^ 

res illicitos, injuriando-os decó» cados^que muycoíevejam contra 1 
tradizerem a doutrina do Evan- cftaalguns defcytos, para que te. 
gelho: Comedite quoe appomntur mcrariamente íeajuize, namícr 

Lue*10'*' yohis. Por cfta cauía fendo tercey* a abftinencia de íeus profeíTores 
ra vez Provincial defta Provincia ral,qual ordena a nofla Rcgra prU 
N . R. P. Frey Scbaftiam da Con- mitiva; porque cm alguma o* 
cey^am , Biípo eleyto de Melia- cafiam fe vio [dado que fofle af. 
por, mandou. aos Religioíos, que fim,] que algum fraqueou no te* 
í e n d o n a feftividade de alguPa- zam defta obrervancia? O qUc 
droeyro convidados para a me la , podemos afleverar, gloriandonos 
nam tocaflem couía que fofle de cm oSenhor de quem todo o be 
carne, aflim na comida , como procede, he5 que lendo cílaobri* 
na bebida. Obíervou-fe á riíca; gaqam das portas adentro íóde 
mas incervindo depois a urbani- culpa venial, & nam difficil de 
dade, & í o b r e t u d o n a m (erem na quebrar oceultamence , (enani 
hofpedagem pezados, como dif- (abe deannos a efta parte de trát 
cretamente attedeu a Regra, com greflor algum defte preceyto.Atv 
efte Prelado acabou a prohtbiqaó, tes parece cou ía , que nam paila 
& cornáram os Religiofos ao uío pelas memorias dos que Ihe vive 
permiteido. íugeytos; querendo-o aílim o 

8 o I Nam fe defende, nem íe duvi- me ímo Senhor, q defteobfequio 
da, que poffa nefta parte ha ver el* fe ícrve, & íeveramete caftiga aos 
te, ou aquel le defeytuoío, que eí- que prcíumem o con erario, como 
quecido da fuá obriga^ara Ihe le colhe do caío feguinte , cora 
nam d é cm alguma occaíiam o grande crédito dos que entre as 
devido cumprimentpj argumen- paredes de íeus Glauftros fideliífi* 
to de que fe valcm os que nam mámente obíervam efta fuaRe* 
vendo través nos proprios, Ibes gta. 
nam efeapaó argueyros nos olhos Na Villa de Montemor o Ve*« 
alheyos. Mas álem de que íenam Iho fe carava certo Religioío de 
deduz de huma particular con. humas cezoens em caía de hum 
(equencia, huma univeríal con- amigo íeu, que melhor curtirá na 
clufam, fegüdo enfina a boa Día* fuá Religiam,& celia, affiftido,ac 
letíca:nem a Igreja por conftar de férvido de íeus Irmaosj anteven-
peccadores deyxa de íed izer , & do, como devia, a contingencia 
ier fama | he cercó, que fendo as de algu perigo mortal i de mayor 
Leys Divinas de íuperior rcípeyto rifdo fora de cáfa. Ao tal enfer* 

mo 
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jnope'oSeculo^elaOrdem, & (ando muy tos dias co frutas ver- - l 

jiftft' pelo pofto q de prefente occupa- des, ou fecas, fegundo o tempo 
1636 va peíToa de refpeytofa authori- Ihes permittia. Proíéguiooenfer- 1656 

dad^ vifitavatn quotodianaimen- mo, que nao foffem de tanta fin-
ce os principaes da térra, alivian- ceridade, pois ñas mattas de Buf-
do-ocom jogos, & conveíía9ces (acofecreava muyta cafa, qué 
íeculares. Succedeu , travarem nao fahia para fóra, & l á íe con-
huma tarde a pratica acerca dos furnia dentro; onde tarobem elle 
Garmeütas D e f c a l ^ q u e a m e £ fora Errnitam, pelo proveyto de 
jna Vi l l a , fem cífeyto, havia dilú os acompanhar na mefa. 
genciado levar para fuá compa- Eícandaiizadososouvintesdas 
nhia, Se fazerlhcs allí Caía ,como impias propofi^oens do enfermo ^ 
diífemos em outro lugar, & mais inftáram em reduzillo á verdadej 
por extenfo efereve o P. Frey referindo-lhc, que muytos delles 
Belchior de S. Anna.Explicaráo- tinham na Religiam parentes,que 
íe os Seculares no apreso q fazi- agaíalhando-le algumas vefes em 
am dos noíTos Religioíbs, aflim íuascaías, & podendonellas con­
pela grande reforma^ao que nel- fiadamente tomar licen^a de co­
les viam, como por paíTarem com mer carne, de nenhum haviam 
a continuada penitencia de na5 notado, que fe defnianda^fe da 
comerem carne em toda a vida, fuá Regra. Que o mefmo achariá 
O enfermo, ou eftimulado do navozdospovosci rcumvií inhos , 
louvor alheyo, ou querendo mof- pois difeorrendo os Padres aquel-
trar-íe gracioíb, parte de que fo- les campos no exercicio de pedir 
bre outras fe jadanciava, come- efmolas, nao ouviria de peííoa 
^ou de motejar aos circunftantes alguma, que os vifle defviar defta 
de fingelosjperíuadindo-os a.que fuá obriga^ao.Difputou-le o poto 
nao creffem de leve, pois a elle de parte aparte com razoens, & 
Ihe conftava, que os Padres fóra vozesjmas tornando Déos na ma« 
de cafa ufavam de alimentos de yorfor^a do argumento pela ho-
carne, & com voracidade tanto ra dos feus (ervos, quando o en-
mayor, quanto mais apertada- fermo trabalhava mais em trazer 
mente viviam privados della nos á íuaopiniam, ou delirio aos cir-
Conventos. Replicáram os def- cunftantes, notáram elles, que 
fenífores, que fabiam de muy tos^ enorme, 8c repentinamente fe Ihe 
comona verdade paffava quanto hia a boca pondo á orelha. Ate-
diziam;(inaladamente no de Buíi morifados de que foífe algum ac-
faco, onde era tal o rigor. Se mor- cidente apoplético, fizeram cha-
tifica^ao de feus moradores, que mar o Medico á prefla;mas ente-
nem uíavam de peyxe freícojpat dendo delle nao fer o íuceífo nai 

tura!, 
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a tural,o atnbuiram a caíligo de & defeytuofos.Por eftacauraafi, 
^ * Déos. Como o ferro fa^a conhe* náram graviffimas penas aos cjue A l i ^ 

1636 cer o erro, & a pena a culpa j ca. íe relaxaflem nefta parte, como 163/ 
hindo o enfermo na caula do ef. materia de grande porte em noffa ^ 
% t o , & doldo da confeiencia, familia. Porque affim corno no 
pedio a Déos perdam com gran- campo mais lavrado, & mondado 
des indicios de arrependimento. de fobre máo,naó deyxa de brotar 
N o meímo ponto em que fe co- a zizania; no jardim mais aífiftidQ 
mefou a retratar da fuá demafia- de paciencia, & cultivado de ¡n, 
da,¿fc dannoíaprofia,Ihefoy abo- duftria, de crear-fe a ortiga, oa 
ca tornando a feú lugar pouco outramaerva; aífim no ja rd im^ 
apouco, para que deíembara^a- capo da natureía humana, onde, 
demente podeíte reftituir o ere- íegundo tem S. Paícafio, nalce a 
dito, & honra aos perjudicados, alma racional como flor,nao dey. 
ConfeíTou depois em prefen^a xa de produzir-íe a picante ortiga 
dos raefmos ouvintes, que hallu- do máo coftume, ou a preverla 
cinadoda payxam romperá na- zizania da má inclina9ao,por mais 
quelle exceí ío, cu jo efcandalo que de huma íama educa^aó feĵ  
Ihe perdoaflem pelo amor de mondada, & cultivada; que cm 
Déos ; pois de cora^am Ihe peza- fimnaó he mais fértil a térra de 
va, de injuftamente haver deni- eípinhos, 8c abrolhosyque o cora, 
grado a clara fama de huma tao 936 humano de appetites, & pay, 
authoriíada Religiam, obfervan- xoens defordenadas. Disfarce fe. 
tiflima do íeu íanto Inftituto, co- ria logo da verdade, publicarmo$ 
mo íempre confeffaria. as virtudes dos perfeytos, & oc. 

> cultarmos dos imperfeytos os vL 
C A P I T U L O I I L cio£,quandooscaftigosdeftespo. 

dem fervir de avifos para a imita. 

Referem-fe os cañms exm- ^ ^qnelles Levando pois a 
J. { . u mira ñas Leys da Hi l tona , & nos 

fiares dealgms deliquetes, documentos dos exiftentes, & 
punidos por ejie crime, futuros, tanto devemos aqqi lem-

braros exemplos dos obfervates, 
Em advertiram os noífos Le- quantoos eícandalos dos relaxa-
gisladores, íer moralmente dos, para que vejam nao cayam 

impoífivel, de providencia ordi- os queíubfiftem em pe, íegundo I,CflM3' 
naria, que houveíTe eftado, por pela boca de S. Paulo Ihes acón. 
mais fundado que foffe em Reli- felha o Eípirito Santo, 5c íe leva-
giam, & Piedade, inteyrarnente tem os que cahirem, conforme 
prefervado de fugey tos difcolos, devem. Nenhuma das Sagradas 

Familias 

804^ 
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FamHias q na fuá primeva inft i- de Santiago de Cabo Verde, na * 

jlnO» tui^ao exifte inteyra, íe diftingue Cofta de Africa,de pays do Rey- & n r í * 
j5^6das quedefcahiram algum tanto nojdecajoscoftumesdegenerou. l6^6 

dos feas primeyros principios^em Vindo a Portugal fe afey^oou de 
ler alguma privilegiada dos de- noífa Religiam , cujo Habito ve-
feytos a que he penfionaria a fra- ftio em Lisboa no anno de 1Ó17. 
güidade humana , pois efta he & profeífou ñ o feguinte com lou-
géral em todas; mas em que huas vavel procedimento. Entrou-lhe 
tolleraóaos negligentesj& outras, pelotempo adiante a cobija no 
como eíludioías da fuá conferva- cora^am; 8c apoííado-fe dealgu-
(ára, os caftigam , 6c emmen- mas remedas que feus pays Ihe fa- ' 
dam. ziam , foy convióto no crime de 

Sendo pois a jufti^a a que fu- proprietario, & como tal punido 
ftenta os Imperios, Monarquías, com aíeveridade de noíTas Con-
3c Refpublicas, fem a qual San- ftitui^óes.Porem como os vicios 
to Agoftinho CGnfidcra ferem íe encadeam entre fi, 8c hum abíí-
huns meros latrocinios todos os mo chama por outro, defte erro 

^i4.^ Rey nos; Tolle juflttiam, &*qmd deu no de comer carne oceulta, P/a1* 
&• funt Rcgna, niji magna íatroci- 8c furtivaméte. Sé duvida nao ad-
í'Mv fjiat & covas de ladroens as pro- vertio,ou na6 attédeu,q pofto d i -

prias caías de Déos, como diz o ga a má mulher 9 que o Sabio in -
0h. piefmo Senhor: fos autem fe~ troduznos feus Proverbios, ^ fao p f f l ^ 
tW* ciftis illam fpeluncam laíromm: mais doces as aguas furtivas, & o 17. 

digamos agora o íuplicio de a l - pao efeondido mais fuave y acref-
guns delinquentes na materia de centa logo, que foy coníelho da-
que vamos tratando. Atalhados do ao ignorante, qual voluntam­
os dannos de que ácima fizemos mente fe conftituhia o delinqué-
men^am , (e continuou invioia- te nefte de l idó . 
velmente o precey to da abílinen- Para fatisfa^am do íeu defor- g ^ g 
cia da carne até o tempo em que denado appetite íe negava n o R é -
vay aHiftoriavfemquedetradi- feytorio ao fuñento da Ordem, 
9ám,Archivo,ou depoimentode di0imulando na fi^am de hüa to-
teftemunha alguma confie o tal inappetécia o dobre trato de 
contrario.Efta foy a caufa porque íeu cavilólo, &: refolhado animo, 
o P. Provincial fignifiepu néfte Cafava6-fe os Prelados por offi-
Capitulo aosVogaes, ofobro^o cio,& os íubditos por irmádade, 
com que íe achava de ver com- de b veré paíTar nefta forma, fem 
prehendido nefta falta ao P.Frey que ja mais acabaííe de explicar, 
Domingos de Santo Angelo.Ha- com que poderiaó aliviallo do feu 
via e í l e Religioíbnaícidona Ilha ^ftdado, & apparente fañio. Na 

I I . T o m . Dddd verda-
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- verdade padecía mais em refar. peccado le vem^o fegredo a rom. 

/ \ n n # CKm[c occultamente dcile danno, per,& manifeftar. At\^ 

JLÓ^Ó d o c p e p o d é r a cuftar-lhe em ie Foy porcfte crimeencarcera-163/v' 
accommodar com a pobrcía da do,6c punido no Cóvento deCal-
Ofdem, pelos nota veis íuítos, & caes;& pareceo aosReligioíos ha, ^ 0 / 
íbbrefaltos que páflava cm ufar veré-lhe as penitécias medicinacs 
de tal fuílcnto.Porque o refguar- aprovey tado, pelo muy to cjue fe 
do da Poetaría, fechada a toda moftrava cótrifto, & pefarolb de 
a materia de relaxado; o aber- haver cóícntido em tal tenta^aó, 
tó da Celia, expofta aoregifto Para mais qualificado abono cia 
dós Prelados, & óutras cautellas fuá emmenda tirou licen^a do P, 
dá Reiigiam,o faziam andar fóra Provincial para morador da Cafa 
de horas pelos entre f o r r o s ^ ca- de Buííaco; pofto que o Prior, ^ 
rilarachóes do Cóvento , comido Frades della reclamáraó áPatéte, 
frías, árdeía^aíoadas as carnes, q recufando acey tallo em füacópa* 
0$ íeculares leus cófidetes Ihe tra- nhia. Poré foube fingir-fe de ma, 
z'ud por exquifitos,& nao imagi - neyra, qelles meímos fe arrepen. 
nados lugares. Porém a tudo fe deraódepois,de Ihehavere encó. 
accomoda, 5: a tudo chega h u m trado aquella C6vcntualidade;& 
natural dcléfreado, a quem a for- vieram por fim a confentir cm ^ 

do appetite adelgaca mais ó fe 1 he concedeífe , obrigados do 
juizo para a tra^a de cómetter o apparente exéplo co q procedía. 
infuko,do que a luz da razam Ihe Fez logo tiro a viver em a lgüa das 
aclara o éntendimento para co- Ermidas íolitarias;5í c6 repetidas 
nhecer, & evitar o peccado Pro- inftacias de importunos rogos al, 
cedeu defte modo confideravel ca^ou o beneplácito doPrio^paf* 
tempo,até q cedendóá aftucia do íados algus mezes .Naó foy fóef-
delinquente á vigilancia dos que ta a vez q povoou as Ermidas fe-
otraziam de ó lho , admirados de paradas do Cóvento , nodifcúrfo 
o verem corado , & bem nutrido, de hum atino que alli aíIift¡o,ma$ 
fem vakr.rc da refey^am cómüa, ainJa outras que negociou do 
vieram pela continua^am a dar Prelado com humildes fuppli-
ño fuftento de que v i v i a ^ deíco- cas. Moftrava.fe tam afFeéto á 
brir as vias por onde Ihe entravaó vida fotitaria, que publicava, le­
as viandas de que íe mancinha. Varia em grande coníola^am, & 
Nao duram de ordinario íeme- gofto, íer Ermitam perpetuo da* 
Ihantes ardiz, por mais que a d e t quelle Santo lugar. O fundamen-
trefa feempenheemoccultallos; tó confiftia , que como o (itio 
porque fe recata a cautella menos abundaíTedecoelhos, lebres, & 
c o m ó u í o , & e m pena do mefmo outras caías , ^ alli paftara livre-

mente 
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mente; íem attender a quanto & rclapfia do reo nam davam ef-

ÍIlD» nelles enredava a confciencia,lhe peran^as de emmenda, fentcn-
• armava os laqos neceílarios para ciaram-no aque foíle dcípojado 1636* 

^ faciar o appccite. Como dcalgús do H a b i t o ^ expulío da Ordetn. 
indicios íc viefle a dar na veheme. Vendo-íé lanzado da Rcligiatn, 
te fufpeytajdc q profanava aqueU & delemparado da máy que o ha­
le Santuario cotn idolatrias da via creado, acolhcu-íe ao refugio 
guia 5 lanqaran>no dalli para o da Gorcc de Lisboa, onde paíTou 
GollegiodeCoimbra. Nefta,& largo tempo com eftreyta penu* 
na Cafa de Vianna tornou a ícr ria y & fenfivel miferia. He de 
caftigádo pelas mcfmas culpas, reparar, & temer da jufti^a de 
fertí que valeffe com ellcajufti^a, Déos , que nam ícaccommodan-
nem a miíericordia com que o do Frey Domingos a viver com 
tratavam, para que fe animafle a a pobreía da íua profiíTam, a viefle 
deteftar huma fraquefa, que ven- depois aexpenmétar deíor teex-
ce qualquer animo mulhcril. Po* trema, que acodia com os men-
rém nam ganha menos forjas hu digos da Cidadc á portarla do feu 
appetitevicioío,quando afragili- meímo Convento. Contentava-
dade ajudada da continua^am íe fe allí com menos quantidade da 
faz indomavel. mcfma qualidade que antes en-

Mandado últimamente para o gcytava, fe caritativo o Porteyro 
S08 Convento do Porto íc alcan^ou, o nam tratava com amor delr-

quecooperando algunscorrefpo' mao. Compadecidos os Religío* 
dentes íeus á fuá inobfervancia, ios do que ihe viam padecer, ne* 
aguardavam feabrifle de manháa gociáram-lhe huma Conefía da 
a porta da Igreja, debayxo de cu- Cathcdral da íua Patria, para que 
jos eftrados ihe eícondiam o en- dclla vivefle com a íufiiciencia,&; 
godo da vergonhofa golodice, q decencia doíeu eftado. Embar* 
íceretamente recolhia , & apro- cou-íe com animo de refidir na* 
veytava ñas horas do íilencio, qucllaSé,6¿ perceber boneftamé^ 
Conjeturando , que o P. Prior te os frutos doBcneficio.Mas proí 
Frey André de Jefus Maria inteii- íeguindo em hum modo de vida 
tava la^ar mao delle por efta cau- indigno de huma peflba Ecclefia* 
ia , aufentou-fe do Convento a ftica , & aínda Catholiea, o co* 
noyte antecedente áexecuqamj Iheo amorte de repente; coma 
mas por diligencias do meímo pre(ump^am,de que foradas im* 
Prelado foy colhido no caminho, provi(as,& íubitaneas,de q a San-
fie reclufo no carcere do Collegio ta Madre Igreja pede a Déos Ihe 
de Coimbra.Concluíb o íeu pro- livre a íeus filhos. 
ccílo, & vifto que a reincidencia, Mais lamentavelfoy em certo 805 

11. T o m í Dddd ij modo 
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jí modo o fuccedo do P. Frey Ma- a caridade dos quelhes aíriíl¡an3w 

n * noel da Pürificaqairijdefigualme- Reprehendido , 6c caftigado fenj 
1636. te culpado, &: igualmenie puni* cfFeyto, procedéram applicar-lhe 

do. Porém o juizo de D é o s , in* a pena da Ley ern tal caíbj a qual 5̂6, 
comparavelmenre profundo que nam aceytou, com o proteftcou 
o dos homens, defeobre em íuas pretexto,de que as humanas nao 
culpas íercra merecedoras das pe- obrigavam com diípendio da vi. 
ñas a que os nao condenna a noC- da. Que nam podia íuftencar-fe 
(a confitJfra^am. Havia procedí* fem alimentos de carne , 6c (jue 
do naReligiam modeí lo^egular , íó no cafo em quehabicualmentc 
éc ajuftadoj mas veyo com a ida- Iha concedeílem , íe íugeytaria á 
de a cahir no exceflo de nao que- pena da que havia comido km 
rer paflar fem comer carne; por liccn^a. Uíaram-le com elle dos 
haveraprehedido, q outro qual- meyos da affabilidade, Sí tertpos 
qtier alimento Ihcera dannofo36c da branduraj mas obftinadanie* 
perjudicial á iaude.Erroa fem du* te terco noíeu paíccer,nanvacey, 
vida naím3gina^am,dc q nao có» tou cóíelho, nem mudou de pro. 
feguiriao termo da vida^etcrmiw pofiro. 
nado por ícu Author^com o meí- Prefiflindo nefta rebeldía, & 
mofu í t encocomquenaRe l ig i ao contumacia, lemefperan<¿adcq 0 
Ihe dérá principio,6¿oconíervára íc retrataíle da íua opiniam^lfoy 
no íeu curio natural largo tempo. expulío da Ordem na forma do 

«Foy laftima, que nefta Olympica noflo eftyllo^ com alguns annos 
tea depo2eíre a tocha , quando ja de degredo para o Principado do 
coníumava a carreyria, perdendo Brafil. Chegou á Cidade da Ba* 
por ventura o premio dos pro* hia, 6ceomo foflefuíEcie»temc« 
greffbs antecedentes. Para lograr te verfado ñas Filoíofias,& Theo-
o defignio, íe fingia repetidas ve» logias,o nomeáraui os PP.da G6-
zes doente - porém como asen* panhia dejeíus por Examinador 
fermidades nam foffem de mor* dos Bachareís, que no íeu Colle* 
te,nem ainda dedura^am, & foí- g io íegraduavam. Com eftes,^ 
íe diligente a vigilancia dos Supe- outrosemolumentos do A l t a r á 
f iores com ellc,na6 colhia de tacs Pulpito, para o qual tinha bailan* 
induílrias todos os frutos q que* te máo, fe fezhum bom lugar no 
ria. Vendo-íe ja conhecido por refpcyto dopovo , grangeando 
efta maícara, tirou o rebufo • 8c com que paíTar a vida honefta-
comeqou íem pejo, a deíviar das mente. Porém como a juftiqa de 
enfermarias as por^oehs ralbadas Déos, que regularmente íe vinga 
para os doentes, que fem ellas v i - dos qué Ihe fogem, 6c viram as 
nham a ficar mais mal,do ^ (ofria coilas, havia decretado, que ex-

perimen-

i 
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pefinientnfle apena da fuá incor* munidade^ou a mayor parte del- -

|jlll»rjgibilidadci fez,qucna61hecou' la ao campo a titulo de recrea'"QQ» 
/- .^ beíTe o animo ñas commodida- qam (como raras vezes fuccede/ 163 6¿ 

* desque alli gozava, & levemente nam íe pode aproveytar deíia in-
confiado nos bens de algus bons dulgencia. Aílim íe ha vía obíer* , 
pareotes S^e noReyno deyxira, vado até o prclenteanno de i6$6 
voltafle a elle. Com efte intuito em que diípcnlíindo o P, Reytor 
feembarcou para Portugal, onde có a mayor parte dos Collegíaes 
brevemente conheceo o leu cn- do noílo Collegio de Coin.bra, 
gano. Gravados os patentes da para que íahiílc hum día adíver* 
penfam de o fuftentarem, ou ag- nr-íe a huma quinta de Banhos 
gravados de haver deyxado a Re* SccoSjíe apioveytárao da genero* 
Hgiam , o defemparáram ja ve* íidade com que toram hqfpeda* 
I h o y 6c falto de forjas paraga- dos. Inadvertido o P. Vicc-Rey-
nhar a vida. Tornou ' í s a Lisboa, tor;Ftey Joíepb de Jclus Maria, q 
onde fe e x p ó z i caridade dos fiéis, os guiava,¿k nam advertidos elles 
cuja milericordia íuprc amuyto da prohibi^am que dr ham, uíá-
naquella Gorte. Porcm chegou ram da mela km cetemonia 1 em 
ao extremo , que confeflava pu- quanto nam tocava á íuíhncia da 
blicamente íer merecido caftigo carne. Soube o P. Provincial Frey 
de D é o s , por fe nam haver con* Angelo de S. Domingos no tcm-
formado com a fuá profiflam. po da vifita do que havia aconte-
Durou neíta miíeria até que no c ido , & privoti ao Vice-Reytor 
Hoípital de todosos Santosyuld- do oflicio por tres mezes, em ra* 
mo refugio dos dcíemparados, zam de íer e í h a pena taxada na 
veyo a perder a vida, que receava Ley eni íemtihantecaío. Repre* 
nam fuftentarcom aabftinencia hendeu, & cafligou aos mais 
com que vivem tantas pefloas de tranígreflores com outras penas 
humi & outroíexo, í e m q u e p o r proporcionadas á íua culpa. O 
ella raorram mais, que pelos feus meímo íuccedeu annosdepois no 
juílos cabaeSé Convcntode Adolbalvoy onde o 

Outro ponto nao menos aper* Prelado, S¿ cómplices íentiram a 
8 l l tado contem a meíma Conftitui- mefma vara, queem toda a Pro-» 

ifam da abílinencia da carne ; 6c vincia póz a direyro a vigilanciaj 
vem a íer, que íuppoílo a Regra 6c cuftodia defte ponto. Porém 
concede fóra de caía uíar de cou* ainda a liberdade humana diffi-
fas coíidas com a meíma carne, (c cultoía de cativar-fc de preceytos 
deve a pcrmiíTam entender em nam íoíTegava , mas íudlifava 
particular , namem commum. meyos^futerfugios deeximir-íe 
Donde vem , qu©íahiado a Có* áefle rigor, falvando a eoníciécia 

depeccado. ^ " g * -
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- Originou-fc o defturbio, de fica feguro. Porque em virtude 

**Om nam dcyxaie osTheologos M o - dclla,íe pode cada huir» dos (ubduAtlh 
I636. raliftas eftarquietos os principios tos conftítuir Juiz cm cania pro. »> 

aílencadosdos primcyros Autho- pria, & dar- íehuma jufta guerra 
8l2 resjdcvendoíer todo o empento, entre os Superiores^ inferióres, 

eftudo, & crédito dos modernos com perjuizo notavel da jurifdí. 
[como bem difle hu] indagarem ^am que huns tcm íobre os ou. 
razoens, & provas, para corrobo- tros; julgando cada hum livre* 
rar as opinioens dosantigos. Ha* mente, que cefla nelleo fitu in-
vendo pois eftes cftabelecido, q tentado da Ley, & por coníequj. 
nem a Ley , nem a obriga^ám q cia a fuá obriga^am^ como fepó, 
induzia, ceflava, menos que para de ver nos Autores que defta ^ 
os fubditos ceílaffe em commum tena tratam, 
o feu fim , & motivo principalj Porcm dcyxando o arguente 
come^áram os Doutorés novos a intados os mais inconvenientes 
enfinar, & defender, que tambe por mclhor apertar o arguméto 
para cada hum em particular cef- & difficultar a reporta, tirou por 
fava , ccffando affim meímo para illa^am: logo íe algum dos nof-
com elleso motivoy&fim daLey. fos Religíoíos pozer a cautella 
Porque fuppofto a Ley gcralmc^- poffivel em que ninguem o veja; 
te feja pofta para todos os íubdi- nem o íaybaípoderá uíar de man­
tos, he cerco ( dízem ellcs) que timemos de carne fóra do Gon* 
obrigaa cada hum cm particular: vento, (em ficar gravado nacoí-
ceflando logo para cada bum dos ciencia. Admit t io o defendente 
particulares o fim da Ley, parece, a confequencia fem reparo, & 
que tambem para com elles deve vio-íe o Prefidente precifado afu-
ceíTar o vigor da mefma Ley.De- flentar-lhe a repofta jafleverando, 
íendia hum dos nofloseftudantcs que o fim da Ley conteudo na 
do Collegio de Vianna por tuero Conftitui^am era, evitar o cícan-
exercicioefta opiniam, prefidin* daloda comida prohibida;oqual 
do ñas Concluíoens o P. Leytor ceflando pelo fegredo, & caucel-
Frey Antonio de S. Jofeph, fu- la, ceflava tambem a obrigaqam 
geyto de virtudes, & letras mere- da Ley. Perturbou a folu^am ao 
cedoras de mais larga vida do q auditorio , ouvindo nacautella 
gozou. Deduzio o arguente dos fubditos deívanecido okimpe-
da íentcn^a propofta hum coro- rio da Ley, cuja obfervancia reli-
lario de inconvenientesjque nam gioíámente amavam inteyra, 8c 
fam poucos os que na materia fe nao queriao expofta a fer quebra» 
podem allegar, pois admittida a da com opinioens.Qucyxaraó-fe 
opiniam; a penas algum preccyto os mais zeloíos (que nunca deftes 

faltam 
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faksm ñas Communidádes ob^ que viflem, ou íoube í l em, cjiic * 

MO» fervantes) ao P. Provincial Frey íeus profeíTares ultrajávam eñe ^ 
/ Sebaftiani da Conccy^arri , que ponto de camanho eíplendor da 

P prevendo o incendio, proeurou Rcformaj o qual ceffando por tal 
j0ao a pagar o fogo que na Rc^ íenam ver, ou (aber^eífava a fuá 
Ijaiam ie podra atear, Se coníu- obriga^ani. Contratiou o P.Pco* 
nnf afinceíidadc com que ama- vinciaieíle parecercomqutrojno 
ceria íc obíervava>rem gloías,netn qual empenhou o zeIo,& grande 
interpreta^oens. A pfeflou am& crudi^am de que era dofado^com 
ra d^quella Caía para acodir Iiicro,&: crédito da Ordem.Nam 
proniptamente ao remedíoj & íc valeo, como Juiz do offieip,de 
tiepois de exagerar ao Medre, & deíauthorifar o ícntimento, de q 
Diícipulo o arrojo , de fe atreve*' ceílando o fim da Ley em partU 
rem a diíputar oque na Ordem cular, ceflavatambem em pard­
een ia por indubitavel, penicen- cular a mcíma LGy.Eftava na ma? 
ciou (everamenteao Defendente xima, de que huma probabilidad 
peia reporta ao Lcytor pelo pa- de nam deftroe outra,antes a cor-
ti oeinio , ao Arguente pela pro- robora, & firma;pois íc nam con-
pofi^am,- & a outros muytospor vence o provavel com outro pro* 
afFey^oados de novidades, das vavel, mas íó com o evidente, q 
quacsfenaót i ramaisqaturba^ao com a fua claridade desfaz a ne-
das Lcys^Sc da paz dascociencias. voa de quatquer duvida. Ncftes 
Pareccndo-íhe> deyxava com ifto termos, proeurou fazer evidente, 
a chama extinda, ficou na reali- que nam era precifamente o fim 
dadefóacabafada;pois como nao da Ley,evitar ocícandalo dafra* 
haja delirio íem pattonojogo pe* ^am da Regra, fenam a íua ma­
la Provincia feeípalhou hum pâ  yor obfervancia; aqualnamcef-
pel anónimo , que fuftentava a íava, nerq podia ceflar, aflim em 
opiniam reprovada do Superior; comroum, como em particular' 
que regularmente eíconde a mao pois igualmente ligava a íodos,6c 
em cafodeíemelhantescircunftá' a cada hum de íeus profeflores, 
cías quem atiraapedra, por nam tanto no publico, como no íc-
íahir com ella eícalavrada,ou mal creto* Com efta doutrína fe de* 
ferida. ram os ánimos por vencidos da 

c Procurava o Author moftrar razam do P. Provincial, 6¿ ficou 
1 • com menos nervofas queappa» fegura na Provincia a obícrvancia 

rentes razoens, & com futilefas defte ponto de tanto crédito da 
mais cfpeculacivas que praticas, auíleridade da Reforma. N o an* 
que todo o fim da prefente Ley no de i66j. em que i Provincia 
confiília em evitar o eícádalo dos chegáram, 6c íoram recebidas as 

Leys 
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6 3 ^ quam fofifticos haviam íido os appellido , como Ihe chama SarD ^ 
diícuríos, que únicamente fina- Beinardino dcSena.Foy efta ^e, ^Sj, 
lavam por fim da Ley o cícanda» ligioía humas das mais íolidas, ^ 
lo [pofto quenaletradaConfti- preciólas pedras em q (e fundou 
tui^am antiga fó efte parecía ex- o Mofteyro de S. Alberto de Lis, 
prcflado,] & quam fundamental- boa, Gala da Religiam)& Obíer-
mente o P. Provincial diícorréra. vancia que fuas filhas pela ordctn 

í.p.Confi, Porque a mefma Ley nova finala dcfta Cronologia nos vam á \ z ^ 

cap. i2.». r g m Jq ¿ i t 0 preceyto , nam do. Do ícu naícimento^patria,^ 
íó a remoqam doefcandalo, mas pays, nam fubfifte memoria ne-
tambem a promo^am da obfer- nhuma. Poderla íer myfterioí0 
vancia da Regra, como bem pro- cíquccimento¿ para que nam fot 
pugnava o P. Provincial. fe conhecida por principios na. 

tuiaes,fenam pelaíobre natcirali, 
C A P I T U L O I V . dade de fuas vii tuoías operaq6es 

que incomparavelméate enno-
A Profefia a Madre Lui^a de brccem,& authonzam aosjuílos. 
A n a lefus emSevilha>Pa(Saa Segundoágenealogia daOr4em 
tAt-i \ i ¡ ¡ toy das pnmeyras fainas denofla 
' " 5 / - Lisboa y &• moneno Madre Thetela , naícida 

Moñeyro de SmtO ftcyro de S.Jofeph de Sevilba, 6c 
Alherttida mef» creada aos peytos da meíma Sata 

£Ar'te com o leyte virginal de fuá cele> 
ftial dou t r ina .Naógozoú do íof» 

Él} ^ ^ ^ T ^ primeyro dia do anno fego com que o deívelo das ifiáys 
JL i | de 1(337. cujos íuceílos coí tuma cmballar, & adormecer 
eneramos agora a referir, foy N . aos filhos. Pamcipou defdc ober-
Senhor férvido levar para o Ceo ^o daquellas tribula^oens cj noíía 
á muyto Religiofa Madre Luiza Madre padeceu na funda^am de 
de Jefus. Por ventura,que S.Ma- Scvilha, que foy o cryíol da fuá 

z geftade a chamafle para aquella paciencia, como anticipadan;én-
Corte, afim dclhc por nefteíi- te Ihe havia revelado o Ceo j & 
naladodia a coroa de íeus gran- aínda aflim ihe parecéraó na exe-
des mcrecimentosj affim por ha- cu^ám mayores, do que o íeu 
ver militado debayxo do glorio- grande valor, & agigantado ann 
fo nome de Jeíus, do qual conde- mo podia tollerar. 
eorou o proprio , como por fer Portante, efta he a ultimare- gj^ 
no me ímo día em q algreja uní- comenda^am das primeyras ma-

ravilhas 
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t^vilhas da Madre Luiza dejcíus; para Meíha de todas. Era dotada * 

J^íin* porq as delicias geram peycos afe- de genio particular para vi ver cm ^ " " ^ 
finados, & as adverfiJadcscora* Coinunidades, tratar có diíFe- l 637# 

' ^oeris varoniz , que coílumados rentes pefíoas, p*e!a paz d'aíma có 
do berqo a fofrer contradi^oens, (| humilde, benigna, 6¿ prudente 
fe fdzem rijos, 5¿ por confequen* fabia conformar-íe com todos os 
cia de prova para emprefas arduas, nacuraes, 
Dcíempcnhou as qualidades de- Naóera de fuá Índole quebrar, « 
ftaboa educa^am, íuílentando o cu dar pecafiam a queíe altcraílc ' 
rigor da no f l aRe fo rmábannos , apazRcligiofa/emaquaiosCcos 
fem afroxar de fu as auíleridades dos Conventos deyxam de o fer. 
até os 8o. de fuá bem lograda, & PaíTava nella efterendimento na» 
prolongada idade.Ccrto o P.Pro- tural á peifey^am de virtude, pela -
vincial Fíey jeronymo Graciano gra^a com q voluntariamente fe 
da Madre de D é o s , de que a Ir- íugeytava a negociar das Freyras 
máa Luiza era búa das colunnas operdamdecauías , 6c occafioens 
maisfirmesda Religiam, queem que nam Ibes haviadado, dc íe 
peflbas do meímo fexo confide- diíTaboreafem dclla. Defle mo> 
rava dilatar em Portugal, man- do procurava tirallas das imagi^ 
dou-a á funda^am do Mofteyro na^oeas com que podeílem cri­
de Lisboa. Intimando-lhe a or- minar a íua innocenci/a,& tempe^ 
dem do Prelado, 6c prevendo que rallas dos diflabores concebidos 
vinha lidar com gente eftranha, em feus ánimos , dos quacs aína 
& deíconhecida,nemllie caufou ten^am andava longe. Ganhava 
aballo deyxar a íua , nem fobro' com 'tilo as vontades de todas,pa-
^o viver com a noíTa. Trazia en- ra que a amaflem j de cambem as 

0it^ dido|Jo Apodólo S.Paulo,q: nam de muytas, para que a imitaílem 
14. havia no Mundo a Cidade per- neíla brandura,& manfidao. Nc« 

manente,que (ó no Ceo devia ef* nhuma vigilancia trazia feguro o 
perar; & nefta connderaqam>ne- merecimento de cumplir com a 
nhumaiaudadelhe mereeoa mu- íua obtiga^ámj porque era empe-
danqa de huma para outra térra, nho da fuacaridade metter a máo 
Entrou no Mofteyro de S. Albcr- nos officios das mais, a fim de íal* 
to no primeyro anno em queas vallas como propriode qualquer 
novas Carmelitas comc^afam a trabaího. Queyxavam-íe as Pre^ 
praticar entre fi36¿ enfioar as Por- Iadas,& diíGmulavao ellas os fur* 
tuguezas,o quedeS.Thereía ha- tos pelos excmplos. Alem do fim 
viam aprendido. Trazia a Madre da obra, era o da operante, que* 
Luiza decorados com tal primor brantar co ifto as forjas, & bríos 
os íeus didames, q baftava por fi corppreos, q reputava inimigos 

I I . Tom* Eccc da 
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da alma. Servia de continuo nos 
miniftcrios de mayor pezo, & a* 

1637. ^a"mentov ^ quando mais hu­
mildes , 8c cuftáíos, íe moílrava 
mais alegre, Inteyriffima em to* 
da amaceria do Inftictito, nam 
deyxava ponto de Ley, ou coftü-
me fem admira^am das mais Re* 
ligiófas, pela exaétiífima redi-
dam com que as obícrvava. Era 
máxima foa^ que nam baílavaás 
qiaie de novo plamavam a Reli* 
giamcie algum Mofteyro, obfer* 
vacem o que ha vía de florecer pe-
bxcmpo adi3nte5> masqdeviam 
exceder aRegra , de Cóíllíui^óes, 
para qos fervores das fundadoras 
íicaíTem depois naquellesíermos, 
& limites,q o tempo nao variafle. 

Porque diícuríava,& bemjquc 
" aífim como mitigadas as chamas 

do mayor incendio ficava o fogo 
em hum moderado calor jque cĉ  
vado de proporcionada materia 
fe confervava habitualjéc incxtin-
gívclmente * affim do fogo do » 
mordc Deosyq as fttas caías trazía 
em quem arder perpetuamente, 
fenam deviam eíperar fempre la-
varedas, mas íó, q nunca íe apa-
g a f í e ^ coníümifle.Daqui vinha, 
nam admitdr veftuano, ou cama 
del inhoícomo as Gonflieai^oens 
permiítem as enfermas, ainda q 
o eftiveílej mas unicamétea rou-
pa , & comida dequeu íavam as 
íaás. Reputava a mórtifica^am a-
livio,regalo a pcnitencia56c (ó Ihe 
parecía ta^quandoasPreladaSjOu 
Gonieffores Ihe hiam á mao nos 

exceflos q obra va. Como rrouxcf. 
fe aíTentadocomfigo^ era de (an-
gueoEípofo q éfcolhéra, quería 
pareceríe-lhe na Crux, & pen^ 
pela gloria de merecer ao menos 
pela lemelhanía ofeu amor. Rq. 
gava para o intento a huma inu» 
gern do menino Deos^q havia no 
Mofteyro abracado das inGgnja$ 
da Payxam, quizefle repartir com 
ella de fuas dores, affli(¿oens, & 
tormetos. Coftumavadeípachal. 
la hberalmente com penofas mo. 
]cftías,& repetidaseníermidades, 
q levavacom valor albryo de car­
ne paflível.Sabida de hüa Prelada 
a forma da peti^am, Iba prohibió 
em Obediécia,* mas foy a tettipo, 
^ ja do Senhor havia negociado 
nao ievantafle mao de aperfey^o* 
alia como retrato ícu* Carrega. 
ram-lhe no ultimo quarrel da vi. 
da os achaques até pofttaHa no 
leytOíque á maneyra da Eípofade 
Salamio )he parcela de fiores.Vc-
do-íe entrevada , pedio á enfer« 
meyra Ihe potefle na Celia o mef. 
mo MeninoJeías,ar£Ífice dáqtiel* 
la obra ; & com a ítta vifta fe Ihe 
moderavam as dores, ou íelhe 
augmentavam osefpiritoSj pois 
nam dava final que padecía. 

Sem duvida nam erapouco, 
por eftar dos pés á cabera abcrM 
em chagas de qualidades tao ma­
lignas, que em lug:U de verme-
Ihás cram azuladas. Lavravanel* 
las viíivelmertte a corfüp^am • 
mas com o privilegio, de recrea-
rem o olfato de quem Ihe affi-

ftia, 

81, 
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ftia, o i u vifitava. Comunicava' fem com os Sicramentos. Ven-

U (e efta fuavidade as roup^s do íeu cid a a reíiílencia que Ihe fizeram, 
ME ufo; ^ com fa^to mihgre , que pela nam achareni em eftadOjpc* 

niais ciadas reípíravam mayores b menos da-f-xtrema Un^am, os 
^^raiüdas , lavadas nam per- recebeo com finalado fervor, 5c 
j jam ochcyro , antes o participa- exemplo igual. 
vam as aguas que iho pertendliao lEftando neftes termos adver- 820 
niinorarvoti extinguir, Pofto que tío i Prelada mandaíTc a Gom^ 
as Religioías fe laíl imavam, & munidadeámeía , deque era ho-
esndobiam della como boas Ir* ra, pois a (ua nam era ainda che* 
iiiák^fuípe.ñdíamxmíiu.pKÍen* gada^ qdeP0¡s ^aviíária para q 
•̂ .a a coniiíeraqa-m, pela acharem voltafle a affiftir-lhe* [< Tornando 
fe rnprede r Í 2onho>& alegre km* as F rey ras a íua preíen<¿a, depois 
blanre.Durou neíle martyrio, cu de haver praricado com ellas alta, 
neíie Purgatorio annos inteyros,, lárgamete dq Rcynp de Déos, 
íem que á Communidadc fefle pedio á PrioreíTa y que para con* 
pezada, ncm as enfermeyras pro* íola^am de íua alma mandaíre a 
lixa ; pelo nam lerem os doentes, cada huma das Religioías, q Ihe 
que íabem conter-fe nos: limites fofle cantando algua letra devota, 
das diípoíi^oens do Ceo.Moftra- íegundo fcubcíle. Quiz djfFerif-
va ar perfey^oar-íe na enfermida* Ihe a ülcima peti^am com o deí-
de em as virtudes; porque nam 'pacho,& cem o exemplo-, que to-
perdia ponto dos exercicios eípi- das feguiram com mayor devo-
rituaes de que uíava em faá, rq* ^ m , quearte, por hayer no M o -
gando mental, vocalmente ao :íl:eyrdvpouco defta ,; &. daquella 
Author da vida Ihe concedeíle a muyto Parecía traníportar-le em 
mor te que a íua alma foíTede ma- gloriefos júbilos, ouvindo os do* 
yor conveniencia, fem reparo de ees affeftos que envoltos cm fin-
q o corpo padeceíle quanto fofle gelas coníonancias enviavam as 
conducente para tam importante Religioías á D é o s ; que tanto as 
fim. Deyxou em opiniam, que profanas levam os cora^oens ao 
rivera individual noticia do dia, Mundo, quanto as íagradas os ío-
& hora ignorada dos morraesypc- bem ao Ceo, Come^ou no fim 
la forma com que íc difpóz para de todas, com mais que natural 
paflar de hum ao outro Mundo, harmonía, a cantar cóm a valen* 
Sem accidente diverío dos habí- tia, & ternura, que ncm fuadebi-
tuaes, que ao parecer corriam a lidade íofna, ncm permitiam íuas 
paíTo lento hum vagaroío curio, dores. Nam fe agradava Déos na L ôit,tu 
fez hum día chamar aos Padres Ley antiga de que os líraeliras g^* 
para que ulcimámence a eonfolaí* ftafl.em do Gyíne, nem de que em 

I I . T a t á Éeecjj íuas 
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A n n '^as aTas ^10 0ffer;eccflern> Pc'a di* com o Sabio Dank l , que rcíplan. 

vetíidaclc do exterior todo candi- deccra como venturoía cftrcllaAnn 
1637. do, ^0 interior codo denegrido^ cm perpetuas eternidades, pelo 

mas parece Ihe foy aceyto o íacri* zek) com que a muyeos inftruhio ^ ^ 
ficioqae efte interior,& exterior- no caminho dajufti^a, & perfey. 5.*^ 
mente candidiífimo Cyfne Ihc ^am Rellgiofa: difundido dep6, 
íe^ da vida, entrcgando-Ihe fuá- lo a polo as luzes de ícus exeplos» 
vemenre ñas máos o eípiricoc|uc Come^ou como emulo do tnais 
íhe déra. Eftava neftes pontos luzido Planeta onde o Sol nafce 
c iando tocáraó as fegundas Vcí- & diícorreo ate onde feus iayo$ 
peras do di a de Jcíus - & foy-fe co fenecem. Teve no Oriente o bcr» 
elle a cantallas com os Anjos em ^o, no Occidente o tumulo-que 
fcus Coros, íegundo de tam de- nam dea menor volta na c i rcuí 
cantada ftlicidade fe dcyxárara ferencia do globo do Univerb, 
perftíadir as circunftances. Os ju- para naícer eom fortuna,vivercó 
Ros, que chorando vivem nefte honra , 6c ícpultar-fe com fatna. 
'valíe de lagrymas, cantad© fe vao Foy foa Patria a Cidade de Santa 

Apócu. f^fottiz^i or^de nam baverá mak Catharina, na Ilhade Goa, cabe, 
pranto, luto, nem dor. Os deía- qa do Imperio Oriental íugcyto 
j ü í h d o s , que cantando vivem ao Dominio Pcrroguez. Proce* 
neíle defterro, chorando fe varh deu de ambos os lados de íangnc 
a térra das miferias, onde ferám Lufitano, & nobre, que a mdráa 
perpetuos os ays, lamcntn^oens, Na^am levou a tam remotas par» 
de prantos. Grandes os mereceo t e s p e l a gloria de derramallo na 
ele fu as Irmaas efta ajuftadiffima propaga^am do Evangelho pda 
Relfgiofa em íua preciofa morte, Fe de Chrifto. Reccbeo a íua gra* 
que foy nodia, & auno afllnados ^a no primeyro Sacramento com 
no principio defte Capitulo. o nome de Joleph, exprcífivo de 

augmentos (em outra limita^aó, 
C A P I T U L O V . ou taxa, mais da que naturalmc-

te tranfeende os predicados das 
Abreviada memoria dos Sa- creaturas, repugnantes a todo o 

• • ' * / / » / » P genero de infinidade. Creou-fc tos exemplos com que 0 r . s 1 
_ * . r 1 vn detenros annos em virtudes. & 

Jrey lofefh Evangeltfta Jetrasjmoftrando docilidade para 
ilhfirou 'Varios Rey * eftas, propenfam para aquellas. 

nos&^rovincias. Da meíma raíz brotou virtuoío, 
& fabio, pelaíympatia da verda* 

821 P.Ficy Jofeph Evangelifta; deyra feiencia com o temor ían* 
de quem podemos dizer to do Senhor. Creícco em hüns, 
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^otirras co g lo rbde í eus mayo- natca,6¿ Monarquliívolcod oso- * 

j | t l f l » r e s , q ü a e m í 5 e o s 1 e a l e g r a v a m d é Ihos á rcmunefa^am do Rey dos 
oeonfiderarcmcjualíeusbonsaf- Reys^ucnamdcyxafempremio l6$6* 

^ [eÜos o pbdiam deíejar, & íeus a menor abarr í de obfequio tifa 
piejos querer* Fiavarn tanto do £ f t e penfamento o- m&teo *cm 
feutalentojqfendóde poucos an* ostro, de enerarem algutna Reli* 
nos Ihetomectérao as dependen^ glam, onde á Soberana Magefta-
cías, importancias mayores de de podefle íervircom melhor for* 
fuá cafa. Parecédo4he con venieni' tu na, que a de íeu pay com Oíi 
te aos deípachos de ícu pay, (q na Principes da térra j & efquccido 
India havia tovfdo grades poftos da mefma cm que naícéra^ appli-
cónti mereGida íatisla^ao do Efta* car-íe todoem caminhar a Patria 
dó) eriviállo ao Rcyno; ancépodo para que fora creado.Nao achou 
á conveniécia ao amorfo maíidá* refíftencia na vontade para oaf-
ratil ()aírarde Aíiaa Europa* fumpto,- pois comofoffeinclina-

Embarcou'feem Goa em híía da ávi rcudc , concedcu-lhc lugar 
^2 âs n'*0* 4 navegavam para Por- para q diícorreflc a ftu falvo, no q 

tugalj & experimentou nos ma* julgaíle melhor para a falva^am. 
res as fortunas ordinarias detam Nam tinha conheciméto algú ¿ó 
dilatada, como perigofa navega* nofla Reforma, por nam haver a-
qam. Chegou a Lisboa íaó,& íal- inda entrado em Goa quando de 
vo, íucceflo q o ícz eíquecer dos la fallirá. Porém colhendo de in* 
infortunios do mar, Reynava Fi* formaqoens, íer aecómodada pa* 
lippe Prudente, que ao tempo re- ra os feus intentos, reíolveu-íe a 
fidia na Villa de Madr id , cuja fer ÉÉÉ dos filhos, que Santa 
noticia o encaminhou aquella Thereía offereceíTc á Máy de 
Corte tnenos próvido de diamá* Déos na fuá Carmelitana Famv 
<es,q decertidoéns,& papéis.Nao lia ¡ quedé próximo havia refor-
eram os íervi^ós dosPortuguczeSj f i lada 
finaladamétedas Conquiífas, do Pedio o Habito no Convento ~ 
mayor cuydado do Principe > (e de S.Hermenegildo de Madrid, * 
delles otinhaentre tantos. Cótñ úftdc d é preícnte fe achava o P. 
•ido foram os íeüs requerimentos Geráí. Pagóü-fe o Prior da peí-
poftos na dila^am, que Ihé deu foa, ¿fc deíengano* mas recuíou 
t é m p o , &: luz para negocios d é iñtetvir na pcítencam , por fe Ihé 
fnayor porte. Vendo na Cór tc reprefentar difficultoío averiguai? 
milhares de pertendentes árraftá* a puréfe do fangue, & qualidade 
dos de conveniencias temporáesí dos coftumes do pertendentc 9 
qosmaisdel lesnaraconíeguiam, oriundo de tam remoto, ^ di-
havedo expofto as vidas pelo Mo* Q&A&é- P&u* Sabedor o Padre 

Geral 
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A n n ^ r a ^ ^os Pontosem S^60 P"or oliveyra na cafa do Senhor, r 0 
^ ' topava, comcteu.lhe, tiraíle peí- que frutificou mais, foy nos vir. An̂  

foalmeíue as informa^oens. De tuofos exemplos de huma vicla I^D 
teftemunhas que.andavaó na meí* fanta.- Apenas íe Ihe regiliava ac. 
ma Cortejaclarou jurídicamente, ^am, que nam poddle íervir de 
3c com inteyra fatiifa^am da C ó - elpelho a quantos fe preiavam de 
raanidadca iua gera^am, Se pro- ajuftados, & pertcytos. Avaliava 
cedí méritos?. Lancá ram- lheo Ha- por regra dellas qualquerDecreto 
bico no meímo Convento de Ma- cu infinua^am.do .Prcla.dp, j que 
drid, donde foy remetido para cxecutava com reyerccia íumma 
Paftrana, Noviciado da Provin- & promptidan^ igual. Como na 
cia de Caftella a Nova, para que Obediencia implicitamente le cu 
allí (e cfeálíe com os mais Irma- ira o cumprimento de quantoex. 
os^Tomou a Difciplina Regular pIicitamcnte eftáclctito nasLcyS) 
com eíiyla tam grave, comoj qué praticava as Conllitui^oens cqrp 
depois a: havia deenfinarcom aii- admiravel ^xac^im , airtda ñas 
torifado methodo. Fez-íe entre miudeías que nam pare.ciatn ¿t 
os condifcipulos hum grande lu* pone, mm (ubflancia. N o retira 
gar n i eíl imasarn do Prelado, & abñra^am das ere a tu ras nam 
Conventuaes, Se * Mcl l re , a queqi difFere^ava Seculares tligio, 
parecía correr vagaróío ó anno ios; & cem peregrina uibaridade 
da aprova^am , para • fegurar na voltava as cpflas a todos, por niais 
O r d é m fegeytatam.henemerito. cortezmete virarlo rcíío^ao Crea. 
Chegou e n f i m ^ p r a E O , ^ achcu* dor. Portava^fe com íeos Irmáds 
o tam: amiantadó^ nos fervbres ^cm tanta íumiííarr, & humilda. 
com qüe ernprendériá a Religiao, de, como íe acedos reíp;eŷ ára íu. 
que o contou goftofamente eny o periores. Qj^aado preguntado de 
numero de feusprofefforesv Co- aígum íe via piecifado a reípon. 
mo ja entraíTe adulto,mandétam- der, dizia nmytk) em poucas pala-
no pouco depois ordénar de Sa- vras; temendo di íae tamente ca. 
cerdote, & que correíTe os Curios hir ñas cuJpas^quejo Sabio dikor- Prmi, 
de Artes,& Theoto^ia, para fer- reem quem falla muyto. Porefta lc>,15, 
vi^o das Communidades, & be- caufa foy hum dos amigos que 
neficio dos povos; Deu conta de nunca quebrou com o filencio, 
fi em huns, Se outros empregos nem Ihe fez agravo notorio,. Ex-
com a fufficiencia, & capacidade ercitava-lecem frequente aípere-
de que eftes colheram grandes fa em mortifica^oensjá publicas, 
frutos, 8c aquellas {inalados ere- & ja íecretas,bumas para a edifi. 
ditos. ca9am dos maisj & todas para o 

82-̂  Mas plantado como frutifera lucro proprio. Poi taya-fe ñas pu-
blicas 
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blicas com cípiritó igual ao exé- Ihe podiáó oppor. Entrcmem o 4 

^ílD*p|o,qucnao fefplandece efte^n- Noviciado de Paí l rana, que ha- ^ * * * 1 * 
/̂ 7 deaquellcfalta. Porque as luzes viam regido taésMedres,queba* l v37 

nao íáfn filhas da Hypocfi í ia , fé fta dizer ptír todos 5 que o gover* 
naoastrevas; poftoquena appa- non nos principios da Reforma 
renda íe equivoque o ouro coni o N .P.S. Joam da Cruz. Procurou 
alquime. Nam íe forrava a ne* levar adiante a priiriitiva educa* 
nhü trabalho corporal, mas di l i - f ao de que ainda participara; & 
gente fe lanf ava aos mais pesia- nao pareceo ftgurtda, íiemdiffe* 
dos j dos quaes nao labia kvatitaf rente dá que alli tiveratn os pr i -
as maons, menos que os deyxafle tneyfos Novaos. Efeuzou aos fe-
conclufos. Quería íiiftd cáritati- us de toroarem a Inf t ru^aó ,^ coi 
vameme poupar a feüslrmáoiis, fiumés daOrdem de memoria; 
8c juntamente debilitar os bríos, porque baftava pórem os olboí 
que a Occiofidade gera Com per« íio Meftre, para nam allegarern 
ju izódaa lma . ignorahda de íemelhates pontos. 

Trafava das dos fiéis no Cofeí . Gozava dédiferi^áo de efpiritos, 
0^5fiooatio,&Pulpito,comomini- & comprehenfaó devoca^Oens; 

fterios proprios dáfua profiffam. fegüíldo o qual,nao deyxava na 
Nunca fe dava a eftes Apoftoli^ Ordem quemlhepode í í e fer in -
eos ejercidos, fem primeyro ro* officiofo. Com Ihe cufiar poned 
gar aoScnhovcommuytas lagry* alcanzar os genios & naturaes, 
mas, que o fizeífe digoo miniftró que tinha recomendados, deíve-
feu. Empregou nelie modo de v¡*i lava-íe em defeobrir todo d geíie¿ 
da quinze annos com tam boa re* ro de fingimeñíOiCapá de que a fií 
puta^ao , cómo denota o officio mula^aó íe cobre por nao ficar fé 
em que ó pozerao na fuá Próvin- habito. 
cia, fendoeftrangéyro, & florei- He fera duvidá efta, humá das 826 
cendo nella nacioñaes de requifi- mais louvaveis diligccias dos qué 
toá dignos de Iho coñietterem. tem a feü Cargó tlali^fornw aos 
Vagou na íua Provincia de Ca* Secüiarés em RtligiófoSjpaf-a^ué 
ftella á Nova a occüpa^aíti dé ttao iejao depóis quaes vicram dó 
Meílre de Novj^os j & rendó o M ü d ó , más liomens verdadeyra¿ 
P.Provincialabalizados íugeytos mente coníagrados'a Deo^ Póé 
de (\ lan^at tnao para éfte ttjáglí». cbíturñada (eqiíellá felhc ftgttiU á 
terio de tam grabes confequeil- eftá a occüpa^aó de PVel0d'Oíít»as 
cias, preteridos rnuytos^ pfóveó dé forreó inctóm moda va quin t i l 
nelle a Frey Jozeph,pof recótihti thtytWá á dignidád'e, hoiWá, óú 
cer-lhe partes eflenciaes, felevan- rt)áyoria{íobre a qual ainda os A* ^ 1 1 * 
tes as dequamos fiefté eóncüffo fe poííolos contendlraM éiitté í i , )^ 

nam 
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- nam premeditando outro cami- Qu^ndo no anno de 1̂ 05. (c 

nho de íe delviar daquelle, pro- tresladou o corpo de N,S . M a . A n 
1637. curou meuer em «ley0? & eíhva Frcyjofeph no Con. 

fugirdas autlioridades que o buí- vento de Alva enfermo de nialey, 
cavam. Pretextando de varias tasj mas nam obihnte e íh nacti* 
caulas cfte honcílo fim, íolicitou ral indifpofi^aó, ofFereceu-íc para Hzi 
recolher-íe á Provincia de Portu- guardar denoytc o Santo cada* 
galj tranfito que os Prelados Ihc ver. Pagou-fe a Santa tanto deíte 
concedéram, reípeytando á me* animofo, 6c devoto obícquioj ñ 
recidaconfolaqam,que neftámu- de repente Ihc deílerrou os fríos 
dan^a expreflava tcr. Chegou a & extinguió as febres que pade, 
Lisboaj& inftando com oP.Pro- cia. Ja alta noyte, acertou de g/ 
vmcial Ihe fmalafle huma Cafa car í ó c a m o Santo corpo^ & che-
de retiro , nomeou-lhe o C o n ' gando-fe a elle com reverentecó/ 
vento de Caícaes^em cujos livros fianza, pondo-lhe a máofobreo 
fe achaaffinado de maó propria peyto dueyto , orou dizendo: 
no termo da profiflam do Irmao May, & Senhora winha, dayrmdo 
Domingos de S. AngelOjprimcy* kpe^ que acs Voffosfilhos concedéis, 
10 profeííb daquella Cafa, quan- O defpacho foy, que gozoudalli 
do para ella fe mudou o Novicia- adíame de huadoutrina tamcla. 
do de L isboa , cm Cutubro de ra, íecundaj & pura, que apenas 
1 ̂ 14, Porém que vale oceultar- fe achaiia naquelle íceulo pcflba, 
fe ofervo, quando o Senhor que queo vencefle em materias de cf-
nellc fe quer glorificado o publi* pirito. Por eftas, 8c por outras 
ca, &'rnanifefta? Pouco, cuna- excellentcs partes, travoucom 
na íe fabia em Portugal deíle ef- elle eñreyta amiíade D . Alvaro 
condido Taumaturgo, ou novo Pires de Caftro, por merce Del* 
Chryfoftomoj mas (ua lingua de Rey D . J o á o I V . piimcyro Mar* 
ouro o entregou de forte, q con* quezde Caícaes, com quemlhe 
corriam da Corte a coníultallo íuccederam mais, 6¿: mayoresca* 
como hum Oráculo de materias ios, do que nos ficáram em lem-
moraeSj & myfticas, Dizia-íelhe branca, Eftava o Márquez con-
nafeéra a torrentedefta efpiritual tratado para contrahir fegundas 
facundia, do rio da celeílial elo- vodas com D . Barbora de Atai-
quencia , Santa Therefa N . Ma- de, filha de D . Antonio de Atai. 
dre, qnemi lagro íamcnteoenr i - de, Conde de Caftro de Ayro-, 
quecéradefeus cabedaes. O fun- mas recuíava recebella, em deí* 
damentoconfiftia, cm haver-lhe contó de nam Ihe ajuftarem a 
fuccedido com a Santa em Alva, quantia do dote, que por cicritu* 
o que ja dizemos. ra Ihe eftava prometido. Inftáram 

os 
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os intereííados com o IJrior,q ma-

jjfln» dafle a Fr.Jofeph para acabar com 
L 0 Márquez, q celcbraflTc as vodas 
* fobre palavra, & fian^a.Nam po-

¿c perfuadirlhojóc volcando para 
Gala, rcípondeu ao PtiotiOMar* 
qm^ Jtaóquer̂  porém elle a recebera, 
jem Ihe entregarem o dótenmela q en 
o nao veré?,Com provou o íucceflo 
aovaticiniojporq ciervo de Dees 
efpirou dentro de poucosdias; & 
nam toram mnytos os q o Már­
quez íe ditatou, era efFcytuar ío* 
bre palavra o cafaméto. C ó muy-
tas outras pcffoas Ihcruccedéram 
dififerénfes occafioes, em que deu 
moftras de íer illuftrado do Sc-
nhor com olume profetico. 

Amava ao próximo com eftrc-
mecida caridade; 6c para fahir das 
opprcflbens, que por ella fofria 
tnalemas neceílidades alheyas,fe 
valia da familiaridade do Mar* 
quez. Huma das efmolas, qdclle 
coftumava tirar,crade pedras Ba* 
íares para cordeaes dos enfermos; 
& uíava dellas, nam íó paraa fau-
dedoscorpos, mastambemdos 
ánimos. Logo que ouvía ao Pre* 
lado reprehender, ou penitenciar 
algú íubdito com mais fal do pre­
cito, corria á cella,pizava a pedra, 
lan^ava os póz cm agua benta,pa* 
ra antidoto dos que íuppunha in­
ficionados do veneno da colera, 
mclancolia^ ou outra nociva pay-
xam.Succedia cófortallos de ma-
ncyracom cfta medic¡nal,ou pef-
Ibal virtude, que levam os tragos 
fem diffaborjdo q o lervo dcDeos 

I L Tom. 

fó8 
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íealegrava por extremo,eftiman- a i A fifir 
do em muyto o contentamento ^*"1-*» 
de feus Irmáos. Viviana Regula* 1637* 
ridade Monartica de íorte habi­
tuado aos íeus a¿los, q chegando 
aos oycenta annos deidade,(clhc 
nam contou noyte era q falcafle a 
Marinas. Servindo-Ihe o Gorode 
Celia, quaíi pernoyeava cm Ora^ 
qam, favorecido do Ceo com re-
galos^q^heíuptiam o (onno.Nap 
forao menos os mimos q recebeo 
da May de Déos , de quem íe prc-
fava de amanti í l imo filho. He 3 
mefma Senhora com a invoca^ao 
da Piedade Titular do Convento, 
denomina^ao q aflenta fobre hu* 
ma Imagem fuá ao pe da Cruz, 
com o Senhor morto nos bracos» 
Enternecía-íe Freyjoíeph eo efta 
repreíenta^am, & muyto mais 
co a confideracam de qual íeria ao 
vivo a magoa da Senhora em tal 
paflo; & íoltava'fe de ordinario 
com a ternura em correntes de la* 
grymas. Gontaflc, que Ihas en-
xugára a piedoíiffima Virgem 
repetidas vezes com íuas proprias 
maos; & muyto mais fe fas crivel 
de tam piedoía clemencia. 

Anno,&: meyo antes que noC* 
fo Senhor o levaíTe para fi, pedio 
ao P.Frey Manoeldos Anjos Con­
ventual da mefma Cafa, feu con­
fidente , q tivefle com elle muyta 
conta. Revdou'lhe, como tinha 
de fobrevír'lhe hum accidente de 
arj do qual tinha de morrer, Se 
padecer nam pouco. Entrcgóu-
Ihe certo ungüento de que fe a-

Ffff chava 
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- chava p róv ido , para que Ihoap-

X i n r i t p!ícaí]e na for^a ¿0 nao por-

163 7. queamda eíperaíle (arar dellc,mas 
paramingar ' lhc a violencia do 
achaque. Ficou o P.de (obre avi* 
Í05 Se a íeu cempo conheccoaim* 
portancia da mézinha,pela vehe­
mencia das dores em que o pu-
nha o accidente, no qual os Fra-
des Ihe prcíumiam cer as penas do 
íeu Purgatorio. Eftava em tal ge­
nero de certeía de que morria 
daquella enfermidade , que fe 
prevenio dos Sacramentos muy-
to a ponto , antes que palmados 
osíentidos do eílupor, Ihefaltaí-
íem com o tino neceflario para 
o conhecimento doque recebia. 
Foy oceupado do profetizado 
mal em hum Sabbado; & noou-
tro feguinte efpirou, ao ponto q 
a Communidade íahia de M a l i ­
nas,Obfetvou-fe na íubftancia, &c 
circunftrincias do feu falecimen­
t ó , que Ihe cahira o dia do Se* 
nhor no dia da Senhora, pelo 
particular amor que Ihe profeflá-
raemtodaa vida; & n o f i m d e 
Matinas, por nunca haver falta­
do naquella hora aos louvores 
Divinos, Pouco antes do ulti* 
mo termo, Ihe adminiftrou o P. 
Prior Frey Fruduofo da Madre 
de Déos o Sacramento da Extre­
ma U n q a m , com advertencia 
notavcl do moribundo, & gran­
de con íola^am d o s q u e o v i a m 
fobrcmaneyraattento a tanto be, 
laborando com tam enfadonho 
mal. Foy fepultado com lagry-

masdopovo, 6c íentimentodos 
Frades na Igrejavelha doCon-Ann 
venro, no meímo Sabbado de 
tarde, no qual fe contavam 8. de1 
Feveteyrode 1^37. 

C A P I T U L O V L 

Ttos ¡ imes que Marta de 
le fus deyxou defmfeu 

dejiinacao na Cida-
de de Evora. 

P AflTaremos agora em filécio 
pela patria, &afcedenciada ^Jo 

leivade Déos María dejeíusj por 
nao repccirmosinuiil,& prohxa-
mente, o q deftas circunftancias 
do feu nafeimento remos lárga­
mete de apurar na prodigiofa vi. 
da da V.Leonor Rodrigues irmáa • 
íoa,8e nofla , onde confiará indi­
vidualmente quanto defta mate-
ria le poder deíejar. Chamava.fc 
cfta íerva de Déos quádo foy para 
cala de íua irmáa Leonor Rodri-
gues, ja moradora na Cidadede 
Evora,MariaVa2i& dafuainfan* 
cia nam temos outro principio 
certo. Seguíndo as pizadas da V> 
Leonor,Terccyra profefia de no(# 
fa Ordem,vefl;iocomo ella o Ha­
bito de Carmelita, em o noílb 
Convento dos Remedios da mef-
ma Cidade de Evora^que de pre-
ícnte exiftia á porta doReymon* 
do* Mudou no de Jefus o fobre-
nome quando o tomou por Ef-
pofo, & religioíameme fe de-

dicou 
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dicou a íervillo debayxo da obe* tadaexalta^am* Chegouaterde . 

JJflO. Ciencia, &: direcqam dos nodos fi hum conceyco tam bayj¿0, & 'SmWt 
/37, Dcical^os 5 como proteftádo nao oppofto á eleva^ani humana, que J 6 

feria mais, que de quem dizia o nam íó fe períuadía a que de vé-
2ppellido, nam poucas vezes i m - ras era indigna de qualquer efti-
proprio^pela diverfidadeda figni* ma^am, masdignadetodoo vi* 
gca^am com oíugeyto. Govcr* lipendio^ por fejulgar amáisin* 
nou íua alma muyeos anos o P. ferior, & inútil das crcaturas. 
Frey Sebaíliam de S.CyrilIo, na^ Confídcrando o P, Frey Seba* 
uiraldcAviZjReligioíodasobrasj ftiam de S>Cyrillo o folido de 
& doutrina que nos dirá o anno taes aliccrfles j capazesdeíuften* 
de 1667, De confelho, & ordem tarem huma grande fabrica, pro* 
lúa íe póz ñas máos, & refignou curou deíempenhar lúas ideasem 
na voncade da V . Leonor, riláis tam efpa^ofo efpirito ^ trabando 
velhaí &eomo Prelada, ou Me* nelle hum maravilhofo Palacio 
(Ira de íuas Irmáas, que no retiro para habita^ao da Mageftade Su­
de íoa cafa viviara como na clau* ftemsti Comofofle artífice peri* 
íura do mais recoleto Mofteyro. to, certo ñas medidas, 6¿ pratico 
Ja María de Jefus pela razam da ñas regras daArquiteóluia myfti* 
idadeaolhava naturalmente íu» ca* riícou em fuá alma h^aplaiv 
perior Í mas refpcytando divina ta de íermoíura, grandefa, & aU 
a ordem do D i r e á o r eípiritual, tura t a l , que íuperior áseílrellas 
que venerava em lugar de Déos, emparelbaíTe cam/io undécimo 
procurou verter emReligioia eí- Ceo , í egundo aopiniam dosqu^ 
ta fugeyqam natural; dizem ferem tantos í de efte o uU 

Pedia de forte do feu arbitrio, t imo. Aquí era aíuaconveríaqatñ . 
83I que perfeyea obediente, íenam a- de díav 6c de noytej porque álcm 

faftava da mais leve infinua^am das horas de Ora<¿am mental qüs 
do íeu querer. Apoftou-fe a fubir tinha com íuas trmaas, &c outrás 
aoCeo pelos degráosdeftaefea» muytasque a efte (anto emprego 
da, ou voar ao Empyreo ñas azas dedicava,aínda no fervi^Oí& tráé 
defta virtudeí íobre todas fegura balho de maós nam ceíTaya de 
para fe achar a Mageftade Altiff i- meditar ñas infinitas, di impon* 
naa, que os obedientes bufeara deraveis perfey(joens de (eu Eípo-
noqnelhes mandam. Para mayor fo. A luz que defta parte Ihe vi* 
feguran^a deftes voos, ou firmeía nha, libcralmentecommunicada 
deftes paffos, íe abatia até ocen- do Senhor que contemplava, pe­
rro da terra^ valendo'fede huma gava fogo em feu cora^am até os 
profuda humildade como de hü últimos incendios da caridades 
firme degráo para a máis levan* nos quaes fe abrafava em vivas 

I I . T o m . Fíffij áíifiás 



L I V R O S E X T O 
A anfias de morrcr, & ver-(eco fcu 
A n n ' E ( p o í o . 
1637. Vivendodocjucmorria, íur-

rava ao fonno as noytes ^ para lar-
832 gar as velas do cntendimento, 6c 

vontade mais a íeu falvo, & ven* 
cer as diftancias que entre íí, & o 
Summo Bem que amava confi-
derava haver. Micigava tamanho 
ffogo com abundantes lagrymas, 
que de ordinario derrama va por 
ícus defeytos jdefejando purificar-
fe de todos,6c fatisfazer no modo 
poíTivel pelas culpas do Mundo , 
das quaes fentia ao Eípoío infini­
tamente aggfavado,& ofFendido. 
He muyto natural aos que verda-
deyramence amaó a Déos, defe-
jarem vingallo n a m í ó daspro-
prias, mas tambem das injutias 

-alheyas. Porcftefim caftígava r i 
gurofamente (eu corpo, difeipli* 
nando-íe com duros ferros,-& co­
mo íenam baftaram para o defpi-
que, rematava as diíciplinas com 
bollas de vidro, para que efte pu* 
niíle o que perdoaílem aquclles. 
ObíervoU'fe nella, que ja mais fe 
queyxou de flageló algum com q 
oSenhor a affligiíFe, por mayorq 
foílco caftigo, de enfermidades, 
dores, trabalhos, & deígollos-pa-
rccendo-lhe tudo leve, 6¿ muyeo 
menos do que íentia merecer, & 
deíejava penar)em retotno da má 
correípondencia queem f i ,& ñas 
mais creaturas íemelhantes íuas 
notava, a refpeyto de qücm pade­
cerá tanto por feu amor. Ñas pe­
nitencias com que íe tratava , fó 

Ihc parecía afpera a mao doCors, 
feflor, que prudente adeíviava A ^ h 
doscxcelíos, que íeu valor nana t< 
reputava taes. Mas advertindo • 
dlícreta, que reprcíar as ondas do 
delcjoeradobrado trabalho, qtie 
efprayar as anfias da vontade, re,, 
primia a torrente de (eusinipu[f 
i o s , por nam diminuir os mere, 
cimentos da Obediencia vjulgan* 
do efte pelo mayor valor da íatis, 
fa^am , que cm íuas penalidades 
procurava. Reputava Quarcíma 
todo o anno, aífim no jejum,co* 
mo no mantimenro, obíervando 
na abftínencia da carne invioUr 
velmente a nofla Regra^ & exec-
dendo*a, em nam comer nunca 
mais de huma vez ao día, tamfó. 
ra de horas,como de regalos. 

Pelo aíFcdo que cobrou áSan-
Pobrefa, veília fempre do mais ta 

v i l da cafa, deyxado ja das Irmías 
por falta de ferventia. Vendóos 
prefados, & prefumidos do Se. 
culo o defprefo que dclte, & de (i 
fazia,a tinham em poucej & ati* 
tulo de divertimento a conftitu-
hiam objedo de íeus rizos, & 
zombarias, Eftimam os iníenfa* 
tos, como notou o Sabio , por 
indiícri^am alheya a fatuidade5*^ 
propria, &aíabidoria dosjuftos 
por ignorancia. Mas effa era a 
gloria daferva de Dcos, quedefta 
maneyra pertendia aflemelhar-fe 
melhor ao Eípoío, Ik parecer ver-
dadeyramente Mana de Jefus^PMn.j 
prefado de fer o opprobrios dos 
homens , defprefo da plebe. 

Chegou 
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Chegou na defeftima^am peíToal alciífimos myílerios que no in- a rt 
aponeos, que le Leonoranam cruento Sacrificio (eencerram, Se 
atalháia, fahira ápra^a mais def* commungava no fim eípuitual- l ó j / » 

1̂3 7* pfefivcl do q andava por ca ía lo* mente. Perfidia no redante do 
mo ambicioía de faciar-íe de in* dia em huma cam viva memoria, 
jarlas, & afrontas. Porcm como de cer em (eu peyto a Déos Sacra-
jnvioiavelmence pendia defuas meneado j que por ventura Ihe 
ordens, reprimia o furor do efpi* nam fizera na recep^am real mais 
r i to , cingindo-o ao que ella Ihc rcvcrentesí& amoroíos agafalhos 
concedía, ou diflimulava. Nunca qualquer alma devota, quanac í* 
eom o pretexto de devo^aó omit* piritual Ihe nam fizeílc María de 
tío trabalho, de que a ociofidade Jefas. Dava com eíla confidera* 
por eíle mal colorado titulo íc ^amalma, fie vidaás operaqoens 
exime, deíemparando tal vez a dencredía, 6c noyce,experimen* 
jufti^a pelo appente. Vivía efta tandonella Divinas confoIa?5cs| . 
devota familia de cecerpannos;3c as quaes recebia abacendo-íe na 
álem da propria carefa, tomava preíen^a da Soberana Mageftade 
María de Jeíus a íeu cargo fiar, até o ínfimo do nada em que ie d* 
cozer, amaílar, varrer, & anticí- nha. Eftando hum día em o noflo 
par-fe em todo o íerví^o ás mais Convento de Evora prcíentc i 
Irmáas, largando*lhes o deícanfo MiíTa Ihe fuccedeu, que áo lcvan* 
poríe ficar com o merecímenco. tar o Sacerdote a Hoft ia , correo 
Acodíacodos os días ánoíTa Igre* S. Mageftade a cortina dos acci» 
ja a óuvír Mida,ou receber os Sa- dentes facramencaes, para que o 
cramentos; mas voltando a caía viílecom os olhos corpóreos na 
com predeía, nao levantava mao forma de hú menino. Ghamou^a 
da lidaordinaria, (em nella per* com voz fenfivel pelofeu nomej 
der ponto de medirar nos meí* & nam fabendo a favorecida, 6c 
mos myfterios> que no Sanco Sa- regalada alma que rcfponderlhe, 
crificío fe réprelentam. le podrou por térra dizendo: Se~ 

Recebia particular confcla^am nhor, que quereh que fu fó Aqui me 
JJ4 cm figurar entre f i , que eftava ai- tendes indigna creatura^ & efcraVa 

fiftindo á Miffa , pofto que real- Voffa, para quanto de mim foresfer» 
mente a nam ouviíle; 6«? fazia-lhe Wdfa. Entam S,Mageftade,a quem 
o Eterno, & Summo Sacerdote a fobre codos agradáo termos hu-
merec, de reprefentar-lhe do in- mildes, olhando para ella com a4 
troito até o fim todas as ceremo- moroíos olhos Ihe lanqou huma 
nías, vend^-as cam claramente ben(j5o; & cnvoltos nella muy 
como íc no Altar as prefenciara. particulares auxilios, pára que cm 
Hía concemplando de cípa^o os íervillo Ihc fode cada vez mais 

accy-
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* aceyta, ^ agradavel. ^uandovos fuy aprender, 

*^ E í l andoemout raocca f i ao t io Incendio de coracoem, Aw§ 
í 7 mefmo Templo commungando favosacheyemgrilhoem, i fa * 

q e íp in tua lmente , com vivos, & Pre¡o de humfino querer. ^ 
"35 abrazados afFeétos de entranhar E p i s ao mayor ¿enhor 

naquelle pao do Ceo o Author Prende amor cotaes extremos, 
da vida em feu cora^ao^para mais Ra^am[era que cantemos, 
íe unir, & identificar c o m o Eí* u^lma^aofrejodeamor. 
poíb , de quem nam fofria ver-fe Neftes 3 6c outros anagogicos o 
fe|3arada, ou diftante, percebeo aólos entretinha efta ditofa alma ^ 
Ihe dizia b Senhor com amorofa as íaudofas efperan^as do (cu a* 
vot.'Pilhajaffim en cornó nefle Sa- mado Jefus, íufpirando dcconti* 

Matth. lamento naft hej de faltar até o nuover-(e com elle face a face; 
28.20. fim do Mundo, affim te nañhey de ate que S.Mageftade foy férvido, 

faltar aü até ofim da vida: effes mandar-lhe hqma doen^a com 
defejos ¿¡tens, eu tos dey gractof u indicios de mortal. Prolongoufe. 
mente> Q f neííes te hey de confer* ihe o que foy neceffario para acá-; 
var ateamorte Abíorta no que barde aperfey^oara coroada pa. 
ouvia , ficou (ufpeilía por bO lar- cienciajdaqual deyxou cxemplos 
go efpa^o; & tam alheya de fi, q de mulher forte , & alma Santa, 
os prefentes a julgavam paífada Affiftiram-lhe os nodos Religioi 
éa vida, excepto a experimenta- los como bons í rmaos no diícur. 
da Leonor,q diííimulava a fobre- ib da enferrr idade, aflim nocfpi, 
naturalidade do efFeyto com ra - ritual, como no temporal. Mere* 
zoens, & caufas naturaes. Outra cia-lhes todoo deívelo^peloscre-

' v ez fe Ihe reprefentou S. Magc- ditos de que exornara o Habito, 
ftade dentro da alma, como pre- & acreditara a doutrina,Gom que 
fodehuns grilhoens; dos quaes ahaviam encaminhado para tan* 
Ihe dava a entender íenaó podia, ta perfey^am. Difpuzeram.na 
ou (abia foltar, moftrando , que como legitima filha daígrejapa-
forcejava para o fazer. Nao pode ra o ditofo fim que a efperava; & 
ao principio decifrar cfta e g í i i - com demonftra^oens íingulares 
matica vifam 5 mas illuftradade* dequefoubera aproveytar-fe de 
pois, & mais que nunca inflama- íeus remedios, deu a conhecer 
da no amor do feu dulciííimo Je-* que o era. Defpedio-fe da vida 
lus, eníinando-lhe a mefma ca - prefente com finaes claros da fe-
fidade o t o m , & fazendo-lhe o lice forte, de morrer bemaventu-
compaíTo, rompeo nefta íingela, radamente em o Senhor, no o y . 
de devora letra. tavo dia de Mar^o de 1637. N o 

meírao ponto em que eípii^ou, 
foy 
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foyíia alma vida de huma pclíoá continuamente eroprefen^aíua, A N R L , 

i jlílH. devota ñas maons do Redemp- de dos homens,lemacuelles refo- ' 
fe7tor.Depoz,qüeaviranafórmadc Ihos onde a maliciaíeoceulta, & *®1)7 
^ huma candidiflima pomba, com eíconde a verdade, para efeanda-

as azas douradas, geroglificos do lo do trato político, & eftrago do 
amor, & pureza com que bufeára comercio moral do genero hu-
ao Eípo '0 ; que de taes indicios mano.Compoftodeftasamabil i í -
nos deyxou lugar de conjedurar* fimas partes, temos no V . Irmam 
nios,que alevou configo á Gloria, Belchior de Jefus Maria hum dos 
promettida aos que íabemapro- mais lizos, candidos, & finge los í 
veytar-fe dos favores de fua gra» homens que viram os dous pr i -
$3. Foy logo depofitada na ígre- meyros íeculos em que nofla Re­
jaque de prefente temos no Con- forma come^ou a florecer em 
vento de E vora,aonde convocada Portugal;cuja Provincia authori-
da fama de iiias virtudes concor- zou cqm virtudes, maravilhas,5c 
reoa Cidade a veneralla. Cele- ac^oens deVaram fimplez,re<5to> 
bradas com a authorizada affifté- 8c temente a D é o s , como do S* 
eia do Clero,& peffbas principaes Job celebrou o Cronifta Sagra. 7°^ u ^ 
as primeyras exequias, a mandou do. Na Provincia dentre Douro, 
o P. Prior Frey Manoel de Jefus & Minho exifte na Diocefe, 8c 
ftpultar no Clauí l ro do Conven- termo da Cidade do Porto o lu -
to,como diz o livrodos óbitos da gar de Alfena, finalado entre os 
melma Cafa,que fielmente feguio do meímo def t r ido, pela carida-
o Author do Agiologio no Co- de de hum Hofpital de Lazaros,q 
mentario do fobredito dia. adminiftrao os poííuidores da ca­

fa de Felgeyras, V iey ra , & Fer-
C A P I T U L O V I I . melo.Gozou amigamente dos fó-

Yosy& privilegios de V i l l a ; & com 

PmrefasdoF.ImaoBeBh PeIou'inho c™1™ 3Ín^fíe 
t cv r ha • j n o m e e m c o u í a d e c e n t o , & í e l l e -

or de Jejus M a n a antes de ta vizinhos arruados, á l e m d e o u . 
entrar na Religiam* tros que vivem elpalbados por 

diveríos arrabaldes , 8c aldeas, 
o ^ Q Obornados da excelletecon- Chamou.fe Alfena (que no Idio-

^ k3 di^am de huma fantafinceri^ ma A rábigo vale o meímo que 
dadejdefprefada do Mundo,& do batalha ) da memoravel vitoria 
Ceo prefada, faremos le m prego- que os L u fita nos alli alcan^áram 
ftoza men^aó daquelles Divinos dos Mouros , onde da parte dos % 
Heroes ,queáimita^a6da fumma vécedores fe contavam íette C 6 . 
fimplicidade de Déos andáram des,como anda eferito. Eñende-

íe 
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jt íc a Frcguezia ao Gafal de Gon* N a m fe podendo nefta confie]c, 

X i n i l t d iam^a Aldea de Trcleca, onde ra(¿am conrer na fouccv& arado 
i t r j y , com Catharina Goníalves viveo de que lanzara mad por deftino 

cafado Goníalo Fernandes; de alhcyojtratoude íeguiroalvedrio1 ^ 
cujo matrimonio tiveram dous proprio, & büícar mftrumeneos 
filhos, & tres filhas? que excepto tnais nobres de melhorada fortu. 
o noflo, mas com adjutorio ícu, na, Lan^ou os olhos á redondeza 
t o m á r a m o eftado de ícus pays. da térra; 6c vendo ñas profperida, 

Q Deftes bons cafados foy o noí- des de alguns conhecidos fcuSj 5 
" 3 ^ ío Bclchior gerado n o á n n o d e Ra Americaíc eolhiam abundan-

1557 j de regeñerado pelo fagrado cias menos cuftoías, relolveu^e a 
Baut i ímo na Igreja Paroquial de paflar ao Brafil , & recolber-íeco 
S. Vicetc do mefmo lugar de A l * o que baftafle para íuftento fcU 
fena^igayraria do Ordinario do de defeanfo de feus caníados , ^ 
Porto, penfionada em duzentos, velhos pays. Levado deftedefig. 
& cincoenta mi l reisao Gollegio nio íe embarcou cm huma frota^ 
de Coimbra da Ordem de N.Se- defpedida da Barra do Porto para 
nhora do Carmo, a quem efte a Babia de todos os Santos, majg 
benemérito filho feu havia de pa- leve de fazendas, que de cuyda-
gar a vitalicia penfaódc hum ter- dos de adquirillas-, naturaes defe» 
niíEmo,6c cordial aíFcdo. Paila- josem queordinariamentcnave-
vam íeus pays no trato de lavra* ga a e ípe ran^a^ue muytas vezes 
dores com menos fiutos, que tra* nam dobra o cabo da boa, por fer 
bathos; dos quaes repartiram marcada pelo rumo da cobi^a,8c 
com Belchior, inclinando-p de ambi^am. 
poucosannosámeímal ida .Pof to Depois de varias borraícasa-
que a finceridade de feu humilde portou íam , & falvo na Cidade 3̂9 
animo fe accommodava com o de S.Salvadorjdeyxádo o meímo 
ruílico exercicio da agricultura, Senhor (quemelhor endircytaos 
puxava delle a generofidade de noílos palios do que nos os pode-
íeü briofo cora^am 3 para mais le- mos trocerjque provafleporefta 
vaneadas, & polidas oceupaqoes. via os falgados perigos do mar, 
Confiderando pois o peuco que & doces frutos da térra, para que 
davam de fi os campos, & qapey conferindo depois osavanqosco 
ñas os máis frudiíeroscorrefpo- osriícos íedeíenganaí íc , de que 
diam com os réditos ao princi- cram mayores eíles que aquelles; 
pal; nam querendo gaftar a íuflá- & pela experiencia , melhor me­
cía íem premio, pózem propofi- ftra da vida humana, alcan^iíle, 
to variar de oflScio, mal pago do que em nenhum Mundo feen-
limitado eftipedio de canco fuor. concrava a abüdancia do corajao* 

que 
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que fó no Creador vive faciado, 5c muyto á vontade}a teve cfficáz de -

p P - ' q u i w . Solicitado cm a nova ter- aviftar-íecom clies. Scguiram-íe ^^A» 
¿17. raoq a ambi^am chama fortuna, á tcnqam de reftituir-íc ao Rey- 1637, 
• &c a diícri<¿am fadiga,có o trato,q no os meyos da execu^am que 

3ili chamaó de Maícatc,(c metteo fabidos dos amigos, & interefla-
pelo Gcrtam co alguns generos,q dos3lhos quizeram fruftrar do in¿ 
ihc íiáram cercos parcotcs qtinha tentado fim. Acodíram a propor-
naCidadc, a fimdcquelucraflc Ihe, quecortava o fio, & paravaa 
na vcndaíCom que podefle entrar roda da fortuna,q nos cffcytos Ihc 
em ncgociaqócs de mayor porte, moftrava cIaramcntc,qucrcllo le*» 
Gomo foffehómem de compre^ yantar a grandes alturas;8c qnatn 
hení^m, fomentando a induílria parcela de razam atalhaflc, o qdc 
com á diligencia, grangeou fácil" tam longe fora buícar. Que cipe-
niehtc^cabcdaes para abrir logea rafle hü pouco, pois nao podia fer 
na Cicíade, onde fez aflento, 6c muyto,^ algücoafidcravcldotco 
comeqou * cngroíTar no contra* nao convidafle para aigúas honc* 
to. Tomou por tymbre do co* ftas, & honradas vodas^íegundo 
mercio, a vcrdade^juíli^a, fiera" asper ten^oensqíabiamhaver na 
zam; partes que ocompuzeram Cidade de fuá pcffba, &: riqueías. 
homem de crédi to, 6c pela fa- Bclchior Fcrnandcs^q nam deter-
tisfa^am das corrcfpondccias tam minava fazer vida daquelle enter-
bu ícado , que Ihc choviam as co- teniméco; 6¿ muyto menos ligar* 
miíToens. Vendo-íe, tam empo* íe do vinculo matrimonial [pofto 
lado, & a todos os correípon- quenaó eonheciaaindao impuU 
dentcs pagos de íuas contas, fó ío,qúe dclle o afaftava]ncm accy 
elle fe nam pagavadellas, pelo tou o coníelho dos parentes,nem 
ajufte q no Supremo Tribunal aflentio á perfuafaó dos amigos» 
temia, parecendo-lhc embaraza- Nam íendo poderoía inftancia al* 
das na confufao de tamanho tra* guma paraimpedir-lhe a viagem, 
fego.Porque íc bem andava lem- joeyrado o feu do alheyo, embar» 
pre com o prumo na maó ion- couaíazenda que Ihetocavaem 
dando os altos,&c bayxos de hom íium navio que punha a proa errt 
mar de negocios cm que (e via Lisboa, 6¿ fez-fea vela para Por» 
mettido, como foffe deconíci- tugal. Bonan^oía Ihe moílrou a 
encía miudo, nam foílegava com raarc ao principio as rbfas,dc que 
avaried/adede tantas parccllas. logo no cfpclho dchumahorri-

Coníiderádo-íe ja com íobra* vcl tormenta vio os efpinhos^ por 
840 da fazenda paraviver na Patria, nam tardar aqucllc voluvel ele* 

livre da penuria em q nafecra, 6c mentó muyto, em trocar as bran* 
para poder íoccorrer aos parentes duras cm afpcrcfas. Conhecendo 

I I . T o m . Gggg os 
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os marcantes, que procuravam as pendas vezes a Belchior Fernádes 

ÜQQ* onc[as tabk obaxel as eftrcllas,pa- o cumprirrcnto,& íatisía^am do Ánn 
i g j y , ra íumergilio ñas arcas, comerá- voto, ja abíoluco. Chegádoa Lis. 

ram a delempachallo, para que boa trocou os géneros em moeda-
aliviado da carga déíTemelhor pe- & rellituido á Patria, aexpendcu 
lo leme. toda aos pobres.Collocou no ran, 

g^j Prcvalecendo no temor dos to Matrimonio algúas parentas 
donnos da carregaqaó o amor da fuas, por íalvallas naquellc cftado 
vida ao af ielo da fazenda , já vo- do riíco q na honeftidade coftu. 
Jaíntaria, 6c já involuntariamente ma occafionar a pobreía , como 
.{que huma, d¿ outra formalidade diz Platam. Tornado de rico po.. 
inclue o medo) coíentiram íe ali- bre^óc fadsfeyta a primeyra parte 
jaíle ao mar; trabalhando por ve* do feu voto3 preparou-fe pára de-
tura mais em perdella, do que fe íempenhar có mayor cuilo a íe. 
fcaviaocanfado em adquirilla.Po* gunda. Determinoivfe a pcresjrU 
lém nam Ihe querendo onoí lo nar até a Caía Sar.ta de Jcruíale 
paííageyro dar acomeraqnillojCÓ & recolhido depois em algü ¿0s 
que podia remediar outras bocas defertos da Paleílina , gallar o re­
máis necefliradas 5 vendo a Nao ílo de fens dias^m penitencia, 6f 
exporta a hu inevitavelnaufragios Ora^am. 

procurou íahir delle por outro ca- Para vifitar o ScpulchrodoMe. 842 
minho, iá no ult imo tranfc. Ajoe- ftre maisbédiípoílo, quizíaudar 
Ihou-íc ao Ceo, invocando a me- de caminho o do Difcipulo cm 
Ihor eftrella do mar Maria Santif* Cópoftella. Pedindo de porta em 
finia paraq Ihcvaleíle com o Se* porta atraveílou de Portugal aGa* 
nhor, a quem os maresJ& ventos liza, levando íofridamente as nc* 
obedecem;5¿ pronunciou o voto ccírrdades,q nem íempre a carida-
condicional, q a falvallo daquelle de dos fiéis remedea.Deteve-iena 
perigo, repartiría aos pobres quá- vifica do S.Aportólo largamente, 
tolevava,&paffariaafazei-íeme- habitando de dia no Templo, §¿ 
digo pelo amor de Déos. Já por no alpendre de noyfe , íem diíFe-
interceflam da Senhora, já por a- rente cama q as duras pedras, cu 
ceytaqam do Senhor, íepurificou a térra fria. Gafíava quafi o tepo 
de íorte a condiqam da promefla, todo em devotas meditares; ex-
q a tempeftade ceflou de impro- perimétando ncllas o magifterio 
vifo, 5c os naufragátes íe congra* do Eípirito Divino , verdadeyro 
tulárao de reíuícitados Aplacada Pay de pobres,q íem artificios di* 
a furia correo a embarca9am a íua rige pelo caminho da coíepla^ao. 
derrota có tanta profperidade, q Adiantado brevemete nefta via{q 
em cada íángiadura ¡embrava re^ onde tal Mcftre enfina , ligeyra-

* mente 
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{jig^íe aprende) támoúg 'de Rgj bras, quaáo c ihsmt t t c t íqzok * 

* m a v ^ t a tranca da psregrina^ao impliciavaó em a!gum mipoííivd 
; de feruíalem 5 aílim por levar de fyfiGOjOu moia!rc|ual íuaobedie- l ó j ^ * 

lW' * paííngcm as indulgenGias de íeus cia reputava o de contrariar a vo-
Santuarios, como por alcanzar a tade do Summo Pallorj decrecou 
bécaó Apoftolica para viatico do entre íi, retroceder para o Rey no, 
catninho. Vifitou na Curia, & fo*' vi fto Ihe nam íer licito paílar íem 
fadella todos os lugares pios,deí» licc^a de S. Sancidadeá Cafa San* 
c3^o,&: có devotiffirms cfta<¿ócs} ta. Veftíó em Roma o Habito dcf 
ennqnecendo fuá alma de inefti. Ermitaój & derpcdido da Cídadc 
niaveis thefouros de bens elpirí- tam pobre dotempora^como do 
tuaes. Prefidia na Cadeyra de S. cípiritual providojcortou por Ita* 
Pedro o Sumo Pontiíicc Gleme- lia para Franca. Padeceoem al­
te V I H , a quem co humilde revé- guns lugares daquelle Reyno tiao 
r cnc i abey jouopé , impetrando poucas afrontasi affim pelo Ha* 
devotaméte o (cu beneplacito,pa- bito de Ermitam, como pela d i ­
rá proleguir a romagem cometa* vifa de peregrinó , finaes mal v i ­
da. Por íua veneranda peíroa,mo' ños dos Hcreges allí habitanté5| 
deftia , & compun^am que no muytas mais fomes, que onde 
íemblante moftrava profcííarjfoy nam vive a Fé,morre a Garidade* 
do Papa recebido com benigni- Sofrendó humas, 6c outras injui» 
dade mais que ordinaria. Vindo riascórao Varamconftante^atra* 
alicen^a de paííar áTer ra Santa, veffou por Franca para Caftella, 
Ihe nam differio S. Santidadej eni «5¿ entrou em Portugal, pará on-
razam de a nam haver naquelle deoeípir i to da íolf'dam oguiava* 
anno concedido aRomeyro aU Retirouríe a hum deferro monte/ 
gum, por juftificados motivos. d o q ü a l nos nam ficou a indiyi* 

Porém certificado, de que nao dua^am, que fem duvida o farlá 
843 levado da vía curiofidade, ou reípeytado pela afliftencia deíifí 

imples devoqam, acommettéra íervode Deós. Sonos confta»que 
aquella jornada^mas obrigado do acodia de longe a huma Ermída 
voto ultramarido que havia fey- a frequentar os Sacramentos, ¡k 
lo- Iho cpmutou, em que fe dedi- nos dias de preceytoi obriga^artl 
cafle a Déos em algum lugar de da Miíla, que a diftancia Ihe falla 
Europa, onde legundo intentava maiscuíiola, &: porconíéquencia 
podefle viver íolirariamente. Ve- de mayor mereciiftentOí Diz a fa* 
do-íe o nodo peregrino fruíhado ina, que recebéra ñeñe ermo fa* 
dó fim principal de feus paíloSíSc vores cípeciaes do Ceo, co o qual 
advertindo q paflavaó os deíejos íe carteava decontinuojfervíndd** 
m aceyta^aoDivina praqa deo* Ihe de unta as lagtymas, i á d e 

11. Tom* GgggU 
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m pena a de fenam ver com Chri-

¿ i n n » ft0, porém falcam-nos deftacor. 
163 7. rcípóndencia as circunftancias q 

authorifam as tradi^oens. 
Como o Senhor fe apoftaíTe, a 

844 íuavizar-lhe có a fuá companhia 
aíolidam,julgava haver naquclle 
ermo encontrado a Bemaventu-
xan^a natural, q os Filofofos anti-
gos bufeáram por varios cami-
nhos, 6c cm todos osíeculosa* 
cháram os Santos,quc á vida íbli* 
taria, & contemplativa íc eonfa-
gráram. Allí achava paz íemeí^ 
tdrvo, quicta^am íem roido, (oí* 
lego fem de/velo, mais que o da 
contemplaban! da verdade,^ para 
os acéreos de (uas operá^oens o di­
rigía. Porém o Senhor, quedeí le 
modo o entretinha Anacoreta, 
para fervir-fe delle Cenobita, ¡m* 
•preceptivelmente Ihe foymiftu* 
rando nomel de que canto go-
ftavaalgum fel, para que deíabrl-
do do amargoz, fabricaíle como 
induíírioía abelha novos favos de 
que íullétar feu efpirito. Dos mef-
mos favores que fuá Magcítade 
na Ora<¿am Ihe fazia, tirava re-
ceyos que o affligiam , vendó le 
naquelle amado retiro lem Due-
¿lor eípiritual, que Ihe dividiíle a 
luz das trevas, & fe era feguro, o 
que podía íer illuíam. Reprefen-
lava 3 S. Mageftade de continuo 
a tribula^am em que fe achava-ac 
íoube-lha com cal efficacia repc* 
tir, que (uppoílo ihe difficultou 
ao principio a repoda, veyo em 
fim a infinuaí-lhe, o quería em 

humaReligiam, quede novoco-
meqava a florecer em Portugal, 
Nam foy neccílario fegundo avi- »^ 
í o , para que o devoto Ermitatn ^ » 
feinformaílc do que a ícnfivcl lo* 
cuqam, ou illuftra^am interior 
Ihe ipípirara. Tirou por fruto da 
informaqam anoticiajde quecru 
Lisboa havia cntradp noíla Re­
forma? & q continha proporcio* 
nadiíFimos meyos paraconíervar 
cm leus clauftros os afFedlos ere-
miticos de folidam, abftra^am 
crcaturas , & contenípia^am de 
Déos, pois eíle era o proprio, & 
principal fim do feu Inílituco. 

Satisfeyto o devoto Ermitas 
do que ouvia, fe deu por cntcn. ^ 
dido , de que Ihe íínalava o Ceo 
noíla Religiam para encerramen-
t o , & claufura perpetua de íua 
pefloa 5 & fem o favor deoutra 
tratou de a folicitarj & eoníeguir. 
Guiado defta luz fe toy a Lisboa, 

chegando á Portaria do noírd 
Convento fez chamar ao Prela­
do, a quem deu conta do impul» 
ío que o movia , 3 trocar o Habito 
de Ermitam pelo da Ordem.Ser» 
vi a adual mente de Prior oP.Fr. 
Gabriel i e Chrifto, natural de 
Bae^a, fugeyco de grandes letras, 
& avantejadas virtudes, ja na fuá 
Provincia de Andaluzia premia­
das com varios poítos, 6c officios; 
o qual entendendo da propoíla 
do difereto Ermitaó, que naque!* 
la mudanza andava a di rey ta do 
Altiílimo, Ihe oífereceu a íua para 
o tirar do Scculo, & metter no 

Conven-



C A P I T V L O VIH. 6 o f 
Convento. Dea parte ao V . P. A 

inn.Frey AgoftinhodosReys. Pro. C A P I T U L O V H I . ^ V " ; 
a^vincia lde Andaluzia , & P o r t u . 1 6 3 6 

gal, que de preíente fe achava na Muda 0 V. Ermitam de Ha* 
tnefma Cafade Lisboa/&confe. ^ } ^ r m ^ ^ 
lindo ambos a voca^am do per- . J . 
tenaence, o acey táram para o m i . tudes com ^ m i r M 
Difteripde lrmaóDonadOi Fun- augmeníos. 
Java-fe naqüella occafiam o C o . 
vento de Evoraj & quercndo o V T A m confta do dia em que 
p.Provincial dar-Ihe feli^piin- INI o V» Ermitam coroe^oua 
cipio com pedra tam íolidajman* nova vida^ mas rófde que foy no 
dou-1 he pallar Patente para qne o atino de 1594. Em obíequio do 
recebefiem em o Noviciado da* filho^ & lifonja da May, em cuja 
quella Caía* Recebida aordem Ordementraya para férvido de 
partió para Evora ^ onde do Pt ámbos, le nomeou dalli por dian-
Vigario Frcy JeronymodeS.Hi- te Belchior de Jefus María* Co-
lariam foy aceyt^, íegündo a re* mofoíTejáexer citado na vida eí-
comenda^amque levava* Procu* piritual, ác penitente, moftrou 
rou certificar*fe da alma de fuá nao lentir nenhum de noílbs r i* 
voca^am, & antes de mudar*lhc gpres, pofto que erti íi afperosj & 
o Habito p fez exercitar no fervi- algüm tanto mais, pela auftcrif-
50 da Caía, provando^o ñas mais fima condi^aódo P.Frey Anto* 
trabalhoías,& humildes occupa* nio do Santiflimo Sacramento, 
^oesjque pela falta de Irmaos de Meftre de N o v i f os, homem que 
vida aéHva, & outras é\ osReli- nao parecía de carne, & fangue, 
giofos naquella fundado cxperi- mas huma cftatua de marmore, 
mentavam, nam eram de leve pe- ou figura de bronze, fegundo já 
zo, nem pouco canía^o. A tudo relatamos em fuá vida .Nam teve 
fatisfez píervo de Déos com tal cfte perito artifice de podar em 
agrado do Vigario, & Frades, ({ a nova planta verdura alguma do 
arrependidos da demora fe apref- Seculo, por vir de todas decota* 
fáram a deípachar-lhc a pcrtcn- da,& limpa ; mas fó de compor-
^am. Ihe, & encaminhar-lhe os ramos 

dás ten^oeñs que tralla radica­
das em Dees, endereytando-lhas 
a viver conforme as obriga^oem 
do cílado Religioío, negado 
liberdades de folitario. Mas ven­
do elle, que da térra dura em que 

na 
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* na folidam dormía, fe achava na pezo de hum grao de área , itias 

i i n n . j^ejjgjam com qUatv0 taboas j & pezada a carga de muy tos juntos ^Hñ 
1 0 3 7 ^uas niantas;<& que em lugar das & unidos. Quotidianamenteex! 163: 

crvas íylveftresquelácomia, lhe perimentamos,que goza opaíTá* 
apreíentavam na mefa legumes, ro na gayola de abrigo, fuftento 
ovos, ou peyxej fezconceytode & por ventura de regalo^ 5c coni 
que a nova vida incluhia regalos, tudo, que fufpira de continuo p0r 
& mimos da gula, & que fe com- cruzar livremente os ares, bul, 
punha de mantimentos muy a- cando com fadiga o alimento, ¿fe 
íheyos da aíperiflima temperá^aj o repoufo co fobrefalto^porqai^ 
que configo obferváva no ícu da no inftinto natural prevalece 
deferto. Efta foy a primeyra pe- o amor da liberdade ás mais con, 
dra, que o demonio Ihe atirou, veniencias. Nam com defeme. 
para que á Religiam voltaííe as Ihanfa, vemos ñas creaturas ra* 
coilas ; íugerindó.lhe , center cicnaes dadas á virtude, que ^ 
menos bondade, que a que dey- facilitam mais em vigilias, ábftj. 
xára na fuá Ermida, ou covajpois nencias, & rigores antes de Hg^ 
ntlla vivia edm mayores peniten- das á Obediencia, que depois de 
cias das qué via fazer aos Frades, prefas della^ porque fegundoefta 
quecomiam, & dormiam com pedem emtudo da vótade alhea 
melhor cGmmodo temporal, do 6¿ íbltas déüa, fó da pí opria, cjüe 
que Ihe parecía conveñienté ao cenio apeíToas livres Ihes ade^ 
eípirito. o azedo da penitencia com a lú 

Affim o deu a entender aoMe- beídadcj porque ainda ñas óbras 
S a j ft^ejinqnirindo delle como pafía- virtuofas aífeóta a ventade huma. 

va na Religiam; mas fegurou-lhe na o imperio, & dominio de fuas 
o Padre, que o tempo o faria mu- ac0ens. A cama dura , a rrefa 
dar de parecer,^ q prefto íentiria deíprovida, o cilicio a(pero,a dif, 
a cama menos branda, & menos cipliná rigoroía, lá ccníervam 
regalada á mefa do que fe Ihe lia» nos fenhores de f¡ mefmos as vó-
via antojado. Foy aflim; porque luntatias circunftancias, de as fa-
apalpando mais de vagar ainvio* zerem quando, como, & aonde 
lave! Regularidade de noffas Ihes parece; fuavidade, que osEf. 
Leys, & coftumes, percebeo hüa tatutos Religiofos nam permit-
multidam de miudefas nos fuzis tem,poistudo determinao fem 
do querer , & nam querer dos approva9a6,nem reprova^ao de 
Prelados de forte cncadeadas , q feus profeííbres. 
depóz ligeyvamente o precédate Da qui veyo o Novi^o a ente- 0 
conceyto com a bem moralizada der, 6c affentar configo, que as "4° 
conridcra^am, de que era leve o limita^oens, & taxas das peni. 

tencias 
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tenciasReligiofas as faziam pela warn^ acabadas as qtiaes ficava ^ ^ * 1 

Í0fl.jependencia dos Superiores mais emOra^arn ate depots das duas1 * 
/57¿uftofas, & coníequentememe horas, Voltava antes das tinco 

nlaisauftera a vida, que haviare- ao mefmo lugar, íuccedendo nao 
putado mitigada, & branda. Po* poucas vezes ^ vigiar tambem q 
rem como foíTe homem defor- rompeííe a Aurora para chamar 
^as, álem das obriga^oens, Ihe a Communidade á Ora^aój don* 
concedia o Meftre com íobeja l i - /de os Religioíos arguroentavam^ 
beralidade outras mortifica^oens que nao pregava olho no diícur-
particulares, como homem ini- ío danoyte. Nara liroitava o fta 
migo de favoreeeí aoscorpos co preftimo ao (embo da cofinha^ 
perjuizo das almas* Ufava o No* mas comprehendia os maísoffi* 
vi^o defta faeüldade veftindoo cios da Cafa 5 ufurpando louva-
Habito á raiz da carne, dormin- ve!mente os allieyos^ pelo cauto 
do ñas taboas nuas com huma pe* refpeyto de extinguir com o tra* 
dra á cabeceyra, abftendo-fe da balho a occiofidade. 
comida ordinaria, dobrando ás Reconheccndofer primaria* g ^ g 
difciplinas commüas , 6c affligin* mente chamado á Religiao para 
do-fe com outras penalidades de- a vida aéliva, fazia quantoem fí 
fte genero. Era de tam limitado era, pordefembara^ar aos Sacer* 
fonno,que Ihe chamavam na C ó - dotes, & Coriílas de minifterios 
munidade o Grou, alludindo ao nam fagrados; dizcndO) que pata 
pouco qeftaavedorme^legundo eftes fe haviam nasRefpublicas 
della eferevem os Naturaes* Ser- Mpnafticas inftituido aos Irmaos 
via decofinheyro perpetuo; & da fuá profifTam. Potem com 
defvelado dedia,velavadc noyte, ifto eftava , qüe juntamente íe 
namfó nafemana quelhelan^a- períuadia j a que nam podia ca­
vara por taboa para deípertar aos balmete íatisfazer á fuá voca^loí 
Religioíos a Matinas, mas també le tambem nao tiveíTe parte na 
ñas que os mais íequeriam apro* vida corntempiativa, onde ao Se* 
veytar da lúa caridade, entereíTa- nhor ínvocaííe em feú adiutorioj 
da no de fea nfo de íeus Irmaos. íem cujo foccorro conhecia im-
Andava no tempo da vela em hu poífivel confummar, & ainda co* 
continuado giro da Igreja para os me^ar obra algfía que foííe digna 
dormitorios-, eípreytando fe algu da íuaaceyta^am , vifto q as taes 
enfermo, ou fucceííbnoéhirno dependem, álem dasfor^asna* 
neceffitava da (ua prefenp.Nam turaes, dos auxilios da gra^a.De-
obliante haver velado ate á meya íle aíTento que tomón comíigOi 
noyte, aííiftia devotamente no tratou vigilanteméte de unir em 
Coro em quamo as Marinas du- lúas opera^oes as almas de arribas 

ai 
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- as vidas repímínrlo á acqam os as primeyras eram do Convento 

^1*1-1* dias, & as ocytes ácontépla^amj & as fegundas bcneficios tnuyto Ann 
l i í jy, fcrvindQ.lhcmuyto para efta^tra- feus. Nam accytavadosbetnfcy. 1 

zer ocorpo quebrantado co as la- torcs mc(a, ncm cania; porquQ1^^?» 
borioías tai efas daquella, com as dcfta, Ihc fcrvia a térra dura, da. 
quaes fentiaoeípiritopromptifli- quella, pam (eco, & comido Je 
mo para quantoera de devo^am. péjdo qual goftava mais nao ícti, 
Pozíe có cíles mcrecimctos digno do m i m o í o , mas do que fe dava 
delhc accytar a Religiam os pri- aos trabalhadores, 6c jornaleyros. 
meyros votos 5 os quaes fez com Ficava-íe de noyte pelos montes* 
tanta alma , que deu nam leves & campos em Oraqam, & pcnj* 
indicios, de que nam ihe caben- tencia,- evitando , queninguern 
do no corpo, voára naquella oc- tcílemunhafle do que paílava por 
cafiam até o Empyreo. Applicá* elle, Gom cfte admiravel metho-
ranvno dalli adiante as obras da do de vida exemplariílimanicnte 
funda^am, & pcdkorios da Cida- obfervadodentro,6c fóra decaía, 
de, para que junta a diligencia á k fez acredor da profiflam folen, 
pcííoa íoccorreíTc de címolas o ne , que paíFado o nono annodc 
Convento vclho , & adianrafle Habito Ihe concedéram, nodc 
o novo em obras. Satisfazia a tu- 1^03. Cofíumaa urbanidadedos 
do com tal deívelo, 6c acordó, q Prelados difpenfando na Ordctn 
le deyxava ver, nam produzia aê  Jerárquica da Religiam, íegundo 
^amyque nam foíIedcSanto.Por aqual os antigos precedem aos 
tal foy venerado em toda a Pro- modernos, os Sacerdotes aos ley. 
vincia do Alenteio, depois que gos • fencar configo á mcía os 
em ordem as eímolas que delles profeíTantes no día que o íam,co-
tirava comeqoua íahir de cafa, mo em final de que os recebe por 
6c com mímica r-íe aos povos. filhos, 6c reconhece Religioíos. 

8co Nam pode o fogo arder tam Eíla honorifica ceremonia era 
occultamente diffimulado , que tam devida ao fervo de Déos, GO- p 
no fumo nam dé final de fi^Sc va* ftumado a honrar nimiamente 
porava o b o m l r m a ó defua mo- aos feus amigos, qucaindanani 
deftia humildadejSc abftinencia, uíada com outro, fe devéra com 
tantos fumos de íantidade,q ain- elle praticar. Porém humildcme-
da os oihos menos claros adver* te prudente foube prevenir o lan-
tiam, que ardiam em íeu peyto ^odefor te ,querebuícadooCon ' 
chamas de amor de Déos. Porcí- vento nam foy deícoberto. Ven* 
te recebia corn rofto igual as ca- do o P. Prior Frey Thomás de S. 
ridades que Ihc faziam,5c as repo- Cyril lo, que delle fázia particular 
fiadas que Ihe davara-, dizendo, q cíl ima^am, que nam apparecia, 

: ' fez 



C A P I T V L O VIH. 609 
iezpmx no antc-Refeytorio a por huma dellas ao írrbao Bel* -

lílO* Conimunidade, & examinar de chior* Tinha o P, Frey Antonio " M t * 
> ^ novo o Convento cafa por caia* da virtüdc do íervo de Déos tam* t6%J* 

' Baldou o Irmaó a diligencia bem provadas experiencias, col 
efeodidodetraz daporta dalgrc* m o í e u M e f t r e , 6c Supriorqug 

jtyl p. a¿ como nem efta ficaffe íem havia fido na Caía de Evora j 6¿ 
jregiílo, aflentou4e depois, q ern por conhecer-ihe os fundos^íabia 
premio da fuá humildade o cor* aconta que para o tal edificio ihe 
uára o Senhor invifivel» Fcz-lbe o fazia, fegundo o quería erigir cf* 
prelado cargo defta falta no Ca* tavetmente firme, & firraemen* 
pitulo Conventual! arguindo^o teduraveh Namdifficultou o 
dehypocrita, inobediente, 6c fin* Vigano Provincial deípachar-lha 
guiar, 6c como reo de huma gra* tam judo requerimento ; antes 
ve culpa o pertitenciou de huma approvando-lhe o defignio i or* 
pena nam leve. Ccrto Religioío denou ao Irmao fe pozeffe ent 
que tudo prcíenciára y & fabia Coimbra com brevidade* O bo 
niuyto do que paíTava pelo inte- í u b d i t o , que nam ouvia mais 
rior do fervo de Deos> querendo que o voz da Obediencia) lan* 
delle tirar alguma fenicia de edi- ^ando mao de hum bordam^tá* 
fica^am, fez-felhe encontradizo, Ihou com a pontüalidade os em* 
motejando-o com os mefmos e- bargos, com q o Prelado de Evo-
pitedos de que o havia injuriado ra intenta va replicar ao Superior* 
o Prior* Mas o bom Irmao Ihe ^ 
reípondeo com viveza de efpiri- C A P I T U L O I X . 
ta: M M e , m o r t i f i c a ^ s , & & m a u v i l h o -
de/prejos j m , corteñas, & honras 1 .. í t 
nam. Quanto fugiria de mais, fos procedmentos do / f -
quem de tam pouco {eeícondía? maeHelchior noColte* 
Mas aífim foge, quem a fn ac af. gl0 ¿e Coimbra. 
fim feconhece, Come^ou^íe ne* 
ñe t empoa funda rono f loCo l I e* 1 ^ Ntrou o Irmao Belchiorrto ^ 
gio de Coimbra} & ponderando JT j Collegio de Coimbra ^ & 
o P. Frey Antonio do Santiflimo deíempenhou de forte a expeda-* 
Sacramento, leu fundador,quan* ^am do P.Vigario Fr .Anton iodó 
to ao efpiritual da nova fabrica a» Santiflimo SacramcRto(rtao fácil 
proveytaria,íentaIlafobrea$ mais de fatisfazer em materias de Reli* 
firmes, 6c folidas pedras da Ob- g i a m j que coftumava dizerí qütí 
fervancia Regular, pedio ao P. a nam obrar mais,que ntetcer ha-
Vigario Provincial Frey Miguel quella Cafa o í rmam Bekhiof f 
da Virgem5quizeíreconcGdcplhe Ihe nam podenam negjf haver 

11. Tom. H h h h 
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* feyto muyto-, rcfpeytando aoin- do Depoente. 

^ ^ ^ ' c a n f a v c l z e l o , & exemplo admi- No Irmad Belchior de f e j u s ^ n 
l Ó ^ / ravelcom que eípiritual, 5c tcm- M a r t a que Dtos tem em fua Glo. 165*5 

poralmete promovía os fcus aug- ria^ em dom Conventos que efliDe ^ 
mentos. Que confeflava, que na- com elle, conhecifempre huma vtda %5 
quella cala defapiencia, que a muy Rehgiofa, Q f exemplar: em 
Provincia fundava para habita- particutarnoCollegiode Coimbra 
$am de Deos^ na qual fe haviam onde morej com elle algum annos 
de lavrar as colunnas daRefor- Qflalcancej delie huma mtavel 
ma, que em honra, & gloria fuá ddigencta ñas obras do f ?u miniftem 
lüftentaffem naquella Academia rio de lrmaS Donado. Porquetedo 
o luzimento das letras (em me- elle todos os officios do férvido do 
nofcabo da Obfervancia Regu- QollegíOyComtudo^acodía aos ( ) / . 
lar, entendia> namhaver podido fícios D i v i n o s a o s negocios de. 
proveía de melhor Mcftre , que jo ra de Cafa com tanta diligencia 
daquelle fabiohomem, que com quevinhaacafafa^er a co^¡nhat 
praticas doutrinas podia eníínar Partia a lenhaporfuas maoŝ fefn 
aos melhores eípecula t i vos, co- valer-fe de creado algum3 trataba 
mo ñas materias da Vontade de da horta., ajudava as A^ijjas^fe^ 
Déos , Prediftina^am, Vi íam faltaranenhum de feus ofjicwŝ  
Beatifica, & outras importantes nem emontrar-fe com os tempes, 
Theologias deviam eíludar. De- Pareda^que algum j l n j o lhe ja^ 
p^is veremos, como ainda eícola- as coufascomifto^era lampón, 

, fiicamente fohava aos mais dou- tualno Coro, que ordinariamente 
tos Cathedraticos as duvidasjque. affifiia aos feus años ¡em particular 
em varias queftoerís Ihe propu- a jMatinas d prima noytey cmo 
nham, pela luz, & fciencia Infula m Collegiofeufa^a ^efteras 
de q nóflío Senhor Ihe fazia mer- completaSyQf mais horas de Ora. 
ce. Servia habitualmente de por- fad, Affifiia continuamente diante 
teyro, cofinheyro, enfermeyro, do Santtjfmo Sacramentoffiáor* 
comprádor , & procurador do mia de ordinario na Igreja. Gluan. 
Gollegio; por tándo le dentro, 5c doeftavanos a3os de Communu 
fóra delle c5 a exemplaridade, ^ dade>era com tal modeflia deolhosy 
nos deyxou eícr i too P.Fr.Vicen- compofiuradecorpo^ quea to* 
te da Madre deDeos,feu contem- dosfervia de motivopara o imita* 
poraneo, Se cohabitador co elle rem, ^ f f louvarem a Déos. Era 
em varios Con vetos, teftemunha $ém amigo de eflar no Coro com os 
ocular de muytas particularida- Religiofos>que- áizia delle o P, 
des fuas, cujo depoimento daré- Frey fofephdeS. ^oam^ue mais 
rnos aqui pelas mefmas palavra pámiaCorifta^que DomdotGlua* 

\ -.. '< - do • 
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¿lopor ObedienciaIhe mandava o para cj ihos entreguemos, ouco* . 

ájin. ^yelado^qm entaderao P, Prey mo rerrato do feu paraquc Iho 
Jintontodo Santijfmo Sacramen* perceodamos; qucem(umuia,no 1637« 

J ^ to> ftrwolhejjeadormitnacella, cora<¿am íccifra, oc]ueabouda^ 
a ¡ua c m a era amáis pobre de to~ de de Déos quer dos Iiomens, co- PrflV#1. 
das, & por cabeceara m m a ufm mo diz o Sabio. Por meyo delta i<s. * 
dotravejjeyroqueosmaisufaoife- imagern k u come^ou p Menino 
paóde humapedra, que cobria, Déos a oftencar o íeu poder, em 
epcobria com as mantas. De ordi- abono da fantidade do feu affe* 
tíario dormía, veftido, fenad era áúoCúT\mo devoto Belchior de 
abrigado de alguma enfemidade-, Jeíus. Para íc entender, que rcC-
Q f diflo fon teftemunha de uiftay peytava ñas fuas maravilhas aos 
¡como quem viveo muyto tempo com ícus mereci mentos, havia de fec 
elle na mefma celia, pela falta que elle o portador que o levaííc aos 
hávia dellas no Collegioy quefe an- enfermos que o pediam . que de 
davafa^endo, & nos accmwo- outra maneyra, perfeverando i n -
dava-mos como podíamos. teyra a primcyra caufa, eefiava o 

o.a Ate aqui o P.Frey Vicente da cfíeyto dafaude. Cóíentia o Pre-
Madre de Déos em grade louvor, lado nefta condi(¿am com algu-
6c crédito do írmaó Belchior.Por mas peíloas particulares, como 
eíies,dc outros merecimentosga- certo, de que nam abría porta á 
nhou naquella Cidade o nome vangloria do portador 5 pois no 
de Santo , com que géralmente cafo em que algum enfermo fen-
era appellidado , em premio de tiíTe extraordinaria melhoria 9 
fuas boas obra?. Mas porque os femprelheficava lugar dcratribuir 
Seculares fallavam de fóra, & nao p fucceflo á virtude do Omnipo^ 
alcan^avam do virtuoío Irmaó o tente. Eftendia-le ella a tanto em 
que nclle viam, 6c admiravam os crédito do portador, que nenhíi 
Re l ig io íos ,&comoa í I im , nam enfermo vifitava o Soberano Me* 
podiam fazer conceyto igual á dico, a quem do riíco da vida nao 
fantidade, com que o Senhor ne- fegurafle, ou reftituifle a laude 
fte fiel fervo quería íer glorifica* perdida. 
do- determinou S. Mageftade, Sendo Reytor do noíro Golle- 8jjf 
dar-lhoaconhecer,& venerar por gio o P. Frey Thomás deS. Cy-
algumas maravilhas. Havia em r i l lo , adoeeeo no Convento de 
o nodo Collegio huma devotiííi- S. Francifco da Ponte o P. Meftrc 
rna imagem do Menino Déos có Frey Chriftovam Carneyro, Re-
hum cora^am na mao, onde o ligiofoda meíma Ordem, peíToa 
amantiífimo Senhor o coftuma da qual ídader& letras q na Uni* 
tiazer, ou como figura dos noííbs veiíidade o fazáam plaufiyel, & 

1L Tom. H h h h i j ap* 
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applaudido. T inha o P. Reytor 
có elle boa amifadej & fabédoda 

l Ó ^ J ^ua queyxa acodio a vifitallo, fi-
cando com o diílabor de ver q t i ­
nha pofto a Medicina em cuyda-

- do,6ca v idaemper igo .Voí touao 
Collegio,& por nao achar em ca­
ía ao írmaó Belchior, Ihe inviou 
o milagrofoMenino por outro I r ­
maó . Parece o difpóz affim o mef-
mo Senhor j porq a enfermidade 
caminhava á morte por inftates, 
fem q o Author da vida obraíTe^o 
que lem duvida quería eífeytuar 
pelas máos do I rmaó Belchior. 
Logo q chegou ao Collegio, Ihe 
ordenou o P.Keytor que foíTe ao 
enfermo; diffimulando a caufá có 
o motivo,de q o mandava para q 
o ferviíTe em quanto delle quizeí-
fe. Defpertou o enfermo com íua 

- prefenca^ percebendo o recado 
do P.Keytor, Ihe pedio, quizeíTe 
porlhea maó nasfontes da cabe­
ra, q o eram donde Ihe procedía 
todo o mal.Encolheo-íe o l r m a ó , 
Se recufou dizendo: q tocar a ca­
bera de hü Sacerdote era irreve-
recia, & q naó podia íer remedio 
do achaque q S. P. padecía. Re­
vertido entam o enfermo da au-
thoridade do Prelado q á fuá or-

- ¿ j dem ó íugeytára?lhe mandou íb-
pena de Obediencia, q fem repli­
ca , ncefcuía algua iñzeíTe logo o 
q Ihe dizia. Obedeceo có tal íuc-
ceffojque a penas o havia tocado 
fe (entiobom, & détro de poneos 
días como fe nao houvera eftndo 
mal.Recópcntbu-lho em 1er dalli 

S E X T O . 
por diante Orador de fuasvirtUi 
desjproteftando^ue fe Ihe íobre-
viveí íe , tinha de pregar ñas íuas i M 
exequias aquellemilagre. M 

Semelhante a efte foy outro 
cafo,^ muy to a cafo Ihe íuccedeo ^56 
nameíma pote de Coimbra.Par. 
íava por ella a tempo, que hü p ^ 
bre homern gritando com execí^ 
fivas dores atormentava a coirj, 
payxam des paííageyros; por 
zer,ou exagerar com o ícntimen-
to, que Ihe faltavam da cabe^aoi 
miólos áfor^a/Sc violécia da dor. 
Vedo ao btrodito Irmaó arreme-
teo a ellejclamandoílhe pozeíTe a 
maó na parte oíFcndida. Rcpug. 
nava o ícrvo de Déos fazello)ac6-
felhando-lhe foíTe buícar algum 
Sacerdote que o bczeííe, pois elle 
naó era mais quehum pobre Ir. 
maó Donado j & como tal, inútil 
inf t rumétoda melhoria que pro. 
curava. Com a vehemencia da 
dornam admittia razam ; & fu. 
rioíaméte frenético Ihe tirou por 
for^a debayxo do Eícapulario as 
maos,&;lhas applicou á parte lefa. 
Cafo maravilhofo! N a m íó fi. 
cou inftantaneamente livre da 
moleftia que oaffligia; mas feu­
do aellafugeyto, namteve em 
íua vida repeti^am do achaque. 
Repetidos foram os íucceííosde. 
ñ e genero,paííemosa outros.Em 
multiplicar o q trazia entre máos 
como difpeníeyro da Cafa,obróa 
em íubfidio dá fuá pobrefa va­
rios prodigios. Paffavam de vin-
te os Rcligiofos, que fuñentou 

muy tos 
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tnuytos mezes co dous almudes penda coatí os que fepfefamde 
de vinho^repartindodelle corn os creaturasíuas > de obras de ibas , * 
creados de caía , Se officiaes das máos» Porétri quando o Colle* 

{ chrás* O meímo íeexperimentoa gio íe achavadeíte thefoüro msis 
¿ni varias occafioens nos celey^. ipoflado, 3c cabalmente fatis- á 
ros , crefcendo-lhe extraordina* feyto defte feu zelozo fervidor, 
riamete ñas culhas o trigo,nas ta* pela honra, 5c proveyto com qué 
)has o azeyte, ñas arcas o pam,& o autboriíava,& foccorria, íó elle 
a efta femelhanca outras efpecies da (ua vivenda vivía déícoriteñtéj 
¿omtfti-véis, Vez houve?em que em razam de íua huaiildade.nam 
achando-fe o fobredito Rey tor atinar a conformar-fe com os ap-
fem ter com q aflíiftir áf efey^am plau{ós,porqae a vaidáde dos bo­
da Gommunidade>recorreo á íua mens perde otino. Por elia cau^ 
niaravilhofa virtude; & íahindo ía nam ceíTava de rogar a Déos , 
da Portaría entroa logo co qaan- & inflar com os Prelados, o reti-
tidade de peyxe, fuperabundantc raffem daqüellé para outro Cort-
á falca q delle havia. Admirou-fe ventOjOnde defeonhecido viveflíe 
.0 Prelado da brevidade,& muy to mais quietOí por menos tratado* x 
mais íabendo que o trazia de ef- Efte era o alvo a que as anfias de 
mola; donde veyo a aílentar con- íahir-íe do Collegio atiravam, 
figo, íer myfteriofa providécia do como de horoem que ñas gloriad 
Menino Déos, que por feu amigo mundanas nao punha a mira, mas 
Belchior íe prefava de fer foreyro íó fazia pontaria as do Ceo.Qua* 
do Collegio. do ao Senhor maisapertava com 

Pela grande eftima^am, q por efta fupplica, Ihe deu Sua Máge-
filas maravilhas havia grangeado ftade a entender, que os Prelados 
em Coimbra,recolhia t amconí i - o deípachariam para outra Gen* 
deraveis,& groíTas eímolas, é[ co- ventualidade , onde o trabalho 
fiados os Prelados em q tinfíam nao foífe menos, & a eftima^anl 
nelle hüa mina,fe animárao a em- folie mayor. Porém q íe confor* 
prender afabrica doCollegio que maíTe com a (ua diípoíí^am, poiá 
boje exifte 3 o qual pozeram era fe com os trabalhos o fervia,com 
termos de habitado em menos té- os applaufos fe quería nelle glo-
po,doq aínda hú poderofo bra^o rificado. Porque devia ter enten-
demadava. Mas tinha da fuá par- dido, q na6 era a libré crédito da 
tea mao doOmnipotente,quefe- creado qa veftia , mas do^mocj 
nam cania de foccorrer aos po* Ihadava; aquem humildemente 
bres, nem eftanca com ríos de devia obfequiar agradecido, pois 
prata , 011 mares de ouro que haógaleava do proprio,feríaódo 
magnifica, & liberalmentc dií- alheyo. Que nao tinha de q vaíi-

gloriar ^fej 
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Antt s'omr*k» ?on nac'a t*n'ia 

lúa mao nam recebeííe; em cuja 
1637. coni^eni<£arn , defvancceria fa* 

cilmente codo o peníamento de 
yaidadeqoaffligiflc. 

C A P I T U L O X . 

Muda a Obediencia ao V. Ir~ 
tnao f a u o Convento do 
PortQy onde pofegue c& 

mayores honrasj £ f 
maramlhas, 

8 c 8 ^ ^ O m efta íuperior noticia 
X^ya r idava o V . Irmao BeU 
cbior por huma paite alegre , de 
«vitar as eftima^oeiis que cm Co-
jtnbra o mortificavam, & delco-
tenté por outra^ das que o efpera* 
vam onde nam {abia; que tanto a 
humildade com as honras íe cn-
triftece, quanto a foberba co ellas 
fe alegra. Corría já o armo de 
l(jl7.quando fe comeqou a tratar 
da funda^am dehum Convento 
da Ordem na Cidade doPorto.& 
praticos os Superiores da impor* 
tancia do V . Irmaó neftes no vos, 
edificios, o mandáram paíTar á*-

. quella nova Cafa. Havia íido au* 
thor deílc requerimento o P.Frey 
Paulo da Trindade, V'gar io , 6c 
Fundador do dito Convento^ 
mas encontrou-lho o P. Reytor 
de Coimbra Frey Pedro dejefus, 
allegando ao P. Provincial apofle 
em que íe achava, da qual ícria 
lanzado fcwirazam ; pois a po-

breía do Collegio era notoria, 
mente mais eftreyta que a de ou- Ant | 
tra qualquer Caía,aílim pelaqua* 
tidade, como pela qualidadcdos ^ 
FradeSjfemoucra agencia que a 
defeuseftudos. Nam acabava o 
P. Provincial Frey Martinho d* 
Madre de Déos de dar-fe nefta 
parte a confelhoj mas o Senhor 
cuja era a caufa, o moveo a juU 
gar mais conveniente, trocar ao 
Irmao Belchior de Coimlrlt 
para o Porto. Com efta reíol^ 
^amlhe mandou intimar a Pa* 
tente da mudanza, que accytou 
com o gofto dos trabalhos qtjfi 
já (abía o efpcravam ; bem qqg 
fenam efquecia das ellimaqoens, 
queSua Mageftade Juntamente 
Ihc havia in í ínuadot inham de 0 
íeguir. Entrón na Cidadc do 
Porto com os Frades que foram 
dar principio ao Convento, que 
parecia o levavam ñas meninas 
dos olhos, por delle entenderem 
os primores com que íe exercita-
va no que era de edifica^am^ffim 
para os de dentro, como para os 
de fóra de caía. Huns, ^ outro$ 
íe confirmáram brevemente de 
fuas obras, na merecida opinian) 
que logra va de Santo. 

Huma das pnneipaes pefloas, 8 j j 
ou a principal de quantas torrrá* 
ram aos nofl'os Religiofos dcbay# 
x o d o í c u amparo, & protec^am, 
foy Oiogo Lopes de Souza, Go-
vernador da Cidade, Conde que 
depois foy de Miranda, de quem 
ícecberam as merces, que (en 

Author 
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Author Jevidametegrato fc i pu^ com o Comie Governajor^ dos a 

Jílfl» blicas na primeyra partedeílatii-* quaes Ihe reíulcou fer a pritUeyra 
ftoria. Saccedeu-lhe no governo peíloanaíua eftima^anii vali' l ó j é , 

1^7* c0rn 0 Irmaó Belehior hutna cacm eientOj & como cal reípeytado na 
eftreytaamiíadc ^ q u e á c u f t a d a Cuia.de, com mayor confuíam' 
(aa htimilde renitencia alcan^oa (ms que a veneca^am^m que to* 
dos Prelados, o liccnciaffem paca dos o tinbam, 
ferien Copad te, & Padrinho de Como de ordem dos Prelados g ^ ^ 
feaTfllte D# Mecía de Souza, que íaliríTc frequentemente a pedir eí^ 
ao díante foy Condeira da Ribey* molas por vanas partes, adquirid 
ra Grande, Se Villa Franca. Nao grandes beraieytores, entre oá 
¿ifpunha o Conde Governador quaes íefinalou Pedro da Cunha 
de algü de feus particulares, nem Soto-Mayor, morador na fuá? 
aínda do be publico, (em cofelho quinta de Tintureyros, emeim* 
do bom Compadre,pela provada do Douro» Conbeceu Pedro dâ  
experiencia do fruto que dclle co- Cunha no bemaveturado Irttiaa 
Ihia. Sabendo o Irmao Bdchior raneas virtudes, que tinha por be-
em huma occaíiara,quc o Conde neficio particular de Déos , que^ 
Governador intentava remetter rer-fe recolher, agaíalhar ent 
certas encomendas de porte era fúa cafa- erperando, queSé Ma* 
humaCaravela , que do Porto gcftadelhe faria poreíla vía moy* 
navegava para Lisboa, fe foy a d¡> tas merecs. Neíla cofifran^a Ihe 
zerlhe, quefufpendcíle a remefla^ rogava encarecidamente ^ be ú 
diflimulando a luz do futuro com mandava pedir aos Prelados por 
a íbmbra,de que tambem no Co- favor, q Iheordenaílem em Obe-* 
vento havia outras,& q poderiao diencia,nam aceyCaíTc outro aga* 
hit todas juntas em differente falho mais que o feu • pois da íua 
mon^am. Nam cftava o Conde qninta podía rnais cómodameñ* 
em perder aquella, pela conveni* te fazer os pedí torios, U recolher 
cnciaque Ihe armava bem 5 mas nos íeus celéyros quantasefmolag 
reflexo noquelhe dizia, tevede podeíTe negociar.. Cooperáva 
render-fe á inftancia do Compa* com tal animo a qüetiraííe muy-
dre, pelo refpeytoem q o tinha^ tas, que de ordinario o acorrípa^ 
Derro de poneos dias Ihe chegou nhava , ou mandava algum dd 
ácerteía , de que a Garavclaiora leus fiíhos que andafle com elle 
infelice prefa dos Mourosjdonde pelos lugares em que pedifle. T i -
veyo a cahir naconta de que o nhaobícrvado,que todas as vezes 
aviío fora revelacam, que o íervo que Ihe chegava a caía, nam fe a-
de Déos rivera do Senhor. Muy- chando em muytas com queliof' 
tos outros calos ihe acofíEecéram pedallo, por nao comer car ne^ihc 

CdfíGOE* 

http://Cuia.de


6i6 L I V R O S E X T O 
- concorria tantopcyxe, ja de pre- ícnfado. Efperava Pedroda Cu» 

fcnce, & jádcvenda , cjuco bom nha por elle huma noyte com a ht\r\ 
1637. Cavalheyro ^n^ava a abundan- rucia p o l h , & entrouafluftado 

cia^aeípccíal providencia do Se- preguntando'lhcporhutDginece 
nhorcomeí t e í eu ajuftado Servo, que tinhadeeftima^am, & pre, 

Pfal.16 í e g u n d o o q u e D a v i d d i z i a , que ^o. Refpondcu-lhe, que cftava 
nunca vita ao jufto dcíempara- prelo em hü valle perto de q u i ^ 
do} pois Ihe nam fuccedia outro ta,em razaó de íer Eftio^ & paftar 
tanto, quancío o Irmao Belchior alli melhor que debayxo de tclha. 
allí nam eftava. Seu filhojoam Rcplicou o I rmao , que narívti, 
da Cunha Sotto-Mayor; que no nha de fencar-fe á meía, antes que 
Reyno,6c fóra dellc dcyxou fama mandafle recolber o cavallo. pe. 
do valor, pelo qual mereceo os droda Cunba que jádeíuaspala^ 
primcyros poílos da Mil ic ia , & o vras fazia myfterios, mandou (e 
governo de Pernambuco: em to- executaíle íem demora o quedi-
das asforcunas igual na devoqam zia. Tornando pela manhaa hü 
da Ordem , íeguia a ínclina^am creado a repor o bruto no mef, 
de íeu pay no trato do Irmao BeU mo d ú o , vio levantar dclle quâ  
ehior, 5c reparava nam menos q tro lobos, que dcyxáram roida a 
elle em lúas virtuoías ac^oens, & corda a que o nimal eftivera prc-
maravilhas. fo, cerno cm final de que Ihcfa* 

^ > Dcyxou-nos das íuas reflexoes riam o mcímo fe alli o achaflcni| 
em lembranqa , que tirando ao íegundo de alcatca o foram buf 
íervo dcDeosmuytas vezes acá- car. N a m íe fez ao intereflado 
po, para que fahiflé cem elle, feus novo,que o bom Irmao antcvifTc 
irmáos caíeyros, & creados a du aquelle futuro5 porque ja de ou-
vert ir- íe , & fazer notempodas trosandava nacertcía,de quego» 
caftanhas alguns maguftosj-do q zavadefta merccdc Dcos. Parci' 
a Ihanefa do humilde Irmao le* cipou de muy tas maravilhas fuas, 
nam defdcnhavaj fuccedia, q co* porque as nctava com cautclla, 
mendo todos ávontade , í cb rava & íem rever de que fazia ndlas 
mais fruta da que haviam cnco- reparo-, como prevendo, que fuá 
mendado ao fogo para que a pre- humildade íe havía de encolher 
parafle. Fazcndo varias vezes re- de todo, íe prefentiíTe que de feus 
flexam no augmento, participou ditos, ou feytos íe fazia cafo co-
o reparo a íeu pay , o qual Ihe re- mo decoulasmilagrofas,ounafii 
comendou o (egredo induftria ordinarias, 
que Ihe mereceo a continua^am Sendo ja de tanta idade, que 
do íucceíío,em quantas occafiocs nam íahia do Convento, foy Pe-
o convidaram para o m e í m o de* dio da Cunha pedir ao Prior,Ihp 
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ô mfo ^eyxar levarcófigoá íua vencotam confufodequeomiia* M 

» q u m ^ , onde fua molher ficava grc fc Ihe podcííe atribuir, que fc ^ ^ ^ » 
5ac:raifí1£taJ3)^ ftwíéciada a mor- défgoftava cm gfáde mineyra de l 6 j 6 * 

* tejda qual, mediante a virtude do Ihe preguntarem pelo íucccíFo da 
jiriia6 Bclchior, íó appellava para e&ferma,por nam (c ver obrigado 
o poder de Dcos.Pelas boas obras da verdade a rcíponder , q ficava 
q pedio da Cunhafazia aoCóvé^ de íaude, Porém íe eram deíla 
£o era benemérito de todo o fa* qualidade as maravilhas com q o 
vo r j ^ como agradecido nao du- Senhorohonrava, nam cratnde 
vjdou o Prelado coneeder-íhe a- pouco pezo os trabalhos que Ihe 
quella confola^am. Nenhua fen- permettia. 
tío o humíldiflimo velho^ní que Alem dos interiores^Jos quaes g^* 
o Prior omandaOeviíJcar aenfer* f i a n t e trataremos) carregavam 
nía; corroborando a renitencia íobre íeus hombros codos os de 
de quantas cícuías pode acumu* ca(a,& fóra della. Servia ñas cofi- i 
lar, ihe rogou , que attendendo nhas, enfermarlas, & cultura das 
aos leus annoSjquizefle difpenfaU hortasjdaqual íabiadefdeíeus pri» 
lo daquella iotnada5pois do Con* meyros principios, & íe prefava 
vento podia orar peladoenteem como de officio proprio da íuaa-
retdrnodas muytas,6c grandioías diva profiflao.Andava continua^ 
cfmolas de q Ihe era devedor.Bem mente expofto ao Sol,& á Lúa de 
quizera o Prior evitar-lhe o pezo Vera6,6¿ínverno;porq nem a ca­
que fentiaí porém mediava a au* ridade dos Prelados podia rctiraU 
thondade do fupplicante, por cu* lo das calmas,&chuvas,ncm a po­
jo rerpeyto Iheniádou em ü b c * brefa da Gafa íofria reíguardallo 
dieaciajq o feguifle. Chegaram á dos temporaes^em razam de nam 
quinta,6¿ acharam a enferma en- perder as elmolasdeq os Religip-
trada em artigo de morte-, mas fa- ios fe fuftentavam.Corría os pedí-
zendo o fervo de Déos ao pé do torios apé,dormindo onde lile a* 
leyto huma breve ora^am, 6c po- noytecia^co hüa pedra á cabecey-
do-lhefobre acábela o Efcapula* ra- mas neííes mefmostrabalhos 
rio,lhe reíHtuhio a vida, íegundo íentia maravilhofamete a íobera-
os intereífados a lamecavam mor* na Providencia cuydadoía do feu 
ta.Recuperou hüa íaude tam per- c6modo,& aIivio.Experimentou 
feyra,^ nem reliquias Ihe ficáram nao poucas vezes, q fufpendiao as 
da enfermidade paíladajq efla dif* nuveils deícanegar'íe do pezo q 
ferc^avay da q a Medicina cauía, levavam^por nam carregallo dea* 
á que obra a Omnipotencia, co* gua,-á¿ com admira^am do Con-
mo prodigioíamenté admiravel ventochegava a elletam enxacd, 
cm íeus eífeytos. Volcou ao Con- comofe andará por bayxo de algfi 

I L T o m . J - - - IJJÍ u l % 
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i n * omcímore lpey to jpo i scaminbá-
l 6 ? 7 . Por dilatadas , & deícobertas 

eftradas , nam íeoffendia doíeu 
calor.Pelo menos, nam Iheappa-
recia no Temblante final algü da 
excandecencia , de que os vian­
dantes ordinariamente coftumao 
afrontar-fe-mas í emprehuma in -
alteravel íerenidadc, com a qual 
triunfava dos trabalhos, que fe o 
canfavam ^ a m o venciam.Porém 
tudo era premio de huma inno­
cente vida, empregada no exerci-
cio de taras virtudes como agora 
diícorreremos em p3rticular,pro^ 
vando-^s com alguns fucceffosjq 
as dcyxáram acreditadas, de an­
da re m ncfte icrvo de Dees em 
grao heroico. 

C A P I T U L O XI . 

Do muy to j o Imao Belchior 
fe exenitou ñas virtudes 

Theologaes* 

Avendo decifrado alguas 
das obras exteriores do V . 

irmao Belchior de Jefus Maria, 
jufto íerá, que recopilemos tam. 
bem algus particulares do íeu in­
terior, donde procede toda a glo­
ria de huma alma (anta, fegundo 

17:44.14. cantava ElRey Da vid. A virtudc 
da Fé^ (em a qual he impoílivel a-

H é r . u . gradar a Déos, como enfinao A-
poftolo, anda va noentendimen-
to deíle bemaventuado Irmao 

tam radicada, que carecendo de 
k z dos myftcrios fobrenaturacs Atlh 
pela eícuridade que emfi encer! 
ramj gozava de hum elariíTinio 
conhecimento de íeus inferuta-
veis enigmas, aclarados por muy, 
tas, & particulares revela^ocns. 
N a m fó cria implicita, ou cxpli. 
cítamente os arrigos catholieos. 
mas aflentia a íuas verdades com 
huma íuavidade,C|uafi fenfivcl,g¿ 
palpavel. Fallava de feus oceul, 
tos fegredos com tam elegante 
energia, que parecia íabellosxorn 
evidencia 5 pois confiando do (eU 
citado , íer meramente humlr, 
mam LeygOjfem letras, nemef. 
rudos, íó deyxavá lugar ácon* 
fidera^am , de que participava 
fuas noticias da primeyra verda* 
de revelante, queclaramentelhas 
didava, & expücava. Como o 
teflemunho mais authoriíado da 
Fé Catholica íeja o Sacramento 
AuguftiíTimo do Al tar , antono» 
maft icomyñerio danoíTaFé/em 
cuias latrias fe cativa o entendi* 
m e n t ó , nam íó do que os (en-, 
tidos nampercebem, mastam-
bem eftes contra o que fcntemfc 
Ihe fugeytam ; era o Sacramen­
tado Scnhor o mais empenhado 
objedo da íua venera^am. Daqui 
v in h a a fazer-lbc o obfequio de 
huma perpetua aílillencia de dia, 
& de Eioyte,gjrando em hum íucf 
eeffivo, & progreíEvo moto das 
officinas que fervia para a ígreja, 
& da Igreja para o férvido das 
oíRciaas Intcrrompia muytas 

; yezes; 
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vczfis o trabalho comc^ado^ por pois o natn dcfraudava dofonno A 

íflA» nam poder parar, íem dar ao ta- naqucllas horas, pelas terapphea* A n ü # 
-# bernaculo do Saciífimo huma vi- das aos ícus cftudos, ^adn [ Ihc l&tag 

^ ^^*ftadeolhos; & prcíumia-fc, que refpondeu o l rmao ] eBudeKI^ 
vía nclle mais que o Sacrario ma- muyto embota, <¡ut tu tmbm tenho 
ferial,que affim o denoca va o deí* m lgre\a o meu Uvro 9 & neceJJSto 
velo com que cntrava, & fahia a muyt$ de me de ¡Velar pelo revolver^ 
vifitaro Senhor allí encerrado. for fer detd (¡ualtdjde, que qmntd 

Quando ja de noy te (c achava maisoeftudoy mais o ignoro. Paga*' 
j ó | defoceupado de oucras opera- va-lhe Sua Mageftade eftaslenti-

^oesjparava todo o referido moto nellas com grandes favores. V i o 
naquellc centro de feu cora^am. muytas Vezes, & viram tambem 
paffava cm prefen^a do Senhbr oucros Religiofos, que aberto o 
as horas no£i:urnasvleni mais en- Sacrario procediam do Euchad-
cofto que osdegráos do Altar ftico Sol huns rayos muy vivos^ 
mayor, ondedepois de vencido que cmfcupeyto fetermínavam. 
do íonno reclinava a cabera. Re- Deyxavam-lhc allumcado o en* 
íiiltou daqui chamarem-lhcíi o tendimento para ver oquecria^ 
Genturiam do Santo Sepulchro, & crcr o que via,porque com cftc 
pela guarda, & íemineüa contt- genero de evidencia nao perdefle 
nua que fazia aocorpo de Chr i - o merecimento da Fé. Movido 
fto noflb Redempcor. Sendo já defta pia aíFey^am deíemparava 
de muyta idade fuccedeu, achar* as mais oceupa^oens por ajudar 
íe no Convento do Porto hum as MUfas^ & voltando depoisa 
Religiolo, que ao tempo eftuda* ellas> achava feyco o que ñas taes 
va em o nodo Collcgío de Coim* occaíiocns tinha de fazer: confir* 
bra. Rcparando,queobom ve- mando-(e mais daqui, que nam 
Iho permanecía nalgreja fórade perdía o tempo, que a Déos dedi* 
horaSj de entendendo íer a fim de cava naquellc minifterío. 
cíperar a meya noyte para chamar Mandou*lhe o Prelado hum 8(J5 
aCommunidade para Matinasj día defefta^ue ouvidaaprimcy* 
oflfereceufe-lhe em húa occafiam, ra Miíla nam íahifle da cofinha, a 
paraíuftituir por elle ataldilige- reípeyto de que tratafle mclhor 
cia. Reípeytando o bom velho a de cercos hofpedes, que havia co­
que era hora de filencio, acenou* vidado para a meía. Cottfrangcu* 
Ihe agradecido, que nam aceyta* íe o íervo de Déos com o ptecey-
va a caridade.Repetio o í an lo em t o ; mas ofFcrecendo á Obedíen-
outras noyres com o mefmo ef* ciaaquellefacrificio, Ihe remunc-
feytOiatc que hum día Iherogou, rou o Senhor a refigna^am con\ 
quizefleaprovcytar-le d^ofterca^ a aicrce, de prcfeñcUr a fefta, 

I l tTona^ l i i ü j ômii 
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m como fcaffi í l i ranoTemplo.Tor- ftam eípiritual,ouconhvdiflemas 

ü u u . náram-íelhc as muytas, & groflas Divinas fincías com humanas, ^ At\h 
f ^37, paredes que cntris a Igreja , & co- corpóreas groflams. ^ 

íinha mediavam tam diafanas, & Entrando, ou fahindo do C ó . ^ J ? 
traníparences, que pode ouvir a vento, vifitava na forma do noflo o 
Mi f l a , & Sermaó y & ver clara- cftyllo ao Senhor Sacra Rasen tado 1 
mente deíencerrado ao Senhor, a quem humildemente ^edia l i -
que naquellc d k cftava manife- cen^a, & benqaó para o fazer.Da» 
tío. Dos favores recebidos em va-ihe inteyra, & miuda conta 
premio da íua Fe Ihe naícia, tratar dos negocios a que o mandavaó 
com í u m m a reverencia ascoüías & depois que tornava, dequan. 
pericínecntes aoculto Divino,- & to havia obradoj tudo com a lha# 
ajoelhar iníallivelmente nos lu - neza, & confianza dehum atnu 
garcis tm q íe defeobria a porta, go que trata a outro com fingele, 
ou parte de alguma Igreja.Porta% za, & familiaridadc. Vczes hou* 
va*íe diante dos Sacerdotes com ve^m qué de S.Magcftade alean, 
a íumiffam, com que o íervo rr¡ais ^ou repoftas de tam leves íuíbn. 
¿ u m i l d e podia cortejar a leu Se- cias, & diminutas entidades, co. 
nhor. Já mais nenhum pode a- mo.de íaber,queni Ihefaria huma 
cabarcom elle, que fe íentaífe em efmola, íe fallaria a tal pefloa ^ & 
fuá prefenqa. Nos días de Coma* couías de íemelhantc porte. Po, 
nham [que álem dos Domingos, rcm affim fe humana Déos com 
quintas feyras, & outras feftivi- quem o trata com o corabam ñas 
dades de obriga^am, eram muy* máos , como cftc fideliffimoíervo 
tos os quenegociava dos Prela- ícufazia. Naícia-ihe deñacoiífi. 
dos) andava de íi tam abftrato ? an^a huma efperan(¿a tam firme, 
«8t concreto com Déos , que nao q nonca nas füas> ou em as necet 
attendia a difiérete empregOjque íídades ólheyas recorria a Déos 
a regalar-íe do recebido manjar, preplexoi ou dubio do remedio. 

^ & dar ao Senhor as grabas daquel' Antes coftumava promet té r , & 
k ineftimavel beneficio. Paflava íegurar muytas vezes,© que aínda 
neíles dias com pura abftinencia, de S.Mageítade narn bávía impe-
fem levar íuftento nenhum, por trado, fiado na íua piomefe í 5 ^ ^ 
nam mifturar com o celeíle ali- íite^& cKcipietiy.Tediyérmehemsi 
mentó mantimento algum terre- fenicia, q trazia como em arefto, 
fte. Defta maneyra dava lugar a & caío julgado, deq rinha deal-
que fuá alma fe íuftentaííe aíeu ci^ar o qchegaílea pedir. Acón-
gofto, (em que as opera^oens das tecia-lhe tam cerco o q eíperava, 
íaculdades íerventes da deco^am que nam Ihe fálhavaj finaladamc* 
material > Ihc divertiflem a dige* (e nes dias de Communham, em 
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que a S.Mageftádc mcttia por va* como objedo proprio da Eíperá- -

¿Dtt» ha, & carta de favor aquelie me- Tfacologiea , o affligifle com 
fáj* nlOÍ*3' ̂ e m3raviíhas, que firma- dovidas, elcrupulos, 6creccyos, l637« 

o.4' ra do proprio fangüe, com o A l - a fifr^ deque íe animaflea coníc* 
vara de merec para quatito re- guillo có mayores defvclos. Nam 
quereflem oshomens da íua O m - ihe procediam eftas duvidas ácer* 
nipotencia. Gbftumava dizer, q ca da Omnipotencia, ouMifer i -
nodía caique goza va a Déos das^cordia de Deds; porque labia de­
portas adentro de fuá alma,tinha ftes Divinos Atributos, que oíc-» 
de caía quanto queria; argumen* gundo amava muyto , fie que o 
t^ftdó , narnícrGrivelnegafle o q primeyro nao bbrava menos pela 
íe Ihe pedifle j quem naqutlle Sa* íaude dos homens- aos quacs to^ 
cramento íe móftrava defor te l i^Aas o Senhdf quer falvos, como ir7t,t^ 
beral, que íe dáva a fi proprio. oífina o Doutordas gentes, Naf*2'4r 
Vencido o Scnhor defta confian* ciam-ihc fim > do temor da pro» 

, ou defta for^oía razam corit pria indignidade, que nam acá-
vencido, coftumava foltar-lhc ^o feava de t^onhecer merecedora 
á^gumento^c^cedendo- lhe íem dos beneficios gratuitos, que a 
diftin^am quanto Iheproponha, predeftina^am dos Santos enecr-
& inftava. ra. Valia-íe ñas ondas defta tr ibu-

Q Muyto neceflaria foy ao bem- laqam da ancora daeíperanqa etn 
dito Irmaocfta ancora no empol' Déos • -mas íe bem a parte delta, 
lado mar das tribulaqoénsinter- que na Divina clemencia tócava, 
ñas , em que S. Mágeftade o dey. prendía como em viva, & firme 
xou fluduar por algum tempo. penha, aquetopava na miíeria 
Sendo cerco, que na viagem da? propria fluíluava na levadiza 
ccleíie Patria duvida máis da íua área do nada, que confideravaíer, . 
legüran^a, quem mais adeíeja íe- Defte modo jogava o baxel de 
gurar, & quanto mais duvida, fe íeü animo com tal deíacordo^qqc 
acautella, 6c vigia máis. coftuma a cada inflante Ihe parecia í o í o -
o S é n h o r , como quem anda ao brar | & hir-fe apique. Canía* 
le me dos bons defejos, metter a vam-íe os Pilotos deícu eípirito 
mao nos interiores , para que a- (que íempre folicitava foftem os 
pertados os cora^oens e^ r in iam mais deftros, & experimentados) 
com mayores aníias o feu anhelo, em íerenallo na tempeftade, íe* 
& íe fegure melhor do efperado gurando-lhe nam podia perigar 
bem. Neftes termos, deyxou la* no bayxo do proprio conhecimé* 
borar a cftc ferva feu com peno- to, em quanto vclejaflecom a fa-
fiffimas difficuldades da íua falva* voravel aurada gra^a, que de íuas 
^ami fczcdojquc eí leardup bem, confifibens colbiam nam deffjie-

recec 
. > 
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- recer; 5c conícquentemente nem ouquando vos devo amar. Porque h 

/ i n n . os piedofos effcytos da Mifericor- /vpoftoo devofa^erftgüdo osvof* Aun. 
1637 dia ecn que eíperava, & confiava fosprecejtos com todo o entendí. 16^ 

fimcmente. Duroa pefta. tor- memo^c^a^amydma^ jor^as^m, 
menta até que ó S^ohor levantoü hetal a humanafragilidade nefla lltH* 
a m á o d a provaena que o yhavia cadmaVída^cjueafuJ-pirocommién 
m t t ú A o i & X h t x t f á m i o f r í t x e p x ^ me de* 
dadecom que aaccs e&tkinh&rz* vertir do Vojjo amor hnm ponto. 
trocada a eícura noy te em claro ^Mas porque a imatcrialiflima et 
dia. •#/ # • / f i i r i tua t ídadedoamorDivinonaS 

0 s Sobre a materia tambem Mií- ,"póde íer comprchendida dos íen» 
0 6 9 pofta dehuma viva f e , & animo- ^tidos corpóreos, & fó pelos cffcy, 

la Eíperan^a, fe lhe.iteou de n ^ f c t o s fe faz fenfivel; á maneyra da 
neyra o fogo da Garidade, .éffm' maode hum comertado relogio, 

^ rompendo 0$ clauftros dfo legre- | p e indica por fóta a harmonía 
do, lobre tudo eftimado dbs cau- iéom qu.e interiormente le move: 
tos, & humildes, f a ^ j pub l ic i i B | lo que efte fervo feu obrava 
as chamas de feu arante corá^ao. com os próximos, dava aenten-

. . Sendo delle humildiffimo, & íb-: d l l alguns graos da intcníam da 
bre maneyra recatándolo , trato caridadecomqueatnavaa Déos, 
intimo que tinha com Üeosy m É * Já pelo merccimento de fuas vir. 
podia occultar o fegrediO defle tudes,& ja pela familiaridadeque 
amor; ou porque de lúa naturefa tinha com o Conde de Miranda, 
nao pode viver encoberto,ou por- Prcfidente da Rela^am do Porto, 
que Sua Mageftade o queriailel- Jhe guardavam os Deíembarga, 
coberto para mayor gloria fea. ^or€:s,& peíToas principacsda Ci. 
Das praticas interiores q ^ f tinha *dade ccnhecido refpeyto. Fazia 
comoSenhor, fe Ihe percebiam 'clelle gt-angearia, levado do inte» 

-Re i$) exteriormente as vozes,cop que ruffe ae foccorrer aos Pobres mi- ' 
^ * ' ámaneyra de leu Padre Fli |s pe- ^raveii , dos quaes a caridade o 

dia a fuá alma fe dcfprendéíe do havia conftituido procurador. 
PMUp. 1. corpo, deíejando como S. $au lo -sNcnbpm prefo deyxava de va- 87c 
?• 5\ íol tar- íedacarne, por ver-fe com lér-fe d^Tua protecfao, ou para o 

Chrif to: (guando Senhor (lb£ di- bc^dgtea juftica, ou para o fuC 
zh) chegara aquella hord, em *que tetito de^fua pcííba. Goftava o 
vos ame fem que cefíe, em. que v o í ferrp der Deos tanto de ver-fe 
acompanhe fem que me afáirtejjm^ It|na6deftarfSlnta Mifericordia, 
quemmteja fem as ^ « r i ^ E ^ j "que ainda^ nao rogado intercedía 
em que fe envolvem tantas¡jM%es; pór elles com os A d yogados, Jui« 
emfim, f m ignorar qmnto^ como, ees, & Poderofos; pedindoa hus 

fe 
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fecotwpadeceíTem deíuas nuife- quepodiacolher da cerca, do A n r s 

in^'riasv& aoutrosque fe houveílcm que ludo ordcnava huma grande ^ * 
^27 benignamente comfu^s culpas,^ panella para os pobres. Suítema- I ^ 3 7 

a Patros S116 Patrocina^ern 1̂338 va Gadadiahum,d3 limitada por-
caufas com diligencia* Quafi cm ^aóque Ihecompedaj & íempre 
(eu tempo era efeuzado outro havia de íer diverío, para que 
^lordomo das cadeas, ja pela au- íendo muytos os que Ihe tiraflem 
tboridade, já pelo defvelo co que o pam da boca, tivefle mult ipl i -
^ os encarcerados favorecía, do cados valedores com o Senhor, ^ » "7; 
qual muy tos experimentáraó im- que íe preía de attender aos deíe-

jos, &: ouvjr as depreca^oens dos 
pobres. 

Sendo efta a caridade do i r - j 
mao Belchior das portas a fóra, * 
nao era menos a que uíava das 

portantes eíFeytos. Namapadri-
Dhava menos aos que fo l to s^ l i -
vies buícavam o íeu abrigo, pre-
fando-(p de pay de orfaós, viuvas, 
U peíToas de (amparadas. Procu. 
ya va informar-fe das neceflidades portas a dentro. N o que refplan 
de peíToas recolhidas, ̂  dómelas dece mais a das Communidades 
vergonhofas ; empenhando no he, na dos pobres enfermos, que 
íeu remedio aos amigos que fen- por tacs neceííitam de todo o ob-
tia de poíTes, & caridade. Como íequioque cabe na esfera de hüa 
a todos conílava da prudencia, & legitima irmandade. Efte era o 
jtelp com que deftribuia as efmo- feu officio mimozo, & fervia com 
la$y& confideravam, Ibes íeriaó tal cuydado aos doentes, como fe 
a Déos mais aceyta8, ofrerecidas únicamente fora cnfermeyro de 
pelas maos defte fiel diípefeyro cadahum. Traz iá a experiencia 
feu, animava- íecadahum a offe- aos Religiofos tam enfinadosda 
recer-lhe por íeu meyo o que po- fuá caridade, que nenhum cahia 
dia. Donde procedía , achaNfe de cama, que o primeyro Medico 
íempre próvido de véftidos cora que ao Prelado pediííe, naófoíTc 
qpeas peíToas dehum, & outro o Irmao Belchior, huns por con-
íexo decentemente íe cobriíTem fiare muy toda fuá comifera^aó, 
da defnudez ñas occafioens mais outros por tudo das íuas maos fia-
opportunas.Namdeyxavade fa- rem. Entendendo todos , que 
zer o mefmo com os mendigos tinham virtude de farar, nenhum 
que fe valiam da portaria doCon- (e valia de mais mezinhas, que 
vento5 í inaladamente,quandoallí colher delle huma ben^ao, ou o 
fervia de official, ou na cozinha, Sinal da Cruz 5 remedios'de que 
Era de leu particular cuydado, extremofamente fngia, receando 
recolher as fobras da Communi- manifeliar os poderes, que nellas 
dade^ ás quaes junta va as crvas havia depoíitado o Omnipotente, 

Nao 
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* N a m parando na faude corporal, por nao olhar imediatamente a 

como de preco inferior, tratava Déos , lea proprio ob jcdo , he 
l Ó ^ / d a e f p i r i t u a l c o m o de eftimafao lem duvida das que íe Ihe avifi, i fa* 

incomparavel; perluadiQdo aos nhammaisj porque relpeyia ao 
enfermos com celcftiaes motivos culto do meímo Senhor, que que 
a que nao perdeíTem os lucros da o ama , ere, & cfpera 3 folicita 
paciencia, 5c premios da confor- promover com á venera^am pof. 
midadecoma vontade do Se- í ivelá reverencia que Ihe he devi, 
nhor; pois a fim de os negociaré, da. A que o Irmao Belchior tinha 
cortumava Sua Mageftade enviar ao Divino culto, rerplandecia no 
aos homens as moleftias, & dores defvelo de íervir aos Sacerdotes 
quepadeciam. Se peladoen^a o no Sacrificio da Mií la , a cujoem, 
pedirj ou os antever neceííitados prego confagrou por toda a vida 
dos últimos defenganos Ihe pare- as manháas intcyras. Sempre o 
eiam preciíbs, indufia-os ao defa- fazia de joelhcs3Xiias depcis que o 
mor da vida temporal, & defejos pezo da idade o inclinou de nia, 
da eterna; ponderando-lhcs,qua- neyra, que nam pedia períeverar 
to hiaó a ganhar na ccmmuta f aó com o corpodiieyto, ofaziapo, 
de huma por outra,trocando bar- Arado com íumma devoram, ^ 
ro por ouro. T u d o fazia com tal refpeyto. C o m igual decoro tra-
fuavidade,que ainda os mais pro- tava das alfayas fagradas, que íó 
lixos confeíTavam, receberem dó tocava de joelhos^ beyjando.as)& 
feu tratamento inegavel confola- pondo.asíobre os olhos, cabe-
f ao. Como feja a Caridade em ^a.Tinha por liíonja grandejcha. 
tudo paciente, íegundo eícreve o n arem-no para íervir na Igreja, 
Apoftolo, fabia levar em bem to- ou Sacriftia, cerno cafas applica-
das as impaciencias, & ainda in- das aos ufes de quem adoraba de 
furias de íeus Irmáos, por lucrar a cora^am»Gaflaña dias, & noytcs 
todos para Déos . cm varrer, & esfregar os taes lu-

^ gares, ou adornar os Altares, & 
C A P I T U L O X I I . Gapellas; & cometerla com pey. 

tas aos ofíiciaes, a fim de ^ o ad-
De outras virtudes de me o ^«i lTem * íemelhantes empre-

z ~-d i i ' r R0s. Obfervava cora a devida Irmao Belcbwr exornou ¡en & r r • . . J proporf am o meímo com as fa-
ejpmto. gradas Imagés; as quaesvenerava 

c5 a diflFeren^a q a virtude daRe-
Ofto que a virtude daReli- ligiamfaz, ñas adora^oens devi-
giao nao feja do predicamé- das a Chr i í lo Sctthor noflb, a fuá 

to, & numero das Theologicas, Santiífima May, & aos mais San. 
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tos.Com a luz defta virtude íabia invancarem co os Frades a mayo- -

¡.rtfl. jifticguic os cemposj & cerco de res; refpondia: quecom elle mn-
querefervára Déos eípecialmcnce guemeobrava ouíadiajnem mo. 1637» 

^ f para o feu Culto os dias feftivos, tivo de confianza para com ou* 
fnenos que aObediecia Ihe ínter* trera» pois todos coraheciaó adif-
roí"npcfle a continuagaó, osgafta- feren^a q hia dcllc ao| mais Rcli-
va iíiteyramente ém Ora^am me- g io íbs , & pelo trato de quem era 
tal5ou vocal. nada,. íenam poderiam atrever a 

DaHumildade, queS .Agoñ¡ - quem fedevia todo o decoro, 6c 
87J nho avalla por fundamento das reípeyto. Sendo amigo de todo o 

piáis virtudes, parece nao profeí* genero de trabalho, inclinava-(é 
jou noflb Irmam aquella media» mais ao de menos authoridadf , 
nip, que para lalvar^íe dos vicio- como íervir ñas cofinhas, cavar 
ios extremos da foberba,6c covar* ñas hortas, lidar ñas enfermarias, 
dia, Iheaí f inaaTemperan^a , &: acfun^oensdefemelhátescmpre-
confirma a Prudencia.Forque to- gos. Obrigava-íe conhecidamen-
niando por regra do feu abatime* te dos Prelados, & íubditos,q de 
to, a aniquila^am peíloal, íóefta obra, oudepalavra ohumilha-
Ihe íatisfazia a propeníam de fuá vam, dizcndo^lhe ou fazendo-
alma para todo o defprezopro^ Ihe couía indicativa de abatello, 
prio. Ncfta forma, nam (e humi- ou dcfpreíallo. Muytos adtos de* 
Ihava fó aos Superiores em dig- fta virtude deyxamos dito defte 
nidade, ou grao, como aos Pre- íervode Déos, 6c diremos ainda 
lados, & Sacerdotes: nem tam» em outros lugares, 
pouco aos iguaes, como aos Ir* Sobre tam íolido fundamen-
máos da íua profiffam, poftd que toeftribava o edificio cfpiritual "74 
mais novos, ou Novi^os ; mas de íua Religiofa vida ñas quatro 
tambem aosinferioresrpor igno* colunnas das quatro virtudes 
rar a díftin^ao das pefloas a quem Gardeaes, como íobre os quatro ¿p0C%l̂  
fe devia fugeytar,& rcnder.Tra- ángulos em que Sao Joao vio po- i<5. 
tava os creados de cafa com tal ña em quadro a celeíle Cídade de 
reípeyto, que nam falla vaca el les Jeruíalem, figura myftica de hu-« 
íenam de pe, com a cabera defeo- ma a! ma Santa. A Prudencia (cu* 
berta, & com termos tam urba* jo officio he, propor ao homem 
nos de policia, como íe elle fora o feu ultimo fim, eleger os me-
o creado, clles osamos. Sendo yos proporcionados, & decretar 
repetidas vezes advertido, dos q cíficazmente a fija proíecuqam ) 
temiam defte tratamento aos íer- íe vio bem naefcolha quefez do 
vos Senhores, reccado cobraílem eterno fíra , dcfapegando'fe do 
da occafiam atrevimento de fe tempoial com o generofo def» 

11, Tom» K k k k preío 
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- prcfo que ao principio relatamos fe alcanza com o eíludo. K t L 

nXíU% ¿Q fua isjam mcnos> Qm fer peytam^fc ñas Reípublicas aflim AHh 
I(Jj7, tam advertido, 6c c i rcunípcao políticas, comoMonafticas aos • 

cm íuas ac^oens, nenhum ancianos, Scdoutos, ahunspe-^ ^ 
repente Ihe roubou a attenqam, las letras, a outros pelas experú 
com que para todas as contin- cncias. Porcm regularmente fe 
gencias íe prevenía como fimplcz acham deftituidas de íugeytos de 
poniba, & cauta ferpente. Reí- Coníe lho para f i , & paraoutrctti-
plandecia admiravelmcntc pon* por confiftir o Confelho em húa 
derado no recibo das merecs particular attenqam da parte ra-
de Deosj cujos (egredos íó fiava cionalaopcnlado, ¿¿impenfado, 
dós Padres efpirituaes, em ordem da qnal nam gozam todos os ho, 
á íua direcqam,&: íeguran^a. Em mens. Daqui vinhaadizeroGo* 
todas as materias que tratava co- de de Miranda Henrique de Sou-
mo executor, ou confelhcyro, za,^ bem recerda va a memoria os 
procurava inteyrar-fc das círcun- pretéritos, & comprchendia a in-
ilanciasj as quaes (obre todas at- tclligecia os prefentesj masqprc. 
tende a Prudencia , como Rai- ver os futuros,díícuríando noqfe 
nha das virtudes moracs. Co* devia obrar nos cafes accidétacs, 
pbecia as cccurrencias quetinha contingétes^era dequem Déos 
de fugir , & as concurrencias fazia a mcrce q o Irmao Belthior 
que devia abracar • & po í loque gozava. Por efta íua cxcellencia 
em todas foíle timorato , nam íer notoria, íe valiam os Prelados 
eratimido emnenbuma • don- dclle cm qualquer incidente de 
de vinha a obrar com deliberada fuppcfi^am, íem fe defpreíaréde 
reíoluqam , fem implicar em cofultar a hú borne (em literatura 
duvidas , ou efcrupulos aconí - í»lgüa;tendo por verdadeyramen' 
ciencia. Gozavade todas ascon- te indigno daracionalidadeerrar 
diqoens que authorifam , & a- o preíumido pela cabera propna, 
companham a virtude da Pru* & nao o íabio pelaalheya ; pro^ 
dencia : huma madurez repor- cedimenro q parece obrigaáPro-
tada, huma pacacidade íéria, hu- videncia dcDeos,paraq tm talla-
ma urbanidade grave , huma ^oo foccorra co o acertó. Porém 
gravidade humilde-, & em fim, quemuyto, q os Prelados fe a* 
vivia morigerado com tal equi- proveytaííem do feu confelho ñas 
dade3q ninguem o notou ja mais importancias económicas, fe os 
detrifte, nem cenfurou de alegre. Doutorcs ó¿ Mcftres da Univer-

875 Foy fingularmente dotado do fidade deCoimbra oconíultavao, 
dom de Coníeiho, dote que nem fiando da fua refolu^am ja os par* 
íe adquire com o tempo, nem deulares de lúas peíloas, ja as 
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Jigiculdades de fuas poftillas,rcf. Naawenho aquifedir(\hes coftu. J j ^ r £ 

^Q* peytando nelk hü Anjo do gran- mava dizer) q m fe qpebre, tro* 
^ y deConielho.Affirmavao P.Frey (¡a avara da ftifbfiy fenao que ^ ^ 3 7 

femando, Ley tor de Theologia fe enserie neíla hum garfa de M u 
¿o noííb Collegio da mefma U n i - fericordiajfaraque os entere ¡jados. 
verfidade, q nam podia o lrmao go^em dos frutos da Caridade^ co-
gelchior deyxar de fer affiftido ftumada a cobrir id a f uá capa os 
Ja íabidoria de Déos có fciencia deti&os, & peccados, por mais 
itifofa; pois fem efta, nao poderia enormes que frjam. Nam haplejto ^ ^ « ^ 
tratar de materias tam relevantes criminal^ nem chi t , emqoauthor^ 
a (üa profiíTam, c ó o acordo c 6 q reo nam offereca5 ra^pens de 
ocoftumava fazer, & admirar a parte a parte; Q f nenhum i n d i v u 
quantos o coníultava6,& ouviao. dúo racional de alguma hemorde* 

Nao foy menos exaóto na vir- nada República deve querer pie» 
tüde da Juí l i^a, de cuja natureía dade injufla, aujufli(¡a impla. Pe* 
he dar a cada hum o que legal, co que a reEtidamfe tempere com a 
commntativa , ou diftributiva- demencia, fegundo nos Imites de 
mente Ihe toca.Pezava na balan- huma¡ Q f outra cmberypois fendo 
$z de fuá conftante vontade com Déos tamjufiojque he a mefmaju* 
tam fiel juizo,8c equidade de ani- fii$a, real^am ¡obre todas as f m s 
mo o D i v i n ó l o humano,que in- obrds as de fuá Mifmcord ia .Co-
Gofufo nos Direytosdavaa Déos roo requereííe tam arrezoadame-
oque Ihe pertencia, 8c aCefar o te ajuftado, da va lugar a que os 
que era feu.Nunca pela Ora^ao, Miniftros attendeflero aos feus 
ou devo^am faltou a ac^am que peditorios; & q fem defraudar o 
Ihe eompeti íre , nem pelo Crea- Direyto das partes Ihe differif-
dor a creatura que dependeííe fem a favor dos fupplicantes. 
do feu favor j deyxando muy tas K a virtude da Forcalefa foy g y y 
vezes a Déos por Deos,para fatis- varao conftante, queja mais com 
fazer as partes com igualclade. Ja o pretexto de fraquefa, ou debili-
pela obediencia dos Prelados, ja dadeíe eximio de trabalho algü. 
pelos rogos dos pobres, & ja por Gontandoálem de oy tenta annos 
fuá entranhavel piedade fe via de idade fe Ihe adroiravam huns 
muy tas vezes obrigado a impor- fervores,fegiido os quaes parecia> 
tunar aos jnizes, para que favo- nem o teoipOjiiem os achaques 
receífem os reos em fuas cau&s, haviaó aberto brecha na fortaíefa 
Pórém fempre o fazia com o fal- de íeu efpirito. Nem o Forte ar-
vo condudo, de que fe abra^affe madoopode nuca fazer ñas rijas, 
a Mifericordia com a Jufti^ajpa- ^continuadas batarias q ce ve co 
ra que tudó ficaffe em boa paz^ dle. Éftando na Ora§am ihe ap. 

i II. T o m . K.Kkk ij parecía 
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- parecía o demonio cm disformes, íua bumildadc o ignorava para 0 

^1^11 , & horrendas figuras, iorcejando referir. Af l im endurece Déos ao 
1637. que ^or<sa de monftruofas ma- frágil barro, q pode dar có elle de ' 

quinas dcíemparaíTe o campo, 6c rollo ao Anjo rebelde v fem c¡Uc 7̂ 
aempreía , ou pelo menos que fe osencontros, ou topes de efpir^ 
diveitifle della. P o r é m c o m o t o - to tam covarde poflam quebral-
dos eftes medos ca(iiflecn cm va* lo, ncmainda fendello. 
ram conftance,ficava ram immo- Com eftc inv ido valor cobren o 
ve!, & fereno, como fe nada fora noflbbemdito írmamtalfupeti0- ^7^ 
^om elle. Quando o ruido pafla- ridade , 6c dominio íobre os (|e 
vaa demafido,forrindo-(edo au* monios, que trocados de autho, 
thor, profeguia no emprego da res cm reos vieram depois a te, 
Oraqam.Levantava-o muytasve* mer, a quem antes procutavatn 
zcs em pezo para laftimailo na intimidar, Aindafeu neme lhcs 
queda (quefempre vem a parar era de maneyra formidavel,qUe 
em precipicios as exaltaqoens do refiftindo a deíapoflarem-ledeaK 
demonioj) porém rebaña de íor* guns energúmenos , ameaijando, 
te as violencias do loberboefpirU os de que hiam chamar o Irmao 
tocom oefeudo da humildade, Belchior,davam finaes defeau. 
quetriunfantedelle bayxava tam íentaiem , por nam le acharctn 
illefo como fubira involuntario, com elle no conf l ido , 6c ficarem 
Paflava noytes inteyras neftes có- (obre envergonhados confufos, 
bates, caníando'íe primcyro a Tal he a covardia do demonio 
malicia do agreílor, que a conftá* que foge de hum homem, que 
cia do accommettido. Convoca- por fi pode menos,6c confiado no 
dos do cftrondo trazia a curiofi- bra^o de Déos pode mais que co-
dade a alguns Religioíos a ver do do o Inferno. Exorcifava hum 
Coro o que paflava na Igreja, dia certo Sacerdote noííba hum 
ordinario campo deftas batalhas- endemoninhado, afiftindo-lhc o 
6c viaó ao bemdito Irmao de joe- V . Ir mam j o qual vendo ao de» 
Ihos tam foflegado, como quem monio tcymoío na pofle, 6c reni-
nao temia ao inimigo em preíen* tente em largar aprefa, reveftido 

t(. 16.1. ^a £j0 Senhor,que com o Salmifta de zelo Ihe difle com authoridade: 
reconhecia Protedor dcíuavida. Obedece malaventurado a poslata a 
Preguntado depois, que eftrepiro S. Igreja, & deyxa logo effa creatm 
havia íido aquelle , encolhendo de Déos. Enfurecido o demonio 
os hombros moflrava curar diffo com a íéveridade do imperio, le-
mcnos,que os mefmos que o in - vantou juntamente a voz, 6c a-
quiriam 5 porque íuppofto a fuá mam; 6c ferindo-o de huma bo-
pacicncí^ o íabiapara oíofrer a ictadatani pezada como íua, Ihe 

rcípon-
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fe{ponJeu com infcínal hravcfa: niais medonhos do Convencr¡ -

n jrtp* ^ * ^ ^ íem que o pavor natural o a c o * ^ ^ * ^ 
1 tom o* Sacerdotes jendo hum mero vardaífe; porque fegundo o SencJ í ^ j y . 

7, p /* , um ordenSy nempoder algum ca, o medo íó tcm lugar , onde 
fccckfaftic01 Encam o fervo de pelo receyo da culpa fe teme a pe* 
peos, fem mudardecor , virou a na. Quando para aliviar das do 
otvcra face, a¿ poltrado iiumilde* -Purgacorio as almas dos fiéis , le 
píente por térra Ihcdiflccom ad- detinha de noy te a orar fobré as 
piiravel paz da alma: fofloque in- íepulcuras, acodiam a turballo 
dignamente, pelo affim ordenar a Di* em medonhas, & exquiíítas figu-
ylnaBondadtfiryo dejcclyi&bo Sa* ras bandos de demonios; mas 
ctipcio alúffmo da Mfffa,miniBer 'w lanqava-os de fi, íem delles fazer 
¡ncom par alimente mayor, pela real mais cafo, que íeforamna reali* 
prefenga de meuíDeos Sacramentado ̂  dade importunas moícas. Re par* 
queajftílir agora a efle Sacerdote rta tía parte deíla Fortalcía com os q 
txfuljam de huma creatura tam abo* chegavaó a communicar-lhc íuas 
fftinaVet como m es, qm te andas a* fraqueías, corroborando'Os ds 
poffando do quinao heteu* forte com íaudaveís coníelhos, q 

Nam pode o demonio fofrer voltavam robuftos para a obíer* 
I/? humildade tam profunda , pací* vancia dos preceycos em que a-

encía tam reforjada, óc authori* chavam as difficuldades, que a 
dade tam fenhorili& como aíl im, covardia coftuma pintar na vir* 
foltou fem demora, nem refiften. tude. N m confifleme/las {\hesdu 
cia oprifioncyro do Gativcyro zia) mais que nafalfaaprehenfamdo 
cm que o trazia. Pela vittude da entendimento, que illufo dos appeti* 
Fortaleza andava efte varam de tes, ¿ r payxoensmturaes teme, onde 
Déos tam íenhor de fi,queja m ais nam ha que temer* frocuray repri* 
íc lííe conheceo o menor indicio mir a/en/ualiddde para que naSe/ai* 
de temor, ou que por medo dey* reca o conheemento y & logo Veréis 
xafle de obrar oque entendía fer dar ámeme., qut nam cabe no anims) 
bom, ou m el hor. Temia (ó , cor Ae hum Vnam confiante eñe fingido 
mo a feus Difstpülos aconfel ha va medoi que faftidiofa dobem honeslo, 

^ o Divino Mcílre, aquemem pe- & do bem deleytaVel engodada Vos 
I na de algü peceado o podiamac- repre/entaaimgmeam, 

tar em corpo, & alma $ porém Na virtude da Tpmpcran^a g g ^ 
como fugia delles a todoo voar, [de cujo cuydado he, executar os 
nam Ihc ficava occafiam de temer meyos taxados pela razam po ufo 
creatura alguma. Com eíle ani- das eouías neceflarias para a vida 
mo difeoma íóra de horas os ci- humana) pbticou huma mediá* 
mitetios, lugares íol i tai ios, :fic nia admir^Y^ oblervando excef. 

ios 

1 
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A n n íosnutlca v^iados de extremo chos em que íe defttmpera ana-

* ios. Dos requificos neceííarios pa- tureía corrupta, nos que nam vi- Allh 
1637, ra a ex,ftencia dos viventcs, o vcm legít imamente morigerados < 

niais predio de todos He o íuften- deíla virtude. "3?, 
to corporal j porém ufava delle 
como feo nam quizera, mas uni> C A P I T U L O X I I I . 
camentc o permitdra. Os íctte 
mezes de continuado jejum, que <Da$ fVímdes Monañkas%Á 
noíTa Rcgra ordena a (cus profet A7 tr 7 * r „̂ Mr 
r h j \ N . v . I m m fe canm 
lores , cram doze para o Irmao ; . J „ 
Belchior• dos quaes paflava días, €m ¿dqumr ferjey* 
& femanáseom pam, & água.Fi^ tamenté* 
zera o m c í m o em todo oanno , 
íe vigilantes os Superiores Ihc nao \ y | IJytas, 6^ grandes fain as ©o 

081 
foram á map , & o mandáram ¿ Y , ! 0bíigaqociTs de hum Ca* 1 
conformar com o eñylo da Or- tholico, 6c por tanto neccflarias 
dem , do qual íe eíquecia com nam püocas virtudes q lha iacili^ 
eftudioía deíatcn^am, Porrava-fe te, 6c o defempenhem da fuaob-
iios días de C ó m u n h a m de ou- fervancia. Porém como á vida \ 
tra manryrá. Ficava de forte ía- dos dos Religiolos excede á dos 
ciado das efpecies Sacramenraes, mais ficis em muytas, 6¿ nota veis 
& íatisfeyío do Divino Manná ,q particularidades^ demanda virtu* 

-contrapofta as dos lírae!itas,nau- des muyto efpcciacs para a fatis* 
feava fuá alma outro qualquer ali ' fa^am do íeu eftado. Porque (cas 

^m'11' mtnio. Parecéndo4he? que íáhia jornadas cofiumam íer mais bre. 
com o pao dos Anjos da esfera ves pelos atalhos, tambem por eU 
dos hómens, & que ficava deío- les coftu mam íer mais cofta acú 
brigado do preceyto natural da tna, & por coníequencia mais la-
coníervaqam da vida, nam ufava boriofas. Atalho da eftrcyta via 
em íernelhantes dtes dos meyos que levaos hpmensávida eterna, 
órdinarios de comer, 6¿ beber, be o caminho da Religiam, pois 
.Recompeñfava-lhéS. Mageftade fem os rodeyos da vida íecuJar os 
efta finefa, com achar-fe ñas meí* poem no Ceo,- mas depende para 
mas occafioens mais confortado- tam alta fubidá dos canfados de-
efFeyto daquelle fagrado Pao, ver- graos, c(e que íe efcuíam, os que 
dadeyramenre dé fortes, & robu* feguem differentes caminhos. O 
ftos. A' feraelha^á deíla, era tem- primeyro v & por ventura o mais 
peradiíCmo ñas mais materias, difficukoio he,. o da Santa Obe-
íem que noiraícivel, ou concu» dicncia, naqual efte beraaventu* 
piícivel fe Ihc notaflem os deím% radp Irmao foy hü homem muy 

feyto 
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feyto á vontade de Dcos, como domerecimcnto. Acreícemava * AnJk 

JílH.David á medida de íeu cora^ao. que íéndo rebelde anacurefahu- r # 
/(oyAífim execwtava fem difcuríb mana,fedeviavencerv&domar 1^37 
' ^ quanto Ihe mandavam os Prela- com o habito da fagey^aó ; para 

dos,que repreguntado do motivo o qual íe haviam de repetir tantos 
porque fazia efta, ou deyxava de afros, que geraíTem o coftumc 
fazer aquella obra encolhia os faciiicante da vontade propria na 
hombros^em final de que ignora- diípoíí^ao alheya. Santo, mil, & 
vaarazaó do que Ihe ordenavao. verdadeyro documento} pois GO« 
flefte confifte o primor dequem mo bem cníma noíío Angelice 
profeíla efle voto,dallo eegamen- Medre S. T h o m á s , aínda para o 
teá execu^aoj porque fer Juiz de exercicio das virtudes fobre natu-
fuas caufas, nao difta muytoem raes infuías he mais expedito, o 
quem o faz,de conílituir-fe reo de fugey to coftumado a íemelhátes 
culpa, 8c pena. Reverenciava áos aftos da ordem natural. Quem 
Superiorescomtal rerpeyto,qu€ fegundoefta nunca amou, eípe* 
nenhuma idade o dirpeníbu nun- rou,ou creo,naturalmente he me­
ca de fallar com elles de joelhos, nos idóneo para a Fe, Eíperan?a, 
como qué os venerava etft lugar & Garidade Theologica ; porq 
de Deos.Poderiao elles implicar- fuppofto fe ja difFerente o aítenío, 
íe ñas ordens quelheimtimavao, nam deyxao de fer affemelhacios 
pelá inadvertencia das circuní- os aftos. De tantas miudezas t m 
rancias que tornavao ós precey tos quantas noíías Leys, & coftumes 
incompativeis;porem nao íe con- excrcitam aos íubdi tos , nam era 
fundía o V . Irmao comelles,dan. comprehendido dos Prelados em 
do a todos huma txpedi^aó ad- inobfervancia algnma; poftoque 
iniravel. cm todos os Capitulós Conven-

^ 2 Efa efeuíado faber delle íe po- tuaes ordenados á íuacor rey^ao , 
derla com efte, bu aquelle min i . íe arguia , 8c aecufava de delin-
fterio; porque a refpoliado fim quir nefte par t icular /Com fef 
ou na6,pendiado Prelado,&nao homem qué veyo á Rcligiam a-
do íubdito. N a m fó obedecía aos dulto, & feyto á íua voñ lade , coí-
mayores,ou iguaes,mas aínda aos turnado a governar cafa , 8c vida, 
inferiores: íugeytava-fe a qual- mandar,¿k íer obedecido^- confeQ 
quer Sacerdote, 8c qualquer Ir- fava de fijqnenao'fentiafepognl-
maó o mandava.Trazia em di- cía aigumano cumprimento deC 
zer , q 0 ^ ^ 0 6 1 * 305^^yo^5 61,3 te euftoío voto , pela rt?goraii^a 
obriga^ao, aos iguaes religiofida- que confiderava em nao difpor de 
de, 8c aos inferiores exercicio, íuas ac^oés íegtido o proprio ar­
de que fempre fe tirava o fruto b i t r io , do qual ihe podiao naícer 

• os 
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- os erros de que le livrava, viven- íeutempofegunda em Portugal. 

/inn» ¿0 ¿ voQtaje Je outrem. Frequcntando o íervo de Déos A^h 
1637, Novocoda Caftidader queas quotidianamente a cafa de ícus * 

pcnnas dos Santos Padres remo- páys, crainfallivcl apreíentaretn* * 
883 tam pelaseftrellas, eícrevendo fer Iha^paraque Ihedcflcamaóabcy. 

apparencada com a nacurcfa D i - jarv6iihc lan^aflc aben^am. o 
v ina , & familia Angélica, nam primeyro nunca fe pode acabar 
parccco o Irmao Bclchior indivi- eom eílcj &c fatisfazia ao fegun^Q 
Ano humano. Diícorrcndo cm cntregando-lhe o Santo Eícapu. 
niais de huma parte do Mundo iar io , fcm variar do propofito 
diveríos Reynos, & climas, legü- que haviafeyto, dena6olharpara 
do era fuas percgrina<¿oens dcy* o rofto de mulher alguma por 
xamos adveítidoj 6c vindo á Re* menina que foflc, por nam encó* 
ligiam homem convidado de oc- trar no citado da innocencia aL 
caíioens licitas , 6c illickas para guma ferpente malicioía. Infta, 
.deípir a gala virginal, conteíiam vam com elle, queviíTe aíuaafi. 
fcus Gonfeffores a conícrvárain. Ihada como efiava crefcida , & 

c£cyr3,&cm folba.Períeverou ne- feimol3J & reípondia: (Deosai>e* 
fta emprefa até á morte, fem que /V, & Déos a hen â com a/nagm^ 
accidente algum Ihe defloraflc a que he o augmento té4fimo¡ura ^ 
palma, cu toubafle a coroa dcfia Ihe qmemoy. la temos cuy dado de 
inteyrera; nam tanto notavel (co- dir a nolJo Senhor > que Ibeponhaos 
mo bem notou Sato Ambrofio) olhos como afilhada mffcu 
porqnos Martyíesfe acha, quan- Mas porque o Senhor de todas 884 
to porque a íeus profeflores mar- cofluma favorecer sos que fe ap, 
tyrifa, Porém nam Ihe foy cfte plicam de cora^am ao eíludo de 
privilegio de (01 te gratuito , que alguma viitude3nam (óquantoá 
na dcívelada camella, & conti- íufficieñcía, nías aindaquantoa 
nuada vigilancia de evitar toda a íuperabundaneia- privilegioude 
occafiam de nam coníervallo, & maneyra a cfte íervo ícu, quepa-
perdello, Ihe nam cuftaffc muyto rece Ihe concedeo, que foílenefte 
do féu. Conccrtava-íe, como o particular b o m , nam íóparaf i , 

hh. 51. i . ^ant0 Jobjcom os feus olhos,pa' mas para quantos fe quizeíTcm 
ra que nam deflcm fe do que ¡he valer do íeu privilegio. Morava 
podía fazer quebraba que devia a no Convento doPortocertoRc* 
Déos na limpeía de feu cora^am. ligiofo prolixamente importuna* 
Nafceo D.Mecia de Souza, Con- do de affedos impuros • porque 
defla da Ribeyra Grande, íua afi- nam (o entre as floresiecriam aí-
Ihada, dotada de tam rara fermo^ pides, mas tambera ferpentes en* 
fura, que fe dizia, nam haycr no trc as penhas, bem que eftas as. 

mal-
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las as fomentam com delicias, tos tam agradaveis, feparacom-A 

jílfl» NaoIhe baibndoao tentado Re- municar alímpefa do fea cora^ao « " K 
ügioíb as duras penitencias que ao próximo, baftava o coBtado, l é j 

P friulciplicava parafalvar-fcdctam ou aípeóto de coufas íuas , como 
{enfivel vexa^am • comocftaco- ficadito. 
ftumedar, ou avivar o entendí- A'cerca da Pobraía de eípirito-
meneo, oflereccu-lhc hum reme* tomou a doutrina doEvangclho g g j 
dio, que Ihe fer vio de grade bem. tam de veras, que deíapropriado 
Todas as vezes que íe vía afflicla de íeus bens quando Secular por 
detalmoleftia, buícavaa capado voto,6¿ transferindo o dominio , 
Irmao Bclchiorj&abrigadodella, como já diíTcmos, nos pobres, fa« 
fentia prompeamente dcívaneci* zendo-íe talGomocllesj quando 
da a tentaban). Ou foíIc,que íua Religioío,foy pobriífimo. Pozo 
niodeftia mudamente os reprc* defapego do cora^am iiaquclles 
hendía, & por confequencia co^ pontos em que o Santo jobtmia ^ 
punha, ou porque reluzia cm (eu o Ícu,*5¿fe0tíacom elle, qquem * ^ 
Angélico vulto hum cípelho, on* tinha de levar ácova a dcfnudez 
de as nodoas da incontinencia do naícimento, nam fe devia co* 
appareciam tam medonhamente brir, ou pegar de couía do Mudo, 
feyas, que tremiam , & fugiam Podo que nos principios da Rel i -
delle- era ja ordinaria experien- giam armava a tarima de duas 
cia, que expulfavam de fi os pen- mantas velhas, & hua pedra por 
famentos impuros, os qué oppri- cabeccyra, querendo antes mole-
mides deña payxam empregavao ftar a cabera, q romper o travef-
nellc os olhos. Cof tümam chey- ícyroj pelo tempo adiantc veyo a 
rar, & recender as floresj de nam ceder defte ufo,fem difiéreme ccl* 
cedendo as da graqa nefta prero- la q a Igreja, nem encoflo diverfo 
gativa as da naturefa, íc percebia que os degráos do Altar mayor, 
de íor teocheyrodef ta flor daca- onde paflava as noytesabrigado . . 
ftidadeno V . Irmao, quefervin- do frió com a mefma toupa que 
do de ordinario ñas enfermarias, crazia de dia, a qual CORÍÍñia no 
oucofinhas,&ufando dos Habí* maisvil , & dcfpreíado do Gon-
tos mais pobres, Se remendados, vcnto.Tinba o chapeo,^ capa de 
dos qnaes coflumava dormir ve» que ufava em lugar publico , cx-
ftidoj exhatavao de íi íuavidadeSj porto á íerventia de quem quizeí* 
6t fragrancias, pelas qiiaes íe di- íc lanzar maodcftasalfayasjpotq 
flinguiaó as fiias deputras quact ainda neñascommuas proprieda* 
quer rcupas. Mas que muyto, q desrecuíava ter ufo proprio. Dc-
o imundo trato de lúas oceupa- pois de vclho^q ¡á nao podía fahir' 
^OCES-, nam ccnduzifle para tflfey* decaía cntlcegou todto cftcmovel4 

I I . T o m L U I " neutra 
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que 
as fiiclJadcs da Igreja, onde todo íervia o nam íoffian^evitava dif, 
oannopanoytava, I h e c o m c ^ í imuladamente Ihc tiraficm os 

. 5 ram a offcnder a cabera(bem que frutos da Santa Pobrefa. Andado 
iiam Ifae podéram fazcr dannono continuamente em negocios,pe-, 
pcyto, pclofogo da catidadeque dicorios, Se provimentos do ¿ 6 . 
nelie ardia,) mandaram-lhe os veto , nunca levouao Prelado real 
Piclados de coníelho dos Medi- de gado com íua pefloa. Pedia de 
eos v que ufafle de hum barrete^ eímola o fuíleco neceííario conio 
para IHe abrigar, & confortar o verdadeyro pobie;& como fe ep* 
cerebro. Sugeytou-fe a ordemj tcntava com pov)co,ac era n uyea 
poiém tra^ou-o de maó propria a candadeque cm qualquer lugac 
de materia, 5c forma ta es, q bem achav.a^ tjrava para íi, & para rc-
moílrava fora ralbad o» 6c feyro na partir com os que neceííitavam 
officina da Santa Pobrc(a,quc (o* de que os ÍGCcorrefle. H ú a linha, 
bre rudo preíava. Servia com elle hum prego vclha,4c couías de 
de rizo a hüs, deedifica^am a ou- mclhante yalor^tinham na íua eí. 
nos/j eíles o ponderavaó mais,Sc tima^amgrande cntidade,cm or-, 
aqucllcs o confideraVíirA menos, dem a nam dcfprcfalasj dizendo, 
Fez o Suprior do Convento Ftcyi que do muyto fe fazia pouco,6c fe 
Antonio do Eípirito Santo quato üfl&ndia o voto da pobr efa de 
pode,por hcrdar-!heefta cj avalia- qualquer deíperdico^ Tam tniu* 
va ielic]uia,oiíercc<ndo llie outro d o d c v c í e r quem rudo dcípreía 
melhorj mas por nam melborar* pelo Sefchor de codo , para nam 
fe^naó veyo já mais cm !ho largar, diílipar os bens de q ínteyraméiiv 
.". Nunca ufqu de alparcas, mas re fe de^faz por (eu amor» como 

8 8 á fempre dQÍius.tamancps de pao, fez cfte V» Irmaó ainda antes que 
fpbre os quaes fxzi.a as jornadaíj Déos o ehamaííe paraa pcrfeyqaó 
por mab dilatados,& afpcros que da vida Religiofa.: 
foífera os caminhos-6c pcirgaílalr; Oefpirito da mortifica^aai1&¡ ^ 
los p í e n o s | caminbava <cfn elles penitencia era como alma de íeu ' 
nam poucas vezes. £ m lugar da corpo, q aíperamcce.caftigava,5c; 
camiía, ou túnica de eftamenha, rcduíia a huma dura íervidao, co. 
ufava de hü cilicio de fedas á ma' mo de fi.di^ia S.Paulo. Para reno- ̂  c 
ncyí a de gibao, guarnecido de la- var o fentimeíito, q da continua- r'9' 
m\nn, ou rarps de Uta, que onde ^ao deftas penalidades crazia qua* 
xiaQ chegavam a mouificat-lhc o fi mii>ólO;íemcava todos os dias 

o peyto 
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opeytO;&cortas de ortigas,^ te- A n n 

j | in.ciahQacoleyradeíylvas)dac1uaI C A P I T U L O X I V . ^ 
oj apertava o pelco^ o,para com efte 

pezado jugo fe aliviar do pezo da Conclue~fe a v ida 5 65* refera 
carne.Pelo meímofim era incan- r a m m e do ^ 
javel cm cavar na horta, cultivar J i I L J 
a cerca do Convento, acarretar Veos íSeícMorOe 
agua para as ofíicinas, partir le- Jejm María . 
iiha, &varrer as cafas j furtando 
as obriga^oes alheyas por enri- omeftasdifpoíífoéschegou ñ o n 
qüicer-fe raais dos trabalhos, dos V ^ / o Irmao Belchior de Jeíus • 
quaes parecía viver, fazédo natu- Maria na vida contemplativa á 
leía da violencia que fe fazia.Ne- hú eftado rouy fuperior, feguildo 
jihum appetite ; payxao, ou af- conteftáraó osDiretores de leu eí-
kdco natural tirava mais da fuá pirito, & o confirma a razam , de 
aufteridade que diíTabores, 5c pe- que defembara^ada a alma do 
zares; porq cortava por todos co terreno voa altamente ao Celefti-
pezada,& dura roao. Nao fofo- al. Perfeverava na Ora^ao tatn 
fria, mas tambem lufpiravaque imovel , que menos reprefentava 
as dos Prelados,^ lubditos Ihe fi- reípira^oens de vivoj qae infeníi-
zeffemo meímo; & fuccedeu-lhe bilidades de raorto.Embebido^a 
nam poucas vezes á medida do transformado no meditado ob* 
defejo , por nunca faltar ñas Co- jedo , mais parecía viver do Sê  
niunidades, quedos mais ajufta- nhor que contemplava > quedo 
dos (e pague menos.Tomava tao efpirito que o animava; por cu jo 
poucas horas de (onno,& deícan- refpeyto podía dizer com o A po-
fo, que nao paflando ao principio ftolo, que vivía elle5 mas nao elíe^ 
de tres, fe veyo pelo tempo adia- pois nelle vivía Chrifto. Nefta Gaku i l 
te a ignorar dormiííe algüa, por^ conformidade o encontravam a 20• 
pernoytava na Igrejaem Gra^ao. cada paíTo em huma fufpeníam 
Di(ciplinava-fe no mayor filécio dos fentidos, íegundo aqual natía 
da noy te fern piedade,retirado-fe dava fe do que exteriormenre Ihe 
aos lugares mais efcufos para nao acontecía ; notando os curiólos á 
íér íentido;bem q do rafto q nel- líia vontadeos geftos, & modos 
les deyxava íe vinha noconheci- com que fe portavanas taes ccca-
mentovqiienam perdoava aoían. fioens. Quando torna va em í i , 
gue por mortificar a carne,5í tra* íentia por extremo que o achaf-
zer em íeu corpo a mortificia^ao fem defta maneyra; fk fazia a d i l i -

)Cíf(#4i de Jefu Chí i f to á imiu^am do gencia poffivel por nao chega rá 
o, Ap0^0 '0 ' quelles cxceífos , de que íua hu-

ILTom* LUI i j mildade 
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- mildacle recebia tanto pezar. Etn-

/ \ n n . p ^ g ^ o nefta doce occupa^ao 
recebia particulares favores,^ re-
pendas vifuas de Chrifto noíTo 
Senhor, de íua Santiflirna M i y , & 
outros muy tos Santos de íua eípe-
cial devo^ao 5 de rudo o qual nos 
ficou menos indmdua^ao, que 
fama. Chegando em varias oc-

n . ' , cafioens a melada Sagrada Com-
munham ihe íuccedeu, ver no* 
breve circulo de huma particula 
ao Senhor, que naó cabe na esfera 
do Univerfo. Concedia-íe a ícus 
olhos em diverfas figuras, ja de 
menino, & ja de Varam perfey to, 
como empenhor de que o vería 
para fempre^ pclo finaladoafFeólo 
que no myílerio da Fe Ihe profeí-
íava, como objc&o muy particu­
lar da füa devota, & contihuada 
medita^am. Nefte efpelhoiem 
mancha, viva imagem da Bonda-
dade Divina, 6£ figura fuílancial 
de Déos vivo, fe Ihe reprefenta* 
vam, 8c davam a conhecer muy-
tas coufas, que nam podía faber 
naturalmente. 

Conhecia dos enfermos q tra-
889 tava,fe haviam de roorrer , ou fa-

rar; & íe tinha de acontecer.Ihes 
a morte , os come^ava a dífpór 
para o ajuíle das contas,recep9ao 
dos Sacramentos, 6t conformi-
da de co adilpofi^am do Senhor, 
pofto qoe os Médicos filoíbfaf 
ftm o contrario. Anda'vam ja os 
Religiofos tara experimentados 
dos íeus prognoíl icos, que nam 
curavam de outro defengano pa* 

S E X T O . 
ra faberem, letinham de hir para 
o outro, ou ficar nefte Mundo; Arjn 
& legundo elle, íeaproveytavani 
de lúas noticias. Depois de mor, 
tos o vinhao viíítar, & recorrer á 
protecfam de lúas ora^oens j po, 
rem o caritativo I rmaó defcon„ 
fiado das proprias , 8c confiado 
ñas alheyas, rogava a todos os 
Sacerdotes a q ajudava as Miífas, 
quizeííem orar por elles,Sc appU, 
car-lhes algumas das partes dos 
ícus facrificios. Quando a neceí, 
fidade era mayor, valia-íe da ca-
ridade de pefloas devotas, & eenj 
íuas efmolas lbes mandava fazer 
dobrados íufftagios. Pedia as ve, 
zes pelas almas de peffoas tam re, 
motas, & defeonhecidas, que vi, 
nham os Padres a entender,q eU 
las mefmas, ou os feos J\njos cof, 
tedios o ha-viam avilado do que 
padeciam no Purgatorio. Á caba* 
do elle tornavsm a gratificardhc 
o beneficio de Ihes acelerar aGlo-
ria; communicando-Iha nam pe. 
quena,de as ver fermoíamete ref-
plandecentes, Se ccnfiderallasli. 
vres do fego que as atormentava, 
Ufa va com as bemditas almas de 
tanta piedade, que de ordinario 
Ihes cfferecia os merecimentos 
de íuas obras, inaladamente ñas 
fegundas feyras, dias eípecialmé-
te confagrados pela Igreja para o 
feu foccorro; nos quaes coftuma. 
va fazer algumas rezas, & peni­
tencias particulares por fuá ten­
sara. 

Havia-fe com osmefinoster- ggQ 
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xnos com os vivos, negociando- cípccic comprovaram a probabi* -

l» íhes ora^ocns quando os via cm lidade, de que noílo Senhor Ihe A ñ i l * 
/17, algum perigo, ouaffli^am, poilo faziaamerce de parEicipar^heos 1637. 

r que Iha nam manifeftaflcm ; 6c fegrcdos occultos doscoraqcens, 
ainda que a (üa caucella o enco- para que cm beneficia do proxi* 
bríaj aluacaridadepublicava íer mo GraflTe porc l le , Sc ofalvaflc 
fuperior a noticia, quetinha das dos perigos eípirituaes, & neccí-
neccílidadcs do próximo. Valeo* fidadestemporacs,fegundo oge* 
Ihe co a fuá interceflam em muy* nio da fuá caridadebenignamcn* 
tasoccaíioens, íendo ainda o be- te inclinada á commiíera^am de 
ti tücio mais para agradecido, íeus Irmaos. 
por nam Iho haverem pedido, Com efteadmiravc! methodo « 
nem revelado o eílado ení que (e de vida chegou o Irmao Belchior 
achavam. Condohia-fe interior- á bem lograda idade de oytenta 
niente de quem íabia padecer al* annos tam inteyro na Obícrvan-
guma moleftia cípiritual j de te* cia Monaftica, que antes parecía 
corria logo a importunar alí'e* carecer de alemos viraes, que de* 
duo íamente ao Senhor, para que fiftir dos rigores da Religiam, A i * 
olivrafle dclla. Lutava dehuma fim o da a entender o livro dos 
vez certo Religioío con) huma óbitos da Caía do Por to , q fal* 
gravetcnta<£am, (emdar-lhe par- lado da íuaObíervacia diz affim: 
te de que o affligia; mas chegan- He cofltime mityto amigo tomaremos 
do-fe a elleylhc difle com ternura, Imaos difdplim no SMados, & 
de efficacia : Tadre encomendé* fe quartasfeúras depoh de Matinas,por 
mupo a Déos y que eu tamhem fatey Jerem ye/peras dos dias em que f 0;»-
omefmo, Ficou aíTombrado do q mun^am ̂  & aínda que o Imao Bel* 
Ihedizía^masexperimentou pou- chierjorfer \amuytoyelhoideordem 
co deppis, que Ihe compríra a pa- dos freladosnamhlaa ellasyas toma* 
lavra, porque a tentaqam fe deí- Va na/ua celia atl o tempo em q mor* 
vaneceo,8¿ o deyxoulivreda mo- reo. Diflo eram te(iemunhas 
leília que Ihe caufára. Paffando ligio/os jem yifinhos, queneñahom 
cntam por elle , Ihe repetio com o óuViam dífdpl'mar*fe rlgmofamen* 
alegre róíto a fentcqa do Aporto- te. O cafo era, que por nam con* 
loS.Paulo; Bemdito 0eos9 quenao trariar a voncade dos Prelados de 

iCor.io* éonfente Je jamos tentados mah da- que nam foíTe a Matinas a meya 
quíllo com que podemos.Vicou o Ke~ noyte, como fempre Gollumara, 
ligiofo advertido para á rc í i íkn- as paíTavá na celia de joelhos, aca-
cia^ & certo, de que o l imao al- badas as qeaes nam faltava á dif-
canqára o eílado do (cu interior, ciplina dos limaos , í e m q ü e def-
Outros muytos cafos dágieftna ta penitencia o eximiíTe a idade, 

;" " - á qual 
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- á c]ual attendiam os Prelados para 

nam Ihe conícntirem trabalhos, 
x6$7* que pareciam fobre fua-s forjas. 

Mas o bom velho femprefevero 
con í igo , cedia ao privilegio em 
favor da aufteridade que lemprc 
amara , para que triunfante o eí* 
pirito da carne a deyxaíle gozar 
da paz da alma, que naíce da boa 
guerra que travam entre fi a parte 
infierior com a íuper io r , ficando 

, efta vitorioía , & vencida aquella,-
como de ordinario fuccediaacílc 
bom Irmao, que na milicia da vi» 
da batalhou configo até á morte, 
como quem fabia nao era coroa% 

% Tiw 2 5 ' ^ n a ° 0 quc petejava legiti­
ma mente. 

Chegado ja o te m po de rece-
892 ber a cotoa, Ihe quiz S, Magefta-

de pagar o affedo, 6¿ devo^aó co 
que o tratava no Sacramento do 
Al ta r , levando-o para fi no mef-
mo diaem que omft í tu í ra pelo 
amor dos homens. Havendo-o 
recebido por Viatico em huma 
quinta feyra de Endocn^as, em 
razam da grande debilidade em 
que feachava [ pofto que a leva va 
de pe] ferecolheu ácellüj & quá* 
do o enfermcyro acodio aalimc-
tallo, o achou de Joelhos morto. 
Parece quíz N . Senhor, que na-
quclle finalado dia de ibas mife^ 
ricordias íe entcndeííe, aque ufa­
ra com efte fideliírimofervo fcuj 
poís rendendo-lhe as grabas de o 
dey xar teceber Sacr a m enea d o ,1 he 
concedeu a indulgencia de o ver, 
& gozar ¡ m a fcmpre^ nam ja 

comoSol entre nuvens, mas faec 
a face. Nam íc acabava o c n f e r . ^ f t á 
meyro de períuadir, que o V . I r . 1̂ 5 j 
mam eftiveíTe morto, fe nam que ^ 
o fazia parecer deíüto algum de{-
mayo, ou accidente de fraque^, 
até q caníado de inflar có ellcq 
volcáffe em fi , fem darlhe repop 
ta,foy deíconfiando de que tiveG 
fe vida. Aviíado o Prelado , Re^ 
ligioíos, & Médicos, huns,Sc ou-
tros o conhecéram logo corpo 
fem alma- pofto que os accidetv 
tes cadavéricos, de cores mais vi, 
vas do que lograva em vida por 
íuas penitencias, diziam o con­
trario. Succcdeuao defeñganoo 
íen ti mentó do Con venioj aco ta, 
panhado das démonílra^oens q 
a piedade Religioía fofria para co 
hü homem venerado por fmto. 
Concorriam os Frades á profiaa 
qual Ihe beyjaria os pés, 3c qual as 
máos:huns referiao fuas virtudes, 
outros Ihe pediam íuas ora^oens; 
até quefoy precito ufar com elle 
da ultima nníericordia entregan' 
do-lheocorpo á tetra, fem outra 
pompa que as lagrymas de feus 
Irmáos, picdolamente impacien­
tes de fe Ihe efeonder dos olhos. 

Nam fe tocarem j a os finos, 
íegundo o ufo da Igreja daqueile 
até o dia doSabbado Santo, feẑ  
que a morte do V . Irmao antes 
do feu enterro nam fpífe notoria 
na Cidade. Mas logo que a noti­
cia fe divulgou concorreo á fuá 
lepulrura grande multidam de 
povojhuns coni lagry mas, outros 

com 

89$ 
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com vozes, Se todos có peci^óes . 
para que no Tribunal de Déos C A P I T U L O X V * n n » 
¡has dcípachaíle , fiados em que l6$y$ 
contiomria com clles morco os dg exmko & y , 
bons oíiicios que ihes nzerá cm r r- 1 T r 
vida. N a m fuy fácil ao ?. Piiof dre Frey Fehx de lefus. 
dar íatisía^am aos tnuytos devo-
tosj que para íua conrola^amlhe A CidadedaGuarda» ca* 
pcdiramasalfayasdo íeu uloj & be^a doBifpado deíle no- 9̂4 
pofto que cm pequeños retalhos me, & corea doantigo, & {o* 
as mandoudesfazer, nam podé- berbo Monte Erminio, tradu* 
jam abraoger a quantos da Ci* zido depois no da Scrra da EftreU 
dade , & íeu.s contornos as pro* la , tevehuma do noflo Carme* 
curavam, eíperando alcanzar por lo o ícu OricntCj decu)os benig-
meyo derlas íiias reliquias aqueU nos afpeños ? & regulares mo* 
les beneficio?, que a experiencia vimentos podemos íem judicia-
da piedade do bom h m a ó Ibes ria Aftrologia ajuizar, que reí-
haviaenfinadoj na qual íeconfir* plandeccra cm perpetuas eternt-
máraó depois com alguns fucecí- dades,peIo que a muytosenfinou 
í o s q u e n a m parecéram naturaes, de jufti^a, & íantidade. Affim o 
Foy íépultado no Oratorio da Sa* confideramos do V . Héroe que 
criftia^ondefeu corpoeípera par* de prcíente nos oceupa a penna, 
ticipar da gloria q lúa alma pof- pelas benéficas, 6¿ bnlhantes lu« 
í u e , íegundo detam ajuftada vi - zes com quevcnrurofamentcdi í l 
daíc pode inferir. Faz memoria c o r r e o ^ g l o r i o í a m e n t e i l luíhou 
dcll^íervo de Déos no proprio efle noííb cmisfcrio.Nam Ihe ne-
dia de fuá morreo Author do A* gou a natureía o íangue de que a 
gic lógio Lufitano, conforme as virtudc íc elmaltaj porque naíceo" 
nctíC las qoe a ican^ou do P. Frey de Bras da Sylva, & D . Simoa da 
Toao de Chr i í lo , louvavelmcntc F^oníeca fecundos ramos dos no-
ciiydaaoío em Szer publicas ás bilillimos troncos dos Sylvas, & 
glorbs de íeus Irmaos. A eñe fe- Sampayos originarios da mefma 
guro o Author da Hiítoria Géral Cidade,como tcm Cardofo.Cm»; 
da ooíla Congregabam de Heípa- co filhos, & tres filhas cóntáram 
nha, bem que a h u m , fie cueto eftesditoíos coníoríes; ¿¿ foy ta-
fakou muyta luz deile prcclaníli* niatílía a dita, q oFjihó de Déos 
mo Vaiam ^ a qual recebemos da Ibe aceytou as tres por eípbfas, q 
Caí i-do Porto , 6¿ de ouEros pá* em vida Religíoía íe Ihe cooíagra-
pis-Ja l^ovinciai '•• ram : D. Elenas 6¿ D . líábel no 

Moft^yro d e S . C í U 2 de Ciudad 
j i ^ ' g S Rodrigo 



¿4° L I V R O S E X T O 
A - R o d r i g o ^ D.Maria da Sylva no annos amavcl, &í amado de pa* 

• de Santa Clara da fuá meíma Pa- rentes, & naturacs. Puíeranvno A h n 
163 7« tria , onde acabou com opiniam de menino no caminho das letras, y 

deSanta, Qu iz oCeoeóf i rmal la & deu cípcranqas tam cabaes de $1 
authorifando de floridos prodi- í e rhomcm porefta via^ue Ihefi, 
gios feus maduros, & juft ificados zeram tomar a de Salamanca de-
procedimentosj & diípóz, que da pois de in íhuido ñas artes nieno-
fepultura cm que a deram á térra, res, GoRhecendo naquclla U n í . 
brotafíc huma roíeyra com flores verfidade aos noílos Fiades , fc? 
da mefma cípecie, bemqnacor, propofito de imitallos na vida 
grandefa, fragrancia, Scfcrmofu' por Ihe parecer do feu agrado, ^ 
ra excediam as que vemos, & pal- genio, Poíém diíFerio a execu-
pamos ordinariamente. Parece ^am para o fim de (cus cftudo^ 
t e ñ c m u n h o evidente dasexcellé- já porqueíeDam cntendeflefe ciiv 
tes plantas de virtudes, que no faftiava dcl lcs, ja por querer con. 

Csnt 12' Iarc^m ̂ e ^ua a'ma cu'tívou Para fagrar-fe ao Senhor quádo tivef. 
recrea^am do Efpoío , preíaJp femáis quellicofferecer, largan-
deíer flor, & de apaícentar-í<p en- dopoi (cu rcípeytoos premios de 
tre flores. tanto frabalho. Pí>flaranvno de 

Spjf Dos irmáos foy o noílb o ter- Salamanca para a Univerfidadc 
ceyro,&: mais vclho que D.Pedro de Goimbra, a fim de quemáis 
da Sylva, Bifpo quefoydoBrafil , commodamentc comj rafleas le* 
por fuá grande capacidade mere- tras, que alli fe vendem pelopre* 
cedor das mais altas dignidades qo dos talentos que fe ícvam ; 6c 
da Igreja. Bautifaram-no na Sé nam tam baratas, q namcuftera 
da mefma Cidade, aos 14. de Ja» o langue com que nos entendí-
neyro de 1577. 6c naquella fagra- meneos en i ram/& feimprimem 
da fonte das felicidades humanas ñas memorias. Pela felicidade do 
Ihe puzeram o neme de Félix, co« ícu engenho as nam íentio Félix 
mo em feliz aufpicio das qo eí- da Sylva tao caras muy tomáis, 
per a va m na gtaqa de Ü e o s , da porque forrado a cutres divertí* 
qual aquellc fluido elemento he menros, o nam gaftava mais que 
final íenfivel. Logo na infancia ñaseípecies das poflillas,& livros, 
den indicios nam leves, de faber diminuidas cooutras quacíquer, 
mereccr-lhe todo o favorjporquc noticias pela limitada capacidade 
láíe diviíavam em fuas puerilidad da potencia intelletiva humana.q 
des, virtuofas, & (antas inclina* nam fe eftende á vajriedade de 
£oens. Pelo íuaye da condi^am, m u y t o s o b i e ñ o s , menos que na 
difcriqam anticipada, urbanida- comprehenfam dehunsfedivirta 
de, i3¿ modeília, íc fez de tenros do conhecimentode outros. 

Enccrra-
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Encciravam-(e os de Félix da (alcas declarado Oppofuor dclu« -

|lin«5ylva em dous; noSenhor de gar algum, por nam fe ver cm- Qfffm 
Ly# quem toda 3 íciencia dimana, & barajado de efcrupulos na provi* i f i j y . 

Da (ciencia; de que eíludava fa- íara, &deípacho dellc. Seguin* 
zer-íc Scí)hof. pava a efta o tem»; do o eíheyto delta ínterprcta^aó, 
po taxado pelo relogio da pru- nam ccílava de difcorrer com t i * 
dencia , & áquellc as horas re- moraca con íciencia v cjue havia 
guiadas pelo Sol da razam-,& co* de íer julgado do que julgaflc^ & 
010 lo attendia a Peos, & aosli* do que ablolvefle,ou condenafle, 
vros, íahio das Elcolas letrado, condenado,ou abíoluto por hutn 
& virtuoíoé Formado no Direy? Juiz de tam reda juíli^a como o 
to c i v i l , 6c de feus Meftres bem mefmo Déos. 
informado , paííou á Corte de Ponderava a diíFcren^a que 897 
Lisboa com huma Proviíaó O c k neíle particular mediava entre 
Rey Filippe 11. para que foíle Peos> 6c os bomemj cóntem^ 
confulcado no lugar em que cou* piando com Salamam, que julga- i.Rí|.t&1 
beffe. Sendo Prefidcnte Mar t in i va o Senhor pelas realidades > 6c 
Gonfalves da C á m a r a , oftentou os íer vos pelas apparcncias; Déos 
no Deíembargo do Paco os ca* pelos coraqoens, os homens pc# 
bedaes com que íe achava para o las condi^oens, Gufeyqocns. Fi-
férvido Real; a que nam fazem na!mente,que Sua Mageftade jul-
conveniencia, 6c íerventia, Mini* gava pelo que via, 5c íabbjSc íuc* 
ftros de poneos cabedaes. Lendo cedería julgar elle pelo que nam 
bem por todos, fby coníuIrado, íoubefle, nem vjflej & por ventu-
6c deípachado.por Juiz de fóra, ra contra o que viííe, 6¿ íoubefle, 
6c orfaons da Villa de Campo Porque tenho {dizia configo) de 
M a y o r n a Provincia Tranfta- coformar^me com as alkga^óes, 
gana.. Eiitrou com a merce na 6c provas da ordem iúdicial, fun* 
profunda confidera^am daquella dada em teílemunhas íalliveis, 

iw637 ftntenía Salvador: Notliejw 6c nam poucas vezes fallas por 
dicart y & non \udicab'imm: Mam mal.intenfionadas, ou corrupta.^ 
queyraes julgar , &7iamfereis julga» que íuppofto juilificam os mere? 
do* i a qual feudo dirigida aos q cimentos dos autos íegüdo a fór-
incompetentemente le arrojam mado Direyto , nam foííegam as 
a julgar dos píoxicriosr 6c ordena- coníciencias aííe¿las -aoficl da ba­
da a evitar â  temeridades dos lan^a da juüi^a, 6c ao mdivifivcl 
juizos humanos, a conftruhiap ^a.yjerdade,., como xe me mes ..ao 
novo Juíz ao pe da letra j da Judi" Senhor que he a mefrúa verdade, 
carura em que íe achava próvido. 6c jufti^a* Poy-fe com leñe arre-
X^u^zei* nam haver-le ñas Coi> zoado aos pés do Confeflof| 6c de 

I I . Tonit M m m m confe^ 
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coníelho feu, a íervir o officio 

u com rara piudcncia, & inteyra 
l637t ^ i d z & w do cargo. Porém co* 

mo dclle íe nam acabafle de íatis* 
fazer^ incompleto o trienio yol* 
tou áGorccj onde achou preío na 
¿adea publica do Limoeyro aZa* 
charias Mendes, Juiz dc íó ra da 
Cidadeda Guarda, íua Patria.Af-
íentou com iftojdc güardar'fc de 
varas que rendiam ferros, reno* 
vando os antigos penfamecos de 
morrcrFrade. Atalhou a recon-
du^am > cjue a Camera da Vil la 
de Campo Mayor Ihe procuravaj 
rcfpcytando nclle hum Mini f l ro 
doutOjZelGZO, & limpo de máos, 
do que tudo a refidencia mais foy 
patiegyrico, que devala. Ja novas 
Coníultas o convidavam cem 
mayores defpachosi & melhoics 
lugares mas querendo (crvir á 
mais alta Mageftade, cncoftou de 
huma vez a varaypara nao empu-
nhalla mais. Offereceuie-lbe ñe­
ñ e cómenos certa importacia no 
bayrro de Alfama; Si íubindoao 
Gaftello pela calcada de S. Crií* 
pim, acertou de paflar pela porta 
do noflo Convento, que de pre-
íente exiftia onde depois Iheíuc-
cedeu o Seminario dos Irlande-
zes, que alli exiftem á obedien­
cia , & doutrina dos Padres da 
Com panhia dejeíus. 

Suípendeufe-lhe de fronte da 
o^o portaría o cávalo que montavaj 

& rebelde ao freyo , á eípora 
infcnfwci, baldou a diligencia, 

S E X T O 
6c arte docavalleyro, prefiñin* 
do immovel. Entrou com efta A n n 
occafiam na Igreja para que l K j 
Déos o chamava ; 8c pregun» 37« 
tando-lhe com as vozes do co^ 
ra^am, que quería delle, pcr^ 
cebeo, Ihe rcfpondia o Scnhor> 
fe dcyxafle ficar naquella Cafa 
em férvido íeu. Confrontandoa 
repolla com os peníamentosetn 
que andava de fer Religiofo,^ 
deze/os que em Salamanca ti* 
vera de veñir o noflo Habito -
dcípcdio os creados até nóvaor-
dem j & paflou a dar parte ap 
Prelado da inípira^am do Cco. 
Pedio-lhe o quizcííe admittir cm 
íua companhia, pois nam t i -
nha de voltar ao Seculo, de que 
tempos havia andava fugindo $ 
& qde prefente Ihe madava Déos 
ficafíe naquella Cafa era férvido 
leu , onde flava da íua miíericor* 
dia o queria íatvar. Que Ihe pro-
teftava diantc do meímo Se* 
nhor , fer aquelle o fim único 
da íua reíblu^am, da qual bein 
eonbecia parecer ligeyfa ; po­
rém que efperavá da Bc f̂ldade 
Divina nam fófle leve , mas 
com a efficacia de íecs auxilios 
íeguramente certa. Era Prior 
da Cafa o Padre Frey Bautifta 
da Trindade , pefloa de gran* 
de pratica em materias de ef» 
pirito j o qual ouvindo a pro* 
poda, abonou adelibera^am do 
pertendente, aindaque repenti* 
na, Fiou-fc em que myftcriofa 

a Sebera* 
- J 
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a Soberana Providencia coftuma- Trindade no meímoprazo dc hü ^ 

Ijifl» va refervar algumas occafíócs ex- dia, ja prcplexo, ja arrifeado, & 
traordinarias , para íc acreditar ja íeguco dos perigos que temia- l ó j j t 
profunda em feus juizos, 3c dií* q;ueaífim une Dcos extremos tao ^ 
poíi^oens. Tratou netta cofianqa diftantes naquelles, que por fuá 
Je cortar pelo eftyllo das prímey- benevolencia ordena paraos ven-
ras eras, cm q as demoras qualifi- tur oíos fi ns, ignorados dos meí* 
cavam as voca^oens dos perten* nenos que a etlcs caminham. Da 
dentes, para que nam acometeC fuá o entregou o Prior ñas maos 
fetn inconfideradamente hurti doP. Frey Luís dejcíusveícolh 
citado perpetuo , Se tam auílero do de muytos para o importan-
conio ocle huma eftreyta Refor* tiílímo minifterio de crear Novi» 
ma , que demanda huma bem ^os; que nám he de quaeíquér 
diícutida, & ventilada conferen- fugeytos, pofto que bons^Sc vir-
cia, para que os fins refpondam t u o í o s , pela difFercn^a que va jr 
aos principios de íer^ a íazer Sancos cóm indu* 

Af l im cpmo-p prcmedicou, o ftrioía educa^am, & Rcligioía 
executoujlan^ando-lhe o Habito Dirciplina. Tomou o Meftrc 
no mefmo dia^em q íecontavam muyto a íeu cargo o novo difei* 
4. de Agofto, dedicado ao efcla- pulo , affim pelaconta quedelle 
recidey Patriarca Sao Domingos, teraia dar a D é o s , como pelo he-
Pay de innumeraveis filhos qüe roico da refolu^am , & adulto da 
comgeneroías rcfolu^oens derao pe (Toa, que já paila va de vi ntc 8c 
libelo de repudio as delicias do Se* fette annos, & deíejava tornar aos 
culo, cafadascom a carne,& afFc- dias em que naícéra. Reduzidó 
ños corporaes. Neftc finalado pelo humilde da crea^am aoefta-
dia íe entregou Félix da Sylva a do de hum pequeño menino, to-
toda a Beatiflima Trindade , de mou a lingoagem da Ordem co 
quem tomou o appellido , para tanta facilidade, como íc nella 
que lembrado das obriga^oens houvera naícidojaffim como naí* 
cm que efle Santiffimp nome o ceo para ella, 
punha f íc deíempenhafle com Na modeftia,fervor>& alegría « ¿ J 
obras dignas de que á fuá bayxaf- com que íe portava ñas miudeíás 

ÍMU4. íem as tres Divinas pefloas; & ca- dos I rmáos , rcíplandecia clara-
í) da huma nella feapozencafle, co- mente o animo com q a noflb Se-

forme a íegunda prometiera a nhor gratificava o beneficio , de 
quantos na obíervancia de feus abrir-lhe as portas de íua Caía , 
preceytos acreditaffem o amor q onde ElRcy David conííderava Pf. 85.; 
¡he deviam. Deñe modo íe vio bemaventurados aíeus habitado» 
o Irmao Frey Félix da Santiflima res.Caíolavam-Xe os do Conveto 

ILTom*. r Jvímramij do 
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• do apreso cjue o Noviqo fazia ^ 

i S n H . (uafocicJaJejponc|eranclo cjuam 
^437. bom, 5¿ )ucundo eia, habkaiem 
P/.i3x.i. os Innaos;inidos cm paz,6c con* 

cordiafraternal,iegundo cantava 
o meímo Profeta. Entregou fiel­
mente as chaves do cora^am ao 
Meítre, para cjuc abiifle, 6c rcgi-
liafle á íua vontade , & a toda a 
JiobjCiuanto paflava por (cu imc-
rior. Dizia eftc de forte com o 
exterior , que (e corgratulavam 
dternativanienie o Prior, & f ra-
des , de havercm recebido hutn 
fcomcm com apparencias de bu 
An 1 o.Ghegeu com eftes progreí» 
ios ao termo do anno da appro* 
va^am , c|ue niereceo dos Capi­
tulares com menos votos que ap-
plaufos. Havcndo-le preparado 
para o (acdficio da pre fiílao com 
huns exercicios c íp i r i t u a es d c I a-

rgrymJSy penitencias, &: mortifi-
ca^oens extraordinarias, ocelc-
brou aos 7. de Agoílo de 1405. 
día folenne de tu)íTa Ordcm, por 
coníágrado ao glorioío S. Aíber* 
lo , digniífimo filho leu, Mudou 
na profiílam deappellido.trocan-
do o que tivera em Novi^o, pelo 
venerando neme a que fe ajoelha 
ó Cco, a térra,6c aínda o Interno, 
ChamoU'fe dalii adrante Frey Fe. 
líx dejefus • ou porque p Mcfttc 
repartió com elle do leu nome, 
cm competencia do Prior que fi« 
¿erao mcín o quando Ihclanzara 
o Habito5 ou porque o Novi^o 
de moco proprio o quiz fazer,cni 
final de que nam deímececetia a 

S E X T O 
gra^a do Scnhor por toda a vida. 
Con í inuou Coiifta poucos me- A t l ^ 
zcs; poique a idade, & virtudes i g j 
ohabilitavam de forte para o Sa* ^ 
ccrdocio, quea pezar dcíua hu-
mildade o mandáram ordcnar,ac 
feguir os cftudos, como nos d i i i 
o capitulo feguinte. 

C A P I T U L O X V I . 

Ordtnaáo de Sacerdote entra 
WJ€ltxnosefudo$¡&fa~ 
he ddles f ara varias oc* 

cup0fce$ i feguindo-o 
em todas anjo^ de 

c 

Oníiderando o F.Vigarip Q 
Provincial Fr.Bernardo da 

Concey^am a grandeutilidadeq 
rclulcaria ao crédito da Ordcm, 
de que o Irmao Fr. Félix partid-
pafle ao povo de Déos as luzesdo 
cípiritoq ja felhe diviíavam, m5-
dou-lhc íe ordenafle de Sacerdo­
te. Ordenou Iheallim meímo, q 
rcpetílle os elludos/ugeytando-íc 
de novo ais liqoes de Aites7&: am-
bas as Theologias, Efcolaílica, & 
Moral, como feieneias mais pro-
prias da nova profíílamjq a facuU 
dade em q era formado, & vería-
do. A nada replicou o verdadeyro 
obediente, pollo que humilde re* 
euzava entrar ñas Aulas, & che-
gar- íeao Altar; remendó nefte a 
lúa indignidades algúa vaidade 
no curio daquclUs, Püiém conhe-

ceado 
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cen^o na Vitoria da rd iñenc ia vangloria Ihe nao conciliaííc ai- * 

|jlÁ»DiBais fino lacrificio da propria gama eftima^aó. Maspor tanto^**?"* 
0*7 vontade, ordenado de Miña em te conftituhia acredor de todas; ^ 6 3 / 

Lisboa, entrou no primeyro Cur- porque no feu encolhimento^tno-
fode Filoíofia q na Provincia fe deftia, 6c humildade rcluzia a fei-
abrio, no Convento de Cafcaes. encía com mayores reflexos, do 
Teve por Meftrc ao fervo de que podéra brilhar na jaftancia, 
Déos Frey Pedro de Jefus , q de- & reíplandecer na dcfenvokura 
pois foy o primeyro dos Provin- do máis vadiolo, & deíembara-
ciaes Portuguezes, dequem eñu- ^ado íabio. Entre os grandes exé* 
doü virtudes,^ letras; por fer ho- píos que deyxou de íi no Colle-
niem que graduado em humas,& gio, foy particularizado no rendi-
outras praticava juntamente aos mentó com que fe portava com 
dilcipulos os termos dos Lógicos, os Preladosv& MeWres. Parecen-
Sc as frazes dos Myft icos, para do-lhe, que ouvia nelles a voz de 
que foffem Tantos, ¿ labios. Acá- Chrifto^ trazia fempre os ouvidos 
bada aFiloíofia come^ou aTheo- applicados aos preceytos dos que 
logia no Collegio de Coimbra, em feu nome o dominava6,5c re* 
caiiíando a memoria em decorar giam. Dava-os á execu^am com a 
poftillas^entendimentoemper- pontualidade , & primor, deque 
ceber myfterios; 5c todas aspo- nafceo na Communidade o pro« 
tenciasdaalma no objeóto pri- verbio: Obediencia 9 a de Frey 
mario,& principal da feiencia que Félix. Quando os Superiores re. 
eftndava. Valeu-lhe muyto para prehendiam alguma defattenfao 

f fe fazer em tantas futilezas ore- defte voto,coftumavam propoüo 
colhimento continuo da celia; da aos tranfgreíores por exemplarj 
qual o nao tiravaó mais que as o- que para confuíam, & emmenda 
briga^oens commüas, ou alguma fuaoouviaó de ordinario aprego-
obediencia particular do Prelado, ar por filho legitimo da Obedi-

nA Compoz-fe com efte eftyllo encia. Como todas as ac^oens 
/ hum vivo livro de bem obrar , & Rcligioías devam íer reguladas 

huma arte de bem morrer; efere- defta virtude , parecía confum-
vendo di rey ta mente pela pauta madonas mais a que as Leys en-
da morte as ac^dens da vida Rcl i- caminhao aos íubditos; de cuja 
gioza, na formatura de cujos ca- obícrvancia fe nam defviava hum 
ra<Seres ie nao defviava de fuas ponto,comoquem nefte alvo tra-
regras Hum ponto.Menos que ex- «ia a mira,para acertar com a per-
preífamente foífe mandado nam fcy^aó do leu eftado, que era ao 
da va a entender que fabia 5 8c ain- que atiravam todas as fuas opera­
da aílim o í á m de modo 3 que a íoens. 

Con-
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^ C ó n f a m m a d o n o a n n o d e 1613. Déos. Por eftas,&outras muy tas 
•^J10, o curio de leus eftudos, lan^ou boas partes de que o P.Provincial "^^0, 
1637 maó delle o P. Provincial Frey o notóu epmpollo para ogover, 16DI 

Miguel da Virgcm para que Ihe no,ofez proverno Gapitulo Ge, ^ 
9 0 3 ícrviíTcde Secretario, & o ajudaf- ral de 1616. no Prioradoda Gafa 

íe no expediente da Provincia. A- de Caícaes 5 nam obftantc haver« 
cabava efte grande Prelado de V i - ihe recomendado, o efcuzaffe de 
gario Provincial quado Frey Fe- todo o genero de Prelaíias, pop 
lix veyo á Ordem j & cobrou da achar-fe mais defcanfado, & fe, 
fuá capacidade taroanho concey. guro na vida de fubdito. Sabendo, 
t o , que íendo eleyto Provincial que trocado cíle requeiimetito 
abro lutOitcquiz valer do preftimo cm memorial, o bufeava a digni, 
que nelle confiderava. N a m íe a. dade queíugia , íolicitou todos os 
chou engañado da opiniam, ñera meyos de defviar-íe deila , bem 
defraudado do intento; porque a- que nam Ihe achou rodeyo, nem 
cbou no Secretario hum compa* atalho. 
nheyro fiel, de coníelheyro fide- Rennnciou de cora^am com no 
liííimo para a promc^aó da O b . as razóes que Ihe miniftrou o em. ^ 4 
ferváGia Regular,que no feu tem- penho, & a verdade. MasconDoo 
po deíejava florcntiffirtia na Pro- abfolveriao do cfEcio,clamando 
vincia. A peíToal do Secretario feus merecimentos que Ibc era 
era huma viva,&: perpetua exhor- devido ? Ponderando.íe no Diffi. 
ta^aó da que osmais deviam ob- nitorio Géral, que femelhantes 
fervar, fem que das oceupa^oens defapegos enchiam mclbor os lu­
do officio tiraííe privilegio,ou iíe- gares, nao ihe quizeram dar ofea 
^aó da vida commua. Antes re- por vago.Nao Ihe defferirao are. 
nunciando ainda o favor de hof- nuncia, por fer únicamente fun, 
pede, fuccí dendo chegar tarde dada no defprezo peíToal, retiro 
im Conventos que o Provincial de fer, & amor de oceultar o que 
vi íuava, nam faltava a Matinas á nelle podialuzir. Ncftes termos, 
meya noyte. Cpnfiderava pro. le vio precifado a tomarpoffeda 
prio do feu officio congra^ar aos Cafa; como em eífeyto fez, em 
íiibditos com o Prelado, Be fazer- Outubro do íbbredito anno. Na 
Ihes diípenf^flTe os favores que ca- oceupa^aó de Secretario havia 
biaó ñas leys; donde vinha a pa- ganhado de forte os corafoés dos 
recer o Iris da paz, & o eípirito FradeSíque no tempo intermedio 
da vida ñas rodas das Communi- da renuncia fe laftimavao os de 
da d es, de que todos por fuá inter- Cafcaes de o nao mcrecerem Pre-

Ezetb» 1. ven^aó tiravam uniformemente lado, queyxa de q os aüviou có a 
30' contentes, com grande gloria de preíen^a. Reconheceiao.no pay, 

depois 
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depois que Ihc viram guardar a a Fortaleza (que depois amp l i é 4 

|ílO#r£veridadepar;aíi,&:abenignida- ram, 6c ehamáram a Cidadella,) ^ n * 
/2 - deparacllesj preoccupando-lhcs cni menor diftancia da que os En* x ó j y . 

o pel0 de Ihe requererem os fa- geilheyros rafcunhavam preciía 
vorcs, ou jufti^as, com defpa- para o íeu ufo,6¿ dcfenfa.O Con* 
cballos de ante maó . Eftudou em de de Monfanto D . Antonio de 
fazer o íeu officio com o louvavel Ca í t ro : que havia chamado aos 
cuydado, que nenhuma ncceffi- Religiofos para aquella fuá Villa> 
dade eípiritual, ou temporal;que com animo de fundar Jhes o Go* 
jt fuá vigilancia podclle prever, a vento, & tomar-Ihes o Padroado 
t ínhade boca para oremedio.Le- para íeu jazigo, Se de feus defeen* 
vava o diftame , de que fe com- dentes: havia trabalhado o poffi-
pra o que fe pede, bem que íe- .vel por íoltallo daquclle impedí-
gundo adifFeren^a dos naturaeSj m e n t ó . Mas prcvaleciam íempre 
mais, ou menos baratoj & nao ^s informa^oens com que os En-
Ihe íotria o coraqam tanto gafto, genheyros peifuadiam a ElRey, 
no quedizia, (edevia dar degra* que era admittir hum novo p^f 
£U Ajudava^o rauyto fer deani* d/afto, o qual S. Mageftade nam 
mo dilatado, genio franco, cora* devia confentir, mas antes deere-
^am grandioío- 6c como goftafle car, q a obra eome^ada fe pozeííe 
defazer bem, tinha por liíonja por térra, para defafogo da For ta^ 
toda a occafiam de caridades Nc* ícza, &: liberdáde da Pra^a.Succei 
i la confbrmidade o amavam, 6c deu vir ElRcy nefte tempo a l i s -
íemiao os de fuá obedieHciajpor* boa; 6c com huma firnplez pe­
que. íabia prudencial mente deter ti^ám q ue o Prior Ihe fez , coñ­
acs cuydadofos, Sc adiantar aos feguiodc plano o dcíembargo do 
defeuydados, para que todos cor- edificio , fem mais authorida-
reífem pela tea da Regularidade de, ou valia que a da propria peí? 
as parclhas lam juftasrque rcfplá- iba. Refpeytando as Ídifficulda-
deceo no íeu tempo a obícrvancia des precedentes fe dizia em 
daquella Caía igualmenteem to- louvor doíupplicante, que negó" 
-dos. ciara o deípacho com Déos, em 

QQ* Sentía como bo paflor odeía- cujas maons eftá o cora^am do 
brigode íuas ovelhas expolias aos Rey, 6c pode virallo á parte que Pr0v,til 
temporaes, por achar o Convep- Ihe pareoe -, fegundo cícreve o1? 
to aberto cm obras, embargadas mais íabio de todos. Defemba-
por ordem DclRcy Filippe I I I , tacada a fábrica obrou o Prior 
deíde o aeno de 1 i . Funda- maravilhas, que por raes fe re. 
yam-íe os embargos na razam de putavam as muytas, 6¿ grandio-
empatcihar a «ovo CpTOenco co ías rfm.QÍíif;q^ Ihe^ejusP^^^ 

1 & as 
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A & as vezcs de partes donde a pie. pende a Cafa primitiva de Lií-

dade as nara podía prcfumir, nem boa da mais deftra > & perita niao ^Hí ] 
10 ^ / a cófian^a cfpcrar. Poreíle cami- para os acertos da íua cultura cíl 163. i' 

nhoíahi ram os Religiofosdodef- piri tual , por íer o Seminario on. ^ 
commodo ém que fe achavaó, & de le criam, ou o jardim donde fe 
o Prior da rooleftia de os ver me- colhem as flores , & frutos da 
nos accommodados do que que* Provincia ; can(ando-íe as vclhas 
ria. com o trabalho regular da mais 

QQ5 Eftas primicias do govemo de exada obfervancia em beneficiar 
f rey Félix foram como premiflas as plantas novas, de que fe vertí a 
tícceíTariásj de Ihe encomedarem cortar as colunnas, que o edificio 
outrosy porque coníequentes os da Religiaó í'uílcntam. Por tal fe 
Eieytóresjíe viram como precifa- réputava naquelle tempo o V . 
dos de Ihe repetirem os votos, Frey Félix, como VaracQ de co, 
poilo que o reconheciam conf- nhecido elpirito, & incaníave] 2^ 
frangido em femelhantes autho- lo de guiar almas paraDeos5& por 
ridades. Porq aífim como a mao tanto mais apto para o que dellc 
coilaraa reparar o golpe q amea- queriam os amates do bem com. 
faa cabe^a, pelo natural inftinto mum» 
de que fe deye confervar a parte Fm deíempcnhó defta géral 
mais «obre , mas que leja com o expectativa come^oá a femear 9^7 
di lpendio ¿SÍ inferior; affim pof- nos cora^óes dos íubditos o amor 
poílo o Gommodo particular ao da perfey ^am Religiofa;regando 
bení commum, nam attendiam a fementeyradecontinuo comas 
as Caberas ao gravamem de Frey aguas da doutrina envokás em 
Félix em metter a map no gover- palavras tam viudas do Cco, que 
no, onde na íua quieta^am prqte- fcníivelmente fe experimentava, 
ftava receber f^nfiveis golpes}por íerem orvalhos Divinos os q dcr. 
repararem delles ao Gorpo da ramava fobre os que o ouviaó. 
Religiaó.Por f fta cauía o no mea- Ufava na Oratoria de huma lúa. 
ram Prior de Lisboa no Capitulo vidadeeflRcaz , 8c terniílimaper-
géral de 1619. rtfpondendo os fuafiya ; da qual Ihe provinha, 

^ parabens queosGonventuaesde- authorizar colagrymas ps (eus 
fta Caía entre fi le davam, aos pe- difeurfos. Próduziam nos bd-
zames comque íe tratavam os do vintes tao pios íent imentos, que * 
Convento de Caícaes, pelas op- de tanta fertilidade, aínda a terca 
poftas razoens que lamentayam mais fraca offerecia copioíos fru-
hons na defpedida,&fcftejavam tos a Déos. Porém de todo o 
outros na entrada de tam appete- rebanho os que mais ihe levavam 
cido, como Santo Prelado, De- osolhosj eramos tenros cordey-

tQSs 
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ros,quedeprcfcnte paftoreavao vento, trando com aiFabilidadc * 

|fln» V.Frey Miguel de S. Je rón imo , aos Subditos, 6c com particulari- " 1 1 1 » 
-# Medre de Novi^os , homem dc dadc ao Prclado,de cjuem fabia a 1637» 

f cipiúto muy fcmelhaKite %6c pa- reputado cm que era lido, & ve* 
recidp áo íeu. Depondo muy* iierado. Fropondo-lhc o Mar-
tas vezes os cuydados da Cafa, quez de Alanqucr,quc MiíTiona-
cntravaa vifitar, & communicar ríos emendia Sua Mageftadc 
aos l i maos do Noviciado , inf* mais convenientes para a Con-
truindo.os nos pontos prjnci- quifta efpiritual do Maranham, 
pacs da fuá obriga^amj (inalada* que dellcs ncecflitava,lhc rcípon* 
mente, como dcviam caminhar deUjquetrataíTe de mandar a ella 

Cco pela vía contemplativa, os Carmelitas Defcal^osj por-
deyxando-os inflamados em feu que fiava delles,dariam com íua 
amor. Confeflava de fi , que vida luz ,& ca lorá converfam da-
hum dos officios que férvida dc quelle inculto Gent i l i fmo, mc-
vontade, era o de crear Irnaáós; Ihor inftruido de Fregadores que 
em refpeyto de fer térra novai vivcflem,como os deviam eníe-
onde a femente da palávra D i - nara viven O mcfmo refpoti-
vina piendia , & íe arreygava deu o Confelho, a quem Sua 
mellior. Quantp mais innocen- Mageftade mandou eonfultat a 
tes por mais meninos dizia, com propofta , oupor nao fe dcfviar 

I0. o Soberano Meftre, que os dey- do parecer Real , ou por ter da 
xaflem chegara elle j & recreava Rcligiam o proprio conceyto. 
fuá alma em tratallos como pe- Era o Márquez particubr amigo 
quenos,de quefti prefumia fer o do Prior, 6c dando-lhe conra da 
Reyno de Déos , & cuydarem refolucjao Del Rey, Ihe ordenou, 
dellésos Anjos que fempre yem que da fazenda Real mandafle 
a face do Eterno Pay. T a l fe preparar doze Religiofos para a 
moftravacomellcsnam ío com dita MiíTao. Nao qu i zo Prior 
oenf ino , mas tambem com o mais ouvir para renunciar tudo o 
cxemplo-,acompanhando^osnos mais, & compraraquellc cam-
minifterios mais humildes da po,onde entendia haver achado 
Ccif^como deyarrer^sfregar, & hum thefouro paraenriqueccr-íc 
outros que e í l a m a o cargo do de merecimentos, ganhandopa-
Meftre com os Irmáos. ra Déos muytas das almas, que 

Aflíftía por efte tempo em Ihe diziam andarem alli dcftitüí-
908, Li^Hoá ElRey Filippe I I I . que das do feu verdadeyro conheci-

lier ieyro da devoqao que íeu mentó . Com efta fagráda am-
pay prpfenara á Reforma, Viíita- biqam foy o primcyro dos muy* 
ya repetidas vezes o noflo C o n - tos , quepará aquella cultura fe 

i l . T o m . Nnnn oftc^ 
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- offcreceram, bem que em todos Fe aquellos Pagaons;attendenclo 

A ñ i l . flC0ll e(].e affefto em gor. ainda a que tanto , ou mais,militara A l ) 
l 4 j y # c j u c nio defraudado do fruto Moyíes no monte orando, como TÍ; ^ 

com cjue a D . Mageftade coftu^ Jofue no campo venccndo. Ha- $j 
ma premiar os bons defejos, que viaffe na í b rma do noffo eftylo 
na fuá aceytaqara paflam pra^a detcrminado,quc fofle o P. pri0r 
deobras,quando fizica, ou mo- a Capitulo Gérál por ícgun(J0 
ra! mente impoffibilitados por a Socio do P. Provincial Frey Lu|s 
execu^aíS. da Madre de Déos ^ em cujo 

9 o 9 « Porém con í ide r andoK. R. P* cumprimento vinda aoccafiant 
Gsral Frey Aílaiifo de Jeíus Ma- fe poz com elle a caminho para 
ria ainda pequeña a Provincia de o Convento de S. Pedro de P3f, 
Portugal ( que de prefentc nao tranajOndea funqáo fc celebrom 
coní lava mais de íeís Conven- Como a fama de fuá virtudev §¿ 
tos) para a proyifam dos Obrey- talento precedeffe á chegada 
ros que tam dilatada fea ra de- eftava ja efperadó dos Vogaes 
mandava j <5c que para ferem os com refpeytoíos alvoro^os. / { . 
convenientes, era diflipar irrepa- vultou de forte com a prefen^a, 
ravetmente a Regularidadc das que t c n d o N . P. Frey AfFoníodc 
Cafas; avifou ao Prior, que fe ef- Jefus Maria de continuar o Gc-
cuzáíle da Miflam com o Mar- neralato, odcfejou por feu Aífifl 
quez, Valiam tanto com elle as tente, S¿ Diííinidor Géral por. 
razoens do íervo de D é o s , que cíla Provincia. Sobornados os 
Ibas admittio de bom roí lo , & Capitulares dos feus merecimen* 
fez que ElRey ihe aceytaíTe a eí* tos viéram de boa vontade no 
cuza com igual feblante; que foy que o Superior infinuava da fuá, 
achave com que depois fe abr ió concedendolhe aquelle lugar 
a porta a muytas das Sagradas Fa- mais authorizado que conveni-
milias, que la mandára in feus fi- ente a quem defeftima honrofos 
Ihos com grande honra fuá, & degredos. 
gloria do Senhor por quem lidá- Perfeverou no Diffinitorio 910. 
ram em plantar, & de preíente fe Géral tres anuos com madura 
canfani em confervar naqucllas . d i fer ido , di íanta liberdade ñas 
partes a Religiam Chriftaa. Com importancias da Provincia , & 
efte defvio foy o Prior continu- dependencias da Congrega^am. 
ando o (eu officio até o fim do Por eftas,&outras boas qualida-
trienio , fuprindo na intentada des, de que allí deyxou notaveis 
empreza a afliíle-ncia peflbal provaVj o reconduziram nos lu-
com oraqoens , para que Sua garesde que procurava eximir-fe 
Magcftade trouxeíTe i luz da íua por tod^s os caminhos. N a m fe 

confe-
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íonfcre o beneficio aó inv ido j Vemde noVo a el¡a,&fe criam para * 

|0O*in¿is fendo i n v i d o o V . P. e m co- flhosfens,devemos nos ter, ér cum' 
, - t d o ó beneficiodeílc gencro,nao prir arijca. ¿DeVemos delatarnos 
P ceíl3vam de o proverem nelles, comfantaemulacaoj& ̂ lixwfo v^-

peloque entendiaó fazer á Pro- lorhms a outros , para que mo/e en* 
vincia com hum Prelado tam tenda nosvencemyosque^emdo MíU 
beneméri to . Nefta conformi- do habituados a coíiumes dtffenntes 
Jade o reelcgcram Prior de Lií- dos no¡foSy&nao tem creado o Vg<?r, 
toa » donde havia fahido iTiais &for$cis>¿¡ue o paflo efpiritml de 
goftofo de largar o Priorato, que untos annos nos ha commmicadol. 
defejozo de repetir a oceupa^ao. Nem he bem que/e diga, ou imagme% 
pe parecer, & acordó do Di f - (no cafo cm que voltem a ella, 
gtiitorio Géral.havia o P. Pro- comoefperamos,)^«e/¿eí í/Vmox 
vincial Frey Antonio de Jefus a NoViciam deVago. 
Heredia transferido o Novicia- C o m eftas vozes animadas do 
do de Lisboa^para Cafcaes, aos exempio que as proferia, a ñ d a -
2,4.de Mar^o de 1614* Porém vam os Convcntuaes de Lisboa 
entrando o novo Prior na íua do mais anciam ao mais moder-
Gafe em Junho do mefmo anno^ no como hunsNovigos,quc p a -
procurou logó dar a entender aos recia eíperarem de Déos a appro-
Frades, que nao eftava vagado va^aodeí las fupercroga^ocns,&: 
Movidos. Fazendo com os íeus a accyta^ao das profifloens que 
Conventuaes as vezesde Meftre, muytas vezes ratificavam cm feü 
& reduzindo-fe com eíles aos obfequio. Qucm duvida Ibes 
primeyros principios, trabalhou aceytaria o Senhor a renova^am 
quanto pode , em que todos o dos votos que faziao, pela repeti-
pareceííem n a modeftia, fervor, «fao dos affedos com que fe Ihes 
niortifica^ao, miudezas de coníagravam neftes Rcligiofos 
pr incipiántes .Como neftes exer- facrificios ? Com efte teor de 
ciciós fofle o pr imeyro, nam re- obfervancia,repó8a nos mais a l -
cuzavamos mais feguillo;&: por tospontos de Rel ig iam, chegou 
mettellos cm mayores brios os o V , Prior ao anno dt 1̂ 2.7; n o 

exhortavacom eftas,& íemelhá- qual celebrando^lc Capitulo 
t e s r a z o e n s : ^ r í í (cofl:umavadi- Gcral ,& cuidando- ícem por n o 
zetÁhss) (Debemos f adres, & Ir* Collegio deCoimbra hum Rey-
mioscariffmos fuíiituir as ye^es^ét tor > que foíTc reformador das 
jatisfa^ras ohrigacoes do TStoYida* mais leves imperfey^oens dos 
do)]á quelhe oceupamoSt&enchemos Collegiaes,lhc cabio aforre defté 
a cafa. Jquelksprocedimentos que a governo. Quanto mais repre-
^l^iamquérf A manda ter 40$ qut fentava p pczo q íentia de feme-

I I . T g m . N n n n i j Ibamei 
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* Ihantcs üdas, tamo fe fazia mais SuaMagcftadeo foccorria^ para 

lembrado, &: appececido para q íahir de tanta affliqaó. I n f l u i o 4 l } ( 
163 7 , as íoportairc pelo amor de Déos, nos cora^oens dos fiéis huma 1 ¿3 

O b n g a d ó dclle poz toda ad i l i - comifera^aótanigenerofa , que '4 
gencia cm cjuc floreccflcm no as efmolas da Cidadc, & feUs 
Coliegio as letras/em que as vir- contornos, principalmente do 
tudcs fe murchaífcm v irmanan- lUuftriflimoBifpo Conde D. Jo-
do-as de forre cm verdes annos,q annc Mendcs de Tavora, devoto 
deyxou conheeido o grao de pa- particular da O r d e m , abrange» 
rentefeo que entre íí contrahiao, ram largamente á enfermarla • ac 
qnando a íabidoria cafava com dos refiduos fe fuftentáram de-
a fantidade. Nao teve a do P. pois os íaons, nao pouco teinpo, 
Reytorpouco em que excrcitar- Sabia o Reytor gratificar defor. 
íc; porque entráram as enfermi- te a Sua Mageftade a liberalid^ 
dades no Coliegio com tal po- de de taes favores, que cada vez o 
der,& furiajque derribando na mettia cm tnayores empenhos-
cama aos mais dos Colicgiaes, fem os quaesentregeu a Caía a 
parecía haver-fe ateado na Cafa íeu fucceílor o P.Frey Sebaíliam 
algum contagio. Confiftia o da Conccy^am , no temporal 
mayor trabalho, em nao abran- abundante,^ no cfpiritual exec. 
ger a pobreza ao íuftcnto dos en- dente. A ttendendo o Capitulo 
fermosGom o regalo q as Leys Géral de 1^5 i . á o muyto qoeo 
recomendao; & muyto menos fervo de Déos gemia com acar-? 
Gonforriie a earidade do piedofo ga de dczoyro annos de Prelaíks 
Rcytor , defvelado no íeu reme- continuadas, o abíolveo de pro. 
dio,6c alivio. Trabalhava com feguir cm mais governos, Efpe* 
a peíToa , & com a indtiftria cm roirem Coimbra, que chegaíle 
agenciar Ihes o commodopof - de Caftella o t i ovo Provincial 
fiyelj.&:- muy to mais com a Ora- Frey Antonio do Santiffimo Sa-
<jao em quegaftava as noytes,nc- cramento, com o intuito de que 
gociando com Déos a faude de Ihe cóncedefle a Conventualidad 
h i ins ,^ a íalva^aó de todos de de Buflaco; fundado que hâ  

OTÍ A Providencia paternal da- viapromovido com varias dili-
" ' quellc Scnhor,que fé prefa de fer gencias, te nam havia podido 

i.jojm. 4. a mcíma Caridade , 0 difpoz de gozar ate alli pelos impedimen-
maneyra, que o humilde íervo, tos referidos. Porém refpeytan' 
& fiel difpenfeyro que (obre do o Provincial aos achaques cm 
aquella familia havia conftituido que o m á o tratamento que fe da-
fe con fundia, & admiravados vaohavia pofto, o defenganou 
modos, ac caminhos por onde da pmeníáo. Convidou-p com 



CAPITVLO VVII. ó;; 
a C a í a d c L i s t ó ^ p a r a c j u c a feos ventos ou beneficio da povo o 4 

I jH*moradores ío í lehuma rcgrav i í i - mandavam á Cidade^ ó f a z i a ^ ^ # 
/ - vel, de como fe deviam portar com a p r o m p t i d a m dos mais l ó j / » 

* naquelle Seminario, onde a Re- aíFey^oados ás ruas,& á Claviíura 
gularidade da Provincia andoU menosa í fedos . Prevenia-(c dií-
íempre na mais vigilante cn> fimuladamcntepara a íabida de 
cunípec^ao^ para queos antigos humas proporcionadas bollas 
^ participaílcm de mancyra aos de a l g o d a m , dasquacs tapava 
prades novos,quc nao fe dcíviafc os ouvidos;& com os olhos pre-
lem della por toda a v ida , gados no charn^ fem dar palavra 

ao companheyro, difeorria as 
C A P I T U L O . X V I I . partes que Ihe encomendavam, 

como c e g O í f u r d o j S c m u d o . L u -
pmlhe-fe o F. P . a Lisho^ crava oihteref lc d e v o l t a r para o 

onde m á m e n t e ¡ e entre- J ^ e n t o taó vaz io das e í p e c i c s 
. J . de tora , que p o d í a l ivremente 

g**o tratomtemr cont inuar a eleva?am em que 
jom'Deos* traziao entendimento oceupa-

d o e m Deos, c u j a m c d i t á í a m 
Ceytou o íervo de Déos a nam interrompia ñas maís pu-
Patente, & fem reparo al- blicas, 6c ruidofas pravas. Ja os 

gum de idadCiOU fraqulfajíe p o z curiofos Ihe nao preguntavao 
cm Lisboa por í cupe; onde o P. por coufa fuccedida na Cidade; 
prior Frey Pedro de Jcíus , feu deíenganados, de que nao dava 
Meftrc que havia fido no Con- fe de aconCccimentoaIgum,por 
vento de Cafcaes, o recebeo c o m nao quebrar o ía nto propofiro 
os bracos abertos. Co í lumados de n a m derramar-fe na atcen^ao 
a mandar fe efquccem n a m pbu- de o b j e d o s exteriores* Antes que 
eos de obedecer; p^lo menos, t o m a f l e a p o r t a o r a t i í c a v a m u y -
com aquellaagilidade, & preíle- tas vezes; 6c depois que vinha, 
fa, que demanda tamanha obr i - examinava por miado fe o havia 
ga^ao. Pprém eíle filho da quebrado, reprehendenda-íe 3 fe 
Obediencia, ainda no quefentia^ caftigando-fe/e porvcntiira af-
a mayor repugnancia , o fazia f e n a v a haver delinquido. 
com o primor do mais fervoro-
f o , ^ pontual. N a m era peque 
na a que padecia em fahir de ca-
fa,pelo extremo com que ama-
va o retiro, & folidam ; mas as 

Trazianocora^ao , que Ihe p i A í 
fervia cfta cautclla de parecer-fc> 
com os Anjos, que tratando com 
os homens fe nam m i tora m 
com íeus c o í l u m e s , mas atten* 

vezes que em feryigo do Gon^ dem em qualqucr lugar á face de 
Déos. 
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- Déos . E n tam afFey^oádo da grande aproveytamcnto^e con-

i i n n . pureza Angelical, que até íe í iderarem a fuá modeftia celef-AtlD 
1637. abftinha de ouvir , & l e r exem- tial. AíErmavao ,c}ue]he perce-ig31 

píos d e p e í l o a s e m cuja fragilir bianLi nafcer do rofto huns vifi* ^ 
dade houvefle eftallado o cryí- veis rayos de luz , que compu-
tal defta virtude j pofto que com nham as feyas, & deíordenadas 
relevante gra^a o tivcflem rein- payxoens dos que os viam.Nani 
tegrado, 6c foldado com o arre- fe valiam poucos defte reme» 
pendimento fuas fendas, 6c fa- dio 5 em razatn de íentirem ñas 
Ibas. V id ro foy efte, quea juizo oceultas qualidades do fervo 
defeus Confe0bres confervou deDeosefteytos muy claros do 
inteyro, & reluziaS emíuas ac- que levamos dito, 
^oens, comoern hum claro eC- Fazia da Pobreza Evangélica Q 
pelho os reflexos defta prcroga- humta l apreso , que nenhurn^ 
tiva^porque ja mais fe Ihe notou alfaya de leu ufo podía namoiar 
indicio de obra , ou de palavra, a aftey^am propria, nem excitar 
em que a flor angélica deícu ca t a enveja alhea. Sendo deanimo 
to animo nam exHalaíTe fragran- generofo, & condicam liberal, 
dasde pur i í l imo efpirito. Pare- reparava em gaftar configo bu. 
ceo merecer efte dom (obre na- ma folba de papel. N a m já para 
tural pelo vigilante recato de leus os borradoresymas tambem para 
olhos, que fam regularmente as os treslados dos íeus Scrmoens 
janellas por onde a almaentram ufava das capas,& coilas das car. 
as imagens,q collocadas ñas pro- tasque conlervava para eftes, & 
f anas aras da eoncupifeencia íáo outrosimportantes eferiros. No . 
as q arraftam, & quafi violen* íado defta himiedade refpondia: 
tem os alvedriospara as fuas ado- que pata os verdadeyros pobres 
raqoens. Nunca os fitava ñas todos os cafos eram de necef-
pefloüs que tratava>na6 fó ñas do fidadej& que fe os da fortuna fa-
íexo de conh í cido perigo , mas riao o mcfmoporfalta de poí!es, 
ainda ñas dos Religiofos com osdo elpiritoo deviam executar 
quem v i via. Diz í e , que gozara por nao fe apoírarem: fentenga 
do privilegio concedido a S. Fe- digna de eftampárfe nos cora-
lippe Ñer i ; diftinguindo pelo oí* ?oens dos profcílores de tam et 
fato aos limpos de cora^ao, dos treyto vo tó , Sendo notoria a 
que o n á o cram;& que perecbia afinidade da pobreza com a hu-
das peífoas que communicava, íe mildade, ainda nefte fervo de 
andavam,ou nam, cm bom eña- Déos era mais conhecido o pav 
dp. Em muy tas occafioens ex- ten tefeo; deftas virtudes entre í ¡ . 
pe r imentá ram varios íugeytos Apenas exercitaYaac^ao,que nao 

foffc 
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fofle ck aban memo , & dcf- correy^aó do fruto, como por 
preío proprio. Aínda quanda isáo infamar oípropno juÍ2D)c|tie ^ f j ^ * 

| | i n * prelaclo íenac) deíprefavá de mi- mortrava nao íaber dií lmguir 
mil» nift^íiós humildes^ re ípondendo e m fi as formalidades de homé, l ^ Í 7 * 

com ó melhor Mellre aos que dos conceytos de Prelado. Que 
¡ i^ ' Ihe impu cavad ultraja va a autho- nam devia efte vingar em quan. 

íidüdéyque nao viera a feir m i n i t to cal,o cjuc porventura dillimu*. 
trado^Sc fervidOj masa fervir, 5c lára em quanto Subdito j por ter 
ftiimftrar. Guardava os Eftatu- grande certeza a vulgaridade, de 
tos da Ordem com indifpeníavel que náofabia reynar, quem nao 
fatisfaíjam, fegundo aqual vene- íábia diíTimukr. Acrcícentava. 
raVa como de grande importan- mais, como doutrina bem i m -
•cia todo o ponto de Regra, ou portante 7 que a fragilidade do 
l é y . Huma palavra fóra de l u - Subdito náo era offenfiva do dc-
gar,ou tempo l ic i to , huma cere- coro do Prelado 5 que por tanto 
tnonia defordenada, hum col lu- devia portarfe como cxccutor,5c 
lite de íupererogacáo, o nao cri- nao como author dos Eftatutos, 
tóíittavaodetraní^reíTor docum- nem tomar por aggravós pef-
p r i m e n t ó devido. C o m fer defta foaes os delidos legaes. Gomo 
.qualidadequandoSubdito , nam procedía com efta íiíura ^ prii¿ 
era r iguroíb com os culpados dencia, 5c verdade, fatisfaiia aos 
•quan do Prelado \ mas increpava Subditos aílim no que ibes con-
feus defeytos com toda a pacien- cedia,como no que Ibes negava, 
cia,6c doutrina. C o m í a íe com Poique ccrtos elles de nao entie-
0 zelo da Obíervancia a fi mef- vir em íua jufti^a íegunda ten-

I i t io ^mas nao a outrem. Sendo ^áG,conformava6-íe com todo é 
Juiz de femelhanres reos, porta- defpacho de fuas peti^oens. O b -
va-fc com manfidam, 5c finceri- forváva em Subdito duas maxS-
dade, fem rafto de ágaftamento, más,quc nam podía praticar em 
ou enfado. Abominava ñas faU Prelado á medida do ftu deíejo. 
tas que reprehendía todo o gene- Hi íma ,em nao fe entremeter em 
ro deexagetafao^dizendo v que cotizas de caía; outra,em abílra-
adulterava a v e r d a d e j C o n í b r t e da hir íe de coüías de fóra ^princi* 
jufliqa. pálmente de todo o comercio í c* 

/ Coftumava dizer , que aínda cular. Segutido a p r im^yra , gd-
' * quea payxam podeíTe oceupar o záva de huma máravilhoza paz 

animo do Superior: em dífíerente da alma • & íegundo a fegundo, 
eftado , que n a m devia prevale- de huma admiravel pureza de 
cer nelle em quin to Juiz dei leus córtícienciaja qüal ,dizia , íé peg^-
Iritia^nSjaíSm por nao privar a tváífn fcmpre algumas manchas 

dos 
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- dos tratos em que íe envolvia» quafi por forqa, negando ao ap^ 

^ n n * D a q u i vinha a tratar fó com pctitcquanto Ihepodía fcrvir de 
1637, E)eos, ^ C0n%o> & a dizerfcn- goílo,6c aogofto quantoIhepo- i g * 

tenciofamente , que nao tratava dia excitar o appetitc. Doces, '* 
com oa t rem, fe nao quem fe frutas,8c lafticiniosnaG cramdc 
aborrecía de fi,ou fe enfadava de fuá boca, menos que nos dias dg 
Déos . Trazia para ií lo a com- jejum toflem materia única das 
para^aó de Plutarco do homem colla^ocns í que entam por fugir 
com o cantato, que cheo nani ao reparo, ou que Ihc acodiíTeni 
toa,mas queoquebremjSc vazio com alimento diverfo, tocaya 
foa, por mal que Ihe toquem. tudo por ceremonia. A os jejuns 
Alludia nella, que fegundo a da Ordem, & da Igreja ajuntava 
condi^ao do noffb barro , logo outrosjcom a licen^a que tirava 
que o coraqaó cílava vazio de dos Superiores quando ftibdito, 
Déos toava a humano, & nao & tomava colarga mao quando 
foava a t a l , quando ellava cheo Prelado, principalmete ñasíeftas 
defeu amor. fcyrasda Quarc íma , quecoftu. 

917« Foy homem de penireneias, mava paflar com pam, & agua, 
6c rigores notaveis. ( ingia os Sendo vifitado de Déos com 
cilicios, 8c cadeas ñas juntas do muytas, 8¿ graves enfermidades, 
corpo, para que andando, ou fa- o trabaiho mayor da caridade 
zendo a ígum movimento cor - que Ihe afliília, coníiíl i a , cmfa-
poral fe cravafle , & mortificaíTe zcllo ceder da abñinencia da 
mais de feus bicos, & pontas. carnc,quc a Rcgra ordena. A nc-
A ndava tam preío de (las cadeas, nhuma inftancia íe rendia neftc 
que nam acertava a dar paffo l i - particular, mas fó aos preccytos 
vre achacando-íe diíTimuIada. da Obediencia, á qual nam fabia 
in«nte de pouco ágil no moto repugnar, nem contradizer. Nao 
progreíTivo, por nam revelar a lendo aneceflídade urgente,paf* 
juftiga que em fuá carne fazia fava com o trato da Coramum¿ 
lém piedade. Para nam fer íen- dade; & tiara ícfFrido nos males, 
l i d o ñas difciplinas extraordina- que ja mais fe queyxava do que 
rías, retirava-fe a lugares remo- padecía. 
tos,&occultos;mas eram de ral Vivía habitualmete queyxo- p j g 
máo ,que o entregava o rftron- í o d e huas intenfas dores do efto-
do,por mais que acautella o en- mago, que trazia efteagado, & 
cobria -y & em falta iua,o fangue deftertHperadííTimo de continuas 
de que tingia , & regava a térra, penitencias, mas cunea os Medí* 
Era for^a comer para fnftétar-íe, ros Ihe podéram períuadir, q ata-
í i ias io para íuftentar.íe comía , Ihafle amoleília com alimentos 
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de carne 5 podo que nam ignora* aha das mais virtudes, a que to- -
va a benignida da Regra com os das fe o r d e n a ó A fervem. Quan- A n í l » 
achaeoíos, & debilitados. Com to por efte caminho aproveytaflc i g j 

i - a mcíma aufteridade fe abflinha a íua, &: outras almas, eos dirá cm 
de ufitfde linhona peíToa, & ca- íummá o capitulo ícguiwtc, com 
j^a- veftindo fempre da laá, que algus dos favores que N . Senhor 

Ihe fez por efte caminho. 
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as íaos ordenaó as Confl:itui<¿oesi 
Aridava em tudo á efpreyca do 
amor proprio , para cortar-lhc 
com íenfiveis golpes os paflos tor­
cidos , & endircytallos ao amor J )acontmfhcám%^mems 
de Déos. Como üdeível lava em de Deo$%que o V. V u j [ 
jmortificar' íe, goílava de que os 
Prelados Ihooccafionaflem, cu 
que Ihe caufaflem os que o nam 
eram algum pezar. Nunca deftes 
falcan), aínda ñas Communida* 
des mais íantas • permirt índo-o 

Félix recebeo do 
Senhor* 

Mpregou-íc cftc ícrvo de 
Déos, quanto da c ó n d i l o 

^ífim Déos aos mais viriuofos,pa' humana fe faz crivel^ na contem* 
ra ejercicio do fofrimento, 5c col- pla^am de fuas Divinas perfey-
lerancia. Porém nunca Frey Fe* ^oens, em ordem a mais amallo, 
lix os recebia como t3cs,ou delles & fervillo. Padeeeo nefta occu* 
fe refencia. antes alegre, 8c com a pa<¿am maravilhofos extaes • M 
.doutiina do Salvador conforme: recebeo do Senhor favores muy 
Oraj pelos qm VOÍ Prejeguem^ i&fa* particulares, com grande luz dos 
zef hem aosque Voi:aborrecemttstxu futuros, di oceulcos fegredos dof 
buhia bens por males, 6c favores cora^oens, & penfamentos bu 

9 0 

por efcandalos. Frades teve em 
Prelado,^ íubdito,que defte pro* 
cedimeuto íe confandíram ,6¿ re-
tratáraó de profeguir em Ihe aug­
mentar os merecimentos. Porém 

manos. Do tcftemunho.dc feus 
ConfeíTores nos confta , que ihe 
fuccedia acordar profeguindo os 
ados de amor de Deos^ íobre os 
q^aes havia adormecido,^ con­

codos e í les execííbs de que uíava tsnuado entre fonhos, á maGcyra 

conf ígo , eram ordenados a deír da Alma Santa dos Cantares de 
pir-íc de toda a materiaHdadc,pa- Salamam , cujo cora^am velava 
ra que deíembara^ado (ew<eipiri«r quando íeus olhos dbrmiao. O €gnt '^ 
to voaíTe pela esfera da eporem- aíTumpto mais frequetue da fuá 
laqam a unir-(e cada vez mais co medita^am confíflia no Sacra* 
Déos fim próximo do noflo Iní- mentó do Altar, onde de ordina-
t i t u t p , ^ ultimo da carid^de Rai* ñ o ; íe trapíportava celebrando 
- Tom» Oooo U i S k 
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* MiíTa. Porque fagradarnente an- gofto á compofi^ao dos Altares 

l l n n » ^]0(0 fcu cfpjni0 ¿c aviíínhar-fe, limpeza do T e m p l o ^ actyo das A o n 
IÓ37, ^ unir-leao Creador, arrebata- vettidurasíagradas. Naolimitava 

va ccmfigo ao corpo,!evantando o trato, & cómunica^am daMa* 
da cerraa pezada carne, fem que g e ñ a d e Sacramentada á hora da 
e l l e í o u b e f l e c o m o , ncm p o d e í í e Mifla,-mas porquefofleem todas^ 
refiílirápoderofa cauíadecáesef* & repetidas vezes em cada hüa, . 
feycos. Pela notorioridade dellas a cada É n o m e K t o eommungava 
era ja do cuydado dos Acolytos cípiritualmcnte. Para mais viva 
puxaiem-lhc das vefliduras íagra* reprcíenta^ao diftoque affediva, 
das v para que voltaíle, &: fe refti- mente obrava, trazia con figo búa 
tuiíle ao natural. Occafiam hou» decente cayxa de partículas nani 
ve, em que depois de confagrar o CGÍagradas, das quaes uíava ai-niu. 
calíz fe ficen nefta doce (ufpcu- dG,afl)m em n emoria doSctvLor 
íam, & dcíper tandocomo d e h ü qoeiealrrcnterccebcra;comoem 
profundoletargoentoouoHym- alivio da íaudadé^ou remedio da 

X«r.2.24. no Aíígelico Gloria m excelfts DtOy forne que padecia do cóíagrado, 
l ¿ ; como íc.fora da ceíeftial Jerar- & Divino pam.A pezar de íuahu^ 

quia do q apnmeyra vez o can- niiidadeihe foy labida efta indti. 
tou íobreo portal de Bclem. Efta- ftria, poríer em varias occafiócns 
lia por ventura elevado ño penfa» achádo com á cayxa na maojquc 
mentó de Cbryíologo^dcíer o Fi- pofio a flava íó de fi, abierto éth 
tho de Déos naquelte incruento Dees, & eíquecido domáis , def-
facrificio quotidiansmente naíci* c o t r i a S. Magefiade eíle íegredo 
d o , & morto j & pata celebrar o a muytoSipara edifics^am deto* 
gozo do (eu naícimento , repeti- dos. Daqui vinha a dífpender no 
ría com o Anjo, gloria a Déos no culto do Vcneravel Sacramento, 
Cco , & na ierra paz aos hpmcs. mais do que podia íofrer á pebte^ 

920 G que podemos ententder do dos Gonventps que em Prelado 
motivo deftes favores he , que fe admmiílrsva. Potém reíatcia-lho 
capacitava dclles pela devo^am, S. Mageftadede mancyra, qué fé 
pureza,5¿ lagrymas cem que era- atrevía a dizer-lhe com graciofa, 
tava tam alto myfteriojík pela fet- ^ confiada emula^am : Vetemos 
voroía prom ptidam com que fe Senher quem primeyfa canfa, feo in¿ 
entregava ao ícrvi^o, & cu lio de* txhauriVelíh/Quro da Omnipmma 
fte Auguftiíí ímo Sacra meto. Pre- donde me daes o que Iws cffereco r fe a 
zava'fc em Prelada, 6c. íubditOjde Imitad4potencia (om que te eotija* 
ajudáte doSaciíftaOyíinaladaméce gro o qmme daes. Nunca eíle bom 
nos dias feftivos- nos quaes Ihe aC í e r v o fe canfou de gaftar com o 
fiftia G o m i n c a n í a v e l í 6c indifivel Scnhor,por entcitílerv que nam 

• era 
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era vcrdadcyratnencc ga l lo , fe- da fomeque padecía do (agrado 

jflííé nam realmente lucro, pam, a vigilancia com que ma* A n f L 
Coítuma o exterior fer o indi- d ruga va para recebello. Aguarda* 16371 

P ' cedo interior 5 & na venera^am va com impaciencia que rom peí-
externa dava eftc fervo feu evíde- íe a Aurora, a fim de chegar-íc ao 

I A Ĵ pes finaes do cora^am,com q ado- Altar a faciar osfeus dcíejos. T o -
iava a Déos naquelle Sacramen- das as vezes que podía > era fuá a 
to. Dizendo certo Sacerdote hú primeyra M'üTa j &c quando Ihe 
JiaWiíTa, o provocou a indiípo- nam tocava3trocava-íecom o Sa» 
íi^amnatural alanzar ascípccics cerdote aquemcompetia, tiran-
Sacramentaes q immediataméte do para iflo licen^a do Prelado, 
havia recebido/em que pela vio- que rara vez dcyxava de cuílar-
jencia do vomito as podefle re- Ihe algum diflabor. 
ter , por mais maisque ñiflatra- Defta intima amilade que t i^ 
balhou. Airemc^oü-as em eíFey- nha com Déos Ihe procedía, deí-
to, envoltas cm afcaroías coleras, eubrir-lhecSenhor ícu peyto,DN 
citando ainda no Altar. Concor- vino cípclho onde vía objetos 
féram a elle os Religioíos,8c ñau* nam vifiveis de olhos mortaes. 
feando todos em commungallas, Móftrava*lhe Sua Magcftade ó 
acordáraó entre fijconíumillasno cftado de muytas almas, envian-
fumidouroda piícina. Acode Fr. do por elle importantes aviíos a 
Félix, admira a caridade nimia do algumas peíloas, íegundo confta 
Filho de Déos exporto as grofley* do Catalogo dos noíTos Provin-
ras indigeñoens dos homens, po* ciaes, onde de Frcy Félix íe diz 
ftra-íe por térra, lava o cham co a aíííítí : Foy eñe %eltgiofo objertan-
lingoaj percebendo íem afeo algü tiffimo defitas leys, & %elo%o dellás, 
do antojo dos mais, que naquelle mujpobre, & amador da pure/a, em 
doce íuftento íe incluhiaó as de* que N . Senhor jhe fa^ia particular 
licias fuftanciaes,que nenhunsac* merct, com entras muytas que de Sua 
cidentes podiam alterar, nem di* Magefiade recebia na Oracam, ó* 
minuir. Ficáram os circunftantes M'ffa - ¿r da fuá parte deu alguns a* 
períuad idos, deque naquclla feli* Vi ¡os importantes a algumas pe]Joas$ 
ce alma havía hum conheci men- como ellas , & outras tefltficam. Por 
to muy claro da realidades com cfta caufafe diípunhao a íer quaes 
que exiftia ñas eípecies confagra- de vía m os qué tratavam cera elle, 
das a incotaminavel Mageíladc, cerros de q alca^ava quaes crao* 
mais livre de toda aimundiciaq porque Ibes lia inreyramente os 
o Sol, que nada íe Ihe pega dos lu^ cora^oens, & conhecia os penía* 
gares immundos que regifta, & meptos, que aninguem haviaKI 
állumea. Nam era menorindicio í o m m u n i d a d o . Sendo Prior do 

11. T o m t Ooooi ) Convento 
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- Convento de Caícacs aeertou de foor profctico r que á certa pet 

ter hum (ubdito v que íe dclibc- fea (fallava defi mcfmo) eflando. A t j h 
M l J t r o^cmhumaocca f i aóace r to d e Ibcencomendando o a u g m e n t ó / V 

fauno indecorofo ao Habito , & da Reforma reípondera S. Magc-1 
pefloa. Er ícrou- lhcnaCcl laema ftade,qucviriatempo,cmquéos 
rioyc^depucada paraaexccu<¿amf PreladosIhe nam íeriara aceytos;: *-i 
QÓ o pretexto de cncomcdar'lhe & que pela noticia defta revela, 
^efcaniinifterio da Caía. A 6 m ^am rogara ao Senhor tnuyto de 
rfi? oenjtteter^xravou pratica coro veras, que o drafle deftcMutido 
elle até fóía de horas,^ entaó for* ' antes que na Ordem vifle algutn 
f indo- í^ íc deipedio dizendo: fíe defagrado feu, cora menos cabo 
pfffadQo tmpo > reHa agora, que F . da pcrfey^amem que florecía. A 
%mha dor do máo propofitoy & primeyra parte defteaditamento 
t t m 4a mmenda. Attomo ó m ú breveméte íc vio cumpridaj por* 

S m-̂ K inienaionado (ubdito do qué cu* que ícndo o V . P. Elcyto Provín* 
yira da boca do bom Piekdo, c i a l , dentro de fetíe diás deu aU 
poftrou-fe a íeus pesjConfeíTando ma a Dcos , como adiante dite* 
^ eulpa QOm lagrymasjfiadoras da mos. A íegunda he de formida* 
emmenda que proteñava. iGad- ve) cemina^am, & perigoío rifeo 
xatív-amente admoeftado, o dey- para os que governarem ém tal 
xou temcrolo da reiricidenciaj occafiao^dc cu jo deívelo deve fer, 
prevendó Ihe «Iql^axta os foguin- ífíat» cahirem na ind igna íam co 
ie$,quem Ihe foubera daquclle pe- que eftc vaticinio os amea^a.Para 
famento, que nam Ihe havia ía- confirma^am defta referiremos 
hido do peyto. ; outra revcla^am, que pro va ano* 

. t Na roeíma fórma pieyia , & Jticiaquc tinha de íua breve dura-
9*3 publicava os futuros contingen- $am, & viGnba morte.Achando-

tes, que os fucceílos acreditavao le ñas ante veíperas de partir para 
depois por luzes de Profecía.Bun* Capitulo Gcral cm huma confe? 
dado o P. Fre.y Fiuduofoda Már rencia,ou Collaqam elpiritual no 
¿re de Déos na jufti^a de feus me- Convento de Lisboa, Ihe rogou 
recimentos, & na voz commua o P. Suprior Frey Domingos das 

Provincia^ Ibe diíle em huma ChagaSí Prefidentedo aítOíqui» 
occafiam próxima ao Capitulo: zefle dizer aos ouvíntesalgumá 
fádreFrey Félix defta Ve^ha fentenía de edifica^am. Reípon* 
dé letonnfJafroyánoaU Sm mefa- deu, que tomaííem exemplo del* 
raw[refpondco o íervo de Déos>] le, que nao aflíftiria mais em fun* 
mas nam exrrcitarey o offim, porque ^am alguma daquellegenero, 

¿ S* Mageñade tem decretado o con* Replicou-lhe o Prefidente,quc 9^4 
*ram< Aereícentdti cntaro com naquelle mcímo Convento o ef-
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pcrava a Comunidadc cm muy* €|jue caníadocleferillo,ou envcjo-

Allfl* cas, qiw todos os Religioíos ío de nam caníallo acábou de en 
% I / w pediriam a Déos o lcvafle,& trou- tender, que em materias de a m o r ' " ™ 
• I ^ ' * %Se cm paz, & falvo. Satisfazen* deDeos nwihum fogo parecía in- ^ * a l f 

mtam á replicacom humaar- cend ío , que Frey Félix nam fo-
dentc aflevera^am, repetí© tres portafle, & vcneeíTe. Foyjuiz de-
vezes: 'Padres eflejam certos, que fte caío o V . P. Frcy Anconio de 
efla he kultima deSas cmfereúms a- Chrífto,Confeflor de-ambos,quc 
quemeacharey prefenté. Af l im foy combinandoascircúftancias pela 
como odrflc. ^ r é m como ríe- fiel rclaqam que Ihc déram íbbri* 
•gáriao Seithor a tatli fiiclícrvo,^ »ba>&.t¡o,íéín hum íaber doou* 
amigo fc« a communica^am de tro, o Jeyxou eferito, & firmado 
tacs íegredosjícachave dellcsde* de mao propria^para fe, & coníb-
ve fiar-(e da boa amiíade, & rey- la^am dos vindouros. 
tvava tanto do amor de Déos em 
ícu corabam, que ja em íeu peyto C A P I T U L O X l X á 
é e n b ú m fbgo da caridade paila* 
va de hum vulgar incendio? Eftá* Profegue~fe amatem MCü* 
.doa MadreMa.ia deS.Jde-ph, ^ o ftécedenté, W f * * 
4ua fobrrnha , de quem adiante * t i , 
cacaremos . elevada hum dia em mM^fp. com a morte do 
alciflima contemplaqam DOCO* ¡ervo de Déos, 
to do Moíleyro de Santo Alber­
to de Lisboa, prcí cntio bayxar do Orno obem (eja difFufivo 
Ceo hum Serafimi que á trianey- . V ^ ^ fi mefrnov da caridadé ^ ^ 
ra da Seráfica Therefa lhe trefpaf- em que o Varam de Déos í c abra» 
lava o coraqam co ícttas de fogo* íava, ;ardía tambem nos deíejos 
N'am podendo já fuftentar o ín* de que todos amaííem, & íervií* 
tolleravel ardor em que prefomia (em a tam; benévolo, & a m o r o í b 
confümiremí^rlhe os cípiritos vi# Senhor, Applicava a efte aflupto 
raes, rogou ao íoberano Miniftro quantas horas podía íalvar das o* 
doati ior de Déos, quizeffc repara briga^oens domeftícaSf parautili-
tillas com íeu tío Frey Félix , é m zar aos próximos com a doutri-
quem confideraVa valor, & ani* na, & cpnfclho. Poucas pefloas* 
rrlo para muyto mais. Reípondeií haveria na Corte de L^boa que 
á fupplka a pontualídade- & vo* afpiraflem áperfey^am eípiritual, 
ando ao C oro do noffo Con Ven- que aos documentos de tam qíia^ 
to dos Remedios i onde o fervo lificado Meflrc nam recorreílem, 
dé Déos e í l ava na m e í m a occu* Excrcitava o c íSc iocom tal mo-
paíam^lhe defpcdio tantas fettas, écftíaySc gravidáde^ que parecia 

verifi» 
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- vcnficar-íc ncllc a (cnten^a do Sa- da propricdade de luzirj & do ro^ 

A n r U hioiErUre/peSius infemonihsejus: ílo [onde o Eípirito Santo diz, 6 
l ^ J 7 , Cau/ara refpeyte com /uas palaVras. reípiañdccc do hometn a íabido- »/• ' 
^. i . io . Nam eram ellas afíedadas, mas ría) parecía aos que o tratavam,q £e ^ 

finecras, & puras; que nam ib en- que Ihe nafciam>como a Moyíés, i . ^ l 
cobria as merces de Déos íobre- maravilhofos reíplandores, cujo»£*»<Ü 
naturaesj receando o perigo da reflexos recolhiam interiormente29, 
publicagam; mas tambem ocul- os oihos das almas a contemplar 
tava os dotes naturaesjac adquir í- na bodade^ fcrmoíura do Crea-
dosjde le traserudi^amjtemen- dor. C o m fer tam dado á con* 
do as eftimaqóes do Mundo. G o - tcmpla^am, & nclla tam favorc* 
zando dé huma nativa clloquen- cido de D é o s , tambem padecía 
cía affcóhvaexplicar-fe groflcyra, grandes íecuras- as quacs íabiale. 
de tofeamenteípara que o reputaí- var com paciencia , & conflan* 
íem cm pouco; 6c ja entre os def- eia. Scrvia-lhe eíla experiencia de 
condecidos do íeu talento pafla- muyto para encaminhar as almas 
va pra^a de idiota, & rudc. Fügia que guiava, por n uytas íe iniagi-
cautcllófarftcntc de dar nroflras narcm perdidas, tanto que o Cco 
de querer eníinar, mas que foíTc Ibes falta com as confola^ocnseí* 
a titulo dé aprovcytaméto alheyo- pirituacs.He beneficio mayor ci* 
por dizer, q uc nefta capa fe dis- recer dellas com humilde, & fo„ 
farqava a p re íumpqam, 6̂  que do íFrida pacTcncia^qucgozallas com 
homem nam havia de fer rnais q exuberancia 5 pois aquí íó entra a 
apreder dcDeos;&: quádo obriga* frui^amdo gozo,alli o fruto do 
do de íeu amor o fizeíle, inftruir trabalho, de na Vitoria das diffi» 
ao próximo como por for^a , & culdades cofiftea coroa das virtu* 
vioiencia. Porém os q (eguiam a des. Muytas adquiriram varias 
a vida eípiritual entendiam*lhe pefloa^que intcyramente íe poíe-
de mancyra a lingoagcm^que por ram em íuas máos, pelas ter muy 
mais que diffimulava a fabidoriá particulares para affcy^oar as al-
do Ceo,clle a explicava por tal,no mas ao fummo Bem. Com fet 
difereto, & íanto de feus confe- neftas materias tam vcrfado,nada 
]hos,8c direc^oens. ConfcíTavao difpunha, & reíolvia de fi, íem 
os íeus filhos efpirituaes,que muy authoridade do Diredor a que íe 
parecido ao Pay, era lemelhante a ha via commetido. Governou-íc 

Zccli. 48. £|ias no f0g0 Jo zelo das almas, moytos annos pelas dirc^oens do 
& (uas palavras faifeas que atea- V . P. Frey Antonio de Chrifto, 
vam o do amor de Déos nos cora- Mcftre de Novi^os, a quem to-
^oens dos homens. dos os dias dava miuda contá do 

926 A'lem de arder, gofa o íogo quepaflaya pelo íeu interior , fu-
J gcytando-fe 
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^ey-tando-íe ern tudo ao íeu j u i - convalcrceííe de codo, profeguio -

f* zor Aínda das davidas alheyas o caminho,& no mefmo intento ^ " n * 
/2<7, nao decidiaalgua, queprimeyro de o propor para Prelado (upe l 6 ¿ 7 t 

1 nam coiifüítaílc com o ineímo rior defta Provincia. Sahio no 
xMeílre, ou com algum dos Pa- Capitulo eleyto íegunda vez por 
dres de fansfa^ani, que tam pou- Gcral N . R. P. Freyjoaó do E-C 
ca era a que tinha de fi em toda a pirito Santo, que da vifica que fi*: 
fnateria. Mas por tanto Ihe ref- zera defta Provincia no primeyro 
pondia o Senhor com quantos Sexenio de feu Generalato,& d o 
acertos podia defejar; porque tempo que ofervo de Dceá afli-
defeonfiado de fi, fó confiava ftira em Caftella por Di íBnidor 
nos que tinhaem íeu lugar. Géral o conhecia muy bem, 6c 

Com cfte methodo de vida nam menos os mais Vogaes. Co 
' chegou o P. Fréy Félix ao anno efte conhecimento deu a todos 

de i(>3 7vCOm trintaSc quatro de ram bons informes da fuá peflba, 
Religiam,equivalentes a muyros qqede commum acordó vierani 
mais pelo bem que os havia em- em q levaíTe a íueccííám do Pro-
pregado, & vivido. Contava ja vincialato de Portugal. Ficáram 
cinco no f o f l e g o d c f u b d i t O j q u á - os intereflados íatisfeytos, & re­
do no Capitulo da Provincia o meteram-lhc com o avifo os pa* 
elegéram primeyro Socio do P. rabens. 

Provincial Frey Angelo de Sao Entre tanto que iílo paflava 
Domingos, para que Ihefucce- em Paftrana, eítava o novoPro-
deílc naoceupa^am de que nam vinciai em Alcalá únicamente 
fazia conta, Gonfrangeu-íe com attento ao governo de íua alma, 
a noticia; mas chegado o tempo 6¿ á eley^am dos meyos mais có -
competente,partio para Capitu- ducentes para o ultimo í ím, co* 
lo Géral. Entrando no Collegio mo quem fabia, íereíle éntre os 
de Alcalá de Henares desíaleccu mais de fuperior, ou de toda a ' 
de íbrte, que nam pode pallar á importancia. Pelos avifos q u é 
Cafa Capitular de S. Pedro de ' tinha doCeo,bem que nam pa-
Paftrana. Porto q o P. Provincial recia requerello aííím. a enfermi-
fentio a falta de tam authori íádo dade, pedio ao P. Reytor de A i -
voto, c o m o nam julgaíTe aoen- c a l i quizeíTe adminiftrar-fhe os 
fermo privado de voz paíliva, Santos Sacramentos. Recufava 
mas únicamente de poder fazer- fazello; mas teve de render fea 
Ihe companhia, pelo dilatado,5c fupplica pda. juíhficada queyxá 
trabalhofoda jornada que havia do enfermo, defgoftado de ne-
¡evado; efperando fe reíiituifle gar4he,oque Ihedeviacííerecer^ 
brevemente ao vigor perdido,^ Édificou, & compung ió na re­

cepta m 
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« ccp^am a quantos notavam o veras a confideraqam , que anda-

longequeeftava dashonras jqüe va em continuos ados de Fe, Ef- A t l t l 
1637, ja o hiam bufeando* Porém ef- peran^a, Car idadej&contr i^aó, 

perava reynar brevemente com como fe cadainí lante Ihe foííe o ^ 
D'eos, em cuja eíperan^a confia- ult imo, 
do, tinha o coracam tam diftan- Com eíle habitofenam fobre-
te de mandar homens,como vay faltou da mortalha ^ ou porque 92 
da térra ao Ceo. N o dia íeguin ' do co í lumc nam rcfulta payxaó, 
te ao da fuá eleyqam Ihe chegou ou porque nam mette pavor a 
a noticia, de q eftavaeleyto Pro- quem femprc a vefte. Eftando 
vincial. Recebeu-a com alegre cm termos de recebella , ^ em 
íemblante ^ 6c refppndeu, que a íeu pcrfeyto juizo, pedio á Extrc-
eftimava muyto , por levar do maun^am , de cujo Santo Oleo 
ofncio mais íuí lragios, & ora- moftrou alegrar-fe fuá alma por 
$oens; em razam de ferem avan- extremo. Augmentou-íélhe o 
tejados os daquelles, que tem íi- contentameto pelo favor íeguin-
do Prelados Superiores, N a m re. Havia o moribundo profef-
indicava com tudo adoen^a íer* íado de menino hum cordial af, 
mortal; mas como fabio Medico fedo á Sagrada Virgem » por cu< 
de fi proprió fe hia o. enfermo jo refpeyto fe trafportava de ma« 
applicando com eftranha dilige- neyra nasfuas fellividades prin^ 
cia,qtianios remedios Ihe podiao cipacs, que fundava odiícurfo 

( eternizar a vida da alma. N a m commum, de que em cada húa 
houve indulgencia, ou devo^aó, dellas recebia alguma merecpaN 
nem ado de Gatholico, 6c K d u ticular da May de Déos. Ailí m fe 
gioío,de que nam íe aproveytaíle dizia , ja pelo q neñas occaíiocs 
com ellremado íervor. Quando íe Ihe lia no fcmblante, ja pela 
o Prelado chegou a deíenganar- generofidade com que a piiífima 
fe, 6¿ deíenganal lo^iam Ihe per- iSenhora coftuma remunerar os 
cebeu íufto, nem temor nenhu, obfequios dos feus amantes fer-
mas huma admiravcl complacé- vidores. Defempcnhou-fe cotn 
cía do defengano* Porém como cíle na hora enere todas de inco-
temeria aterribilidadc da mrrre, paravelempenho, dignándose 
quem pelo coftume de morrer bayxar do Ceo a vifitallo em fuá 
todos osdiasj como S. Paulo, a pobre cama, acompanhada de 

JJ . naoreculava, masappeticia?Te* inuumeraveis Anjos , ditolos 
ftificaram íeus ConfeíTores, que Vafhllos de tam felice Rainha* 
vivía habituado emdefpercarco- N a m Ihe cabendo no cora ja m 
íiderando, que feria aquelle o uU ramanho gozo, fez algumas de­
t imo dia de fuá vida. Era tam de mpnftra^ócs externasj das quaes 

íe 
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fe cntedcojhe fegui k a a fuá pro- trouxeram á Provincia as primcy* A 
cec^a^ no Tfibunal Supremo, ras noneiaS} & íaudades dó pay q A ^ r i t 

fáj, Co eíleíeguro (e defpedioda car. perdéra cm cam fanto Prelado, i g j ^ 
P tic aos n dcMayo de i <>57. dcy- Conformou-fecom a vontadedo 

3cando?adeícaníadanaeípcraG^a, Senhor, que para (i o levara no 
¿5 que fe reuniria aa efpirito de q melhor tempo de augmentalla có 
/eapartava, para fazella participa- feu exemplariflinio governo; fia-
te de lúa gloria , quando géral* da cm que feria para interceder 
iDcnte as almas tor nafícm a to* por el la no Cco, fegundo de íeus 
piar íeus corpos. merecimentos, & Rcligioía vida 

Ficáram no bcmdito cadáver fe podia prefumir, de confiar. 
q20 aquellcs finaes donde as cójedu-
^ ras humanas coftumam inferir a C A P I T U L O X X . 

Beni3venturan^a,com q a juftí^aj 
^ piedade do Aitifl^mo premea £)as eJperanf4S9que o Imao 
aosiuftos. Concorreo ofovoide ^ ^ M a d r e de 
Aléala a venerar o Vcneravcl de- Á í i r r i 
funto com demonftra^cs mais Deos deyxoudafuafal-
q ordinarias cm ícmelháccs cafos, vafam naTrovincia 
affi m pela fa m a de Sanco, com o J)e C a fiel la a 
pela razam de Eftrangeyro; o que Nova, 
tudo fez a fuá morec mais Icfivel 
a íeus Irmaos, 6c domeílicos. Foy A Hiftoria Géral da NoíTa 
fepultado com íeligioía pompa CZongregaqam de Heípa- 9 3 1 
no Clauílro dó meímo Collegio, nha recebemos de próximo a no-
de fronte da porta por onde (e en- ticia defte eíclarecido Portuguez, 
tra á lgreja> onde atradi^am he o fem outra circunftancia de íua 
mais vivo epitafio das reliquias proíapia j appellidos, ou pcíloa 
que naquelle túmulo le coníer- mais, que haver naícido na gra-
vam. Chegou a nova de fuá mor- de Corte de Lisboa.Seria peía rara 
te ao Convéto de Paftrana , onde humildadc com que o Santo Va­
fe continua va aínda oCapimlo; ram reconcentr< u em fi quanro 
& fqy feralmente fchtida , pela podia fazello conhecído, &¡ eíli-
falta de bum Prclado em que co- mado dos bornes. Sendo de pon­
dos haviam votado com eíperan- ca idade fe aufentou da Patria,por 
âs comúas defacertos partícula- nam fabidoá moiívos; & por vé-0 

res. Acábada a fun^am voltaram tura de coníelhó , cü man Jado 
os Vogaes Portuguezes a Alcalá ; de De os, para que novo Abra* (Sen.iz.u 
adeípedir-íe do V . defunto,6t có ham íoíTe grande em Iua prcíen-
as ultimas honras q lhc fizccam, ^a, dtíapegando-íe da térra a qüe 

11, T o m . Pppp os 



666 L I V R O S E X T O 
A n n 0S mo,:tacs k apcgani.£ntrcgou* Entrcgáram*fe as ondas do 
" n n t íc ao mar, & aportcu cm Geno- Mediterráneo, que bravo de hüa hliXí 
1637. v^C idadepo r í eus tratos,3c opu- furiofa tormera íevingou dos na* 16 

lencia emporio celebre do Orbe, vegantes, (umergindoatodos, & ^« 
ícm mais abrigo, & amparo que (epulcando a muytos.Lanqou aos 9 
o da propria peffoa» Porém como noflos quafi morros ñas prayas^q ^ 
do homem íabio feja Patria toda antes demandavam ambicioíos^ 
a esfera do Univcrfo^ac ainda do- agora arrependidos, Rcconhecc* 
minar aos aftros j có a luz q leva- ram o íucccíTo por milagre da Ef-
va da Aritmética achou lugar na trella do mar, Maria Santiflíitna> 
cafa dos Dorias, familia entre as cuja clemencia invocáram deco-
principaesdaquella nobte Repu- ra^am ; a qual íe moílrou cotn 
büca bem conhecida. Inclinado tiles May, por querellos, & guar-
aocomcrcio, doqual afidalguia dallos parafilhosfeus. Poftoscrn 
Italiana íenam deípreía, aecómo» terra difeorréram varios lugares 
don-fe por cayxeyro em caía de de Heípanha,até qfizeram aúeto 
Domingos Doria ? a í i m d e n e - naCidadcdcSevilh3,comopoito 
gociar da fortuna o íuftcnto da mais aptOjSc franco para os cfFeŷ  
vida. Corría o anno Je 1570. tos da negociaba©. Pago Nicolao 
quando Nicolao Doria,filho da Doriack íua rlobrefa5idade,&pep 
mefmacaía , & primcyro Gcral ícâ dcyxc u-fe paflear a Cidadeli* 
das noflas/e deliberou a paflar a vremenie , ate que defeometedo 
Hcfpanha ; ou porque Déos o qdavadcfi , & de meímo,pro-
trazia a ella para íer o que íoy^ c u cuicu rt tirar-fe do que ja previa 
porque elle fe trazia a fi para íer i r f utuc fo, & pcrjudkial Empe-
oq Déos nam quería q folie. C o- 1 hado nefte tempo em ceno ne* 
nhecia Nicolao Doria e s talen-- gocio q dclleconfiara feugrande 
tos de Jofeph; & cobíeoío de amigo D.Chri í lovam de Rcxas, 
feus cabedaes inftou ce t i le, qui- Arcebifj o de Sev)lba,pafloucom 
zeíTe acompanhallo naquclla jor- Jofeph á Corte de Madrid a con­
nada, com íeguros mais ex?.gf ra- cíuir a recemenda^am. Síibendo 
dos que ccitos, de q de camrnho 3lli,q de prcíente refidia em Tolc-
augmentaria em muyto os íeus do a MadrcTherefa de Jcíus, pti, 
intereíles» Joleph^que deyxada a mcyra fama daquelle íeculo,quiz 
propria nam fentia apego a trr- avilhr-feco ella, )ápor curiofida-
ra alguma , mas era todas hum de propria, ja por dependencias 
cora^am de Portuguez para a- alhcyas.Cóprehedeu^o a Santana 
vanear qualquer diffieuldade, primcyra viííta 5 & fatisfeyra de 
rendeu-lc fácilmente ao convite íuas qualidades, o cóvidou para á 
do amo. Reforma cniql idava^ogadoaN» 

Senhor, 
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Scnhor, quizcflc conceder-Ihe a» Fogeapcnnadeftalaftimofa rela* -

Mfl*quelleíugeyto. < G o ó coftumado ^am, ja pela dignidade da pcflba A n i l t 
¡.-f calor de fuas palavras , & propo defpedida, ja por haver (ido o pri* 1637« 
^ ftas, nam dcyxou Nicolao Doria meyro Provincial defta Provin-

dc*acendcr-íc nos defejos da San- c i a ^ o íegundo Prior da Cafa de 
cadenas volcando a Sevilha esfriou Lisboa a cjuem osReligiofos Por* 
de todo. ApplicoU'íe aos cftudos íuguezes íam devedores de confi* 
de Arces, & Thcologia ; &íah io deraveis eredicos, eftima^ocnsjfic 
da moral tam confummado, que afFeítos. Muyto fe enterneceo 
femedio com poucos iguaes* Ja Joícph com árcíolu^ám do amoj 

. c neftc tempo o bríndava o Arce- mas nam de forte, qaeiíoíacrifi* 
biípo com búa das prebendas da ció íc obrigaíle a acompanhalla 
fíaa Gathedral 5 más chegando a ao Alear, até»onde os amigos fe 
Sanca a Sevilha ^avivou4he o pri- devem, ou podem aeompnbarl 
meyro calor, ja de todo extingo. Influido no te lonio de Matthcus i w ^ ^ 

Por induftria da mcíma Sanca cm que íe havia creado, namci* 
foprava ofogo o V . Mariano; & nha aínda ouvido de Chrifto 
de confelho íeu,ícrccolheo Nico* que o íeguifle , & efpcrava para o 
lao Doria cm o noífo Convence (equico a voca^ara. Fez-lhc etn 
dos Remedios da meímaCidadc, fimo píedofoSenhor brevemen-
a fim de experimencar no cfpaqo te cam imporcantcbeneficio,por 
de dez días de cxcrcicios eípiri» meyo de fcumefmocompanhey-
tuacs, íe poderla levar os nodos r o o P . Doria. Mandaram-no co 
aocabo da vida. AffiftiO'lhe ncl* poucos mezes de Novi^o prégar 
les o íeu fiel Achaces, Jofephjpc hum Sermao áSé da mefma C i -
rcm como nam fofle chegado o dade de Sevilha 5 & perfuadindo 
prazo, acabada a devo^am fe po- com a energia de oucro Paulo aos 
zeram na rua.Caminharam a Ca- ouvinecs, que (e deíenganaflem 
dis, onde Nicolao Doria vencen- da craníicoria figura do Mundo, 
do as primeyras difficuldades de ficou o bom joieph na rede do 
tomar eftado, trocando o Secular pefcador,queo crouxe a caía com ,- c*r'Vf 
pelo Ecclefiaftico fe ordenou de animo de lervilla no mais íeguro 
Sacerdore. Tornando já Clérigo eftado de Irmaoleygo. 
aScvilba acabou deaceyear o Ha* Em quanco íedefembara^avá 
t i t o , que de mao propria Ihe ve*» de cobrar, & íatisfazer as dividas * * 
ftio o P. Graciano com alvoroqo contrahidas no comcrcio,acaboa 
bem alheyo, de q lendo o N o v i - o P. Doria o anno de Novici a do, 
^o Prelado Superior Iho havia de & fez a fuá profiflam.Eleyto logo 
deípir, como executor dos incí* Vigario do mefmó Convento 
crucaveis decretos do Altiífimo. [acelerados niiniftcrios de Préga* 

l I . T o m , Pppp'j 
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dor3 & Prelado, q por falta dcllcs nova, fuá Patriaj & lembrado da 

A t i n '0^ ía^ aquellesprincipios cm fu- boacompanhia que FreyJoíeph All^ 
geycc» idóneos) lanqou-lhe o Ha* Ihc fizcraem difFerentc cftado lá- i^c 

t v S j * bito de maó propna no anno de ^ou maó dcllc , para que cm lea-
15 78. concedcndo-lhe o nomc lia o viflem Rcligioío os que o ha­
de Freyjoíeph da Madre de Déos, viam conhecido Secular , & a(j, 
que cm obíequio da mefmaSe* miraflera,quam rico voltavaa cU 
nhora Ihc pedíra.Como fofle do- Ies das mercadorias no Reyno de 
c i l , & hábil para toda a virtude. Déos mais eftimaveis, &. valioías 
entrando naquella efcola onde le- na República do Geo. 
nam tracava de outra materia,re- Edificou a de Genova cotn fin- 0» * 
capacitou felizmente as li^oens q guiares exem píos de vcrdadcyra 
o Meftre de Novaos Ihe paffava. Religiam ; & fez da íua merecido 
Goopcíava o Vigario ao (eu adiS- apreso N . Reverediflimo P. Frey 
taméto-Sc briofo Freyjoíeph em Joao Bautifta Qafardo, Gcral de 
nao ficar atrás fofria mal,q algum Obíervantes,6¿ Refbrmadosjqu^ 
condiídipulo Ihe pozefle o pe diá- de prcfeiuefeachava no Convcto 
te.:.Entregue ao eiludo, & negó* da meíma Gidade, onde os dous 
ció deíuaíálva^aó cora toda aaU companhcyros íe rccolhérauu 
ma, adquirió no primcyro anno Concluios os negocios do P. Do-
tantos bens, que pode comprar lia tornou Freyjoíeph com elle a 
a troco de merecí memos a profif* Scvilha, onde foy delcobrindo 
fam76c fazer de jufti^a a gra^a co tacs fundos de capacidadc A ' pru# 
que as fag radas familias adopta 6 dencia, que viftos dos Prelados o 
por feus aos filhos cftranhos. D c í quizeram promover, & collocar 
de o Noviciado tomou tam aju- ñas aras do Sacerdocio. Gonftan* 
fiadas as medidas do edificio cí» do-Ihc da intentada promo^anj 
piritual, que á eufta do feu traba- cuftou-Ihe tantas lagr y mas, que-a 
Iho ideava lavrar em fi proprio poder dellas rcvogGu o Decreto^ 
para habita91ro de Déos, que no & annutlou a diípenfa^am,que de 
prazo de huma dilatada dura^am hum a outro eftado o quería trás-
nam dcfmentio hum ponto dos ferir. Reprcíentou aos Supetiores 
primeyros alicer íesé Fundou-íe có tfficazíutilcza de eípirito, de-
na humildadc, íegurp fúndame- veiem confcrvallo no de Irmao 
tp , 6cbafe da mais alta fabrica; & leygo para que Déos o chamarai 
proícguio a obra com tal calor, q relevante a quaotas dignidades 
brevemente apparecco coníum* podía merecer a Religiam , 6c co 
mada,& perfeyta. Andando nella cllesauthoriíallo nobremenceco-
eom grande íervor/eofFereceoao mo honrada May j pois tinhaem 

Doria huma viagera para Ge* maisj ícr o menor fervo de leus 
Irmaos 
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Irmaos, que igual com os mayo* ra meía Ihc era for^ofo accycar o * 

tóB* res, ^ habilitarle para deparsos que fe minülrava aosmais, con* 
. poder mandar, 8¿ dirigir* A tren rente com a menor, & peyorpar- t S ^ J » 
^ deudo á fuá coníola^am,teveo te , guardava para os pobres a 

irYJpériü de ceder ao deíengano, mayor , & mclhor. Sendo ja de 
bemcjem perjuizodocommum, muyra idade IHe ordenavam os 
como depois alcanqou N » R . P. Prelados , que bayxafle rodas as 
Géral FreyAfíonfo dcjeíus Ma- manháas aoRefcytorio,areparar-
ría, que de Frcy joíeph coftuma* íc da notoriafraquezacm quean* 
vz áiittiNamcotthecimelhor prtmi- dava. Gbedécíayvenceíido o peío 
^Vtf©^c^f0j/f^,»i/aCtf/'d|e7,ií¿g- deque a debilidade o eximií leda 
nodos frimeymempregos da Ordem. jfcjum; mas nam encontrando al* 
í b y mandado de Sevilha á íun. guma facia de -para voltava para 
da<¿am do Gonvento de Carava^ íóra , que partir dos inteyros nao 
ca, no Reyno de Murcia j onde era de fuas mios. T a m miuda* 
aínda vivem freícas as memorias mente andava ñas do íervo de 
da Religioía perfcyqam y que no Déos a pobreza y 5e t c m p e r a ñ ^ 
eípa^o dc vintc annos cbntinujQíí, que nam achando fobejos (e nam 
que alli aíCílio, plantou naquella atrevía a fazer pedamos, Goftava . 
Gafa.Era homem tam dcípido de de carecer dcíies,por íalvar o je* 
conveniencias corporaes j que ja j u m , &: a obediencia^ julgando o 
mais favoreceo a deíhudez inte- nam obrigava efta a demafiarJc, 
í i o r w oabrigo de gibao^eyas, em partir bum pao. Ja menos ro* 
6? íemelhantes reparos dos inver* bufto para mayores trabalhos Ihc 
nos, de ir i os. cncomendáram o oífieíd dePor» 

Lan^ava o fayal íobreacarnej teyrój o qual fazia cora diligente 
pjá & nunca haviade fer novo, mas modeília, & excmplar diligenciar 

talhado das capas, & h á b i t o s de y- Reparando nelle D . Chriftovam 
xados de outros Reügiofos, que de Moura ^ Padroeyro do Con» 
para (i compunha, fie remenda- vento, dizia aos Frades:Padnsyfe 
va. Foy amantiílí m o da pobreía, me deram o cetro de fíefpanha, ou a 
& abftinécia: n o m e í m o a&o Ytrtude deffe hmao, defprcfara peh 
cito de qualquier deftas virtudes, fantidadeaxoroa» Era D . € b riíló* 
imperando huma, & íendo outra vam diícretamente catholicoj 8e: 
imperada reíplandecia juntainicv dífcuríava tam relevancc a viftu* 
te abftinente, 6¿ pobre. Servia de de de Frcy Joíepb, que a julga va 
ordinario ñas cofinhas • & com de mu y tas coreas merecedora, 
efta occafiatn, tirava íempre aco# Neftes rcrmos,v¡nha a í e r ^ o n h e -
midaj6c bebida das fobras da Go* cido lucro feu, querer connourag 
munidade. Qiiando na primey* adietó- huma inferior M o n a t q ü i ^ 

por 
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JÉ por muy tas coroas da Monarquía eos cícrupulizaríarncm ta melará 

^ " " • í u p e r i o r , onde com o Rey dos diípcnÍ3^am,ou ícndodubianaó Aon 
l ó j y , Rcys ^yna rá tn os juítos eterna- feguiriaó a benigna interpreta- xg J 

mente. ^aójCom qoamor proptio coftU- ^ 
Mudaram-no na ultima ¡dade maleropre expor o q l h c h c mais 

9 3 7 para a Provincia de Gaílclla aNo- favoravel. Porém achava eftaa^ 
va, mudanza que nao íoube con- gumentofa abelha niel onde per* 
tradizer , porque ignorava repli- cebera fel os que o nam fao, oq 
car aos Superiores. Ja incapaz de nam encontrara labor no q a eftc 
outros rainifterios fe exercitava fervo de Déos era goftoío.Quan-
em ouvir, & ajudaris Miflas có do mais era mo^o , caníado de 
o reverente eípiritolque osmeí* trabalhar dedia ñas hortas, cofi* 
mos celebrantes Ihc podiam en. nhas, enfermarlas r & mais lidas 
vejar, Gaftava o teftante do dia domeílicas, deícanfava de noytc 
na Igreja, & Coro - ondeperícve- na Igreja,como quera encentra* 
rava com a imobílidade.de huma va nclla ao Senhor, que aos labe- M 
eftatuade marmore, ou figura de rio ios convoca parafi, a fim den!^ 
bronze.Já maisfaltava a Marinas, rcfazcllos de íeus canfaqos. 
poílo que o rigor do tempo Ihc Nam cntravacm trábalho ncí 
pedifle, o ü o pezo da idade Ihc a- n h u m , de que nam fahifle betn ^ 
coníelhaflc o contrario. Vendo-o pelo caminho da Ora^am. Que. 
o Prelado nefte f articular inexo* rendo o Difpenícyro do Conven» 
ravelj Ihe diíle hfi día : J m d Fny to abrir cm certa cccaíiam hutn 
lo/ephynaoyd V . C. ao Coro demyte tonel de vinho para gafio com-
todóefíe InVerm. Ercolhcu-fe,& mum, chamou a FreyJofeph,cm 
confrangeu-íe o íervo de Dees 5 ordem a quccícolheíle, oqájuú 
mas abayxando a cabera eftudoa zafie íer o mais conveniente. En-
huma epiqueya do preceyto, tam controo com hura dcma2iada« 
fútil, como douninavel.lnterpre* raerte f ioxo, & difle para o D i t 
tou a ordem tanto a favor do feu pcnfeyro: Jgora hm, he mcéffmL 
bom coflume, q acodindopon- qu$ lln lacmosduas cañadas de agua 
tualmentecora a Communidade aidente+paraque toweíorpoy & ca-
a mcya noytevafl¡ftia ^ Marinas lor. Afliro o fcz; & nodiaíeguin-
na Igreja, depois das quaes ficava te eftava incapaz de fervir maisq 
cm Gra^am até pela manhaá . era temperos. Affligio-íeoíervo 
Notado de algwns Rcligioíos o de Déos por extremo quádofou* 
fubteríugio aviíárara ao Prelado, be íe toldára, & tornara rcfíhada 
que de novo Ihc cxpl iconaíua vinagre,attribuindoa íeuspecca-
vontade, para que femtergiycrfa* dos a cauía de tamanha perda. 
{am lhedefiecurapriraenco.Pott* Foy.fe com cita delconíola^amá 
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Igrej^, que era o refugio de féüs Qaando chegou de Roma a - p 

• pezares, de períevcrounella em noticiada canoniza^ao de nofla A t l t i . 
^Ora^am diantc do SantiíTimo MadreThereza, 6c íedivulgou 1 6 ^ j f 

Sacramento couía de quatro ho* pelos Cóventos da Ordem , quiz 
ras • pedmdo ao Senhor, olhaflfe o Padroeyro da caía em que Frey 9 3 9̂  
pela pobreza da Cafa , & reme* Jofeph vivia mo íha r ao povo e m 
diafle a fuá deíatinada tontiffe. algumaexterioridade , a devo-
Icvantou-fe da Gra^am quaíi á *f am interna que profeífava á Sá-
meyanoyte,& fahioa chamaro ta. In í l i t uh iopa ra i f tohumafo-
Di^pcníeyro a toda a preda, pa- lenne fefta, convidando para el-
rac]ue bayxafle logo com elle a la as peííoas principaes. Entre as 
ttasfegar o vinhoa quatro , ou iguarias prevenidas pata o ban-
íeis tinas pecjuenas. N a m Ihe pa- quete faziam numero humas ta-
receo ao official o arbitrio a pn> maras, que prefbfiindo nos ter-
pofito 5 & menos o tempo ; & mos naturaes, podiam contarfe 
com iíld odefpedio, fem dar pe- entre as frutas que permetia ó 
lo quc lhe dizia. Porém Frey Jo- tempo. Mas por incuria do por-
leph Ihe inftou de forma, que te- tador chegáram de Murcia de 
ve de renderíe á fuá importuna- qualidade>quc aseícuzava de fer-
•^áo. Défcéram á adega» 6c gaftá* virém a mefa» Soube Frey JolepK 
rao no trasiego ate pela manhaá, [grande empenhado na demonf-
trabilhando o bom velho, ja de tra^am , porque álem de filhó, 
©ytenta 6c feis annos , comoef- havia conhecido > 6r tratado a 
quecido delles. N o dia íeguinte Santa em Toledo, 6c Sevilha] do 
cftava o vinho de tam cxcellente fuccedido ; 6c pezarofo de que a 
cor,cheyro, 6c gofto, que fegura- fruta nam fcrviíIc,levantou o co-
vam ospraticos, nao haverem ra^am aoCco , 6c diílcao P.Frey 
aquelles contornos produzidoli- Frañcifco da Madre de Deos^em 
cordaraefmaefpeciemaisgenc- cujo poder eílava : Padre frny 
tofo» T i rou a duvida, que podia Franajcorfeyxeme lf.%com efta fw* 
haver de que alli entrara a mao tay que quero Ver em que pecca. Lar" 
do Omnipotente^ repetido fue- gou-lhe a chave, 6c a hum brevift 
ceílo,dc que íabendo-fe que era nmo efpa^orahio dizendo : Bm 
vinho de mil3e:re,6c fédo por efta Verdade, que a mim me nam parece ef~ 
caivía procurado para varias me- ta fruta tam ma como di*em. En-
z inhas^onefpondeuá fé dosquc trou o Padrea vela ; 6c parecen* 
u^aram deÜe com miraeulofos dd-lhe de accidentes díverfo^ dos 
effeyros. Nam foy deílemelhan- prcexiílenres paíTou a proyalla, 
tedeftejoutrocaíodo mcfmoge- 6c fahio clamando mil agre, m i ­
nero, lágíe. Acódio as voies o C ó n -

vento^ 
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- venco,^ vendoa fruta reftituida do jugo da Obfervancia Regu- . 

í i n n * ¿ 0 naturaljagradeceo aoCreador lar,chcgou o Irmam Frey Joíeph ^ H n , 
l ó j j» a merce como reprodu^am.Ser-» á idade decrepita com a fervo- f g ^ 

vindo com ella aos hoípedes no roía viveza , que parecía remo-
diadafe í la ,procef tá ramnamha- ^ar Aguia quando cnvclhecia 
verem goftado coufa de mclhor hornera. Eftimulava com ifto 
fabor; mas fabedores do referido aos anejaos , 3c modernos, poI? 
aííentáram , cjuc pondo-Ihe Frey cjue a Regularidade nam fra-

Íofepli a maó Ihe lanzara Déos a queaíle em hus por poneos, nem 
en^am , por alíviallp do pezar efn queros por muytos annos. 

contrahido na confidera^am do Namcaducava no juizo,quegq-
defgoftqdobemfeytorcjuc maq- zava tam inrcyrq , peifeyto, 
dará conduzir a fruta. Mas em fam ,cjue os Reiigiofos fe recrea-
lugar defte^ficou com o deíabri- vam de o converíarem, & ouvj, 
men tó de Ihe atribuirem a mará- rem. Quandoa rogos feus os ^T 
viína ; caníando-íe inúti lmente tretinha com os ípeceflos do Pa, 
cm períuadir aos convidados, cj dre Doria, 5c por confequ^c^ 
fora engaño dos que primeyrp da narra^aó fallay^de fi,cr4 (jpj^ 
haviam provado, & infamado a a cauta leflexam , de que tudo 
finta derocada dacorrup^am. . c.brára a contempla a 6 do Pa-

940. Muytos outros fmaes do que dre, qu pelo receyo de dcíabrillo, 
/ elle fiel fervo podía com o Se- cu pelotemordequeo.rcprehen-

nlior , levqu cohí igo o tempo; dcíle, 8< caííigaíí^. Porque cir-
poí lo que a vigilancia de N.R.P. cunfpedo no í^u abono, 6¿no 
Frey AíFonío de Jcfus María 114 do próximo attentp , iit^nga 11^ 
fegundo íexenio quegovernou a coube na boca louvor propriq^ 
Ordem cometteo á diligencia do nem vituperio alheyo ^ & muytQ 
íobredito Frey Franciíco da Ma- menos, detra^am, oupra t i^off 
dre de Déos, que os reftauraíle,^ fenfiva da caridade. Toda a q u | 
entregaíle á penna, em depofito Ibe faziam agradecia de forte, ^ 
para o futuro. Havia eíle Reli- fervillo ñasenfermidades, ou ve-
giofo vivido com o V . Irmam Ibice, mais parecia nos Frades 
muytos annos 6¿ repetmdo al- competencia , que irmandade, 
guns apontaénentos de íuas ma- Mas na realidade era premio co­
ra vilhas foram fempre diminu- que o Senhorlhe rem uñera va a 
tos, pela íuppofi^aó de andarcm. vontade .comque íempre fi^era o 
eferitas ñas mcmorias,queas po- mefmoaosenfermqs,& íáos^que 
diam referiraquem fequizeííein- nos mede a julli^a de Déos pela 
formar, & faber dellas. Tirando mefma vara comque ao pro^ i w ^ 
infatigável ¡j: ac admírayelaiente.. x i i i io níedimos* 24« 

. Con- ' 
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Conjcálurou.fc que o avifára pobres alfayas de feu ufo fatisfi' ^ 

l O ^ ' o Ceo defua mortc; porque v i - ¿cram ás pefloasprincipaes, que " " Q * 
/ j y . z i n h o á c l l a , & nam podendo ja reportadas ñas demazias do vul-1637. 

faíiií: de ca ía /c mandou dcfpcdir go obí láram aos impetos de fuas 
Q̂ l» dos bcmfeytorcs, &: devotos que dcfordens , porque o obfcquio 

tinhano povo; &: foy géral adet ñampaflaíTe a deíacato. Lamen* 
pedida , porque todos fe preza- táram os Religioíos faltar neílc 
vam dco ler. Prevenio-íc antes cíclarecido Portuguez á Ordem 
do tempo fixo de varias difpozi- huma das primitivas, & mais fo-
^oes; & pofto que nosannos ul- lidas colunnas da Reforma; mas 
timos de íua vida commungava confolaram-íe na cotifideraqam, 
todos os diasjfoy no de fuá mor- de que na pratica doutrma de 
te pedir ao Prior^lhe deffe o San- fuas venerandas aeqoes deyxára 
tiííimo Sacramento por Viatico* humas regras muy claras, & di-
Recuzava fazello, por nam Ihe reytas^araque ñas fuas o imitar-
fentir caufa defta final demoní- fem os que Ihe fuccedeflem na 
tra^am mais,que a enfermidade profiflam. Gbfervou a do feu eC 
habitual de fuá muyta idade. Po- tado perto de cincoenta annos, 
rém adverando, poderia ter no- & acabou com a felicidade reíc-
ticia fuperior doque cm cíFeyto rida no de 1^37. 
aconteceo, mandou convocara 
Communidadej&fez-lhcavon- C A P I T U L O X X I . 
tade com todos os Sacramentos. 
Acabando de recebcllos , defti- M o m o V.Tfey Chfifto<vam 
tuido do calor natural, & bem de U f a M m a nade Evo-
aíliítido do íobrena tura l , voou ' n „ ~ , 
aoCeo, í e g u n d o í i p b d e p r e f c ra&oP.Fr.Chrt/lowo 
mir, & crcr de tam Rcligiofa, & de S. JlheYto na Ci~ 
fama vida. Foy fuá falta géral ' dade de Lucena, 
mente fentida do povo pela ve-
nera9am commua cm que os Efle mermoannode 1^7, 
moradores o tinham;5¿ logo que x ^ j falcceo aos 7. de Abr i l na 
o fino do Convento Ihe fez avi- Caía de Evora o P.Frey Chri(to­
fo , concorreo innumcravcl gen- vam de Jefus María , Religioío 
te a vifitar feu corpo. Tra táram dá merecida Icmbran^a que del-
ao bemdito cadáver com a inhu- le tiveram o Licenciado Jorge 
mana , & ambiciofa devo^am, C a r d o í o , 6c o P.Frey Manoel de 
que alguns Ihe cottáram os de- S Jeronimo na Hifloria Géral da 
dos dos pes, por ningucm fe ac- nofla Congrega^am de Hefpa-
commodar fem prenda fuá. As nha. Naícco efte ReligiofoPa-

I I . T o m . Q q s q ¿xc 
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drc no Lugar do Garajal, doBif- folveu-íe a darlhe parte do c|ue * 

A n i l c P ^ 0 ^ ^amego i & teve por trafianocora^am, deliberado a A t l ^ 
pays ao Doutor Gafpar Vaz de feguir o feu d idame, & parecen 163 

^37* Soufa , Dcíembargador da Cafa Era o no homem deboa feien- ^ 
da Supplica^am s & a D . M a r i a cia,6c prudencia-,& pofto que fe-
Correa > que na fuá educa^am gundo aquella Ihe approvou o 
moftráram o amor que Ihe t i - intento, fegundo efta Ihe acón* 
nham,por fercm rudo ordenada fclhou , que praticaííe algumas 
ao feu mayor benv Manda- experiencias de noííos coftntnes, 
ram-no de muy poucos annos para faber o que tinha cm fi. 
para a Univcrfidadc de Co im- Scguindocí le confclho fcvef-
bra3 aflim por andar ja adiantado t i o d e h u m afpero cilicio , que 
nos eftudos menores, como por apenas deípia : abíleve-fe de co^ 
nam atrazallo no que o feu ge- mercarne,ajuntandoaeih aabf-
nio,6c engenho moftravam que* tinencia de outios jejuns: com* 
rer,& abracar de propria vonta- poz a esma de duas taboas, ^ 
de. Quando mais appücado a fa- tam pouca roupa , q pelo defeof. 
^er-fc homem., o chamou Déos turne deípertava de noy te mais 
com huma interna voz paraque vezes do que o fonno,¿k o corpo 
fe Ihe con fagrafle Rcligiofo. Co- queriam : ufa va de írequentes, SÍ 
íultou a inípiragam com os feus riguroíasdirciplinas ; 6¿ quando 
Coníeííbresi 8c todos Ihe aconfe- menos , oceupava em Ora^am 
Ihá ram, nam qnizeírerefiflirao Mental duas horas , poftode joe. 
Efpirito Santo. Porém conferin- Ihos. Cuílou- lhe ao principio, 
do a mo$am com as fu as forjas oque fempre cufia 5 njasconíor-
duvidava da verdade doimpulfo, rada a naturefa com os auxilios 
como q ü c m brioíamentc atten- da graqa veyo a perder o medo a 
dia, a nam retroceder do come- todos os exercicios deíle genero, 
^ado. Crefcia-lhe o temor , em de a folicitar com fervor o curn-
ver-íe de todas mais inclinado á primento da voca^am. Voltou a 
noíla Religiam, a qual nam aca^ dar conta ao tio do animo com 
bava de compor com a fraqueía que íe achava, rogandolhe, o 
de fuá diheada copleyijam,^ co- acabaíre de rccolher na Ordem. 
vardiade feus tenros annos, Alcan^ou-lhe Patentedo P. Pro-
fiftia por Leytor de Thcologia vincial Frey Miguel da Virgemj 
cm o nodo Gollegio da nieíma 6c fegundo nos clizem afguns pa« 
Univcrfidade hum tiofeu , que peis, recebeoo Habito nomef-
eraoP.Frey Bclchior deSrAnna, mo Collegio de Coimbra , da 
primcyro Anthor da Hií lor ia mao do ReytorFrcy Thomas 
que vamos continuando y 6c r e - de S X y r i l l o í aos i p. de Janeyro 

d c 
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ác J ¿ l 4 * Porem o contrario díam foportar os dezafeisánnos 4 

jftfl* conila dos livros da G £ & ^ t ¿ & deíua idade ; os quáesoMeftrc ^ n n * 
/--? boa, onde lemos, que o veítira Iheirazia bem contados,paraciuc 16%y§ 

' naquelle Noviciado no día ja di- os rigores nao toflem impruden-
to^éndo Prior do Gonvento o ?• tes. Entregou-fe de íórte á Ora-
f rey Pedro da Punfica^am. A9le ^am, que lepoz brevemente hu 
dárnayorfe , cjiitneftapartede^:.• finaladocontemplativo* Aífinio 
veíaos i s memorias das Gafas entendeo o Prior da Gafa,dcpois 
dasNovkiarias/onde da prefen- que o Meftre Ihe encomendou 
te materia íe trata com maiscuy* dgumas oceupa^oes do Con-
dadoía diligencia; vcmos,que no vento* Preguntado do Prior co* 
ingíreílo do Irmao Frey Pedro da m& nellas fe havia > Ihe refoon* 
Virgem , o qual i medí a ta me me deu, qué por mcrce de Déos nc* 
fe (eguio a Frey Chriftovam , íe nhumaatirava da confidera^am 
faz expteia meti^amjque o rece- da fuá preíen^a, nem le eíquecia 
béra no Collegio de Coámbra, da que idea va pela manháa para 
cm 15. de Mar^odo mefmo an* todo o d ia , fegundofeuía entré 
no , a qual íe m m fa^ de Frey os Innáos do Noviciado, Goftu* 
Chríftóvam. Ocerto he,que íby mamelles, proporíecada dia al-» 
^tUte^ue ao V i P*5 Frey Miguel'de gum paflo da vida de Chrifto pa* 
S.Jeronimo, digno Meftre de tal racompofisam dasíuasv & paia 
Difti{5ulo,aquem paflava, 6¿ to- memoria delle trazem pregado 
tnaVa as linóes eípirituael com no Eícapulario hum alfinetcíó^ 
grande coníola^am da muyta al* bre opeytOíOndcdecot inüo cm-
macom que íe applicava ao en- pregam os olhos do corpo para 
finó dosfeus Novi^GS. Gombel- deípertadores do efpírito , a fím 
te Ihe chegaffe as máos ja exerci- de que o cntendimento fe levan­
tado em Rcligiofós coftumes, tea;Deosy& coníidere nellc. Fo-
m m ihe cuílou mais, que aper* rém com tudo ido viviao Irmao 
fey^oilloñas regrás,& preceytos Frey Chriftovam grandemente 
mais particulares da vida con- fobrefaltado de que o cxpulíaQ 
tcmplatíva. femdaOrdem; námpordeffcy* 

b i i Antes Ihe era precifo dettello, tos moraes, mas por huma fizica 
que adiantallo no fervor com imperfey9arn,que nam podía re-
que a accometteo , paraque nam mediar. Era muy curto da vifta, 
desfaleceííe na carreyra. Avanza- falta nam fácil de occultar dos 
va f̂e rom esforzado eípirito as olhos de huma Communidade, 
moríificacoes da Ordem ; & pa- que com todos atiende aos que 
rerendo^lhe levesvcobi^ava mais deveapprovar, ou reprovar, ,Po^ 
petadas penitencias doque po. i cm fiado na grande retentiva 
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IÉ que em fi conhccia, tomava de como da íua capacidade fe c(pe-

A i l i l , mcmona as linóes, anñfonas, Se rava. Ordenado de Sacerdote, 6c A l t y 

i ^ é / ' V e r í o s cÍue "n^a dejepetic no confummadop curio das licóes 
Coro • cuotidiana, & bboriofa a que o app l i cá rám, comc^ou a ^ 
kyddftfia com que fe efcuíava de efpalhar as luzes de íua doutrina 
chegar o Breviario, ou l ivro, de- em beneficio dos próximos com 
mafiadamente ao rofto. D i f l i - grande aedito da Religiam.Por*. 
mulou com efta íagacidade al- tava-fe no Confeffionario hum 
guns mtzes o vicio natural dos Orácu lo , hum Apofloló no Pyi, 
olbos • porcm como vigilante o pito^fendo o rnáis vivo, &ffÍQS 
Mcftre eftudafle mais em íenam Sermam que prégava , odiícurfo 
engañar corn os diicipulos , que formal de íua inculpavel, 6¿Re, 
rfles em engtanarem á Religiam, ligioía ^/idav Trahalhou 4eíóít5 
veyo de algumas conjeturas no em.biiro.é^:i3«(ipo,fninifteiio pot 
coíikcc.imeto,dc que Frcy C l i r i t converter os bornes a D é o s , qü;i 
tovam nátn ^iá bem. yeyo tm fim a morrer no feijof. 
' •Porcm teéámg ó Ndvi^o ta* ficio. Morava de preíeme %0 
bsttt vífto nosolbos dos Capitu* Gonvento de Evpra & eneo^ 

. Lires.,1 qué depondo o. Mcf t r cüek m^ndfndo-lbe o Prelado hutn 
mente o íeu deííeyto no Capi- Sermam de nletios tempo que 
tula Convcntual,lhe quiferam os trabalho, pelo impórtate da ebu* 
Padres relevar a falca, aflim por trina, confidcravel do audito* 
nam íer carencia que induziíle rio^deíeco do Pulpito com Huma 
kregularidade% como por fe Ibe febre - , que logo entendeo fer 
nam defeobrir ourro deííeyto, & mortal. 
cncobrir de forte eftc , que bem Recolbido a Caía, acodiopri QAK 
moílrava o dezejó que tinha de meyro aos remedios da alma, de» 
profeflar; o que tudo bem vífto, pois aos da dden^áv porém fruf. 
&ponder3do,quáí i o fazia digno trados eftes, fe nam acbou da­
do favor. Aflím o confe^uio aos qucllcs.defraudado.Dirpoíloían-
zy. de Janeyro de i d 15. dia que tamente para a morte com ta^to 
para elle foy de fefta.pelo foüego, gozo feu , como pezar dos Ktlim 
de paz ém que ficou do que tan- giofos cóm que havia vivido tyin-
to receava , & te mía. Vendo-fe te & dous annos, íedefpedio del-
profeíTo, Se como tal máis obr i - les para a Gloria. Firáram em fea 
gado a dar-le a Déos , cftreytóu rofto evidentes indicios defta fe­
máis ó feu trato, 6¿ t o n ver fa^am. licidade , que noflb Senhorpara 
da qualfenam di vertió nos cftu- coníola^am de íeu s Irmaos quiz 
dos,aquepouco depois o man- fazermaisccr tos ,Quatrodíasde-
daram,poftoque nelles procedco poijs de morto o vio a V.Lconor 

, : : :• Ro-
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Rodrign^SjTcrccyni4enoilaOr^ Cbri(tovara de Santo Al* . 
Óemr tntrar no Cco coroadade bertOjVaraó mayor que fuas me-

j tnoy^ gi^ria. £ porque da boca rnorias , reduzidas a hum breve 1637« 
deduas leftcniünhascoñftaílc de* elogio que de íua fama poflhuma 
fta ceneía, hoave oiura,quc m i é fnz^ Hilloria Géral da nofla C ó -
£iz (uípeyta a ri;zam do tanguea grega^am dc Hcípanha. foycftc 
Bftava no mcfaio potito para eí^ Rehgioío Padrcdena^am Portu-
pírar fuá irmáa Sóror Maria da gtiez, natural de Ta vira Cidadc 
Eficarna^ao, Religioía de fingu- do Pveyno dos Algarvcs^queáOr-

vrrtude^do Moíleyro de Moy* d e m M dado illuíhiíliraos fugey# 
menu da Beyca, da Ordem de S. tos. Seus pays Francirco Vicyra, 
BeníOf2¿ quandoasmáis ajulga- & MariaCardoía , íegunda vez o 
viam mortal abrió de repente os gerátao era Chtifto, infuadindo* 
olhos com alegría impropria da* Ihe na alma com a achara creativa 
quclla bora. Preguntando-Ihe deíantos coftumes h u m n o v o , ^ 
oGoníer tor acauía,rotibedella,q reíSo efpirito de ajuítadiífimo 
Yira feu irmaó Frey C h n í t o v a m chriftáro. Nam labemos da occa* 
reívcfttdo de indivifiveis refjplan* fiara, ^ u c a u í a , que o levou de 

* dores; o qual vinha porella, & a poucosannosa Sevilha; mas dos 
coLvvidava, a que fofle participar cffcytos temos lugar de diícorrer, 
de íuasditas> 6¿ venturas. Parece* que foy chamado de Déos para 
do4he > q tradava íua alma miay- huma das cokmnas de nofla Re­
to cmíedeípcdir do corpo, 5c fe- forma , que ao tempoeome^ava 
guillo, Ihe bradou dizendo* J § na Provincia de Andaluzia, divi-
meu refplandecente imaOy efperay, di da hoje em duas pela numero-
quejl voií. Soltou-fe neftas pala- fidade de Convétos que potara* 
vras do carcere temporal que aa& bas ic repariírara. EraChriflovao 
fligia j para o hir acompanhar na Vieyra devirtuofa indole.| & pa* 
Bemaventuran^a, íegundo defte recendo-lhe bem o noflo Inftitu-
íucceflo je deyxa entéder • & muy- to , tratoa de nam perder a occa* 
to mais da meritoria .rcligiofida*- fiam deaprovey tarTÍe do que ncl? 
de em que hum, ^ ourro exercí^ i e amava, Defcobrjo feu intetior 
t l ram faisávidas, que he o i n m ao Prelado do noflb Gonvéto de 
abonado fiador de íerácthiaíit^ fSevílba, o qual pereebendoácar 
premios. pacidade que tinba para íervir á 

947 N o mez de Outubro deíle Ordcm, o admittio^o Novicia^ 
mefmo anno de 1 ¿37. acá bou no do da meíma Cafe, com benepla-
Convento de S. Joícph de Luce- cito do V . P. Ff cy Agoftinho dos 
na da Provincia de Andaluzia a -Rcys^Pr^wincialde A o d a l i i t i a ^ 
Bay^a , íeu meritiíE ino Piebdo^^ P r o c e d í u d t fór^aíl 
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- nicrcceo profeflar aos z$ de Abr i l dores para que os íoltafIe|dosgri* 

A n n , ¿c j ^ Proícguio depois de pro* Ihoens dos vicios caridade a que A ütl, 
1637# htt0 tam ajumado , 6c íeivi^al, q nam íabia negar-íe, nern ainda xg} 

os prudentes diíeorriam leria ñas fazer^fe rogado, ou pertendido. ^ 
Communidades pcfioa de u t i l i ' Mandava-os dcíeuspésíoltos, & 
dade, & cxcmplo. Pelo tempo livres- & o que mais he, reduzi-
adiantc rcpreíentou tam bem o dos a hú firme propofito, de nao 
ícu papcliquc muytos íc glotiavao íe rornarcm aprender,doque aos 
das boas figuras q Ihe haviaó lcvá- mortaes cativavC^credo os Eley-
tado. Moítrava-íe em tudo hom tores do Capitulo Gcral de i c i ? . 
reformado Carmelita, que os da dar hü bom trienio aos Religio. 
nicfma profiffam olhavam co ref- ios da íua Na^am, 6c q gozaílem 
peyto^ & ós que o nam erao,com da eompanhia, 8c luz de tam cí? 
venera^am. clarccido Pottuguez, clcgeram. 
: Mandado aos efludos dcu.clá-.- no PriQi do Convento de N . Se* 

ras efperangas dos talentos, que nbora da Piedade da Villa dcCaf. 
depois defempenhou nos Pulpi- caes. Rcctbeua PatentedePrcla. 
tDS,Perlaíias,6c varias oceupa^ces do; vencendo na aceyta^am com 
cm que o pozeram, com crédito a obediencia a humildadeique re* 
da Naqani, 6. Habito. Servio cm cufava o caigoV 8¿ reíiftia ao go* 
reídas com procedimetos iguses* veino, Podcndo íazer da Patria 
lem dcfmcntir a verdade da íua c ín . ipho p^fa a Ptovincia, che» 
voea^am em poflo algum, rinda gcua Caícaes fem entrar no Rey-
que íervioem muytos. Gczr ii de no dos Alga?ves; moflrando no 
huma géral plauJ biiidade r o c f deivio, que vitba mandado, 6c 
ficio de Prégador Apoflolico; & nam faudoíc. Tomou po0e da 
de tanta eBima^am na Sata Igre* Caía no mez de Junho do fobre» 
¡a de Gordova , 6c otitras de A n - dito a n n o ^ íby recebido na fbr* 
daluzia, que de poneos anncs fcy maquenos dizoP.Frcy Belchiot 
hum dos mais celebres Oradores de Santa Anna por eftas palavras: 
da íua idade. Cclcbravam nelle Tslo fim do me^ de lunho entrou em 
os Andaluzes, que da prefenqa á Ca/caes oT.Frey Chripoyam de San* 
capacidade, da facundia á voz, do te AlkrtOiqHelendo mthido fecan^ 
cípirito ás letras, com valentías, n porfer LaSiellano, namhaVer 
6¿ affeños de Porcuguez Iar^ava mtkia de fuá hond^de, tanto que os. 
cadeás de curo aos ouvintes, for* %elt£hfos a mxergkram im ohras, 
jadas na rfficina de huma ello* &palaVrasyo frftejarammuyto* 
quentiffima íüavidadt^ Movidos ' Devenios explicar, ou diftin^ 
de tal doutrina, & zelo, Íelhea* güi ra propefi^am deftcAuthor- 949 
preíentávam inumeraveis pecea* &abra5alla quantoáprofi0a6 do 

' íugcyto^ 
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fugeyto, mas nam quamo á Na* Jeíus, (eu anceccílorjcujos acéreos A 

Iflfl» <¿un > pclaceiraa c]ue temos de pozemos jaem perpetuo memo-
que foy Portuguez. Fakoo íem rial. Acabou o P. Frey Chrifto- 1637« 

' duvidacftanoticiaao P.Frey Bel- vam o feu Priorado no anno de 
chiox, por nao correr aiadao ter- i d i i j 5c largou prompeamétea 
ccyro volume da Hiíloria Géral, juriídi^ao dos {ubditos ao P.Frey 
que depois fe imprimió; da qual Angelo de S. Domingos, que o 
nos confta, do que deyxamos eC foy render. ViO'fe nadeípedida 
crito da Patria defte íervo de o apreso, que dclle faziam Rclí-
Deos, Porém neíbs breves clau» gioíos,&: Seculares^porque huns, 
fulas nos dizo Author muyto das & outros moftráram o lentimen-
cxcellencias deíle grande Prcía- to queeinham de auíentar-íe del* 
dój pois nunca dos fubJitos fora les. Recolheu'fe á fuá Provincia , 
feílejado por bom de palavra, & levando defta recomendada a 
obra, íem hum inegavel concur- grande capacidade de que era 
ío danaturefa, 5c gra^a noíeu go* dotado para femelhantes cargo?, 
verno j mais (endo em térra- p r c que a pezar da fuá eontradi^am 

^24t pria, onde os Profetas nao coílu- Ihegaltáram a vida. 
mamíerbemaceytos . Erahome Encomendáram-lhe logo o 
de condi^aoagradavel,trato apra- Deferto de S. Joaó Bautifta, do 
zivcljmáo liberal,Sc inflexível ob* qual deu tal conta, que os mais 
íervancia> quahdades que o íize- praticos a nam podéram ajuítaii 
ram amado dos d e c a í a , ü c e ñ u nemdecidir, fe era melhor para 
mado dos defóra. Singularizou- os ermos, ou para os povoados* 
íe na fuá amizade o Conde de Governou depois os Conventos 
Monfanto, Senhor de CaícaeSj q de Antequera, CordovaV|aeñ, 65 
da fuá prudencia flava a alma, 6c Luccna-Sc poderafe-lhefiar o má* 
vida, pela boa íahida que nclle do da Provincia, fe a morte nam 
achavaaífim para as importacias atalhára feus progreííos. Fugiam 
dac6íciécia,como para adire^ao os Religiofos para as fu as Caías, 
das filas temporalidades.Ajudou- atrahidos da affabiÜdade rom 
íe muyto no governo que Ihe ha* que os tratavaj donde as tiñha 

• viam encarregado daquclla Cafa, fempre cheas de graves, & obíer* 
do P. Frey Vicente de S. Jofeph, vantes Convcntuaes. Colheo por 
que no officio de Suprior acredi- fruto de tantas Píelafias ganhar 
tou a cley^am que delle fez para para Déos muy tas almas, 6¿ ea* 
ícu companbeyro. Com íya in* riquecer a íua de grandes virtu*-
dufl;ria,&fociedade,pode encher des, decujos cxemplos trazia as 
o grande vazio, que naquelle lu- Conimunidades comportas, 6c 
gar dcyxou o V . P. Frey Fchx de coníoladiflimas. N o anno de 

1 6 ^ 
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* i634entrou na Gidacle de Lu* 

**""#ccna com géral cxpeda^am do Á i m 
t ó l J » Convento, & Povo- & levan- C A P I T U L O X X l í . 

do o Priorato quaíi ao fim, Iho 
anticipou a mortc. Qucrendo N . <J)0 animo com queoT.Vrm 
Scnhor c o n c c ^ Bífeu de Santo Jmeto 
dos trabalhoSíquc íenna penolil- J , , 
fimos na repetido de tantas Prc ™ 1 0 * 0rdem * & 
laturas, enviou Ihe humaenfcr* como de lie fe re-
midade^que logo dccifrou mor- tratoU para a 
tal. Di fpo^íen iuyto de veras pa- ProMam. 
ra o lucceíio, polio que os Me-
dicos o dcípcrfuadiani de íer a ul* 
tima. Rcnuncioutodo ocuyda* J \ . QuelleScnhorcuja admi* pe 

ravel Providencia íe nam do da Caía ñas rnaos doP .Su» ravel Providencia íc nam 
prior; & únicamente attento ao engaña em fuas diípoíí^oens, as 
de fuá alma, (k cófeieneia, Iheap- por caminhos ao noflo parecer 
plicou o reft^nte do tenrpo que trocidos (abe diicytamcnte enca-
teve de fetl. Era ardente a icbrc<& minhar as almas que para fi efeo. 
aguda a doj? que dct0nfumi3; rras ihe , & levallas infallivclmente 
prevalecía nelle a dos. defeyios aos finsde íeus efficazes, 6c ¡neo» 
moraes á das moleílias corpóreas, prehenfiveis Decretos- guiou por 
Confeírava-fecontiguamentepej» buns nam triihados ao P. Frcy 
lo mais preverfo dos homens * 6c Elifeu de Santo A ngelo, a fim de 
recebeu os últimos Sacramentos que gezafle de huma intermina-
da Igreja com Fe de Chnftam, vcl vida, depois de buma larga 
& humildade de Religiofo. Co« dura^am temporal Chamou-fc 
roado de paciencia voou no no Mundo Matíhcus da Cunha 
dia, Se anno já finalados ao Cep, Soares, por filho de Matthcus 
íegundo a pia aíFey(jam pode crer. da Cunba, S¿ Dona Maria Soa* 
Sentio a Cidade, & Convento res, nobres ? 6i opulentosGida* 
fuá falta- faudades que buns, de daons da Corte de Lisboa. Foy 
outros mitigáram na confidera- creado a toda a ley da nobreza 
^am,de quclora gozar da viña de do Mundo ; & por ventura por 
Déos parafempre. eftc mcfmo principio menos a-

juftado á de D é o s , fegundo a 
falía aprebeníam dos que íe Ihe 
preínmem menos fugeytos, por 
naíceré mais levátados. Difcorrco 

r aprimeyra^idadeem vaidades de 
mo^o 
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^ o f i ) bcm a{í¡ftido,& mais mal mas,cleu na cltravagante idea de * 

| f ln»guardado doquc a fcus poucos humper jüdic ia larbi t r io^menos 
L S anaos convinha. Tinha outro catholico,que diabol icó^ue em 1638* 

W ' jfmao mais velhó,por nome Ful- cficyto pox temerariamente crri 
gendo da Gunha, cujos exem* .. ciccctíjam * bem que com diffc* 
píos d provocátam á viver eorti rente fücceffo docjue intehtava. 
nienós devo^ani que deVácidaój Rczolvcu-fe a véftir 0 noffo Ha-
pof fet d a d ó a luxos, paflatem- b i to ,& uíürpal 'com elleó dfBció 
pos, 6c companhias nam íartcáSí do demonio, á fim de réntar , & 
porém o irmao aproveytandó'íé preverter afeuirmaOijaNovi^oi 
do cónfelho de Si Gregorió aó & toriiallo configo aoiéculo^ éá 
Emperador Theodoí ló , depois cafados pays* Nefta conformi* 
quefeguio a David errante jfou- dadcj propoz aoP* Prior de L i f i 
be-o imitar tam penitente, qüé boa Frey Bautifta da Trindadei 
entrando nefta Provincia Cóm ó que o défcngaiio de feu irmao 
ñ o m e de Frey Elias da Madre de Frey Elias havia influido tanto 
Deos fex a vida , que já natcla- no feu, que defejava acopanhala 
j a m de fuas exemplafiílimas ac- lo na Religiam "j livre dos enre-
i¡ót% eícrevemos. Scntiram ó¿ dos,& la^os do MündOíqüe nel-
pays imoderadamente a fua refo- leconfiderava inevitaveis; N a m 
lu^am j pelas fruilradasefperan- Ha prudenciá ^ que do lobo cttí 
;as de propagaren! nelle a def- pclle dé ovelha k acalítelle . 8^ 
cendéncia vqueregula rmeníé fó muytó m e h ó s , q ü á n d ó a o íagrá^ 
chora efterilizada na morte ci¿ do fe acolhe com capa de vircude* 
ve l ,ó i imcura ldospn tuogén í tos . Bemhc verdade 1 quedos taei 

. 2 Ordinaria ^ & quafi hl ímana- nos mandou o Salvador acá iuek h4m%^ 
f mente íe gozam os filhos íegun- lar * porém romo nam feja dos1 ^ 

dos, deque os primeyros renutt- bomés conheterem cota^óes, U 
ciemafucccflam 1 p d á h é r a n ^ a denenhumaektcrioridadele jf)0-
a que em falta fuá fam chama- deííe conjeélurar o animo do 
dos goftando da fó r t cque Ibes pertendente, legrou afic^am co 
negou a natureza > & concede a facilidade •, & com á meíma fez 
fortuna. Pórém iíento Mattheus crer aos pays, que brevémenté 
da Cunha defta ambi^am 5 clau* voltaria á elles com feu irmao. 
dicou em outro vicio pelas cir- Satisfeytos os Prelados do proce* 
cunílancias mais grave,&:aó pro* dimehto de trey Elias ^ de pare* 
prio(ángue mais perniciofoí Pa- ecrtdc^lhe Matíheus da Cunha 
recendo-lhc juftificado o pezar feu patenté em p r imeyrog táo na 
dos pays^óc querendovingarfuas vocaqami nam fó Ihe differiram 
indifcrctasi & inceflames lagry* á per ten^m liberalmuritc 5 mas 

ILTom* ' R í t t ainda 
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- aínda graiifieámm a Déos a vm* pr i i ieipja, que íeu a i^ ; 

A t i r U ce j e tam calificaJ0> & defenga- da habituado a fallar, &c facilita-
1 6 3 ^ nado fogeyto. dp eom as razoes da irmandade 

Aos 4. de Mayo de 15 90 , Ihé 6 dcmaziava com elle nefte tra^ 
p j j lanxjou o Habito o P. f rey Luis to illicitoj peííuadia- Ihe com ta-

de S. Jerónimo-, Provincial de simM vmúU. reprehcnípes^ue 
Andaluzia, que de prefente vi f i - era dcteftavel irreverencia da^ 
tava o Convento de Lisboa, por quelle Santuario communicarfe 
fer da fuá jurifdigam com as com elle mais que por acenos-, ^ 
poucas caías que ao tcmpo havia nem aí nda por elles, menos que 
cm Portugal. Vendo o P.Provin- alguma precifa occafiam o ÍG& 
cial, que o irmao niais velho erft fteíre>&: permitiíTe.Porem eotna 
pbfequio de nodo Santo Patriar- Érey Ellfcu coníeívaíle ainda nos 

mudara no de Elias o nome accidentes de Religiofo a íuftat^ 
proprio quiz , que o mais mo^o cia de íecular , nam celTava de 
o mudaíle tambem no de Elifeu; continuar os aílaltos, que o hom 
& prefuminJo o imitaría primu* irmao vencía voltando as cofias, 
ro íamente , Ihe acrefcentou o de H u m día de Ŝ  Joam , que o 
S.Angelo i i l luftriflimo Martyr Meftre Ikenciou aos diícipulos 
de noílá Ordem. Fez-fe o Irmao paraque á honra do mayor dos 
Frey Eliíeude S.Angelo no pr in- nafeidosíerecreaílem , ¿¿ prati. 
eipio as armas de nofla milicia, caílem entre ü , teve Frey Elifeu 
portando-fe tam valerofo nos r i - lugar de abrir-íe com Frey Elias, 
gores, vigilante ñasleys, miudo 6c vomitar-lhe o vencno3 que no 
tíos coftu mes, que da pri meyra peyto trazia recoricentrado; Pro* 
até á ultima porta ajuizavam to- poz Ihe a pena dos pays na íua 
dos,q havia entrado noConveto aufencía, & quam magoádos vi» 
§om o pe direyto, Si que tinham viam de refugar a íua cómpa^ 
nelle hu m grande Frade. Porém nhia, fcm oecafiam, nem caufa, 
como na fuá voca^am andarte fabendo muyto bcm y que era o 
Occu!to o fegredo que elle mef- ramo de que elles eíperavam o 
mo ignorava,foy lanzando mao fruto daíuadefcendencia,a¿ po& 
das occafióes que fe Ihe oíFere- tcridadc. ReprefétoU'lhe as cen* 
^iam , para íacrilegamente rou* íuras dos parentes, amigos, & 
bar do (agrado a feu irmao. O b - contemporáneos em fazcr eley-
íervava os tempos de toparíe co ^am de huma Rcligiao eftranha, 
elle em lugares efcufós,^ tental- & quafi defconhecida no Reyno, 
lo a quebrar oinviolavel íilencio da qual elle andava tam deíagra-
dos Noviqos j a fim de que d e í i t dadc^quc nunca della íe acabaría 
rifle de o íer. Julgando Frey Elias de contentar. Í?erfuadio4he,que 
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cni tacs termos devia ponderar, Eliícu íeguifle voluncarioaquem -

iflB- nam confiftia o erro das empre- pertendia violentar maliciofoj da ^ f l f W 
g zasem áccommcttellas, mas em pracica íc foy feu irmam ao Me- 1^58, 

Drofeguillasj poiso primeyro ja- í l re , a quem dcu fiel cenca do 
¿lo tinha na inexperiencia a cf- que havia paflado com elle. Era 
cuía,que nam valia aos íegundos. o Mcílre de vircuofa íagacidadc; 
Quenamduvidavadoefpiricoda & louvando ao bom Diícipulo 
Keligiam; porém que nam falca- a brioía refiftencia com que fe 
vam Conventos na Corte, onde portara, Ihc 'aogmcntou com 
íenr penfoens tam cuftofas podía prudentes razoens as forjas para 
fervír a Dcos,fc volcando a cafa íc levar adiantc o comeqado. Cha* 
na5 accommodaíle a vi ver com mou depois a Frey Eliícu, & cü 
os pays, ou ficar no Mundo.Qae tranhou-lhe (cveramence a dan-
obrigadodo amor íracernal veíli- nada ten^am com que viera á 
ra,íem animo de o uíar? aquelle Ordem, fingindo buícar a Déos 
burcl , a fim de poder-lhc pcríua- deíenganado do Mundo , para 
dir^oq fcmduvida Ihe eftava rae- engañar com elle a hum irmao 
Ihor.Que bem via naquelle excef- dedicado ao Cco. Que 1 he ba« 
fo afua finefa acreditada,-pois a íer ftaííe nam fer qual devia, íemar-
outrOjhavia de cftimar a occafiao rojar-lc a efcandalizar ao proxi-
de íuccedcr-lhe no morgado,- 6c mo, & tam conjundo como hü 
nam expor-fe a fofrer as violécias irmao r a quem os foros da na^ 
d e h ü a v i d a tamafpcra,afimdeo turcía privilegiavam das frauda» 
reígatar, & íoltar de tam aperta- lencias, & dolos que uíava com 
dosgrilhoens.Que Ihe pedia acá- elle. Que cemeírc a pena que a 
baííe de conheccr, q a ambos nao guardava:, nam tanto aos que 
eftava bem a íugey^ao de ral cfta* nam reípondiam as boas infpira-
do, para o qual aínda gozavao da qoens do Ceo , quanto aos que 
fuá liberdadcí & que quizefle c5- dellas os defviavam. Que tíveíTc 
folar a quem pela gera^am , & entendido,fe nam authorifava fa* 
crea^amidevía os mais benignos milianenhamavmaisquedebonlj 
afFeáros. procedimentos; osquaesa nofla 

JJJ Attonico ouvio Frey Elias a trazia tanto ñas meninas dos o* 
propofta de ícu irmao j mas tam Ihos, que fcgundo o coníelho de 
diftante de conlencir no feu pen. Chrifto os labia tirar , & hnqax Mattk. 
famento, que fazendo reporta do defi, quando ao corpo da Reli< -̂9* 
deívio, íeretirou do tentador, Se giam cíeandalizavam, & couar-
tenta^am. Porém como indu- fe pes , & máos, mas que ficafle 
ftriofa a (oberana Providencia o manea de íugeycos , que verd3« 

•punha a í f im , para que Frey deyramentc nam eram para fi* 
l I . T o m . R r r r i j ihos 
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* Ihos feus. Depois dcftas, & íc- q )á feu proprio irtnao o dcfco-

A t i n . rnclhatitcs ientcn^asjlhc inamou nhccia, & o admirava. Succedia ^ O t l 
a final, d¿ que deípiílc o Habito fallarJhe algumas vczc^ de indu- i fat! 
de que era indigno, & volcafle á ftriola liccn^a do Mcftrc- & fem. 
Babylonia donde viera, na qual pre cram poucas,para Frcy ElifcU 
ocfpcrava algum finaladocaftigo jhc exagerar o deíatino cotn que 
do Senhor das vingan^as. da Cafa de Déos o quizera apar* 

JáFrcy Eliícu narepul/adcfeu tar. Ja nenhum hyperbole Ihc 
QK6 í r ípa^ ' na Sua' a mao c'e ^cos Parccia Para cncarecer-lhc o 
- havia tido boa parte, tinha íen- bem da vida Religiofa, íantidade 

tido no cora^am algum aballo} das Lcys da Rcligiam, & gofío 
mas poz o Senhor naincrepa^am com que íe achava de as profcC 
do Mcftrc tal cfficac¡a,que revol- lar. Dava-o tambem aflim a en. 
yendo o fimulado diícipulo entre tender ñas ac^oens ? tam medí. 
fi o grave abfurdo a que a lúa pre* das , & ajuftadas com as regras 
yeríidade o reduzira, fe acabou da Ordem , que nenhum reparo 
interiormente de arrepender do Ibe deícobria deíFeyto digno de 
mal que bavia obrado. Poftrou* icptehenlam. Servia no que Ihc 
íe e m confequencia defla contri ' mandavair. com defvelo, & acor* 
qam a os pés do Meftre , confef- do ; & moíhava goftar tanto de 
(ando a fuá culpa, pedindo-lhc trabalho corporal, que andava 
com muytas lagtymas o perdao, mais comete quando era mayor. 
¿¿ com grandes inftancias que o Poz tal recaioem r^frear a lin-
nam deíterraffe daquelle Parayío. goa, que nam tornou a íoltar pa» 9j7 
Inexoravcl perfidia o Meflre na lavra contra o eñyllo da Novicia-
revoga^am da ícnten^a a que o r í a ; aoqua l í econfo rmou ñamo-
havia condennado , íem da im* deftia dos olhos,& mais coftumes 
pofta penitencia o querer abfol- de principiante. Porcm o Mcftrc, 
ver por eenhuma cauía. Porém qcom juftificado Dircyto prefc 
íam as lagrymas tam abonados mia mao ao que tatas vezes o ha* 
í iadQres da emmenda, quecntei> viaf ido , nam tinha fé em fuas 
vindo á authoridade do Prelado, exterioridades; 3c proenrava íe* 
os rogos dos Padres mais graves, gorar-íe por todos os caminhos, 
& a humilde (upplica de leu mcí- da liíura,& bondade do ícu inte­
rno irmao j Iheíuípcndeua pena flor. Punia-o íobre os mais , & 
dacxpulfam; fiado emque oar* dcíprefava*o íobre todos, paraq 
íependimento íeria verdadeyro, no abatimento, & caftigo rom-
& q o tempodeícobria mclhora pefle em algum final de quepo-
fuá verdade. Corae^ou a mo* defle infer¡r,íc da precédete mali# 
ilrar-fedalli pot diance u o outrO| cia fe retratara com verdade, m 

_ r J ^ r .... - - - : Í6 
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fócomapparcntepreípcftiva, & A 
cordclla. Fazia^oícrvirnascofi- C A P I T U L O X X l I h A í l t l . 

/28. nhMtte officinas humildes: carrc- 1638« 
' gava-odcmortifica^ocns, 5¿ tra- £)e como FuEH/eu levou ao 

é m fi palavra á obra cxa- ( p ^ | ^ 
minava actcntamcnte, lea volca ' r r r 
que déra áv ida fo ramtcyra , ou daprojijjam que 
dimidiada. Porém como Déos aírafOH» 
íiam ponha tcmpo cm mudallo, ft 
refpondia a todo oexamccom T T Endo-fe o Irmao Frey EIi* ° ^ 
tanta fingclcza, & acertó, que o V ftu de Santo Angelo já Rc-
Meftre íe capacirou que defpiraa l igiofol& homem mayor de trin^ 
pcllc. Afl im o propózao Capitu» ta annos: pela idade có pleno co* 
lo Conventual; 6c andavam os nhecimentodo queo Mundo da* 
Vogaes tam íacisfeytos do q nclle va de fi, 6c pelo cftado com clara 
experimemavam, que nam duvi* luz dos meyos que a Religiam Ihc 
dáram conceder-lhc os votos p ^ ofFcrecia para íedar a DeosraíTcn-
ra a profiflam* Contentou-íe o cando coníigo, que nam cabiam 
Novi^ocanto defta noticia,como no meímo corabam dous Scnho* 
quem de vqras a efperava para a res, desfez-fe de todo o obfequio 
acabar de ver-íc Rclígioíb. Para do Mundo como cyranno,& ap-
melhor fe diípor para o íacrificio, plicou-(c a codo o férvido de Déos 
gaílou alguns dias íeparado dos como benévolo. Ponderando co» 
mais Irmáos em huns exercicios mo homem de juizo, que deyxá-
efpirituaes, nos quaes fe portou ra com o Seculoa ñlía^am natu* 
com edifica^am do Convento, ral» & coníeguíra com o Habito 
Confeflou no fimdelles em pre* o filharacnto adoptivo da Virge 
ien^a da Communtdade com de- May; rogou Ihe com todas as vé-
monftra^ocns de arrependimen- ras da devoram fe mollrafle tal pa­
to, 6c dor,o motivo com que vie^ ra com elle, a fim de q fuas obras 
ra á Religiam, naqual Déos por foffem aceytas ao que fe dignara 
fuá Miíericordia o admitda , & fer filho f e u , & i íua Ordcm o ha* 
eonfiava dellc o confervaria cm vía trazido,quando elle fimulada-
íeu fanto férvido até á morte, Nc- mente a buícára,& mal intcncia-
fta conformidade Ihc prometceo nádamete a feguíra. Fez nefta ma# 
os votos de Religiam , aos 7. de teria os progreíTos r q cm íum m a 
Mayo de 1691 ,promerta a que fe nos refere o P. Frey Félix de Jeíus, 
ajuftou do modo, que o reftante Provincial q foy defta Provincial: 
de fuá vida nos dirá. Foynotairel (diz o P. Provincial)^ 

' 4mor>& deVofao que o f.FreyEli(eu 
de 
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A n n deS*d^ekWt aPtrgemSacrattfi poftocoahumildade dofeuefta-

/inu. i¡ma Jifigülarfatrona de nojja Orde. do- portad o-íe dcmaneyra, qpa- AlH 
^63 8# Nenhü oh/equio deyxaya perder̂  em iccia entre os fizados o mais leve-

f4 fodefje UJongear. Sendo ja decre» l o , entre os affavcis o mais benig. ^ 1 
pipOfé* achaco/otfiaÓ faltaVa aojejm no. Sendo de condi^ao colérica fe 
do Sahbadô dia efpecialmete dedicado reportaya,8c íofria ñas occafioens 
a mejma Senhora, masq concorreffe com tal comedímento,q osnatu-
na mayor/olennidade do amo'y & o raímente fleumaticos, 6c moral-

, r mefmo fa%ia ñas vigilias de todas as mente pacatos (e conf undiam, da 
feíiiVidadés da Firgem.Semelhates a virtuofa prudecia com q refreava 
eííes erad os mais affeSlos com q ado~ o natural. N e n h ü aClo cómum o 
rava, donde Veyo a merecer feofaVo* ichavamenosjmasoprimeyrotio 
recefje mayto, paraje defohrigar das Coro, finaladamcte ñas Marinas 
dmdasew que andaüaa htí Déos tam i meya noyte. Ficava-fe depois 
bom q̂pelos trocidos caminhos de fuá dellas có os Coriftas cmOra^áo, 
matencaoogmouparaonojjo eBado, & acepanhava-os nasdifciplinas 
Suíientou fuá ob/er^acia até o ultimo com c¡ íe diípunbaó para cotnun-
quartelda Vida co Virtudes mencedo- garcm na manhaa feguinte, fegu, 
raidefama de Varadil}uprei& ho» do tem decoftume nas ve(pcrast 
mem Santo* ou días de G ó m u n h a m . Goílava 

g g Atcqui o P.Provincial emigra* muyto de empregar otempo na 
^ decredico do fervo de Deosj&de contepla^am da eífencia, & attri-

fuaSatiffima May,por cujas máos butos doScnhor,q fobre tudo a* 
Ibe vicram tantos bens, quantos mava. Quandona Comunidadc 
íua alma enriquecerao de vahoíos o fazia, era fempre de joelhos no 
merecimetos.Madaram-no pou- meyodo Coro,fem valer-feainda 
co depois de prefeílo ordenar de depois de vclho do arrimo dos bi-
Sacerdote ; & portou-íc co a dig- eos ^ q nao rejeyta o corpo menos 
nidade mais a)uftado,&humilde. quebrantado,pelo pefoqíenteem 
Era de inteyro recolhimento na levar dircytoboras inteyras, 
eetlar& filencio perpetuo-dc para Tratava-íe co afpercía qerpataváo 
con (erva^am defte, nao fahía da- a bradqra que appetece a carncjda 
quella, mas q alicenqa doPrelado qual trazia o eípiritodivorciado, 
tiraíTe osReligiofos a campo para como thalamo unicaméte dedica* 
fe recreare,5c divertirem, Porém do ao Efpoío Divino.Para nelleo 
aehavaifto56c müyto mais,no:{cu; receber Sacrametadoo purificava 
retiro cóveríando com Déos, em todos os días da mais pequeña no-
qufem fe alegrava, & comprazia. doa,& leve mancha,c6fefsando-íe 
Soube temperar admiravelmente infallivelmétc antes da Mida, que 
a gravidade natural de que cracof cclebiava com atten^aó, paufa,5c 



G A P I T V L O XXUí. m 7 
r|!ípeyto. Depois que o goftavá, tando o Gonfeílionario, 5¿: Pul-
ic íegundo aconfciha o Profeta -pkó > fendo^m ittüyt-as ótcafioes 
Rey via m u y t o d e e í p á 5 5 v & at ^ r a tantos minifterios, i g ^ j 
lento, ^uam fuave era © Séiihor* Canfado de puramente tar i -

ffjV ^diziaentre í¡ com a Eípoía dois tat ivo Vtyonarealidadea enfer-
Cantares : Séntvymé a/enéra de ftiár coiti os enfertños j fk ktlh 
quemmmhaalmadefejaVa9 &atky roü-fe de confelho dos Médicos, 
dms p m minha gargúnta m f m a cobrar o perdida ños ares da 
^ m S o á v a m na PróVincia tan- Patria; GonVá le feüem Lisbba; 
coeftes famofos templos , que h l d l h t a g r á d t e ^ ü eütn ááífiú 
^ontando fó onze annos de H a - . teneja o beheficib> qüando lógb 
bito^oucos para íaber obedcCéiri voftou paira á l t é r , onde ñas ove» 
& menos para faber mandar, ó Ibas Ihe haviam ficado os o l h b l 
«legéram Prior do Convento de N i ? . Geral i que naln tüydav-a 
Alter do Cbam. N a m recuzóu a menos dtllas que o Prior, fiahdd 
dignidade > pela ver engeytada dá fuá aü thondade , 5: pareter 
dos que attendiam mais á laude oxjüédeVia diípol: d o t o n v e h t ó ^ 
tcÉipbral,que á eterna. Etá o fitio feguindo o ícu voto o m a n d b ü 
da Ca í a alagadizo, por cujo reC- largar. Eílává b fefvo de OeÓS 
peyto padeeiam os Religíoíos as neftetempo acabando a Preláfiai 
continuas enfermidad^s > que ac como nam Ihc fkaffc ja lugar 
mot iváram fe vieíTe depois a de- d t trabalhar mais^ijis forrar á^i 
fertar, & extinguir. Armado de íüícccílór^s b que áMi ie^i?érimeti-
huma forte caridade íe fby áb rárá,& padecerá. Recolheu-icab 
Convento fem tembr da mortéj Convento de Evbráj que entra» 
que he b amor valente como el^ ¥a á gbverñar o V^PVF^y M f t 
la r & ñam recea o bom paftor guel de Jeíonimbj «k por peti* 
pó r a Vida pelas ovelha&.Aífiftíá ^amíua , ¿c conftndmento dd 
aolí i ibditbs nam fé mandandbf PreladoSuperior, i c b ü alli eoii* 
mas fazendo peílbaltiente que vfentüaL Entendía o Servo de 
m enfermos fbíl'eni fratados^ nao Débs^que ficava naquella caía ef-
J á c o m íuíficiéheiáittí í l í tbttt fiP qüecido,6c por cbhféquenciáfé-
peraburidaticiá. Miiliflfava-lhelí gtírb de fertiélhantes honras; mas 
por íaas maos a cofíiick i & fue* ébmoíüa fama defpertafle a lem-
cedra nam pbtlcas veŝ eé prepáw bráncá dos Eleytóteá > elege-
mrlha * eftendendb-fe a todo b rarn^hb Prior dó Convento de 
obícqüio de que fíeceíEcavam* Cáícáes^ ño Caplrüld de i (5Ó4-
Mcmpor tanto deyxavade acó* Pedio i t i ipbrtuñámente áo DiP-
dir ao Culto BívinOí r e í a n d o n b finitoñb Geiral qüí^eííe aliviaHb 
Coroi tratando í g ^ j ^ c ^ d r i P tósMtíi Iheífen* 
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- do diftérico , foy tomar poíTe da renciava.Porém vendo o P. Prior 

**ntLQafa5C|Ue feu antecc(for Frey Pe- de Lisboa Frcy Bernardo d a C ó - AlJÉ 
t É f f i * 0 ̂ 08 Sant:os, Cílftel':iano ^e ¿ e y 5 ^ c j u á t o a fuairreprehcnfi- ^ 

Na^am, &profiffam, Ihc entre- vcl vida fazia ao bem daquclla ^ 
gouaos i s ^ d e j u n h o d o m e í r o o Cafajmandou IhejComoVigario 
anno. Governou com acertó, Provincial que era , fe fofle logo 
paz, fíe obíervancia, íendo ñas para fuá companhia. ISiam recti» 
obriga(j6es o primeyro , & ñas íou fazello, por fer o Convento 
fupereroga^óes o mais fervoro* da mais exafta Hegularidade da 
fo. Hurnilde,fincero, & peniten- Provincia, que era o aíTumpto da 
te, levava as atten^óes dos fubdi- fuá inclina^am, Se deíejo. Un i . 
tos para o imitarem-, & negocia- camente attento ao feu aprovey. 
va mais com as vozes do exem- tamento efpiritual, fez alli gran» 
p í o , que outros com bradps, 8c des progreílos ñas virtudes. An» 
alaridos. Acodia-lhe N . Senhqr dava com tanto cuydado cm ad-
com o temporal íegundo o in* quirillas, & confcrvallas, queto* 
caníavcl zelo que tinha de íeu das as vezes quehavia de fahir da 
íanto férvido, conforme ao qual celia fepunha de joelhos, & pcw 
o defeanfava no que a muytos dia a Déos o gjudaffe , paraque 
canfa. obraífefóradella o queaS.Ma-

9612 Porcm como do officio n á m geftade fofle mais agradavel, 
podeíle acabar de fatisfazer-fe, aceyto* Quando íe tornava a re­
pela repugnancia coque o exer^ eolher repetía o mefoio, exami* 
citava,repe£io-lhe de forte as iní- nando fe miud^mentc do que 
tancias, que teve o Difi initorio havia o brado. Se alcan^ava há' 
de o confplar. Paflacta a mayor ver commettido algum defFeyto, 
parte do trienio Ihe.aceytáram a pedia perdam a D é o s . &protcC 
renuncia, clegendo por Vigario tando-lliea emmenda, fe punha 
da Caía ao P. Frey Pedro de alguma equivalente penitencia, 
María,aquemellel)avia,e{Golhi' q ü e l o g o c u m p r i a . Eftavadeor-* 
do por Suprior. N a m he fácil de dinario na celia em Oraqam, 5c 
exprimir a íatisfa^am do fervo nuncaociofojpor trazerimprefla 
de Déos neíla liberdadci que pá* no cora^am aquella fenten^a de 
recia nam fora mayor, a fer de Caífiano , que repetia configo 
Argel , ou de outro peyor cati- muytas vezesrao Rcligiofo occu-
vcyro. Accómodava.fc a obe* pado tenta hum íó demonio, ao 
decer ao mefoio Vigarip de que occiofo niuytos. 
fora até allí obedecido^ fazía-o A'lem dos aftos Gonventuaés 9^ 
mais refpeytadocom afumilfao, feguia os daNovieiariacomo fe 
& ppntualidade com que 6 revc: fora qualqucr dos í rmáos obri-

gados 
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gados ael les.Acódiaás culpas do fallando do fcrvo de Dcos)6* nao 

| l l f l* Oratorio , onde o Mettre coftu- undosa hombros para fuflentar a ca A n n ¿ 
> g# nía capitular as dos Novi^os,cjue fa^ the namfaltaVamforjas parapn- ^ 

^ * huni zelador do mefmo gremio ceder aos man m Ob/erVancu, Che* *"3"» 
tem de officio vigiar , & advertir gou com efle te%am aos oytenta amos 
aos mais, com animo de purifi- deidade , padecendo nam pomo de 
callos de faltas, & imperfey^óes^ huma quebradura, & outros acha-
Goftava o Meftre lobre maney* ques. 
ra, de que o veneravel anciam íc Paílava todos de pé 5 & t a m 9̂ 4 
íugeytaíle voluntariamente a tao fofftido, que o P.Prior Frey Pe­
ía nto excrcicio, pelo fruto que os dro de Jefus, grande amigo feu, 
difcipulos colhiam de tal exem- fe Ihe queyxava de nam le Ibe 
pío, vendo a humildade, & ren- queyxar, para acodir-lhe com to-
dimento com que fe aprefentava das as veras da caridade. H u m 
naquelle T r i b u n a l , & íomettia dia,que fe vio falto de refpira^ao, 
como reo a correy(jam de quem & quafi deftituido do calor na-
nam era feu competente Juiz. tural, o fez chamar a toda a p re t 
Regulava-fe por elle com licen- fajparaque o refizcíle com o pam 
^ado Prelado , pcdindo-lha co- da vida eterna, & confolaíre com 
mo qualquer dos Novaos para os mais Sacramentos. Convoca* 
difpor de fuas ac^oes cm couzas da a Communidade, Ihe pedio 
tam mínimas , como b é b e r h u m rogaíle a Déos por aquclle m á o 
pucarodc agua, deyxar parte da homcmípcyorRel ig ioro , depec* 
comida para os pobres, & fazer cador peífirao. Porto de joelhos 
efta , ou aquella mortifica^am. recebeoa (agrada Euchariftia, &: 
Por efta humildade o havia N . logo a Santa Un^am, tudocom 
Senhor reduzido como á inno* peregrina ternura , & piedade» 
ccncia dc hum menino ; confbr- Perfeverando na mcfma forma 
me a qual , fenam dedignava de come^ou a chamar em voz alta 
aprender delles o que podia eníí- pela (agrada Virgem^uja Purifi­
nar aos máis provedos. Depois caqam celcbrava a Igreja U n i r 
de haver morado muytos annos vcríal naquelle dia , paraque 
no Convento de Lisboa manda* aprefentaflebfua alma no Tr ibu -
ram-no úl t imamente para Gon¿ nal Divino , protcgendo a como 
ventual de Evora, onde paífou o do feu patrocinio confiava. F i -
reftantedefeus dias na forma qüc cáram os circundantes no penía-
fummariamete nos deyxou eícri- men tó , deque colhéranaquel lá 
to o P.Frcy Siimo dos Anjos, íeu? hora o fruto do amor , & devo* 
con t emporáneo : Sendo o piáis ve- ^am da mef to Senhora, em que 
¡ho J* Cafa [diz o P.Frey Simao florecerá toda a vida, & femeára 

I L T o m . Ssss no* 
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638. tranfe tnais parecia <»Mĵ  - — — w u i m m 0 
que ao Ceo fubia, que homem dos íeus bens-, conforme o qUai l6J^ 
que fe defpedia do Mundo. Faz provou fer do feu Dircyto a cfté, ^ 
meniona do íeu tranfito o livro der igualmente a maó aos teIu.,0•ll1, 
dos óbitos do Convento de Evo- po ráos , 6c fcrodios, pois a ne. 
ra com efte compendio íb cío- nhum defraudava doquc havia 
gio. Sendo frior o f. Frey Tedro de p a ¿ b d o com elle. N a m fica • 
¿e/usymorreo no primeyro amo do feu qüi lugar de fe queyxarem os qUe 
menio o f . Pny Elifeu de S.Angeloy a efta vinha do Scnhor vieratn 
natural de Lisboa, T̂ eligiofo defmgu* menores,8c trabalháraó nella dil. 
lar Vtrtudeyúr obferVancia. Faleceo latados annos , vendo agora ahíi 
de oytenta annos de idade, aos 2. de homem de fctenta de idade, que 
Fevereyro de i 6 i S . N o mefmo ainda nam cnche tres annos de 
dia, & anno faz men^am delle o Rel ig iam, acabar com tantosfi. 
Author do Agiologio Lufitano, naes de remunerado com prefc 
recopilando parte do que have- mios eternos.Pois como eníinax) 
mosefcrito , 6c remettendo fe ao A p o d ó l o S.Paulo, nam he a grá.j?^ 
mais que nefte lugar difleflemos ^a da predií l ina^am de quem16, 
de fuá Re l ig io fa^ fantavida. andando a quer,ou de quenuor-
-. r cndoabu íca imasdomi íe r i coN 

C A P I T U L O X X I V . : díoziflimo Senhor5que benigna. 
mente a concede aos que eíco. 

'Da clara opiniam do Irmam $m P^a fi. Tarde veyo á fuá Ca-
Fr^y Jfcenfo da A feen- ^ ^ m á o Frey Aícenfo da Af-

ál / J J J j c e n í a m i mas con íummado em 
s fam no Convento breve, encheoem ícu íantoíervi. 1 

Lisboa. muytos tempos de mereci-
mentos. 

9̂  5 I^T ^ Parat>ola do pay de fa- Nafceo efte fervo de Deos,(]ue Q// 
i \ | milias preoecupou o Se- no M u n d o íe chamava AfceiTfo 
nhor ños obreyros da íua vinha Dias do Couto , na Corte de Lifi 
as queyxozas cenfuras, que po^ boa,de Gafpar Dias do Couto^Sc 
díam arguillo de parificar no Maria Fernádes ,peíloas de igual 
premio aos defiguaes no traba- esfera; nam alta, fegundo oapre-
Iho, remunerándo com igual ef- ^0 dos vulgares, mas íublime, fê  
t ipendió aos que chegáram ce- gundoa eftima^am dos pruden-
doj&aosqueforamtarde/cgun- tes. Creáram-no com piedade 
do nos conum os Sagradas Cro- Catholica em íantos coílumes, 
ÍQV 1 qUC 
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qúe por toda á vida ob(ervou 

|30* c0nvgíande lucro da rnais impor-
/^8. taoieganancia,qual hea qucdu-
3 f3 para íempre no Rcyno que nao 

tem fim» Applicaram-node pou* 
eos annos a ganhar como filho de 
^dam o fuftento com o fuor do 
toftoj&afugir por eftc caminho 
da ociofidade, máy dos vicios cm 
que os rnanc^bos deíoccupados 
degenera ó da mais generoía cdu* 
ca^am. Accytou o officio de ba-
ter o ouro, que depois íerve a va­
rias manufaduras, no qual g t w 
gcou do rne(mo metal tanta co­
pia, que veyo a fer Señhor de 
muyto. Cafaranvno com huma 
vi r tuoíaA bcm dotadaDonzella 
de qucm tcve nao íó huma filha, 
como alguns Authores cfcrevé-
ram• mas tambem hum filho,de 
quem abayxo farcmos a me^ao, 
qué nam quizcramos. V i veo no 
cftado matrimonial muytos ah-
Bos com verdadeyros exemplos 
de bom chriftam, íinaladamcnts 
na caridade dos pobres* Como 
fcu zelozo Irmam o em pregava 
de ordinario á Meía da Miíeria 
cordia da mcfma Cidade na re­
partida m das (uas eímolas, pela 
prtidenciacom que as diílribuia, 
ícm reípeytar ás peííbas, íc nao as 
neccflidades. Servia rcgularmcn* 
ce com os Admiriiftradorcs do 
Hoípital Real i & Mordomos 
dos prefos; g a í h n d o onuyto da 
íua fazcndacm humas. & outras 
piedades. Tinha para íemclhan* 
tes difpcndios, nam íó confcnii* 
: I I . T o m , 

mentó cxpreílo^ mas importunas * ^ 
períuafoens defuaconíorte , q u e " " " ^ 
obrigada da meíma caridade o 1638. 
induzia a prezar-fe de Irmadadc 
cam (anta* 

Reparavam ambos Ihc muí- pgy 
tiplicavaN*Scnhor os bcns,álem 
do que a induftria , & laborioía 
mecánica podia adquirir ̂  6¿ de* 
votaméte peiíuadidos dé que era 
por eíla via, andavam á compe* 
teneia , a qual havia deícr com á 
pobreza mais liberal. Nam fe en* 
ganavam «porque Déos como So­
berano Provedor da Miiericor* 
diaexercitada em feu nome , co-
ftumá recompenfar largamente o 
que fe diípendc por ícu amor. 
Morta fuá boa mulher, revé Af* 
cenío Días pouco que deliberar 
de ína pcíToaj pois como viveíla ^ 
no feculo com deíejos, & obras 
de Religioío, logo que (e vio íoU 
to do íagrado vinculo, íc rcfolveo 
a religar* fe a Déos ern cftado per­
petuo de Religiam. Confi rmóte 
íe nefl;e prepefito com a moneda 
filha, que diípunha accommodar 
em hum Convento^ & deíemba* 
rajado defta parte, comeqou a 
cuydaremqualíerecolberia* Pa» 
rcceu-lhe bem o BOÍIO ; d¿ deícu» 
brindo íeu animo ao V . P. Frey 
Migue! deS. Jerónimo, Prior ac-
tual de Lisboavdifficaltou.lhc a 
éxecu^am. Gonfiftia a difficukla* 
de em feus muytos annos, & or­
denaren! noílas Leys,fc nao acey# 
tem Novi^os q paflem de quaré-
ta, menos queo P, Géral de )iíí« 

Ssssi; tas 
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A tas caufas diípeníc com algum. de Déos. Nam ^parava em en. 
MWlf* ^|as coíifidcrando oP . Provin- tregar4e acodaaatpcreíade jcjüs, ^ I l t J 
l ^ j S ^ c i a l Frey Angelo de S. Uomin - de ínudez , & n ú o tratamento / * 

gos a bondade do íugeyto , & as corporal 5 antes, aos cjue por oq, ^ 
cpnvcnieiicias qfazia á Gafa com villo Ihc eftranhavam as penitc^ 

• alguBs legados qMe lhc te(l:ava,co- eias a cjue íe avat>^ava, rcípondia 
n>9q por íua conta a difpéía^am, com brioía ^nimcfidade : 
que en> efieyco alcanqou de N.P, yiemos a Vmha do $tnhor -y & porque 
Géral Frey Éftevani de S.Jozeph, m* reítapotico tmpp dea cultivar 
Nefta cófor midade, fe des fez Ai* hefor^Jo, que tralalhemos ao meno$ 
ccpfo Di | s de fuá fazctida, re par- como o* mah, ^ msrecompetiJem0s 
l indóla aos pobres 5 $¿ contando parte domytOy quehaVemoyper* 
cm o nuryierp dclle? ao noflo CCN dido no/etyko de Jjeos, A*s que po^ 
uen-co de Lisboa, !he poz a obri^ íi tra^ava ¡he acrefeentava o Me, 
g a ^ m de d«as Miflas quotidia^ ftre putras monificaqoens , que 
ñas fc & deu huma boa efmola jevava cem o re fio de que o Me, 
graiuka , da qual fe fabticou a li* fire íe fatisíazia^ entendendo q a$ 
vraija, 5¿ dornutoric novo. abraqava com oamor da Cruz, 

Q To mou o San to Habjto a os 10. que viera b uícar á Re 1 fgia m, H 
^ de Agofto de 163^. cem anirrio noli ha va-fe., de cora^am a toda a 

de obíervar inviol^velmente até bayxqía¡ em que o punhani deq. 
á morte a.profiílam de Irmaó leyv bra vou de palavra , j a 1 epteheti-
go, paraque veyo i Ordem. Era dendo-ode fetis defeytoseja enco-
Meftre de Novaos o fervo de niendaEdo-lhe quaeiquer mini. 
Déos Frey Antonio de Chrifto, fterios , íem quc deñcs ietiraflca 
horBcm de notavei maó para os mao, ou laipafíe áquellcs os ouvi-
crearj & defejoío de que Frey Af- dosjperiuadido de que íó cía dig* 
cenío carminhaíle ao Ceo com a po de todo o vituperio, 6c deíc* 
preí la jquelhedavaaidade^ratou ftinfía^am. 
de o dirigir com zelo muy partí- Com ellas, & íemelhanres ac- j g p 
cular noquelhe podefle íervir pa- ^oens íe ftz merecedor de que o 
ra o mefmofim , como importa- profeílafíem aos i ^ . de Agofto de 
te íohre rodos os aiais Toroava o 1 ^37, fendo Prior da Cafa o P. 
bom diícipulo as caes li^oens eo«? Frey André da Encarna^arn, que 
mo anciofo de aprovcyta^íe da ja íervia de Vigario Provincial,: 
doutr*?na;& íem que íeus annqs o por morec do P. Frey Félix de Je 
difpenfaílem de correr igualmen- fus, que nam exercuou o offiejo, 
te com os mais pequeños , íe ía- para'o qual pouco antes fora eley* 

Mattb. zia comoelles menino, eftudioíb to. Depois de profeílo fe appli-
|8 , ^ de entrar nefta fóima no Rey no eo u de oidem do Prelado ao fer-
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vi£OR& aíEftcncia dos enfermos, 
occupa^aó cafada com o íeu ge-

f id» ' Por h111111̂ ^ > caritativa, óc 
W Drabalhoía. Curava delles com 

tanco deívelo , 6c pacietida, que 
os menos íoffridos fe da.vam pot 
latisfeycos do íeu cuydadoyaceyo, 
& poncualidade. T i n ha enten* 
dido, fer clleomeyo, que Déos 
Ibe havia (inalado para coníe-
guir o fimdefuaíalva^am ; & 
ufava delle com cal vigilancia, 
que nam reparava em perder o 
fonno,oii deyxar o defcanío pelo 
commodo defeus Irmáos. Expe-
rimencavaem í i , que o amor de 
D é o s , por cujo obfequio fe def-
velava pela íaude do próximo^ 
Ihe augmencava,ou corroborava 
as forjas corpóreas ^ & grato ao 
beneficio, fe entregava com toda 
a alma a obfequiar ñas creaturas 
ao Creador. Ncllas o con tém-
plava cam compaffivOj que bay-
xára do Ceo á térra a tomar fobre 

í^4'41 fi as enfermi dadesj Scdores huma* 
nas;&fiel imitador defta piiffima 
comiferaqam toma va fobre leus 
hombros as dos feus enfermos, 
para poder fubir da térra ao Ceo. 
Quandolhefaltavam, fervia nos 
minifterios da Cafa proprios da 
fuá profiíTam; Se com godo par -
t k d a r no de Porteyro,pcla occa-
fiam de repartir as efmolas aos 
pobreSjaos quaes de menino fora 
inclinado As vezes que faftituia 
efta occupa9ao> tira va licen^a do 
Prelado para extenderfe a mais 
que os outros officiacs-, 6i da pro-

pria por^am acrefeentava a des * 
mcndigos,que delle fe valiam. ü n n * 

Sabia enfermar com os enfer- 1638» 
mos, nao (ó no affeíloí mastam-
bem na realidadejque em fim de $jo 
lidar com elles veyo a adoecer,6i 
perder, ou trocar a temporal pe­
la eterna.De puro canfa^o cahio 
de cama, onde fuá paciencia enl 
dilatadas, & dolorofas moleftias 
teve largo campo de glorioíos 
triunfos. Porque Déos coñnmXMatth, 
medir aos homens pela mefma1^ 
vara com que hüns a outros fe 
medem, correípondia afua i ca* 
ridade dos Religiofos, que com 
íanta cmula<jam o v i i i t avam, & 
ferviam. Agradccia-lhcs tanto a 
mifericordia que ufavani com 
elle , que a cada hum offérecia 
por cada vifita huma MiíTa das 
quotidianas, que por fuá tett^am 
havia porto no Convento, De* 
pois de haver padecido muyto 
com raro íoftrimento > &€ grande 
edi fí ca ̂ a m da C o m m unida d e3 íe 
Ihe aggravou o mal ate chegallo y 
ás portas da morte. Como (ó vie­
ra-rregociar á Reügiam que foíle 
boa, difpoz*íe com todas as prc-
para^oes de Catholico, 6¿ Reli* 
gioíb , para acabar fantaraentCé 
Te ve-a nos ollios dos homens 
ram precioía, que todos a avaliá-
ram por cffeyto da fuá prcdiíli-
na^am. Nam fe moleftava no 
diícurfo da doen^a mais, que do 
tarde c¡ue a Déos bufeara naquel-
la fu a Cal abogan do aos Religio­
fos fupriirem com as fuas Ora-
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* (gocs, & boas obras, o nada que fo Habito no Convenro de N 

ü n f t haviafeyto por íeu amor. Todas Senhora da Piedade da Villa de A l l Q 
I638. as memorias do Convento de Ca(caes,ondedeprefentefeacha. | g5n 

Lisboa conteftam , que falecéra va o Noviciado defta Provincia, 
o Irmao Frey Afccnfo da Afeen- Recebeu-oaos 18.de Dczembro 
fam aos 1 o. de Mar^o de 1 ¿ 3 8. de 1614. dia da Expcda^atn do 
íegundo as qüaes fe deve refor* parto da mefma Senhora , cir-
mar a Cronología do Author do cunílancia de que fe vaticinou, 
Agiologio Lufitano, & dos mais ícria digniíEmo filho da íua Or-
que eferevendo defte íervo de dem. Gozou do magifterio do 
D é o s l a latKjáram 110 íeguinte an- V . P. Frey Antonio de Chrifto, 
r o d c 1659. hum dos mais excellentes M e t 

971 Mais decorofo, & honorífico tres que até o prefente contoua 
epitafio merecía o I rmaó Frey Provincia. PaíTou o anno da ap* 
Afccnfo da Afcenfam , do que prova^am com os bons coñu . 
hum filho íeu , &c ñ o ñ o Irmao mes que de cafa de feus pays ha-
nos obriga a gravarIhe agora (o- vía trazido, fugeyto ao que Ihe 
bre a fcpulturajpois (erido aquel- mandavam , attento ao que ihe 
les a gloria dos pays quando fa- diziam , éc em tudocomo quetn 
bios, o nam lani quando necios quería profeflar, & ficar na Or* 
em fuas obrigaqóes. Porém co* dem.Corapriram-lhe nefta con* 
m o os bons exemplos íirvam pa- formidade os feus defejos; Se no 
ra abracar o bem, & os máos pa- fcguinte anno Ihe concedéram a 
ta f ugir do mal j & a verdade da profiflam , que fez em día de S. 
HiíVoria nam difpenfe a relajara T h o m é , ñas máos do Prior da 
dehuns, nem de outros, lanzare* mefma cafa, o P,Frey Miguel de 
mos aquí efta, por ter o feu prin- S, Jerónimo , com o nome de 
cipio por eftes annos. De fuá mu* Frey Luis da Afcenfam. 
Iher lfabel Rodrigues teve o I r - Depois de profeílo comeqou 
maó Frey Afcenfo hum filho,por adarem algumas defenvolturas 
nome Luis do Couto , de coftu- nam leves finaes de animo revol-
mes tao deíemelhátes dos de feus tozo^ & precifados dellas os Pre. 
virtuofos pays, que de boa arvorc lados , o deípediram do Nov í -
nam foy bom fruto. Depois de ciado para o Convento de Evo-
cuydadofamente creado em fan- ra. Abrio-fe neíle tempo o Curio 
ta doutrina , & letras humanas, de Artes, que por boa ordem Ihe 
das quaes íoube de poneos ah- competía 5 mas continuando em 
nos as que Ihe bafea va m para Re- mayores travefluras , ficou pre-
ligíofo Confta:apenas contou os terido. Entendendo a Religiam, 
qumze, quando ieveftio do n o t que todo o cañigo fe devia diri» 
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gir, aencaminhar, Scnamapcr- ra Portugal. Gaftou neftaderro * 

Ĵ ílfl» d rospciiitenciados-, & q u e f ó r a tacoufadequacro annps,ateque A n i l # 
/ftSé ^eyno mellioraria de rumo, em Lisboa foy preíoda juíli^a fe- 1638» 

n toniaria melhor acordó em cular ^ & conftando (er Fradc, 
fuas a c ^ s , o enviou para as I n - foy entregue ao Prelado daquclla 
días de Caílella.. N a m Ihc quiz Cafa. 
faltar, como boa Máy,com o fa* Por falta do proceíTo, que nao 97 j 
yor dos que tem por filhos ; a¿ havia chegado da nova Hefpa* 
ftiandou-lhe íe applicaíTcalli aos nha, conforme o qual dcvia íer 
cftudos de Artes, & Theologia, fcnrenciado, foy de ordem do P. 
depois dos quaes voltaria a Por̂ - Géral rccluío no carcere de Lif* 
tugal. Eíludou no Collegio de S* boa confideravel tempo. Succe -̂
Sebaftiam de México com íuffi* deu nefte cómenos a felice accla-
ciente apróveytamento ñas le- ma^am Del-Rey D.Joam o I V . 
tras 5 mas com tam pouco fruto que com o comercio commutn 
ñas vírtudes,quc de ordinario via nos impedio o recurfo de Cartel* 
fobre fi a vara, por defmerecer a la. Nam tinha a Provincia forma 
clemencia. Soubc 'da morte de de govcrnaríe por fi , como de« 
feu pay íucccdida no Convento pois alcan^ou d í S é Apoftolica, 
de Lisboa-& illufo da grande he- fegundo diremos em feu lugar, 
ran^a que prefiimia copetirlhe, Neftes termos, com acordó dos 
como os Prelados nam ceflaC» Prelados imcdiatos , & Padres 
fem dellie argüir os fcus defman- mais graves da Provincia, man* 
chos j determinou foltaríe da fuá dou o P. Provincial Frey Tho* 
jurifdi^am com a v i l liberdade n ú i de S.Cyrilloíquefoífe rcpoC-
de apoftata, & fugitivo. Rcpetio to na Communidade , & ufaíTe 
fegunda fuga; das quaes foy pu- dos favores de que as leys o na m 
nido na mefma Caía fegundo a privavam.Foy entregue ao Prior 
forma de noflas leys,6c dos lagra- da Cafa com algumas cautellas 
dos Cationes. Succede curarem que os Prelados iheíinalaram pa* 
os golpes femelhantes enfcrmi* raq o tivefle gomo em cuílodia, 
dades-, mas eftavaade Frey Luis até que na Provincia houvefle or-
de forte malignada , que deu no dcm de o poderc íentcnciar Ufou 
delirio de lan^ar de íi o Habito, tam m al do f 1 vor, qye come^ou 
á mancyra do frcnctico3que defi a inquietar os Religiofos , Sc petr 
defvia a roupa fem atcen^am á turbar de modo a paz comuma, 
indecencia» Defpido em fim de que o Prior de officio laii^ou 
todo o final de Religioío, & ain- mao delle, & o tornou ao caree-
da de Ecclefiaftieo , fe embar- re. Livrou fe da príiam deyxan-
cou furtivamente de México pa- do era ferrosa© Garceieyrp, pela 

•. . ca-1 
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A caridade de por.lhe a m c í a ^ fer* vados fuperabundantemente na á 
^ n " * villonomais.Saltandoos muros formado noffo eftylloeftes , ac All^ 
1638, daclauíura fe poz na r ú a , & paf- outros delidos,chcgandode R o - 1 , ^ 

fcou a Cidade livremente emHa- ma por authoridade de noílo Sá- * * 
hito Clerical por efpa^o de anno tiífimo Padre Urbano V I I I , pro. 
& meyo» Colhido fegunda vez vifam de governo , fe tracou da 
dajufti^afecularlhe rcGílio com fenten^a. Perfcrvando-o de ou-
armas defczas-&rccolhido no A l - tras penas corporacs, cempo de 
jubc tratou mal de palavra, & carecre > & mais gravames mere? 
obra aquem delle cuy da va. Te- cidos; ufando com elle nefta par-
mcroío o Aljubeyío das amca- te depicdadej lhe mandaran det 
^as, cjue dcllc fe podiam , & de- p i ro Habito, & o expulfáram da 
viam temer^vindo a faber que era Ordem por toda a vida. Intt-
Frade, negociou o levaflem ao moufc-lhe a íenten^a com a co« 
feu Conven tO;ondc o repoíeram mina^am, que íe em algum tem-
debayxo de chave. Vefpcra de S. po íofle achado com o Habito, 
jfoam do anno de 1 ¿42. inten- álem das penas taxadas nos Bre-
tou nova fuga, & dcyxando, eo- ves Pontificios 9 incorreria ñas 
moda vez pallada ao Carcereyro mais oüe Ihe foflem impoftas. 
fechado , fahio da prizam íem Foy affim mcfmo degradado por 
Habito, Pcrnoytando na cerca toda a vida para o Rio de Janey-
do Mofteyro o colhéram de dia, ro; & que voltando a Portugal,fe# 
com efeandalo dos Novi^os , de ria lanzado ñas Gales dcS.Ma-
cujos olhos o nam podéram oc- geftade. Privaram-no de confet 
cuitar. íar, & pregar para femprc-, & que 

974 Poí to a melhor recado ma* no Capitulo Conventual onde 
quinou contra os Prelados mal- ouviflíe a íua ícntcn^a, receberia 
dades graviífimas , eferevendo de m a ó commua huma difcipli-
para fóra de cafa libelos infama* na circular.Publicou-fe a fenten* 
toriosdecrimestamcnormes,co- 5a aos 17. de Outubro d^i^43. 
m o nam Verídicos. Entrava riel- íendo Provincial o P.Frey T h o . 
leso de lefa Mageftadc , arguin- más de S.CyrilIo,Prior de Lisboa 
•do-os de inconfidentes á Coroa; o P.Frey André da Encarna^am, 
papéis que a ferem viftos, íegun- & Secretario da Provincia o P. 
do a occaíiam andava de vidro, Frey Rodrigo da Encarnaqam, 
cederiam cm perjuiíb grave da cujos nomes fe acham nella eí-
Religiam. Vifta a contumacia, critosdemao propria. 
protervia,^ incorrigibilidadedo Ficou a execu^am commetii- pjj 
reo> que do feu orgulho nam da- da ao Pr ior de Lisboa ,que em fea 
va cíperan^as de emmenda, pro* cumprimento o remetceo no$ 

P % 
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prímeyros navios, q parcirao para favorecido da iuíliqa, cm quancó -

ípí l ta Cidadcde S. Sebaítiam,tabe^a fe nam aclaráram as provas com BSSSa* 
g da Capitanía do Rio de Jañeyro. queeícurecia a verdade5ficando j g ^ g , 

^ * Poz-íc o expulfo cam fórada Re- dcpois coda a materia da íuaam-
ligiam, que ingrato á pia, 6c bsr- bi^am, na penlam de huns ali-
^o, nam quiz ufar do nome do meneos que Ihe arbítráram. 
¿ a u t i í m o , nem doappellído da Porém como Ihe foflem n6 p y ¿ 
Ordem^aptopriando-fe dalliadi* ceflarios mais que os pcíloics, 
ante deoutro, improprio deíuas caníou profiadamence a Rcligí-
deíordens. Levava da Religiam am na reftituj^am dos bens pa­
cora que poder fuftentaríc por trimoniaes j nam ccííandode in* 
(uas letras , 6c carcas de recomen^ íamalla por rodas as vias, do que 
d a í a m d o Padre Provincial (bem (cu pay voluntariamente hávia 
que individamente as publicou diípoílo de fuá ultima vontade,0 
dcpois íemelhantes as de Urias caío era, q u e p o r í u l m c o n t i n c n * 

^ "'HeteU') & oppondo fe á Igreja cía [fraquera de que as referidas 
de S.Joam de Taraír3ponga,a lev inquietaqoés reíulcáram] fe acha* 
vou por concurío \ precedendo va obrigado a cercóipaito,qUe á 
aos mais Oppoíitorcs. Porcm co- íoa conta havia tomado como 
mo de animo inquieto fe nam pay , & delejava proíperar a dc(-
íoubeffe nella confervar, olhando cendencia de que nam devia pre-
a Religiam aínda para elle como zar íe , mas arrepeadeife. ÍMTou 
fi!ho,quea(eus pcytos haviacrca» nefte cílado, de fóra da Religiam 
do, pofto que ao beneficio defeo* mais de quat enta anuos, vivendo 
nhecido; o fez clamar do Rey no inquietamente,^ mor rendoíem 
de Angola para Vigario G é r a l , ^ quieta^am. AíTim o permittio 
Plegador de Maílangano. Recu^ Déos paia infauño cxemplardos 
fou huma, & outra oceupa^am; que deyxam a Religiam,^ poem 
& paflfados mais de dez annos íuas almas nos perigos que deíles 
voltou a Portugal, &: fez afento indicios fedevem recear , & te­
na Corte de Lisboa.Litigou pro* mer. Para que os Rtligiofos ver* 
lixamente cóm a Ordern , arraí- dadeyramente o fejam, devem at' 
tando os íeus proeuradores pelos tender-, que nam baila proceder 
Tnbunaes,no requerimeoto das de boa arvore, nafcer de pays vir-
legicimas de pay , & m á y , que tupios ^ nem morar com homens 
álem dos réditos até á real entre- (ancos, quando aos acícjdcnres da 
ga, fobia a huma fancaíiíca im^ origem3¿c lugar íe namajuíta, U 
portancu, pedindooiuras heran- confoima íubftancia da vida « 
igas em que leus mayores nam ha- por cuja caula nos havemos aqui 
vía ni íuccedido.Eoy aa Rela^aín knibrado do que á eíle ÍUCCCT 
^ H - T o m . TUÍ deu, 
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Ann ÊU'PARACAUTĈÂ0S INÂ* 

, CAPITULO xxv. 

V e cmo a efclarecida Virgem 
M a f U de SJofeph veyo a 

Ofdemy^fe adiantm 
no caminho da per» 

ftyfam. 

Eiiz te ñ é o cm varios íu-
geytos do Moftcyro de S. 

iAlbeíC0 de Lisboa o nomc de 
María de Srtjoíepb, o a pelos n t o 
recímentos de fuá veneravel Fun-
dadfJTa,(|0e primeyí o o gozoujou 
p o r n ei l c in flüii e n * ons ol, & a L u a 
dafancidadeGreada y Mat i a , 6c 
Jofspb, cm rerminera(jani do de­
voto obfequio com qoc rcípey-
tando a tam íobcranos Aílros de 
juftí^a íeíugcyiáram áíua glorio-
ía denomina^am. A Madre Ma­
ría de S# Joícph, a quem para dií* 
tinQam de outras do meímo no* 
tue^dó appellido do Seculo cha^ 
máram a Sylva^foy natural da Ci* 
dade da Guarda , de das fuas pri-
mcyras qualidades, como filha de 
Francíícoda Sylva da Fonfcca, 6c 
D . María do Amaral. De menina 
foy fanra, & de trato panicular 
com Déos, de quem recebeu fa­
vores de eftimada, 6¿ querida Eí-
pofa. Efcuíou deíde a primeyra 
idade,que o paternal dcfvelo a in* 
clinaffe, oudirigiflcao berri ho-
neüo • porque delle fe affey^oou 
diícíetameme, defdc que a luz da 

S E X T O 
r^zam Iho deu aconhecer, Tam 
pouco canfou a paciencia de que 
a crea va; porque diligente noque i 
Ihe enfinavam , 6c no que Ihe 
mandavam prompta, antes na, 
crca^am íervia de al ivio, que de 
trabalho. Moftrava-íe devota fet^ 
hypocrifia, humilde fem aíFefta. 
^am,obediente fem repugnancia: 
6c de tenros annos fe Ihedivifa, 
ram confideraveis virtudes. Seo 
corpo, 6c idadeaos olhos a nam 
revéíaram pequeña, nam felh0 
detafé da infancia, 6̂  puericiaj 
porque a gtavidade das ac^pe ŝ 
iha defmentia.ou lecatav^ defq^ 
ma, que íe nam facilitava a o equ 

nheeimento.Quafi das mantilhas 
parecía vellida de hábitos virtuq. 
fos, 6c ter com Déos correfppn. 
dencias fecrctas, pclq inexplieavel 
gozo que tinha de vifitarao Se-
nhor ñas íuas Gafas, 6c Tcniplos. 

Sendo levada as Igrejas eiaa 978 
fuá lída, andar de Altar em Altar 
fa^endo reverentes mezuras ás 
Santas Imagens •, de cu jo (agrado 
culto par ce i a ter mayor noticia, 
da que Ihe haviam participado. 
Pícfenciava os Officios Divinos 
com hum foiTego , modeftia, 6c 
compoftura muy diftantcdakf 
viandade de íemelhantes annos» 
A primeyra vez que te ve \km<$ 
de cojmmungarjíe difpoz com tal 
confidera^am do Senhor que ti? 
nha ide teceber, que chegada a 
mefa da Communbam ihe deu 
hum nota ve!, 6c notado tremor 
de corpo, deque os eircanftances 

a íup-

f 
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a fuppoíeram enferma. Porém vez que o fizcílcf quercndomdii- ^ 

jlflrt» natn era fenao hum total rcfpcy* ñrioíamente ganhallo com pagar 
/jg^ toda tremenda Mageftadc , que a culpa alhea á curta da pena pro- 1658. 

^ no apofento de fuá alma entrava pria. Gomo ja relapfo ern apofta-
denovo . vi fita de que iáfobrea tarda raíam por eftc camioho, 
capacidade íc repucava humilde* tornou facilmétea reincidir. De­
mente i n d i g n a d nao merecedo* mandou-o a menina pelo con-
ta.Goftava (obre mancyr3 ,dc que certo; mas cabio de forre em fíf 
alcvaíTem ao Moílcyro de S.Cla- que ja mais fe tornou a fiar do l i * 
ra da mefma Cidade,onde de fuas cor,que com capa^ou coi de ami-
parentas le informava miuda, & zade Ihe roubava o juizo, & oícr 
ponderadamete da vida das Frcy- de homem.Nam he fácil de con» 
ras. Moftrava inclinar-íc tanto a valefeer defta doen^aj mas fby de 
G l f u í u r a ^ Religiam,qucdifcuí- tal virtudeo remedio , que o en*' 
fando fuá máy fobre eíteicu affe- fermo fe reftitutio inteyraracntc 
ño$ a retirou de que crefccíTe com á í a u d e j confeflando,nam íabec 
p trato, & commanica^am , re- que tedio, ou averíam conccbcra 
ceoía de que Ihe deyxaflc a cafa doque goftliva tanto. Poderia íec 
pelo Molleyro. Appareccndo á premio da caridade com que D . 
porta ilgura pobre era íua ínter- María voluntariamente íe cxOoz 
ceflbra.lc njediancyraj & reparti- as injurias de quem íc nao afron* 
a-lhe a eímbla de mao propria co tava de hum vicio, queoífende á 
mayor alvoro^o,quando era mais Deos,& defauchoriza aos homes* 
avantajada. Sendo de dez para Scu pay o era de afpcra, ac terribel 
onze annos fe lhea t r íbuiohum eondi^am mas quando oscrea-
tfFeyto, que pela raridade do cafo dos íe impacieatavarn dclle, D . 
o fez parecer mais que natural* María os íerenava,& com punha, 

yjp Haviaemcala de leus payshü como celefle Iris das tormentas 
creado de preftimo, mas irreme* domefticas. Porém íe com ella t i* 
diavclmcnte inú t i l , por ufar de nham alguma deíatcen^am, ou 
vinho íem moderaqam. Succe* menos refpcyco,ncmj(eenfadava, 
deu i que D . Maria acertaíTe de o nem queyxáva delles, mas procu-
ver cm huma occafiam,com a ra* rava veneellos com o fofírimen-
cionalidadc perdida em laftimo- t o , & confundillos com benefi* 
ios defa tinos. Compadeceu-fe cios. Diícreco modo de conciliar 
tanto dclle,quc a guardando voU o que nam íabe compor o agafta* 
talle em íeu acordo,lhe afeou com mentó , nem ainda ocaí l igo. 
elle,qué fe em tal vicio tornaíle a H u m dia, que certa creada íua 9B0 
reincidir, Ihe h avia de dar aella quebrou hum cryílal de valor, Se 
huma grande bofetada por cada eftiraa^am, entendendo ícu pay, 

I I . T o m . T t t t ij que 
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- c]uc D.Maria havía Culo a autho* era o mais trato de fuá pefloa, cm 

Anm i^volioa-fc contra ella de pala- tudo humilde, & dcfprczivcl^co-All^ j|l 
1638, vra, & obra, demafiadamentej modequem trazia os olhoscm jg.n 

porém fuílcntou varonilmente a agradar aos Divinos, mais pagos 
payxam , fem dcículpar-fe a í i , de quem (ceftimamenos, Crof» 
nem» culpar a creada. Qucbravao cendo com a idade no conhccU 
nclla de ordinario (emclhantes men tó de Déos, 3c amor da pu^ 
lan^as^ porque tinha pcyto de as reza virginal, íefoy hum dia á 
aguardar, fem cora^am de as fu- Igreja 5 & tomando a Soberana 
g i r , nem animode íe defender. Virgem pormadrinha íc dcípo* 
Pelo amor,que de menina cobrou fou com feu Filho, fazendp^ihe 
d Santa Caltidade, fe cntregou a veto de perpetua caftidade. Ha-
grandes penitencias; pertenden- vía primeyro dado parte defta 
do confervalla a poder de jejuns, ten^am ao Confeflor, que pare-
difcíplinas , aufteridades de vida, cendcT-lhc divina a infpiraqam, a 
& recato peíloal. Aílcntando confirmou nointentojlouvando-
con í igo , que para o meímo fim Ihe a animofidade, deconfagrar-
Ihe ¡mportava nam paflar hora feaomclhor de quantoscfpofos 
deíoceupada» ou ocicía, dava-íea Ihe podiam eícolhcr /cus pays. 
todo o trabalho, mas que íuas Naíceram^lbe daqui deígof 
forjas c lamaíkm as caníava ío* tos,& pezares graves. Porque rcí-
bre as pofles. Teve para iílo pro- pcytando o pay^ que tinha dotes 
porcionados meyos na (ua capa- dignos de hum grande cafamen* 
cidade , pela qual antepondo-a tp» íem dar-Ihe parte do que¡nte# 
íua maya hum i rmao, &c outra tavaobrar,oconcertoucomJium 
irmaa mais vdhos, Ihe encom- cavalheyro igual feu, Quando 
niendou o governo da caía, que chegou a propoplhe o contrato, 
Ihe levava o tempo vago dos exer- & promeffa que de íua peílóa ha. 
cicios eípirituaes.Levantava-fede via fcyto,rcí¡ftio conílantc^como 
madrugada 5 ¿fc depois de huma quem nam devia faltar á que fize. 
larga Ora^am no feu apofento, ra a Déos, por falvar a palavra de 
eitnmhava para aMifla^que nam hum homcm aoutro. Segundo 
perdia por nenhum íucceíío.Vol- o pay era enfurecido,^ arrebata-
tando a cafa tratava do (ervi^o do,fofFíeulhe por eíla canfa inju* 
della comofe nam forafilha,mas rÍ3s,8c diífcníoens pezadas. Por* 
cfcrava-tcndo-feem menos conta tou*íc firme • 6c fuavizav3jhcío 
da que tinha com as queaajuda- motivo toda a occafiam dcíoffri-
vam por feu judo pre^o,Teceben* mentó . Rezolveu^fe eni fim ade-
do-lhcs aobriga^am pormerce, clafar*íecomellc,&:dcíenganailo, 
& a juíli^a por favor. Igual a elle de q lo tomaría o eftado de Reli-

gÍQ&, 
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gioía> por obfcrvar melhorovo- giofas a quizeffem aceytar por A r i f i 

jlílH to que haviafcyeo, decujopra- I rmáa , íem diftinc^am de minii- * 
poí i to a nani mudaría poder al- terio , ou fofle do Coro, ou fóra 1638« 
gum , por bcm , ncm por mal. dellc. Servia o Padre neftc tempo 
Que ffeconhecia a obediencia de fegúda vez de Prior do Conven-
vida aos pays, quando nam en* to de Lisboa , & gozava na Pro* 
contrava íuperiores obriga^óes, vinera de tam authorizado reí ; 
como de prefente mediavam. peyto; que ponderando-as Reli^ 
po rémqucc l l a f c havia ligado a giofas intereflavam muyto cm 
Déos com o Rehgicfo vinculo ter configo peíloa tam fuá , Ihc 
de huma deliberada promefla de largáram hum lugar per tendído 
perpetua caftidadej & que eftan- de muytas. C o m efta noticia 
do nefta forma coníagrada á paffou brevemente áCorcc;& de 
maísalta Magcftade, fe deyxava licen^a do P.^rovineial Frey Pe» 
bem eonfiderar quanto melho* dro de Jefus entrou no Moíleyro, 
rava de fortuBa^em rejeytar hum no primeyro dia de Agofto de 
homcm por Deos.Com asrazoes 1 ^iS.Oentro de poucos días co­
da filha trocou o Senhor o cora- nheceo a Madre Priorefla Jero* 
53m do pay de m tneyra, que Ihc nima de Jefus quanto acertara 
refpondeu com defuíada affabi- em prover o lugar em D . Maria 
lidade : que nunca o Cco permi- da Sylva;por íahir do Mundo tao 
tifle, que elle contrariafle inten- Religioía, como podéra fer com 
tos tam conhecidamente tantos, muytosannosdc Rcligiam.Nam 
& que dalli Ihc dava afua ben- teveaMeftrade eníinar Ihe mais 
$am para pollos em execu^am. que os Eílatutos, & Ceremonial 

o- Cortou logo com eftepcrmif- daOrdem; porque ñas virtudes, 
° fo os cabcllos,reformou os vefti- mortificaqoes, & aufteridadcs ja 

dos, renovou os affedos, & c o - era profefla. Parao fereílencial* 
meqou a por-fe em pontos de mente na tórma do Eftado Reli-
Rcligiam. Tinha entre nos hum giofo, le di fpoz a a brazal lo com 
tiOjirmao de feu pay [era o V.Fr. todas as veras, até que em dia de 
Félix de Jefus, de quem ácima fi* N.Senhora das Neves, cinco de 
2cmosmcn^am,]& procurouíá* Agofto doanno feguinte , v io 
ber delleo modo de vida das nof* confummados os leus defejos, 
fas Freyrasj das quaes a fama Ihe & ratificados lolenne, 5¿ ¡ndiflb-
havia já dito o que baftava,para lavelmente os primeyros defpo-
proceder á informaba m. Pare- zorios. 
ccndo*lhe conforme aos dida 
mesdoícu interior, recomendou 
^o tio ihe negociaffe das Relir 
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- difíimulou a violencia , km de 

A n n . C A P I T U L O X X V I . ncnhum modo cooperar á cu.AtlDt 
1658. riofidade. Chegounefteparticu.jj * 

Do modo de vida em me a laraoexceflo ( f c p ó d e h a v c r e x . ^ 

MadreMmadeSJo- ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
* . . nhuma cautella he nocí vía, )nUc 

feph ¡e poz depots de fallando inumeraveis vezes com 
profeffa. feutio , nunca Ihc vio o rofto. 

Morreo o V.P . em Alcalá de He, 
« X T Endo-fe a Madre Maria de narescleytoProvincial deftaPro, 

' ' V S.Jofeph profeífa , & confio vincia ^ & dando-lhc a nova, ref. 
tal morra ao M u n d o , tratou de pondeu, que o nam conheciade 
moftrar que oeftava amorta- v i íb ,bern que ja diílo Ihe pezava, 
Ihando os appetttcs, &fepultan- pela fantidade qucdelle Iherefc, 
do as payxóes ác vívente, que po* riam. Scmelhante á dos olhosera 
diam o b f t a r ^ empecerlhe a no* a cireunfpe^am de nam dar ou-
va vida. Poz huma vigilancia vidos, ao que depois a podeffe 
fingular, em que nam Ibe podcf- dcünquictar . Para total íoílego, 
fe entrar pelos olhos diftrac^am & paz do interior, fechavacom 
alguma, que Ihe divertifle o co- & mefma chave as portas de to, 
ra^am das atten^oes devidas ao dos os fentidos exteriores, 
feú eftado, fegundo o qual devia N o tempo que cha mam de no 
afpirar de continuo á mayor per- recrcaqam , onde as Religiofas I 
fey^am. Refere-fe della,que mo- duas vezes ao dia fe tratam , s¿ 
rando dez annos em hum Mof- comunicam em Communidade, 
teyro contiguo ao mar, de cuja tapava diflimuladamente os cu-
aprafivel vifta nam havia go- vidos de humas pequeñas bollas % 
zado na Fatria,já mais lhe pofera de algodam, porque nam Ihe en-
os olhos. Inflando repetidas ve- t r a í l coque diziam,& praticava5 
zes com ella, que olbaífe para as entre fi. Foy mulher de raro fi. 
Frotas que entravam, ouArma- lencio ; & comofeo nam fora, 
das que fahiam do rio de Lisboa-, namiallava mais do precifamen-
& noraíle a deftreza com que di- te neceflario. Quando em luga-
verfas embarcacoes cruzando res, & tempos lícitos inexcufa-
fermofamente empavezadas o velmentc ofazia, fempreera de 
Te jo, recrcam o animo de q ü c m D é o s ; nem faj)ia ufar de outtras 
as v é , nunca fe permittio t á l a l a materias, porindifterentes, cu 
vio. Occafiam houve, em que honeftas que foflem* Zelavagra-
pegando della por for^a,paraque demente efta obriga^am em (í, 
défle fé doque paílava no mar, Senas mais> & nam íó em vida, 

mas 
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t ^ & # ^ 4 $ ^ % Í & & o ¡ & & x fe* Sfr^ j ú r e l a a ncceilrdade deíles 4 > 

f gu#40- n.P ft^ VW^PS. Todos, î fos. Projcedia ñas mortifica^ó.es T» ^ 

Q í ^ m n y g i ^ m > da:qu^ n ^ . tar com a Efppfa dos frutos cU C m u ^ l 
(^bi^ defoccuprfe , ^epi ^ X ^ n palma, a que íobia pelo monte 
tir fe Sene bocas Ijbe cogtavam da myrrha, outeyro do inccnfo. 
c ^ d i ^ . d ^ . ^ i a^am Mental ̂  & Gaftava nefta doce oceupagam 
podiamfazeF o mfín^ode qu^n^ o tempo da celia paila de joe* 
ia$ Ih^ nam interrompia Q ion- Ihos fobre os ladrilhcs y d ú o em 
.p.p piQ^UfffguacJp p Co^feítiq que a pefar do feu recato, era 
do ApoftolojQrava fem i n t c n ^ i t muy tas vezes adiada em huma 

' ' imv ^ m uf^va fó da p ^ p t i a tal fufpenfam , que nam dava 
abnfg^jam a refpeyto do fobre- asordo de í i , nem fe de quem á 
dito fincas tambem r e í p e y t ^ r buícava. Porém eftava com iftp, 
¿o a q^e fe havia. ligado com tor que feryindo em alguma officina 
¿ a s a s p p t e n c i a s d a a l m a p a r a h u - do Mqfteyro acodia á voz da 
ma guerra Qffenfiva do corpo^ac campainba que a chamava ao 
defenfi^a do eípirito. Queria-o expediente do minifterio com 
yitoriofo das cpndi^oes da parr talpromptidamjcomoieefl-ivera 
üejparaque podefle voar- melhor deiperta,& vigilante. O cafo era, 
ás mai? gltas esferas,6c abra^ai>íe «que ja experinientada deftes fue* 

6 do fiimmo. bein que habita cm ceflbs (e encomendava ao Anjo 
huma inpceffivel luz concedida ,da Guarda^aquem parece dizia o 
ip sos entendimentos, paraqup Sephor de todos , como fallando 
jllpílradps deJU QS affeftos da de putra Efppfa, que a nam dcC te/.^ i ; 
•ypntaiis, gpze a alma doque aq§ pertaífe, fenani quandq ella qui-
viadores he pQÍfiye). Ham petf zeflc.Bayxando entam á oflícina 
doava com efle animo a occa^ .dcfpachava com preíleza oique 
fiam, ou inftrumeiito algum de fe Ihe pedia 5 5c. ^efpedindo-fe l i -
:vecer a rebeldia da parte inferipr gfyrame^te com dizer, (Beogra* 
contra a íupcrrpr; 5c vinham a íer fia^ ImSas/ejatqos fanta*, voltava 
nella os jejuns, cillicios, diícipli* i celia a cominuar 9 í jn to cier­
nas, 8c femelbaptes afperefas, or* ,ciciode que fahira. T;nhacobrar 
diñarlo, coftume das continuas 4P tanta fácil i dadeeip rcqolher^ 
hatalhas em que andaya con^ íe interiormente, que aínda qua-
figo. * • do alguma occafiam pedia atten-

n Gomia, de dormia com taljfor ^am externa, $c era fpT^ofo.-cqn^ 
^ briedade, Se parcTOqnjajque.pa- f eder-lha fe tornava logo a leco-

recia nam querer^mas fp. permitr Jf}er dentro de fi , & con) peo?. 

Fallava 
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JÉ Fallava deftas materias cotn tal 
¿inn> propriedade, comocjuem dcllas 
1638. tmha (ciencia experimental. A -

proveytavam fedefeus documc-
t as muy tas pefloas cípirituaes, 
entre as quaes nam era de infe­
rior nota leu tio Frey Félix, cjue 
íendo na Theologia myílica hu 
dos mclhores eípeculativos, 6c 
praticos doTeu tempo , íe valia 
cautelozameme do parecer da fo-
brinha ñas duvidas em que era 
confulcado. 

986 Andando porém na via con­
templativa tam remontada, bay-
xava nam poucas vezes a buícar 

Rom 1. o Creador ñas creaturas j como 
¿o* cfpelhos naturaes de feus Atr ibu­

tos, & perfey^oes. Havia-íe ap-
pilcado de menina a cíle fuá ve 
modo de conhecello, 6c amallo; 
é¿ fahindo, ou vendo os campos, 
Ihe ferviam as plantas de livros, 
5c as flores de letras, onde clara­
mente lia as éxcellencias de feu 
Author. Meditando na humani-
dade, ou payxam do Salvador, o 
fentia ao íeu lado; nam com v i -
fam externa corporal, 011 imagi-
nariajfenam intelectual, de todas 
a mais íegara. Outras vezes í m -

. t i a j hc feriam o peyto com hurna 
tam dolorpía feníibilidade, que 
Ihe parecia efpirar as maos do 
fuave rigor com que em afFeduo-
fos deliquios exhalava o cora^ao. 
Occafiam bouve, em que vio na 
forma de hum fermofo menino 
a hum Serafim, que adrando Ihe 
inceflantemente com fettas de 

S E X T O 
fogo, Ihe rafgava o peyto cm fé­
tidas que Ihe laftimavam o cora- A J * 
^am. Oprimida da multidam, & ^ 
nam poden do j á fu ften tar os gol-16 3 ̂  
pes, he pedio, fofle repartir da-
quellas fettas com feu tio Frey 
Félix, cm quem confiderava va­
lor para as poder foportar. Sou-
be-fe depois pelo V.P. Frey An­
tonio de Chrifló Confefíor de 
ambos , que eí lando Frey Félix 
tambem em Ora^am participa­
ra dos meímos affe¿los,na forma 
que díílemos em fuá vida. NeU 
tas, & femelhantes occafioes em 
que íe abrazava ñas chamas da 
caridade , coí lumava exclamar 
dizendo: Senhor^ueJe me da a mim 
demimyfmm de Acabe euMs 
nam fe amhe em mim o yoffo amor, 
Daqui procedía andar como pc¿ 
gando fogo de amor de Déos a 
todo o Mofteyro,quc ao mefmo 
Senhor louvava do que obra va 
naquella felice alma, que única», 
mente parecia viver de o amar,Sc 
fervir, íobre maneyra anfioza de 
que todo o Mundo fizefle o mef­
mo. 

Por efta caufa a comía o zelo 987 
deque em fuas Irmaas floreceíle 
a perfeyeam Mónaftica,fem me­
nos cabo da fua profiílam. Nc-
nhuma Religiófa por authori* 
zada, ou anciáa que foífe, fe arro. 
java a fazer,ou dizer emfua pre-
zenqa, o que nam foffe muy de. 
cente ao feu efiado. Por tanto a 
olhavam todas com particulares 
olhos, que eram de v en era 5a m 

em 
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etn h u m a s ^ de averfam cm ou* Pofto que o fazia com fumifTam, * 

|flfl» tras^ antojando*fe a eftas, fequ^» éc reverencia > poucoslevavam a 
/ g# ria fazer rcfpeytofatnentc temi- bern advertencias de Freyra tam i 6j8 , 

da, 6c aquéllas, que era perfeyea- moga, & á curta da íua paciencia 
menee fanta. Porém gozava de Ihas pagavam liberalmcnte* 
huma longanimidades Senho- N o Capitulo de huma vifitá-
rio de fi mefma,que nem eftima- do Mofteyro a injuriou o Vif i ta-
va o recibo , nem íe perturbava dor por cfta caufa com tal defeo^ 
do encontró-, mas de varonil, & medimentOjque asciteunftantes 
inalteravel coraqamjíóat tendiaá fe a í lbmbráram de que fem mu-
mayor honra, di gloria de íeu Ef- dar de gefto^ ou femblatltéj ó po* 
pofo. Servindo hum dia na cozi- deííe fofren Mas períeverou tant -
nha [oceupa^am de que goftava zelofa reprehendida, como pó* 
fobre as mais como irmáa legi- déra ficar louvadá ; porque o feti 
tima de fuá humildade ] teve de generoíb * & conftanreanimo 
jantar á mefa fegunda , onde fe nam variava de tañí grave íuí-
tranlportou deíortevque julgado tanciá por accidentes tam leves* 
o rapto por accidente natural, H u m dia , que por efte avahado 
concorreo a Comunidadc a Toe* deffeyto tuinpria no Rcfeyrorio 
corrella. Depozao Confeflbr, íe certa penitencia publica, p: ra a. 
Ihe reprefentára naquelle extafe qualha víá deporto ó Ved* feh t ío , 
l ium exercito de gente armada que S*Mageftade no fim da mor-
contra ella 5 & que Ihe déra o Se- t i í í ca^amlho lanqava com arnd^ ^ 
nhor a entender, tinha de pade- roía affabihdade* Deyxou*a con^ 
cer muyto por feu amor, como foladiílima do favor, & mais a n i -
cm effeyto íucccdeu* Porque ale mada para profeguir no diferetoi 
de graves, & habituaes enfermi- 6c fanto zelo de que o Seiihor á 
dades, foíFreo grandes notas, & dotára. Affim o executava nos 
cenfuras do zelo com que a to- Gápitulos ConVentuaes ordena* 
das > procura va a j u ftar com as dos a erte fim , fe m excey qam efi 
mais miudas obriga^oes da Reli- peflbas, nem refpeyto dc aüthtf* 
giam. Incoíreo por efta via,nam ridades, medindo tudó jgtíál* 
íó na detrac^am das menos per- mente pelas reeras da caridadej 
feytas, mas tambem no defabri- porque ó zelo da Cafa de Déos , 
m e n t ó de algumas Preladas > que & o amor da correy^atn frates 
Ihedéram bem que fazer e m í u t na l , Ihe nam foffriam diifimuLiif 
tentar os feus degortos. C ó m a em fuá? irmáas imperfey^am a!*» 
m e í m i liberdadediziaaos Süpe- guma. Porhuma j i morta aquix 
rieres quanto Ihes deídizia, áíEm N# Senhor certificar de que Ihd 
ñas peflbas, como nos governos. era g m t o , o que nem átodas pa^ # 

I L T o m * VYVV m k 
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* recia bcm.Tinha particularami- o proprio conceyto, UnicameR- . 

A n f l . ^ j g com a {erva de Déos Ar- te julgavabom oquelhcmanca. A n t ^ 
1638. cbangela de S. Miguel., com a vamcm nomcde Dcosidequcm | f o o 

qvaal andava em Religiofa com- dimana toda a bondade,<jue pen 
peteocia, a cjual mais íc havia de de haver ñas aC^óes humanas, 
avantejar no excrcicio das vinu* Nunca foy parcial dasqueyxofas 
des, &c applicar por varias neceí- das Preladas, nem inveftigadora 
fidades os mcrecimentos. Falc- dos motivos de feus prcccyioj, 
eco Archangela; & apparecen- ordinario torpedo das inquieta-
do-lhe tres dias depois de morra ^oes, & detrac^óes das Commu-
glorioíamente rerplandccente, a nidades. Rendía.íe fingelamentc 
legurou , deque o feu procedí- a qualquer fimples mandado dó­
mente era agradavel > & aceyto quelhc ordenavam. Era invaria-
aoSenhor. velmente a fuapratica neftama* 

teria, quandotratavadeilaccm 
C A P I T U L O X X V I L a s q u e í e q u e y x a v a m , oua con-

tradizi a m : lmaas>bufquemes pura» 

'Vas vais «htudetJ&MÍ ^ « - ^ ^ f 

mrte qmuve a Madre óí( tbv»fa^,m(écmf>rhml 
Mfif 'ta de S.Iofephé m m pedemos e t m * A (Déos cufy, 

quemokWaQsffeladmiemcíi jo, k . 
Obre todas as virtudes fe de- ¿ a r eíiam 5 &ftDeosmm pede en* 

O vem ñas almas Religioías ce- g a r n t l * , nem enganar-nos y mal a po-
lebrar as da fuá profiflam , co- demosficar mitas Vô eSŷ ue fam \>er* 
mo eílencialmentc conftitutivas dadeyrammefuas. ExperimcntDa 
do feu eftado. A primeyra , & nam poucas imprudencias, das 
principal das mais he afantaObc* quaes fc podéra eximir co quaK 
diencia-, naqualaV.Madrefoy quer rep l íca j mas c o m o n a m í á -
de pontualidade, & promptidam bia pollas cm tal caufa, abra^ava 
rariíl ima. Ouvida a V02 do fino, com igual roílo,o díícreto, & in-
ou da Prelada que a chamaffe, di ícreto,porque tudo Ihe parecia 
deyxava a letra comeqada, & bem. R eíultava-lhe daqui fer 
nam rematado o ponto r fe ao gravada com os mayores pezos 
tempo lia, eferevia, ou cozia al- da Cafa que de ordinario carri^-
guma coufa* Andava refignada gam mais , íobre quem os leva 
na vontade dos Superiores com melhor,& tejeyta menos, 
tal primor, que nam fo tinha na Trazia o cora^am tam defpi- pjo 
propria o mefmo fim j ou nam, do do que a muytos vefte, queja 
mas jtambem no entendimento mais em íya pefloa > ou trato ad-

mkt io 
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mittio mais do eñreytamente gerava íobrea rcalidade, andava ^ . 

j l f l f l* conforme ao ufo da Religiam. de continuo chorofamcnte ti tf i ^ " " » 
/)l8. P*ocm3Ly& que foíle em tudo o te. Queyxava-fe dclles arguin? l í j S * 

1 ^ mais v i l , & defprezadodo M o í - do-os de intoleraveis, pela ingra* 
teyro. Prczava os rcmendos co- tidam q cnvolviam contra Deos^ 
nio qüalcjuer ambiciólo os the- pois llic nam fabia gratificar o 
zouros, & por caes avaliava as nvuyto de que Ihe era acredor. 
alfayas de menos valor j argu- Parecia nafcido dcíla fontc o ppf 
meneando, conterem muyto na dom de lagrymas, que o mefmo 
cftimacam de Déos > que pelo Senhorlhehavia cócedidoj& era 
amor dos bomens íe íizera po- precifo Ibas enxugaííem os Con? 
bre. Huma linha fuperflua , & feílores, lembrando4he a infiní-
huma agulha defucceífaría Ihe dade da Mifericordia Divina; 
eram materia de clcrupulo gra- jPorém com cfta deíconfian^a de 
ve, do qual nam ceflava fem a íi mefma gozava de huma firme 
lanzar de fu De menina foy hum efperancja j & confianca na pie-
Anjo na purefaj& para fuá intey- dofa clemencia do Altií l imo. Sá-̂  
ra conferva^am vigilantiílimo bia diílinguir o que tinha de fi, 
Cuftodio de feus peníamentos, , 6c a que participava de Déos : 
íentidós, & affedos. Para mayor daqui fe Ihe originava o valor, de 
valor defta ineftimavel joya per- daUi o temor: dónde juntamente 
mit t io o Scnhor , que fó a (abe vivia tcmeroía, ^ confiada.Náo 
avaliar,qué fbfle tentada com tal íe humilhava ío procurando abáf» 
impoftuna^am > que pareeia ha- ter-íc por fi mefma j mas tam# 
veríé eonípirado o Inferno para bem que outrem a defprézaíle,&: 
roubar-lha. A poder de traba? confundifle. Sendo enfermeyra 
Ihos jMortificaqóes, 6c lagrymas acertou o M e d i c o e m huma oe-
fahio da contenda y nam íó vito*- eaziam a preguntar-lhe>de queni 
riofa , mas premiada da Mage t era filha. Pintou-lhe o feu nafei-
tadepor quem militara* Para íe* mentó tam efeuro, que íabendo 
renar.Ihe o animo defta obícena depois fer de cor muy difFerente> 
inquieta^am, a regalava de m i - 6c riam pouco claro, ficou com 
rnoSj 6c merces particulares. T u - grande opiniami& leverente co* 
do reeebia como indigna de tor ceyto da fuá virtude. Entrando 
do o favor • 6c corria no recibo de novo no Convento D.Iyíaria 
mayor perigo em defrmyar co? deNoronha, danobiliflmia cafa 
vardemente pufilanime j qucem de Arcos , que na Religiam fe 
defvanecer-fe foberbamente va- chaxnou Manada Aprefenta^aój 
gloriofa. Do profundo conheci- vifitando a ferva de Déos n^ 
mentó de feus dcíFey tos^que exa- celia , por eftar de cama y Ibe foy 

H . T o m . Y v v v i j acn*. 
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A n n a en^crma introduzmdo, como fem lanzar por Hebdomcdaria, 

• fora Religiofa tomada pelo amor pois era indigna de officiar cou- Aflri, jl 
16581 de Déos.Diíie-lhejcomo fuámay las tam fantas como as penen- j g - n' 

carecía de que íuftentar-íe, que centes ao cuíco Divino , De- ' 
tinha hum menino íobre ma- fejou em grande maneyra o cC. 
neyra agradavel, &cjue íeus ir* t adodas i rmáasde vcobrancojSc 
máos eram cam pobres, que (uc* ainda depois de profefla inteh-
cedía desiazetem as efpigas com tou trocar o feu com as que o tí­
as máos para comerem. Adrni- nham, envejoza da fór teqüeno 
rada ficou a Novixja do que Ihe pretolhenamliavia cabido, pelo 
ouvioreferir^ mas certificada de* reputar menos humilde, 6c por 
poiSjdequem era, & como viera coníequencia nam tanto do feu 
á Ordem, veyoa entender, Ihe agrado. Com pouco tempo de 
fallara com verdades efpirituaes, profefla a qúizeram eleger Su. 
6¿ allufócs mylUcas.Porque a fim priorefla da Caía mas íbube ef-
de quea tiveíle em pouco^enten- cufarfe de maneyra com o Pro-
dia pela máy a Virgem Santif- v incia l , valendo fe para o eftey. 
í¡ma,pclo menino a Chrifto no í : to de feu tio Frey Félix , que a pe-
ío Senhor, & aosfagrados Apof-. zar da G o m m u n i d a d e í a h i o c o m 
tolos pelosirmáos. Scm duvida, a fuá. Refpondia as qucyxoías, 
que fe nam inculcara mais o def- que o fizera por evitar a mortí-
¿anec imento para a eftimacjam, fJca^am , que na íuperioridade 
do que para a aniquilaban! í e a n - conhecia incompativel com o 
dava efta humilde Religiofa i n - feu genio/ Era elle de íervir , 5¿ 
culcando. obedecer as mais, c o m o q u a l í e 

Daqui vinha afer afuamayor fazia amavcl, & amada de todas. 
aní ia ,quc a oceupaflem nos mais Sinalavam-fe ria fuaaffey^am as 
bayxosmínifterios do Moíteyro^ que puramente refpeytavam as 
pelos quacs trocava ourros, que virtudes que nella refplandeciaó, 
fegundo a Ordem Ihe com pe- como álheyasde que outro mo* 
tiao. Dizia, que para ella lo eram tivo a ievaíle a zelar os defeytos 
proprios os de mayor trabalho, que em íuas irmáas notava.Agra­
es menos preí l imo; Sentía na re- decía , &c recomendava muyto 
za , & canto do Goro huma ale- Ihe fizeflem o mefoio, rendo por 
gria , que elevada no Senhor mais amigas as que nefte parti-
aquem ouvava a punha deordi- cular fe lembravam mais della; 
nario tora de ü* Porém fabendo dizendo , Ihe moíl ravam niíío 
recitar as Horas Canónicas com hua verdadeyra caridade,poís Ihe 
a devida perfey^am , importu- queriao a fant ídade^perfey^ao, 

. .. . nava as Preladas a nam mandat q para í i mcímas deviao querer, 
^ Ajuftou 
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Ajuftou com eftes aiultadiífi- piraíle nos bia^os íem os Sacra* 

K * * mos procedimétos t]uaíi déz an- meneos, replicou llie carbaJa>(e 
f nos de RcJigiamí equivalentes a eftava com animo de os receber. 
xaotos de exeniplariíÍTima Regu- So i/fo defejo ( Ihe rcfpondeucoai 
laridade, cjuc parecendo ao Se- gtande lecenidade) mande-mtlogo 
nhor ja digna de premios éter* (harn tr o ConfeJJor, que he t e m ^ ^ 
nos, Ihc nam quiz retardar a de* reconedmme cb Déos, & entregar* 
vida remuneraban! Oa das peni- Ihe o depofitoque mehéencomendado* 
tencias com q riguroíatnente íe íDigame as Irtnáas , q orem por mím 
eaftigava, ou da caridade com q a Ñ , Senhorr fara que acerté a dar~ 
tratava á I rmai María da Trin* Ihe conta delle y Jegundo convem a 
da de, Rcligioía das virtudes cj d i t quem teVe tantos meyas de a conferí 
lemos cm íeu lugar, a qual anda- yar, & feaproVeym tampoucodeU 
va tizica, veyo a cootrahir o meí- ks como eu. , | ÍJIÍTÉJIOV VUU tuq 
rno achaque. Padeceo muyeo, af* Aviláram ao V,P. Frey An|<^ 
fim pela gravidade , como pela i?io dcChr i í l o , Meftre de NoVÍ; 
dila^am da doen^a. Lcvou fu as ^os, feuGqnfeflbr, que vendo5| 
moleftias de pe, fe na falcar á Co* .preda ..que Ihedava a mor t e , | | p^ 
munidade até que cabio mortal, venia.; p^ra o conflido cqíxv 0 | 
Temiam as Religioías, que vior Santos Saciameriios da Ig?c ja» 
lentando a notoria debilidadeem Moftrou- íe legitifna filha íua m 
que andava, por nam defiftir da fe corti q^ie os recefeeoj dcy^n^ l» 
Reguliaiidade,ícacelcraflc amor* em copiofas lagrymas evidentes 
te; & clamavaoi Prelada Ihc ma- teílemunhas, de que os veneraba 
dafle cm Obediencia, cedefie do de cora^am. Hilando na ultima 
quemáis parecia teyma,que fer* hora íallando cpifft'emado fcB-í 
vor. Porém iepreíentavaíe*lhe na vor, & dlfcriea-mido Reyno de 
Communidade talaliyio, & ral Deos, 6cou ( u í p e n í a ^ tranfpor-
defconfolaqam na priva^am de tada. Voltando depois de hum 
íeus aítos, que por nam menif i - bieve efpa^o em fi, deu hu grán* 
ealjaIhos permittia. Foy lutandp de ay, exclamando com inerpli-
varonilmcntecom a morte , ate cave! gozo: 0' quem medirá, que 
que vendp-íe poítrada de todo, todas as creaturas/emiram, o que en 
difle para a Madre Caiharína de agorafinto m meu conítm. Seria, q 
Gbrifto com grande alcgfiar Ma» o o cntregnva ao Eípofo-po; q no 
•dre, ipo eíia acubado% reíia que jeja mefmo ponto ccílou de rerpirar, 
íem, &/fgundo e/pero em 'Déos, con* & o Mofteyro comeqou de en-
formea í̂ elígiam Vim hujcar. A Re- tender, -que havia eípirado. Fal-S-
ligioía, que dos circos da enterma eco na tarde do dia akínno deSe-
fazia myílcrios „ tcmendo llic eí- tembro de i6j8/com graiideppi^ 

niam 
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niam , & claros indicios de que 

• fobira a ver a face de Déos . Fi-
caram de noyte guardando o ca­
dáver algunias Frcyras, que tra­
tando en ere fi da (anta vida da de-
funta, Ihe viram levantar no ma­
yor fervor da pratíca a maó , & 
dar no eíquife humas horroroías 
pancadas. Aflbmbradas de pavor 
cahiram por térra, & logo na co­
ta, de que adeíat ten^am do fu 
Icncioquc deviam naquellas ho­
ras obícrvar^ftimul ara ádefunta, 
para que volcando pela obfervan-
"dls que oem viva, nem morta 
déyxava dczelar, Ihe defle aquel-
1c tam medonho como claro avi-
fo da fuaobriga^am. Divulgou-
í t o íucceiro no Mofteyro,8¿ fícá-
ram as Freyras advertidas de nao 
^cederénibs! l imi tcs do licito,aí-
fim nefte como nos níái« partícu> 
lares da fuá profiflam • tcmcroíás 
de c¡ a Madrér%laria de S, Jcfeph 
nao dcyxaria de repetiil-hes a res 
pf ehénfáo-diiS defeytos que nellás 
nocafle, para q0e todas a acempa* 
nhaííem na Gloria em que ja a 
luppunham. 

CAPITULO XXVIII. 

Breve vida, & ditofa morte 
da Madre Brites do Sa* 

cramento. 

A indifpeníavel fugeyqanl 
5 5 9 J L ^ i ^os viventcs a mqrtalida* 

de cófiíle a mayor felicidade dos 

S E X T O 
racionaes, em alcanqarem huma * 
glorioía eternidade em breves 
dias. Porque álcm dosintetmi-1638 
naveis gozos que mais deprcíTa 
confeguem, cximcm-íe ligcyra-
mente das calamidades, & mife-
rias que a huma prolongada vida 
acompanham. Defta venturafoy 
paiticipame a Madre Brites do 
Sacramento, digna íilha do Mo* 
ftcyro de Santo Alberto de Lis. 
boa, onde brilhou cíhella^durou 
flor, & acaben Santa, Foy natu» 
ral da Cidade da Guarda, & da 
mais conhecída nobreía de íuas 
familias, como filha de Sebaíliaó 
de Souza de Mcllo ,& de D.Guio-
mar de Caftro, de quem depois 
roírsou oappellido. Bautizaram-
na (bien nem ente na Igreja Par o*! 
^UÍal de N.Senhora do Mercado, 
da Rcligism de Malta» em i i.dc 
^etembrodc 161 i - appareceo 
no Mundo tam anticipadameDcc 
prevenida da gra^a do Senhor^ q 
fe teve por ceno, íe Iheaceleiára 
no feu eonheeinientó a luz do 
juizo, & o ufo da razam. Malf^. 
bia fallar, & ja parecía faber orar, 
& fazer oucros mais que pueris fi-
riaes de amor, devoram , & re­
verencia de D é o s , & dos leus Sí* 
tos. Por íe entreteícm, & recrea^ 
rem com ó defabrimento q niflo 
moftrava ter (que he da condi* 
^am humana, fazer gofto do dií* 
íabor alheyo, ) Ihe re penamos 
pays, que tinham de a cafar. Mo> 
Itrava-le a menina com hura det 
agrado igual ao apreso que ja ía-

zía 
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zia da purcía virginaWa quat foy nífto fortes contradiqoens de íua A 

|fln» íobremaíTcyra atiunce cm toda a niáyí nunca paflou de huma ho- " " " ^ 
K|8»vl^a* ncrtacómpoíí^am,fina!adaiT!cn-

Sífido defetteannos cobrou te depois que íez o voto. Trata-
ogS ta' a f f ^ a m ásChagas de Gbr^ f a eom famiiiafidadea D . María 
' fto, que íe reíolvra em lagrymas da Sylv3,all¡m pela razam de pri* 

cada vez que Ihe fallavam nelias, tna, como por ícr pefloa de vir* 
N ^ m íabia negar4 mas comedia» tudc particular, como diflemoí 
promptamécequauto Ibe p&diaoi fios capítulos antecedétes* Como 
por íeu reípeytOi Tocando-lhe nellas aproveyeariam mAÍs,eraa 
lúa máy cm huma occafiam, ja de materia quotidiana, & continua 
veras, que nnha afleiuado cotn defuas converíaqocns; deíafian-
íeu payde cafalla,refpondeu coni do*íe huma á odtraja qual íeavá-
toño kvero; que quizeíTem mu> tejaría em feos aé^os, ¿¿habi to?, 
dar de penfamento, pois tinhade Nefte tempo negociou Donna g g m 
íer Eípofa de Chnf to , & nam de María vertir o de N . Senhora do 
creatuía humana. {Gontava de C a r r n o n o M o í l e y r o d e S , Albcr^ 
prefence onze annos* & por cer* tode Lisboa-, ík foy tal a faudadtf 
rar de huma ves a*» portas a femé* que deyxou em D* Brites de fe* 
Ihantes praticas, lethou-íc no íeu guilla, que fe deliberou a decía*5 
Oratorio, & ajoelhada diante de rar^íecom os pays-, pofto quecer-
büma lmagcm do Salvador fez ta, de que ahavtam de contradi* 
vó to de caílidade. Pioíeguioa zer, & impedir. Foy aílimj por» 
máy em tirar-lhe com induftria, que ;á íeu pay íe havia concerta* 
& arte o coníentimenco para o do com hum cavalheyro leu igual 
matrimonio,(obre o quallhcoc- emdar-lha por mulher, & recu* 
caííonou graves pezares, os quae* fava faltar á palavra,Se termos cm 
foffreo eom paciencia conítahte. que íe havia ajuftado com elle, 
Eneontravam*lhe todos os do- Vendo que nao podia de outro 
mefticos á obfervancia do vorof modo íah-ir com r íua vontade, 
huns por lilonja, outros por con* rómpeo o (egredo de que eftavr 
veniencia. Nenhum foffria, que dedicada a Déos pelo voto com 
regatcáíleosdotcs de fermoíura^ queíe lhe havia confagrado. Ce-
diícrt^ami a fFabilidadc, & omm dendoentámaChr i f tandadc dot> 
perfey^oGns de que naícéo bem pays á Religiam da filha^ ¿efiíli*' 
dotada j lanzando íua vittuofa ram de a moleilarem mais com 
rcfift.encia, aprofiada, & lobetba o eftado cm que a dcícjavam, & 
teyma. Emconíequcnciadóleu Ihc propunham* Ja fuá prima 
defiguio foy ̂ íempre míBBJ^adt f q̂ue na Ordé íe charnou María^ 
cnfeycc^ & galas^ & veíijcemié ásS>}QÍ^) uipíoMAÍeúom 
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. annos, qaando D . Briteslheno- feguillas com aimitaqam,^: ten. 

Á n n . ixc}ou a liberdadc eni que fe acha- do a cada huma por mcftra apre- Alljj 
1638. V3jpcdindO'lhe3quizeírc facilitar- dcr de todas, as virtudes cm cjue í r * 

Ihca entrada no leu meímo Moí- mais floreciam. As naturacs que ^1 
•* teyro, onde na profiflam a quería foyadquiiindo, & as fobrenatu-
í! acompanhar. Vindo niflo o P. raes que toy deícobrindo com o 

Provincial Frey Angelo de S.Do- t é m p o r a fizeram de forteaccyta 
mingos,Ihe conccdcu lugar de á C o m m u n i d a d c , q u c julgou pof 
Frey ra, 6c remeteo a Patente de grande lucro admittilla i profit 
Novi^a para que fofle tomar o íam,a qual fez aos 14.de Novem* 
Habito.Recebeu-a comindizivel brodoanno feguinte. Lego que 
alegría de (ua alma j & dando fe vio profeíía procuiou ícrvir^ 
conta aos pays do qne havia tra. Rainha das virtudes, a Santa Ga* 
^ado (e poz em novo perigojpor- ridadc,na6já de qualquer modo, 
que íaudoíos nanv acertavafti a lenam como eícrava fuá. Por ta| 

v prívarem-íe voluntariamente de fe reputava das enfermas, & faas. 
(aa companhia, & preftimo. Po- mas por fer mayor a ncceíFidade 
re ra como o negocio foífe de daqucllas, nam perdoavaaofon. 
Déos, que diípoem fuave , & for- no, nem ao defeanío, ló por cuy. 
temente os meyos para fehir com dar do (cu remedio. A codas as 
os ñns que pertende^ aUim fezq horas que a qucriam,a achavam á 
o amor dos pays deífe lugar ao q cabeccyra^ & íuccedia, cncontra-
D . Brites Ihetinha, que em fim rcm em fu as mSos a íaude por fa-
Ihe lanzaram abenqam para que vorde Déos, Coflumava defafiar 
fizeífe de í¡ o que íntcntava.Com as Religiofas para o exercicio das 
cüe beneplácito fe póz D. Brices virtudes - 6¿ porque no Moftcyro 
a caminho para Lisboa, onde co- floreciam íobre as mais as gran-
me^pu o Noviciado a0s7.de No» des fctvas de DeosMana da Trin* 
vembro de 1632,. dade, & a de S. Jofcph, fuá prima, 

998 Vendo-íe com a pcífedo que ajuntava-fc frequentementecom 
tanto deíe|árar tratou de negar-íc ellas a conf rir pontos deGra^ao, 
a fi mefma para feguir, & mere- livros efpinruaes, & converíar de 
cef o Efpofo,quc de tenros annos Déos. Allí fe ánimavam , & aíer¿ 
cícolhéra,. & amara. Poz-fe em voravam a qual mais o havia de 
huma profiada bataria com to* amar. Se (ervir, colbcndodefta 
dos os ícntidos, payxoens, & apv lanía cmula^am utiliííimos fru* 
petites, íolicítandocom incanfa* tos. Succedeu, que do excefloco 
vel defvclo mortificalíos, & ven» que fe peniecnciava veyo a Ma-
cdlos. Andava á vigía do que dre Mariít da Trindadc a tíficar. 
obravam as mais peifeytas para & pela coniinuíi communica^am 

que 
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que Kavia entre as tres j fe pegou t e h u m p a í l e l jpaxecendo-lhcque ^ 

j)fln»o mefmo achaque a Brites do 
/.Q Sacramento, 6c Mariade S. To-

Morréram as duas , & ficou 
Brites penando com tam exem-
plar foffrimento, que padecendo 
graves moIcftias,nam dava o me­
nor indicio de que a malrrata-
vao Hunr dia,que fóra defte coí-
tume rompeo no deíabafo de 
lium ay, acodio a Madre Prioreí-
fa Michacla Margaridade S.An-
naj& como alvoro^ada,& quey* 
xoía do exceílo, Ihe difle amoro-
ía,& brandamcntc:Sr^5,^j/;o«-
ra minharfue te ham de ouVirnaquel-
le man Deyxe^me mjfá M á d r e i l h e 
íe fpondeoa enferma)quefeforao 
ay coma haVia defer, muyto mais Ion* 
ge fe ouvira. Paflbü tres anhos de 
cama fem poder moverfe de lado 
algu m ; mas com huma tal ale­
gría , que defmentia no externo 
o que padecía interiormete. Ob* 
fervou íe nclla, que Ihe refplan* 
decía no roílo huma elaridade, 
que parecía a nam tinha em pe* 
ñas, fenam em glorias. Nem por 
mortificada da maó de Dcos 
deyxava de mottificar-íede maó 
propria, aflim negativa, como 
pofitivamente ; ja cícuzando-fc 
doque Ihe podia fervir de alivio, 
ja folicitando o que Ihe podia fer 
de tormento Sobreveyo-lhe hu­
ma total inappetencia , melhora-
da da qual dille depois á Irmaa 
líabelde S. Thereza , queappe-
tecera naquelle eftado vivamen-
k. I I . T o m . 

íó eftc poderia levar com goíio; 
mas que pelo amor de Déos fe 1638* 
nam atreverá nunca a declarar 
o feu appetite. Gaftava o tempo 
queadeyxavam fó recolhida i n ­
teriormente com o Efpoío, con­
templando em fuas perfeygocs, 
5c myfterios, de dia, & de noy te» 
Defejiva tanto verfe com elle fa* 
ce a face que morrendo primey* 
ro na celia próxima fuá prima 
María de S.Jofeph, nam Ihe po­
día m as Rcligioías enxugar as la-
grymas , nafeidas da en veja de 
que a precedeíle nefta ventura* 
Sufpeytavam algumas a enterne* 
ciam as razó es do parentefeoj 
mas defenganáram íe depois,Co* 
nhecendo , que procediam eílas 
fontesde mais alta origem* 1 

Foy'fclhc aggravando a do-
en^a até final conclüfam , & a 
doentc difpódo-íe cada vez mais 
para a hora fufpirada. Recebeo 
os últimos remedios da alma co 
admira veis defenganos da vida. 
PctcebcndOjfe qucyxavaó as Re* 
ligiofas de que na vía m acabado 
tres dó feu mal em tam breve 
tempó; &: que temíam paflaíTe as 
mais , difle com grande íereni-
dade: lenhode pedir a N.Senhor, 

eña enfermidade fenam pegue 
mais a pe/loa afguma deñe Mofleyro* 
Parece, Ihe deípachou S. M a g c t 
tade a petíqam; porque até o pre­
ferí te nenhüa Rcligioía daqucU 
la Caía acabou do mefmo acha­
que. Entrado na agonía da mor-

X x x ^ te ̂  
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t§ em fevi pi?r%io jiiizQ , nara & í egunda ellas Gigantes , m A 

Ann deproc«fa rq t i an to tem- Pigmeos.Tratatnosaquidchum^^h. 
-Í 4 p o l h c r d l a r u v.i4a,oftcrcc9iV abalizado fugeyt^ , m í c i d o m igig 
I638. d o á § c i r c a n ñ a « i « s o pulÍQ,paí^ huma dasmais limitadas Aldeas * 

relogio íkytmsi* <\m xmw.á&- Pioyincia T r a n í w o m a u a ; de* 
fejays.Dm^do'IheoP.Fr^y A n - a m fingelojs babiiadores • que 
tpQip de C k f i r t o , fea Confeflor, havendo efte pacrido íeu corri* 
que pad^ria darar hum quano do varias fortunas, depárteselo 
dbfefa, moftyoa afligir*fcíobr<: M u n d o , tornando depotsa vifi* 
m^myn^pMmené^ Ibe muyco, t^llosjjá vertido do noflb Habito, 
Dcpois de hum btevií l imo eípa- fe nam acabavam de maravilhar, 
¿50 píPÍcgwiodizendo: Palhame de qae em largos annos nam ad-
S)e&$ (pmrta tm comprido. En- quirifle de que comprar huns ^ 
tre eftas a morolas anfias de ver- patos, fcgundo o viam dc fca l^ 
íe com íeu am^do Eípofo Ihe & Ibo objeftavanr com mayor 
eoncedcuo Senhür qyafiimper^ (inccridade^iieadmira^am P©, 
cepcivel mente o qu^ deíejavaj 6- rém de gente, & patria tam feni 
auido os affiftentes duvidofosíe policía, fobio o P. Frey Domin, 
cft^va mom , ou períeverava vi* gos de mancyra pál ido , & ello-
VÍ^ Efpirouao^ aL5,deOutubrQ quentc, que foy o Cicero do feu 
de 16j%< contando vinte 6c feis fceulo 5 & na fantidade ra l , qual 
de idade, & perro ¿e cinco an- nos dirao os progreílos de fuá v i . 
nc& de Religiam» da.Nafceo de pays lavradores,na 

Freguezia de S Martinho do Pe* 
i - C A P I T U L O X X I X . 20,Bífpado de M!randa,emcuja 

pia foy bautizado pelos annos de 
jDe coma o P . f r J D ominaos de * 562- Criaram no fegúdoa per* 

/ c t ' i ¿ > Meitrcé q ü e o ádiantaílem nacu^ 
. gtí&MtmmmSfn- ^ M ^ , & h^bilidadeq^dc 

cekQ o B ( 4 m de / tenros annos Ihe deícebriram. 
nojja RelÍ0Í0Om N o tocante á Doutrina chriftáa, 

& bonscofturnes,o foram ícus 
A m fe mede pela grande^ mefmo$ pays,a)m mayorem er» 

f i ^ í ía> ou peqiSenl i^a Patriai1 ém pío quearre, com mais fm-
a eftátura dos íugeytos que naC geieza que erudí^am. Mal fabia 
e m ó para Heroe^orquqa era^ 1er quando aSey^oado das letras 
ueyra deíks poz afortuna, ou a fe decerminouabufcallas, 
Pío videncia, ^mluasmios^paf a;*- guilbs^oimo íc ja en tendera ,que 

foflíc iía«d^doss pem íkas.dbiaisr em cotnapaiat^aó da fobedaría cta 
Iodo 
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lodaa prata, & o ouroarea, le- Gadsyra com eilremadoGredico, - ' . 

j|0O»gun(io a avalia^am do mais fci- a t équéE l Rey Filippe 11. o m u ^ " " * 
l í e n t e homcm, Se Rey mais fabio. dou de Aula com mayor rcndái 1638^ 
^ Levado defta natural inclina^aó Havia o prudente Monaica co• 
W '̂l'k animou a deyxar os lares pa- melado a fundar o celebre Con* 

temos , & paílar aondepodefle vento de S. Louren^o do Efcu-
grangear o que dtTejavá 5 mas r ia l , de Monges da Ordem de S¿ 
que foíTe com o trabalho de fer- Je rón imo j empenhando nclle o 
v i r , ou vergonha de pedir o fu t poder de Heípanha paraquefoílc 
tentó precifo, co o qual Ihe nam a oy ta va maravilha do Orbe , & 
podiamfeus mayores aífiílir fóra jazigo Real de feus deícendentes, 
de caía* Ponderando, Ihe ficava alli fepultados com a magnifi-
Coimbfa mais difl:ante> & Sala- cencía ultima a que vaidofa-
mánca mais vtzinha, perdeu as mente pódem afpirar os ce t ro s^ 
faudades ao Reyno,& foy>fe ma- coroas dos mortaeSéDeliberou-fe 
tricular entre os Académicos da- a inftituir nefta Cafa hum Semi> 
quélla florentiífima Univerí i- natioj onde a mocidadeíe exer-
dad¿* xitafle nas primeyrasletrasj bene-

J0oa Entregou-fc aos primeyros ef- ficio irremuneravel das Refpu-
tudos com tal applica^am, que blicas, 8c digno de quem pruden-
venceo em breve tenjpo aos con- temente attendia ao régimen de 
difcipulos em G r a m á t i c a , ^ Re- feus eftados. De varios Medres, 
¿bórica. Sobornados os Cathe* que a Univetfidade de Salaman-
draticos da plauíivel capacidade ca ( á q u a l o mandou proptfr) Ihtí 
do Portuguez, que na rara com- corífultou, & offcreceoi lan^oií 
prehenfam de feus tropos, figu- mao do Portuguez, cüjos brádosi 
ras,5c frazes, parecía ter por ma- haviam chegado á Corte com a 
terna a lingoa Latina, oantepu- fama} de que luzia como o Sol 
feram no primeyro concuríb a entre as eftrelIas. Ordeñou4he , 
todos os Oppo í i to re s , & p pro- que paffafle ao Efcurial a conti-
véram da Cadeyra de Rethorka nuar as linóes que eníinava ent 
daquella Univerfidade. Gomo Salamanca j pelasquaesllie faria 
foflede engenho vivo , S¿ fe vifle toda a mercé que coubeíle no 
obligado do premio, canfou-íe magiftérro, cómo em férvido de 
cm adiantar a Cadeyra com tan- agrado feu. 
tadoutrina, quenam fecanfava Obedeceo pomualmente ao l o ó f 
a fama de pregoar renaícéra na- Real Decreto; porém chamado 
quelle Portuguez Denlofthenes, para Medre de huns > tornou-fe 
tefufeitara Tul l io , oü tornara ao difcipulo de outros homens; A* 
Mundo Quintiliano. Regeo a prende© dos Religiofos daquella 

I L T o m . X x x x i j Gaía 
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- Caía a mais importante, & diffi- tanda Ihe abrió francamente a$ 

^""•cultoradasartes,e[aaldctodashe portas do Noviciado, EntrouAilíi 
163 8, a de bera morrer, que os virtuo- por ellas com pe tam direyto, & |g ^ 

fos Monges eftudavam eom v i - an^ou tanto as dircytas a maóás ^ 1 
gíbft te defvelo. N o tempo fe- obuga^ócs Monafticasv que pa-
riadb da fuá leytura eonverfava go o Convento da fuá notoria re-
Cbni osftiaisgtaves, & fizudosj ligiofidade Ihe conceden a íeu 
dos quoes foy entcndendo a fe- tempo a profiflam. Com igual 
gtíraín^a imclufa no eftado Reli- vontade o proinoveo poueo de« 
gioío para os que o abra^avana pois ao Sacerdocio \ dividas quc 
devcfás y 5c procuravam latisfa- íatisfez com exemplos dignos de 
zcr aofagradode feus üfos , 6¿ humavctdadeyravocaqara. 
€0¡lames. Quanto mais os tra- Ja 0 mandavam coníummat | 0 
tava feacendiamais no deíejode os Curios de Artes , ScThcolo- ^ 
íüa perpetua companhia ipond«- glande que tinba principios; cent 
randd como pmdente a jiicun- pen íamentosdeograduarcm pa; 
didade com que a Déos ferviam, raque feguifle as Cadeyras, & fe 
livres dos cuydados que tantos oppokfle as das Univerfidades 
dam ás confciencias inimigas de para férvido , S¿ luftrc da Rcli# 
tráfegos feculares.Já Ihe pareciaó gianv Porcm de cora^am mag. 
bem os ados do C o r o , ja a clau- nanimo , & convertido de todo 
fura do Convento, ja o recolhi- ao amor da virtude, nam caben* 
mentó das celtas, ja a fugey^am do ja na larguefa do Monatato, 
do Prelado, &: defapego do tem- defcjou cingir-fe mais apcitadí* 
poral ; & ja quanto era de Reli- mente i confiderando eftreyro 
giam Ihe íabia ao favo,que na ce- o caminho do Ceo. Come^ava 
ra da Regularidade Monaftica nefte tepo a renovar-fe cm Hef. 
oecukava omelvquefógof tavao panha a antiquifllma Religiam 
as mefmas ábelhas que das flo* d ó C a r m o ; A movido da fama 
res das virtudes o trabalhavam. de íeus primitivos rigores exami* 
Meditandode eípa^o neftes pon- nou por miudo, quanto na The-
tos achou, Ihefaziaconvenien* refiana reforma^am fe pratteava. 
da aquella vida ; 6c deliberado a Tinha de cafa huma teftemunha 
profeílalla , rcvelou ao Prelada privilegiada de roda a fufpey(¿am, 
local o fegredo da fuá oceulta com aqual havia travadoeftrey* 
ten^am, afim d e q u e o a d m i t i í - taamizade. Se fiava della a mais 
fe ao Habito. Coní iderando o veridlcainformagam.Erao liluf-
Prior , que ganhava no Porta- triflimo Senhor D . Frey Diogo 
guez muytos talentos para a Cá- de Hicpes, Bifpo de Tarragona, 
ía, ac Ordem , na prinacyra iní- Religiofo de íua meíma ©rdem; 
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ot jda l fa tó cfctcsdosospáiiricula* nugifteno apoftillou utiliírimo? - ^ 

|íin»rcs da noíFa, comoConfcíIbr da documentos , quetrouxc e í h m - * * ^ * 
/ jg , Santa Madfc Propoz-lhcaniace* pados no coragam por toda a v i -

P fisj & de corvfclbo k u íe rtfoiweo da. Tornado á claíe dos Novaos 
adcfcat^aMeemrcc»novas€kir- feumtamproveyó Rcligioío fe 
ITJelitascara dczafogo do eípírko apcrfey^o-ou de maücyrajque ad* 
coíii que íolicitava auftcridadcs mirava aos noves % & fervoroili* 
mayores das qac no feu fnftiww mos Carmclicasy que de prcíente 
to profcílava.Natn teve de veneer admíravao ao Mundo* Confort 
pooco no intentado tranfito ^ af* mou-íc ao eílyllo de noflbs prirt* 
finí na diraiílam de huns, como cipios com tal feveridadede raor^ 
naddtmflamr de outrolSuperio* tifica^oens, abílrac^ara í & ora* 
res». Reíiftiam os fcus á perdaj & ^arn, que moftrou naícera para a 
nam attendiam os nodos ao ga^ Reforma , & andará cm outta 
nho,pornam eícandahzarem aos qualquer vida como furtado, ou 
que por ventura fe dariani por divertido dclla. Nam poucas ve-
offendidos> de abracar mos quem zesíam os bons principios arre» 
Ihcs virava as collas. Moftrou a me^os de fracos, que forcejando 
obra fer de D é o s ; porque medí- íobreaspofles íe arrojam a novi* 
ante a auíhoridade do Bifpo de dades, cahindodepoisno que he 
Tarragona cedeo akernativamen' ftu; porque o podido nam dura 
te o pundonor de ambas as fa fcnfc- comoo naturalynem comoo per* 
lias aos íantos intentos de tara petuo o violento. Diqui t raza 
benemérito filho j prevaleccndo experiencia , ou a maledicencia^ 
ás razoens de parte a parte a voca* em dizer de ícmelhantes traníi* 
^amdo Senhor, infallivelmcnte (tos,que bufeara madraftas os que 
executiva do que cfBcazmente nam cabendo com ellas engey* 
intenta* tam as máysj & q vem a ícr peyó-

l0O4 Impetrada , & alcanzada do res enteados doqueforam filhos»' 
Summo Pontificc Clemente Porem 0$ progrcíTos de Frey Do-
V I I I * alicen^a do traníito em uungos acreditáram a verdade 
forma de Breve, fe deícal^ou o P* do animo com que pertendeo et 
Frey Domitigos no Cotwento ta mudanqaj na qualíe v io , que 
deS# Pedro de Paftrona , Nov i - nam influirá nella a Lúa , como 
ciado da Provincia de Caftclla a tía incoftáncia dos necios, fegun^ 
Nova , depoVs de haver louvaveU do diz o Eccleíiaftico 5 pois nam E ^ / . 47; 
mete vivido couía de nove anuos varioude cftado , n m d e a p e r t o , I i é 
no Monacato de S* Jerónimo, ordenado á mayor perfey^am* 3c 
Mereceo alcanzar, alli por Meftrc fe da primeyra Religiam foy bom 
a-N. P. S. Joam da Gruz, de cajo filtto ^ da íegunda |oy excollcntes 

Reli-



7i8 L I V R O S E X T O 
- Rebgiofo.Os indicios,que no an* com que fe aehava dc (er hum 

i i n n . nodaapprova^aix) o pronoftica» dcllcs. Enibarcaram^lc no annoAlif j i U 
1638, « m tal Ihe luerccéram, cjuc com dc 1585. em Sevilha cotn D . A l - jg-n 

gcral agrado íe ficaflc cntie nos, varo Manrique de Zcñiga , Mar. * 
com o norae de Ficy Domingos quez dc Villa Manrique, que por 
de S. Angela . merec de Filíppc I I . paflava a*. 

IO06 Poucodcpoisde profeflar co- quclle novo Mundo c o m o ü t u . 
me^ou o P. Frcy Jerónimo Gra- lo, & mandodc Vicc-Rcy. Algu* 
ciano da Madre de Deos,primcy- mas memorias defta nofla Pro* 
ro Provincial da Reforma, a con* vincia de Portugal nos affirmam, 
certar-íc com os Senhores do que coubcra ao P. Frcy D o m i ^ 
Confclho Real de Indias para gos a íone deftes primeyros Mif-
enviar á Nova Hefpanha os Re- í ionar ios , como homcm de fox» 
ligioíos,que EIRey Filippe íegun- âs eípirituacs em que os Superio-
do Ihe ordenava manda í l e i con* res pozeram os oIhos para fundar 
verfam daqucllas incultas, & bar- a Provincia que alli goíamos. Po-
baras gentes. Era eñe ApoñolicQ rém nam devemos conformar-
Varam de zelo ardennffimo da noscom eftes documentos / cm 
íalvacam das almas, como legiti- refpeyto dc mediar em contrario 
mo filho de huma May apcíiada a authoridade do P. Frey Fran-
deimenina a paflar a Africa, a dar ciíco de S. María, diligeniiffimo 
na meíma empreza o íanguepela Fícritor de noííos particulares} a 
gloria de feu Eípofo. Prevendo quem nam devemos encontrar 
pois,que a nova planta da Refór- fem entrevir razam evidente, 011 
ma nam cabeádo no terreno da fundamento mais provavcl, 
Europa , havia dc bu (car as mais Porque ha vendo o Author ¡a* IQ07 
remotas diílancias onde lan^affc dividuado nomeadámetc ospri¿ 
as raizes, & eftendeíre os ramos, meyios onze Miffipnarios , nam 
que a muyeas gentes ofFercceílem pez na hfta a Frey Domingos,' 
folhas de faude, 6c frutos de vida; bem dá conta de dous Portu-
quafi de (eus principios a foy en- guezes que foram na meima leva, 
caminhando para que os deícjos Frey Franciíco Bautifta natural 
da May frutificaflem nos filhos. de Portalegrc , 5c o I rmam Frey 
Nefta conformidade, defignou Jofeph dejefus Maria nafeido, & 
pnze obreyos para aquella vinha proféíJb em Lisboa^ Prior que ao 
do Scnhor,quicá reíervando para diante fby da Puebla., & México, 
fi o duodécimo lugar, para neíle & Procurador daquella Provincia 

; ftgrado minifterio encher onu- no Capitulo Géral de r 61 ¿.onda 
.merodos Apoftolds,fcna6^uaQ^ o ihtentaram eleger de toda a 
toao cfícyco, quantoaoafFcílo Congrega^am na tu r i a Roma­

na; 
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néfÁü cujaíanta vida dlampira* 

lílfl: mos devidarncfite os progrcflos, 
g j8 , ^ G ^ ^rey ^ ' c h t o r de S. Anua 

nam hovera tomado fobrc í i a 
nofla obriga^am > anfiofo de pu* 
blicar íuas virtudes mais cedo do 
íjueoterrvpo Ihe permittia. Po-
reñí temos aveiiguado, que m e 
recidamente intitulam as noílas 
memorias ao P. Ffey Domingos 
por hum dos Fundadores da Pro-
viociade S. Albertodas Indias de 
Heípanha j cm razam de fer-dos 
que immediatamence íeguiraó os 
primeyros Miflionaríos, com os 
quaes afliílio aos aliccríes do C6-
vcnco deS. Sebaftiaó de México, 
Cafa capital daquclla Provincia, 
áqual valeo , & ajudoü muyto, 
affim no formal^ como no mate­
rial. Alegrou-íe f rey Domingos 
deque os Superiores lan^aflem 
mao delle para a cultura daquclla 
feara t affim por fater ao Scnhor 
cfte férvido, como por tirar de íi 
toda a occaííam ern que feu ani* 
mó íe podefle afFey^oar mais que 
á Santa Obediencia vivet no 
Mundo com o deíapegode nam 
habitar mais terrajou Caía da que 
os Prelados Ihe íinalaílem. N e i h 
conformidade accyrou a Patente 
com reverenciaj & preparado pa* 
ra a jornadacom a brevidade de 

^quem nam levava mais de buni 
pobre Breviario, fe poz ligeyra-
mente em Sevilha, onde os com-
panheyros o eípcravam para o 
embarque. 

7*9 
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P a f a o P . F K *Dom 'mgo$ d 
nwa Hejj/anha9(f florecé 

em/anta dot4tnn4% 0 * 
boas obras* 

Epois de huma dilatada, & 
perigofa mon^am aportoa 

o P. Frcy Domingos na Cidade 
de México , onde dos Rcligioíos 
foy recebido por companhcyro, 
& dos Indianos por Aportólo 
que os hia alluíneari&r converter* 
Nam eftavam aínda os primeyros 
Miílionarios correntes na lingo» 
agem da térra,* poíto que para eí* 
tefim haviam conduzido r h u m 
Sacerdote féculaf , que com os 
Neófitos na Fc^ os inítitu (Te no 
idioma do Paizé Porque haviam 
aceytado a doutrína de al gomas 
Aldeas vq o Vice^Rey Iheshavia 
encomendado j íegundo oqual 
era precifo, habiliiarcm-fe pará 
cathequizarem , 6c inftruierem a 
íeus moradores. Fácilmente de* 
clarou Frcy Domingos oenge* 
nho com queem Europa deíler* 
ráraas ignorancias de niuytos, &C 
quam idónea era a (ua para todas 
as linguasj porque em breviíliiiio 
t empoíc poz Setihor da Mcxica* 
na,& das dcoutras tia^oens,foc-» 
ccíiocom que o Coavento íahio 
da opreíam em que íc a chava 
co authoridade, 6c credita D t m 
ícacnfmar os c o m n m 

fervo* 

í 008 
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- fervorofo zclo deluas almas, que 

/ i n n « Q numero dos converíos publica-
1638.va 1 ^ r ^c aclividade de muyta 

conta para o miniftcrio. N a m 
achando na Cidadc materia ca­
bal de feu ardencc cípirico, fahia a 
pe pelas Aldeas do Ccrtam a ca-
thequizar ahuns, bautizar a ou-
t ros , 5c allumcar a todos com a 
luz do Santo Evangelho. Vcnceo 
nefta cuftofa empreza com tra% 
balhos confideraveis, perigos grá-
des* Aodava na cultura da vafta 
feára tam influido,cjuc ambiciofo 
tic recolher mais frutos íe f ique-
cia doeltipendio-merecido.Chc-
gava a ficar dias inteyros fenri pat 
t o cor po r a I , p or q u e o rc ba n h o de 
Ghrifto nam careceíle docípiri* 
tual,pof falca de quem o manti* 
v e í l e , ^ luftentafle. 

I o 0 9 Servindo-lhc a facundia natu* 
raido que a O i feo a lira, reduzio 
ampóllela Catholica mais Indios 
barbaros, que elle rudcs Thcba* 
nos á política civil . T íanf tornou 
muytas ovelhas que do apnico 
da Igreja andavam dcfgarradaS| 
humas por falta de luz, outtas de 
leyj8£ todas de paílor. Porém nao 
fe dava aos taes officios antes que 
no Alear íe refizefle do pam da 
vida, & cm prefen^a de feus An-
josíc entregafle ao Scnhor deto* 
dos em largas horas de Ora^am; 
negociando da benevolentiífima 
Mageftadeos auxilios competen­
tes para a redu^ani daquellcs mi-
ícraveis idolatras, engañados de 
Lusbel, 6c (cus fequazes. Rezava 

S E X T O 
logo o Officio Divino, & o Me­
nor de N . Senhora, a quem arle- ^ Hn, 
(Suofamcntc recomedava ameí- i g . n 
ma fupplica.Lido algum capitulo 
do Santo Evangelho íahiaacam-
po;6£ prevenido de tam poucas 
armas venda de ordinario ao de. 
monio, como David a Goliat co i.fc,, 
huma íó pedra. Gonfcífavam os & 
Indios íerem as vozes do Padre 
Frcy Domingos mais penetran-
tesdoscóra^oens humanos, que 
íuas proprias flechas dos pcytos 
dos homens j & rendidos lan^a-
vam a leus pés os arcos, como dc-
vidos a íeus gloriólos tiiunfos» 
Ñ a m íoniáram asrela^oens do 
mtíyto q neftas ÍVliflbens obrou 
o numero das almas que con ver* 
ico a Déos 5 porque nam fazia 
conta do que obrava por (eu a» 
mor, pareccndo-lhe a feu rcípey. 
to tudo nada. Porcm confta-nos, 
que laborando nefte excrcicioin-
fatigavelmente tirara do Inferno 
muytas almas, entre as quaesfoy 
particular a dehum Cidadam de 
México. Reduzido efte por feu 
confclho a melbor vida, contK 
nuou em dar-lhe parte de íua 
confeiencia por fette annos, com 
conhecido lucro do feu apiovey* 
tamenro eípiritual.Godou o Ceo 
da penitencia defte peccador;mas 
nam o Infernp,quc vendo Ihefu» 
gia , intentou armar-lhe algum 
la^o em que de novo o colheíTe, 
& o íegurafle, 

Tinha efte mercador hu crea- l o i o 
do Gentío , a quem defejavarc» 

mune% 
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mutierar os íeivi^os co n que a an^ade larga, & bayx^, Ihas nao * 

|lín»;cugeyto, & golto o obfcquiavaí haviam poíto dcf Je os primeyros ^ * 1 * 
/.g ^zendo o participante do bcni fundamentos* Empardhou no i 6 | g | 
w que no P. Frey Domingos havia mais alto da ponte ocavallo do 

achado* Levou*o hum dia á íua mercador com hñ coche de Da* 
preícn£aj& recomendou-lhe,quc mas-ac por negligencia» ou mali^ 
Gdivertjflc da vaidade de fuas fu- eia dec|uenVo goveinava^atrope* 
tófefti^ocnsjpara que o leguiílc na lou ao cavaüeyrOídcfpenhando' o 
proftllim da FéCatholica, aílim da ponte abayxojcom mayor m í / 
como fielmente o acompanhava to,t]nc perigo* Achóu- fedc im^ 
no trato de íeus comercios. Frcy provifo com o creado aolado^ 
Domingosrque nam viviade ou* queli íongeando ocom avingan* 
trOs concratos,aceytouacomiflao 91 Ihe facilitón o delpique , íe o 
de belloanimo.Porénuiabalhan* levaíleem gaílo* Ef t imuíadodo 
do quantó pode por ganhar a- pnmeyro ardor da colera, moto 
quelle fugeyto, ¡á mais conlcguio da i r a , & impuífo da payxam, 
vírigar na íua redu^am intereíTe aceytou acíFeí ta .Vioiodarde re^ 
algü.Era hábil para todo o eníino, pente a carrosa da ponte abayxo, 
menos que foffe para benzer-íe, com excedente injuria das que á 
ou repecir aconíiflám géral* por* oceupavam 5 por fe vercm em 
que ncrti dizendo o Padre cotn montes de lodo, com as galas en* 
clleaccrtava a proferir pa!avra> xovulhadasydc as peííoas defayro-
ou fazerofinaldaCruz; Sabiao^ las« 
Artigos daFé, Mandamcntosda Attoni to ficóii ó á m o c b t t l á - i O M 
Ley de Déos j 6c Santa Madre nhofadcftrclado crcádó,quc ícm. 
Igreja, os Sacramentos j &c mais diligencia íenfivel havia fallido 
pontos da doutrina Chriílaa.Go> da promeíFa de que o convidara 
zava/ákm diffio] de humaexcclv com tal preílefa* SoíR-gadojá da 
lente noticia dos meyos neceíía- ira deu lugar ao diícurfo 5 & en* 
rios para a ía lvaí jam^ dé grande trou na íuípeyta , de que fora o 
\út dos myfterios Divinos * mas fucceflo por arte mágica* Che* 
era de rmneyra indiiciplinavel, &C gando a México deu parte do ca* 
rude no (obre i i to que paímava o fo a Frey Oomingos^que combi* 
Padre da invencibilidade da íua nandoeftas com outras ligeyrezasf 
ignorarteia. Succedeo^que fa2en* que do íogeyto íabiajeimoti na 
do (eu amo huma jomada , acer- deíconfian^a j de que as obrava 
taram de paflar por huma ponte por más artes.Recolheo4c a orar^ 
deíemparada de gualdas de am- & pedir ao Senhor com inftácia^ 
bos os la ios ou porque Illas leva* Ihe defeobríle a verdade daqueU 
raotempo, ou p o i q i ^ na coníi- le enredo* Fez chamar ao Irtdio 

I L T o m . Yyyy á'mw 
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diente de fi 5 & examiaandQ de cra í i í l ima ignorancia reípondeQt 

l*novo' a Toa affeólada ignorancia , que muyto bcm fabia , & c i i a A f í n 
l 6 j 8 , v t y o a c n c e n d c r d e l l e ^ u e n a m u - myfterios Cathol icos j nías cjuc 

nha de confeflai*íe . Defen- pelo odio enerar havel que tinha á ^ 
der-íc dos argumentos do Padre C r u z de C h r i f t a , como i n í h u . 
c o m d i z c r j q e c n a m j trata va mais mentó da redemp^am humaiiaj 
quedefervir bem a íeu amo , o abominava , & fugia do ícu fina^ 
qual conieíTava que o íervia b c m . Que como e í p i n t o de íoberbai 
M a s r e p l i c á d o - l h c Frey D o m i n - o b í t i n a d o em (eus erros deteftavai 
gos , que di^ia o Eípir ico Santo a c o n f í f l a m facramenta l , corno 

i.7w».i.pela boca de S. Joam q u e m e n - remedio de culpas q u e n a m Con 
8' t í a . Se fe enganava a fi m e í m o nhecia em (i. Que neftes termos 

qutxn aflfirmavanam ter peccado. foraem vaó a diligencia de eii(J#, 
pois enfe ima a natureza h u m a n a nar - íhe a ..pedu perdam a Dees, 

do contagio original nam podia pois nem elle pod ía deyxat de.lcr 
íub'ffiftir em pe, í e m r a l g u m a das o queeray nem arrepender-fe do, 
q u é d a s , que- aínda- os judos.da* que h u m a vez CQni.mett.éra. Sa* 
v a m ; facodia a inllai5cia. com reí- risfeyto ñ c o u o Padre da repoda, 
p o í t d c r , que dina Sam j a a m c o m mas tam aflombrado o mercader 

as íuas eferituras o que qujze í fc j de haver^e í e r v i d o detal creaelGi. 
p o r é m que elle nam r e c o n h e d a que para íeu í o f í e g o ihemandoti 
em f íÉulpa alguma que foí le ma- c P a d r e c o m imper io rc]uedepo^ 
teria neceflaria , cu ío f t íc ientc de? zefíe í n t e y r a m c n t e acaula de bt* 
Go.nfiíram-.Que por efterefpr/to ver fe accommodado a fervir a* 
ja mais romana cíe m e m o i i a j i i e m queile h«: n i e m . B r a m i n d o entatn 
a índa repeteria c o m ; elle o q u e c o m o h u m feroz leam proíieguío 
Ihe enfínafle Befte particular. Por dizendo ^que v e n d o á c i u e l l e ho* 
tnaís que h o m e m o jiiigou o Pa- m e m depois de relaxado na pro* 
dre n e í l a rebelde ¡ n f l c x i b i l i d a d e , E í í a m C a t b o l i e a , r c f o r m a r - í e n e l * 
& contumacia j & valcndo- le das la c o m a obíer vancia de devoto 
armas da Igreja .€ní to .u c o m ell.c da l g r e j a , afFey^oado aos Sacra* 
em exorct ímos» £ m q ú a n r o o P a - m en t o s , & aj uftadoao liciro do 
¿m lidava em conhecello, fe por^ íeu rraro 5 procurara ícrvilío» 6c 
tava c o m o cego3 í u r d o . Si mudo,, dar Ihe gofto e m q u a n t o ¡he ma# 
fcm dar indicio algum de viven* dafle até engodallo,5e meteüoem 

; te. O b r i g a d ^ e m . f i n i d o b r a q o í u r alguma oceafiam de o f íenla . de. 
' perior, cuja era a efpada c o m que D é o s , par a, que maqui nanda4he 

o Sacerdote o feria , veyo a deela* ne í í e eflado a mortero ferviíTe co 

rar, que era o demonio . as inexcufaveis penas da eterna 
1 0 1 ^ Repreguntado cocam da lúa conámm<i&m* Amnko ó rnete 

, cádor* 

http://inllai5cia
http://com
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Cador^parmadoS) Scconfuíosos da deram dalli a diante claras , 

n circundantes^ íe revertió o P. da moflirás de que finalmente o Con* ^ * * " * 
Q da authovidade Sacerdotal, em íegüíra > acabando brevemente 

63 cuja vil tude mandón ao demonio feus dias no juizo dos horneas có 
ieaufcntaíTe logo, & nam repetif- felice ventura* Deyxou fobre lo* 
fea inquieta^am daquella alma dos confoladoa Frey Domingo^ 
em que nam tinha poder algum* que dos la^os do Inferno o havia 
Da íua involuntaria obedierjcia ía lvado, &met t idonoCeocotn 
(de cuja preciía execu^ao naót i - fantos confelhos; Porefte, & fe* 
nhapara donde appellar, ) dey- melhantes cafos íe eftendeo de 
xou (enfiveis finaes nos fétidos forte a fama do fervode Déos* 
vapores, que iníoportavelmente que os Indios o vinham buícar de 
ofFenderam o olfato dos afliften* longe como a pay univerfaU En­
tes, tregavam lhe os filhos para que 

lOlJ De tam eftranho, &horr ive l osbaut izaí íe i recomendandolheí 
fucceíío ficáram todos adverti- os inftrüiíTe no que (obre tudo 
dos,de (eremoscaminhos de feus Ihes convinha faber paraa falva-
góRoSiSc a íatisfa^aode feus áp- ^ao deíiias almas.Ajudava muy-
petites as veredas q o demonio fe- to a ifto entenderem-fe cóm ellé 
guia, para precipitar aos homens como íe fora feu natural 5 em ra-
quando mais incautos menos famdefcr tam pratico nos feus 
vigilantes ñas fuas obriga^oens* idiomas, que íe ajuizava íer partí-
Para mayor tófirma^aó do mef* cülar dom de Déos o genero de 
Bloque advertidamentedifeurfa* linguas de quegozava* Contiíiua 
vam naquelle paííb, os exhortoii ando Frey Domingos incaníavel-
o Padre á frequencia dos Sacra- mente na laborioía oceupafam 
mentos, como antidoto preferva* de Miílionario Apoftolico, & c5 
tivo do ventno da antiga ferpen- maisfruto do referido, fe come* 
te, coftumada deíde o Paraifo a ^ou a alterar a paz daquella Pro-
liíongear as vontades humanas, a ^incia; 8c cem ella, a que o fervo 
fim de privallas da gra^a deDeos* de Déos participava no íeu íervi-
.Agrádecido ao Senhor, Se nova- $o}Sc do próximo, 
méteobr ígadoaofeubom amigo Mal contentes cS Rehgiofos Í O I 4 
Frey Domingos, tratou o merca- daquella Provincia da uiiedlata 
dordefegurar.feportodasas vias fugey^ao, que profcflavam aos 
da aleyvofia do cavilofoinimigo, Capitulosí& DiffiniroriosGeraes 
que dilTímuladamente o obfequi- deHefpanha, onde fe elegiao os 
ára com férvidos temporaes, para feus Prelados Superiores, Se iine-» 
delle íe vingar com fuplicios éter- diatos,6: íeconhecia de íuas cau* 
nos.Sua penitencia,^ ajuftada v i - fas > deram no penfamento de ía-

II . To ra . Yyyy j i cudi-
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• cúáí tem de fi eñe jugo, que álem parecía encontrar a Caridade % & 

"J^^depezadojdifcurfayarn intollera* ffuftrarofim da fundaba m das 
l u ^ o fe l . Fundavam o defcontenta- cafas daquellaProvinciajinftituú 16D| 

mentó em varias queyxas, que das para eftes louvaveis, & fantos 
veftiam de arrezoadastoetivos, a minifterios. 
t i tulo de renunciarem o amigo, Por eftes, & íemclharitesfuti. 
& fe proverem de régimen diffe- daiTienios,que a piedade authori- ' í 
rente d é que tinham obíervado zava , & refor^ava a inc l ina^aó 
até al l i . Argümentavam, que as dos filhos, de Conventuacs da 
fcás c a u í a s fe julgavam nos Dif- meíhia Provincia, creados em 
(initorios de Hefpanha áreveliai educarem^affiftirem^ doutrina* 
p ó i s por mais redas que foíteoi rem aos Indios, determináraó irn. 
as téfoens dos juizes, era í e m du* petrar de Roma govemo partu 
vida, que a diftancia embargava cular, Se géra! indulto para feap* 
a propofi^ao dos incidentes > & plicái em á converígm, 8c coníer. 
allegafoens de que o Tr ibunal v^aódaquef l a s gentes, indepen/ 
p o d i á pender, & variar-fe o juizo dentes dos fuperiores de Hefpa. 
íuprimindo,ou retardando as í tn- nha.Era o talento do P. Frey Do, 
ten^asj modo de govemo que a- mingos de S, Angelo de tam a d ú 
juizavaó perniciofo ao bem eom- va capacidade para entabolar 
mum da Provincia. Que ñas el- qualquér dependencia, & o fea 
ley^oens íe procedía ícm conhe- reípeyto de tamanho vulto para 
cimentó dos íugey tos, de d e ordi* apparecer em te do o T r ibunal; 
Darío erara próvidos os lugares quenenhum outro fe objedou i 

•em péflbas deíconhecidas das q Provincia primeyro,ou mais ido^ ! 
t inbam deobedeceflasjdo que re- fteo para Comi í í a r io , Be Agente 
íukava , quedeíentendidos dos da perten^ao.Nefta conformidad 
feus genios , & mal informados de, Ihe eftabeleeéram os poderes 

• dasqqalidades do Paiz,le nao ac- de Procurador da Provincia,que 
eommodavao c o m os fubditos, aceytou obl igado da mayor par. 
Remel les cotaes Prelados. Que te dos Religioíos, á q u a l l h e p a . 
hindo eftes de Heípanhacof tu- receo encoftarrte por nao íeguir 

• mados a reclufam dos Conven, os menos,5c reprovar o fentinien* 
t o s , & í e m experiencia do rjfco todos melhores,,fegundo por en* 
de tantas almas neGeffitadas de tao íe lhe objeélou. Como o di-
quemas encaminhafte, & dirigif*. nheyrofeja ordinariamente o au« 
fej apertavam a mao á reítdcncia thor,jüiz,5c reo das negocia$oens 
ñas Tgrejas daquelfa chriftanda- humanas, pois move humas % pa* 
de, 8c coartavao aos MiíUonariof dece outras, 8c conclue asmafs^ 
íabirem as doutrinasi o quetuda juntaram4be a quantia que ío** 
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níárao importante para confegüir trar no Mediterratteo os perigos A ^ * * 

jjíl^* de Romaofim intcntado4Porquc de que o mar abunda cm toda a J 
. ^ 3 8 podeffeaccomodar mayor quan- parte. Combatida a embarca^ao 
^ tidade em menos volume,fundi- de huma horrivel tormenta veyo 

ram^lhe huma conííderavel (om* a padecer hum inevitavel haüfra-
maem pe^as j & pedrasdevaloq gio^deque poucasalmasfe (alvá* 
á lemdea lguns telhos de prata, ram. Frey Domingos, que o nao 
oit patacas, que para os gados do fobrcfaltava qualquer accidentej 
cattiinho Ihe entregáramem fer» teve cora^ao para prevenir o rií-
Com cfta a juda de cuílo, 8c as in* co no fufto,5í coter no Habito as 
ftrucociis á comiífam convenien* pe^as de pre^o^co alguma moeda 
tes , o mandáram navegar na di - que o íerviííe em térra , fe o mai? 
reyturá de Italiaj com 01 dem, de de fi o lan9a(re;fortuna5que entre 
que nam tomaffe porto algum de os deímayos5& alaridos dos com-
Hefpanha, porque namperigaííe panheyros, erperava confiado* 
o fegredo da negocia^ao, que Ihe Quando já a nao fe fumergia,lan-
havíam fiado* Entendiam pru- 90U maode humataboa, ult imo 
dencialmente, que a noticia de arrimo de tam extrema deígra^ai 
fuá chegada a qualquer delles o & fiado defte deígovernado bá-
entregaria com facilidade, por xel feencomeftdou ás ondas* A d 
mats que fe acautellaííe de oceul- tempo que o faziarfc ferrou delle 
tar o motivo;poríer quafi impoí- huma menina de quatro atinosí 
fiveleíconder demuytos dífeur- com a fo rpque lhe davaoamet 
fos o que naturalmente fe pode da vida, cu o temor da mor te já 
conjeturar , & de humas em ou- emitiente.Por mais que ao princi-
irascotilequeticiasinferir , f í o inftouem defpedüla def i , já 
ber. mais o pode confeguir. Lembra-

do por ventura entao do que em 
C A P I T U L O X X X I . femelhante cafo obrara o grande > 

AfFonfo de Albüquerque, feu na-
Parte Frey Dominm Pafa eional/obrea^pontedeTimianD 

¿ y 1 1^ • j Reynode A r i i , da Ilha deSama* Romai&njoltadepoisaeva- fc ; , l , „ - 1^ 
, . j •» tra, quando da expugm^ao de 

riosfuccefíos a Madrid, balaca voltava triunfante a Co-
0 * dalli a Lisboa, chim 5 confiderándo*fe com a 

innocencia em braces mais fegu-
I0l6 Mbarcado Frey Domingos r o , remou com elles largas horas 

JL> para Roma vadeou com bo* para falvar ambas as vidas. Con-
nancofa mon^ao o dilatado am- certou.fe o vento depois de huma 
bilo do O ceano, para vk -a eocon* brava pele ja c om as o ttda s, & já 

pacífico 



7*6 L 1 V R O S E X T O 
A pacifico o mar , & as aguas cor* logo com a dpada na mao , que 
A n n . r e n t e s ^ coníent iram que osdous pozeíTe a bol(¿a,ou a vida, dilema AOq 
I ^ j g ^ naufragantes labifTem em térra, íbrmidavcl para os que íc nao j g . / 

* por nao haverem podido íepul- animaó a conceder nenhuma das ' 
tallos ñas áreas. Agradeceo a fo- partes, Rcípondeo íem tuibaqani 
berana Clemencia orecebido fa- com abolla,que para íemelhan* 
t o r com devotas lagrimas, &ca- tes contingencias levava preveni-
minhou pelas ribeyras de Genova da de pouca moeda, a fim de ret 
com a menina aos hombros.Che» gatar, &. íalvar com o menos o 
gou á primcyra povoa^ao, onde mais. Engodadooía i teador do 
a rela^aó do naufragio foyonvi- primeyro lanqo, vendo íahir o 
dacom laftimajSc íocorr idacom que perventura nao efperava de 
piedade. tam fraca roupa^inílou com arro» 

J Q J J Sabedora huma piedoía ma- gancia, queIheentregaí leoref to 
' liona do íucceflo, mandou-lhe qwctraziaconíjgo. Elcuíova-feo 

pedirá desfalecída menina , quaíi P. com a pobreza da íua profiflao. 
morra dos acontes do mar. I:n- mas nam Ihe yalendo privilegio 
t r ego u • 1 h a co mo pe n h or do C eo, n en h u m i íe a t r e v eo a e x a m i na r* 
de cuja innocencia ailentava con- Ihe o Habito, donde veyo ñoco-
figo íe lembrara Dcos, para faU nhecimento de que levava nclle 
vállo daquellc rifeo. Ccnfirmou* a eclchoada mayor materia da 
fe no penlaméto íabendo depois, Iua rapiña. A'for^ade ícros > 6c 
que efpirára cletro de pouco días, juramétos ceminatorios Iho ma-
Havcndo'fe reparadoem Geno- dou dcípir fopena de morte, & 
va do naufragio, fiado no decoro precifado da obediencia execu* 
do Habito Religiofo, como fegu- tou o prcceytodaambi^am. 
ro traje de pobre que nenhuma Engolfado o íalteador nodef | o i 8 
ambi^am cobija, feguio a eürada |)ojo da prefa depoz as armas co 
de Roma a pe. Gamirhava íem tal deíacoido^québdeípojado te-
temor de q novo acc idé teo impc- ve lugar de trocar-íe de reo em 
difle ; porém como ás deígra^as author, & demadar-lherepozeííé 
fe encadeem humas de outras, ofurto.Senhoreou íe cem gentil 
vio-fe brevemente embarazado preíleza da efpada do agreflorj $c 
de b u t r ó pcfigo.Chegando a hu- ufando das fuas meímas comina-
ma deíerta , & fombria paragem, «¿oens Ihe ordenou , fe defviaíTe 
apta para qualquerínfulco, Ihe fa- para o pé de huma arvoreem 
hio aó encontró hum cavalleyro quanto revertía o Habito , & co-
rebu^ado, de armado. Fallando- brava o perdido. Conhecendóo 
Ihe pela boca de huma arma de ladram a ventagem do Frade 
fógo Q fez parar, acrcícemando camprio fem rcfiilencia o que Ihe 

ordena* 



or:(iéíTav.a j & apcndendo elle do! já mitigada a d o r ^ moderadas as A 
l í lD^íea ¿d^Cordo, a. mais ptmdjeiate b g r y m a s ) . ^ ^ ñasAxíaS otcultó^ ^ * 
I^Se^UítelJa^ o ligón ao tsonco & por mdhor coram:tenha? -naó* í f t j . S 

íHetaa. arvore djep^Si ^niaons- aamlt^ nem brilha nos ólhos do 
^eftido^de RcJigi:aé,& re.veílido Mmdo , qmndo careee do trata* 
de;Caridadeyfentou- fe atnigayel- mentó deq fe authori^a a nobre^áf 
men;te julo dcllecom mm&Smz Qf fidaígma éntreos bornes,Nafá 
blandura , <5¿ foy!he afeando o com aspenfoens deiÍtuftréf Qf pot4 
foorpa fa:do eraque afldava a r r i t ni Mas fortunas de memafcenden* 
caáaencihuma!,^ ouEra vidajtem- tes cheguejao extremo de fufientatf 
poraljScecQrna. Rogou-lhecom com deshonra f m , minha^ ot 
todas} as veras da piedade Reli- "VaniJJimos pundonores que delíes 
gioía,, quizeire abfter fe de tarB herdej* Vendo me briojo, &*po* 
afeominavel vicioj pois com algü bre,dey m ahfmdo de fahir de u 
horieftp t r aWho podia tirar de rad as erradas a defpirospajja* 
fijas forjas, com qae (uftentar.fe geyros, para cobrirme no reflanté 
km elcandala do Mundo , mm do amo dos feus efpoUos* Porém 
ofFenfa. de Déos. Que bem via^ fiado no valor dé qm mépre^p $ oh* 
andava naquellas eftradas expof. fervey fempre,naofidromeudef¿ 
toájuft i^a divina, & humanaj & domo de olhos alhejos i forrandó* 
coiTvdobrado Canfa^OjSc defvelo, me peb menos ao efcanddh coM 
doqae qualcjaer5 licita, occu, que. poder a inducir a outrós ¿id 
pa^aó podetiareXperimeríÉarv h mefmúAHÚo com o meurimoetiem* 
eftas,^ femdhantes:exhorta^oSs plo.Eemeonhe^quamindignofejé 
ícfpondia. o íalteador com pro» de minba pejjoa y ̂ almA1 o ttíi 
fundos íofpitQ^m.fcido^ &. arra - ejercicio em qüe afido 5 (ff qmntú 
cados do imimo do cora^ao* Dé a Divina fujlkaprovocoi tyiolm* 
aí'gumas palavras r q as íágrymas tanda a feus donas ñas fagendas^ 
Ihedeyxavam articular > veyo o queinpiflamente Ihss ufm-po, Po­
pad re F rey Domingos a eniedcr, rém o idolo da honra v a m w n t i 
quea pobreza 0 arraftára a dege- adorado dos dd minha condî am 
neraf de quem ettu Porque fendd me cegouypafa que nampú^ejfe Oí 
WmFidalgo de claro nafei meto tilhas em t m wrada. op'mad f Q f 
dcra naquella €xecravei.bayxezaíi me dejxafje levar defle afeBddo 
a fim de füílencar os timbres da capricho. Rogólos Padre, jdqué 
qualidaderercurecida daopiniam J^m. dqm vos trome, Q^ femdu* 
do Mundo quiaado falta do Ipzb ^uUaparamelhoramentode minhd 
meDeo,& faisño, que vifif elmete mááy Ihe queyraei pedir me di 
COjpftkue as peflias d# diftfeí^ao*. gra$ay para qw me defengdne^ & 

10IO • Por^m Q ifyim* ^ i f c cmmendedai maldades em quemé 
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achafies,. Porque fuppofio o pejo Ihc, cjue chegado a tempode fol-

A O O i natural com ̂  mjj0 andava, me w -;'e de algumas obriga^ocns ^ ^ H , 
1Q>>8 desfaiymjempre de manejra^ que abracaría o de Religioío de boa lÓ^Sj 

nmcaji^ublicos os mem atrevu vontade. Approvou*IheoPadrc 
mentas; nempor tanto dejxdram a rdolu^am; mas porque as rc-
de fer gravemente culpareis nos pentinas trazem configo asfufi 
olhoy do Senhor , a quem nada Je pey tas deinconftantes, largando-
ejconde. Ihc huma boa eímola, lá^ou irao 

I 0 2 0 MuytofeenterneceoFrey Do- do feu cavallo , & dcyxmdo.o 
mingos com as difcretas razoens prefo fobre palavra de que breve-
do mal aconfelhado cavalheyro; mente o mandarla foltar,le dcfpe. 
& querendo lograr o arrependi- dio dellé. Correo á povoa^ao 
memo que moftrava, o exhortcu mais m i a b a , & dcpois de haver 
de novo, a que nam eflragaífe os deícaníado para poder proíeguif 
fóros da nobreza que tanto pre* libremente a íua derrota, concer-
zava, por caminhos ta m perdidos tou^fe com hum portador que Ihc 
& indecoroíos. Poique álem dos feguráram fielj pagando-lheo 
motivos que devia ponderar co* porte o remetteo com o cavallo a 
mo Gatholico, (Ihe dizia) pedia í tu dono , cníinando-lhe a parte 
tanibem fiíofofar como politico, em que oacbaria prefo, pelo fue-
que feus crimes o condennavam ceíío de que elle ihe daria cent?, 
a huiDa infamia mayor da que le ¡be pareceííe.Fez..íe em cffeyto 
abominava, vindo-fe algum dia a o que mandón, fem que o menfa-
(aber dos íeus latrocinios, detef* gcyi o viefiíe no cenbecirrerto da 
tados de todas as Refpublicas co- pe (loa, cu caufa da priíaojfalvan-
mo vicios de bayxa ío r t e , & vi l do!be o Padre com efta prudente 
condi^ao* Que devia reparar, camella o credito,a que ít n preo 
bufeava por aquelle infame rumo Religiofo prucedimento deve at-
o meímo de que fogia, & mais de tender. 

que o aborrecido ama va. Poismo Defembara^adodefte enredo 10^1 
íeudo a pobreza vileza, pelo me- ( que depois foube tivera bom 
nos naertiras^aó dos prudentes, fim, pelarefolufam do fakeadot 

. abominava elle íer tido em pouco que morreo Frade) caminhou pa-
por pobre, amando fer avallado ra Roma , onde o efperavam no-

# em muy to menos por ladra m, of- vos trabalhos; que chamavam 
ficio por todas as leys viliííimo. buns por outros para materia do 
Proteftou4he o íalteador de de y . feu merecimento , & crédito do 
xar de o f e r ^ feguir dalli adiante feu valor. Che gando á Curia íe 
diíFerente norte para conferyar- oceultoo em cafa do Cardeal 
fe em decente eftadoj feguranda- protedor da Ordemja quem pro-

poz 
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pot a pertcn^ao da Provincia 

j l í l ^ donde vmha mandado* Achou 
3̂8» no ^ar^ea' tam boaaceyta^am, 

que peíToalmente iha fez propot 
á íantídade de Paulo V , que de 
preíente reynava na Igreja de 
Déos. Porém como S, Sanndade 
o remeteíle de via ordinaria á 
Congrega^aó de Regulares, teve 
o Procurador Géral de Heípa* 
nha occafiaó de faber da c a u í a ^ 
avifar ao P4 Géral daíupplica em 
que Frey Domi rtgos allí anda va 
como Procurador da Provincia 
de Indias;Coma fe Ihe recardaffe 
o defpacho, veyo a lanzar mao 
detlc por ordetn do Padre Géral, 
& remccello a M i Ind.Pela eftra* 
vagancia do cftyilo, á Religiao 
odiofo/oy allí p u n i d o ^ lanzado 
da pcrten^artijá quilos Prelados 
ienam nega í iun , tomandooca* 
minho que devia levar. Vio-fe 
depois claramente; porque a Pro* 
vincia de Indias fe veyo pelo cem-
po adiante a conceder o governo 
particular que ímpetrava de Ro*» 
ma , pelos honeílos motivos em 
que íe fundava a peti^am 5 pollo 
que agora encontrada, pelos me-
vos nam ordinarios com quema» 
dáram a Frey Domingos adcfpa-
chaííe. Nam logo que o povo de 
Ifracl pedio alvoro^adamente a 
Déos Ihe concedeíTe Rcyjhe quifc 
S. Mageftidc diffcrirímas depois 
que o vio foflegado, entam orde-
nou a Samuel que fofle ungir a 
Saul,a quem ha vi a efcolhido para 
rcynar fobre aquella gcnte.Jufto; 

11. T o m . 

& conveniente he, queos Supe* * ñ ñ . 
rieres diífiram aos inferiores no " * 
que demandam arezoados ^ mas I $ | 8* 
nao logo que ofequerem defeo*. 
medidosj porque elevados (obre 
asíuas coíidi^oens nao queyracn 
mais,do que a íugey^am reveren* 
cemente deve ped i r ^ negociar. 

Reccbeo Frey Domingos bu* 1 
mildemente a penitencia que Ihe 
foy impoíla ^ confeíTando o erro 
de que nam havia íído author, 
mas hum mero executor do que 
a Provincia Ihe havia recomeá* 
dado* Arrependeu-íefacilmenre^ 
vendo que nao acertara o t i ro 
que fizera por cabera alheajSe íu* 
gcytou'fe de coraqam a toda a 
pena. Porém remendó os Prela* 
dos de Hefpanha, que os das ín* 
dias novamence o inquietaíTem 
com a intentada, & mal íuccédi* 
da perten^am 5 por evitarem de 
huma vez que défle ouvidos a fe* 
melhantes propoílas, arbitrara ni 
enviallo á Provincia de Poitugali 
julgádo, que como {ilho do Rey-
no a bramar ia d defter ro por favó r*; 
Arreditou a verdade da íua obe* 
diencia em naó por replica á or* 
dem> mas prompíamente os pés 
ao camínho } lem embargo de 
coniiderar-fe na Provincia eftra-
nho, & fóraftcyro, em razam dé 
namlehaver creado ¿ nem perfi-
Ihado nellaiEntrou no Convento 
de Lisboa para onde vinba aíina­
do por Conventual; Se ñas prí* 
meyras viftas fe deyxou admirar 
hum priEiuroío excmplar de Re<* 
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* ligioías virtudes. Era íua vida hu-

Ü D I l . ma j;rcyta icgHj que nao de(me' 
í ó j g » ^a ^um ponto da Obíervancia 

Regular, bem que paíTava álem 
dasmargens de feus preceytos co 
cdifiGati vas fuperet oga^oens. Ad* 
mifavam-íc os Fradcs de Lisboa 
de verem, que hum homem en-

* l ttadocm annos,gafto de eftudos, 
cortado de trabalhos, mares, &c 
clitms,íc nam contencafle de cor­
rer igualmente com os raais, mas 
que forcejafle cm adiantar íe as 
idades mais inrcyras r & forjas 
rnais robuftas. Junto com eftc 
procedimento íe Ihe divifou hu­
ma expedita habilidade para qua-
| ó Ihe cncomendavam,& íem re* 
íiílencia nenhuma paraqualquer 
oícupaqam por menos authori-
l̂ ada que tofle. 

j o 2 3 - Por eíle rcjpeyto Ihe encarre-
gou o Preladc) cuydafle do Culto 
Divino íervindo de Sacriftam. 

cío que apcytou como premio 
da devo^am, que ao Sacramento 
do Altar proftílava. Refplandecia 
a quetinha as Sagradas Imagcns 
no cftremado aceyo com que as 
tratava, o qual redundava cm to* 
do o Templo, para cujo adorno, 
& ornato empenhavaem mara-
vilhoías obras a fuá rara curioíi-
dade. Duráram por muy tos an­
uos naqueJIa cala as íuas manufa# 
duras, avatiadas por fingularm&í 
te artificio fas.Dizia'íe com mu ni^ 
mente , que oajwdavam oucras 
maons invifiveis • pois ícm faltar 
á C o m m u a i d a d e , nao (ó íatisfa* 

S E X T O 
zia as obtiga^oens ordinarias do -
íeu miniíleriOjmas íahiafrequcn-**nil 
Cemente com perfcyqoens muyto 15 
particulares , que demandavam 
mais tempo do que aos taes arte 
fadoslhcviam confignar.Porém 
que muyto Iho augmentafle o 
Scnhoridc foíTc cípccialmentccm 
feu adjutorio/e empregava a ma­
yor parte da noyte na guarda de 
íeu corpo facramemado, elevado 
na contempla(jam de tam aleo 
myfterio?Antes,& depois de Ma­
rinas ficava no Coro^ou na ígreja 
cm Ora^am, tam cfquecido de (¡ 
proprioique (uceedia tanger o fi. 
no á meya noyte, & rayar de ma-
nhaá a Aurora / fem íemhrar-fe 
de pagar ao fonno o tributo ufual 
dos v í v e n t e s , c o m o íe aó repru-
íonatural nao devéra peníam al. 
guma. Recrea va-fe alli com as ce* 
leftes coníola^oens de que o Se* 
nhor Ihe fazia largas mcrces, co-
nvo em remuneraqam do obíe-
quio de fe deívelar por íeu reípey-
to,depois de o haver férvido todo 
o dia canfando-íe na limpeza da 
Igreja, & alfayas dedicadas ao feu 
culto. Correípondia aos taes fa­
vores vingando'fe das imperfey-
^oens que exaniinava haver co* 
mettido entre dia,para condigni­
ficar-fe mais para novaSj&mayo' 
res merces. 

Confiderando nao fer naquel-1024 
las horas íentido dos Retigioíos, 
íe defangrava copiofamente com 
as periííimas diíciplinas, para que 
aliviado o eípirito do pezo do fan* 

8UC 



C A P I T U L O X X X I . 73 t 
gue voaílé a gozar altamente das que pelo menos nao deíarmaííe, * • 
Jel iciasjqnasopperafoesmétaes oqucelle havia principiado a en* ^ ^ ^ 1 
coíideravaintereííanNamficava tabolar com gloria de Déos , 8c i ó ^ t f 
defraudado do intentado fim; crédito da Provincia. Conforme 
porque em retorno demeyos tao a i l l o foy o P. Frey Domingos 
cuílofos, fe concedia o Senhor eleyto Prelado daquella Cafa no 
mais liberalmente á frui^aó de Capitulo Géral de 1616, & foyer 
feus affeduoíbs deícjos. Paravam primeyro de quantos o governá-
todososfeuS) em agradar única- ram com o titula de Prior. , 
mente á Divina Magcftadejdóde 
vinha aferem palavras, & obras C A P I T U L O X X X I I . 
tama juftado,qué nenhuma fe Ihe 
notava ocioía^ nem ouvia fuper* Procede 0 P* Frey Domingos 
flua. AmantiffimodofiIenciolhe tápieUdo comútmfubdi* 
nao pezava do ofticio mais, que . . / J 1 / 1 to* acaba antaweu» de tratar com leculares, aquem * ^ w wnuvjnw**, ,** . 

devia reíponder em ordem á fuá * vida no Collegio 
incumbencia» Poremdifpunha as deFigueyro, 
coufas de forma, que advertida­
mente o nao divertiííem de tam N t r o u o novo Príór tía fuá 1025 
íanto propoííto.Para melhor ob* X H Cafa com a deÍGoníola^ara 
viar todo o encontró caíual, pre- de faber, que eftava defpiovida 
parada logo de manhaa a officina do neceflíário pará a íuften^aó or-
fe recolhia pontualmente á celia, dinaria da Communidade. Po-
deyxando a limpeza da Igreja, & rem como foíTe grande a confiad-
Sacriftia para occaíioens eícufas ^a que tinha na Provincia de 
de todo o concurfo. Durou nefte Deos^ na fe de que tudo otiláis íe 
emprego alguns annos > com in* juntava aos que antepunham ñas 
teyra fatisfa^áo daCommunidá* fuasdiligécias GReynodos Ceos 
de. Vendo os Prelados, que o íeu a todas as temporalidades; tratou 
talento, 6c RcIigiam,ofaziam d i - de abrir caminho aos (ubditos co 
gno das primeyras oecupa^oens o exemplo, para que ao paffiique 
da Ordem; tratáram de aprovey^ andaíTem pela vida e{piritu5l, en¿ 
tar-fe da fuá capacidade. Come- contraíTem o íubfidio temporál 
^ava neí laoccaí tama fundar-feo d e q u e o S e n h o r í e nam defcuyda 
Convento de AveyrOj& acabava com os que cuydam delle. Efte 
de governállo o P. Frey Jofeph procedimento Ihe mereceo de 
de Jefus Maria como titulo de entrada humagroífa^ & nam ef-
VigariojCujo acertado procedi- perada efmola, comaqualpode 
mentó de manda va fuílituto, largamente fahir da afflii$am co 

I L T o m . Zzzz i j 
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* que lutava,& fazer íobradarnente ddcngawD que Ihe havia occafio-

A n o . a provjjam ^ pt'mCyYQ mn0t nado a moitedejcij cfpoío D . P e - ^ ^ l l , 
1638 Dall i por diaDCeforam caesa^ii dro de Medicis, filbo do Grao 

molas do^hemfeytoresjque ákra Duque de Floren;^. Fallando*, 
de fuftentar iiberalmente os Re¿ Ibe o Prior no ritco cm quetinha 
Hgioíos, pode coriiprar grande osFrades5veyodeliberaÍ5& devo. 
parce do íitio da fonda^am, que ta vontsde em q os mudi í le para 
íeu antcceffor haria lanzado na as íuas caías 5 & que aíTiñiííeni 
rúa de S^Páüb, jun to ao lugar de nellas^ em quanto nao féchaffeni 
Sá, onde hoje exifte o Convento, a clauíura em que trabaIhavam. 
Abr ióos álicerfes, lan^ou apri- PaíTou o Piior para ellas a Com. 
meyra pedra,^ levantou de lorte munidade em Mar^o de 1618̂  
í^parede:%que tudp indicava a.rí:. onde perfeverou por couía de 
dar na obra de mao conimua, a quatron annos com largos com. 
Déos com a do Prior. Quando tnodos, ficado por mor te da ineí. 
mais diligente na fabrica, Ihe lo- ma Senhora á Ordem, para nellas 
breveyo óütra t r íbufa^am^e que fe fundar hü ^1 ofteyro de Frey, 
N . Senhor ofalvou por ícmelha- ras,como em eífeyto fe executou, 
tes fios. Defde o tempo que os Zelava o P. Prior comfertorofo 
Réligiofos áfíiíliam na térra, v i - «fpirito, que os Religioíos corref. 
li-iam deempreftiino nas caras de pondeííem a tantas merces do 
Gil Homem da Colla , as quaes Ceo,em íerem pontualiffimps ñas 
come^aram a amea^ar huma obíerVancias domefticas. Gomo 
inevitavel ruinajCarecédo p Prior exercitava 4^ obra , o que reco­
de outras erb que podeííe accom*. mendava de palavra,era t ftrema. 
modallos. Encomendou o negó- da aoblemncia da Communi-
cioa Déos ; &S.Mageftade Ihe dade.Levou defte modo o trienio 
infpirou o mais opportuno meyo, ao fim com maravilhofa Regula^ 
para íahir daquella urgente ne- r i d a d e ^ p e r f e y f a ó de vida j na 
Geíüdade. Tocou o generólo co- qual os mayores, & mais antigos 
ra^am da Excellétiffima Senhora Conventos da Provincia nao ex. 
D . Brites de Lara & Meneíes, cediam aquella nova , 8c pequeña 
para que largafle ao Prior ofeu funda^arp. Querendo os Prela-
Palacio, onde podelTe accommo- dos, queproíeguiffe no governo 
dar os Frades em quanto nam t i - de outras Gafis, ataíhou íeus in-
veífemcala propria. temos com invencivel reíiftécia; 

IO26 Achava-íea (obredita Senhora allegando, Ihe faltsvam jáas for-
nefte tempo recolhida nóMof- âs para feguir as Comunidades, 
teyro das Dominicas de Jefas da em cujas obriga^oens o Prelado 
mefma Vi l l a , pelofentimentOj& devia fer indiípenfavelmente o 

|f primey-
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primieyro. \ f áleiído-lhe efta de. la Ca ía , poj^ate alli havía vivido A *||%^ 

0* reza para oqae rejeytava, nam em C o r t ^ l |Cidad#.maÍs4i í f t^*J? ^ 
165̂  P0^e va'er-lhe para o que ippeüt* ^ahido qu^ atiento as importati-i ^̂ 3̂  

era; • ^ P ^ m m m ^ Q Q V k S f m i ^ m s d Q ^ y m t i m Gonhecefidoi * 
cía 1 de foas cncfmas iazmí t s i I h t o Prelado s J^nd^áieido fina que 
jaegou a Convetitaaltdaíée. do 0 movimkwhñ deiitio^rum po* 
ColIegiodcFlgueyró ,c | rm^dj4i d^r^^r#feaiíüaí Japtoâ ppftQ 
&;para onde o chámav^QamQr q̂ e o Gotlv^pto de Lisboa reda­
do re ti ro^fol ida m.? Neftes ter* aiava de lbe tirareina riíjuem o en¿ 
mos j ceve de vokar pai^oGon* chiá deexempfos,^: viríüdes.En* 
vento de Lisboa,, onde aObedi* t r ido no Convento de Figueyrói 
encía o repoz com o finv deqme preguntón ao Pt Brey Manoel de 
fuá vida dé0e alma á crea^aó das S. Joam Bautifta quei fervia de 
novas piantas,qüe alli fe cultivam Porteyro r onde ficavao Cimite» 
para florecerem ,1 & frutificarem rio dos Religioíos^poisI antes de.o 
naReligiam. fezér a eHes tkha de o?^ifitar» 

t027 ^ f f i ^ 0 lpraticoü com diéla- Dizendo4hie^ que íe enterravam 
meSj& ac^oens de homeíp íanto, até alli nailgreja velha^ aGreíceñ* 
que reconheceo o Provincial deC tou t Pois ek ferej ofrimeym, qué 
frutara o feu intento. Pórém GO- fifdtarimna Igreja. nova* Sor-
mo delle puxáííe comfbífa , 8c rioíe o Portey ro pela , ver tanto 
quaíi violencia o affior do retiro^ dos principios, que na6;tinha de 
& abftraf amjpaííados alguns an^ piaredes mais de huma vara de al> 
nos reinftou com o P. Provincial tura» Porem o eífeyto compro* 
Frey André da» Annuncia^ani, vou a verdade do (ervo de Deosj 
quizeíTe iiiudallo para o Collegio porque as obras corrérsm de ma-
de FigueyrG, por fer htima das neyraaque fóy o primeyrodefunj» 
Caías mais íblitarias da Provin- to que alli enterráram. Vendo.íé 
ciaj já queos feus achaques o im- naquelle ííifpirado domicilio, co* 
pediam da Conventualidade de mofeacome^ára denovo,ofde-
Buííáco, fundado de proxiíüo pa- nou (üa vida na fórrna feguinte* 
ra deíaíbgo, &eonfoIa9am de fe* Recolbia^fe a defcaíar á meya 1028 
melhantes efpiritos.Reparando o noytej & (em embargo dos exceíi 
P. Provincial em que era Caía fivosinvernos da térra, madruga^ 
defabrida para a íua idade, efeu- va pelas tres horas da manliaS» 
zava-iede diíferir41ie á peti^am, Defcia logo ao Clauftro, onde 
Mas poftrando-fe o venerando gañava até ás quatro em vificat* 
velho a leus pés, Ihe rogou com com agua benta as fepulturas dos 
menos vozes que íentimentosj rilorcos* Reeomendava4hes,que 
quizeffe deixallo morrer na quel- da íaa pane vifitailem aos.bema-

veneu* 

http://fitailem
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j* vcnturadós vivos cjuando com 

i l u Q » e||es (c vií|eni ria tCitgí ¿os viven-

1638;; tesj & que diíTeílem aos Santos 
Anjos,q o vieffem balear quando 
para lá partiflfc, pon eternamente 
os deíqava aebmpanhar? como 
particular amigo fcu.Gaftavadas 
quatro até as cinco na Igrcja em 
Ora^am Mental / aqual íubiaa 
continuar com a Communidade 
no C o r o i t é as feisj períevetando 
allí quaíi até as íectejOccüpado ñas 
reza das Horas Canónicas. Re-
colhia-fe até as oyro 6¿ meya na 
Aula dos Eftudantes , cmrazam 
de haver alli hum paynel do Me* 
nitvo Déos, imagem de íua eípe-
cía! aiíey^am. Apoflilbva delle 
impoifantiírimas liqoens para 
melhor o receber em íua alma ía^ 
cramentíido , & offereccllo ao 
Eterno Pay pelos peccados do 
Mondo no incruento íacrificio 
da Miíla, que logo bayxava a ce­
lebrar com toda a íolcnnidadc da 
devo^am. Subia dcpois da Mifla 
ao Coro? onde fe der inbaaté as 
onze , regalando-.fe com tcrniííi^ 
mes, & gratulatorios aíFed:os da 
merce recebida, com oSenhor q 
levava no peyto. Seguia daqui a 
Communidade na raefa , recrea-
^amy & filencio, até que as duas 
horas acodia a Veíperas. Acaba* 
das ellas tornava a repetirá vifita 
das (epulturas j gaflando nefte pie* 
doío funeral até as quatro. Com-
padecia-íé íobre maneyra das 
bemditas almas; & ardia na cari-
dade de aliviallas do Purgatorio 

S E X T O . 
com quancos íufFíagios cabiam -
na esfera daíua pijflima comi(e'**flll 

ra<*am- N í ü m 
Entrava as quatro no C o r o ^ 1 

dava huma hora, com cuera da l o ^ 9 
Communidade, ao exercicio da 
Gra^am Mental. Ccflava della, 
mas nam a interrompia coma 
Graqam Vocal das Completas^ 
porque íegundo a noffa Seráfica 
Doutora enfina, nao íe pode dat 
peifeyta Ora^am Vocal, ícm o 
coníorcio da Mental. Tambcm o 
períuade a razam j porque deve 
ponderar o cntendimento o que 
profere a lingoa, para que a locu-
^amíeja humana , & a Ora^ani 
attenta, devota , perfeyta, qual 
devemos íuppor a defte ícrvo de 
Déos. Tornava no fim de Com« 
plctas a pof-íe cm Ora^aó ; perfe-
verando nellaem quanto os Col-
legíaes íc recolhiam a feuseftu-
dos,& depois das nove voltavam 
a Matinas. Acompanhava-os de* 
pois dellas á refey^am corporal! 
que nam cbflante a fuá idacle, vSc 
debilidade, era (empre de jejum. 
Feyta a colla^am caminhava para 
a Igreja, onde prefliftia de joelhos 
até á meya noy te. Defte admira* 
vel modo de vida fe colhe por 
boas copras, que diminuidas as 
do í o n n o , 6c alguns^adós menos 
eípifituaes que os queimediata--
mente olham a Déos, em prega va 
efte íervo (eu com o Senhor de¿ 
zoyto horas cada dia,muytas para 
a tibeza & negligencia humana^ 
^ poucas para as que dcíejava 

gaftar 
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gaftar com a Mageftade Divina* fem mais abrigo que o de hum 

• Pafmavaó os Frades nevos, cjuaes 
8 eram os Artiftas daquelle Colle* 

gio, de veretn a hum velho acha* 
cofo continuamente de joelhos 
no Córojou na Igrejaj& lao imo* 
vel como íe fora algumaeftatua 
aIheya defentidosí& íentimentos 
vitacs*Perruadiam-íe,queoíuñe* 
tavam forjas fobrenaturaes em 
tanto trabalho; & defcnganados 
de que nam podiam competir co 
taes valentias^defafiavam-íe huns 
a outros á imita^am dos fervoro-
fos pafTos, que o Santo Velho da* 
va no caminho da perfey ̂ ao, fetn 
desfaleGer,nem caníar. 

103 

Habito velho ^ quiz reparallo de 
algum veíluario interior) pata 1658 
quepodcflc reííñir melhor ás in* 
clemencias dos invernos > cxce* 
dentes naquelle Collcgio aos de 
outras Cíiías. Avilouaoofficial, 
que Ihe talhaífe hum gibam,^ da 
íua paTtelhe mandadc em Obe­
diencia que o veftilíe, para fe 
aga^alhaído frió* Foy tal a ded 
conlila^am dobcm velho ou v in ­
do efta faWavel knten^a , que 
tornaíJo merlino recorreo com 
hum iWoíolavel prantoao Pi ior* 
Pedioihehumildemente^uizcf* , 
íerevpgar-lhe o preceyto , pois 

O Achou-fedefta maneyra com^Jiafí í haviacaufa para abfolvello 
oytentaannosjmas tam renafeido da de ínudez^e que ufára deíde a 
em aufteridades, & renovado em fuá profiílam» Que fe a rr ocidade 
penitenciaSjqae parecía reprodu-
zido na primeyra idade. Efqueci-
do dos achaques que o molefta* 
vam^Sc opprimiam, nam dava lu ­
gar a que a prudente atten^am 

, dos Prelados podeffe modificar* 
Iheafeveridade deque uíavaco-
figo* Jamáis admittiodiípenfa-
^aó alguma das difciplinas, abfti-
nencias, & Regularidades dos 
niais* Nunca variou da túnica de 
lasque veftia á rai7. da carnejpof* 
toque ñas Indias fizeííe, como 
íempre coflumava, por entre os 
calores da América jornada a pé . 
Antes de ordinalio acreícentava 
a efte outros cilicios,paraque Ihe 
tornafíem aquelle mais afpero, 5c 
fenlivel. Compadecido o Prior de 
ver a hum homem de tantos ábts9 

o nam inquietara com femel bali­
tes meyos de lifongear aocorpo, 
& confer var o individuo,nam ha* 
via razam para que no ultimo 
quartel Ihe pagaííeaquelle tr ibu­
t o , inventado do amor proprio 
para fe eximir do rigor. Que foa 
vida nam podía fer muy ta, nc m 
tam pouconeceíTat ia no Mundo; 
& que íe a naturefa fe deícuydava 
de vertir aos troncos < parecía a-
Iheyode toda a naturálidade cu­
brir a hü cepoj de quem ja a Pri­
mavera fe nam lembrava > 5c o 
mefmo Invernó fe eíquecia* 

Fallou-Ihe com tatito defeti-
gano, que arrependido o Prelado 
de occaíionar-lhe aquelk pezar, 
teve de revogar a ordem, & ali* 
viallo do íufto era que o pofera, 

para 
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- para que livfetnente continuafle 

" ^ • n o í c u coftumc. Poftoquclua vi* 
1638. da houveffc fido hum continua­

do cxercicio de paciencia, quiz 
N . Scnhor, que no fim dclla foflc 
o remate da íua corea huma 
Cruz de mayor pezo, & valor* 
Sobre huma tam canfada vclhicc^ 
que por fi mefma he huma do-
en^a habitual, Ihe cñvicu outras, 
eapazes deíaciarem o animo mais 
íequiofo de padecer.Poique álem 
de huma penoía rotura, óc duros 
accidentes de pedia que de annos 
foíFria5lhc mandouhuma impor­
tuna a í t h m a , de cuja violencia 
íe Ihc partía o peytoj mas nam o 
cora^am, íempre na conforniida-
decom a voncade do Scnhor ¡j> 
teyro. Comandar nefleeftado, 
ordenou hum curiólo ícpulchro 
de Endoen(;3S',mas naó Ihe fican* 
do a feu gcyto, & arte, lidava em 
emmendar-lhe a traqa, Dííle-lhe 
o Sacrifl:am,qae o dcyxaíTe paflar 
aquclle anno5 & no (eguinte o 
reformaria á íua vontade. Reí-
pondeu-lhe com a írevera^a6,que 
janeííe tempoeílaria debayxoda 
térra, como em effeyto fuccedeo. 
Foy profeguindo com maravi* 
Ihofa refigna^am na vontade de 
íeu Authpr o trabalho de íua pe* 
nofa vida, até que oyco di as antes 
da morte Ihc fizeram hum myfte-
rioío avíío, de que fe Ihe apropin* 
quava a hora.Hilando rogando a 
Déos Ihe conccdcfle o dom da 
períeveran<¿a final, Ihe deram in* 
vifiyelmente na tefta humas pan* 

cadas,que repetidas por tres yezes A 
o tiráram de íer imagina^am, ou ^Rtl» 
fantazia, & opoíeram na cciteza ig^o 
de íer avifo para íe prevenir para a 
morte* 

Chamou logo ao Padre Ley* | 0 . a 
torFrey Miguel do Eípirito San-
to , natural de Artnamar, Retí, 
gioío de grandes letras, & mayo*, 
res virtudes, íeu Confeflbr j & re. 
comcndou-lhe, dcícccupafle as 
horas vagas do cxercicio da Ley. 
tura; porqtinha de fazer com elle 
huma géral, & ultima conhflam 
de íuadeprada vida. Affim oftz 
com grande dor íua , & notavel 
compun^am do Confcflor. Par» 
tindo no dia íeguinte para Goim-
bra o P.Prior Frey Miguel da Ma­
dre de D é o s , foy deípedir^fe do 
fanto velho; &c elle o fez com tan­
tas veras de que era para íemprc, 
que reparando o Prelado na cer* 
teza com que o fegurava de nant 
íe tornarem a ver mais, o íatisfez 
dizendo: Nao duVtde ZV. (Pé 
ioqm Ihe digOy Uneme a fuá bencao, 
& encomendenie a (Déos, quéjame 
nao achara yiVo quando tornar*Qox* 
refpondcu fielmente o fueccílb ao 
vaticinio. Hitando íem frió, nem 
febre, pedio, Ihe adminiftraflem 
os Sacramentos • & pela fraqueza 
em que já fe achava, os recebeo 
íentado na cama com as maons 
levantadas ao Ceo. Levou o da 
Extremaun^ao, ponando-feeni 
todas as ceremonias, como quem 
para nenhuma Ihe faltava juizo. 
Prcgutou-lhe no fim o P.Suprior 

Frey 

/ 
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Frey Louren^oda Afcenfam , (e devoto Crucifixo, queeoftuma. A N 

jflÜ' quería Ihe ficaffe aíTiftindo a C6* va trazer ao peyto, da parte a que ^ 1 
j^Smunidade, ou que foíTem alguns cftava virado 5 5c lanzando maó l 6 ^ o 

Religioíos á Oraf ao, a que o fino deüe hum pouco antes de efpirar* 
os cftava chamando. Refpond<m aviíbu ao enfermeyro, que fizeflc 
com fervoróla viveza: f̂ am f̂e d final I Gbmmunidade para deí* 
Commmidade, & hafla que fi. pedir-fe dellaXogo que a vio pre* 
quem comigo dous, OH tres. Todos lente , olhando com alegre fem-
(replicouoP. Suprior) fad pou- blante para cada huro dos R e l ú 
eos para efta hora. Mas que confe* giofos, & inclinando devotamen-
Iho nos deyxa y.R»para que acer* te a cábela ao Scnhor que tinha 

' temos a vencer as dífficuldades del* ñas fuas, entrcgouo efpirito ñas 
la ? Que fejao muyto amigos (ref- maóns do Creador,aos 17.de De* 
pondeu o enfermo) dos aBos com» zembro de 1Ó38* En toando o 
munsy^ff que por nenhuma occa- Preíídente no mefmo ponto o 
fam os déyxem, pois nelles ham de Subvenite > k ouvio em toda a 
achara Déos com muy ta confola. Vi l l a , que no Convento le canta* 
$am de fuas almas. Porque eferito va com tam dcíufada melodia, 
eftd¡ que onde fe acharem dous, ou como íe alguns Anjos houveram 
tres congregados em nome do JV- bayxado do Ceo a celebrar allí 
nhor, no mejo delles affiftird S. alguma fefta* Poderia fer repofta 
Adageftade, como quem os ampa* dos muy tos recados que todos os 
ra, patrocina) Q f defende, para días Ihes manda va pelas almas 

< nam cahirem ñas tentacoens, & * dos fiéis defuntos, paraaue nefta 
faítarem os laps, que enredam aos hora o vieílem acompannar, fe* 
que voluntariamente vagueam da gundodeyxamos dito. Pelóme* 
Communidade^ Qf fuas obriga* nos,a muy ta gente que concor reo 
¡¡oenSé a porta do Convento a defeilgá* 

5 5 Picando com elle o enfermey- nar*fe do que paffava, fabendo da 
^ ro,5c mais tres Religiofos, ouvin- morte do fervo de Déos aíTcntou, 

dotocar ás Ave Marias fcincor- que pelos mcredmentos de fuá 
poroú na cama com as maons le- fantidade haviam defeido os A n -
vantadas, & difle para os aflifteri- jos a folennizar aventura do íeii 
tQsiRe^emos d Santijftma Trinda- felice tranfito. Dealgutis papéis, 

" desque por intercejjam da l/irgem que por morte íe Ihe achárameí-
nos fahe a todos. Acabada a Ora- criios de maro propria, nos quaes 
^amentrou no artigo da mort^, dizia, que o feu Menino Jefus t i . 
comofoíTego , & quieta^amde nhadeofalvarf&da preíomp^áo 
quem nam temia o conflido. Ha- em que os dey xou de que a (Tira 
ViSdito, Ihe pendurallem hum ll iohaviarevelado,ícperíuadira5 

I I . T o m . Aaaaa tam. 
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A tambem os Religiofos, que o V , raftados de vontadeSjappetitcSj&r 
A u n » dcfQcopaífáradamilitaceáIgreja máos defcjos.Porém de fuas re la -Ann, í 
1638 triunfante a vello, amallo, & ado- xa^oens o reformou, & recupe. Q 

rallo eternamente. rou a grada para exemplar de ju£ 3̂  ¡í 
tos,& conlbla^amde pcccadorcs. 

C A P I T U L O X X X I I I . Nafceo o P. Frey Manocl da 
Apreíentaíam no Lugar de Fer, 

Inquietos principios do P. Frey «am loannes, Aldea do termo dj* 
Manoel da Jprefmafao, ^idade da Guarda de Luis Car. 

. v r / r 1 J * valhor& Luiza Malcarenbasjno, 
ate fojfegar em nga bredearrbos oslados, &conio 

Ordem. tal obrigado a feguir a virtude, 
em queTull io confiderava a ver, 

IO24 T \ Reza-fe a gra^a de reformar dadcyra honra, & nobreza. En, 
1 a naturefa,& reftaurar com o trou no Mundo cem oinfauftq 
poder de feu bra^o o que ajudada prefagio de matricida; porque 
da fragilidade relaxa a malicia, mál lofFiido Ñ e r o nam quiz dar 
Por efte , entre outros motivos, hum paíTo na vida , ícm dcll^ 
peemittio íeu Author a queda do tyranamcnte privar^ qutm btni , 
primeyro homem, para que onde gn ame nte I h a có mu ni cara. Mor. 
abandou o delito fuperabundaíle taina máy de parto > & falto íeu 
o reparo, como enfina o Doutor pay áo vinculo conjugal, recufou 
das gentes. Gom a mefma per- íeg.undas vodas, ja poratten^anx. 
iríiffao deyxou correr a Saulo em as primeyras, já por afTey^am dqt 
dcíátinosjá Magdalena em efean. filho,& já por amor de Déos* 
dalos,a Dimas cm roubos,a Gui- Ordenou-íe de Sacerdote con. TOJj 
iherme de Aquitaniaeminíultos, fagrando aoSenhor acotineneia, 
a Gi l de Portugal em maleficios; que exemplarmente obfervou co 
Sí por nam fahirraos de caía a Religiofo crédito do HaLito Cle-
André de Floreaba em deímati- r ica i Prevendo, que filho de naf-
cHos,a Franco de Sena em viciosa ci mento tam funeftp demanda va, 
& em peccados a outros muy tos eípecial cuydadoem foa crea^ao, 
que hoje veneramos nos altares, canfou a vigilancia, & empenhou, 
para efperan^a de fraeps, & con- a diligencia em que f o í í e confor-
fianza de pechadores.: Deyxou me ao amor, & temor que delle 
Déos correr em a fuá primeyra tinha. Apenas o defenfayxáraiTi 
idade ao íugeyto de que agora das mantilhas lan^ou as ma.ons. 
tratamos por aquelles caminho^ de fóra com tal braveza, & fero-

Proverh S116 ^a'aniarn totalmente ignora* cidade, como fe defpira em def^ 
j . ip. ' ^a haadolíceficiados homens,ari tadoLeam as a^di^oet^ de bu^ 
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mirto. Efitrou ñas cfcolas para 

íflO* deíprefo dos mayorcs^flagclo dos 

¿iSt 'guaes' e',caníia'0 i & aíoute dos 
r * 'pequeños* Mulciplicava-lhe o 

Mcrtre documcncosj o pay cafti* 
gos; & exaíperado deftes^ eníur* 
dccia as vozcs daquelleSé Conver* 
ce-íc no paladar ertragado o do­
ce em azedo^ & croca-fc noani-
ni o mal incencionado,o remedio 
cm precipicio. Humdia , quefo-
breaidade íedemaíiou emcerta 
traveflura, o caftigou o pay íem a 
piedade que eíle titulo pcdia¿ ju l -
gando, íenaó ajullava com hum 
delito deímarcado íenam huai 
caftigo deímedidoj& cjue era for* 

paílar apena das leys dacle-
mencia, íendo a culpa impia* 
mente tranígreflbra da razam. 
Impaciente da paternal authori" 
dadequeo refreava^ determinou 
au(entar-(e do íeu poder, & do* 
minio. Sem mais confelho que o 
de mayor liberdade fagio para 
Caílella ^ onde fe entendía livre 
de coda a juriícli^am. Sabendo, 
que cíludavam em Salamanca al* 
guns Portuguezes conhecidos fe-
us, tomou o caminho daquclla 
Univerfidade , com tcn^am de 
íe accommodar no férvido de 
qualquer dellesj parecendo-lhe a 
livre fervidam mais íuave,quea 
íugey^ao natural, pueril ignoran*, 
ciaem que aam foy unico,nem o 
primeyro, 

10}6 Ao entrar da Gidade^ bayrro 
de S* Lázaro, encontroa antes da 
pontca.hunsmo^os da térra ju* 

I L T o m . 
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gando o arojSc decido da curioíi- A n r , 
dade parou a vellos.Era deftro(& 
taful de ícmelhantes divercimen* I Ó j B * 
tosi&c achando, que hum dos ju* 
gadores nao puxára berndebum 
cabe , Ihe íegundou com outro, 
motejándolo de fraco jugador, 
6c homem fem arte^ He notavcli 
&nocado> que ouvindo^fenos 
vulgares daquella Na^am varias 
Imguas com reí peyco* íe nao ou ve 
a Portugueza do meímo modo, 
ou por ancipatiaj ou por heran^a* 
Perccbendo a voz do Portuguez 
eomc^áraó os cópeddores a arre« 
n)edaIio,menos ao natura!, que 
ao jocozo, Deícoí lumado Ma-
noel Mafcarenbas a foffrer galán» 
carias, lan^ou-fe a elles,¿k fratoti*| 
os de forma, que foy prccifp Iheá 
acodiíTem outros* Carregaram-
no tantos^que vendo*íc defarma*! 
do , & opprimido da mulddam, 
recorreo como David com o Fe* 
lifte as pedras 5 &c levou-os com 
tal furia pela ponte dentro, que o 
ruido convocou mais gente da 
Cidade.Sahioaelle hum homemt 
com os bracos aberrost íamandoí 
í P ^ amigo Tortugite^, que tambem 
o /ou, Ceííou da colera, &c foy^ís 
com elle para íua cala* Logo que 
os payzanos ouviram asgentile* 
zasque havia obrado na penden-
cia/oram buícallo, & convidallo 
para (ua companhia • & conheci-
do de alguns naturaesj Ihe affifti* 
ram com as defpezas» Como o 
arrojo íeja eftimado da inconíí-
deía^ara , deívanecido Manoef , 

Aaaaaij Maíc¿« 
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Maícarcnhas com os applaufos 
dabrigapaffada, ctn alguns rae-

l ó j S g Z e s que aflííliq cm Salamanca 
fez por íuftetuar cfta fania com 
vaidpía oftenca^am do valor, & 
prodigiofas forjas deqoea nacu* 
reza paímoíamente o dotára,van» 
gloriando-fe de que o reípcytaf* 
ffm pGralentado,&: valentc. 

perlificado &u paydoino tu 
vp,S¿ termo da íua fuga,fe foy por 
elle a Salamanca,temeroío de que 
déífe em abíurdos mayores, que 
as eftravagancias em que até allí 
íe haviahecneiado. Procurou re-
duzillo a cafa com brandura, pre­
venido de qiie íc moderaría por 
brmiSc precipitaria por mal. Re-
fQilo na patria 1 §c obrigado mais 
do refpcyto,que do genio/e lcti^ 
br^ya de ve&em quando dos ef-
tiüdos, & naoefquecia naneados 
defarranjos, que o prudente pay 
diífimulava., por cvitar-lhe íegun*. 
da occaíiaó cm que jáadp l to ihe 
foffe aredu^am ¿uvidoía , & a 
ruina certa. Ghegádo aos dezoy-
tpannos^ 3$ nam Ihe cabendo q 
cora^am no peytp, nem o corpo 
em cafardefcnganou áp pay, que 
o pozeíle no caminho das armas 
para onde o guiavam o pundo­
nor , & o deftino. Antevendo o 
bom Sacerdote os perigos que 
por cfta via bul cava , receou que 
atrevidamente yalerpío , vendo-
íe com liberdades de foldado íe 
arrojaíTe a todo o riíco corporal, 
6c lobre os raais que Ihe temía 
aos dá confcicncia, & alma. Neí* 

SEXTO 5 
tes termos, concertou-fc coellei 
que o mandaría para a UnivcríU 
dadcdcCoimbra, onde Ihcaflií^ 
tiria cerno bom pay, para que fe. 
guifleas letrasj as quaespoderia 
renunciar a todo o tempo & paf-
far-fe de Mcrcuiío a Marte,quau<l 
do nos campos defte íentiflemar 
y ores frutos,que ñas aulas daqucU 
le. Vendolhe (¡cava íempreno 
alvedrio a cley^am que fizera, 
aceytou o partido, & partió para 
Coimbra.Enirou naCidadecom 
mais íentidp ñas cícolas dceígri-
ma, que nos géracs das feienciasj 
dóde mais oceupadoem manear 
folhas de cípadas que de livros, 
cobrou mayor fama de valcnte, 
que de eftudante, pela qual íc fess 
entre os condifcipulos eílimado 
de muy tos, de temido de todos. 

Conram^fe das íuas forjas. 1 
monílruofidades,que nam tendo 
os olhos por teftemunhas perdem 
o crédito, deíobrigam cja rela^ 
^am a quem as nam preíenciou, 
Nam íe diz menos da agilidade 
de pés, & maons,com que admi> 
rava em ligeirez3s,& habilidades. 
Por aquella mais parecía paíLro 
quevoava do que homem quQ 
corría ; por cfta mais pareeia n k 
graman tic o de oíBcio que ciiun 
dante de profiílam. Cprreípon^ 
^íalhe ao esforzó corporal o valor 
doanimo^mas nao o verdadeyro, 
regulado pela razamj porque pat 
íavalem ella as noytes qqe devéra, 
empregar na banca,pelas eíquinas 
das rúas, traYéfla$,6c bccos3 arma* 
~ ^ • ~ ' r do 

038 
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do brígas , buícando pendcrt-

| í 1 ^ c i a s , amotinandu a Cidade 
. ^ 8 com ruidos feyti^os & eftfonda* 

fos. SuftcntQU nam poitóas vezes 
ranchos inteyros fern fazer pé 
^traz, obrigando aos contrarios a 
perder térra. Choviam fobre élle 
os tiros, & ficava illefo, porcjufe 
dáterminava Déos ferillo da íua 
rnao. T inha t a l e f t r c l l a^uena í i i 
Ihc impediaó os influxos cíe Mar­
te as influencias de Mercurio. Di* 
vizavamfcr Ihe por entre as trevas 
de tantas ignorancias luzes de 
juizo,cfe rayos de difeurío^ & pof-
to que os paffatempos Ihe leva-
vam as horas, íuílrava nos aétos, 
por fuprirem na fuá comprehen-
faro as poucas pormuytas* Goza* 
^a de huma tam natural ^cun-
dia,(& prompta^Rethorica, q«e 
attrahidos de fuas praticas le va va 
íuavemente os que o con ver fa-
vam ao que quería delles.Nam já 
os inquietos,mas ainda os fizudos 
goftavam de o tratar pelo ouviri 
& pelo rnefmo fim íuccedia, en^ 
trarem tambem os Medres na 
clafe dos coiidifcipulos. 

10^9 De genio, & engenho accom-
rnodado para tudo5fingia as vozes 
dos animaes, Se paíTanos com tal 
naturalidade, que fuñado aos o-
Ikos enganavaos ouvidos. Inven­
tando de repente toantes, con-
fijates fecíprayava em poemas de 
veríbs tam medidos, ajuftados 
na eajencia, que os di (Jantes dos 
ntmos,& metros da Ar t e , o ava# 
liavao infigne na Poeíía. COÍD a 
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íiiefma ponta de lingua, 8c prom- yi n rt 
pti(iao,referia novelas,^ cpoiava • 
hiftoriasde varias, & entreteni- í6 >J 
das invedivas; que íeguidas com 
energia, Se coherencia largos ef. 
pa^os, íuípendiao como verda-
deyras aos melmos que as conhe* 
ciamfabuloíaSéTocava osinftru-
mentos rrluíícos comadeftreza, 
que por fuas votts fe recordavam 
huns da melodia de Anf iam,cu-
tros da lira de Orfeo.Em fim,ape-
ñas houve parte boa de que a na-» 
tureza o nam dotaíTe y & nao de« 
fordenaíle a íua rnalicia em effey-
tosáprepr ia confcieqcia petn'u 
ciofos, & efcandalofos ao proxi^ 
mo. Influido neftas,&outras ar­
tes, erquecido de Déos, & do ou* 
tro Mando^oll i tuid praticamete 
nefte toda a fu a bema ventura nza* 
paflíando a vida em deley teŝ  & o 
tempo em deíenvolturas, que o 
faziam reo de íuplicios eternos. 
Hir-lhe á itiam era kiimiíade,ack 
vertillo, ou aconíelhallo impertí* 
nenciajdpnde vinba a fugir de to-
doofermaó, & pratica5emque$ 
doutrina podeíTe fallar com elle, 
nam já em particular, mas ainda 
em commum.Defte modo odey* 
xou Déos curfar algum annos 
aquella Univerfidade^ ate que 
can fado das me (mas delicias que> 
amava Ihe vieííem a aborrecer, 8c 
abertos os olhos da razam para 
ver a cegueyra que do Ceo o del-
viava vretrocedeíTe do Caminho 
que alegremente Q kvava para o 
In£erüo, 

C A P I -
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* fe os goftos foíTem menos, foíTe 

i ^ o C A P I T U L O X X X I V . mayorafeguran^a de namper.Ann, 
l u j o délos todos para fenapre. Porque l ó í g 

Defemana~fe Frey MameUt a mifericordia de Déos que até 
r J J c¿> x j alli o elperára para a emmenda 
¡Hasvaydades* & procede , v L \ \ „ ^ „ „ > 

J J ' r7 . vina adelemparalloparaaruina 
naReltgtamcomadme feáefperanam correípondcíre o 

raveis exemplos. arrependinaento. Neftes melan* 
cólicos termos íc lhe figuravatn 

/ ^ V Ue muyto nam real?ana tamoutros os defatinos paffados, 
esfera das cores áv i f t ado cjue as deñrezas Ihe pareciam le. 

preto o branco, em compara^am viandades > temeridades as valen, 
da fealdade a fermoíura , 8c na tiafij& asbizarrias loucuras.Coni 
prefen^a das trevas a luz. Temos tt iftado na forma que S. Paulo 
viftoaFreyManoel em fuas ar- quería aos de Gotinto para a-peU.Cor 
tes,5: máos coftumes feyo j teñe- nitencia, como pendeíeainda da5, 7 
broíb,& denegridojdigamos ?go* ultima redea do k u temor, que a 
i«a quanto o fermoftou a grada Sabidoria de Dees conierva ñas 
com os albores, & lozes das vir. maons dos peccadores para nam 
tudes. Quandode fi andava mais íedeípenharem detodojdetcrmii 
alheyo, menos kmbrado de fuá nou dar huma volta inteyra aos 
alma, do fim para que fora crea* brutaes appetites de fuá vida irra-
do5&efqu€cido)odi(pozoCrea- cionah Quiz dar-lhe principio 
dor , para que refl<:>xo íbbreíua por huma géral confiffam, & ne¿ 
propria figura íe viíle, & conhe- gou-íe primeyro a todo ocomer* 
ctíTe. Benigna, & íuavemente o ció,5r trato humano, a refpeyto 
foy o Senhor levando pelos me- de que prevenido de hü diligéte 
yos naturaes, infundindo-lhe em exame,Ihe nam ficaífeda (ua par-
íuas alegrías huma trifteza, que o te cotidi^aóalgumajpara que nao 
dilíaboreou das do^uras quean- fofleboa. 
teseftimava. Foy cahindo com Entrou no Collegio da Com- IO^J 
efte pezo em fi,^ na razam, com panhia da mefma Cidade, & pof-
defejps vivos de levantar-íé das trado aos pés dehumRel ig io íb 
quedas antecedentes,Come^ou a repetio as paíTadas em huma con-
ponderar,que fe nos deleytes mu- fiífam, no pe jo confuía, na dor 
danos nao achava jáopr imeyro lentida,noprofítorefGluta,na{uíl 
acucar, mal podia efperar mel da tancia clara,n.as circunftancias di-
ira de D é o s , que já come^ava a í l in ta ; requiíitos que do afto fa-
temer. Qae melhor íeria (dizia ciamental lepodiam querer , & 
configo ) bufear huma vida onde pedir. Ouvio.o o Confeíror com 

pacien-

1^ 
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. paciencia (importante, &louva- mais coforme áfua delibera^aó, 4 

| nn» v^l virtude para que os penitentes de parecer do mefeo Padre 0 ^ ^ * 
íe anmicmácon{ií íam,j& notan- emprendeo. Governava o n o f f o l ÓjS 

B d o o a b i í m o d e c u ! p a s e m q u e a n « Collegio de Coimbra o Frey 
dava íumergido , a dirpofi^am Antonio do Santiflimo Sacra» 
que moftrava para a enimenda,& mentó , feu prirocyro Prelado, 8c 
a diferi^am com que Ihe dava Fandador;& praticando.lheMa* 
parte de tudo, afeou-lhe a mate* noel Mafcarenhas a íua perten-
ria , & agradeceu^he a fórma» (am,lhedeclarouos motivos, Se 
G o m o á l e m de íabio foffe pru- caulas de querer abracar noíía 
dente, alcan^ou do eftragadó da Reforma. 
vida a preverfidade do natural; 6c Goftava o P. Vigario Frcy 104^ 
temendo,que fóííecomo no lapfo Antonio de íugeytos defengana-
ineauto^ na reincidécia fácil, poz* dos,&: robuftos,que podcíícm le* 
Ihe diante , que vencer huma na- varos rigores de que elleufavai 
tureía de fi mal inclinada, & ha- legundo ero varios lugares temos 
bituada, podo que a gra^a fofTe repetido. Vendo pois ao perten* 
poí l ivel , nao Ihe era ordinario, dente da fuá feyeam, cobrou*lhe 
menos que indílpenfavelmcnteíe ó amor, que naturalmente induz 
Ihe negaífe a occafiao do vomito, aíemelhan^a. N a m Ihe faciiitou 
a que fe tornava pelo máo coftui com tudo o defpacho, affim pelo 
me. Poisquefarey Padre,lhe re- invariavel ufo daquelies princi* 
plicou o penitente, para íegurar- pios, quefiavam das demoras os 
me de mim proprio, pois defeon- creditosdas voca9oens,como por 
fio de mim mefmo. Aconíelhou- fer cfta tal,que demandava hum 
Ihe entao, que fe queria íegurar* efpecialexame da fuá yerdade* 
fe de fi , íe pozeííe ñas maons de Porém quan Jo Déos he o motor, 
outreiri} efcolhendo algum eíla- & códutor do fim, coftuma al ha­
do onde com o freyo da obedicn- nar as difiiGuldadcs dos meyos, 
eia, que nem a íeu propria pay porque huma,& outra influencia 
profeíTára até a l l i , íe contiveffc fuá kmó froftre,. Affim o experi;*. 
ñas leys da razam , & qúebraífe mentou o pertendente; porque 
das forjas, & furias da propria chegando naqueila occafiam a 
vontadei, que tanto mal Ihe ha- Co.inibra..o P.Vigario Provincial 
viam occafionado. Defpedido do Frey Bernardo da Goneey^ao, 6c 
ConfeíTor pondero» o confelbo, íabendo das inftancias que fazia^ 
& ajudadó de luz? fuperior procu- Ihe mandou paíTar ordem para 
rou aproveytar-fedelle. Efpecu* que oadmiti í lcm ao Noviciados 
loumiudamente os (agrados Inf- Foy fe com a Patente;a Lisboa> 
titutqsj & parecendo-lbe o noflb «nde Ihe lanjáram o HabitO'aos 
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- 13 . de Novembto de 16o^ con* fó as reprcheníoens dos crimes -

A t í U * cancj0 já o Novi^o mais de vintc comcttidos,mas ainda os caíligos 
I6j8» & cinco annos deidade. Variou dosimpoftos.Chegou neftajuíli. xg.n* 

logo de forjas, Se valencias» nam ^aao alto ponto, de cer fome, & *rj 
quanco ao vigor , mas quanto ao íede de cormentosjquc aflim em-
motivo, & o b j c d o ; & comhum menda a graba os erros da nature-
pdio fanrode Ci mclmo corae^ou za, que vem depois a appctcccr 
a tratar fuá carne como capital mais as penalidades, do que antes 
in ímigo, cm quem defejavavin- fe empenhára em conícguir as 
gar as offenías que Ihe havia fey- delicias.Ptoccdia*lhe tudo do tra* 
to cometter c ó t i a a í g r a m a B o n * to interior em que andava cotn 
dade. Como ícuMcftrc o P.Frcy Déos mediante a contemplado 
Luis de Je(us fofle liberal de mor* a que muyto fe aífcy^oou. T o , 
tificaqoens com os principiantes, mouefteexercicio tam devéras, 
pelo didamc cíe que deviam ex* que íó a divina verdade era o ob. 
cederás medianías, para ficarem jecto de (uasconfidera^oens, & 
nellaspciotcmpoacliantejapadri* ac^oens. Chorava deconcínuo, 
nhava o duelo com que o difei- que as mentiras , &; fábulas do 
pulo deíafiava o corpo. Sabendo Mundo houveflc dado tanto ere* 
quanto cftc Ihe offendéra o eípi- di to,& tempo» & para remillo no 
rito, largou-lhe a redea aos je^ modo poírivcl perdia o íonno,v¡ , 

y juns, difciplinas, vigilia$,6c aufte* giando cm ora^oens, & o deícan-
ridades, para as quaes o via com ío,caníando-íe cm penitencias, 
forjas, & confiderava com alma, Tirava da medita^aó hum grave 

I 043 O Novi^o as executava com conhecimento do que havia fido-
tal rigor, que íentindo-fe prom* do qual Ihe naircía,humilhar*íe,5c 
pto para toda a penitencia, nam abater-fe diante do Senhor, ten* 
deyxava de experimentar, q fra- dó'fe por indigno deaíTiftircm 
queava a carne, como enferma, íua Caía entre os feus /ervos. Mas 
com tanto pezo. Em pena das porque he fácil reduzirem^e os 
deftrezas, & habilidades que an- homens de vontade propria á 
tes ufara, cingla as juntas do CON cinza,6¿ pó,que por ventura toca-
pode fortes, & apertadoscordeis, do de mao alheya le levanta em 
queacadapaffo íe Ihe enterravao montes, que exhalam chamas de 
mais na carne, &c nenhum Ihe fogo, & nuvens de fumo, como 
deyxavam hvre íem moleftia, ou dizia com o Profeta Rey, S. The* 
dor, Defte modo fe foy o bravo xczzilhngemmn^ &fumigahmtx5* 
Leam transformando em manió nam contente o Medre das vo* 
cordcyro; & com tal brandura, luntarias humilia^oens do diíci-
gue jáíoííriacom padencia nam pulo, cinha particular cuydado 

de 
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¿c o abater,& dcfprezar. go a enfermaría do Convento. * 

ln^* Coílumava dcputar-lhe os mi* Exercitou o officio com admira-
cSé n i f t ^ s mais viz, & alfayas mais vei paciencia^ manfidamjac de* 1658. 

^ defprefivcisj & noroftocomquc zia-fe cm abono ícu , que onde 
jo44 ufava de humas, & fcrvia em ou- punha a mam, punha Déos a vir-

trosjhe lia o que paflava por íeu tudc. Sabia fazcr-íe ao godo dos 
interior. Colhia o mcfmo da enfermos, poílo, que como raes, 
prompta obediencia com q exc* tivcflem faítio aos mcímos obíe« 
cutava quanto Ihe mandavam* quios cora que 0$ fervianu C o m 
porque íem variar de femblante, hum todo ícmpreaprazivel tor*] 
fe fugeytava a tudo. O fervor, &c nava alegres os triftes,confolados 
pontualidade com .que acodia de os afflidos, & foffridos aos impa» 
dia/SíE dc noyte as obrigaqocns cientes. Levava íuas tribula^oens 
do Goro,& Noviciado eram, de em paz, íoccorria íuas ncceílida-
quem te deívclavapor ícr o pri* des com vigilancia, fem perdoac 
nieyro,que levaíle o premio delle ao defeommodo proprio pela ucí^ 
continuado meírecimenro. Com lidade alheya. 
cftas permiíTas,indicativas de co> Nam fizera mais huma boa tOJ^f 
fideraveis cóíequencias, negociou may obrigada do aíFedo natural 
da Commumdadc, offcrcccr a de hum filho querido, que Frcy 
Déos os votos conftitutivos do Manoel excitado do amor de 
Eftado Religiofo5em dia da Con- Déos nam obraíle com feus Ir* 
ceyqao de N . Senhora 8. de De- maons.Nam (ó curava delles cor* 
zembro de 16o6,Tomon á Sobe- poralmentecom o obíequio, mas 
tana Virgem por advogada, Se tambem efpirkualmente com o 
Máy fuá, para que concebido de exempto de muyeas, & grandes 
novo ñas entranhas da Ordera virtudes , coroadas da caridade 
Carmelitana que a mcfma Se* com que os tratava. Perfcverou 
nhora produzira , como diz a ncíla incumbencia antes, 5c de* 
Igreja , renaícefle como filho íeu pois de Sacerdote; & tam longc 
purificado dos deffeytos origina- de notarfe-lhe enfado algum,que 
dos do primeyro vetre. Moftrou* cada dia a comc(java,6c proleguia 
íe em toda a vida tam devoto, 6c com mayor affedo. Vendo os 
amante filho defta amorofa May, Prelados nelle tam religiofos pro^ 
que era envejado dos mais Irma- cedimentos, & difeorrendo entre 
onsoamor, &afFey^am,que em fi, que hura homem affiftido de 
palavras, & obras declarava pro- tanta benevolencia para curar do U 
feflar-lhe. Como o Prior, & MeC próximo ñas enfermidades cor* 
tre Ihe viflem forjas, talento, 6c :poraes,lhe feria ñas efpirituacs hu >> T 
caridader cncomendaram-lhe \o~ grande Medico , determináram 

I I , T o m . Bbbbb man* 
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mandallo aos educios. Por ém foy até que o P.Provincial iaftadQ de -

• o m e í m o , quedarem-lhc huma hum Reytor d o n o í l o C o l l e g i o A n n , flj 
t nova oecafiam de luftrar no de* de Coimbra Iho concedeu para i f i ^o 
' fengano com que viera á Reli- PorteyrOj refpeytando, aqueedh * $ 
g íam. Gom rendimento, ficafleallí Rcligiolb, oquec ícan-
miflam, fe negou de forte ao fa* datizára íecular.PortoU'íc defór-
vor,que nam íe pode acabar com ma, que no íbbreícrito damodc* 
elle, quizcíle ínftruitfc ao menos ftía,^ compofturáj lhe liaó os eo­
lia Theologia moral. Porq álem nhecidos as mudan^as,que a di» 
da humiÜade com que íe confef' reyea do Aliiffimo haviá obrado 
&va inepto para os (agrados m i - nclle. Gbiervavam os domettico« 
niílerios do Confeflionario, 5c aflombrados, & os cílranhos có-
Fulpito, pretextava a renitencia pungidos , que o nam moviam a 
corn os motivos dava idáde , 5c rizo aínda as cariifas ̂ óu occaíibes, j0 
vangIoria,quedcllcs íc lhcpodiao cm queos Catoens dcyxavam de 
originar. Porquanto dizia, que o í e n Sobre todos íe maravilhava 
íe fóra das occafioens cabifle, te* defta inteyrcza D . Andié de Al* 
ria de allegar a Déos a fuá fraque* mada, Cathedraiico da meíma 
za 5 eícuza de que íe privavajád- Univerfidade,por havello conhe# 
miít'mdo-as de vontade propria. cidode gei)io differente, & nam 
Que nam faltavam íugeytos na acabar de íe períuadir , que tant 
Provincia, que aos próximos afli- deprcíla íe houveííe dcsfeyto de 
lliflem por eñe caminho, qne ihc todo do natural. Vendo, que ñas 
deyxaílem a elle as enfermarias, frequentcs vifitasque Ihc fazia, 
cozinhas, & oceupa^oens dcíia nam tirava mais delle que prati» 
qualidadc , q julgava pelas mais cas efpirixuaes, inftou de huma 
nobres ñas Refpublicas Monafti* vez com o P.ReytorJhe mandaf. 
cas, & Caías de Religiam. Tanto fe repetir alguma das habilidades 
íoube dizeraos Superiores, que ant igás, & defenfados paffados. 
cmf im veyo a ficaríc aílim por Colheo por reporta tal copia de 
toda avida/ervindoasCommu- lagrymas , que teve depcdirlhe 
tiidadcs nos oíScios de menor au- perdatn, de renovarlhe a dor com 
thoridade,& mayor pezo. a rememora^ara de íuas malda* 

C A P I T U L O X X X V . des, como a N . P.Elias fe quey .^ - ' j . 
P mais qne a Frey Manad ^ v a a vivua Sareptana. Avit tu-

* * y J de em que efte hlho (eu íe cxcrci-
Juccedeu ate wonermCa* tou mais naquella o c e u p a ^ ó / o y 

Ja de Lisboa. na mifericordia com os pobres,6c 
Sfim vivía Frey Manocl deíemparados.Nenhum Prelado, 
no Convento de Lisboa, nem official Ihecnchia as medi* 

das 
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dasda carldadc com cjueos dele* quellc niyílcriofo tabernáculo. 4 a 

p 0 é âva íoccorrer. Remcndava por Coftumaya deterfe neftas prati-
o fuas maons as roupas velhas de cas a mayor parte da noyte j por* 1638« 

l i r ' q u e v e í l i a a os nús 9' 6¿ occafioens que íaboreado de cam doce con-
bouvéjem que para o mefnio fim verfam íe nam lenibrava de mais 
deípio a interior, ficando com o repoufo, que o fuave defeanfo q 
Habito íobre a carne. Chcgou-íe íua alma encontrava naqucllas. 
de huma vez a elle hum Sacerdo-. delicias. Empregava o tempo que 
te eftrangeyrojdeícal^o, roto, & gozava de celia na li^am de trata* 
faminioj& depois de lavar-Iheos dos myfticos, que o encaminbaP 
pés,& acudir4heá boca,abrigou« fem para o Ceo pela via contcm* : 
o do proprio veíluario o mclhor placida* Nam lia íenten^aj ou ac* 
que pode, ^am dos Sancos,quc era lúa alma 

A* Pela fingular affeyqam,quc Ihc nam transladafle^ífim para o do* 
conhecéram ter ao Sacramento cumento, como para a imica^am* 
do Alcar,o mudáram da portapa' Sabio defte eftudo muy veríado 
ra a Saer i ft i a 5 officina queícrvio na doutrin a, & vidas dos Padres j 

varios Conventos com revc-i &de todos piocurava copiar as 
rente cultOj & defveládo aceyo, virtudes em que mais íe fingula-
J^ani poupava o engenho natu» rizáram. As mais prezadas de ícu 
ral no que podia excitar a Fe, ou coraqam cram as da obediencia, 
devo^am dos que entravam na & humildadej 5c fazendo degraa 
igreja j 6í comoaffim, atrazia dé huma para outra;Comoverda% 
ftmprc armada de exqulfitos a- deyro humilde a tudo obedecía, 
dqrnos,de flores, & ramalhetes, & como obediente verdadeyro a 
como quem convidava agente, cudofehumilhava. Mas quefer-) 
para que á volta da curiofidadc yifle de propriedade hum ofBcior 
bufcaíTe a Déos. Elle o fazia cora intervindo a voz do Prelado tra* 
tal vcneraqam, &refpeytol quc o balhava nos mais; poí toque ao 
caufava nos que Ihe viam dizer parecer incompatíveís, & hum 
Miffa» ou reparavam na reveren- menores qoutros na reputa^ao* 
ciacom que paflava por diante da Morando na Cafa de Figuey- IÓ48 
Magcftade Sacramentada j que rb muy attento á perfcyqam de 
pofto forte continuadamente, «Se íiiaalma , tomounoí lo Scnhor á 
a oceaíiao pedifle diligencia,íem- fuá cota aperfey^oallo á maneyra 
pre era com igual decoro^ obíe- dehum artiíice , que lavra huma 
qu io .Quando íe via na Igreja fó, pedracom outra.Man iou*lhe hü 
fallava com o Senhor que no Sâ  achaque do meímo nome, cora 
erario adoravavcomo quem nam dores de tal quálidade quelhcar- í 
cjiividava da íua.realpreíen^a na^ rcmetiam á yidav Maseradetal 

I L T o m . Bbbbbij gcn¿-
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genero o íoffrimento , que con- ternecidos gemidos, que o move. A 

n O . fungia aosqueoviaoeftalarfem ram acomifera^aó, &piedade. A n t l . 
10 3 8 gemer. Para aqui (dizia configo Applicou os ouvidos á parte don, 16$ U 

na for^a do accidente) ¿^w ^ de procediam as vozes, & a pou* 
fer as valmúastfedrafuyffife- eos paffos encontrou lanzado por 
drafou; & forepe o nad jeja, me térra hum pobre vclho, a quem 
enviaDeosefle caftigOy queempb hum robufto mancebo tratáva 
me desfaja. Mas venha meu Déos fem piedade, para quedefiftifl[e 
mais, maisj fots indo he puco de clamar ao Ceo na juílificada 
para os mtytos , Qf grandes cafti- queyxa de huma inconíolavcl 
gos cjue iíos mereco. Compadecí - dor. 
dos os Superiores do muyto que Procurou Frey Manoel com IQJA 
oSenhor Iheapertava oscordcis, razoens proprias do Habito , ^ 
omandáram para E vora,á diícri- ocGafiam,que o aggreflbr ceíTaíTe v 
§am de Manoel de Figueyredó, do defacato; eftranhado-lhejque 
Medico de fama, & fortuna fin- fem pe jo do Ceo, nem temor de 
guiar. Inflando em levar a jorna- D é o s , exercitaffe em humdesfa. 
da a pé,fegundo ufava, Ihe fize- lecido anciam valentías indignas 
ranfí acey tar hum animal humi l . do bom valor. Como os queyxo* 

• dej conduzido de hum mo^o de fos cobrem animo com o favor 
muy poneos anuos. AtraveíTandd do patrocinio, vendó le o velho 
©Te jo na Vi l la de Tancos fe ampafado doReligiofo,di(Iepa. 
metteo á Chariieca de Mótragil, fae l lé : Meu Padre (fe j a nao he 
onde o eíperavám a Caridade , 61 algnm iyfnjo enviado do Ceopara 
Cáftidade para que em defeza fñe valer neftaaffi^am,) namme 
íúaj& bem do próximo, expdzef- queyxo da inhumamdade queefte 
le a vida. Conlta a dilatada Cliar- mahado homem ufa comígo, n m 
neGadebafto«, fombrios,& altos tampoúco da pobrera de que me id 
arvoredos, a que de ordinario fe defpújado; queyxome, que com ou. 
acoihem falteadores, confiados tro companhejrofeu3quevay em* 
de po'derem vi ver dos pa(T agey- bofeadopor efjas mattas, me rm-

1 tmiítm temor tvem receyo das bou huma fiíha don êlla^qdesfejta 
jufti^as. Seguro Frey Manoel dá em lagrimas me arrancón dos bra* 
pobreza com que caminha va, ít (os. Acabe pelo amor de Déos com 
metteo áCha rneca fem mais fo- elles ma refíimam j que femefta 
ciedade, que a do íeu pequeño obrigacaó Ihes largo o mais de boa 
companheyro.Quando mais del- vontade. Vendo Frey Manoel, 
cuy dado come^ava j á a v e n c e r o quejá o emponho nam topava 
eaminho, percebéo de entre as noíbecorro dehum corpo affii-
Hiattashunsfentidosays, 6c m* ¿ i o , raas no livramento d^huma 

alma 
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alma mcttida ñas unhasdcduas parte de D é o s , que chamaílc o -

Ifl^'iníolcntcs harpías > reveftidode companheyro , &: acabafle com 
#fogQ5&2elo>poz cmíeucoraqam elle, que defiílifledaprcíaj pois 16j8# 
recobrar a píefa. Nefte paffb cru* bem via, que por nenhum Direy*-
zava o companheyro a cftrada to i he toca va* Cegó o ladram da 
com a triíle rao^a> & brádando% colera,6¿ deíatecnto aqs proteftos 
Ihe Frey Manoel coai mtiepida do Frade, que nam fuppunha o 
authoridade^quearepozeíre , que era, arremetteo aellecom a 
entregaffe ao lallimado pay, diíTe cfpada feyta , tnais apayxonadoi 
pata o Salteador que cftava pre* que deftro. Pacifico,Se foflegado 
fentc: Nam me trouxe (Déos por o aguardou Frcy Manoel tnuyeo 
áquij paracon/entir, OH dtjfimular in» em (),• 5c retirando-fe humppuco 
juttotam torpe, Glkffe Padre (Ihe atraz por dar lugar a novóse re-
reípondeo o cómplice^ ¡enaoquer queriméntos^lhc foyrcbatcndo o 
qmlhe rompa a cabera , ou tire a V/V íuror^eparando fe das eftocadas, 
da. Ja Frcy Manoel acordado de 6c cutiladas que Ihe adrava Mas 
feus amigos briós havia dado fe vendo, que ao ruido acodia já o 
da efpada, que o pobre velho ein- compafiheyroj & que em dcftza 
giajcltirada para humeabo- 6¿ af* íua, 6c da innocente donz^lla Ihe 
ientado con figo , que íc rebeldes eftava mclhor acabar comhum, 
os ladroens lc dcmaíiaílem com que brigar com dous j medio o 
clle,ou profiados nam aflentiflem competidor a ferillo, fem matal-, 
%Q que intentava demandar-lhes lo. Fello com o acer tó , que do 
na injufta teten^am dainnocen- primeyro golpe o lan^ouaos pés 
te,que Ihes havia de diíputar o ra* lavado cm fangue. NIam cícar* 
pto por for^a de armas: viíl:o,que mentado o companheyro era ca-
rebater huma violencia com ou* be^aalbcya, o quiz fer do revéz 
traerá licito, & parecia obrigato^ da fortuna do makferido íocioj 
r iocm tal cafo. & arrcmettendoao Frade, coníc-

I0ÍO Rcfor^ou com ifto a exhorta- guiode íuas maons outro talho 
^am de mais íal,& acrimonia, de íemelhante. Satisfeyta com a mo* 
que enfurecido o Salteador o fuf- dera^am de huma inculpada tu* 
rigou de forte com a efpada em* tella a jufti^a vindicativa de 
bainhada, que Frcy Manoel fin* D é o s , de quem Frey Manoel no 
gio cabíra do jumento cora a íor- impeníado caío pareceo minif-

do golpe. Arrcmeqou-fe na t r o , 6c recuperada apresa,(efoy 
queda á folha do velho, cal cómo caritativa , 6c prudentemente aos 
(cu dono-mas pofta em boa mao feridos com remedios clpirituaes 
para cortar atrevimentos, 6c caf* ,6c corporaes. Defpojou-os das ar-
cígar ouzadias. BroftsftoriJheáa maŝ  vedou-lheso iangup > alim* 

pou-
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£ pou-lhes as confciencias median, benemérito fubditopodeffeapró. A 
i i n O , te a confifl'am ^ pe|a qUal clama- veytar, íegundo o parecer, de or-
^ M J ^ vam como medo da morte, dií- dem de í igueyredo ,o mandáram ^28 

pondo-os para o arrependimento pot na Corte. Informado Cui­
das culpas, que já deteftavamco iherme da enfermidade, 8c co-
fcnfivel dor. Chegáram nefteco- nhecendo fer apedra de tal qua. 
menos huns paííageyrosja quem lidade,¿¿ grandela, que ncm a na. 
recomendou que os levaffem ao tureza a podia gallar, nem a arte 
primeyro p ó v o ; repartindo com diminuir , cenfirmou a opiniam 
ciles da fuá pobreza, para que alli de Figueyredo. Advertio aoen. 
fbííem eurados5& aíliftidos. fermo, que nam confiftia ó r e m e . 

IO51 Accommodando o maltrata-, dio fo em abril lo; mas tambem, 
dovelho no feujumento,©feguio cmhum evidente petigode occa. 
a pé^com a filba, até á V i l l a de í ionar4he a morte. Porém goza. 
A v i z . Cónfultado no Convento va Frey Manoel de hum cora^aó, 
dos Militares o fucceíTo, de pare- que nem o tormento ihe caufou 
cer do Prior Mór ,& alguns Frey- aballo, nem o ameaf o íuftoj juU 
resdoutos, diífe MiíTa no diale- gando por menos duro tollerar 
guinte. Oepoz o efcrupulo com a huma dor, 8c ex por fe a hum peri-
i:azam,de q a Gatidade, & a defe- go , que padecer huma troleftia 
za natural o diípenfáram de in- continua > & huma morte conti. 

I H correr em Irrigularidade. N a m miada. 
teve mais noticias dos feridosj Com efta reíolufam fe armou 1 
mas dalliadiante osencomendoü dos Sacramentos para entrar no 
íemprea Déos, que por fuas ma- conflidoj & defafiando a pacien-
ons havia executadoo caftigo dé cia,fe entregou á cura com vale-
íeus iníultuoíos latrocinios. En- roíbanimo. N a m podendo ven-
tróu no Convento de Evora com cer o mal,cedeo ásefperan^as da 
o achaque tam apoderado dos vitoriaj 8c com grande conformi-
hamores, que nam Ihe achando dade com ós Decretos do Author 
Manoel de Figuey redo butra via da vida íe difpoz para gozallo 

. de íaude mais, q deyxarfe abrir, eternamente. Perfeverou alguns 
ou morrer,lhe receytou,(€ pozet dias na violenta medicina com 
íenas maóns de Franciíco Gui- excelIcntes a6tosde Chrif tam,& 
Iherme, que em Lisboa praticava Religiofo,defenganado de querer 
femeIhantes remedios, com fu- mais do que Déos queria; protef-
ceffos igu íes á a rte em que era pe- tan do, recebia tudo de íua maó 

..• rito, & afortunadoi Nam perdo- como ligcyro íuplicio dos graves 
ando os Superiores a diligencia, deliftps da íua mocidade.Choraí. 
ou difpendio algum, que a tám das publicamente ellas,5c outras 

igno-
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igrtorancias/oy ungido do Santo iiluftfc nafcimento j a bcroyca A 

^^•olcoeomgrandepcazcr í & ale^ rcfoiq^arn.clehum valcrofo , & 
^8, griade (ua alma. Depois de haver maduro defengano f He ícm du- 1$%$* 

pedido muytos perdoens a Dcosf vida, que fe multiplicatri de foicc 
/55 aos homens,entregou(cuerpi- as circunftancias daquellc, para 
rito ao Criador com a edificado defte embara^arem aexecu^am^ 
da Gommunidade, que no livro que nam íendo raros ñas peíloas 
idos óbitos da Cafa de Lisboa íe grandes os deíenganos, naüi dey* 
refere por eftas palavras: Momo o xam com tudo de íeradmíra veis, 
T5. Frey Mamel da Apnfentafao na ja pelo muyeo que vencem deí* 
era de 16 $ 8* leve Jmm achaque de prezado ao M u ndo, ja pelo muy-i 
pedraem que padeteomuyto, &lhe to que defprczam pata o Vence* 
canjoua morte, que teVe com grande rem. Trmnfam nos íeus defenga* 
conheemento do que deVia a Veos, nos os Grandes das íobcranías da 
deyxando-ms com grandes ejperan* meímagrandefa % dos favotes da 
$asdefua fahacam. Nam fe canfou fortuna, dasadulaqocns via li/an« 
o Author defta memoria em íe ja, das idolatrías do reípeyco. 54 
lerabrar do dia do íeu faleciméto, cm fim de tanto ,quequaí i os i m ' 
contentando-fe de apontar (óan* poffibilita a cortarcm animofa* 
no,no qual o íervo de Déos cum» mente de hum golpe tantas h i ; 
pria trinta & tres de Religiamj drías, aíacudircm de humja&Q 
que fam os mefmosjquc o Salva- tantas remoras,6clevarem dc hu-» 
dordo Mundo viveocom iadií í ' ma vez tantas ancoras, quantas 
veis trabalhos para (al val lo da notempeí luoíb mar defte inquic* 
morte, & darlhc a vida, cm que o to Seculo os tem cm íeus porto» 
íoppomos eternamente bema» amarradosjdc prefos. Nam temos 
venturado, pelas boas obras que pouco difto na rela^am da Vida, 
fez em Religíoío, & ac^oens do prcclariflímo He# 

roe o P. Frey Joam de Jsfus, a 
C A P I T U L O X X X V I . qiaem daíua proíapia chamáram 

o Mel lo ,& da fuá juíli^a o Sanco, 
Refohe-fe o ?. Frey loam de Segundo aquella, teve pela linha 

J r ^ c„~, /* paterna a íuaormemideafceaden* hiusarennunctar o¿emo9 r . „ . 
i * cía do melhor de Portugal, como 
& éram 0 Injttmo quinto neto de D. AÍÍbnío, pri-

de Carmelita 'Def* meyro Duque de Bragan^a, & af-
calco. fien meínip (exto neto Del Rey 

D . j o a r a o L Porque foy filhoie-

0-5 Ue muytp nam realqa fo- gidmo de D . Cpnllantino de 
bre as qualiiade? de k i m ÍAA\O,IQX£V¡*9 genico Duque 

de 
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* dcBranganjaD. Jayttie, & d c bomroiniftro da Igreja. Sendo A 

A t i n , ^ fegun(ja mulher D . Brices de cfte grande Prelado eftreytamete 
1638 Menezes, filha d e D . Antaode cfcrupulofo na coHa^am dos Bc* 

Almada, acde D.Mar iadeMe- nefiéios Ecckfiafticos, temerofo 
nczes. deconft i tuirfereodasomiííoens, 

I 0 5 4 Nafceo D . Joam de Mello na & comiffoens dos que nao foíTem 
celebre V i i l a , ¿ notavel Pra^a de cóferidos a peííoas benemeritasj 
Eí l remos, por fuá aprazibilidade, 8c aínda as mais dignas, nao ob^ 
fór ta lezá,^ fama^igno berjo do ftante a minoridade de íeu fobri, 
mais aüthor izadóPrincipe . Re- nho , o proveo dadignidadede 
cebeo na Igreja Matriz de S.Ma- Arcediago do Bago da íua Ca*. 
ria, Priorádo da Ordem de Aviz , thedralj & foy o mefmo, que an-
d Sagrado Bautifríio, & do Bau- nunciar ao Clero, 8c povo, o def* 
tifta o nome, como em fignifica- tinava para feu futuro íucce(Ioré 
fam da gra^a que feu Author Ihe Porque íuppofto Ihe precedía o 
infundirá naquelle Santo Sacra- Senhor D . Alexandre, filhodo 
mentó . Teve-acomD.Brites(ua Sereni í ímo Duque de Bragan^a 
máy tam particular , que onarri P . T h e o d o í i o , coneorriao pela 
quiz apartar de feus peytos, por- mayor idade em D . Joam mais 
que no primeyro alimento goftaf. fundados indicios dafucceíTam, 
fe de íuas virtuofas inclina^oens'. que EiRey Filippe 1 V.negou de. 
Nao poz muyto em dec!arar,lhas póis ao fobredito Senhor D . Ale-
herdára por cfta via; porque af« xándre, pelo meímo pretexto de 
fcy^oado do bem honeflo crefeia leus poucos annos. 
menos em dias, qüe em devoro- Vendo-íe D . Joam de tam in-IOJ^ 
éns, A'lem de huma natural bon- ferior idade promovido a huma 
dade, defeobria huma docilidade dignidade tam íuperiorjprocurou 
capaz de quanto era de enfino, & fuprir os días com obras, 8c pro-
éftudo. Reverenciava, 8c obede-^ ceder de forte , que íó no tempo 
cía aos Madres, modo proprijííi- parecefle menino* Era no andar 
itio de abracar ícus documentos; modefto, no fallar attento, no re-
que nada valem, quando fe nam zar devoto, recolhido em caía, r 
faz apreso delles, 8c do que dizé. aífabel com a familia, piedofo co 
Notando feu tio D . Jofeph de a pobreza; para tudooqual acha-
M e l l o , Arcebifpo de Evora, a va defpertadores nos pays, 8tdcr 
grande capaeidade de que nafce- pois no tio exemplar, 8c zelador. 
ra dotado, inclinou-ft a accom* Foy para fuá Cala a refpeyto de 
rnodallo no eftado Clerical; pre- cftudar em Evora as primeyras 
íumindo, nam negariá o que de- letras; 8c como a íciencia fejaef. 
t í a ao fangue,em proceder como malte do fangue, perfil da virtu-

de, 
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. de, confummados os primcyros Porque aos taes como livrcs * A 

$ ' principios o mandaran) aperfcy- de clauíiara,&; nam fobordcoados 
ky* ^oar á Univeríidade de Goim* a Rcytorjác refpeyto de hu im íé- 163 % 

bra. Para feu mayor recolhiroen- ría, & authorizada Commonida* 1 0 J Ó 
to, & aproveytamento, Ihe orde- dej aliviandade dos companhey* 
nou feu tiojfe apoíentaíle no Co l - ros, a adqla^am dos amigos a 
legio Real, onde veftio a Beca de dependencia dos creadosj os mee* 
Porcionifta. Algumasmemorias tenasoccafioens dannofas áfpa 
nos quizeram certificar, que a profiffam, & bons coftumes, que 
recebera no Collegio Pontificio, arraftao as primeyras idades para 
guiadas por ventura, de que os o deley tavel dos paffatempos, & 
Senhores deña familia coftumao privaó doutil das letras, &, honef* 
leguir o de S. Pedro, como fizera 10 das virtudes. Confeguio em 
o m e í m o Arccbiípoj 5c ultima- fim o Arecbilpo o intento de re­
mente D . Nuno Alvares Pereyra colher a íeu lobrinho no Colle-
de Mello,Rey tor ,^ Reformador g i o , & muyio mclhor do que o 
da mefma Univerfidade, Bifpo premeditou5 porquenaó (ópro* 
aótual de Lamego. Porém conf- cedeufidalga j mas fantamente* 
taños o contrario do Catalogo Portou-fe humilde, pacifico, & 
dos Porcioniftas do Collegio de eftudiofo/emque felhedivizaife 
S. Paulo, onde íediz^flim: D . generoalgumdequemlolkitava 
foamde Mello^filho de D ' G o n f - reípeytos, fenam de quem conci-
iantinode MelloyentrounefleCol* liava affedos, Eftava na máxima 
legio Forciomfta for Provifam deque os mayores entraívaó ñas 
DelReyD. Ftlippe 1 1 L pajjada Gommunidades a fer iguaes com 
em 7. de Outuhro de 1616. Foy todosj pois a feguirem outro nor-
dreediago de S. Pedro de Franca te ficariaó ñas caías proprias, & 
emVifeu, 'Beneficiado de Coruche, nam paíTanao a alterar a cquida* 
BejayQf Ferreyra\ Qfmetteu.fe dedas commumas, fundamento 
Religiofo Carmelita Defcalp com que as (uftenta,&coníerva.Defte 
grandevocafao. Coftuma ler em modo fugio D . Joam fempre de 
femelhantes peíToas a premedita- parecer o que era já : muy tomáis 
do motivo defte cncerramento, de affeótar foberanias que Ihe 
entenderem (eus mayores, que nam eftavam bem. Nunca do 
reclufos entrehomenspela ícien-i Collegio fahia a cavallo, mas 
encía coníiderados, pela experi- fempre a pe, & acompanhado de 
encía maduros, quaes fam os ha- algum Collegial, Porc iomíb jOa 
bitadores dos taes Collegio$,|cvi- familiar da Cafa. Prezava-fe de 
tam os divertimetos a que vivera afiFabel, benévolo, cortez; pol i t i -
expoftos os q moram fóra delle. co, que de domefticos, & eftra» 
vi l I . T o m . Cecee nhos 
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• nhos o fez tratado com tanto ma- eomo em effeyto era, feguoáo ^f. . 
/T^ 'y01* atten?35 i quanto menos a creveremos em fuá vida. ^eftia ^ t | | 

l u j o pertendia: porque tanto le abo. no exterior honeftamcnte, & n o l 6 o ¡ ¡ 
mina o altivo, cjaanto o Ihanofe interior de a(peros cilicios^enco, 
eftima, & prcza. Masquemuyto brindo no .encarnadoda Bccao 
foíle com os mais tam comedido, luto da penitencia, A pparecia aos 
fefazia o meímo com os proprios plhos do Mundo có huma boca 
creados? Hum pagem feo ̂ natural de rizo 5 & oceultava dclles as la. 
da Vilía de Almeyda,que Ihc fer- grymas: de compun^ao, que fe, 
via de cubiculario,& com o nome creta, & perennemente derrama-
de Frey Manoel da Cruz o íeguio va, contemplando o muy to que 
depois na Religiam , refere delle) devia a Déos, &; o pouco que Iho 
q u e j á m a i s o s n o m e a v a , o u t i n h a gratificava. Frequentavamiuda. 
em eonta de taes, mas de eompa- mente os Sacramentos, & quoti, 
nheyros, & írmaós, dianamente o da Penitencia, pelo 

1057 Namadmittia a nenhum,que efcrupulo que formava de quaU 
o incitaíTea diverdmétos áiheyos querimperfey^aó. Gom tam re. 
deTuas obriga^oensj &conliftiao levantes principios fe conftituio 
os do feu gofto, em paífar as tar- objedo de varios juizos; em to. 
desferiadas noCollegio da G 6 - dos livres, & em homens de pou .̂ 
paahia de Jcíus. He o de C o i m . ca idade,libertados. Diziaó huns, 
bra,© primitivo deftafagrada Re- fe eníayava para Bifpo, outros 
ligiam, gravemente authorizado _ que íe.difpunha para Rcligiofp; 
de ¡erras, & virtudes; & parecia- & arbitros todos de íuas ten^oés, 
Ihe a D . Joam, que nam perdia o os prudentes os lan^avam á boa 
tempo com quem. podía ganhar parte,. & os que o nao erarn,a hy. 
bumas^outras. Nam ignorava, pocrifia, fic^ara,^ outros vicios 
qu^naóqiieriaó, os fidalgos feus quevo Mundo faz da fantidade. 
contemporáneos vello tam feria- N a m (e Ihe efeondiam a D . Joao 
mente reportado, pois alludindo ertes argumentos, & come^ou a 
.ao muyto,que fobre os preceytos fazellos materia propria de huma 
dio tio, ^ Eftatutos do Colie>rio generóla delibera^aó. 
efl:remecia,lhechamava-c),oOfe- Ponderava configo, que fe os I0j8 
&«f/V¿fe; tnasconhecendo a u t i . diícurfiílas Ihe nao defeobriarn 
lidade da obfervancia deftes, def. mais que hum dedous caminhos, 
prezava as centliras daquelles, ou Rel igioíb , ou Bifpo, nam era 
Da va.fe largamente aos exerci- fcm fundamento; pois Ihenaóef, 
cio^ efpirimaes , fiando-fe nelles tava bem, mais que ftguir os da 
do fobredito Frey ManoeU por p^rfey^aó evangélica em que tra-
Ihe parecer da mefmacondijan?, zia os olhos. Gonferindo ascir-



C A P I T U L O XXXVI. 7jj 
cunflácias de hum, Se outro efta- & cuydado do rebanho de Chrifto, A 

^ f l f l • do, parava a balanza do íeu juizo mas como dino mefmo Senhor̂  que 
j63 " c m equilibrio, pelas opinioens q afroveyta lucrar o Vniverfo in- l O ^ a 

pezava por huma, & outra parte, teyro, fe nefla mef ma W^ngearía Matthi 
Advogava pela cauía da Mitra a fóde apropria alma padecer aU i6. zd. 
qualidade da pe(Ioa,o intuito dos gttm detrimento ? Santo, mas úijjk 
parentes, aexpeé ta^amdosami- cil eftado. 
gos, & a dependencia dos crea- Refleétindo fobre o da Reli* 1 0 ^ 
dos. Nem a virtude o cétrariava; giam confiderava amabiliflimo o 
por fer o dos Bifpos citado de íoflegoda vida, 5c defcuydodo 
perfeytos, & feus de fe jos califica- temporal, as conveniencias do eí-

j . í W d o s de bons pelo Apodólo :com pirito , & outros bens que emí t 
excellentes meyos de fazer fantos envolve. M a s de quantaspenfo-
pelo caminho da efmola,zeloj vu ens (dizia con figo) efta gravada 
gilaneia, 5c outras propriedades e£a eftimavelffi appetectda qme. 
dos bons Prelados, 5c Paftores. tajadl¿Indar a vontade deoutrem 
Patrocinava a caufa da Religiam na roda v iva de huma Communi* 
a inclina^aó, genio, 5c tendencia dade, lidar , Q f conformar com o í 
propria do íugeyto, que para ma- tantos, Q^ tam diferentesgenióSy 
yor feguranja da alma defeobria comer mal, dormir pejor, callar 
proporcionados motivos na obe- muyto, Qffoffrermais, militando 
diencia,humildade, abftra^ao, 5: de continuo com outros declarados 
outras virtudes em que os Reír- inimigosdo fer humano, Perfejta, 
giofos fe exercitam. Examinando mas trabalhofa vida. Preplexo 
repetidas vezeseftas propofi^oés, neftes, 5c (emelhantes difeuríbs, 
que ávontade IheofFerecia oen- nem vencido de buns, ñera ven-
tendimento , quaíl veílidas de cedor de outros, vacilava D.Joaa 
conveniencias iguaes, dizia entre emqual Ihe eftava melhor, fem 
fr. Heverdade, que a dignidade de acertar a refolveríe de qual lan-
Bi/po a que poderey chegar, he ^aria mao. Encomendou a Déos 
efladobom, fanto,QfperfeytOypo» obom íucceílo; 5cpor humma-
rém quanto me he neceffavio para ravilhoío internuncio Ihe veyo o 
ajuftar a perfej$ad do eftado com Senhor a declarar, o que devia íe-
as leys do Adundo ? A efmolar'ta, guir.FoyJe có efta fuípenfam hüa 
&*piedade efta obrigandoao B i f tarde ao Collegio da Compa­
ro ^ pdy de pobres; porém ofaufto nhia; 5c encontrando^fe cafual-
dacafay ograndiofo da comitivay mente com hum Religiofo def-

o lu îmento do trato^embaram conhecido, fe jánaofoy algum 
^am a mefma obriga$am, O nome Anjo, Ihe difle: Que anda aquí 
de Paftor efia indu îndo ao Zflo, penfaúvofemjaber darfe aconfe* 

U . T o m . Cecee i j Ihoi 
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lhó> fyligiofo ha de/er, que effa he a duccntcsa (cus dcfignios. Porque 

iinn. Vontaje Je ftw, efcolha agota a Or- o retiro, abftra^am, defprezo do An^ 
l638% demquelheeíiiver melhor̂ He 'tjJohe Mundo, aulleridadc comque | ĝ o 

oqm níia a/ua eleŷ am. Admirado os noffos Rcligioíos v iv iam, an-
ficou D . Joamdo improvi íorc- dava em grande reverencia nos 
pentc, mâ s duvidofo ainda de le- olhos dacjuclla Univerfidadc , & 
rem profccicas,ou n2H6,as razoens era o que elle buícava para o íegu. 
do Padre , ate que ocffeytolhc ro de íua coníciencia. P o r é m o 
moftrou ícr avifo fuperior. Reco» tomor de tantos rigores, & p re. 
Hiendo*íc aquella noytc (tempo eco de os nam poder levar adían* 
ernque a coníidera<jam mais íoí- re pela debilidade de íuas forjas, 
lega, éc melhor attende aoque Ihc retardavam os defejos cotn 
diTcuría) (elhc imprimió de forte que jáíeachava de fer Carmelita 
nocora^ao quanto Ihe importava Dcícal^o.Chegou nefta occaíiam 
fegurar íua alma no Eftado Reli* ao noflb Gollegio de Coimbra o 
giofo, que cm todos os mais pre- P, Ficy Antonio da Madre de 
via^tiao (ó perigos,mas deígoftos, Dcos, leu tioja quem os Prelados 

I 0 6 0 Suavizado nefta parte cntrou alli mandavam ouvir a Sagrada 
a coníultar configo que Religiam Theologia; & com a íua chegada 
eJcolheria das que tinhacm par t i - featabou D. Joamdc reíolver no 
mhs veneraqam,8f íf tcdo.Muy' ' que ainda andavaincerto, 6c du-
40 Ihe levava os oihos a da íagra* vidofo. Confiderou^ue nao ha­
da Ccmpanhia de Jeíus , pelo vendoíeut io naícido menos illu* 
douto,ranto)& modefto procedí- ftre, hem tido educaqam menos 
. m e n t ó com que gera! mente fe mimóla que a íua, íujlcntava o 
iaz digno objedo da cíbmaqam pezo de nofla Rcliglaó com brio, 
dos prudentes. Masrcflcxo em q 6c gofto; 6c que pois nem Ficy 

áug indo a todo o divertímciito Antonio era mais, nem elle defi 
jfKternQ . , por tratar únicamente devia ptelumir m e n o s , vifto quc 
de fi, Ihe nam vinham bem occu- nam podem os homens menos 
pa^oens exteriores; aílemou Ihe hunsque oiuros, (e confiados to** 
nam accommodava outra Rcli* dos em Déos fe avanqam as tmft 
giam mais que numa, cuio total, mas emprefas, affcniou configo 
o u principal eroprego foííe cuy* de imitar ao tio. 
dar (ó de íua a l m a . Firme nefte porém como foíTe prudencial* 1061 
propofito Ihe occorreo a nofla, mente cauto,Se briofamenteprc-
que íabia (er grandemente aceyta venido, íegundo as quacs cautcU 
a íeu tiOjPadroeyro do noQo C ó " las quizefle faber o que tinha tt® 
vento de Evora, parecendo*lhca- fi, determinou pro varíe, dcíegu* 
eharia aclla todos os meyps con* jraríe de íuas pofl'és* Ppz-fe em bu» 

> • • • J ! .ma 
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ma rigurofa obíervancia de nof. em íumma a confola^atn comq * 7 

^ O . fos ufos principaes, para que dan^ vivía na Ordem, a qual nao tro-
do-febcm com elles, & vendo caria por quantas felicidades a ^ ^ J Q 
queos pedia praticar, paíTaíTedo imagina^am Ihe podeffc repte, 
eníayoao vivodo papei. O que fentar em outroqualquer citado, 
nefte particular obrou nos deyv Referió.Ihe cm lubftancia quan-
xou eícrixo o P. Frey Manocl da to da Religiaó he prcceptivcl aos 
Cruz por cftas palavras: (guando cjue oouvcmde fóra, convidádo-
D , Joam de Mello fe refolveo a le últimamente para o apradri-
fer Retigtofo najjo, andou algum nhar no intento. 
tempo frovando fe poderta com a 
vida. Paraiflomandoufarrea- C A P I T U L O X X X V I I . 
mh&f de efiopagrojjejra, excepto 
as mangas que eram de fina dan' Toma D. J o á M o Habito em 
d ^ p r q M e p o é m ^ p p a r m r . N a ú CoimbrafiafTaa Lisboa^ , 
dormto mats em cama, mas pauam . ... V 
-va as mjtes[obre huma alcatifa. dalk a E^ora comprô  
Comendo tom feu IrmaS D . Fer~ cedimentos dignos da 
nando a mefa nao tocava coufa de jua vocafao* 
carne y mas f ó o que podefje comer 
fendo Religtofo. A titulo de w T An^ou D . Joam mao da of. I 0 6 2 
quente , lancavb no comer agua X-^ ferta, recomendando aotio 
fnayQffa^ia outr as grandes pe~ Ihe nam dilatafle o cumprimen. 
nitenctas. Tentados todos os me- to. Deu Erey Antonio conta da 
yos de fe informar da íua poffibu deterrnina^ao de íeu fobrinho ao 
lidade (e foy ao noíTo Collcgio, P. Reytor do Collegio, que de 
Se fazendochamar feu tio,lhe de- prefente era o V . P. Frey Miguel 
claroü o animo com que eítava de S. Jerónimo^ oqual ponderan-
de o acompanhar na Ordem. Era do o intereífe da Provincia em 
oP . Frey Antonio tam filho da hum fugey to por todos os títulos 
Religiam,como diremos no anno grande , 8c benemérito dequaU 
de 1646, no qual acabou á vida quer favor efpecial, fe encarregou 
no Convento do Porto fendo de aceytallo com acondifam,de 
Prelado a ñ u a l daquella Cafa, a leu tempo dar parte ao P. Pro-
Ouvindoa reíolu^ao do fobrinho vincial Frey Antonio de Jefus, d^ 
le alegrou no Senhor; & nam fó quem prefumia a ratihabi^am do 
votou na propofta que Ihe fez queobraíTeem feunome. Nefta 
approvando a refolu^am debe- fonformidade Ihe finalou odia 
royea, mas tambem de digna da 19. de Marco de 1633. para dar 
fuapcíloa,5: ju i ío . Explkou-lbe ^o Mundo as CQftas,§: | Religiaó 

os bra-
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A os bracos. Rompcu-íc o ícgredo Ftey Joaó de Jcfus (affmvfe quiz 

* * " ^ f até alli intcyto 5 mas foy a horas, chamar dcpois que o renunciouj Allll, 
1638. que o corpo da Univcríidadc calcou as grandezas Sceulo, jg.* 

eoncorreo aceleradamente a ad* pizandó íuas promeffas, & ¿ c ^ ™* 
mirar hum dos mais luzidos prezando fuascfpcran^asj natn 
aftos , que leus profeflores ha* podia o Scnhor que o confortára 
viam feyco na dífficultoía mate* para tanto , deyxar de affiftir-
ría de renúciar tudp por Ghrifto. íhe com toda a gra^a, para que o 
Vendo íahir á Igrejacm huma heroico de tal deíapego fofle bera 
pobre , & humilde túnica, o que logrado. Entrou na cafa dos i r . 
no mefmo día authorizára huma maons,& nam fe portou Novjqo, 
nobre, & rozagante Beca, nam mas aflombro. Nao parecía apíc» 
podéram conter as lagrymas da der dos mais, mas er, finar ato* 
compun^am, queem íemclhan- dos j porque feus fervores exec-
tes occafioens c o í b m a m verrer diam aos de principiante, & íUas 
os olhos, FeZ'lheo P. Rcytoí hu- ac^oens as dos que cometan), 
ma devota pratica acerca do Vendo o P.Meílre Frey Antonio 
pouco a que dava de mao v a ref* de Chiifto ao difeipuio grande-
peyto do premio com que as de mente inclinado á vida contem-
Deosabertaso efperavaój & com plaiiva>deíortc o Evorecia com 
osapplaufós do defengano fe re- adireqam, & cxemplo,qucnain 
feováram no auditorio os píos nnha inflante, nem pe nía mentó, 
fentimentos com que todos o que nefte ecleílc excrcicíonam 
defejavam imicarjOs quacs depois cmpregafle.Poz fe em breve tcm-
em alguns tiveram effeyto. N o po em íubidas alturas; porque o 
día íeguinte foy remetido para o nam gafta o Senhor em levantar 
Noviciado de Lisboa,& recebido aos que fe poem ñas fuas maons, 
do P.Prior Frey Antonio do Sá- A tcendendo o prudente Diredor 
tiílimo Sacramento, grande con» a que voava muyto , proeurou 
traite de efpiritos, comaavalia- detello em exterioridades, para 
^am, de que faria certa avocado que o natura! alheado de íi com a 
queo trazia á Ordem. vehemencia da contemplacara 

j o ó j Correfponde de ordinario ao nam eftallafle, ou desfalecefle. 
animo com que (c foge do mal,a Ptorcm era ja cal a forjada parte 
fortuna com que íc alcanza o íuperior,quc trabalhando, fallan* 
bemj porque ao paíTo com que o do,comendo, & fazendo íeme* 
cora^am humano neftes cncon* Ihantes aólos naturaes, trazia as 
irados termos íe deívia de hum, potencias da alma fixas em Déos, 
fe apropinqua a outro. Sendo por andar t raníportado, & íuí-
pois cftc o valor coqueo í rmao penío do que exteriormentetra-

tava, 
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tava, ^ fazia. ubr de caes indulgepciaí!, menos 

1$ • • Reputando a carne inimígo que tacllas intcr.vieííc aigiíma cbe* 
.¿38. domeftteo, 6c capital do cípiruo, diencia,ou preceyto obíigacorio* | $38^ 

s dava-lhe os defgoítos, & pezares. Era commuai reparo, que nao íc 
Io que podía. Alcanqava para i i lo Ihe víarn nefta parce os deícuy-

tantas licen^as do Medre, que íc dos, que nos mais modeílos caí* 
-arrependeo da liberalidade, de- tu mam íucceder. Poi cm mmh 
pois que conheceo o evidente dcfcuyda va o Mcílrc de prevenir* 
d^moíq'ue Ihe fizeram. Ñas pê  Ibc toda a vaidade, <3¿ vangloria, 
nicencias corporaes,em que muy- que ainda os ados boqs coí luma 
to íe empenha^a , mais parecía viciar. 
obrar com huin continuo moto Entrava em huma occafiam to6f 
de ira contra fi mefmo, que com pelo Rio de Lisboa huma náo<la 
o coníelho da prudencia erpiri' India a tempo, que o Mcftre p%t 
tuahCcíIava das vigilias, nam pa* k m com os Irmaons pela cerca 
ra reparo da natiireía, mas para do Corivento95í deu-lbes I k e n p 
cobrar nevos alentos dequebran- paraqviiclev^níaffcm os-^lhos,^ 
taríe,& affligiríe. Das tres horas, a viffem; Affim o 6zera4todos, 
que das vintc Scquatro dentre excepto Frey j o a m , que fe ficQU 
á'Wj & noyte eoncedia ao fonno, com elles pregados no Eícapula^ 
era de VeramyficInvernófobre o no,onde fempreos trazia. Adver-
ladrilbo ; pareccndolhe pouco t ioo Meftrc, que nao uíára da 
imitar ao Meí l re , que o tomava permiflíam j & para humilhallo na 
fobre humas raboas, como diré- . fingal:arid^dc>..; lb.c.. fez-cargo -dio 
mos em íua vida. Nam ib fugia pundonor , ineíepando-o da van^ 
nacomidaaogofl:o,mas procura- glorioía hypocrifia, 6c prefum- OOO 
va defgoílar efte íent idocom co* p^ao,que moftravater.Mandon* 
do o genero de amarguras ^ que Jhet ficafle (obre o muro de hum 
cautelloíamente podía colher pa- jardim que olhava para o mar, &: 
ra íua oceulta mortifica^am. Nos nao apartaíTe a vífta delle, em 
outros íentidos andava mais mor* quanto Ihe nao ordenaíre o con­
t ó , que mortificado. De nenhum t ra rio. Poftrado em térra ouv iod 
üíava para o fim da íua inftitui- Noviqo a reprehenfam do MeC-
^amj mas íugeytava-os em tudo t re . ó¿ fatisfazeado a o preceyto, 
ao uío contrario,na6 vendo,nem petieverou no ficio deíignado, do 
ouvindo com li vr c , & licenciofa meyo día até-as feis horas da tar* 
íenfibilidade, Ghegou na mortr- ác¿ Efl:ava comocego, ou quaí i 
fica^am dos olhos ao extrcmo5 d'csiumfaadovquando o mandá-
que nem por conecílaó doMeftre ram retirar do potto ; mas com 
©Ihava; parecendolhe, namdeyia hmmár vifla clariflima nosoJhos 

da 
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* da alma, cm premio da refigna- profeflounasmaons do P. pro. 
s 0 com cjue obedecerá ao man- vincial Frcy Antonio Je jdusaos A n i ) , 

l O J o dado. Nao foy efta das mayores zo. de Mar^o de 1614, contando 
mortifica^oens queomeftrclhe j á v i n t e & d o u s annos de idade. 
tra^ouj pois como Ihc notaííe hü Tres dias depois da (ua profiílatn 
fanto odio, 8c defprezo de fi mef. íc mudou a Cala de Novaos de 
mo, cooperava com elle cm toda Lisboa para Cafcaes, onde o Me . 
a occa íum de mortificaríe, 8e ftre entrou com elles aos 24. do 
abaterfe. De outra vez (fem mais mcfmo mez, lendo alli Prior o P. 
caufa da que foube fingir-lhe pa- Frey Angelo de Sam Domingos, 
ra o intento) o lan^ou forado que depois clegéram Provincial. 

^ 0 ! Noviciadojcomo indigno deaíli- Era o Prior natural de Evora; 5c 
ftir co os Irmaons; & o que mais por parte de compatriota come, 
he, de viver com os homens. Or- í ou a favorecer ao Coi ifta com 
denou que o levaílem á cftrcba- larga mao, para que fe de'fle cada 
ria , 6c o maniataílem a huma vez mais ao que Ihe pedia o elpi. 
raangedoura, para que acompa- ritujque cftas lam as largas, quc 
nhaffe aos brutos, com os quaes eftaó ñas macns dos Prelados q 
cm fuas taó indomaveis, como i r - as tem para favorecerem aos que 
racionaes inclina^ocns íeparecia. deíejam edificar,& nsm deüruir, 
Executou-íc a ordemj & paflbu o Adiantava-íe com ifto cada vez 
dia ícm pena de mortificado, traís no trato interior cem Déos, 
mas com a gloria de favorecidp & máo tratamento de fi proprioj 
empareceríe comafabidona de & cxafperada a parte (enfuiva do 
Déos no meyo de doi^s animaes. que a racional obrava nella, com 

IO66 Calificada com eíHsj& fcméi, melhor fim,quedi(crÍ5am, veyo 
Ihantes provas a íua voca^aó (íe- como enferma, & fraca,a rendeu 
gundo as quaes (e coftumavaó os í e ^ diminuir-fe muyto na íaude. 
Meftres fegurar da verdade dos Caníou da cabe9a,& da continua 
difcipulos, para que nao defmen. medita^am fe Ihe doígovcrnou 
riíTemdepois oque antes haviam de modo,que nam paíTavainftan-
aflSrmado,) opropoz ao Capitü- íe fem dor. Derrancoufe-lhe o 
lo Conventual era ordem á' pro- cí lomago cm fórmk,q nao logra-
fiíTam. Concordáram os Vogaes, vá coufa de fufl:acÍ3;& opprimido 
que era merecedor da companhia em fim o natural da vehemente 
dos Religiofos ; & que levando applicafam dos exercicios men-
adiantetambons principios avuK taes, come^ou a moftrar deftem-
taria entre os de mayor refórma, peradas os orgaons corpóreos de 
Se obfervancia. Em confequencia que o efpirito íe vale ñas íuas epe-
de tam plaufiveis antecedentes rafoens. Condennavam os pru-

dentes 
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Jcntrs a tvmiedadcdo Mellrc,6c ccŝ  & como aífim , c|ac nadi era- * 

ijfirhprodigalidjde do Prior, que (o- taífe de cura, pois dififereme Me* Aflu* 
, g^bre aslcysdarazam Ihc íoíFriam dico que o de ÍLU alma nam íabe- 1 6 3 8 « 

' ^ "os exceflos,quc |á naindiípofiqao ría ja mais da cauía^ia qual fieU 
do íugcyto comc^avam aappa- mente Ihe dava coma como D i * 
fecer nocivos. 1 redor de íeueípirito. Soflcgou-ÍG 

/ - Porcm o Diícipulo fegurava o Mcltrc com as razoens do Dií-
ao Meftretquc nam padecía tanto cipulo.mas nao os mais^uc ígno-
por altcra^am dos humores na- ranees d i caufa, de íabedores dos 
turaes, quanto por merec partí» effeytos,nam ceflavam deos eul-
culardoSenhor; a qacm de cora- par a ambos , a hum de homicida 
^am havia rogado, ó fizeflepartí- defi proprio, & a outro decon-
cípantedas dores de fuá Sacratií» (entidor.Porem continham-íc na 
lima Payxam. Que Ihc parecía qucyxavendOjquco Codfta nam 
bavcllo S.Mageíladc ouvido^por* ialtava as obriga^ocñs da Cafa, af-
queíentia cravada ñas foatcs <la Gm no férvido da Gommunida^ 
cabc^ai fie cerebro,a coroa dcef- dc > como nos fervores da Noví-
pinhos 1 & atraveffada no peyto a ciarla, acodindo a tudo com ma* 
lan^a do Salvador j porcujore í - yor animo, que alentó» 
peyto entendía desfaleccfi & pe* Soube fea tio D . Jozeph de IO68 
nar n^cnos natural, que íobrena* Mello do c í h d o em q Frey Joao 
turalmente. Que nettes termos íe achava, de como cernamenteo 
nampoderia por mais que forcé- amaílejmenos pela razam Jo (aiu 
jafícretirar da imagina(¿am oque gue , que pelas virtudes que delk 
na reahdade padecía, cu ceílarin- ©uvia; fignificou 30 R Provincial 
gratamente de contemplar ñas Frcy Luíz da Madre de Déos le^ 
prendas que o Senhor Ihe conce» vana cm gofto,que Iho remeteílc 
déradeíeus martyrios^íem atten» para o Covento deEvora. Fiava-
der ao demerito do recipiente,íc- le,em que aíííílindo naquella C i ­
ñan) á fumma benevolencia de dadeManoelde Figuéyredo, ge* 
leu amor. Que por beneficio do ral confianza dos enfermos da* 
rpcímo Déostiravadacoroa?por- qudle tempo,Ihercílicuifia a íau* 
larfccomo Rey , & íenhor de fi de", 6c q á for^a de penirencias ha-
em toda a occaíiaro de paciencia, via cflragacÍar& perdido* Tevc o , 
^ fofFrimcnto: fie da lanqa^epu* Provincial de condeícender,n3m 
tarfe por morto em quanto eta de tanto ê Qni a authoridade do in** 
alivio, fie coníolaqam (obre ater* íerceíror,q"uanto cóm a neceífida^ 
ra. Que apodia ter, em que os dedo enfermo, merecedor de to* 
ícus males cram bens 1 favores as daacaridade. PaíTou-lhe ordem 
fuas dores, p§ íeus achaques mcr- de que obedecefle na cura ao Ar* 

. I I . T o m . Ddddd cebifpo, 
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m Gebi fpo^&Medico i&foyomcf - aos Religiofos velhos paracdifi. 

¿ ¿ m o y S116 ^ccytar-lhc mayores ca^am , & confelbo dosnio{os} Ann, 
l6 dores que as que padecia.Porquc mas pela razam da ídade, ou pelo 

iatcntando o Arcebifpo, que de privilegio da aaihoridadc^oftu. 
foa cafa ihe foffc a comida pre- maó rcgalarmcmeexcrcttar a pa. 
parada, fe affligia o ícrvo de Déos ciencia de quem os ferve. Porque 
ibbremancyra com a fingutarida- ncm fempre exaftamence obíer. 
de do trato, por íer differente dos vanees das leys da razam, ou que. 
mais, que no Convento fe cura- remdosiemdores mais do quc 
vam com a pobreza da Commu* pódem, ou nam fe accommodam 
uidade. Conftando-lhe ao Arce- com as faltas do que appetcccm. 
bifpo por rela^aódos Fradesqúa- Se algum dia na Caía de Evora fe 
to íeu fobrinbo íc defgoftavadeíl jütou mayor numero de anciaós, 
te genero de partieularidade, re- & menos prudentes que achaco-
vogou a ordem; & veyo, cm que fos foy, na occafiam em que Frey 
íc lhe preparaíTe no Convento, Joam cntrou naqutlle Convento, 
concorrendo elle para o gafto, Vendo pois, que anda va taológc 
como para a efmola de qualquer poder íei villos como queriam, q 
pobre. Soffegou com. i í l o ; mas ncccíEava mais de que Ihe fizcl, 
porque nos remedios di viiava co- lem a mcfma car ida de do que el, 
res de a l iv io , fugia dellcs cm fór- les, nam ecí íavamde moleftallo 
ma, que era for^oíb Ihe gritaflem de palavra, & ai guillo de írusin-
os Mcdicos1& Énfermeyros para culpaveis achaques. L a r f avana-
que os rccebeííe. Achavá»íc tam ihe t m rofto,que viera á Religiao 
bem com as moleftias, que fubia a fer de pezo aos mais, fem poder 
coila ácima efn encontrar cou í i , íer vi r m couía de preftimo^., & 
que o podefle divertir de padecer, para fer férvido de leus Irmaons. 
Vcyo,como S.Bernardo,a perder Que elle, & fcu Meft rc mereciam 
o gofto a toda a materiadefte bem cafligadm» pela irregolari-
ícntidov& fer violento em todo o dade cem epe íe demaziára cm 
eomeftiveljmas contrafazia-fe de o Nov ic i ádo , & polcra idcapaz 
forte, que comia mais^o que Ihe de valer ñas Commonidades de 
fabia menos. €ou(a alguma. I f t o , de muyto 

I 0 6 6 N a m Ihe era efta a maisagrá itiais Otívia Frey Joam, callado, 
mortifica^am^ue em fim parava com foíregado animó,&: rofto le­
ños fentidos corpóreos : outras reno i tam diftante de cfcandali-
mais arduas Ihe entra vam ao in- zarfe deftas,& femelhantesqucy-
terior, com dependencia dedo- xas , que as vertiaem utiliflimos 
bradocorafam, Sraninlo* Con* documentos dele Ébater , 5ídrf* 
ferva Déos ñas Communid^dcs pregar. P e Á ^ 

íc7quc 
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tc,que affim era comoIhc diziaój vremcnte o hofpcdaffc no peyco, * 

^n t l . po i s como inútil,-nao viera a or- & cntranhaíTc no cora^am. Fo- Af l f l f e 
.¿ iS , t'em a ícr da cíale dos obfervan- raoconhecidas primicias dos fiu-

tes , mas do numero dos relaxa* tos do celefte pam em fuá alma^ 
d o s ^ m prcftíciu^nem fervemía. portarfe naquelle d iacomotraní - • 

portado no Senhor, que nella te*» 
C A P I T U L O X X X V I I L cebera íacramencado. Sendo no-

tavel a grandeía com que ícu tio 
Ordena'fe Vr.Ioam deSacer* celebrouaíolennidadc, queíeus 

dvtcMfeme os efiudos com Irmaons' & Parcntcs aulhortóV 
' 0 ^ . . ram com a preíenca, nam cutoa frogrefos HOUvetS de maiSj quede,endct á Soberana 

huma SéHta Wdfa JMageílade as grabas de querer 
íervuíe da íua indignidade no 

joyo f Efta fortelavravao de ma6 Altar. Celcbrou o Santo Sacrífi* 
1 commúa o Senhor com o ció com a gravidade, devo^am, 
íervo, & o fervocomo Senhor, a & pauía, que nos aíliftentes foq-
Cruz do foflFrimento, que na co* dáram grandes conceytos de paC 
roa da paciencia de Freyjoaó ha* íarem lentimentos muy particu-
via de realzar ; pezando-lhe a elle lares dos myftetios da Milla por 
fó,de que Ihe faltaflcm as forjas feu interior. Humas vezes lagry* 
corpóreas para inteyraíatisfa^am mas, & outras Júbilos de alegría, 
dos que arguiam a fuá dcbilida- confirmavam a mcímaopio iam, 
de, & fraqueía. Fraco no corpo, com grande confola^am de íeus 
mas va'cnte no eípirico foy paí- authores. 
íando até que feu tio,por aprefen- Vendo os Prelados o poucdq IO71 
ta^am dos Prelados, Ihe impri- as medicinas Ihe aproveytavam, 
mió com os das mais Ordens o rcceytáfam*lhe outra de diverci-
carater Sacerdotal. Rccuíava re- meneos externos em honeftas 
cebello>por julgarfc indigno de oceupa^oens. Como ja houveíTc 
tam alto mínifterio j mas cedeo a cftudado aFiloíofia, mandaratti-
humildadeá obediencia com me- lhe,queaí l ¡m mal convalefeido 
ritorio (actificio. Difle no mefmo como eítava/oíTc para o Gollcgio 
Convento a primcyra Mifla & de Coimbra, & fe divertí fle nas 
como andafle no trato de Déos poli illas da Thcologia com ó fa-
tamadiantadojlogroua occafiam grado objeto da merma íciecia* 
de aproximarle^ & uniríe mais ao Foy o arbitrio menos frutuofo do 
Senhor que Ihe dera o poder de queíee/pcrava, pelo nam íererti 
fazello bayxar do Ceo á térra, 5c os humanos contra os divinos, q 
poríe em íuas m^ons, para que l i * ao novo Theologo antes queriao 

l I . T o m . Dddddi j myfti-
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- niytlico,quecfcolafl;ico. Encerrar- gan^a, Patriarca riomeado das -

doemfiproprio andava éntreos Indias, irniaó do Duque D. Anrj, 
l ó j S , condiícipulos mais extático que Thcodofio ,• levado por ventura gg^o 

eíludantej 5c recolhido perpetua* do animo de a dilatar, reduxido * 
. mente na celia, nam dava fe aosexercicios da primeyra i d ^ 

dv> qae paíkva no Collegio.Pa- de. Eíl imavaD.Franciícoa Frcy 
r^ dcíviallodcítc retiro o fizeram Jo^m como aícbi inho;& vifitan-
ftrvir de PorteyrojSc affirma o P, do-o repetidas vezes, Ihcdavaco 
Frey Gregorio de S.María, que o goRode o ver, o deígüi lo4c 
fepdp íieftc. t f mpo pertendente ícr vifto, de buícado , aflim pelo 
do nodo Habito, pqr cu jo rcípey- heroico defapego de quanto en-
r;o frequentava quotidianamentq volvía ca rne^ íanguejcomo pĉ  
o melmo Collegio,- n.im virajhc la vaidade que de tacs viíitas íe Ihe 
pozefle }k mais os olhosrouos le- podia originar, fegundo icceava 
vantaíle do ^ham , onde íemprc feumilde fugia cauto. Coni-
os trazia comohum NOVÍ^Q. EU prchendeu-lhe D . Franciíco de 
tgdando r^eíma occadam^ 5c tortc o genio , que para colhellá-
Univerfidade D.Fcrnarxdo,6¿ D , algumas vezes env íyaGafajtog^va 
AJiVaro íeus irmaons,vívia da fuai ao P. Reytor Iho levafle por com» 
€;p.rterpopd<?ncÍ4 tam abflraíSoy panheyto,, modo único de vencer 
qi^e aemíoííria o vifitaflcmjlern^ a refiftencia de vifirarle ton^ellei 
lirado de que deyxallos, 8f aindai Inftcu , cemo o Arcebiípo de 
aborrccell^s efpí r i tua to^0^ vora , que de (ttacaíalbefoffeo 
O primor dos melhores:4iícipulf>Si (uftenco ordinario j mas vendo,q 
de Chri í lo. Para Ihe fallarem as; o primor da íua obíervancia o 
nienos vezes do que queriam, nam íofíiia, coi tía o gaño por 
mandavam prira^yro chamar ao conta do íei| Elmolcrv que depr^ 
t ^ M %&%of.i para?que Ihp trojti- dinario abrangia ao íoccorro dos 
^ f l e cpnfigp ; & aind^ aflini Iq tt)ais qnfer n)oa gfe G ollcgb. A* 
violeRtava, no que he mmmWo proveytava^fe D. Fraaeiíeo; Jo» 
tpalv As praticas, que tjiiha» íeus ccnfclhos, de pouco dftpoísí 
qora expcitimentou a uiilidadc defe*i 
(¡ermoens ; porque eram huns porque voltando com o meímo» 
«fontipuadps difcuríos d<? quje FreyJOjam á Goríi^lhe íobreveyoí 
t^aU Ihes imppr j t^^ para k a morte dentro* de breves dim 
nivarem, : Qahioenfermo;jk rogoulh^ quej 

X 0 7 2 5letirou-íe neí laxonjunwi^ai comobom parejiti;,^ Religiofoy 
paffar o ultimo qoartcl da vida o. nam quizeíle largar* Ordetioii': 
naquclla Uniyeríidade p.Uluftrjfc com elle oieu teftamento,-& dey* 
fiaiaScnhpr D.Erancilip d^ xandc| i íua ctópiaílíam osiéus. 
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benslhe namacéycou raais de pezadamaó} & pe(lindo,Ibepef- A f 1 ^ 

p X U [iunla u:nut efmoUa para 0 noíj0 ¿oaL(ícm 0 eÍGandalo pelo áttioí: " ^ 
Colkgkí de Coimbfa. Ficoü o daqtiéilecrucificado Senbdr,cu. 
niais para a fabrica da Capella do ja Imagém lévava Gdnf igó . Cüft 
Kaicimenco^üe mattdoü fundar tm ao Mcftre pcríuadir¿lhe, q u i 
m entrada daSacriftia dalgreja o^irmaonslhe pérdoavamdex* 
dcS< Roque de Lisboa^ onde k ceí loeoín qué fe havia portadoj 
mandou fepultar com o defenga* Se para mayar fegararíf a do per* 

no das grandeías da tcrra ,qué nos á m ) Be humilde conhecimiento 
diz o epitafio gravado íobre a que do favor, reinftotí áo Méftre, Ihé 
o cobre defunto. Aqui ja% D: eoctíJcííc beijar-Ihes os pés ,córtld 
Fr4mfeo de Bra^arif a, mdig o e m etíeyto executoa, com grande 
Sacerdotedef Confdbó de Éftado edifica^am de todos. N a m era 
dos Reys defti* Reynó, que etn f m menor a da Commumdadc cm 
litda efcolheOy Qf fabmois efte lu. que doente, & áefobrigado das 
gar^Qf Capella,^ Altar que ef- Matims por caüía dos elttiéos ce* 
ta defronte y pda muyta devorad día ao privilegio, Se a!codia á mé-
quetmhaa Compmhia, partictá* fz noy te cómo qualquér dos Cos 
tarmentéaeftaCafa. Bdeceoaos ventuaesv Se anticipadamente aos 
¡ i .de fulho de i á ^ , mak fervorofos. Faziao meímo 

IQyo Mandavaoos Prclaios aFrey rías mais boras do dia ^ aíEílindo 
J o a o ^ e forte nos annos de Col* ao Goro inteyramfente^ menos q 
legialpaflar as ferias ao Conten- a Obediencia expreflamente Ihe 
tadb Lisboa,pela bondad^do di-» ordenalíe o contrario. Por ucp 
ma áslúas queyxasfavoraveli^ © exemplos goftavam Religio-
refrigeriov ¿ alivio qne aáihfefttte fes; de Lisboa? da íüa companhiaj^ 
cra}£ugir parao Noviciado, 8c íe - c ^ m ó s q^es fe díelafíava a quem 
güiros (ens aá to^cpmoqaa iqaer mais n o exdrcicio das virtudes í e 
3OSÍobrigados a elles* Tirava li.^ havia de avantejar y particular-
cen^a do PreladoG, &: Meftre,para* mente com os irmaons do N o v i -
afliftir as recrea^oens dos Irma-' ciado. 
onsionde Ihe í u G c e d e o , travarhit ; Eftando nt> Goííegio de Go. 10^4 
dia com o Meítre certa diíputiai imbra já Cbnventuál , chegou á 
cm materia de"letras,com deíbía- vifita daqaella Gaía N . P. Geral 
doardor. Paiecendo-Jhe; íe deí-i Sby Efte?vam de S. Jozeph, pri-
mandára , & excederá©s limiten meyro do nome, 0 qual íabenda) 
do lugar, eíperop que ostlrmaons) jáda vidai apfoveytamentb-d^ 
íe juntaí lemá noy te no Oratorio.. Frey JoaOv cobron cürír a1 eiép*f fe 
Entrou depois?com h u m a cordaí encia inteyro conceyto da fama? 
ao pcfco{Q>dando. fe bofetadas, de de lúa ía$itidad«vTendb de prefi» 

dir 
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íe havia de celebrar no Conven-
1638« t o de Aveyro, & nam (c cjucren-

do embarazar para o dia fixo com 
a Yífua das Caías d^entre Douro, 
& MinhojComcttco as íuas ve-
zcs ao P. Diffinidor, & Secretario 
Geial Frcy Domingos, nomean» 
dolhc por Secretario da VíÍJta 
ao P. Frey Joam ; porfiar da fíia 
prudencia os acertos do Vifita-
dor,c]uc por cftrangcyro nam cü 
ta va no conhecimento da Pro* 
vmeia, & condi^am dos Frades 
Portuguczes.Procedeo o P.Secre-
rario com tanto cxeraplo, & fua-
yíd^de, que por cfta íc fez amar 
como benignamente humano>6c 
por ac¡uelle venerar como ho* 
tnem conhccidamcnte virruofo. 
Yolcou por Avcyro onde o P. 
Géral feachava em Capitulo; & 
íarisfeyto do bem que a V i fita 
drípuíera , 0 recomendou á me­
moria para os mayores empre» 
gos da Provincia. Tentaram-no 
varias vezes com o governo de 
algumas Cafas, que Ihc abriflem 
caminho para (uperior de todasj 
porém acháram íempre nclle hu­
ma rcfiílencia invencivcl, póis a 
mais nam poder íc valia dos (cus 
achaques para inhabil i tar íc ,^ eí-
cuíarfe do que dellc querianu D i -
zja, que homem tam amigo de fi 
como elle era , devia nam cuydar 
de oucrem; pois nifto íe cnvoU 
via o crabalho que o amor pro-
prip recufava,3c fügia.Nam falca* 
va quem Ihe re(pondeflc,(crean» 

L I V R O S E X T O 
ía^o aliviado, & por ventura buf- A 
cado c o m o remedio de acha- ^ Í I D » 
ques , ou pelo diverrimento de i g * o 
mandar , ou pela occafiam da cu* • 
ra fem dependenciajporcm como 
nam levava femelhantc rumo, 
prefava a rcpofta,& o fundamen­
to. 

C A P I T U L O X X X I X . 

Torna o P. Frey loam para 
Evora, parte para Ma* 

drid9 £f dal/ipara o 
Ceo. 

Aflados alguns annos, repc^ 107^ 
zcram os Prelados a Frey 

Joam na Convcntualidade de 
Evora, onde continuou os gran­
des éxemplos,quc naquella Caía 
havia deyxado, Padeccndo mo* 
leílias cm quantidade muy tas, & 
em qualidadegraves, namdava 
íinal de ícníitiva. Confrangia.lc 
deque a ícus hmaons podcíTc 
ícr,ou párecer pezadoj & efta Ihc 
era de íuas enfermidades a mais 
fcnfivel. Procedía com tal humil-
dade, &: caridade, que nao íc po« 
diam valer com elle os enfermey* 
ros, para que Ibes nam tirafle o 
nverecimento de lavarcm , & 
alimparcm aos mais doentes. 
Igual á humildadc era a pobreza 
com que vivia, na qual moftrava 
o cora^am com que trocara pelo 
Rey no de Déos todo o caduco,& 
temporal. Diftinguia-fe com co* 
rihecida difieren 9a pelas alfayas 

de 
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de fcu u lo , entre as pobres pro* pifterim de que os Soberaeos A 

| 0 f l » briSimas» Ncmames, ncm de* fam. Qticm cnt íavat iaCor tcde 
^ j g , poisde Religioío pareccohuma* Villa Vi ro la natn achava.nella i g j g ^ 

no , mas hum encarnado An jo / menos, que na de qualcjuer Prin^ 
por privilegio da gra^a liento da cipe de C o r o a ^ cetro» Entreos 
concupiíccncia carnal. Cifravao* Senhore& deíla Real familia , que 
/e os primores daíuaobcdienciaf íe trata am com mageítade , 5c 
em f a m hum particulariflimQ hiagnificcncia mayor, foyo Scrc# 
cíludo de cumpnr em tudo a mffimo Senhor D.Thcodoiio,oii 
vontade de Déos, Eícuíava aos por Ihetocar o Drreyto de Por* 
Prelados mais,que de acenos jpor- tugal mais de próximo > ou por 
que nam femia d¡fficuldade,ncm avifar ao Duque D.Joaójfcu fiiho^ 
indíffercn^a,mas hü puriíGmo,^; como no trono íe devia portar, 
ptompto animo para quanto Ihe Entre as foberanias que íemprc 
ordenavam. Enfermo como era obícrvou foy huma, que nenhü 
íeguia a vida commua, excepto hofpede por mais graduado que 
na abftinencia daclrne, q os Me* fofle tratou nunca fenam como 
dicos, & Prelados Ihe probibiam; Senhor.Nefta conformidadc,na5 
hem que nos Adventos, & Qua- admittia á fuá mcía mais que a 
rcima tirava licenqa parapaflar familia Ducal. Porcm diípcnían* 
com ovos, & mantimencos me- doneftaobrervancia , uíou com 
nos nocivos á fuá queyxa, fe dclla Freyjoaó da fingular urbanidades 
nam eftava com grande aperto* q o poz; á mefa có feu eopanhey* 

tQl6 Tinha o Sereniffimo Duque t o j & o q u c mais he, aolado di* 
' de Bragan^a D.Theodofio gran* reyto, deyxando o outro para íeu 

des defejos de ver a Frey Joam, já filho D» Joam, Duque de BarceU 
p e l a r a z a m d o í a n g u e , ja pelafa* los, Rcftauradotq depois foy da 
ma de fuas virtudes; & por hum, Monarquia Lufitana. 
& outro reípeyto o fez chamar á Comocxemplode tam bcne* XO77 
Gorte de Villa Vigofa logo que fe volopay foy notavel a bcnevo# 
ordenou de Sacerdote. Foram eí* Icncia co q o tratou o mcfmo Sĉ  
tranbas as honras que o Duque nhQrD,Joao,& feus irmaososSc* 
Ihe fez, mas fuperior a humildadc nhores £>• Duarte,& D.Alexádrc^ 
com que ncllas íe portou 5 moí- prezando^íe todos muyto de tao 
trando, que a$ recebía menos, do chegado,& íanto párente. Porém 
que as cngcytava. Trata va-íc o eiftss agazalhos, que para outros 
Duque como Rey íem coroaj fie {eriamde prc^oineftímavelieram 
era Real o trato de fuá Corte , &£ como inj'urioíás afrontas pata o 
cafa,aírim naqiialidade^omo na & v o de Deos.Era ncceííario, que 
quánridadc, Se divei í ldadrde mi-; aquellcs Senhores ulaflem com 

ella 
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cilc de todos os ímacs de Ihancza, 

Ann.^ amizadejpata o dcíenvolvercm 
1 6 3 d o cncolhimenco, 6¿ pejo em q 

andava cnfayxado.Tratava o Du­
que pay com Frey Joam largas 
horas cin nucenas deconkicn-
cia, á qual vivía attento, com fa* 
ma de ajuílado.Pagou^íc tanto de 
íua converfa^am , Retrato, que 
obrigava aos Prelados Iho enviaí-
fem repetidas vezes aVil la Ví^o* 

' (a, como rcípeyeoíos faziam, po(-
to que moiaílc em Conventos 
dií lantesj óc foyefta huma das 
caulas de o reporem no de Evora, 
dóde pelo meímo motivo íe defe» 
java longc. Coí lumava o Ducjue 
lahír a divertiífe á íua Tapada-
mas fempre com apparato Realj 
6c comiuva de Coitc. Quiz hum 
día, que Ftey Joam o acompa-
nhaílcj& ordenou ao Eftnbcyro, 
que para eile, & leu companhey-
ro niáJaíle preparar duas mullas, 
como executou com mayor gra-
vidade do que eonvinha. Qua t í -
do Frey Joam as vio ajaezadas, 
difle pata o Duque cóm ccito ge­
nero de impaciencia : Senhor» a 
hum pobre Religiofo !Ije[cal$o nao he 
decenteyúcompanhat a V . A , com ta* 
manha authoridadeideme y . j íMcen* 
$a pata o ftguir a pé,ou guando muy* 
ta, em humjumenttnho, Admirou-íe 
o Duque cía humildade do íervó 
de Deos;5¿ huleados dous indivi­
duos da tal eípecie, caminhou pa* 
ra a Tapada com Frey Joam de 
humlado,^ feucompanheyrodc 
ouuo. Confundió le a Corte de 

ver tanto defptczo do Mundo^em 
quem nelle nafecra com xelpey-
tosde grande. 

Quando chegava ao Palacio 
de Villa Vi^oía , menos que algü 
creado oconhecefle,6¿ fizcíle avi« 
fo ao Duque da íua chegada, eí-
peravana primcyra íala comoeí-
tranho. Ja mais uíou da livrc fa» 
culdade, que Ihe havia dado para 
entrar a fallaMhe a toda a hora. 
Muy tas vezes o ouvíam os coni-
panheyros tratar com o Duque 
D . Joam acerca do citado, 6c go* 
vernodo Rcyno , lamentando a 
ruina a que os Pottuguezes ca* 
minbavamj & dizer o fervo de 
Déos com grande aííevera^am; 
Tenho para tmté que ainda S. D . 
MagiBade nos ha de conceder fyy 
natnraLNzm íabendoos ouvintes 
íe era profecía, ou coníola^am,o 
viram depois cumprido na pet 
íoa do meímo Senhor com quera 
falíava. Huma das peílbas mais 
empenhadas naafliftencia do fert 
vode Déos em Villa Vi^ofa era a 
Duqueza de Barccllos D.Luiz3) 
que morreo Rainha. Como ufaíe 
delcusíantos confelhbs para di-
rec^am de íua alma , nam íoffria 
vello aufente ; & ínftava com os 
Prelados de Evora Iho mandad 
fem mais a miudo do queo íervo 
de Déos lhopromettia*Obcdccia 
como bom íubdko, contra o pro-
prio didamc dedefviarre de toda 
a honra • porque os humildes de 
cora^am aílim como: merecem 
em lejeytac as cftima^oens volü-

tanas> 
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tarias, confcguem o meímo em Sanco, que neceflitava de tratar ¿ 

• íbfrer as violentas, porque tanto <:om feu i rmaó negocios graves, 
^38. íe pegamahumas, como aou- & que para os taes o mandafle 1638» 

tras. Nam cómia o pam ociólo^ hir aquella Gorte. Fello aífim o 
porque gaftava ordinariamente P.Géral ,convidando-o a que Ihe 
as manháas em ouvir confiflocs, quizeíle dar aquellc gofio , & a 
a ínm dentro, como fóra do Pa- íeu i rmaó. Fóra doíeu coftume 
(¡o, com grande fruto da teiraj fe efeuzou tambem com o Prela-
dc as tardes, 011 horas que para fi do, ou pelo que Ihc advinhava o 
podia forrar, as paflava na Igreja cora^am, ou porque interpretou 
diahte da milagroía imagem de a ordem favoravel, & nam prc-
N.Senhora da Concey^am. cepcivel; (k que fe bem nam de* 

Reíidia por elle tempo na vía faltar aos preceytos, quepo-
(079 Corte de Madrid feu Irmao D» diarenunciar os favores. Poz-fe 

Francifco de Mello, o qual fibe* o cafo em termos,que teve o Pre-
doda pouca faude que Frey Joao lado de íe explicar com elle , & 
logra va, intencou aliviallo da declarar-lhe, que topava em ma-
obíervancia da Ordem. Tinha teriade Obediencia, aque fó j u l -
particülar amizade com D. Gafr gava de favor» Efqucceu'íe o ícr-
parde Gufmaó , Conde Duque vo de Déos com efta infinua^atn 
de Olivares, valido de Filippe de toda a repugnancia, & fetn 
I V . & participando'lhe ointcn- refpeyco algü aosfeus achaques, 
to concertáram entre fi, que Sua tomou a eftrada de Madrid. 
Mageftade o nomeaíle em algu Defpedio-fe dos Religioíbs 1080 
dos Bifpados vagos de Portugal, como quem os nao havia de tor* 
Nam quizeram fiar delle ó fegre - nar a ver-, 6c bem que nam con-
do, temendo engeytafle aMi t r a ftou,áeque tivcífc íuper iormen-
com a humildade com que repu* te efta noticia com certeza, nam 
diava qualquer honra. Mádou-o deyxou de fe confiderar affim 
íeu irmao diífimuladamete cha- depois,que fe reparou na afseve-
mar aquella Corte, a titulo de fe ra^am com que fegurava, nam 
avi í la r , & conferir com elle al* tornaria mais a Portugal, Che-
guns particulares feuŝ  mas nam gou a Madrid; & quando foube 
pode confeguir dafuaabftra^aó, das tenqoens de feu irmao D.Frá* 
quclhe fizcííea vontade. Vendo ciíco, fez quanto em fi era por 
D . Francifco, que nam acabava difluadillo dos penfamentos em 
nada com Frey Joaó,levou a jor- que andava. "Nam defiília D o m 
nada por hum caminho de que Francifco delles pelo grande a-
nam pode fugir-lhe. Declarou a mor que Ihe tinha, porém Dees, 
N .P .Géra l Frey Joao do Efpuito que á íua humildade nam que-

I L T o m . Ececé ria 
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Ann ri4 F^01^1^tam homoia mort i -

* fica^am , o hvrou de outra ma-
j 8 t neyra. Gemia, 6c rogava o bem-

díto Padrea N . Scnhor, quizeflé 
alivía!lo dac]ae!Ic pezo, do qual 
ftrgiia para a Religiam; & pare# 
ce, Ihe dcu S. Mageltadealguni 
i iui icio, de cjiic o deípachana íe-
gando Ihe depreca va. Porciue an^ 
dava depois dil lo tam alegre,que 
Ínterin do leu i ima5 cóndefccn-
dia ja com os íeus intentos,, íe vio 
breve mente defengana do délles 
n lüy toa íeu pezar. Apertáraó co 
elle os achaques có tanta for^a, 
que conhecendo Ihe eílalava ja 
o.fio da vida, pioc urou ícrvirie, 
6c aproveytatíe delle antes de 
quebrar de todo. Tratou dere-
ocíiseiliarfe com Deos,pcdindo» 
t e repetidos pctdoetis do mal q 
QRbavia favidov 5c por raais evi­
dente final de íua firme amifade, 
p quiz hofpedar no apoícnto de 
fuá alma com os últimos asaía^ 

.ir» 
Ihos da caridáde, & amor. Deu 
provas tam manifeílas da contri­
ta n i , & afteólo coi)! que o rece-
bia , que fe Ihe viram hosolhos 
as ceílemunltas de hum , & ou-
tro fentimento. Vendoie na gra-
<~a do Rey da Gloria, deu preda: 
a augmentalla com a do Sacra­
mento da Extrema-Unqam ; & 
ungido co t i l e de ían ta , alegría, 
eípirou com rizonho íemblante, 
Foy fentida no Convento fuá 
morte, aífiftidas dos Grandes da 
Cor té íuásexequias, & chorada 
íua'faita- havProvincia. Je que era 

L I V R O S E X T O 
filhoycomo de h-omem venerado 
por Santo. Ann, 

C A P I T U L O X L . 

íDo que fe f afou acerca ¿a 
Tundafam do mfoCon-

/vento de Coa. 

N Amexcederemos oslimi-
tes da noífa demarca^m t Io8 | 

d cíe reven do de íeus aheerfes a 
Cafa de Goa, vifto compreheñ- p f 0 | 
der o noflb trabalho as ConquU 
fias do Rey no de Portugal, ócíer 
eíla Cidade a Metrópoli do Hila­
do da'India , Corte da Lufitania 
no Oriente. A'lem da gencrali. 
dadedefté motiyc^concorreni os 
particulares^ de haver fido com 
osfmáis Cónventos da mefma 
Conqui í la da jurifdi^am defta 
rioíía Provincia, fegundo eferc-
veremos no anno de 1^43'. em 
que o Senhor Rey D . Joao IV. 
fpy férvido mandar'rios os foíTc. 
mos povoar, & reger. Originou* 
íeoDccfrcto da premeditada po­
lítica, que os Miílionarios nació-
naes eram de mayor ütilid¿idc;q 
os ef i rangeyroSjpara íolicitarem 
álem da converíáríl das almas as 
conveniencias da Coroájinfliiiiv 
do nos cora^oens dos Neófitos, 
& Cathecumenos, á volta do a-
mordeDeos o dos Monarchas, 
de cuja Dominio eram as térras, 
que os noíTos Defcallos de Italia 
pizavam na India Orien ta l A -

crefee' 
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v cfeíceaoditOíhaverí ido oGon- folítitoem reduzir ao aprifco da ^ , 

| f i n #veto deGoao ber<¿o,5cócumulo Sanca Igreja asovelhas de C h r i ^ * ^ ^ * 
/28. ^e muyt<)S Rel'gi0^s Pórtuguc* fto, que pelos vaflos Rcynosdo 1638* 

' ^ z e S i d o ^ t a l no preítnte añiló Ta* Imperio Perfiano andavam def-
hk> a r e c é b e r a palma do marty- garrada^, & perdidas. PJavia ja 
íio N . V . Irmáo Frey Redempco deí l inad 'ó para efta emprefa aos 
da Cfuz, de quem abáyxo fare« valerofos Soldados da Sagrada 
mós rñen^ami por cújorefpeycD Companhja de JefiiSí Cjueíáhm^ 
guardamos para o mefi-no anno do de Goa haviam rccolliído 
afandaqamdadira Caía.Dofide iTsuytas,com gloria da Religiam 
nam parece epifodio, o u digreí- Chíiftaá, • & crédito da fuá.* Go, 
fám,tratarmósac]ui dos Conven- vernádb o Hilado da India Mar-
tos que por tam mulciplicados t ini AíFonío de Caftro Ihereco-
íitülds nos perrencem, devenda- mendou Sua Santidade , man-
ft aosqtie heltes t tabalháram por daííe profeguir a m e í m a C o q u í * 
gloría dé D é o s , & honra da Na- fta-, mas exhauílos os crarios pu-
cám, elogios mais avultados do blicos emdeípezas c6h iüas>nam 
que íóffrem as memorias, que as revé a comiíTam efFeyto,nem vio 
diftanciasdiminuíram. Seguiré* principio. Vendo-fe o Gover-
m o s as da Hifloria G^ral da Co* m'dor atalhado por e í l e cami-
grega^am de Italia,& as que par- nho de cao fantos intentos,com-
ticipou ao Author do Agiológio muivicou a infinua^am do Pon* 
Lufi tanóo P. Frey j o a o de Chri- rífice ao Arcebiípo Primaz do 
fio, beneméri to filhodefta Pro- Oriente, & depois dasHefpa*' 
vincia, &: Vífitador Apoftolico nhas, Dom Frey Aleyxo de Me-
das meímas Cafas do Oriente, nezes, Prelado do zelo bem pro-
das quaes fe coníervam aindá ai* vado na cuftofa, &í perigofa jor-
guns fragmentos no Archivo do nada, que pefroalméncc fez ás 
Convento de Lisboa. feiras do Malabar, habitadas da 

c Prefidia pelosannosde 1 ̂ 04. antiga chriftandáde de S. T h o -
1 na Igreja de Déos N . Beatiffimo mé , que purificou de e r ró s , M 

P. Clemente V I I I . Pondficc 11a reduzio á pureza da Fe Cacho-
denominagao,^ realiefadé Sum- líca, 6¿ obediencia da Igréja Ro-' 
mo, & Maximo,pelo íuperláti- mana com os trabalhos, que lar-
^o grao com que de veras exerci- gamence refere o Padre Meftre 
tava a clemencia do noitie com Frey Antonio de Gouvea, Prior 
o rebanho, que o'Senhor Ihe ha- do Convento de Santo Agoíl i* 
via encomendada. Com eíle af- nho de Goa^em-hñ Tracaaó i m -
fedo digno de pátemaes entra- préSo em Coimbra no anno de 
líhás trazia o coydadó paftorál 1606. Conferida entre os dous 

I l i T o m . Eeeeeij Princi-
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* Principesa materia, fe offereceo S,Sátidaclc,& férvido da Se Apo2 

ü n t l oArcebiípo liberalmente aoGo llolica. Rcpreíctou-lheem fum» AnQf J 
1638, vernador para o difpendio da m a , q nada maisandavanosco-

M i f l a m , Se para mandar a ella ra^óes de leus filhos^ vingare as 
ós Eremitas Augul l ia i m o s , de anfias da S. Madre Thcrcía cor-
cuja Ordem era profeíUv tadasemflorjCjuaadodcmcnma 

Cerco o Pontifice de que a fuá fora impedida de paíTar a Africa; 
I O 0 3 cley^am nam vira cíFeyto, levou & trabalhare pela converfao dos 

muytoa mal,cjue íemauthor ida- inficis até á ultima gota de fan. 
fuá fofsc tiomeados para aquella gue,& aletos finaes da vida. Go-
feára difterentes obreyros dos q í lo íoouvio o Pctifice averidica, 
elle havia efcolhido: ou por en- & animofa refolu^am do C o m i t 
tender nam cultivariam quanto íariov&parecendo4hcconfequé* 
queriaj ou por nam efperar fruti- te á Religiao,^ da noíTa argume. 
(icaílem quanto intentava:fendo tava configOjlan^ou máo da pa-
aííim, quedefdeos annos que a- lavra,& ordenouaoComiflario, 
quell^s fundaram Cala em Ha í - q elegefle miniftros dignos de o-
pao^haviam férvido a Sé Apoflo- bra tam fanta.Em obíervacia do 
licacom zelo Catholico, & Re- decretado eícolhco de muytos^q 
ligioíb. Defejavanefta cófoimi- voluntariamente felbe aprefen* 
dade enviarlhe ourros operarios, táran),quatro Rcligioíoscapazes 
& de todos Ihe enchiam as medi- de odefempenbaicm. 
das osfilhos da fuá Cógrega^am, Foram eleytosoP.Frey Paulo 
q de novo havia erigido; íepara* de Jeíus Maria, Gcnovez de na* 
dos os Carmelitas Deíealcos de ^am, ^ Suprior adual do Con-
Iralia da obedienciaj^ jurítdi^ao vento da Madre de Deos,de Na­
dos Prelados de Hefpanha. Co- polesjqdepois foy GéraldaCon* 
nhecia de raíz o fervorofo zelo grega^am de Italia, com tam a* 
do veheravel Varam Frey Pedro juñadas contas dooff ic io , qter-
da Madre de Deos/eu Fregador, ceyra vez Iho encomendá ram.O 
aquem de p róx imo havia no- P .F r Joáo deS.Eliíeu,q pordefig-
meadp por Comiílario Apoftol i - na^am de Urbano V I I I . foy de* 
co damcfma Congregábame & ppis Areebifpo de Ha ípam, Frey 
fazendo chamal loá fuá prefen^a Vicente de S.Fr.Viccte de S.Frá* 
Ihe declarou o animo com q e t cifep 9 Hefpanhol, do Reyno de 
táva, de cncomédar aquella Mif - Valen^a, profeffo de S. Maria da 
fam aos nodos Fradcs. Agrade- Efcala de Roma; & Frey Joáo da 
ceu-lhc o Comiflario a occafiao, Afsúpqao,Eugubino, da Provirt* 
ofFereccdo-fe a fu&c aos íeus,pa- cia de U m b r í a , I rmáo da vida 
ra qüáto fofle do beneplácito de aftiva. Callamos deinduftria a 

a Patria 
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a Patria do Arcebiípado D* Frcy infinuando-lhcs^ucdeviam fiel- A 

JflXl» Joao, cm razao decópecirem, ou mente imitar aos que Apoftoli» **ntl» 
ftiSé Parcccr 4 0 ^ z ^ Qs Authores que ca, & gloriofamence hiam íucce» 1638# 

^ Vdcllccícrcvcrao, cm levallo cada dcr. Para aflim o fazercm, ou fe 
bu á fuá. A$ ñoflas Hiftorías Cíe- difporem para iflo,íerctirarara ao 
raes cocordamiq foyHcfpanholi Convento de S. Sylvcftrc de 
natural de Calahorrajporcm o Pé Fraícati, fito no monte Tuícula-
FreyAndíéde S.Pedro confbffajq n o , diñante de Roma algumas 
feguenaHiftoria de Italia ao P. railhasjondcíepreveniram delar-
Frcy Franciíco de S. Maria na de gas vigilias>ora^oens, & penitea* 
Hcfpanha; & ambos tcm contra cias, propriiffimas armas para 
fi a Manocldc Far¡a,&: Soufa, que vencer ao Forte Armado , que 
o faz Portuguez. Nam he de n o t pofluia cm paz aqucllcs Rey nos, 
faten^am apropriarnu>nos do & gentes. Próvidos de muytas 
athcyo, ncm tampouco perder- graqas,indultos, 6c privilegios, os 
mos o proprio. Nam podemos dcípachou o Papa com honorifí* 
acabar de nos perfuadir,que hum cas cartas de recomenda^am para 
diligente, 3c famigerado Author o potentiffimo X á A b b a s j R e y d c 
quizeíle dar a Portugal fem fun- Perfia, 5c outros Principes, com 
da mentó algum o que nam era as quaes fe difpedícam da Curia 
ico. Principalmentecícrevendo o aos 7. de Agofto de 1 ̂ 04. Pre^ 
ultimo tomo da Aíia Portugue- vendo as diffieuldades de cntfa^ 
za cm Madrid, onde efta noticia rem naquelle Rcyno pelos Efta4 
nam feria cícura, nern difficil de dos do Grao Turco , fe determi-
íaberfe dos noííos Padres.Por nao náram a rodear o Imperio Oto^ 
injuriarmos aNa^am f íe acaío mano, bufeando pelas Na^ocns 
gerou tam illuftrc filho,nam qui* Septentrionaes a porta mais cer* 
zemosdiíl imular a contrariedade ta da fuá Miflam.Deyxada Italia, 
de tam graves Authores, pollo Aufl:ria,& Hungría, íe fizeram na 
que deyxamos a deciíam para me- volca de Polonia, onde pela fanta 
ihor opportunidade. prcgaíam>& defprezo do tempo* 

lo8j Tcndo-os SiSantidade preícn* ral, cobráram grande conceytp 
tes,lhcs quiz cm memoria dos fa- Del Rey Scgiímundo,6c fuá Cor-
grados ApqftolosSimam, & J u * te, que píamente afTey^oados ao 
das, a quem na diílribuiqam do fagrado Efcapulario da Virgetn 
Orbe tocou a converfao dos Per* o recebéram com inumcravcl po-í 
ías, mtroduzir cm (eus nomes ef* vo, que na Irmandadc, 6c Con-
tes tantos appellidos *, chamando fraria da Ordcm (e cícreveo. A 
ao primcyro, Paulo Simao, 6c Sementé Evangclic3,que na terra 
Joaó Thadeu ao íegnndp 5 com© dcyxásam frutificoir i k modo, 

que 
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- queEIRey, ^aUniverfidadede Gaios&aindadosMouros.Porq 

iinn.^racovia conv¡j¿ran[1 pronipta- conteftavam huns, ^omros , ha- ^ f i , , 
163 B mente aos Prclados,paraque lh«s vernaquellas rcgioens appartcu ¡i 

mandaiTem Religiofos para futu do muytas vezes no Habito de 
dadores de algamas Caías, & íuf- Carmelita, & feyto cófideraveis, 
titutos dos exemplos com que os & miraculoíos beneficios a diver. 
Padres Miííionarios os haviam las peíloas. Betn he verdade,que 
cm grande maneyra edificado. em odio da Fe, & profilíam Mo*. 

I 0 8 6 Deyxando a Corte faudofa de naitica, Ibes maqüináram depois 
tam fánta converfa^am, & fina- com ElRey varias itnpofturas, de 
ladasálgümas funda^oens, que quealguns em diveríós tcmpbs 
ao diante tiveram effeyto, palTá- derramáram o fangue, & perdé-
ram a Mofcovia. Atraveííando a ram as vidas, como largamente 
Tartaria, navegáram o ponto Eu* refere o P. Frey André de S. Pe, 
xinoj& rompendo pela Armenia oro. Porem nenhuma t r i b u í a l o 
(povoada de inumeravel chrifta- foy já mais baftante para até o 
dade, bcm que pela mayor parte prelente largarera o eampó,c)nde 
fcismatica) com difficuldades di- t r m alcanzado tantas^ & tam glo. 
gnas de Hiftoria particular, che- riófasvirorias do d e m c n i ^ q ü á m 
gáram á Gidade de Haípam,CGr* tas íam as inumeraveis almas que 
te da Perfia. Aprtfentaram as le* do (cu tyranico pcder3& duroca-
tras Apbftolicas que levavam pa- tiveyro tem refgatado. 
ra o Xa Abbas reynante 5 & mofi Fundáraó na meíma Corte de ¡QQ-
trou prezallas, pela vaidadedefer Haípao hum Convento,que boje 
carteado do Poncifice Romanó , em dia exifte, como tambem a 
Fez traduziilas no íeu idioma; St gra^a de fer íempre ó Arcebirpo 
percebendo dellasvferem os men- Reí igioío da Ordem, dos cu ais 
íageyros bomens por íeus louvav vimos ó ultimo , por nome Di 
veis coñumes refpeytados em to^ Frey Elias de S. Alberto, na Cafa 
da a parte , os íegurou doíeu fa- de Lisboa , Prelado de virtudes, 
vor , . & Real protec^am, para o; de letras illuftriílimas; b qual tON 
deílgnios que ¡he íígnificáram, S¿ nándo a Roma, & vóltando por 
Gumprimento da vontadedo Pa. Portugal para a Perfia, acabou 
pa, a quem reípondeoo raeímoi íantamente no Convento de S. 
Ajudou-os muyto pará a plaufi- Thereza da Gidádé da Bahia, 
bilidade da Corte, Se acey tacam como diremos em feu lugar.Mul-
popular , dizerem-fe filhos do tiplicaram-fedaCafa deHafpam 
Grande Elias venerado das Na- em Refidencias,^ Conventos, as 
^oens Orient&es, nam fó entre o^ noíTas Miffoens Or i én t ae s , que 
Gatholicos j mas tambem dof íempreagenerofidade Portugués 

za 



C A P I T U L O XL. 775: 
zafavorfceoüas térras de fea do- FreyJ/icentecUS.Franáfcoéum A 

^ 0 , rnini0,& feudo.Sahiode Hafpara dos F F . da Ordem dos Carmelu ^ ^ 
^ j 8 a fanJar o Convento de Baflora tas Def vjdps ? qm J . Santidad? í 

na Arabia Feliz o V . Frey Baíilio mando» a Perfta - (¡£ que jedem 
de S. Franciícoy natural de San- teve nella algum tempOy cominfî  
rfirem,com os trabalhos,^ frutos zgnt exemplo de mrtmk.Qf pteda. 
que reiervamos para a reia^aó de Á^com app ovacaú, applaufo 
fea ^ida¿ Vendo os noíTosí Miífio- jde. todo o poz% como Mmem que fe 
na r i os, que o poder, Chriftande, mj lrava \elo\tJ[mddo Quito D i i 
& fama dos Portuguezes lhcs,po. , Q f do feu Habito, & que 
dia íer vir de a fy l o , 3i propugna- nfpmdia com grande crédito a í 
culo para Ibas (antas emprcías, Jmsohriga^oens, Pelo qualy os mo¿ 
pozeram logo em íeus ánimos radares de fie lugar fummamente 
fundar huma Cafa na Cidade de de/ejaram, que o dito Padre furB , 
Goa, capital do Eítado da India, dajje aquihuma Cafada fuá Ca­
para del la fe pro veré m as mais, q dem. Para ajfim o alcantyr v M 
intentavam erigir em beneficio mandado ao slnehifpo Primas 
commum do Catholieifmdé Deí.# d^s Indtasy^f ao Gcvernadrr do 
pediram para Ocmus a Frey V i - FftadarfamquéIke comedam a 
cente.de S. Francifco,com ordcm dttaíicen^a. Para-qm. confie do fo* 
de que paíTaííe a Goa, 5c déííe br edito indubttarveímenté^ (¿f fe 
principio a funda^am; para cu jo I h dé inttyrafejhe mmUeypafJar 
fim kvava cartas do Pontífice efi a ce) tidam êm que jurólos San- ; 
para o Arcebiípo , & Vice-Rey. tos. Evangeihos pajjar ajfim na 
Chegou a Orrnus a tempo, que verdade, Q f logo tffftrmey de, m e \ 
governáva a nolTa Fortaleza D , mme.Ormus 19 Je Abril de 16091 
Henrique de Notonha , queía- D/Henrique de Nororíha, Che-
béndo dos poderes Pontificios gada a mon^aó de navegar aquel-* 
que levava, & cofideranJoatten- les mares connderava Frey V i - $ 
tamente o grande fiuto quefez cente partir para Goa^ mas impa-
naquella Ilha, & Cidade, o breve ciernes os portuguezes de que os 
tempo que alli íé demorára , fe dcyxafle-,.nám loífrendo largalto 
deu por obrigado a remunerar, dé (ua companhia acordáram en-
Iho cóm letras muy bonorificas, tre fi de o détercm, & mandarem 
para que em Goa conítafle da ira¿. aGoa pela/lieen^a de fundar allí 
portancia da noíía aíTiftencia na- cm Orrnus. Ordenáram para o 
quelle Filado. tffeyto huma peti^am parao Ar* 

ic88 Certifico eu D . Henrique de cebi ípo, & outra para o Vice* 
Koronha, Governador de Ormus, Rey, ram cheas daquelle efpirito 
qm 4 efla Fortaleza vejo o P . que para dilata^airj dá jFélevou a. 

noíTa 
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A n n nu^a Sente de Portugal á India, f artes Orientaes naopofagada; 

* como confia de outra que fize. como jekspandes j m o s ^uedelle&Ü^ 
1050 ram ao mefn,o Frey Viccnte,pa. mswramiajjmno efyirnual, ce. 

ra defcarrtgarfe convelía de nam mono temprallegando eff eramos ^ 
profeguir a viagt m de Goa, cuja em Déos jorque ues/eram os Pa* 
nota he a íeguinte. dres Reltgtojos (¡fíe no dito Aüop. 

1089 hosoPrcvedcr, Q f wats lrm tejro'vi'verem^uecem ofeu eocem* 
macns da Igreja deS.Maria def* f io f f i converjafam edipcaram a* 
ta Cidade de O m w , cd asfejjoas os Catkolkos, & os afrvveyta. 
frtnáfaes abajxo afjimdas, fedL fddj & na cenzer fa m doy infeis, 
mós humildemente ao R . P . F r e j (de que jeta major parte cerfta a 
ykentedeS. Franáfco^da Ordem terrajvalero/a, dtltgente\&felt^ 
dos Carmelitas Deftalfos, que be. mente trabalkarav jeta glona de 
dignamente fe digne conceder .nos Déos & da fuá Crdem. 
efta petifapy que devota, inf- Porque ainda que efta Cidade IQ¡§ 
tantemente íhe fa'Kemos, hnten* fija do dominio DelRaj N , Se. 
dendo, f tbendo nos de certo+q nhor de Portugal > cem tudo, tem 
o dito Padre em zirtude dos Bre~ Rey Sarafcno cem fubditos, a que 
quesdoSummo Pontijice temjlena os nojjos chamad ^ajjallos , os 
facutdade jara fundar conventos quaes faó Aíahcmetanos yjudeus, 
da f ua Ordem ; & outro ¡ i , que & Gentíos, aos quaes fe jermitte 
nos todos temos a dita Ordem hu~ v h e r ñas Juas tejs, levantar ftus 
ma fumma devo$ao¡ pela qual ef- Templos , que cada delles intitula 

.jarnos com hum intimo, gT* intenp. de nomesftnguíares, iflo ke^Mof-
fimo defejo de termos nefta Cidade cheas, Sinagogas & Pagodes, Po* 
hum Convento da dita Ordem; wm confiamos na Miferuordiade 
por tanto Ihe regamos com toda a Deos} £ff pedemos ejperar do mef. 
for^tque queyra condefcender com *no Clementiffmo Senhor, que to, 
os nojjos rogos, & fundar o mais mando por idóneos itiflrumentos de 
breve que poder fer o dito Con- [ua Omnipotencia aos Religiofoí 
vento. Para comê ary & aperfey. de hum Inftituto tam novo,que por 
par efta obra tam pia, nad deyxa* efte refpeyto vierem para aqui, re-
rdm os fiéis de concorrer l iberal ,^ dufam toda eftagente,que anda no 
alegremente com as efmolas, & miferavel jugo da infidelidade 
fub/idios necefjarios ; & nos nos deflttuida da verdadeyra Fe. 
obrigamos a procuralias,ajfmpelos Nempóde temerf ?, que efte pov9 
grandes lucros, emulumentos Convento, com outrojdaquífun* 
que vmdm a efte povo d a f m d a ^ dado, nampo¡ja fuhfijiiraporque a 
do dito Molíejro,como de Reltgiad térra he cdpa^ nam fó de dous, ott 
tamperfejtay & até agora neftas qmtroy mas de fujlentar larga* 
¿LÍ¿Í mente 
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mentefeis Conventos,como vemos a que o mandáram. Cuftou-lhe * * 

jlnfl» emotttras Cidades da índtamuy* nao pouco geyto, nctn menosZ*^ 
8 to menores que efta, Portanto hu- promcíTas, de q em todos os mo- 165 8 

má> & muytasve^es rogamos a dos voltaria a Ormus, paraque 
Jf. i?. , que tendo re/peyto ao/0. os Portuguezcs o deyxaflem tor* 
bredtto, a boaten§ad de noJ¡os nar a Hafpam, a fim de informar 
grandes defejos nefla parte, haja ao Prefidente,& mais Religiofos, 
por bem de querer effeytuar a dita da fundafam que Ihe oífercciam 
funda$aó, fegundo os poderes que em Ormus; & ver,íc allí fe eícuía-
para ijjo tem. E nifto receberemos va algum ,que o podeíTe acompa-
humgrande final de amor, ca- nhar. Achou ,que já era partido 
ridade em fe fu Chriflonoffo SaU para Roma o V¿ Ffey Paulo Su 
vador, D.Henrique de Noronha, maó , em cu jo lugar eñava por 
Governador de Ormus.D.udlva- Superior da C a í a , 8c Mifloens o 
ro da Cofta, Femad de Caflro Fo~ P. Frcy Joao Thadeu, cora Frey 
ga$ayGHde Prado, feronimo de Benigno de S. Miguel, & outro 
G^uadros,, Fernando Rabello, Pe- Miflionario, que de próximo ha-
dro f^a^Bartholomeu de Miran- viam chegado de Italia, t ropoz-
da, Domingos Tinoco, Antonio de Ihes a fupplica dos Portuguezcs 
Alcajjova, Pedro Nmes, Ignacio a cerca da funda^am de Ormus, 
Borges, Jerónimo FernandeSyNi- com as grandes conveniencias 
colaoDias, foaó Lopes,Domingos que fazia para fe facilitar a de 
da Fonfeca , Sylveflre Gomes, Goa, pelos bons informes que da-
¿jffonfo Cardofo, Paulo da Syl* vam ao Governador, 8c Arcebi í l 
va, Alexandre Pinto da Fonfeca, po do noíTo proceder. P o r é m 
Francifco Pereyra , Thomas de coníultado entre todos elles ma* 
Bfito, Luis de Magalhaens, Se» duramente o negocióle affentou^ 
baftiaó Paes, Fracifco de A guiar, que nao cftava em termos de 
utindré yieyra a fe^ em me/a na conclufaó; em raza6,de íer muy-
mefma Caja de N . Senhora. Or» ta a feára, 8c os operarios poneos. 
mus i i.de M a r (¡o de 1609. Que em tal oafo,fc devia recorrer 

IC9 I Pofto que Frey Vicente nam a Roma pela refolu^am do máis 
deíejaíTe menos o que os Portu- convenientej& mandar hum del-
guézes taó encarecidamente Ihe les,que peffoalmente ^formaífc 
pediaó , 8c inftavao,naó deyxou ao Pontifice, & Prelados da Or-
de veríe preplexo na reporta, já dem do eftado das M iíloens. Pa-
por íe aehar fem cópanheyros q receo a todos,que foffe o mefmo 
oajudaflem,já ppr naóter ordem Frey Vicente omenfagcyro, af-
para tratar de outra, fem diligen- fim por haver creado a caufa,co- ' 
ciarprimeyró a fundajao de Goa mo por incaníavel no que era do 
. I L T o m . Fffff " lervijo 
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* férvido de Deosj & da Rellgiaó. kmajudar nacjuelleempregode 
¿ ¿ Aceytouacomi í íam; & rccjueri. tantautilidadeda Igreja.Sabendo A n n , j 

l O ^ o d a DelRey de Perfiaa repofta G Vigar ioGéral , qoe Frey Lean-
das cartas do Pontífice, que Ihe dro da Atlnuncia^aGjHeípanholj 
kavia dado, (e poz com ella a cá- morador de prelente em Genova, 
m k h o para Roma. - florecía em letras, íantidade, & 
, prudencia, por cujas partes era 

C A P I T U L O X L I . capaciflimodominifterioj man* 
doulhe, íe pozeíTe logo coi Fio-

Chega Frey Vicente aRomâ  onde Frey Vicente o buf. 
torna aPeríiacom ofcrvo ™\ 0 acompanhar á Per. 

, / _ J l ia ,&pal lar com elle a Goa5a hm 
de Déos trej Leandro da defUndarcm naquella Corre hu. 

i Annüciacad̂ Fundador ma Cafa da Ordcm. O Varam de 
das Cafas de Ormusy Deos,qnc nao ouvia mais voz que 

QQÚ a da Obediencia, vendó le mettiv 
do em hum negocio muyto do 

I 0 0 2 Hegou Frey Vicente á Cu^ leu zelo, & agrado, nam acabava 
r ía , & achou falecido ao de daríe os parabens de forte tarn 

Jyummo Pontífice Clemente boa. Poz-íe combrevidade em 
V I H . amantiffimo pay de noíTa F loren ía ,& recolheu- íenoCon-
f3miJia,& íentadona Cadeyra de vento deS. María Mayor , dos 
S. Pedro a Paulo V , nam menos noíTos Carmelitas Reformados 
afFeóto á Reforma Therefiana,5c da Cengrega^ao de Mantua; por 
as íuas MiíToés Oriétaes,comovi?. nao haver aínda naquella Cidade 
gilantiíTimo Paftor do rebanho Cafa de Defcal^os^ue fundámos 
de Chrifto. Entregou-lhc a re* pelos annos de 1619. 
porta DelRey de Perfia , ^refe* Pagoü-lhesa hofpedagem co iOQ3 
rio-lhe por miudo os felices prin- infignes exemplos de reforma-
ripios daquel la Miffam, da qual ^ao, & abftra^ao ; porque todo 
fe podiao, & deviam efperar (uo- mettido a negociar de Sua Ma». 
ceííos grandes. Alegrón-fe o geftade a Converfam das almas 
Pontífice com a rela^ao de Frey a que o mandavao, era o feu trato 
Vicente ^ 8c ordenouaoP. Frey com Déos, &: rara vez com os hoé 
Fernando de S. Mar ía , Vigarió mens. Paitados quinze días che¿ 
Geral da Congrega^aortalíanaf gou Frey Vicente ,próvido de 
q o defpachaííe logo para a Per- cartas do Pontifica para EIRey 
fia com algum compánheyro de de Perfia, Clero, & povo de Haí-5 
Jemelhante cfpirito', em quanro pam, para o Confiil de Venézaj 
nam preparafle mais j queos fbíl tefidente emTr ipo l i , para os Ár-

• r,-;- • i ; , ;:cebilpos 
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á n cebirpos deEdem, & Goa,para tigo valor da noíTagente. Com -

o Vice-Rey dvi India,ac Cabo da pouca demora cm Corfú fe po- * * n t V 
Armada Portugucza quepayra- zeram em Z a n t e d í a do Apodo- i g j S » 
va no Eilrcyto de Ormus; com lo S.Mattheus; mas ou foíle, que 
ordem, q fizcflem caminhopof acezo o calor íobrenatural no 
Veneza, ao qual Sua Santidadc coraqao de Frey Leandro por dar 
a t tendeoeópaternalaffedo,para ávida por Chriflo,ouque S.M»> 
melhor cómodidade de tam pro- geftade o diípozefle aílim para 
lixa jornada. Celebrada em Flo# niais purificar o ouro de fuá cari-
ren^a a Cómemora^am folenne dade, chegou allí abrazado das 
deN.Senhora do Carmo aos î é intormitemes febres de humas 
de Julbo de 161 o. tomáram no intenfas tcr^aas. 
dia feguinte Apoílolicamente a Mas foy a Providencia do Se-
elbada, que por Bolonha,&Fcr- nhor tam benévola, que embar- 1094 
rara corre a Veneza. Detidos allí gada a nao de ventos ponteyros 
feisdias, fe embarcáram em búa íe deteve naquelle porto qumze 
importantiliTima nao, que nave- dias, dentro dos quaes Uie apro-
gava paraTripoli comboyada de veytáram de forte as medicinas, 
tres galcs,q a defendiáo dos Pira- que convaleícido, Se confortado 
tas. Defcmbara^ados ligeyrame^ pata mayores occafioens, proíe-
te do mar Adr iá t i co ,^ deyxada a guio os mares ate a ílha deCreta, 
liba de Cefalonia,tomáram por- dita da principal Gidadc do feti 
to na de Corfú quede prefente nome, de Candea, onde o vento 
fe fez memoravelmente celebre, aplacou de todo ; & correndo 
pelo famofo fitio de que glorio- favoravelmente á vida de Sude, 
lamente fe defendeo do poder & Chipre,aportárao em Salinas,, 
Otomano nefteannode 171^. onde fe detiveram feis dias em 
pela interceíTam de N , P.S. Efpi- baldear em térra parte da carre-
ridiam Carmelita, Bifpo de T r i - ga^am. Endircytáíarn a proa a 
mituntis allí fepultado cujoin- Tripoli^mas por impericia do Pi-
teyro cadáver nam houve forjas loro, íeni pratica da Gofta,gaftá-
humanas q o podeíTem mover, ram tanto em dobrar outrallha, 
para íal vallo da Otomana profa- que refreícando demaziada men-
nidade qos Catholicos anteviao, te o vento, Ibes íobreveyo hu-
(e os Turcos ganhaffem a Pra^aj furiofa, Se horrivel tormenta* 
a cujo formidavel aperto acodio Alteráram-fe os mares,encreípá* 
por auxiliar búa Efquadra Portu- fam-fe as ondas, rafgaram-fe as 
guezáde madado do SenhorRey vellas, defarvóráram- fe os ma-
D.Joao Vf;q nefte, & no feguin- ftros, defmantelou-fc o baxel^ 
teannolembropaos infieis o ai> ^ df í in imados os mareantes, Se 

I I . T o m . FfFííij paC 
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j i paflageyros com a fcpultura aos gua vulgar.Recebeo ao Legado, 
A n n * 0l|10S) ficaram todos aDcos m i - & prcíentc có vivas demon íha - A f t i f 
l6j8» fericordia. Pegavam-íe dos Pa- ^oes de agradecímeto^ctendo-o j x 

dres,quelhes valeffemcm tama- configoalgunsdias comfumma ^ 
nho perigo;& períeverando elles benevolencia, & caridade-, arcf. 
cni fervorofa Ora^am, Ihes per- peyto de conferir com elle algus 
íuadiam fizeílem o mefmo.Efta- pontos €m que os G r e g o s ^ Ar-
va Frey Leandro tam fereno, & menios da íua Dioceíe fe defvia-
desfogado, como ft o nam a- vam do fentir da IgrejaRomana. 
mea(jára o ri(co da eminéte tem* Defpedido do Arcebifpo efi pro-
peftade. Mas para diiTimular^ q mefla de fundarmos no Monte 
tinha com Dcos algumvali men- Libano huma Cafa para inñruc-
to , ou algum feguro do Ceo , t i - gao daquelle Chiiftianifmo (co-
trou de certas Reliquias que ira- mo depois effcytuou o P.Fr. Ce-
zia configo, & prefas de h ü cor- leftino de S. Ludovina, Clandez 
dam as lan^ou ao mar. Caío ma- deNa^am,) di recuperado o c ó . 
ravilhoíolForam as Reliquias no panheyro, partirám para Alepo, 
mar como a agua que no fogo íe ondecn t r á ram dia do Apoftolo 
lan^a; porq desfazendo o bra- S.André.Jáo Coníul de Vcne2a, 
vo elemento de improvifo fuá allirefidente,eñava de fobreavi-
medonha colera em brancas ef- fopela viade Tr ipoI i ; 6¿ bufean. 
cumas, íe quietáram , & pacifi- do-os com a affabilidsde, que 
cáram as ondas,deyxando correr ñas térras eftranbas cofíuma fer 
o baxel á diferida nv do le me. de avante jado cari nho, finalá-
Gonfeíláram todos as (antas Re- mente dos Catholicos huns 
liquias por milagrofas-, mas nam com outros em habita^cens de 
deyxáram de fe perfuadir, as de- infléis, inftou em conduzillos 
clarara o Senhor por taes , pelos a fuá cafa. N a m admittiram a 
merecimentos de Frey Leandro, oflFerta, por fe agazalharem com 
que cm ac^am degradas Ihe fez os Padres Francifcanos, 5¿ ce-
cantar devotamente o Té Deum lebrarcm com ellcs a fefta do 
laudamus. Natal ; dos quaes foram trata» 

Defembarcados em Tr ípo l i dos religiofamcte & afliftidos do 
I 0 9 5 fúbiram aó Monte Libano, onde Confuí com o defempenho 

Frey Leandro na morado do fitio que a recomenda^am do Pon-
fe deyxou ficar em contcpla^am, tifice pedia. Acompanhados ¿t 
Frey Vicete fe foy ao Arcebifpo ou t roVencz íano , Confuí deBa-
Jorge, Prelado de Edem, com a bvlonia,feguiram a Cáfila q para 
carta do Papa,&alguns volumes alli partía , padeccrido graviíBi 
ios fagrados Evangelhos em l i n - mos trabalhos, & perigos aflíní 

por 
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por térra, comono Rio Enfrates. cm taoenfadonha, comoprolon-

j iOn* Entre as notabilidades de Baby- gada viagem, Foram recebidos A f l T l . 
¡ O ^ v l o n k k z d m m t z m de ver, que dos noflbs, dos Padres Agof t i . 163}? 

hum velho, & dous mancebos nhos,5c mais Catholicos refiden* 
andaffem por guias de humgran^ tesnaquella Gorte eom inexpli* 
deLeam, 8c dous cachorros da eavcl gozo, aílim pelo merecí-
mefma efpecie, deíorte eíqueci- mentó pcílbal dos hofpcdes, co«* 
dos da fuá nativa ferocidade, que mo cm porte das cartas que leva* 
entravam, & íahiaó pelas mas, & vam do Papa para EIRey, Clero, 
cafas da Cidade como huns man- & povo de Kafpam. Quiz N.Se-
íos cordeyros. nhor remunerar-lhes o trabalhó 

jQp6 Marávilhado Frey Leandro, de tam longa peregrina^aó, com 
que tudocfpiricualifava^danovi- ter-lhesprompta outra occafiam 
dade, éxclamou aocopanheyro: de mais trabalharé por feu amor, 
¿4h Frey Vicente, que boas ierras & fervif o. Andava em Hafpam 
famefias 4 que peos nos manda! hum Sacerdote, por nome Her* 
Sea* feras indómitas fe domeftu mes, como Bifpo de muytos mi» 
cao aqui defle modo, como fe nam Ihares de almas que o Sophi ha-
dmanfardmoshomens^faYa'virem vía trazido cativas a Perfia; refti-
araxam dequanto felhesdijjer da tuindo-fe por cfta viacm huma 
Fe Cathoíical Desfez.fe pouco profiada guerra de algumas Pro-
depois da candidez defta fingele- vincia fuas, de que o Grao Turco 
-za,experimentando a calida aftu- fe havia feyto Senhor. 
cia em que o Governador da C i - Era efte Presbitcro, chamado I C p / 
dade por odio da Fe , 5c Habito Reytor dosChriftaons J acobú 
que profcíTavamardia, por impe- tas, pu Surianos, peííoa entre eU 
dir-lhes as Cáfilas de que fiavam les de reípey tada authoridade, 
o acertó do Caminho. Vencidas nao íó pela dignidade que gozá-
prolixas difficuldades partíram va , m.astambem pelas letras em 
de Babylonia no Sabbado Santo, que o diziam famoío, fendo na 
coma deíconfolafaodepaflarem realidade ignorantiflimo do que 
o íblenniflimo dia de Pafcoa en- íobretudo Ihe importava faben 
tre defertos, & barbaros; mas Trabalhavaó os noííbs Midiona-
nem por tanto deyxáram de fefte- rios com elle todo o poflivel, para 
jallo no intimo de feus cora^oés. que abjuraííe os erros de tenacif* 
Gonfumidos doús mezes em pe- fimo Scifmatico , & obftinado 
nurias,8c miferias notaveis^entrá- Herege,com que atraz de fi leva, 
ram em Haípam aos 21.de Mayo va huma inumeravel Chriftab-
pelas oytavas do Efpirito Santo, dade. Tratava-fe com os Padres 
havendo gaftado quafi hü anno familiarmenicjmofl:rando,qi3erer 

eonfbr-

http://21.de
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* conformaríe com a IgrejaRo- finando aos pobres Jaco!iítaí,que a 

/\nn.mana) paracojoejfeytolhetras- aoexecrando Dioicoro tedeviaó ^ 1 5 ^ ' 
165H laJáram a profifíam da F é n a l i n - dalias de fanto. 1658 

gua materna, foltando-lhe as du- Logo que os noííos Padres fo-
vidas j & argumentos coro que raro certificados, que oReytor 
acodiacada hora a canfallos. Se Hermes lan^avatai veneno ñas 
affligillos. Proteftouem fim, que laudaveis aguas da Doutrina 
convencido da for^a de fuas ra- Chriftaa/deíviaram-letotalmcn* 
zoens fe conformava coro tudo o te da fuá comrounica^ao, 5c tra­
que tinha a Santa ígreja de Ro« to,comode cxcomungadovitan-
ma, a cuja obediencia de novo fe do. Porém o CÍementiffimo Pa(- ^.15; 
lugeytava,firroandooprotefl:odc tor,quedeyxadas no deferto no- ^ 
fuá maó^& nome. Fiados os noC venta & nove, le fora recolhcr 
ios deftas exterioridades o t ra tá - humaovelha que do rebanhofe 
ram largo tempo como bom Ca- Ihe havia defgarrado, moftrando 
tholico j até que vieram no co- e(limar efta em tanto como as 
nhecimento dofeu dobre trato, n)ais,odifpoz demaneyra, que 
perniciofiffimo aquella Chriftan. Hermes fe converteo de cora9am 
dade. Nao íe havia reduzidode á verdade. Ferindo a efta peder* 
cora^a6,masobngado dointeret neyra coro a vara de fuá jufti^aj 
fe, de que o Suprior Frey Joam do golpe de huma mortal enfer-
Thadeu o protege fie có EI Rey ; midade, fe defaj:ou em copiofas 
por faber da muy ta mao que o P. aguas de contri^am ; 8c para ki* 
tinha com elle, Se quam útil Ihe varfedo a^oute que na conícicn-
podia fer em íuas particulares ne- cia (entia bemmerecido, avilbu 
gocia^oens. Como nos dogmas aos Padres, que ofofíem recon-
catholicos nam tiveííe mais alma ciliar com D é o s , Se com a Igrejá 
da que fingía dolofamente na Catholica. Recufavaó fazello; 
Hngoa,ella mefma o entregou em mas informados, de que efta va 
pena do íeu peccado. Conftou prompto para quanto Ihe orde-
acs Padres de feiencia certa, que naflem, fe forao a elle com hum 
prégáva,& reprovava o Sacroían- fidalgo de A lepo, Erobayxador 
toj & Ecuménico Concilio Cal- do Grao Duque da Tofcana a 
cedonenfe, onde feis centos, 8c El Rey de Perfia , por noroe M i -
trinta Padres aííiftidos da luz do guel Angelo Coray , grande Cai-
Elpirito Divino , por íuaconru- thol ico, & veríadiífimo ñaslin¿ 
maciaapoftafia, & protervia ha* guas Arábica, & Caldea.Rogou-
viam declarado por Herege ao ¡he Hermes, que pediíTe aos Pa¿ 
prev^rfo Diofcoro, diícipulo, 8c dres,lhe expliea(Tem quanto de* 
feétario do malvado Eutiquesyen- via ter á cerca do pérfido Dioíco* 

* ro, & 
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. ro,&doSacroranto Concilio de os Padixs vquenafciaefta refolu* * 

/ Q Ca!ceclonia)p0ií; eftava por cuelo. 9ao, & difeordia do pay da mea-
Logoqaeo deípacháiram,poftas tira; &trabalhandoemcompor l u 3 — 
lobr^hum Miffalao maons^ na as novas diílenfoens, viéramos 
Imagem de hum crucificado Se- Surianos, e m que eftariao pelo (-
nhor os ollios, com edifica^ao,^ qucdiííeííe o feu Reytor. Eftava 
compun^aó dos circunftantes já ungido, & fobremaneyra debu 
abjurou os erros que feguia. Fi- litadoj mas incorporado no leyto 
cando cora elle o P. Frey Re^ coragrande viveza diflecm voz^ 
derapto da Cruz o abfolveó ía- alta, que fe percebia delonge: 
cramentalmente j &:comuniver. Pela horaemque eflou, feU 

coníoU^aÓ dos Francos i ou conta que da minhafétenho de dar 
Europeos, & da gente Suriana^ no Tribunal de Déos ^ vos fa^o a 
foy reconciIiado com a Igreja, 8c faher, que ningmm fóde confegutr: 
íc 1 he adminiftrcu c o m magefta- a [aha jad eterna, que nao tiver, 
de , Se pompa o Sacramento do crer, approvar tudo o que crér 
h icar por Viatico. Diótou logo § f approva a Santa Madre / -
huma carta para o SuramoPon* greja de Roma^& quemó 0den* 
t i fice Paulo V , com o protefto nar, anathemaúxar tuda o que 

l ¿ e viver, & morrer com os feus á elU anathematiyt, fif condenna* 
obediencia da Igreja Romana, a Logo Ibes foy individuando o q 
qual firmoa aínda de propria deviam (entir acerca de Dioico-
mao, & o feu Mel ik , cu Duques ro^ do Sagrado Concilio Calce» 
Coxa Jozeph Carabax ; do que dónenle , & outros particulares 
tudo o mefmo Embayxador paí^ cm que falíamence os havia in& 
íbu hura mftrumenco authenti- truido. Ficáram foíTegados j Se 
conjurado, & firmado de í cu no- muyto mais o enfermo, que pou* 
me. cas horas dépois paffou a ver cla-

ICpp J - NamdoTmia.o-Leaoinfernal, ramente no Ceo as eícuras inevi* 
vendo Ihe tiravam os no (Tos P a- dencias da Fé,(egundo fe deyxou 
dres das garras tamanha prefa; & entender da vétura da fuá morte, 
revolvendó os ánimos da gente nos olhos dos homens feliciflíma¿ 
Surriana com o pretexto de Ihe Foy (epultadoi na Igreja do noí ío 
prohibiremo culto, & reverencia Convento de Hafpam, no dia an* 
do prevcrCb Diofcpror que Ihes tes de chegarem aquella Caf^ 
pareciadeverfe-ltie como a ho- Frey Vicente,r & Frey Leandro., 
mem íanto,: te alterárám domeí - Acháram com ifto largo campo 
moque acabavam de padar eom ¿ e feus de fe jos 5 porque era inu-
es nofos Miffionarios, na redu- meravel o concurío dos que acó* 
f aodeHeíme5>.Bemmtendcía)rn diamareconciliaile com a Igr^-
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A n n & recekcr 05 SacratDeniosj & grande numero de Reliquias , & . 

s o na^ Poucos 05 Gemios, & M c u - Santas Imagens, ataviadas com a ^ ^ H , 
163« rosjqá Fe Catholica fecovertiaó. magnificencia do Oriente. Re. 1658 

Dctidos em Hafpam alguns preícntou-lhe Frcy Lcandro^que 
I I O O mezcs em bautizar, pre'gar, con. goftaria de tambem Ihe aprefcn-

fcflar, 8c outros íantos minifte- lar huma de N.Madre; 8c de per­
nos, paííáram a Ormus, onde fe miíTo leu a mandou fazer, 8c or. 
detiveram annos em dar princi- nar de brilhantes pedras, & pre. 
pio ,& affento á fundajao daquel- ciofas joyas. Leveu-lha no día 
la Cafa. Deyxando alli a Frey deílinadojcó huma carta cerrada 
Vicente, paflou Frey Leandro a cm asmacns. Admirou-feode. 
Goa com animo de fundar na- voto Prelado da fermoíura 
quella Cidade outro Convento, da Imagem 5 & tomando. 
Grandes foram os trabalhos, dif- Ihe o papel achou , queconti-
ficuldades, & contradÍ9oens,que nha huma humilde fupplica da 
o lervo de Déos padeceoem co- Seráfica Vi rgcm, na qual Ihe pe. 
me^ar efta íanta obra. P o r é m c o dia humildemente, quizcííe con. , 
fuá rara prudencia, & paciencia ceder-lhe naquella Cidade huma 
incrivcl odifpoz de forma , que Cafa de fuá Reforma para (cus fii 
mcrcceopor-lhe as maons. De- Ihos. Enterneceu-íe o bom Pre. 
pois de varios debates Iho per- lado fobremancyra, 8c pegando 
mitt io o Governador Fernando da penna, Ihe poz o deípacho á 
de Albuquerque ; bem que nao o vontade de Frey Leandro, corre-
Arcebifpo D . Frey Chriftovam do já oannodo Senhor de 1620. 
de Sá , que outros chamáraó de Negociadas do Arcebiípo, H o j 
Lisboa , obíequentiflimo ás or- Governador, 8c povo boas eímol-
dcns deFilippe l i r , que n o E ñ a - las,mandou fea Fundador Frey " 
do da India prohibiafunda9oens Leádro abrir os alicerfes da nova 
de Conventos novos. Era o Ar - Cafa nobayrro,q depdis chamá-
cebiípo Monge profeíío da Or- rao do Carmo, onde fe lavrou hü 
dem de S. Jerónimo , filho do Convento capaz de fer cabera 
Real Convento de S. Maria de dos maisdaquella Provincia. Po-
B c l e m , 5 : d e v o t i í f i m o d e N . M a - zeraó-fenella Noviciado,&eftu. 
dre Thereza, &: feus filhos, cuja dos (bem que para eftes fe fundou 
affey^ao o fez vir na debatida l i - depois o Collegio de S. Thereza 
cen9a,por interven^ao da mefma em Pangim, diftate hüa legoa da 
Santa. Ordenava o Arcebifpo Cidade,) & deputou-fe para refi-
nefte tempo por huma urgente, dencia, ácaffeto dos Prelados Su-
8c publica caufa huma prociflam periores. A generofidade dos mo. 
Iblenne, para a qual concorria radoreskda ierra foy tal, q le capa-

^ - citoa 
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citou breviflimaméte da Obíer- ñencia. Quanto ao tcmpo da A 

^flO» v^cia Rcgular,5c íe come^áraó a íunda^am aílcnta o Author, que • 
/jg^cebrar nellc os OflSciosDivinos foranoannode i 6 i z , c o m o í a - l6¿8# 

com a perfey<jam dos mais cele* vor, &c auxilio do Vice-Rey D . 
bres de Europa, como tem Gar- Jeronymo de Azevedo» He cer-
dofo, & efcrevcN.R.P. Frey Fi- r o , fegundo tem as Hiílorias 
lippedaSantiflima TrindaJc no Orientaes, que no fim do dito 
leu Itenerario Oriental; que te- auno tomou D . Jeronymd em 
ftemunha ocular de muy tos, aC vcfpera de Natal o govcrno da 
fimna Afia, como na Europa, quellc Eftadorda maó de Ruy 
avalia eíle, por hum dos melho- Louren^o de Tavora, fcu ante-
res Conventos da Ordem. N a m ceflor. Porém nam he eerto, que 
faltárani logo Portuguezes , que no fcu tempo fe fundaííe a dita 
movidos da íanta vida de feu Fu- Cafa, ícnam no tempo dó Go-
dador Frey Leandro, & enfada- vernador Fernando deAlbuquer* 
dos da milicia fceular, fequize- que, que tomou o baí lam por 
ram aliftarnadenoíTa Religiam, mortc de D . joao Gontinho, 
eferevédo feus nomes nos livros Conde do Redondo, correado 
das profiílbens daquella Cafa, o anno de 1610. Conhccia cílc 
Crcfceo cm fugeytos, que mult i - venerando anciam,8c authoriza-
plicando outrasjchegáram a for- do cavalheyro, comópra t i co , 6£ 
mar Provincia com Prelado pro- morador de Goa de quarenta an-
prio , 6c grande eftima^am da nos, a utilidada dos noflos Reli-
Refórma naquellas partes. Do- giofos na quella Corte 5 8c ía-
fim de tanto trabalho daremos bendodascontradÍ5oens,queha-
contanoannode i (j42 ,emque viam padecido para alli funda* 
osReligiofos defta Provincia de tem , logo que o pode f3zer,lhcs 
Portugal por authoridae Apo- concedeo efta facul Jade* Entra» . \ 
íloíica,5c ordem do Senhor Rey do pois a governar no anno de 
D . Joao I V . foram tomar pofle 1610. como aílentam as Hi f to -
do régimen das ditas Cafas , co* rias da India, acertadamente a 
mo algumas vezes havemos iníi- poem no mefmo anno o Padre 
nuado. Frey FilippedaSantiífima Tr in -

A'cerca do tempo em quea dade.Nemdetam graveAuthor, 
1102 de Goa fe funáou, & denomina- Leytor, & Suprior que foy da 

^am que Ihe d é r a m , timos por mefma Cafa, fe faz crivel i que 
mal informado ao Author do A- para o eferever no feu Itinerario 
giologio Lufitano , que com p Oricncal,que imprimió em Leao 
titulo da Madre de D « o s , o an- de Franca no anno de 164^* nao 
ticipou oyto annosá fuá real exi- vilTe os livros do Convento, on-

I I . T o m . ' GgSSS ác 
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1638. ^gundo o nodo eílylo fccoí-

tumam lanzar as fimd^oens, 
comas circunftancias do tempo 
emquefederam ácxccu^am, 5c 
outras noticias a mcfma lem-
branqa competentes. 

Astaboas da Cronologia Gé-
^I03 raLde todos os Conventos de 

aoflaRcformajimpreíTas de pou-
cp tempo a cita parte em H e t 
panha, lan^ao a funda^am da 
Caía de Goa no anuo de 161 y , 
p o t c m nam íe deve eítar por el­
las nefte particular, pelas mef-
mas razoens com que ao Author 
do Agiologio Lufitano impu­
gnamos. Quanto ao t i tu lo , da 
M idre de Déos, que omefmo 
Cardofo da ao dito Convento, 
procedeo com informabam á 
precedente íemelhante. Porque 
com a mefma Cronologia Géraí 
dos Conventos da Ordem, & có 
o fobredito Frey Filippe, conte-
ftaó as cartas vannuaes dos noílos 
Padres da India eferitas aos de 
Portugal, que dizenijíer da invo« 

. ca^ao de N . Senhora do Carmo, 
Orago da Caía. O mefmo íeco-
Ihe de varias certidoens, que em 
certa caufa paílbu ao P. Frey V i ­
cente de S. Frckifco, feudo Prior 
de Goa , o Secretario do Eftado, 
Jofeph de Ghaves Sotto Mayor, 
Governando a India oVice-Rey 
Joao da Sylva Tello, Conde de 
Aveyras -, asquaes fe confervam 
no Archivo da Caía de Lisboa, 
& confirmao o que levamos di* 
r o , & provado. Digamos pois 

S E X T O 
agora alguns cxemplos- dos que * 
alli t rabalháram , 6c faleccram 

antes,quc com o Conveto fe nos lóíf i 
vam das máos fuas memorias 
dignas de fe eternizarem para 
edifica^am dos fiéis, gloria de 
Déos, 6c creditoda Ordeft^ 

CAPITULO XLII^ 

ÉD? a/guns Religiofos , qm 
faleceram m Convento 

de Coa com fama de 
Santidades 

U m dos Convcntuaes de 
Goa, que com as inextin-11 

guiveis luzes das boas obras 
fez clara fuá fama, foy o P. Frey 
Valerio^ dequem o P. Vifitador 
A p o í i o l k o Frey Joaó dé Chrifto 
nam pode inteyramente averi­
guar o nome, como tem Cardo-
ío. Nam falrou quem defte fervo 
de Déos eferevefle, como de Re* 
ligioíb Portuguezj mas q o nam 
foíTe de nafeimento, nem pro-
ftflam, confiará do q abayxodif-
fermos, contentes dos proprios, 
fem cobi^armos, ne ainda acey^ 
tarmos os fugeytos eftranhos^po-
fio que offerecidos liberalmente; 
F^y o P, Frey Valerio [como 
depok ouviremos de fuá propria 
boca] de na<-am Tudefco, no­
me de que os Italianos geral-í 
mente comprehendem aos Ale-
maens, poí lo que antigamente 
foffc proprio de alguinas Pro-

ymeias 
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]. vincias particulares de Alema- de forte, que nam duvidava in- A n , 
i i O ^ n h a , finaladaménte de Auftria, ftituillo herdeyto univerfal de* 
163 8. ^ ostros povos. Naíceo flor íeus bens, por falto de fiihosvque 16 J 8f 

d'entrc efpinhns; mas fcmelhan- noflb Scnhor pelos merecimen-
te á C,<irc;a de Horcb, entre as tos do íánto Matrimonio Ihc nao 
chamas illeía. Porque ardendo concederá. Andava o fobrinho 
naquellas partes o lamen ta vel a (ombra do tío ñas eftima^óes 
fogo, que nellas havia ateado de Ñ a p ó l e s , que ordinariamen-
o vivo minií l ro do demonio te fe fazem em todo o Mundo, 
Mar t im Latero, que apoftata mais das podes, que das peíloasj 
da Fe, & Religiam que profeC- razam porque entendido as dcC 
fára, voltou dos clauftros ao Se- prezava, ainda que as fofria, Dc í -
culo para univerfal efcandalo conhecendo-re regularmente a íi 
das gentes, & tropero de inu- mefmos osque damiferia pa í í i -
meraveis almas^ le nam pegou rám á opulencia, degenerando 
á de Frey Valerio faiíca algu- faeilmete da humildade em que 
ma do malvado Hercfiarca, 6¿ foram naícidos, & creados, em 
íeus Sectarios» Fora m feus pays foberbos, de arrogantes, nam 
humildes, mas íobremaneyra feguio Valerio cftceílyloi antes, 
Gatholicos v leytc com que na affabel , & benigno com todos, 
verdadeyra , &iaadoutrina dos íe augmentava cada dia nae í l i -
fieis Chriftaos,o creáram na pu- ma^am dos grandes , & peque, 
reza dos bons coílumcs. V i - nos. Procura va fobre os dos ho-
viam por cfta cauía malviftos mens fer bem vifto dos olhos 
dos Hereges, & por confequen- de Deos,cumprindo exa¿bamen' 
cia faltos das temporalidades 5 te com a íua fanta ley. Ouvia 
mas religiofamete fatisfeytos das Mida todos os dias, aíTiília as 
abundancias, que no Reyno de feftas , Sermoens, & OíBcios 
Déos os efperavam , onde o fi- Divinos com cxemplariífima re-
deliflimo Rey David íc prome- verencia , & devo^am. Con* 

f/.i6. i;5« tiajvcrfe de todo faciado. 1 taria coufa de vinteannos,qaan* 
Por hum , & outro motivo do no de 1 6 0 1 . entrou naquella 

u05 de Religiam, & Piedade, per- Cidade o V . P. Frey Pedro da 
deo Valerio asíáudadesá Patria, Madre deDcos,Fúdador danof-
querendo íalvar-fe de erros, & ía Congrega^am de Italia, Prc-
falvar aos pays com algum foc- gador de tres Pontifices, & ver-
corro. Chamado de hum tio leu, dadeyramente Apoftolico , que 
refidente em Ñ a p ó l e s , homeni xcomoutros Napolitanos o ge* 
de negocio, Se Gabedaes groíiíE- rou emChriftopara filhodc noC. 
mQS, í e foy para ellej& portou-fe' ía Religiam , que a tam grande 

I I . T o m . Gggggij Padre 
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A Padre dcve a mayor parte da fuá 

propaga^am no Mundo. Comc-
1638» í o u a lenrear a palavra de Dees 

naquclla térra com tam copiofo 
fruto , que foram eftnpcndas 
as conver íoensque fez, & -gran* 
des os fugey tosquc t rouxeáOr^ 
dem. 

Prégava h ü dia acerca d o j u i -
I I 0 6 zo final com o terror, & mo^am 

de crpirito, q Ihc fuccedeo¡mais 
An a com o Doutor Horacio Monta-

25. no, que ao das gentes acontccco 
com o Proconful Félix. Ficcu o 
auditorio íobremancyra atemo­
rizado ; mas Horacio Montano 
com hum tal eftupor do q a Frcy 
Pedro ouv í rapondera r ,que imo* 
vel a maneyra de huma eftatua,o 
tirárao dalgreja cm bracos,&: de-
tro de dous mezes entrón no meí-
mo [uízó de q palmára^mas com 
indicios, de que por induftria do 
mefmo Fregador levara para o 
tremendo Tribunal ajníladas as 
contas. Converteram-fe daqui a 
Déos muy tos pecca dores, finala-
damente Joao Antonio da Ponte, 
hum dos mais illuftres,& diflolu* 
tos mancebos de N ü p o l e s , cuja 
converfam acabou de confirmar 
a Frey Valerio no penfameto em 
q andav3,de deyxaro M ú d o . T c -
mia de íeus arrojos nam (ó a Ci-
Aide, mas todo o Rey no; & ain-
da os mais atrevidos, & facino-
rofos tremiam das infolencias de 
fuas ferocidades. Prégava cm ou* 
tra oceafiam Frey Pedro; & ven­
do JoaoAntonio>quc para ouvi l -

i 
lofeaballava aCidade, levado . 
maisdacuriofidade, q dadevo-An4 
5ao,entrou na Igreja de chuíma , 5 ^ 1 f 
com o povo. Fcram ívs palavras 
do Mini í l ro de Déos penetrátes 
fettas com q do alto Cco Iht treí-
paíTáram ocoraqam ; 6¿ defeq*. 
brindo a hu confidente feu as fe-
ridas,lhe rogou, o levaíle ao Prc# 
gador,paraq dellas ocuraí le .Té-
teou-lhas de cfpa^o, applicando-
lhe riguroías, & cxquifitas mezi-
nhas, até levallo configo ao P ul-
pÍTo>p3raq lefle dalli em publico 
os enormes infulros com q noto­
riamente havia eícadalizado aos 
liomens,& grávemete offendido 
a Déos, Ja come^ava a 1er a con* 
fiflam q levava efcrita,quando o 
Prudente Padre Ihe foy a mao, & 
0 abfolveo da penitencia•ponde*-
rando depois co grande fruto do 
anditorío ,3s miíencoi diasdo A l -
t if l imo có os bichinhosda ierran 

Pedio-lheJoao Antonio nao 
quizefle dtyxallo ñas ondas do ¡ j 0 
Seculo exporto a femelhatcs ñau- ' 
fragios, & q o levafle configo ao 
porto da Religiam onde viveíle 
menos c6batido,& mais feguro. 
Depois de varias infladas o ma-
doü para o nóílb Convento de 
Roma,ondc examinada, & dcf. 
prezada a fuá voeáf a6,foy remet-
tido a Genova a merecer o Habi* 
to.Profcfló có o nome de Fr.Bar-
tholomeu de S.Fracifco, q có fru­
tos dignos de penitécia,&g!ório4 
fa fama de íantidade fez celebre, 
1 he cócederaó asMiísóes da Per fia 

que 
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que anhelavacprn anfias de verfe tcrra alguns fucceflofes do (cu ei. 

^iinvrnartyrizado. Chámadodos Su*. pirito.oí{créccrido*lheefmola$,& 
Períor^s voltou a Europa, ondeo fuio para fundar hum Convento | gjg# 
fizcram Vigariojd<) Convento de da Reforma. Gozava porcomin-
13olonha> & logo Prior da mcfma fam dc Clemencc VIIl .de ambo-
Cafa. N o Capitulo fegainteoeta» ridádc para o eíFeyto 5 mas nata 
géram de Paiermój masáinftan» quiz differir á íupplicajfem peflo-
cía doCardeal Capoñio, Legado almmre dar conta ao mermo 
de Bolonha,de quemera Confet Pontífice. Recolhidoa Rornalhc 
íor, o reconduzkám no mcímo aprefentou a peti^am dos ISfapo-
Priorato, quelargou eleyto Pro- licano^ & de mandado feu ad# 
curador Géral da Curia Roma^ mittio a Caía, que (obre todos fa*í 
na* In vifto neílas authoridades, vorecéram o Conde dé Bcfta^en* 11 
que o levavam as ultimas da Re. te Vice-Rey, & o Gardcal Gcíu* 
l igiam, negociou Patente de Per- aldo, Arcehií^o de Ñapóles. Co* 
p c t u o d o D c í c r t o d e S j o a m B a u - corteo aa noyoínílituto muyta 
tiíla da Provencia de Genova, da nobreza Napolitana , entre a 
como cjuem fe quena folitarta* qual íe accommodou com elle 
mente oceupadocom Déos. Paf- Frcy Valerio,que no mefmo Co^ 
(ou naqnelles eremíticos boíques vento veflio o Habi to , pelos an-
muytos annos em ora^am, clatt* nos de 16ofr ou 4, com pouca 
íura, 6c penitencia continua » fa- difFeren^a.Nam falta quem diga, 
zendo biima vida mais de Anjo, que o recebeo nérta Provincia de 
que de Ihomem. Ganhando nella Portugal; mas reviftos os livros 

• muyiasvírrudcs paraaalma , 8c dos ingreflos, & proíiílocns, fe 
nam poucas enfermidades para acham cm branco de tal nomc¿ 
o corpo, amea^ado de hum aecu Ncm o Author do Agiologioda 
dente de perlefi3,de confelhodos fundamento para íuíf entarfe afr 
Médicos , 6c ordem dos Prelados íim* antes de todas as circtjnftan-
íe recolheo ao Convento de S. cias conjeturamos, que foy No-
Anna de Genova. Enfermo,ve- vi^o,& Profcílo do Convento da 
l h o , & debilitado nam deímentio Madre de Déos de Ñapóles. Dr* 
hum ponto dos primeyros fervo* denado de Sacerdote,^ confum^ 
re$5 6c reígatádo comelles o tem- mado o curfo de íeuseflíitdos , 0 
pocativo ría mocidade, acabou a chamou N . Scnhor par^ empre^ 
vida com opiniam de Santo. gallos em íeu férvido ñas Miílbei 

||o8 Efta converfami a codas as da Afia. Expoz a voca^artí aos 
zes grande, moveo os animosdos Prelados; & de bcneplaeito ícu íe 
moradores de Ñapóles a inftarem foy a Roma beyjar o p é , & rece-

ômo V.FreyPedro^cIcyxaífcna bcra ben(jam do SumípaPon t í ­
fice 

http://VIIl.de
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A fice Paulo V , & do Propofito Ge* forqa de ora^oens Jejunsl& peni-

^ " ^ • r a l F t c y Fetnando de S. Maria. t:cncias,nam lo ícere tas^as cam. Ann 
l$j8. H u m , & out ro lhe louváram a bem publicas,com asquaesaler* sJ 

peregrina^am^ac oP .Géra l lhc í i - vorava aos Gatholicos , & con-
nalou por Gompanhcyro ao lo* fundía aos que o nam eram, Co« 
bredito Frey Bartholomcu de S. m o fuá vidafofle a maisellocjuen' 
Franci íco, com quem íahio da te Rethorica, foram inumeraveis 
Curia pelos annos de 1611. Leva- as almas que por meyo de íuas 
ram o caminho de térra a pe,cotn prégaqoens libci tou do poder do 
os trabalhos, & perigos, que por demonio, & do facrilcgo ufo das 
entreScrímaticosi Gentíos, 6c Sa* fupcrfti^oens GcntilicasiSabendo 
rácenos íe deyxam coníiderar. e m Peí fia do grande t rábalho, q 

I I O ? Paflando na Quareíma pelos porfalta de coadjutores pafiava 
defertos da Arabía íe nam pode cm Goa o íervo de Déos Frey Le* 
acabar com elle, quizcHediípen a n d r ó , decon íen t imen todo Su. 
íarfe dc jejum algum ; & o que peribr de Haípaó íe foy a Ormus, 
n i ais h e , que comede ovos, ou onde (etvió demuyto a Frey V i . 
provafleladiciniosjendonaquel* cenre de S. Franciíco naconquif. 
le anno fatal a eílerilidade do ta efpiritual daquella liba,da qual 
Paiz. Conta-fe > q perdido o hor* paflou á de Goa depois dealguns 
ror da natureza, comiao os pays mczes.Bém que íua humildade o 
aos filhos• recobrando a vida que eícondia na térra, defeobrio logo 
aos innocentes haviam com mu* othezouro cue Icgravado Ceoj 
nicado,por inhumanamente t on - djípondo-o a í í i m o SerVhor para 
íervarcm os individuos, deíatten* que gcznfle das honras que fu. 
ros á propagabam da eípecie. Suf- giai das quaes S. Magcftade quer Pf'lif, 
tentavam-íc os mais bem Imadas grandemetc auihorizados os íeusI7* 
de verduras íylveftres 5 das quaes amigos. 
Frey Valerio fe valia menos ve» Partió de Goa com Ftey Le- m o 
zes, que pedia o canía^o de tam andró para a fuda^ao de Vizapor, 
largo caminho. Chegou ao Con* onde trabalhou incanfavelmcnte 
vento de Haípam ; & conheeido cm defterrar idolatrías, nigromá* 
de Freyjoam Thadeu o fim que cias,& fupcrfti^pens; & (obre tu-
o levara á Pcifia,largou-lhe huma do, em jocyrar,& eícolher o trigo 
í eára capaz de (aciar leus dezejos. do joyo,pelos mDytos Chriftaons 
Se de rcla^oens veridicas nam que.com os Mouros, & Gentios 
cOnftára, perigára o crédito do andavam mifturadds, nam íóna OÍ| 
müyto quena térra frutificou^em térra, mas tambem na vida, Relí-
ordem á latva^am das almas. Re- giam,& coflumes. Concorrcndo 
folvcU'íe a levar e í l a conquifta a cutros de ncílos Misionarios a 

í tf tentar 
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fuftenrar por mortc de Ffcy l c * fortunas; 5¿dcfta freqUentceor* ^ J ^ g ^ 

fcípondencia íe veyaa entehdcr, 
fercm ambos patricios í & nacu* l6$Sá 
taes da mefma Cidadcé 

Entrando porém o fervo de | i 11 

¿flH» andró a Miílam de Vizapor , íe 
* j8# reco"leo Ffcy Valcrioparao Gó^ 
. | vento de 003,3 íeguir a Regulári* 

dade de c|üe andava faudoío* A* 
j q ü i te exercitou o í c rvodeDeos 
tW* mu y ta, de o ti I i íE tna ca ridadc* 
S&m embargo dos achaquesí que 
por fnar, & terra havia gánhadb 
em di ver fas per igri naqócns, era 
perpetuo no Confeífionarib ^ & 
Pulpito, com Gonhecido fruto da 
térra. Apropíiou-íe de lieen^a do 
f relado da óccupaqam de Doü-
tnneyrodos Neófitos, & Caihc* 
cumenosjSt por nam defemparat 
elle íanto emprego em qüe anda-
va influido com tnüyta alma,an¿ 
tes deytaria de edmer, 3£ bebeíj 
ten do pelo mellior mantimento 

j ^ ^ o q u e dizia Chri l lo ícrofeu, q i i i 
era fazer em íernelbantes oecupa-
^oens a vontadedo Eterno Pay. 
Cabio em fim de cama conn o pe-
20 de tapto trabalhoj & deteveo 
N . Scnhor nella largo ternpojpc^ 
lo remunerar de mayor coroá. 
Forarn notáveisosexemplosqUé 
deu de paciencia, conftancia, 
conformidádc com a vóntade 
Divina; fegunJó a qual, mais pa­
recía querer, q foportar os acha* 
ques.Poíém no quea todos edifi* 
cava mais erajna rarahumildadé 
téi\} que íe pórtava errt tudo, vití* 
lude que aeiíl^ íervo de Déos foy 
tupenor a todas* Vi f i t av^d 4 
miudo hum Rcligioío dá Com* 
pai^bia de Jeíusi que em Ñ a p ó t e 
o havia conbeGkk?^ e p grande 

Déos em eícrupulo de cooperar 
nefte íencimento a aiguma vaglo* 
ria;fcz hum dia chamar ao Píela* 
do, & Relígioíosj diantc do mefe 
mo Pádre^a Gompanhia;8c d e £ 
vanecendo a opiniam qüc do feil 
naíci meneo, pcfíoa> 5c patria, po# 
día ficar i repetioem akasvozesá 
Saybant todos, me natn fou JslapolU 
tarto9 éas hum pobre Tude/c0,^ 1̂40 
me u pay tinha por affícioiguardar ca* 
hras. Dcfta confaílam fe col he 
verdade do que ácima alienta* 
mo^ acerca de nám íerefte íervo 
de Déos, denaqam Pottuguez^ 
íe confirma a realidadejcom qucí 
ao Senhor ferviá em humildad^ 
de coraqam, Eftádo ja Sacramen­
tado,^ vendo diante de fi a mor* 
tc,fe lan^ou no cha ni-com fi ngii* 
lar prefteíá •. & ajoelhado aos peí 
da Venerada Imagem de Ghrií lo 
crucificadbjlhe entregoü o eípiri* 
to com fervor o fiílimds a¿los ¿® 
Fe, E Í p e í a n ^ a ^ Garidádc. Acó-
dió o Gbnvento, ik vendo na-
quclle devoto cfpeAácülo veh¿. 
meníes indicioSi de óue ó bbtti 
Jeíus ihe aceyrárá o íacrificio dá 
vida ¿ o come^ou a rc^ereneiaif 
com particülar refpeyto. Rdm-
pendoíe naGidadé a dotiei*, bvi* 
íítáram pequeños , 6¿ grandes c i 
acclamaí^ocs deTántOj eípéranda 
eada hum dá íüa piedoÜ intef cef-

km 



79a L í V R O S E X T O 
lam cípeciaes favores. Faleceoaos da íalva^am dos próximos o fez * 

A n i l . 19.de Máyo de i < í i 3 . c m i d a d c peregrinar regioens, Relimase!- ^ ^ H » | 

16^8 ^e Suarenca & Suatr0a0005^08 iranbosyíem attenderao pezoejuc l6j8 | 
* quaes gaílou a mayor parte na íobre fi tomava nc íhs louvaveis, 

Rcl igiam, & nam pequeña na demeritorias empreías. Masera 
Idlvaqam das almas ñas Mifloens tam ordenada e í h caridade, que 
do Oriente 5 donde íuppomos a fe nam deleuydavada fua,pelas a-
íua jádepoí lc do prcmio,com q lheas-,ccrto, de que nada Ihc vale* 
oSenhor nam fabe falcar aos que ría com detrimento proprio , a 
trabalham por ícu amor, 6c do converíam do Mundo. Porefta ^wía(J 
próximo. cauía concilioii admiravelmcnte 

cm fuas opera ^oens dous extre* 
C A P I T U L O X L I I I . mos , tara vez unidos na forma 

em queosfoube concordar.Gom 
Morre na mefma Cafa Vrey qualquer pequeña occafiao íedi-
íoam de S. Jcoñtnho, Bey v e r t ^ cora^amJiumano deaffif. 

, %r ' t i ra BeoSjíesundo Ihenedevido; 
temdro em V t ^ o u & eícufandoíe por ventura com as 
Vrey Pedro Thcmás na devo^oens das obriga^oens, que 

Cídade de Xhásem e lhm em primcyro lugar. Erao 
V ^ í t A P. Frey Toam tam inclinado ao 
jr et ta» r 11 Ji « , ^ 1 

- conleiho do Real Cantor c m lou-
O meímo Covento, mez, var a Déos no Coro, que dentro, pWi43» 
& annojcom a preceden- r e m f ó t a decaía omittia eftean.^ 

cia d e í ó d o u s días, vocu para as gelico exercicio, cerno propriiflu 
eternas moradas o P. Frry Joam mo da lúa Rctigioía prefiflam, 
de S. Ago í l i nho / egundo de tam Per térra, ncm por mar, deyxava 
alca fortuna nos perluadem os nunca de rezar o Officio Divino 
abonados fiadores que raudoía,& a cbros,como fe nelles eftiveflede 
íaudavelmentc nos deyxou em aflento, & deícanío, Nem fatiga» 
fuas fantas opera^oens. Nam po* do de caminhar a pé,como coítu» 
deadiligencia do Pv Vifitador A . mava, nem fobrcíaltado das teñir 
poftolico Frey Joam de Chri í lo peftades do mar, cerno fuccedia, 
individuara Patria deíle (ervo de yariava nunca deíle eflylo 5 com 
Déos 5 que como tal,vivía dejia o qual edificava , &: cempungiaa 
tam eíqueeido , que a nam quiz quantos o ouviam , & coníidcra* 
deyxarem memoria acsvindou- vam. 
ros,paraquedo íeu efquecimento Para fuá obfervancia procura* II13 
eftudaflem alembraríe mais do va acompanharíe de Sacerdotes 
Ceo/ que da ierra. O ardente zelo Regularcs^u SccuJares,aQs quaes 

I I 1 2 

ex hor-



C A P I T V L O X I I I I . 795 
cxKortava a cjuc fcndo viadores o coníervaílem acezo até á mor-

jjnn»l0gra{rem na ígreja Militante a 
éj8# Scmavenruran^a de louvarem 

ao Sen bob e ó m e os Bemaven-
tarados na rriunfante. Quando 
earecia deílead.)utorio, convida-, 
va no mar aos n a v e g a n t e s n a 
térra as Cáfilas cjue íeguia, para 
que na meíma forma repetiflbm 

( com elle o Rolarlo, cu Ter^o 
da Virgem Sacratiflimay por fe-
nam privar da confola^am efpi-
ritualjCjue n e í k modo de Ora-
^am fentia. Povoou com eftre-
nuda Religiam os Conventos 
de Tata no Imperio Mogorita-
n o y de Bafforá na Arabia Fe­
liz i de Hafpam na Corte de 
PerGa v mudado pela Obedien­
cia de huns a outros em raza ra 
do muyto, que fuá prefen^a, & 
nocavel relieiofidade a fervora-
va aos de dentro, & valia aos 
de fóra. Sabia a exercitar ñas 
mais remotas Aldeas, & defem* 
paradas povoa^oefis o officio de 
Parodio, fem outra prevencam 
quea do feu Breviario, fiando da 
piedola Providencia o proveria 
do mais. Empregava-fe de di a, 6c 
de noytc em catbequizar, bau­
tizar, & confeílar, pela inume-
ravel mulddam de ovclhas c¡ue 

pafto de fuá doutrina concor* 
l i a , pelo qual fe deícuydava de 
tomar o corporal a tempo, & 
horas. Como prégava menos 
com avoz, quecom o exemplo, 
illuftrou milhares de almas para 
que recebeffem o lume da Fe, & 

I L T o m . 

te. N a m fe deícuydava de f u a s ^ ^ * 
temporalidades, inrervindocom 1638« 
os Príncipes, & Govcrnadores 
[com os quaes por fuá admira* 
ycl prudécia teve poderoía m a ó ] 
para que os nam vexafTem, 6c 
oprimillcm por Chriíláosj meyo 
por onde o inimigo das almas 
diverte a nam poucas de profe" 
guirem no comeqado, antepon* 
do-lbes as temporacs as conve­
niencias eternas 

Quebrado ja de forjas pelo 
continuo exerGiciodas MiíToens, I I I 
o mandáram para o Convento 
de Goa a trabalhar das porta a 
dentro > & confirmar ñas obr i -
garóes domefticas a feus Irmáos 
Experimentavam cftes, anda* 
rem nellc as virtudes tanto a pro* 
fia, que nunca Ihediviíáram cnt 
qual fe finalava mais , ou me­
nos, para Ihe offerecerem, ou 
darem a palma. Bufcado pela 
contempla^am, rcfplandecia ad-
miravel na acqam: bufcado pe* 
la ac^am, refplandecia admira* 
vel na contemplaqafn, & c ó m o 
pofto cm todo o genero cfpi* 
ritual em gráo igual de paren* 
tefeo com Mar ia , 6c Martha* 
Mas no que fempre fe ¡he no^ 
tou huma relevante excellencia 
foy, no afFedo á vinudc da Re-
Religiam, que deíveiadamente 
o inclinava ao férvido , & culto 
de Déos no Coro, Parecia-lhe 
nam ter Déos parte em fuá alma, 
pu fuá alma parte em Déos, quá* 

Hhhhh do 
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- do íe via fóra defte religiofo, & Mageftade, 6: fundado hua Cafa 

i * Flll« angélico excrcicio. ultima, cmqfemprehouveí leíucccí lores A t l t í . 
1637, & a^s dilatada enfermidade, de ícu ípirito, fefoy levantar ou* j ^ . n 

era toda a fuá continua com o tracm VizapotjCorte do Hidal- * 
Coro. Cada vez,cjue a (eus ados cao, para qa Ordem le dilatafle, 
ouvia tocar o finojfazia eí l ranha & cftédefle mais o íervor de feus 
íor^a por fe levantar da cama, Miílionarios, q o V#P. em grade 
repetíndo em vozesaltas: Vamos maneyra fométava de palavra,3c 
ao Coro , Vamoi aoCoro. Pareceo obra.Aqui o eolheo a mor te taó 
ouvir-Ihe Deoseftasanfiasj por- cheo de merecimentos, que ft-
que convocada hum dia a Co- gundo a humana eílimaijam 
munidade para as Horas Cano- Ihos premiou noflo Senhor cotn 
nicas, Se gritado o enfermo mais felicidades eternas. Ifto nos di­
que nunca pelo C o r o , eftando zém acerca de Frcy Leandro o Pt 
ja com a E x t r e m a - ü n ^ a m , Ihe Frey Filippe da Santiflima Tr in -
faltou com a voz o eípirito no dadeno compendio Hiílorial da 
mefmo poto, em que osReligio' Ordem , & por informa^óes doP. 
fos come^avam a rezar. Prcíu- Viíitador Apoftolico Frcy Joao 
mio-fe, fora acompanhar aos Sá- Chrifto, o Author cío Agiologio 
tos nos Coros da Gloria , onde Lufitano,tratando da funda^am 
tternamete cantará as mifericor- de noíía Caía de Coa. N o s o e t 

P/:88.2. diis do AltiíTimo^que com tal cC tamparamos tambem da mefma 
pirito o creou para nelle (cr lou- cor, a nam termos da noffa mao 
vado, & glorificado. N^im coila as cartas annuaes dos noffos Pa-
certamente do día de (ua morte, dres da India eferiras aos de Por-
bem que o Agiologio o poem tugal com letra , & tinta dif-
aos 17. de Mayo de 1 ^13. ferenre 5 6c havermos com pro* 

I I I C ' Q^afi temos referido nos ra- vado, ferem veridicas, & indivi* 
pitulos antecedentes a vida d o V . duantes de muytas circunftácias, 
Frey Leandro ̂ Fundador da Caía que os Authores citados nam de-
de Goa,& ontras do Oriente: di* claráram. Aílínám pois mais no-
remos pouco mais,do q dclle ía- bre occafiaó, á morte do V. Frey 
bemos.Foy de na^ao Hefpanhol, Leandro. Porque füppclld a da 
daCidadede Burgos, homem de funda^am de Vizapor incluiíTc 
Rcligiam,prudécia, &: letras dig* o motivo da Caridadcdo pro­
nas do benijq nacóverfam dein- ximo, nam parece taó immedia-
fiei peccadores as empregou, to como o que fe colhe das referi-
íinaladamete noEftado da India, das cartas, das quaes fe tira que 
Depois de haver feyto em Goa morreo pela caridade. 
niuytosdeftes férvidos áSuprema Entre as varias obras d e M i - u j ^ 

feneordia, 
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rediizir a Goa os que íe lan^avao rcígate.Praticou o Servo de Déos 
com grande perda de fu as almas algumas vezes cfta íua idea com 
jcom os Mouros. Ardia o V . Pa- tam bem fuccedida execu^am, q 
drenozelo de ver que muy tos entrou em Goa de triumfoaco-
efcravos, ou maltratados dos Se- panhado de muytos cativos, que 
nhores, ou convidados da liber- tirou do poder do demonio, 8c 
dade natural, fe lanfavao depois feus fequaezs. 
de bautizados na térra firmej on- PaíTandoa maisafagradaam- - -
decom os infieis leguiamas fuas bi^am de cdnduzir os que fe ha- ' 
leys, ou fe cíqueciam da verda- viarn mettido pela térra dentro, 
deyra, que em Goa Ihcs haviam fe foy até á Corte do Hidalcam, 
enfinado. Crefcia a dor dó ícrvo em que mcidiateadeDeosachoa 
de Deos,em que tambem os Por. tanta graga, que nam fó veyo no 
tuguezes os imitavami& que nao mefmo effeyto, mas em coceder-
fó homens, mas ainda mulheres ihe alli Caía, para livremente v i* 
dávam nefta vilefa,(e atten^ao ao ver com íeus companheyros. Po« 
fexo, ne ao decoro. Tratou o p5- rém acabou allí em poucos dias 
tó có o Arcebifpo, & Vice-Rey, huma vida,digna de mayor dura-
aíferecedo-íe a í i ,& aosíeus,para ^am. Ponhamos as clauíulas da 
paíTar a efta redemp^am á térra carta em proprios termos. Como 
firme, mas que nella perigaíTcou a terra firme que temos defronte 
perdeíTe a vida. AíTentado ido feja tam vi^inha^ue fenammette 
com beneplácito de ambas as ca- ma'ts que hum rio depermeyo > 
be^as, & grande confola^am da ós Mouros fejamfenhor es della^ a 
Cidade, & chriftandade, tirou cadapajjofogem aos Portugueses 
hum Alvará , ou Provifam Rea!, muytos eferavos, pafj'andofe 
para que todos os eferavos que aos infieis fe tornad Mouros, ou 
porinduftria, & perfuafoens fúas andaÓentreelles bemarrifiados.E 
foflTem refgatados daquelle vo- m o f ó os eferavos dam neftafra* 
luntario cat iveyro^ nam quizeí- que^a, fe nadque qualquer Portu* 
fem tornar ao íervi^o de feus Se- gue^(amda mulheres) que f a \ dU 
nhores,foííem vendidos aoutros, gum defananjo, fe vale da tena 
§c os acredores (atisfey tos do pre- firme como de-porto feguro,fendo-
^o que defTem por elles. E os que o para fuá alma bempertgofo. Ve~ 
nam foííem eferavos, & por te- doosnojjos Reltgiofos amultidam 
mor de paga re m á jüfti^a algum de gente Chriflaa, que por efle* 
dclidlo/e 2uíf taílem,qu^fcufaflc Reinos do Hidalcadandava per* 

1 I I . T o m . H h h h h i j didá. 
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A n n dida.dcamaramhumaProvifam masPortuguez,filhodaCongre-
^ ' R e d para cjue todos os efcravos ^amdeltaliaj&nfiandadodeRo. Atln, 
1 v 3 ̂  que elles tromejjem da outra ban- ma á Perfia fe inflaio de forte na i f íbü 

da.nañ ojucrendo tornar a femSe^ conquifía efpiritoal daquellas ge. 
nhoresfofjem vendidos, & fátis- tes, que veyo em fim a morrer no 
fejtos os Smhores com o-prepque feuoíficio. Havia muytos annos, 
for elles defjem, gozaffem de novos que o Xá de Xiras defejava, que 
donnos Com fia Provtfam metti~ os noíTos Religioíos foliem haíri-
dos os ditos Padres pelas ditas ten tar naquella Gidade jporem eratn 
ras, foy grande o numero de efcra* tam poucos os Miííionarios de 
WpsJ&i de outra gente defgarrada Hafpam, 8c tam occupados etn 
que por varias vezgs trouxeram, doutrinarem a Chriftandade^ue 
entrando em Goa com ella como de nam Ihos poderam mandar.Che-
gloriof6triunfo. G}uem deu mayor gando no anno de l ó n . quatro 
qalúr a efte exerciciofoy o V . Frey Religioíos de Europa,eícrcveo o 
Leandro da ̂ lnnunciafad^He/pa* P. Prior ao filho do X á , q fe pcr-
nhol.natm'dde Burgos ̂ Fundador feverava no defejo de feu dcfuntó 
4o Carmode Goa;Qf foytabgra* pay, Ihe enviaría de boa vontade 
4e o %elOi que tevedefias almas%que alguns Miflionarios. Gratiílima 
fe foy a Corte do Uidalcao, aonde 1 he foy ao Xá a propofta;mas reC 
ejn pomos dias morreo com opmiaú pondeu, que neceflitava da facul-
4efanto. E foz foy a nobiliííima dad^ Real , porera que elle a to. 
prigero do y enturólo fim do fer- mava á füa conta, 8c logo que al. 
yo de Déos Frcy Leandro da A n - can^aíTe a licen^a Ihe faria ávifo, 
nuncia^am v que abrazado no AflSm foy; poís tanto que ElRey 
amor do próximo nao duvidoa Iha concedeo, eícrcveo prompta-
l^or a vida por remedia^losdo qual mente ao Prior,que Ihe mandaíTc 
o podemos dizer,Martyr da Cari- os Padres. Muyto feftejáramos 
dade. Religioíos a vontade do X a , & 

1118 Antes que paííemos a dar con- coníentimentó DelRey, por fer 
fade outros dous Gonventuacs aconlolaf ao que naquelledefter-
de Goa, acabemos efte capitulo ro tinhao, verem, que pddiam 
com as breviílimas noticias do P. aproveytar o que o demonio 
Frey Pedro T h o m á s . Por huma lan^ava a perder; tirando-lhe das 
leb^ao do P. Frey Proípero do garras muy tas prefas para ojfFére-
Efpirito Santo , Prior dono í ío callas ao Senhor das Vitorias, co-
Convento de Hafpam, nos certi- mo defpejos de leus peregrinos 
ficamos de pouco mais, que da trabalhos. Efperava cada ht im 
oatam, \Sc nome defte ftrvo de dos Padres Ihe coubeíTe efta íor-
Dios .FoyoP, Frey PedroTho- tej -Se fobre todos Frey Pedro 

Tho tóas , 
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Thotp.as, fugc yto de conheci- vante, da Provincia <3e Ar.'gam> á 

jl B í l . Jo fer vor, 6í valor para fenlelha- no quinto tomo da Hiíloria Pó* " 
¡é$8.ÍCS e^P^gos. tificaiypela feguinte fraíe redufi- ^ójg* 

Succedeu4he comoqueriai da da Caftelharia á ñVÍS&gb&t* 
j I p porcjue ¡he mandou o Prior, cjue -Mm de %oma a Ha/pam qua t ro^ l i^ 

fofle cam Frey J.oao Thadeu aju- gio/os (De/calfos., & co epejuplmeto 
ítar com o X á a Refidencia de mviáramaXiras ,Metrópol i da'Per~ 
Xirás. Partiram aos 13. de Ja- ^ 405 Tadres F h y loam I h a d c u ^ 
Ihode 1625. comaflás t rabalho, Ftey fedro thomas^ t o r t u g u e ^ 
affim por caminharem apé, co- que d e r m principio a h m a Cafa, & 
mo por fcr mayor o caminho do fereja, que foy de grande/erVi$o do 
que confideravam fer-, por quan- Seubor. Porque hacendó tomado e 
t o o X á íe achavaem campánha , J í a d e X t r a i a fíkk de Ormus, /e-
álem de Xiras quinzc jornadas. Wu configograndemuttiaamdeChri-
Recebe-os com benévola urba* fíaos e/crdVos a Cidade-y &haVen* 
nidadej&depoisdeoshaver hoí- do-osfeyto renegar, elles os redufc 
pedado alguns días, osdcfpedio rama F h 
com cento &: cincoenta efcudos Exercitava-íe o P» Frcy Pedrp ^ 
de elmolai & hu mu perfianode comfervoro íoze loem confortar n^o 
útil conveniencia para o cami- alguns Chriftáos Orientaes allí 
i lho. Mandou ao Govcrnador habitantes, que eram os menos* 
de Xiras, que Ihes deíTehua cafa, 6c outros Europeos, que a titulo 
qual elles eícolheíTcni em toda a de comercio refidiam na mefma 
Gidade, mas que foíle o feu pro- Cidadejpnncipalmente aos Por-
prio Palacio. Chegáram a Xirás tuguezes que tinham viudo ca­
no primeyio de Agofto do mcí- tivos de O r m ú s , §¿ eftavam em 
n i o a n n o , 6c foram recebidos, ferros. Acbava-fe entre os» mais 
6c defpachados do Governador hum Portugüez por nome Bras 
fegundo asordensque levavam. de Carvalho , a quem o Padre 
Com práram logo huma caía,por tomou tanto a fuá conta, que 
melbor fe fcgurareni da incon* veyo a acabar a vida com h u m 
ftancia dos Mouros^ 6ca.osqua- gloriofo martyTio. Era o Vice-
wado mefma rnez tomárao pof- Rey, como ja diflemos, grande^ 
fe da funda^am. Deram promp- mente affefto aos noflos Padres; 
tamence principio á lgreja, que mastam inimigo dos Portugue-
aindahojeallrpofFuirriosinarqml zes pelas caufas d e Q r m ú s , que 
fizeram a Deos os fervi^os , que inftando oP. Frey Pedro repeti-
cm breves termos comprehende das vezes com elle, quizeííe con-
o P. Frey Marcos de Guadalaxa- ceder liberdade a Bras de Carva-
ca> 6c Xavier>Gatm€lica Qbfcr- I h ó , ja mais o pode confeguir. 

^ P o r é m 
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A Porém deuJhe licen^a para que -

A n n . o tratafle Hvrcmemc 5 bcraucpe C A P I T U L O X L í V , ^^n, 
^ J ^ . forrindo-fe, &diz€ndo4he iro- I638. 

r icamente , que viffc la iiam p comoN.Veneranellrmao 
t o m a í r e M o u m , : p u l h e i m p e d i í . frey Rfdempto daCm&fe 
le abracar a ley de Mafoma. Frey »' ^ j • j TI * 1̂  
Pedro o rez de maneyra, que co _ t> 1 
fu as (ancas exhorta^oens o pez raá India + & abra" 
h ü d e ñ e m i d o Soldado de Chri* f m á v i d a de Car* 
fto.MandpuemfimoVice.Rey weltPaDefcalco. 
^ Bras ^e Carvalho, que abjural- J * 
fe a Fé que profeírava j mas recu- / ^ \ Ue admiravel he nos feus 
í ando conftantcmente cometícr V ^ / fervos o Senhor & que1 Hx 
t am abominavcl impiedade , foy vanos íam os caminhos poron-
fentenciado a pena capital. Sahip de Sua Mageftade os guia, & l e -
í r e y Pedro com elle ao lugar do va para o íeu Reyno J Da rela-
fup l i t io , onde em odio da Reli- m prefente fe colhem alguns 
giam Ghriftaá llie tiráraó a cabe- pontos defta admiragam, pelas 
^a,dando a feus profeíTorcs hum duas victimas que ñas aras de 
bomdia, 8c a Frey Pedro humas feu amor nos moftra facrifica-
grandes envejas de fuá felice for- das , & coroadas da fineza u k 
te. Difppz o cadáver, que ao V i * t ima , de porem por Sua Magc-
jqe-Rey pedio,paraa fepultura5& ftade a vida com nam vulgares 
u foucó elle das ultimas piedades, acontecimentos. Em hü peque» 
como coadjutor da fuá coroa. no Lugar da Provincia d'entrc 
JEnfcrmou logo Frey Pedro mor- Douro ,& M i n h o , do Arcebifpa-
lalmente, & dentro de vinte dias do de Braga, & Freguezia de S. 
o leyou N» Senhor a gozar do Maria dé Cunha,doConfelhode 
premio de feus fervores; deyxan- Paredes de Couxa, nafceo Tho-
do em a nova Refidencia de Xié mas Rodrigues da Cunha, filho 
ras íéucojtrpo, como em penhor de Balthafar Pereyra,& Mariada 
dos muytos Religiofos, q alli ha- Gunha. Foy bautizado na mef-
yiam de acabar cm femclhanccs ma Paroquia de Paredes, aos i 5 . 
cniprejíást de Mar^o de 15 <? 8. Teve com 

os pays menos fortuna,que gca-
qa; porq faltos dos bens daquel-
la, lhedeyxáram em hcran^ahüa 
piedoíaeducaqao noamor,5c te­
mor íantó de Déos. De anuos 
muy tenros deu claros indicios de 

aprovey-r 
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C A P I T U L O X U V . m 
aproveytaríe dos primeyros do- mo Apor tó lo , achadas no anno * 

jÍnn.curríent0S) pelo devoto, gravCjás de 1517; proccdeortoPvefidiode ^ ^ ^ 
I ^ S íPodefto de íuas ac^oens^ que mancyra, que fiandodellco Go* 

granderrjentc real 9 a va m ñas pre* vernador Ruy Dias de S. Payo a 
rogativas de hum natural urba- propria peíTba, o alvoroude Ca* 

r noj benigno,& alegre. Já manee* pitam da fuá guarda* Eniertenido 
bo, como foffe decora^am Ale* nefteexercicio pareciahum Ca* 
xandre, namcabendo ^m Pare* pitam feformado j í emqueas l i* 
des, lugar fó grande por Patria berdades de fpldado em hü Paí* 
fúa, reíolveu*readeyxalá, & paf*. menos recoleto o relaxaííem da 
far ás lndias de Portugal emfer- modeftia Chriftaa. Gaftou nefta 
vi^o da Coroa, & da Igreja j por horiorifica, & útil oceupa^am aU 
íe acafo de caminho encontrava guns annos, brindado de muyta^ 
algum modo dettlclhorara fuá, & nobies conveniencias do efta* 
& a forte de feus pays,em piedofa do c5jugal,á q fempre refirtio in* 
rctribui^aó do fer que Ihe haviao ieyro,feníi quebras de mo^o, pelo 
communicado* Partió para Lis- Elpoío das almas o guardar codo 
boa; 5c fcguindo-fe ádiligencia á paraíL Entreos militareseftron-
ventura,accommodado á íbmbrá dos dos clarins,& cayxas,pode re« 
do VieeiRey D.Joao Coutinho, petidas vezes ouvir5que o Senhoif 
Condedo Redondo, íe embar- dosexercitoso convidava paraas 
cou com elle para onde naíce o fuas bandeyras 5 & reiolutoadac 
Sol. Entre bonanfas^&borrafcas de huma vez bayxa 110 férvido do 
experimentou as mortaes ago* MundOíSc alta no do Ceo^deter* 
nias^ue Iheenfináraóas primey* minou configo aliítaríe por fol-
ras,& ultimas faudes dorepouzo dado do mayor Rey , & melhot 
da térra. Emperador. Reftava.lhe já fóa 

II12 Aportou na deGoa; 5cem va* duvida da companhia; porque 
rios coflidos navaes, & campaes, nam acertava nefta parte com o 
deu provas tam evidentes de deí¡ divino beneplácito, preplexidadc 
temido valor, que com applaufos que l^e cftorvava a execu^arn. 
deanimofo mereceo mayor no* Nefte intervalo acertou de pairar 
me que de Toldado.Mandado em á Gidade de Tata no Reyno de 
premio de fuas militares opera* Sindo , do Imperio do Grao M o -
^oens por Cabó de huma cfqua- gor, cujas plantas humildemente 
dra,que partía de guarni^am para beyja o caudaloío Indo.Entranda 
á antiga Cidade de Calamina, humdia no Convento dos noíTos 
Meliapor depois, & hojedeS. Deícalfos, que alli fundou o V. 
Thomé,pe la inven^am do íacro Frey Luis Francifco, Heípanhol , 
thczouro das Reliquias do mef- levado de íuperior ¡mpulío fe i n . 

íbrmoa 
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- formou diffimuladamentc do feu 

A ^ 0 - l a f t i t u t o ^ profiílam. 
16 5̂  Certificado do regimentó que 

íeguiam, & contemplando de ef-
^̂ 3̂ pa^o a paz daqucllas almas rcli-

giofas na dura, 8c cruenta guerra 
das payxoens, 8c appetites huma-
i30s,o vencco de íorcc a for^a de t 
ta pondera^am , que íe deu por 
rendido aos pés do Prelado. R o . 
goulhe com menos elloquencia 
que ternura, quizelTe admittillo á 
companhia dos íeusFrades,para o 
minifteda humilde de i rmaó 
Donado. Reípondeu-lhe o pru­
dente Prelado com as aufterida* 
des da Ordem , & r igores do Ha­
bito que pedia ; explicandolhe 
muy por miudo a diífercn^a de 
huma a outra milicia r & quanto 
diftava o mandar do obedecer, & 
fe r v i r. Poté m como T homás R o-
drigues andaffe já pago da vida 
que pertendia, nam temeoas no­
vas batalhas, que no campo da 
Religiam o amea^avam. Rcvifto 
o inftrúmento de gera^am que 
do Reyno levara coníigo, 8c exa. 
minada por algum tempo a íua 
voca^amjlhe veftio o Prior o Ha­
bito com faúsfa^aó dos Religio-
íos , 8c defengano dos fécula res, 
que na primavera dos annos Ihe 
viao cortar, já cre(cid as florcs de 
grandes eíperan^as.Para total re­
nuncia do Secujo rejeytou até o 
nome qüe Ihe de ra; Se lembrado, 
que em virtude do Santo Lenho 
Ihe flzerá o Senhor o alto benefi­
cio de fuá redemp jam/e quiz da-

SEXTO. 
i i adiante nomear em obfequio 
do crucificado, Frey Redcmpto Af |d 
da Cruz. Rompendo af l ímono- l 6o8 
me naprimeyra campanha, & 
trocado de Capitam em Toldado 
tazo, anfipzo delubiraos oíais 
levantados poftos da milicia Re-
ligiofa, come^ouacombater as 
payxoensv&; imperfeyíoens com 
todas as for^as^paraqueem mul-
tiplieadas Vitorias de fi mcfmo 
podefle coroar íua alma de iroor-
lacs triunfos. 

Bcm exercitado em a nova mu j 
licia por efpa^o de dous annos, 
coníeguio a primeyra picfiíTam 
com grade alvoro^o dos Vogacs, 
queo pronoílicavam fanto. Narij 
dermereceo ProfeíTo a opiniam 
que gtangepu Novi^o> antes a di-
vulgou, 8c dilatou mais; porque 
come^ando a íahir do Convento 
em fervifo da Religiam, o reco-
nhecéram os de fóra tamexem-
plar, que paffou o peníamento 
dos domeílicos á venera^am dos 
eftranhos.Do Convento de Tata 
o muiou a Obediencia para a Re. 
íidencia de Dio , no Reyno de 
Cambaya, onde com mayores 
merecimentos alcan^ou a ultima 
profiíTam. Foy mandado de Dio 
para a Cafa de C o a , Corte de 
Portugal no Oriente; 8c alli rece-
bido co a atten^ao que Ihehavia 
negociado a fama, que já lá anda-
va de íua fantidade. A modeftia 
de feu engranado fembl a nte,a no-
tavel aífabilidade de fuá bem a-
condicíonada Í n d o l e ^ afinalada 

Chriftan-



C A P I T V L O X L I V . Sor 
• . chriílarídade de fcus religiofos Malaca, inquieta dos Conti- ^ 

| í i n í coftLiines !hc Gonc i l iáram f a c i ^ nuos aflaítos da gente do A- ^ ^ * 
3̂8* nlente^uc Prelados, & fubditos Gbem,aceycou a comiíTam de hir 1638, 

o viflem com reípeyto, 6c t r a t a t cftabelecer pazes, cu aíTentar tre-
fem com amoré A íevera obfer- goas co o dito Rey. Eleyto Fraa-
vancia, 6c fumifla humildade co cifco de Souía Embayxador/e foy 
que í c portava com todos, o fi* dizer ao Prior do noílo Co vento 
zeram refpcytado em Goa, & do Frey Mattheus da Cruz,q por rc-
illuftre ao popular tam aceyto, q vereda de Déos, bem do Eílado, 
do grande ao pequeño géralme^ ^ coníola^am fuá , Ihequizeíre 
te o reputavam por homem de largar o P.Frey Dionifio para fea 
efpirito, & Varam de Déos. V i - companheyrojConfeflor, & Ca­
via naquellc Con vento o V.Frey pellarn naquella jornada.Porque 
Dionií io daNatividade,Religio- cm fuá eompanhia a diícurfava 
i b de íingular virtude- 5c como a profpera^ muy fegura ñas expe-
communica^am dos Santos Teja riencias q oPadretinhados nía-
poderoío eftimulo da perfey- resdoSul, em que erapracicoa5C 
^am Evangél ica , & Monaftica, nam menos perito ñas lingoas 
trarava-o Frey Redempto com Arábiga,S¿ Malabar,pelas quaes 
famiiiaridadeparticularé Gover* Iheferia dc grande p reñ imo para 
nava-fe por feus faudaveis confe- interprete, 6c expediente da em*, 
Ihos, 6c Tantos excmplos, co ad- bayxada.Efcufou-fe o Prior,em q 
miravel lucro do aproveytamen* nam era da fuá jurifdi^am o deC» 
tóefpiritual aquehum, 6coutro pacho, mas denoí íopar t icu la r 
íobre tudo attendiam, animan- Direytorefervadoao Prelado Su­
do-fe alternativamente, a qua l perio^cujaaufenciaembara^ava 
mais havia de obrar, 6c merecer, o gofto de fuá Senhoria, 6c nam 

^ 2 j Offereceu-fe nefte tempo em menosofeu, pois o teriagrande 
Goaaoccafiam de b ú a Embay- em coceder^lhe a cofola^ao^ na 
xada ao Rey do Achem, na liba fupplica Ihe reprefétava ter. O n ­
de Samarra, lula das cofinátes co vida deFracifco de Soufa a repoí-
o Dominio de Portugal na India. ta,voltou co ella ao Vice-Rey,re-
Nomeouo Vice-Rey Pedro da querendo-lbecominftanciaqui-
Sylva por Embayxador a Fran- 2efle interpor a fuá authoridadey 
cifco de Souza de Caftr0,Come-. a fim deq podefle levar configo 
dador de S.Miguel de Lavradas, ao P.Frey Dionifio,de cuja v i r tu-
fidalgo de capacidade, 6c autho- de,6c íciecia íiava toda a felicida-
ridade igual ^ o qual por fervi * de da navega^a6,6c negociado. 
^0 DelRey , 6c do E í l a d o , f i * IntereíTado o Vice-Rey na jui la 
nalada'ifieace da Fortaleza de ped^aó de f ráciíco de Souía cn-

I I . T o m . liiü yiou 



« O Í H V R O S E X T O . 
A u n viou a dizer ao Ptior,q era de fe- da com a piedofa profia, q houve 

* vi^ode S .Mageí ladc q 0 Frcy de parecer eípecie de ryrania $; Sc 
1638,010111(10 acompanballe ao Em- crueldadc.Eílando ja ofervode i f o o 

bayxador Francifco de Soufa ao Déos íobre a barra para fe eni-
Reyuodo Achem, b a r c a r , l h e l a n c á r a m na comida 

Parece licenciava a caufa pu- cercos ingredientes, para que Ihe 
1126 ao Prior em tal cafo búa ra- alterafiem de repéte os humores, 

zonavel epiqueya, q o Superior & Ihe impoífibilitaflem a viage^ 
prudencialineace ihe levaría de- mas nam caufáram effeyto, pelo 
pois em eontaj mas nao íe aecó- haver Déos predeíl inado para o 
fiiodando por entam áuíarde l la , coroar do proprio fanguc.ApreC 
fe vio depois cóftrangido aobe- tada a Armada de duas naos de 
decer á voz DelRey. Avi íouao guerra, & hGa galeota demuni-
ícrvo de Déos da jornada q tinha ^oes, & petrechos para a Fortale-
de íazer^ o qual fabendo era de a- fa de Malaca,mandou o Embay* 
juíle de pazes imponátes ao Ef- xador levar a ancorajdc dar á ve-
r3do,nam íó a reputouem razaó la aos 25 . de Setembrode 16 5S.1 
da obediencia for^ofa, mas tam- • Correndo a Armada por en- I i 2 y 
bem appeúeivel : a reípeyto de tre formidaveis, & perigofas tor-
ín t roduz i rnos in f i e i sdoAchem, mentas differentes rumos, das 
á volca dospoliticos^no contrato quaes a arte, ou avirtude do Pa-
4a$ pazes,osartigos da Fe Cathof dre Frey Dionifio, & feu compa-
lica. Como labia correípoder ao nheyro Frey Redempto apozc-
íeu, o zelo do í r m a o FreyRedép- ram em (alvo, fe acháram na Ilha 
to daCruz,inftou com o Prelado dos degradados aos 25 .de Ot i tu i 
Jho quizede conceder por cópai bro do mefmo anno. Quando ja 
tiheyro. Bem quizera o Prior ef- nefta Ilha (diftante duas legoas 
cuíar-fe da fupplicaj mas teve de & meya da barra do Achem) da-
differir-lhc, &c codefeender có os vam a ü e o s as grabas de os haver 
rogos do Padre muyto a pezár do livrado dos perigos paflíidos,lhcs 
Cóvento ,q ao V.Irmao íencia,5c foy precifo implorar de novo á 
lamentava inhábil para tam cu- fuá clemencia para fefalvarem 
ftofa,& perigofa navega^ao.Por* de outro,qiie defeobriraó prefen-
q além de habitualmente enfer- te em duas fragatas de for^a Olá-
jmo,nam foííria a devo^aó da ge- dezas, q aviftáram Curtas no meí* 
te da tefra fe apartaífe del|a,qua- nio porto. Gomo foílem de ih i -
fi antevendo irreparavel aperda migos, difpoz-fe o Embayxador 
dctao fantacompanhia.Em fim, valcrofamente para oinevitavel 
o Prior nao teve de fe retratar, Se conf l ido , dando animo com o 

^ os devotos proíeguicam a dema* excrapla á copaahia. Sahio glo-
/ rioíamente 
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riofamenre ferido, pelo deftro^o 6c q pedia audiecia a S. Magcfta- A 
que fez nos heréticos piratas,cjuc de para certas importancias^^ di-

/2 gravados em fatigue fugiram da zia trazer de íüppoficam. M o í - l ó jSé 
morte a toda a preíTa; mas nam trou ElRey prazer do avifo, 6c 
eorn tal ligeyreía,q nao largaíTem rnadou logo coprimétar ao Era* 
hua boa prefa ñas maos dos nof- bayxador com bu b5 refrefeo, 8c 
fos. Acabada a pendencia > a* largos ofFerecimctos de q u á t o e m 
gradecida a Déos a vitoriajrcguio íua peí loa, & Reyno bouvcflq 
a Armada a fuá derrota para o cogratula^oens q o Embayxador 
porto do Achemj aílim por ficar recebeo co ágradeciméto, & de t 
em di ftácia curta, como por nao pachou có retornoé Crelcérao no 
1 he íer opportuna mayor de mo* dia fegui tite os recados Del Rey 
ra na ílhadosdegradadoSé com grandes íinaes de amor, 

cortezia ̂  & co mayores rogos dd 
C A P I T U L O X L W ^qiJÍ3?effeteíítráf naque j l c^ r to j 

pois em peíloa coil i os Grandes 
<JDo queao Emhayxador futet* dc & i Corte o efpetava na ma* 

dm no ^ n o do Jchem, jinhaparaoreceber, k m m d ú 
. i . , . r i ierviré Emcohíequenc ia delte^ 

, : & doglonúfqtnmiodo , primores Ihefoy enviado h ú b á ^ 
V* IrmaüFrey R e - gant i t i r í leal ricamente adere^a-

demfto dá CYM,&. doj&:toldado,femq oEmbayxa« 
dor deftas caviloías urbanidades 

Ogo que a noffa Armadá podeíle antever tray^ao alguma^ 
furgio na barra do Achem^ Piado na palavra k e a l , & fe i 

veyo a ella hum Eunuco DclRey devida aos Embayxadores peló 
a tomar lingoa , Si faber de q na* Direyto inviolavelmetc obíerva* 
^am era, donde vinha,8¿ que de* dodetodasasgétcs ,mádou vogat 
mádava naqueiles mates, Wféi* a Armada para ó porto; & dado 
to* Informadó de rudo fe defpe^ fúdo, entrou na falúa R e á í e o os 
dio com grandes demoftraf oens Rcligiofos q as naos leva vam, & 
de ^fl#na^am detam Gaiiicada algus dos maisluzidds,5¿: ayrofos 
peflba, qual o P* Diomfio cerno PortuguezeSrFGirao navegado pe» 
feu interprete Ihe repíefentoa fer lo rid ácima ale de cinco legoas-
a do Embayxador; 6e có ella no- ^¿ fédd ja entparelhados co a Ci* 
ticia íe foy dar parte a ElRey da dade, deíebarcou o Etobay^xador 
fuá chegada. Fcz*lhe a faher, COM- ñas maos dos remeyros em hita 
mo na barra fe achava hum Ora- akafita,fé embargo de varios ait> 
dor dos Portuguezes, vindo allí dores, paláquins^8s algos elefat^s 
deordem do Yice^Rey d a l f i i á , ¿omícus caftellos 5 (|aé a tifo do 

J Í . T o m * l i í iü j Ma-
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- Malabar cfiavam promptos etn pcdagemrapar acabe^a>barba)& A 

R ñ ñ . t z t n i para 0 conduzircm com a fobrácelhasj porque nem cabello A n t l t 
i 6 38, lúa comitiva ao Palacio Real. Eí* IheficaflcíemludibriOjnem parte i g . n ' 

'cufbthíe de coda acarruagem,em fem tormctuo.Fez4hc lanzar nos 
m a m das ícridas do recontro pés huns gíilhocns de cantos ef-
paíTado com os Olandezcs, que quinados, com ellos de quatro 
trazia abertas, & o moleftavam quinas de íorte agudos, & atarra» 
menosjlevado em bracos huma» cadosde forma, que nam podcíTe 
nos. Poucos paflos haviam dado, dar paíTo fem deírangrarfe cam 
quando agente DclRey (íegun* copiofa , como doloroíamente. 
do eftava maquinado) cartegou Rcteve-o deíla maneyra trez días 
de improvifo (obre os nodos, que ícm genero algum de alimento, 
incautos da inopinada maldadc, paflíados os quacs Ihe comCtteo a 
ancesdeaconhecerem fe viram fevaA guarda de huns boys, traJ 
cativos , & poftos em ferros» balho com ícus travados pés in -
Fóy o prímeyro Luis de Soula^na* comparive!;mas por tanto da yo* 
tural de Goa, logo com o Irmao tade do Scnhor, por moftrar que 
f rey Redépto,8c o P.FieyDioni- a tinha de caft'garaoeferavo^in-
i io ídous Relígioíos da Recolcy* d i no q a impoíTibilidade Ihe evi* 
-^am Francifcanaj 6c por todas,até tava a culpa. Porém nam era efie 
fcflcnta peíloas. Lanzado o Em* o mais (enfivel tormento, que ao 
iayxador em grilhoens, & amar- bemdito írmaaaffligia| porqueo 
rados os mais de dous em dpus rcfpeyco da caufa Ihc íuavifava o 
com cal íevicia, que para colligal- ardor dá crüeldade, confiderando 
los Ihcs deíconjuncavam os oíTos, q padecia pela Fe, & Rcligiam q 
ÍOS foram carregando até á Cida- profeílava. O qmal,ou de nenhú 
de decrucisa^outes, & de coda a modo podia íofFrer, era,cer a leu 
í o u c das afrontoías injurias que lado dous GaíEzcs Mouriícos, q 
em ícus viz ánimos, deprava- de cónt inuo Ihe prcgavam a maU 
das voncades cabiamjdeícompaP dita Scyta deMafamedc^co hor* 
íado tudo ao fom de bárbaro* a* rendas blasfemias da Ley de 
Jar idos, & defentoadas vozes.Ma- GhriflQ,8c largas promeíTas de ri> 
dou logo ElRey , que os cativos quczas,regalos,& honoríficos ca*1 
íoflcm diftribuidos pelos Gran* famencos, le depoftas as verdades 
Ĵes de fuá Corte; & coube o Ir- Evágelicas feguifle astnéttirasdo 
tnao Frey Redemptoa hum, que feu falfoProfetarq fao eftes os paf-
unicaméte o moflroa rer,na cru- tos ¡com que coftumam convii 
cldade do tratamento com que dar, & roubar algümas ovelhas 
tyranamente o molcftou. iracas do rebanho Gatholiccn 

1130 Mandou-lhedeftimeyra-hot A q u i fe caníava © V . Irmao 
^ - l í i ^ de 
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de maneyra ero abominar as exei tao desfigurado, que dizia depois ^ Jt 

/ n ^ - crandas torpezas de Mafoniaj & o Embaixador em Goa, que ven -A n f f • 
|63" k u s ícquazes: em proteftar as ex . do-o íahir a padecer o defeonhe- ÍÓ^S 

cellencias da vida Chrif táa , & cera de fórrtia ^ como fe nunca d 
feus profeffores 5 que desfalecido houvera vifto; Em companhia 
da vehemencia defta ineeíTante dos dez algozesj i&de hum Cat i 
protcfta9a6 eahia por térra de t íiz Mouriíco, mayoral de todos^ 
mayado, deliquio que a braveza quejámais delle fe apartava, foy 
com que os Mouros Ihc punham levado a h u m largo campo junto 
cntao as maons, fazia quafi mor* do mar ^ femeado de inumeraveis 
tal* barbaros affiftentes do horrendo 

j 121 NeftcSjfic outros múyfcos ttiaoS efpedaculo para mayor ignomi-
tratamentos fe continuouomar- nia, 8c confufam dopadecente^ 
íyrio dofervo de Déos porcoufa que reputavaó mais injuriado em 
de hum mez,no fim do qual ven- aéto mais publico* Porém aílim o 
do otyrano Rey baldava na íua ordenava mais alta providencia 
invencivel conftancia a cruelda¿ que a fua,para que foflem mais as 
dej por evitarlhe mayor mereci- teftemunhas de fuá gloriofa con& 
m e n t ó , 6c concluir de huma vez tancia^ as quaes feraó reos de tana 
eom a fuá caufa, o íentence-ou i grave culpa eternamenie¿ 
luorte* Promulgada ainjuftafeni Chegado ao lugar do facrifí'. ll%3k 
ten^a, & repetidas pelos Caflizes ció íe poz o bemavehturado Ir* 
aspromeírasi reforjadas coma mao de jóelhos, affiftindo4heo 
da vida^fempredoceparaos ama* P* Frey Diohifib diarití: com si 
dórcsdella , naoretrocedeu ova- Imagemdehum Senhor Crucifi¿ 
loroíofoldadodc Ghrifto; anteS) cado, que doftumava trazer ao 
feadiantou arogar aosexecuto- peyto. Foraó taó vivas as anfias 
res Ihe apreífaíTem o corfiprimen- cóm que Ihe offereceo a vida^ taS 
to,pois Ihe demoravao mais a COA íuaveS ós colloquios c o m que Ihe 
roa , em quanto fruftradamente fe cntregou a alma,ta5 fervorofos 0$ 
detinhao em movelló do íanto, 8c a6tos c o m que proteftou a Rel i -
fir rae propofito co q fe achava t i - giao, & Fe era que morria, que 
nha, de dar por feu Author a v i - baftariaó a abrandar os mais du* 
da* Defvanecido o a í íumptoda- ros cora^oens, íe por incompre-
quelles diabólicos miniftros ^ henfiveis jui¿os do Altiffimo na5 
ehegárao io carcere outros, em forao os daquellesi barbaros inflen 
numero de dez> que ao lervo de xivclmente obftinados na m a l i -
Deos titáram da prifam a que EU c ia de feus errosi Procedéram ad 
Rey o pronunciará, paraguiallo martyrio com tres géneros d é 
ao lugar do fuplicio. Caiminbavá tormentos , quicá porque em ob-

féqüíé 
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A ñ i l . 'cclu'0 ̂ as tres pz^0** ¿* Beatifli- concorrendo a elle varias peflbas 

x o maTrindade foffc trino o mar- apedir.lhereliquias5medalhas,& A n ^ 
i tyrio/endounieo Gmartyrizado. fcmelhantes incentivos dedevo-

O primeyro de longe^í íet teado ^aó, já pela que llie tinham,já pe. 
comfrechas: d e m a i s p c r t o o í e . laque Iheconheciao ter; tirava 
gando, com zagayasj & langas: o com eftramada^gra^a, & notavel 
terceyro á maotente, com tra^a* alegría algum fio do fea remen, 
dos,& crizes ervadas, até deyxa* dado Habito,ou punha a maó em 
tem o veneravei corpo recalha^ feu venerando rofío, dizcndo,(c4 
¿ o , & informe.Entretanto clama^ rem aquellas as verónicas, ou re. 
ira obemaventurado Martyr por liquiasjque Ihes podía dar. Cele. 
Jefas, & María; Se com cftes lau^ bravao todos o donnoíb galcn, 
daveis nomes em a boca,triun. teo com ííncerorizo ; & en* 
fando de feas inimigos vooa ao tao ferio, & grave, acrefeentavat 
Geo, deyxado o cadáver no cam- Nam as queréis ? Tempo v i r j em 
po por trofeo de fu as Vitorias, 8c que as defejeisffi naüas tenhaes. 
ínaravilhas.Seguiram.feao V J r . Quando chegáram a Goaasno. 
níam Frey Redempto os mais ticiasdofeu martyrio,difcurfárao 

ifioneyros comprehendidos no todos íercm profecías as (ñas gra. 
Decreto Real; Sccerto foy de $as ; & naópouqos ftntiraohave^ 
grande conlola^aó para todos os rem rejeitado os fios dos feus re-
fiéis, o valor com que uniformes mendos, vedo fruílradas as muy* 
derramáram o fangue, 8c derao as tas diligencias, que por alcanza. 
'Vidas por Jefa Chrifto; fendo al- rem reliquias fuas fizeram. Na 
guns d el Ies mancebos deígatm* meíma conta cahiram os que Ihe 
dios, que mal cuydavao na preci- ouviram dizer quando o manda, 
ofa mor te com que o Senhor t i - ram embarcar: fiamos, quetenbo 
nhade os honrar,em crédi to , 8c d&ferMarty. l&mtonkcptñá% 
premio da fuá Fé.Mas nefte eípe- do que affirmava fe defpediodos 
Iho fe ve a foberana efficaciá da conhecidos, íegurando os de que 
Infallivel prediftina9aó,a que nao já mais écn Goafe tornariaó a ver, 
refiftea mais folta liberdade; pois Podcria íer, Ihe participaffeo Se-
chegaaexpor a vida porquem nhor alguraa luzdoquetinha de 
Ía l vez nao trazia na memoria, 8c pafTar,em caja certeza fiado pro. 
mcnosnaalma. feririaoqaehavemosdito. Nam 

11 ^ ^ Agora he de referir aquí, qvie confta certamente do diado fia 
fervindo efte bemaventarado i r - martyriojmas fabefe, que foy nos 
mao alguns tempos na Sacriftia últimos de Novembro defte an. 
doGonventodeGoa (occupa$ao node i¿38. memoravel para noC 
áos últimos annos q allimorou) ía Religiam, por baver dado ao 

Ceo 
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Ceo tam illuftrcs filhos, como ra, America , 6couti:a&rQgioensj ^ 

•havcmos vilto no Irmam Frcy dasquacs tambem aportou cm 
¿48« ^ec'cmPt0 ^ Cru^, & nos refta Portugal, no celebre porto dafa-1638. 
?* 'devcruoP.FrcyDionif iodaNa- mofaLisbpa, NamIheíoffriafeu 

tividade íeucompanhcyro. dilatado animo coterfeem breve 
M u d o - & negociando a licé^a dĉ  

C A P I T U L O X L V í . (cqs pays, fe deliberou 3 navegar 
para as Indias Orientacs. Aprcí-

Refere-fe o ditofo fim do V. tavam-fc no porto de Honfleur, 

F. frey 'Diomfto da Nati- ^ f ™ * W™0 navios Par3 a-
' , ,J . quellas remotas partes; 8< no an* 

Dtaade* nodc 1^19 fe fez á vela maiscon-
Ara complemento da hif- tente de entregaríeaosmareSjCjuc 
toria , 6¿ pornamdeyxar- certo dos infortunios que nellcs 

mos ao Leytor íufpenfo do g!o- oeíperavam. Apenas íe podem 
liofo fim do V . Frey Dionifioda explicar os trabalhos que pade-
Natividade , devemos proíeguil^ ccoa& as tempeftades, & perigos 
la, & dar coma do que Ihe acón* em que íe vio em tam prolíxa na» 
teceo,poftoquenam foíle Portu- yega^am. Pegou-fc em fim á náp 
guez como íeu companheyro do feu embarque caíualmentc o 
Frey Redempto da Cruz. Foy o fogP;& perdida a fazenda,faIvou 
V . Frey Dionifio,quc np Mundo arrifeadamente a peíroa,nadando 
íe chamava Pedro Berthelot ,Frá ' para outra da conferva. Paflou 
cez de na^am, naícido eimhuma nella com alguns mcrcadores 
Cidade maricima da Provincia Francezcs para a Ilhadc Ceylam, 
dcNormandia por nomc Hon- & dalli apulrps lugares do demi-
fieur. Teve o íeu ditofo naíci- nio Portuguezna Aíia. 
m e n t ó no principio de Dc?:em^ Depois dehaver diícuríadp var H J J 
brede i<íoo; & foy mais felice rios Rcynos, & Provincias, che-
por ícr de pays Catholicos,que na goua Corre de Goa, onde fez aC 
pureza da Fé, & fantpscoftumes fe neo (pom animo d í f c rv i r aE l -
feguda vez ogeráramera Chrjfto. .Rey de Portugal. Compunha- íc 
Como fahifle de excellente in- de huma tal viveza de engenho, 
dolé, & a íeus mayores obedkn. que,por fi meímo aprendeocotn 
tiffimo, de mandado feu íe appli* j^riffimp primor as Ma^emati^ 
cou a ler, eícrcvcr,i8c contar, par- JP$S ; & inclinado de todas a arte 
tes requifitas paría ocpmmercip, Náutica, veyo a fer Comofgrafo^ 
ao qqal de annos muy tenros o ^¿ Piloto mpr do Eftudo da I n -
incUnáram.EmbarcQU-íe dc poU'' dia.Exerc¡CGti muytQs a,nn,os eíles 
caidadepara HcípanhayJnglater^ i f á t r n mm íumiiiP applauíp; 

guiando 
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A guiando em arrifcadas navega- Vigilia da Natividade de G k i f l o . 
"rffl*^ociis,& conflidos perigoíos va- N , Senhor, 23. de Dezcmbto de A í l t l ' 
l ^ ^ S é n a s ArmadasdoEftadocorvtraos 1^3 5- l6?o 

Olandezcs, 6c outros inimigós Morrendo ao Mundo,qui2 fe. 
donome chriftaó , letnpre cotn pilcar com íuas lembrantjasain- J J - ^ 
profpera fortuna , & ucilidade daonomecom que atéallivive-
tgua!. Porém como crouxeíe os ra, chámandofe dalli por diante 
olhos mais na íalva^am daalma, cm obíequio do mcfmo Senhor, 
«jue em oucra qualquer impor- & doáiv ino Ar€Opagka,Santodq 
raBciatcratoa de feguir o norte,6c fuá particular devo^aó, Frey D\g* 
tomar o porto do eftado Religio* nifio da Nacividade. Curfou o 
fo, para oqual de muyto tempoo anno do Noviciado com talexe-
iandava Déos convidando com plariiadc, que a todos parecía o 
inípira^oens continuas. Achava- ftsmpo vagaroío pelo alvoro^ode 
íc neftc cómenos em o nodo Ihe concederem a profiflam, que 
Convento de Goa N . R. P. Frey fez no anno feguinte , naícendo 
•Filippe da Santiffima Trindade, para Déos Religiofo, no meímo 
íügéy to das letras que feus muy* dia em que Déos para elle naícé* 
tos, & graves eferitos publicam- ra homem. Antes de profcíTo fe 
Se como tambera fofle Franccz, abrió o Curio de Artes, que leo o 
teve Pedro Bertlielot melhor oc* meímo Frey Filippe ; & por or* 
ícafiamde o tratar, & participar- dem dos Prelados foymandadoa 
Ihc as ten^oens cm que andava, ouvirlhe a Filofofia & a ordenar-
de fe metter Religiofo. Logrando íe logo de Sacerdote. Namfecf* 
oP . Frey Filippe o lan^o da vo- queceodeí les , ^outros eftudos, 
xa^am, que logo percebeo fer do para os quaes moflrou habilida* 
C,eo,fcz pelo admittir ao nofloHa de capaz^ porém de todos íc lcm-
bi to , aoqual Pedro Berthelot de brou mais da Thcologia moral, 
todos íe ínclinava mais. Porem & myílica , práticando cm íi 
obftando ao intento nam terá* quanto defta importantiílima 
lem das Mathemáticas cm que Doutrinaouvia,6¿eftudava. Fa-
fera infigneluz alguma de outra vorecia-o S. Divina Magcftade 
feicncia, ncm aínda cabal noticia no exerpido da Ora^am mental 
dos primeyros rudimentos da infundindo-lhcliizes,8c commu-
gramatica, fcvalcoo P. dafclici- nicando-lhc íegredos que opo-
Sade doíeu engenho, & feliz me- zeram cm * altilíima perfey^arn. 
aioria; 5c com o cuydadb deam- Como fbílc pefloa de authorida* 
bos pode habilitallo em breve d e f i c i e n c i a , cotifultavam-no 
tempo paraqualquerferventiada frcquenteméte oVice-Rey,6cCa-
Rcligiam. Entrou na Qrdcm na pítaeas Porcuguezes, ja nos partí* 

culares 
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calarescloEftado, jánaspcfloaes Ihcdava. Era demaneyraentra- -

^flí l . ¿Q cada hamj 3c poucos nqefpiri- nhavel íua cáridade , que envían* 
528. f113' 3 ^ ^ r a p 0 ^ l difpunham de dolbeo EmbayxadoroGalumen- l ó j S * 

feos particulares, íem que Frey te os minios d© alguns tefrefeos, 
p í o m í i o Ibes encaminhafle fuas fcma conaclles aos doentes, ten-
^oens* Particularizavafe entre do por regalo íeu o dosraííera-» 
os mais Francifco de Souza de Veis cativos.Indmando-lhe a km 
Caftro, por cujorefpeytOjfendo tcn^a da mortc, a recebeo com 
defignado para Embayxadordo indivkivel gozo; & íendo )a no 
Achemfczo quedcyxamosdito, lugar domartyiio rogou ao Su* 
para levallo em fuá companhiaj perintendente da injuftí^a, cjui-
do quallhe rcíultou/er prefocotn zeíTerefervallo para o fim^ac con* 
os mais de fuá comitiva pelos a- ccdetlhe o ultimo lugar,a rcfpcy* 
ley vozos barbaros daquelle Rey- to de poder confortar aos mais,5c 
no* rnorrendo cotn cada hum, par t i * 

Rccolhido ern cafa dehum cipar das Vitorias,decoroas de to-
Grande do mcímoReyno, a qué dos. Alcanzando cíla g-a^a, &C 
na repartiqam dos cativos coube pegando da veneranda Imagem 
por forte, o tratou com tal injuria de hum íanto Ghrifto ammon 
do Habito, peffoa, que orde- cotn tanto valor aos companhey-

, nou aos creados Ihe lan^aflem fo* ros, que nenhum petdeo a pal­
lare a cabera codas as imundicias ma* Parecía fallar neíla occaílant 
da cozinbajSc caía.Tudo íoíFria o em fuá boca o Efpirito Div ino , 
V . Padrecom invencivei animoj pois pregando a Fé G^tholícacm 
& depois que de algum modo diííerentes lingoas , Mouri íca , 
pode congra^aríe com o Senlior, Portiigueza, de Malaya, ainda os 
Ihe pedia lucera para vifitar a íeus mais rudes fe admiravam do que 
cnfermos,dc deieoníolados com^ Iheouviam. 
panheyros. Exhortava-os á pací* Tam cerco,& por coníequen- 11J8 
encia^ouvia^osde cófiíla6,6c ani* cia tambem diípofto eftava o 
lt»ava-os ao martytio tirado da Varam de Déos para teceber a 
diligencia nao pouco fiuto.Mas merec altiílima do Scnhor Ihc 
porque neceíricavam das obras de querer aceytar o holocaufto 
Miíericordia corporaes, nám íe de feu íangue i que levandolhe, 
negavaa ellas, pedindo eímollas tres días antes de padecer, huma 
para íoccorrellos. Como foíre na negra renegada, & gutá de huma 
lingoa Malaya bem veríado po* Cáfila de cincoenta Mouras a 
dia alimentalios, ajuncando ao íüa poi^am de arroz cozido, uní-
que rirava,a mayor parre dehu- cojSc ulnalraantimento que para 
nía porqarn dcarroz, que o amo íeu íuftenio Ihe mandavam, 

I I . T o m . K k k k k man* 
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Á í \ f \ w ^ w z n y ^ t v t c ú m e n d o u t í í e vencidos os vcrdugoSjtriutifaya d . 

S Q recá^o: flénbZ irmaa, diga a mu Martyr. An t} . ^ 
Í Í ^ 9 ? é ¥ U ^ k \ que en ihedou as grabas C lamavao ínayora l ,ouRegc . ¡j 

dos trabalhbs que tomou por amor dor da jufti^a que prefenciava o 
rie fhim, em m?agachar em fuá fuplício,trataíndo-os de covardes, 1 ^ 39 
tafaff i do comer c¡üe até agora me 8c pü filanimeSi Cobravam novo 
den, porque ijio nad ferdjamáis fogo, & reveftidos de ira diaboli, 
que por tres dtas.O fucceflb acre- ca,& ray va infernal enveftiam ao 
ditou ao vaticiniojpoTque no ter- bemdito Padrej p o r é m nam chei. 
ceyro dia foram todos maftyri- gavam a f e rü lo , nemaindaato, 
«adosj femque nenhumeftiveíTc czllo. E j a infames ( bradava o 
anticipadamente na futuri^am de Regcdor áe|uellas furias do Infer-
tal acomecimenro. Bem íe dey- no) quefeytî os , ou encantos fafr 
xa ver , <]nc o Glementiííifno eftes ^ c¡ue mortos tantos defks ma* 
Senhor q Ihe iíidividuára o dia, gos\ naopodeis defpeda$ar o corpor 
& p o r ventura a hora da coroa, o Q f arancar a alma de tal nigrom 
teria prevenido de copioíos auxi- mantko, Affanhados repetiam o 

, Hospara odevido mereciménto aíTalto; mas experimentaindo ¡n-
dc tam heroica ac^arxijcanoniza- fuperavel aqueila animada Porta­
da pela fineza mayor dacarida. leza,que obrado do Omnipoten-
áe . A cabado o marty rio dos c o m - te defendía, defenganados de que 
panhey ros fe a joelhou o Capitao, forjas íüperiores refiftiao ás íuas, 
Se principal de todos diante das arrojáram a (eus pés as ármas eos 
aras de fuas reliquiasj & abracado ni o defpojos da vitoria. Injuriado 
c ó terniffimos amplexos do cru- o Regedor, daquellc evidente t r i -
cifixoquenas maons trazia , Ihe unfo de noíla Ftí,avifou a ElRey, 
come^ou có ferventiffimos a6los que íe nam podia acabar com o 
de íeu amor a entregar© eípirito, Padre dos Portuguezes ( aflim 
rogandolhe, o nam defemparaiTe chamavara ao bemaventurado 
naquelletranze,á Fé arnavcI ,&á Dioniíio,) que que ordenaílc S» 
carne horriveLContinuandoneí- Mageftade o que dclleícdevia 
tes a^osde caridade V arremete- fazer. Appellando o Rey tyrano 
tam a elle os miniftros da mortc; da (ua, para a ferocidade das feras 
tDas por mais que forcejáram: ca« mandou, Ihe largaffem huns bra-
fo cftupendo! nam podéram fa- vos, & famintos elefantes, para q 
zev-lhe o menor danno; & o que aquellas desformes beftas eftra-
mais be, nem chegar a elle. Os gaflem,© queoshomens nam po« 
pe's Ihes entorpecíamos maons fe diíam desfazer. Adiantou-fenefte 
Ibes aleijavam, cahia-ihes o ani- paíTohum miferavel Chriftaore-
^io,embotavafelhes oferro, & negado, nafeido na Cidadede 

Malaca, 



Mal3ra,&: cafado na mefma Cor-
|Dn*teclo Achem; ao qual permittío 
j^^8Déos ( ta l vez por for^a de re-

prova^am, 8c caftigo mayor da 
rebelde apoftafia em que anda-
va) as forjas negadas aos mais i n . 
fiéis, para acabar o que clles nam 
podéram. confurrlir* Foy-íe efte 
malaventurado aventúreyro com 
o alfange feyto ao bemdito Pa­
dre, Scdefcarregando-lhonaca-
be^ají ia levou do primeyro gol­
pe até ás orelhas.Rafgandolhe do 
íégüdo, do hombro efquerdo até 
ás entranhas, o penetrou do ter* 
ceyro, pelo lado direyto de huma 
parte a OLÍtra* 

I I^Ó Clamava entre tanto o beuidí-
to P, ao Ceo, rogando a Déos, á 
Virgem May,aos Anjos, & San-
tos,que foffem todos emfeuad* 
ju tor io ,&auxi l io , Sclheaffiftíí* 
íem náquella hora,os mais com á 
interce|Tám,& S.NÍageftade com 
a gra^a da perfeveran^a final. 
Neftc conflicto, para a eternida-
de do premio breve , para a fra-
queza da humanidade dilatado^ 
havendoregado copiofamente a 
térra do proprio fangue j com os 
dulciífimos nomcs de Jefüs ^ 8c 
War ianaboca^ o Santo Cruci-
fixo nos bey^osíeípirou no ofeulo 
doSenhor. Deyxou-o a morte 
tambem aflbmbrado, que pare-
cendo vivo,cauíava refpeyto aos 
Pagaons, devo^am aos Catholi-
cos. Depoisde martyrizado, &: 
defunto , pcrfeverou pregando 
por treznoytcs continuas aos in-
- I L T o m . 
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8 l l 

eisdo Achem eml íngoaMala - -
ga , reveftido de luaes mayores A ^ ^ - * 
que as tochas do Murido,6c tumi- 1638 
narias do Ceo. Attonitos os Bar­
baros do repetido prodigio, pre-
guntavamaoslnglezes, &01an'» 
dezes reíidcntes na mefma Cor* 
te, qual feria o myfterio daquel-
las luzes. Reípondiam-lhe, que o 
Pi dos Portuguezes havia fido 
morto fem razam , jufti^a, nem 
caufa; pelo qual o poderoío Déos 
que adofavam > o quería honrac 
na térra co aquellas luminarias, 
em final de que já o tinha configo 
íobre as eftrellas* Informado, 8c 
admirado o Rey de maravilhas 
tam novas > Te foy com a nobrcza 
da Corte examinar o luminoíb 
cadáver donde dimanavam. Ma-
dou, que ofepultaílem em lugat 
diftante daquellé enl que forá 
martyrizadoj para que ceífaire ó 
rumor da i n j u f t i ^ qué jáos íeus 
meímos tumultuariamente ar-
guiaój & condenavam de tyrana. 
Abriram huma profunda cova# 
8c ao íom de tambores, daíl^as,8é 
folias do uío da terra,Ihe entregá-
ramo preciofothezouro do íanto 
cadaver,ornado de varias flores,o 
qualeobrirám de hüma grande, 
éc pelada loufa* Quando a todos 
parecía fiear fepulcado, penetran­
do invifivelraente a t é r ra , & a 
campado acháram ño meí ínopq* 
to no lugar do fcu marty rio. 

Profundáram íiovamenté á | j 
cova> amontoáram mayores pe-
drasj & íepet indoa diligenGÍa do 

K k k k k i j enterro, 
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* enterrólo tornáfao logo a encon- lagrofo lucceí ío , deyxada a em-
y ' t rar nomeírrio (icio em cjuefora prefafepoz em cobro , receofoAng; 

X O g o mar tyr izado .Caníados ,^ attoni- dos infléis, que íobremaneyra v i . 
tos íe foram os executor^s ao gilantesguardavamoCadaver, o ^ 
Rey,que te mero ib de que os feas acharem com o furto ñas maons. 
defíem crédito á verdade de nof» Recolhido á embarca^am deu 
ía Religiaai (que íempre he t imi - conta aos Portuguezes do referi­
da,6c CQ varde a mentira) mandou d o , 8c todos a Déos muy tas gra* 
olevaffem a toda a preíía á í lha ^as, porquantomaravilhofamen, 
dos degradados, & cingido de hü te obrava naquelle fervo fcu. 
cabo de rota (quehehum fortií- Confumido em pena do feu j j . 
fimo calabre) com huma pezada peccadooRcytyrano, &af l i do 
•pedraaopefcoco, feytosaomar de ver, que nao podia retirar dos 
altOjlhe deffcm fundo. Obedeci* proprios, & olhos de fcus vaíTal* 
do promptamente, volíáram os losaquelle mudo acuzador, ¿fc 
^xecutores na certeza de que fi- jufto repreheníbr de fuas barba, 
cava feguro ,f mas ehegando ao rjdadcs; ordenou, que o levaffem 
campo de íem triunfos, o virara a huns erpeífos, & incultos mat. 
ibl to da pedra, & corda, como fe tos povoados de beftas feras, para 
nada Ihe houveram feyto. O' ce* que a fuá voracidade déíTe fim a 
ga (evicia, & cruel cegueyra! A l - tantos protentos. Mas foy idea 
tos juizos de Deos,nam abrirem haldadajporque inftantaneamen, 
eftes errados cegos os olhos á te recuperou olugar dequefora 
vifta de tam claras maravilhas, retirado. Deíefperado ElRey de 
teftemunhos evidentes da i i ifal l i- que a terra,o mar, Se as feras ref-
biüdade da Fé que profeffamos? pcytavao a quema fuá inclemen. 
Admiravam-fe os Mouros, paf- cía nam perdoára, ce0bu da pro-
mavam os Gen t ío s , temiam os fia, & defpois Déos , da eípecial 
He reges; 8c fó os Chriftaons fe manutenencia com que o con-
alegravaoem Deos,de verem tao íervava. Sendo' os ares daquella 
prodigiofamente confirmada a térra tao inimigo$ de corpos 
lúa cren^a. Nefte tempo (que fe. .mortos,que logo oscorrempem, 
ria hura mez depois do leu glo- 8c gaftam, foy o do V . Dionifio 
rioíb martyrio) fahindo huma vifto dos noíTos Portuguezes íeu 
noyte á térra hura marinheyro te mezes depois da íua morte tara 
Portuguez,aopiedo{o roubo de fermofo, incorrupto* & inteyro, 
alguma Reliquia fua,eftando-lhe que nao Ihe falta va h o m f ó c a -
cortando o dedo ultimo da mao beüo. Por ventura fe quize í leo 
eíquerda notou, que deftyllava Senbor deíempenhar com elle)do 
íapgúe,&;agoa. Affuftadodomi- que aos julios promettéra pela 

^ boca 
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boca do Rey Profeta,que nao v i - dodecm Chrifto havet gerado * 

| 0n . ,^5 c o r r u p t o os feus Santos, para a Ordem tam Tanto filhojpe- AIÍITÍ 
jÓ j S nem perecería hum cabello íeu, dio ao Arcebifpo de Goa, Primaz 1638 

como efereve S4 Lucas* O E m - doOriente^iFrey Francifcodos 
i5/^'15'bayxaclor Francilco de Soufa Martyres, da Ordcm deS. Fran¿ 
luc.ii' 8c Caí t ro fazendono tempodeC Gifco^quizeíTemandar fazer ju r i -
§ tes, 3c outrosprodigiosliberaes dica,&authenticainquiri^amdo 

promeflfas a certo Chriftao, al* gloriofo martyrio def te íervode 
can^ou delle hum pequeño re- Deos,com animo dearemettera 
talho datunica interior dobem- Roma; &doquereful toudain-
dito Martyr, feu Confeííbr. Sen- forma^am compoz,© que acerca 
do reígatado comjalguns dos feus delle eftampou nos feus efcritos,a 
creados , voltando com elles a quem feguiram osmaisAutho-
Goa depozeram todos em o noí* res,que defte veneravel Religioío / 
fo Convento da meíma Cidade, tratáram. Porem ofFerecendoíe-
queexhalava de fi huma tal fra- ihe na meíma occafiao Voltarda 
grancia , que vencia incompara- Afia para Europa ^ levou configo 
velmente os aromas da Af ia , 8c o proceíTo para Roma^ onde ib 
indicavao hum cheyro celeftial. examinaj& efperamoscmDeosq 
Sem duvidaquefoy o V . Dioni- reduzirá a publica venera^am de 

• C6rtlt fiojcomo diz o Apofto!o,dobora fualgreja,a gloria de tamvalero-
¡j. cheyro de Chrifto,por quem me- fo, & inclyto Martyr , por quetti 

receo dar a vida,comutandoglo* S. Mageftadc fe dignou obrac 
riolamente a temporal pela éter* prodigios tam raros, como atá 
na* aquihavemoseíerito* ; 

1140 .0 Padre Frey joao de Ghriftoi 
Portuguez de naeao, filhodefta C A P I T U L O X L V I I * 
noflíá Provincia de Portugal^ (en-
do Vifitador A poílolico dos nok j ) ^ r eligió fo s prMoreícóm f ^ A tttt* 
fos Conventos do Oriente alean. Frey Antonio 
cou, quatro annos depois deltes * .h J r . 
gtoriorosfucceíTos, huma fiel re. Chnjlo refpondm 
Ja^am del les, cujo treslado fe aJmvocafaOé 
guarda no archivo do noíío Con­
vento de Lisboa^donde copiamos A Gabou o trmao Frey Ánto2 J 
quanto havemos expreíTadonef- / j^nio de Chrifto o curfo de 
te íucinto traníTampto.N.P.Frey feas dias em o Noviciado de Lis-
Filippe da Santiffima Trindade, boa; & pofto que na aruhmetica 
Prepofito Geral que foy da Con- dos homens íe nam conté o rayo 
gregacao de ítalia>3£ muy preza- porluz> pela momentánea dura-

jao 
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* <£á6clo feuluz'mento, numera- que devidamente amam para -

A n t l » (e p0r tai no algarifmo de Déos, qualquer contingencia da fortiu ¡ 
t6$p* que acendendo as(uas luzes ñas na, íenipreinconihnte^os afemivig»0 

chamas da Caridade, nam lan^a namdclde o berqo com delicias: 
tanto as contas aosinílantes que hábitos, que mais creícidos nam 
duram, quanto aos refplandorcs fabem deípir, antes os coftumam 
com que brilham. Na í ceoo l r* augmentar, pela for^a quefaza 
mam Frey Antonio de Chrifto criaqam á natfireza, que vem de. 
na Villa de Torres Novas, Arce- pois a nam poder accommodau 
bifpado de Lisboa Oriental , fe- íe com os infonunios , & traba* 
gundo a próxima diviíam^que á Ihos, 
inftancia do Scnlior Rey D.Joaó Oeftcs principios fahio Alvaro |j4 
V . fez daquella Dioccfe N.San- deCaftro tam mel indroío , que ? 
ti í l ímo P. Clemente X I . Foram parecia viver por inveiKjam ^ 6c 
feus pays, Antonio de Caftro, Se como tal voluntario, teymofo, 6c 
D . Brites do Avelatjdc quem o fi* tenaciffimo em feus pareceres, 6c 
Iho íe chamou Alvaro de Caítfo, opinioens, Andava tam feyto ao 
appellido entre os nobres califica- íeu alvedrio, que íe preíumia ido-
do. Criaram-no attento á devo- !o das adora^oens dos paysj& nao 
^am, iticlinado á piedade, dignos filho,quc fegundo o Decálogo os 
coftumes das mais illuftres pef- houvcfle de revcrenciar,& obede-
íoas 5 mas degeneravam em m i - ccr. Tudo diflimulava o paternál 
unos,o que Ihe participavam em aíFe£i:o,com o pretexto de mor% 
documentos. Eílremeciam cm gado,cm que tinhao de cftabele* 
diflaborcallo no que quena j &: cera fuá deícendencia , & cafa, 
veyoafer aeduca^am á fuavon- Mandaram-lhe en finar as prü 
tadcjBiinca boa na caufa, & íem- mcyras letras; & rcípondendo ao 
prercpreheníível nosmáos efFey- delicado da compleyqam hum 
to s , que juílamente fe Ihe attri- engenho agudo, & juizo claro, 
buem. Como íeja das pcflbas deí- declarou, íem moleftarfe, homa 
te foro fazerem do luxo timbre^ nativa capacidade, &engenhofa 
6c da liberdade fidalguia,por en- propenfam para todos os empre-
tenderem, ou darcm a entender, gos da tiiefma cathegoria. Que­
que nam goza de feus privilegios rendo lifbngeallo no que moftra* 
quem nam mede por eftas leys as va agradar íe,o mandáram para a 
da nobrezajdcyxaram correr o 6- Univeríidade de Coimbra, i cm 
Iho por onde o levava a inclina- quanto o nam punliam em efta-
^amnatural Eftevema terhum do perpetuo.Entrounaterracom 
dos erros mais perjudiciaes dos; tanto faufto, que os prudentes o 
pays; que devendo preparar aos avaliavarp fuperfluo,6c os ociofos 

fantafti-
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fintaft'có, em refpeytodapouca Gontmuou Alvaró do Caftro / i 

H n . Jiffcfen^a queasEfcolas admit* em viiicar (cu do [ affim Ihc eha- # 
/«o^ cem na iazam eommua dc eftu- mava,] 5c cllc cm aconfelhatlhc 1639» 

dante, que as divcríás qualidadcs íe desfizcíle das pompas cjuc uía« 
nam diftinguem naquella Aca- va , & íe pozeflc envtérmosdeo 114^ 
demia* A'lctn de que, fobrava conhe^erempelúqueera,&naiil¿ 
muyto menos para quem entra va pelo eftiondoquc fazia. Era pré-
a luzir como fabio, & nam a lu t gar no dcíeríojporquefeyto a vaí** 
trar c o m o fidalgo j pois aínda os dpíos pundonorcs,fe julgava per-, 
mais eftirados le tracam alli com dido na moderaqam de (uas fan^ 
modera^am, & encolhimenco* tezias* Porém como Déos á ma* 
Levava por inftru^am do pay, neyrade hum prudente pay^ud 
que bufeafleao P. Frcy Antonio na r e d u n d í de h u m fiiho rebeU 
da Madre de D é o s , a quem da deque nam pode trazer á razara 
fuá nobiliífima profapia chama- coro oconfelho uía do a^outeípa^ 
v i m o Caftro^que de prefente fer* ta que ia t imide,^ reforme o cafe 

via de Reytordo noílo Gollegkv t i g O i o q U e n a t t í acaba o amorj 
^ íeguiafle po r íuadou t r ina , dc diípoz, que Alvaro de Gafl:ro{en¿ 
confclhos. G P. Rcycor,que reli* tiííc o golpe, ja. que da brandura 
gioíamentc humilde recebia por íe nam obrigava. Aconteceo^que 
honra a dequancos íe queriam nás anteveíperas de hum Natal 
aproveytar do í eu íanguc , cfti- quizefIS alguns codiícipulos íeuá 
mou a vifita docí ludance, como feriaríe tic authoridade propru 
de párente. Da pratica,& trato da: dos exerekios quotidianos dasl 
pcílba veyo a collcgir,que andava claíes & EícolaSéLevantaram para 
engolfado naquellas meímas vai- eftc fimiíegondo as primeiras lin-»: 
dades q elle a l g ú tepo feguíra. E m goagens¿.fiuma reíor^ada paredes 
lugar dos papéis genealógicos q erft ordem a que nehhum entraí-
Alvaro de Gaftro na primeyra v i - íe aouvir l i^am, nem tomar pof* 
fita Ijic foy defenrolando, & das tilla. Ghegou neíle ponto Alvaros 
arvores de gera^oens que lhe foy de Gaftro - & fiado no reípeyto 
desfblhando ^ af im dc períuadir* que preítimia ihe guardaílqm, a* 
Ihc o pá ren te lo q enere os dous brindo caminho a outros, deteí^ 
havia, Ihe foy o Reycor introdu- minoti romper a parede. Enten^ 
zindo^que amáis legitima nobre^ déram os empenhados ao prinGÍ-¿ 
áa confiftia cm viver, que«aícer pio^ q íe intróduzia para mais 
bem^ porque íe o bom nafeiraen* luftentar; mas vedo os atropelavá 
toera eíiimavel para quatro dias, por fahir com a fuá, cometteraai 
fe fazia eftimabiliílím^ paca a a difpuca as armas,para Ihc defeni* 
cternidade huma yida boa. derem o paflb. Goíideraado^íe a 

/..'. altivo 
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^ ^ l l l ^ altivo mancebo deíayroíocm rc- a feuspays em nam edar pelai * 

trocedcr docmpctiho, avan^ou* faas cenqoens, fcndotam favora- ^ ^ 0 , 
1^39» íecom mayor furia, que for^a, veis avivercom os eommodosi6i0 

dcfcompondo de pelavra ahuns, tempotacs, que nam havia de a- -
de obraaourrosjdoqucrefukou^ char em huma Rcligiam,onde 
ficar malferido, &c abom livrar, tudoera pobreza, fugey^am, aut 
com a Vida duvidofa.; Poílrado teridade^ & trabalho. Tudo trago 
por térra, qual cuero Saulo,o ccr* cúnfderado (reípondcu o perten-
cou de improviío hümaceleí te deme-] mas tenho tal pavor das 
luz,com a qual cabio em fi, & no con/as do outuo Mundo , ¿ r da* defte 
conhecimento de quanco o ícr tamanha de/conf¡atj$a, que todo o pe* 
humano perigava em qualquer ^0 defia momentánea tribulacao me 
accidentej pois por hum cam leve parece leVe, a refpeyto d¿i gloria que 
íe áchava as portas da mprte,quaíi e/pera aos botis, Enterneceu- fo o 
fcm cfperanqas de ihefugir,Sc po* Rcycor , & avifcudolucceíTo ao 
der eícapark P. Provincial Frey André da En# 

1147 Acocho a vifitalio o P.Reytor, carna^am, que ja pela authorida* 
& logrando as differenecs difpo» dcdo pa Jrinho, ¡á pelas qualida-
fi^oens que nelle via , Ihe repecio des do afilhado, Ihe rcmeteo pr5* 
as intlancias,dG qoe melhortffs de ptamente a Patente, para que fof-
eftado. N á m Ihe per(uad»o o de íe tomar o í i a b i t o a o Noviciado 
SLeligiamjpOrq • e íabia (crempu» de Lisboa.Executou-a fem demo-
uoSfdc nam maos os inteatos de ra i & de forte efquecido do íeu 
feus mayores. Porém ofendo, ja povo, 6c caía defeus pays, que fi* 
outro do que anees erav adiantou- cando-lhe em caminho,os nam 
í©a dizerlhe, quenam (ó incenca-i viíitou. 
va melhorar de vida y •mas tara* Chegou ao Convento de Lis-11^8 
bem morrer Relígioío. Nam íe boa, que de preíentc governaya o 
coltuma appetecer em onauira- V.P.Frey Miguel de S.Jeronimoj 
g io íóa te r ra ímasa indao Ceo.Sa- oquaHatisfeyco da íua voca^ara 
tisfeyto ficou o P. Reytor da pro- Ihe nam dilacou o eífeyco, dando-
p.oftaj Sctam firme o enfermo na Ihe o Habito de maó propria aos 
KÍolu^am, qtic convaleícido bre- 13. dejaneyro de 1 3 7, Moftrou 
vcmcncc das fétidas fe foy dizer- entrar na Ordem cam deípiJodo 
Ihe^uizeíle negociai 'lhe o entrar Mundo, que por nam reter eouía 
cm nofla Ordem, Para mais con* fuá rcnuhcíou até o nome que Ihe 
firmalloem tam lauto propofito dera , chamando^íe dali adiantc 
procurou dírluadillo iclíe5 trazé- Frcy Sebaftiao da Madre de Déos.-
Ihe á memoria as dependencias Tomoupofle dellc o P. Meftrc 
deiua cafa, a¿ quanco dcígoftaria Frey Antonio de G h r i f t o ^ pon­

derando 
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derando o difcurfo dé fuá vida, tava tam altas chamas decarida^- > 

jfift* poíeípccial cuydado em cxami* de,qucomcfmo Meít refeadmi-
j^9nar,&:provaravontade que tra* ra?a do muy toque íobiani. Dif l i -

zia de íervir a Deos.Confidcrava* mulava corn as valentías > & mais 
que os deígoft^s, & fucccíTos a* rigores de que uíavaj coníideran-
veíTos í ao paflío que produziam do^ que tambera o amor fazia va-
briolas refolu^ocns,coftumav3m lentes > &corroborava a gra^a as 
cnfcrmallas depois que oíenti* fraquezas danatureza* NotaVam 
mentó, 8c dor convaleíciam. Diíi os anciaons, & difcreltosa humiU 
correndo^ue deyxava o Novi^o dade do fanto roo^o, que mais 
no Mundo tantas conveniencias» abatido do que antes (bberbo, (e 
temcoprudencialmente, quede* arrojava aos mais itifimos, 5ccuf* 
tpoi$defeguir a Chrifto le lem* tofos férvidos da C a í a ; 5c do gof* 
braííecóS* Pedro, que defprezá- ro q nelles moftrava prefumiaó^ 

1' ? ra barcosj5c redes; 5c por ventura Ihe lan^ava o Senhor mel no que 
nao eom os olhos no premio, mas a outros parece defabrido, & a i 
no arrependiraento. Por cfta,5c gro» Avaliava por grande favor 
femelhantcs reflexoens, dobrou trabalhar na co^inha, ajuntar le¿ 
com elle as diligencias» 5c cautcl* nha, aGarretar agoajvarrer, esfre* 
las,íem perdoar aoccafiam algu* gar, 8c fazer outras ac^o^ns ent 
ma,qtíe defte receo o podeíTe vin* que juntamente fe c a n í a f l e ^ hu-
gar. Pofto que íuas forjas nam milhaíIc»Nam era o mai$, o preí* 
íoiTem muy tas o carregava de timo dom que tudo fazia, mas ó 
trabalhos,5c monificafoens, por cxcmplo cortí i |ue oexercitava* 
íabiér,(eo cfpiritp Ihas Gommuni* Ninguem Ihe vía oll lo, ouvia pa­
caya aocorpoj ordinaria opera- lavra, oü notava final deimpacf* 
^am da gra^a , quando as abras encia, & repugnadda; mas íem* 
k m füas* Porem tinha o Novi^o pre com alegre, & m o d e ñ o ( i m -
vindo á Religiam de tam faa von- blante moftrava h u m a t a r a p r ó * 
tade, que o perito Medico Ihe ptidam cm quanto Ihe ordena* 
nam defcobria mazella por onde vam* Canfado do dia defeanfavat 
fe defcontentalíc dclle. Vendo- denoytt naOra^am; diiendoao 
Ihe excellenÉc difpofi^am para Meftre,fentia cobrar alentósna^ 
Ihe pratkar os documentos da v i - quelle fanto excrcicio. Muyto fe 
da interior, ofoy encaminhando coníolavam os Padres do que ejĉ  
a quanto conduzía á peífey^am perimentavao no Irmao Frcy Se¿ 
cfpirituaL baftiam,prometcenclo.íe grandes 

I l 4 9 O Noví^o , que já trazia o €p- opera^oens de íeus principios» 
ra$am inflamado no atiior de Para chegarem a veros progreía 
Déos ,com qualqucr fopro levaíi* fós, Ihe concedéram a proftiTami 

n . T m . L i i i i . que 
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que celebrou aos 17. de Janeyro roir. Acabando hum día de levar 

A n n . ^ j ^ j g Tpornou ^fl-e aa:o a oicviffimo fiiftento que^faftio Afli 
16^9 mudar dcnome , tomandoode Iheconfentia, Ihe prt-guntou 0 | g 5 . 

J feu Meftte Frey Antonio de enfermeyro, fe quería dcícanfar. ^ 
Chriftojoa porque oDifGipulQ O Re(póndeu-lhc com demaziada 
q.uiz receber de hum tam grande alegría, & bem difierente fentido 
Mef t re , ou porque o Meí i re ó daquclle etn que tora pregunta-
q u i z d a r a h ú Diícipuío que j á o do,quefim, Se que podía h i t re* 
come^ava a merecer. colherfe, Veftindo enramo Ha. 

11 50 Dentro de poneos días, ou de bito fe compoz na cama com ta* 
poucas horas de profeflb, fe íen- da a modGftia,& decencia,cerrou 
tiooceupado de huma graviflí- osolhos comasmaons, & levan-
ma enfermidadr, que lhedurou tando-asaoCeOjdeualnaaaDeofi 
hamanno com mai tyrios tanto Acodio pouco depoís o enfer, 
mais íenfiveis,quanto'os tormén, meyro a vifitallo, & fez tal pran, \ 
tos foram mais prolongados.Co- to, que a Communídadc efeuzou 
firmou-o tam breve , como irre- outro final da fuá morte. Teve o 
niediavelmcntethizico^om ma- Meftre a defpedida por coufa 
goa nam pequeña dos que deile muy particular; & todos no lem. 
cíperavam hum grade Religiofo. blantc Ihe líam , queos Anjosa 
T a l o moftrou fer na paciencia toda apreíTa o haviam vindo buf, 
com que íuftentou o ultimo exa- car, íem Ihe darem mais lugar,^ 
me com que a mao de Déos o desear reprefentado no roftoa 
quiz pro var, para íer do numero qualqucr delles, com muy tos in­
dos eícolhidos. N a m fe Ihe ouvia dicios deque já gozava da face 

( rnais, que engradecer, Sc gratifi- div¡na,como do e ípe lhoemque 
car ao Senhor traztlio á fuá Caía, cftes celeftes cfpiritos perpe-
5c dar-lhe que padecer por feu tuamente íe vcm.Nam conda do 
amor , atalhando com divinos día certo deftc acontecimento; 
louvores os ays da doen^a. Eftan- mas íb^que fóy no mez de Janey% 
do já muy debilitado recebeo os ro de 1639, no qual o defunto 
últimos Sacramentos co os íenti . cumpria doü$ annos de Rcligiaó, 
dos ,5: adver téc ia ,qcoñuma6 ter 6c muyeos de Religioío. 
os q (e finam do íeu thal. Poucos 
dos a (Ti (lentes deyxáraó de o acó-
panh^jr ñas lagrimas , &r jaculato­
rias que repetía; porque neftas;5¿ 
femelhantes ternuras compungía 
de forte aos circundantes , que 
fnam íe podiamconterjnemreprU 

CAPIlU-
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feus Moíteyros, 6c celias. Dcítc ^ 

j i l i n . C A P I T U L O X L V I I L modofeauchoríza a Ordemdos ^ R 0 -
tfií}, Prégadorcscomaspreclarifiimas 1639. 

Patria, pays 9 tfPrmeyras Virgens Catharina de Sena, 6 c / ^ 

moens da V. Leonor da ^ d c Um\ \dof 
' ^ í:om as coroadas Senhoras Kabel 

i omyfao^ultamtn- ¿c Aragarn,^ a dc Hungría, eftá 
te chamada Leonor domeriDoReyno^&aquellaRai* 

Rodríguez. nha de Portugal. Porqueeftas,^ 
outras inumeraveis almas foratn 

j j ^ l TV ^ Uytas íarn na Cafa do garios das mefmas plantas, cjue 
i V J . g r a n ^ Pay de familias, perfeverando ñas cercas de leus 
Déos Senhor noflb, as eílancias, Conventos pegáramdefóra ^ 6c 
ou moradas- & por coníequencia regados com as torrentes da m e t 
dlvcríos os camiñhos , 6c differe- ma obícrvancia produzuam flo­
tes as portas por onde as íuas ha- res ícnieihantes ás de dentro, 6c 
tótacoens fe cntra.Motivo parece frutos dignos de Rcligiam, con* 
ícr efte, porque íendo bcne volen* os quaes honráram es troncos de 
ti (Ti ma a providencia com q ue o que proeedliram. 
.Fiiho de Déos inñituio o Eílado Com igual fundamento fe dc^ n ^ Z 
.Reügioío com a perfey^am que yea Religiam do Carmogloriar 
goza na Ley Evangelica(qucfem das florcs,qucfóra de feus jardinj 
duvida foy traqa.lúa, 6c nam in* cultivou cora a rega do feu fanro, 
.veníam humanajcomo os Here- :6c aunquiírimo íníl i tuto. Porcai 
ges, capitaes inimigos das fagra^ deyxadas as antigás, foy celebre 
das Religioens , quizeramimpu-. cm Hcípánha a prodigioía O . < 
;tar aos CatholicosJ o difpoz de .Catha|ina dc Cardona, que diíli-
«modo^que a variedade deícus Ef- Piulando p fexo no Habito varo-
tatutosrenam cingiíle ás paredes, n i l dosnoflos Defcal^osjpaílbu a 
6c muros deidus clauítros 5 mas ícr aí lbmbrodanatqreza, j6c ma-
.que tambemie eftendeíre aos que ravilha dagra^a.Nam fcy .menqs 
foradeíuasclauíuras abra^aílem ínfigne em Portugal a V.Lepnpr 
íuas RegraSjGónflitui^ocns, 6c Rodrigues , que deímentindo 
Xcys.De tempes imemonacs co- tambem no Habito dos noílos 
íine^áram a profeílar as, obliga* . Irrnaons Donados o fexo,foy fm-
^oens de varias Qrdens muy tas igular ornamento dcftaProvinciíi, 
.pefíoas dahum , & outro íexo, ¡pelo penítentc,cxtatico, milagro* 
©q nos catálogos de ícus 61hos, 6¿ }o$ 6c proíctieo de íeuadmiravel 
sfilbts: andam aliftadas , ícm que cfpinto. Entra mos na diferip^am 
msvéffcm:dcbajrxo.,das:-ch^iísii.dc tácftc Robiliffimo objcéto de 
, I I . T o m . L l l l l i j nofla 
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* nofla pcnna fcguindo as noticias confirmou depois ElRey Df Di* . 

A t l l l » ¿e ca í^que fe bem lifnuadas,jul- nispelosannos de t ipS. D i é e m ^ n H i 
ráj?»gamos feretn as tnais vcridicasj cjuco meímo Rey a mandara re* I$2Q 

poique fotam rccolhidas pelos farqar,6c enobtecet do forte Caf. 
líoffos Religiofos,c|üe acftadico- iclloquc a d e í e n d e , pofto que 
Íaalmacncaminhára6}& inftruí. oucros te, fer emprela de feu Slho 
ram na vidaeípiritual, por efpaqo D.AfFonfboBravo- (c j á n a o foy, 
de cincocnca annos cóncinesos. queo pritTieyrocome^ou, & o íe« 
N c m por tanto ¿Jeyxaremos de gando aperfey^oaa a diíputada 
concordar com os Auihores cí. obra. Noanno de i ^57. correo a 
tranhos, que julgarraós izentos forti!na da Pra^a de Oliven^a , 6c 
de toda a payxamj mas nam com padecco dos Caftclhanos algu. 
aquelles, que encontrando, cu mas ruinas- das qiaaesfoy repara* 
confundido a verdade, nos qui* da pelos nodos,qucgloríoíafíien* 
ierem ievar das maoos cfta gIo¿ te a reftauráram' no principio de 
ria. Dasindividua^oens com que Novembro do meímo anno. 
o dcclararmos conftará , comoa Neftc povo { anrigaracnte de 
V . Leonor Rodrigues foy Ter* maisj hojedecoufa de quinhen* 
ceyra Carmelita Défcai^a , con- tos vizinhos, viviam cafados P«. 

c fbrmcdireytamentciífcievéramo droGonfalves, & Caiharina AU 
t ícenc iadó JorgéGardoío no íe- vares, pefloas nam por aícendet^ 
gundo tomodo Agiologlo Luíi» ciailluftrcs^naas pardefeendencia 
<anó, & o Doutor Gregorio de ilíuftriífimaSjCOhio fefices proge* 
^lmeyda1 naíuaReft^ufa^amd^ nitores de humanumeroía fami* 
Portugal. llanque por íuas virtudes fóubc fi> 

1 I | 3 N á Provincia dt) Alentejo cña Iharfe nos livros da gra^a do Rey 
no Atcebiípado de Evorá ícnta* <ios Reys,com o foro incftimavcl 
da eml ium eminente 1 & aprafi* da íantidade. T i vera m porlruto 
vcl outeyro a Villa d c M o u r á o , do matrimonio íeis filhos,Varani 
diftantc da de Moura quatróle* -o primogénito v femeas os mais.5 
goas para o Nordefte, huma das N a m foy Leonor dos primey-
balizas que dividém Caftclla d t ros}nem dos últ imos, íenam dos 
Portugal , & mais de meya do do meyo, lugar devido ávirtudc 
caudáloíb , & fértil Rio Guadia*' quando nam íam viciofos os ex* 
na. Mádou .a povoar pelos annos tremos, como na verdade o nam 
de 1 l í t f .D.Gonlá io Egas,qae ao foram no referido computo.Nao 
tempo fervia no Reyno de Prior confia do dia do fea feliz naícú 
da Ordem Militar de S. Joam. mento-mas lanzadas as contas ao 
Concedeu*Ihe o mefmo fora!,qo anno de fuá mortc, que foy o de 
daCidade de Evora ̂  o qual iha 16 3 9, & ajuftadas com os de fuá 

/ ' " " ;: ' ~ " ' " . " vida. 
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vida, qus foram fctenu & cinco, ñor de bufear pelo Monte Car- . 
ií^uidaJo fica^ue v c y o a o M ü n - meloaocandidi í l imo Cordeyro ^ ^ ^ * 

5639 ^01™ cra ê I5Ó^ Chrifto jefus, que entre os lirios IÓ39 
Gom a íorte de lavradores v i - da pureza fe apaícenta, para éter* 

viam feus pays mais contentcs,q ñámente o acoropanhar,& feguir 
í ^ 54* ¿bundantesi&: por tanto mais ap- com as fantas Virgens t̂ > bema-

plicados a deíentranhar da térra venturado Monte de Siam. A d -
o (uñento com o luo rdo ro í t o . mirada ficouamay daagilidade 
Porém namos dcfviava ocuyda- da filhaj 6c pareccndo.llic,occuI-
do das lavouras da cultura de íuas cava o exordio algum myfterio, 
confeiencias; chr i í lande^ue fem procurou dar-lhe a mam, para q 
duvida lhes mereceo a gloria de melhor corrcffe pelocaminho, q 
tara fantos filhos. N a m tardou a de tal principio conje^urava Ice 
gra^a em declarar a Leonor por bom. Induzia-a a que IcvantaíTc 

; lúa, pois apenas contava hura a a- ^Ceoas maons,^ fizerte oütros 
no, quando nella (e come^árarn a íañtos meneos, que a menina to-
diviíar entre fombras leus mará- mou de forte,que para tclla con-
vilhoíbs5eífeytos.Tédo.a íua may tente, tinha de a por nefta figura 
hü diatoo cápo,& no rega£o,acer. diante de algumafanta Imagem, 
tou a menina de ver hü braco cor- cmcuja prefenía fe alegrava com 

. deyro de hü rebanho q allí paila- devoto rizo. 

. vaj& faltado de prazer, íe foy por Ainda balbuciente Ihe com^. 1 
feupé abracar coclle. Defte pri- ?ou a en finar as ora^oens, as 
meyro paílo de íua vida parece l i - quaes decora va com tal facilidad 

, cito argnmetar, eó a devida pro- de,que á m^y fervia de faborofo 
por^aóiq fe hura enxame de abe- cntertenimentoj por fer doce fru-

. Jhas nabocade Ambrofio, hum 10 do trabalho dos MeftreSjO 
eferitoda Ave María na de T h o - aproveytamento,& lucro dos dií-
más, rejeytar nasfeftas feyraso cipulos. Come^ou daquiainfe-
peytonade Nicolao , &outras rir.lhe huma piedofa, & terniffi-
íantasmeninicesforaro preludios macompayxam da Payxamfa-
da&egregiasacfoens, que eftes cratiflima do Redémptor . Pois 
divinos Héroes haviam de prati- como na doutriña Chriftaa, que 

! carem mayores ídades; foyefta cuydadofa aprcndia,nam podelte 
puerilidade de Leonor prefagio, alcanzar o inefavel nexo da uniao 
do que tinha de fazer quando hypoftatica das duas naturezas 
mais adulta, & crefcida. Porque divina , & humana em huma fó 
rcfpeytando na figura ao figura- pcíToa 5 toda fe refolvia cm la­
d o , apartando-fe (comodepois grymas ouvindo fallar na morte, 
veremos) de íua may, liavia Leo- ou em outro qualquer myfterio 

doloroío 

\ 



te L I V R O S E X T O . 
- ^ f dolomfo do Salvador. Pa rá l en lo da pureza ms fromettóffifá* A 

A l l O - j g ^ g pranttí era forgoio,- tecerlhe pmto^de agmrdar mtejramente &RTi, 
1^39 a m^y de fio a feus annos compe- por ÍOÍ/^ a vidaz acéjtay Senhova 1 

tente, a i i a t r a§amdea lgum myf- eftaoffertay para que o defejo que 
ter ió gozozojexpticando.lhc fuas tenho de a emprir jeja verte, A 
glorias, & como ja ó Senhor cflin Virgem5fideliflima tía co r r e tón* 
Va no Cedimortal, &iilipaírwrel. dencia dos cjueabüfcaód^ ma-
IJcrtcmodo foy Lebnorcrefceñ- drugada, & de€Ofa^aai, vendo 6 
do tnais na virtude, que na idade, de L é o n o r / e dignou de apparé* 
mim fcm'füfpcytas'- de que í e l t e cer-Ihc veftida de incomparavel 
lanticipava o juizo 5 por caberem roageíiade, fermo&.ra, Se gloriaj 
mal fentímentos de tamo ponte ' & lanzando mao da palabra Ihe 
km fageyto de tam pouco pezo, refpóndéo: E n te acejtofilha ejja 
iqual era huma creaturinha fui . promefja^ Q f tambem te prometo 
benfá do uíb da razam nos ^ í - fer prote&ora , ^ f madrmha tm, 
meyros annos. Sendo já de fettie para que com ejjej & outros dotes 
pa óyto,a leváram configo certas merejas fer Bfpófa de meu amado 
mülheres devotas a huma Ermi* •Ftlho* Ficou Leonor com eflfa 
da de N . Senhora, fóra da Vi l l a ; eclefte merce tam éíquecída de 
príecedendó para a romar í a a l i - fi, & í e m b r a d a d o q u e l h e p a r é , 
cen^a da may, independente da cia íbnho, que impacientes as eo-
qoa! nam movía pe; Fbrám ptati . panheyras da demora tornáram 
cando entre fi, quanto Déos efti- á Ermida, & da forma cro que a 
-roava, & quanto á Sagrada V i r - acháram abiorta preíumiraójqüe 
gemera agrádavel a pcireza de cftavadormindo. Arguiraiti cA-
huma alma,que íeIhe confagráva tre ambas odefamor de mSy,c¡ue 
com voto perpetuo de caftidade. aíÜm déívelava huma crianza,pe-
Attenta fby a menina ouvindo la júlgarem treííioytada, & n a m 
quaínto as companheyrasconver- alcan^arem arealidade doappa-
lavam;mas com huns invenci veis rente íonno, Puxáram del la eóm 
impetos de ofFerecerfe á Sobera- violencia 5 SÍ tornando emfi co­
tia Mageftade em íemelhante fa- mo quem defperta de hum pro-
crificio, Fey ta a vi(ita,& acabada fundo letargo, a fbrameóndu-
a óra^am fahírao as mülheres da zindo para caía, tao faudofa dé fi 

• Ermída,deyxandóa; menina fój vira , como admirada do favor ^ 
I I J Ó Vendo-fe Leonor nefta íecre- recebéra. Ficou dalíi tarn éutr^, 

ta, 8: bem acondicionada oppor. que lembrada do pallado repetía 
tunídade, comedón a diz'erá V i r - de continuo a votiva promeflfó,' 
gem SacratiíUma: Mihha Senho* pondo em feu córa^am venéraír 
ra,pois qiie tanto agrada a fór ' fempre com, eípeciali0ímo cuttó, 
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á n í l ^ í^e^ :G^^yc 'eC )eos , quepa* no Paraifo. De forte íeaffcy^oQu 
A ^raoamparo, & pawocinK) fclhe Leonor do bruto manió , pela va-
jlí j ? , nv3ftrára camrua.Menos (]uefoC riedade > & viveza de íuas cores, 1639, 

íeoecupada crn algum mínifte* que bem quizera (uípender o 
r iodecompanhia^ ícpndia- ícpc- mandado, afim deocolher, de 
los cantos da caía a recordar as levar para caía. Deliberou-íecm 
fuaviílimas memorias do que paf* fim ao quehia; mas cpm o íencU 
íára com 3 do(¿ura da vida,Maria do de tornar pelo animal, que o 
Senhora noíla. Trazia a lúa ima* pueril appetite Ihe inftava levaíle 
gem de forte impreíla no cora- configo.Volrando a o m e í m o po-
^am, quenenhum tempo lhcpa- fto,achou nelleao Redcmptordo 
recia bailante para nellaíc rever Mundo com rodo fe vero, $cgra-? * 
com os olhos da alma. ve, o qual eftranhando-lhe afpc-

j l ^ y Nafcia-lbe daqui portarfeconi ramentea leviandade, a conver­
as meninas íuas iguaestam íéra, reo cm lagrymas dcarrependu 
modeílá,& grave,queas increpa* mentó,- deyxando-a enfínada, 6c 
va de iodo o genero de bayles, advertida para nam por cm crea-
cantígás^oíTos, & brincos pueriz* tura alguma aíua afFey^am.Nanl 
cubrindo-lhc o pejo vi rgini l o menosque i í loze lá Dcosnasal-' 
iodo de purpura, quádo ñas ma- mas que para fi cícolhc osaíFc* 
yores nam pedia aialhar feme- íSlos, que quer íó para fi, Mas de 
Iha^ntcs entertenimentos , que íortelhosconíagfbu Leonor dalli 1 
mudamente evitava voltando as por dianteíquenem S.Mageftade 
coíhs . Ja todas fabiam , queem tcve mais de a arguir,nem cllade 
pteíen^a de Leonor havia de leí Iho merecer. 
tudo cócertado, & honcíli ír imp, Sendo ja de nove annos, ale- j » - g 
pcloaílím demandar o recato de vou íua máy confgobumdia ao 
que ufa va em obfequio do Elpof matto, a ro^ar lenba para o íervi* 
lo, que ja Ihe a^Iava muy ordenaf £0 da caía.Ftytaí& accorr.moda­
das, & compoftas íuas ac^oens, da em hum jumentinho a prb 
como da occafiam íegumee íe meyra carga, Ihe r ecoméndou# 
comprova. Salí indo nclletempo; guiaflc,3cvoltaíTe com diligencia 
com hum recado de fuá máy Ion* por íegunda; advertindolhe,afif 
ge da Villa, vio eftar folgando no cava eíperando. Accrtou de paílar 
caminhohum animal domeflico pela íobrcdka Ermida, veñd® 
como outro indomavel, ¡íe ja nao ai. porta aberta, parceeu4hc nam 
eram dous demonios enfronhaf peidiatempo cm íaudar de camif 
dos ñas pclles de hum gato, &c ha nho á Senhpra, conceyto que na 

C«ij.S.i.lagarto, decuja %Uía íe valeo o Igteja a fez entrar; Encontrón 
queicntou fiiín.cy.r»:,.irnolUcr... .«icUawais. doquebufc^v^j pois 

• bufean- * 
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- bu í candoa imagem da M i y d c tal valor, que nem a tanto c u f i o -

A ü n . Deos^chou a mefma Scnhoraaf-- Ihe pareccocara^ antes, a todo o A n i l i 
5̂ 639, fiilida deinumtravcis Aojos 1 & prc^o quizera compraraconti- ig-»0 

Cclctcs cortezaons. Abíorta Leo- nua^ant dó favor , que avaliava 
liGr naglorioía viíam fcpoftroa ineftimavcl. Por cftc apreso cal. 
humildemente por térra, como lou pacieme, querendo antes pâ  
agradecida a tanto mimoj oíferc* rectr culpadasquc do Cco favores 
cendo-fc de novo á Sagrada Vír- cida, por nam revelar o fegredo> 
gem, para quanco foííc de íeu a- que ja entendía era bcñi oceultaf. 

^ r a d o , & ícrvi^o.Porcni como fe- fc: como tambem, que nara dií* 
ja meíhor hum dia na Cafado penfavao Scnhor favor, que fe 

rfal.%i* Senhor3que milfóradclla>(egun* gozaíTcfcm algnm pezar,a fimdc 
^1* do experimentado cantaba El- que nogóxo tiveíle lugar o me^ 

Rey David; eogolfoti-fe de íorte recimento. Porque efla differen-
no íaboroío de faes delicias, qué ^a vay dos Bemaventurados aos 
fem fabcr parte de ííi íc cfqueceo Víadorcs,qucgozamcftes penan­
do q fuá may Ihe recomedara.Dc* do, Se oam penam aqucllcs go-
fcíperada ella deeíperar qtiafi o zando^em reípeyeo, de que fe tcr.' 
dia todo , accomodou a lenha fo- minam na Patria os trabalhos da 
bfcacabe^a o mclhor quepode, via,Sc íam eftes os meyos de fe 
protellando vingar a colera no coníeguirem ^quelrcs deícanfos, 
langue da ianocéte filha. Pafládo Recolhida a caía> paílbu a nbytc, 
pcla Ermida cncotrou o jumen- revolvendo na mcnteafctmoíii* 
t ó c a r r e g a d o ^ enerando dentro ra, benevolencia , & affabilidade 
vioamenina traníportada no re- da Virgetii Soberana- em cuja 

. ferido favores: a íeu parecer ador- amor, & devo^am fcafervorava 
mecida, Tiroudellacom violen* com repetidos propofitos de j i 
cía. 3c d«fafagando larga mente a mais defmereccr o feu favor, co» 
ira,depaIavra,6cobra,amolcftou mo tam importante paraíegurar 
de maneyra, que a vehemencia o futuro Efpofo, que em virtüdc 
do íendmcnto a tornou ao ícnfi- da promeíla da mcíma Senhora 
tlvOt Jnday [\hc repetía com enfu- era o cuydado unicó de feu cora-
recido agaftamentoj que Vosnm ^am. Fugiadc todo o trato hu-
qumtamfanteya 1 quero-Vosmais mano quanto Ihe era poílivel, & 
fraialhadeyra:fa%i'ys~me da ociofida" ja que nam podía quanto quería, 
dtViftudey poiseuVosfafeycfíydado que fempre os juflos querem 
do cañigoiimf ^osaíoafé» que Vos mais a Déos no affedo, que no 
hey de tanfar no m a m , gr pagar-me cffcyto * menos que fuá may a t i* 
do dia, queme fi^íles perder, rafle a publico, vivía encerrada^ 

Poicmametcereecbidacradc apartadadcluas pefmasir 
/cc ím% 
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com^íeasnam tiVcra das portas clleaaccytava por Eípófa, affim * 

^ í i n . a dcncro. Negociava por elle ca- como fuá Santiflima May o ha« 
j^gp mintió o enfado de humas , & o yia com ella concertado} mas c]uc ^̂ 39 

defprczo deoutras; queconí idc- para commodo melhor dasper-
rando-a intradavel^ a tinham cm fey^oens que Ihe queria/eria dak 
menos conta para a eftima^am, li por diante feu Medre, para cm 
que para o ludibrio. SoíFria tudo caminhalla, & dirigilla noque 
com hufna inalteravel equidade devia obrar. Bcmíedeyxa coníi» 
de animo, rctribuindo bens por derar,qual Leonor ficaria co tara 
males aos que a affligiam , 5c fubida fortunacomo a deferdiC. 
mortificavam. cipula de hum Déos todo entcn* 

dimento,5c fabidona imenía,feni 
C A P I T U L O X L I X . numero, nem fim. Poiemficoa 

com o favor taó pouco defvanc* 
Do ¿¡tte a V. Leonor pafiott ate cida, que tornada huma Magda-

le mfenur de Mourao. ¡ff^ Poftrou aô és J Divi™ 
J J Meítre,para granncar»lhe em la-

grymas, o que recebia em fine-
I l 6 o ( " ^ ^ m a ben^am do Suprémo zas* GíFereceuTlhe.novamentca 

V > Legislador foy e í tabemdi- flor da fuá pureza, ratificando o 
ta alma profeguindo de virtude voto que ñas maons de íua purií-
em virtude^S.Mageftade defa*. fima May celebrara; nomeando* 
vor cm favor ; por lerem osda le eferava lúa, para quanto delU 
gra^a no campo da natureza,co- quizeíTe difpor,(& mandar* Bene-
mo para as flores coftumaó 1er voló Ihe aceytou o Senhor eftes 
os ríos, & fontes. Chegandoaos fingelosoffcrecimentos, recome- * ' 
doze annos, & conhecendo já dando-lhe do cumprimento a fi- ^ 
mclhor as obriga^oens de amar, delidadej & com ifto ceíTou a v¡-
& íervir a quem deídea primey- í am, & come^ou a interefladaa 
ra idadeíededicára, andavatoda experimentaras verdades della. 
folicita do que mais 1 he .feria Comoraagifterio deChrifto 1 l O l 
aceyto , & agradave!. Sahindo feu Efpofo que interiormente a 
com efte peníamento huma hora inftruia, principiou Leonor a ou-
fóra da Vi l la de Mouram, che- vir novas li^oens de abftracao^ 
gou a hum fitio retirado; & pofta humildade, & penitenciajíeguros 
de joelhós ao pé de huma Cruz, degráos para fubirao alto da con-
JheappareceooSenhor que nella templa^am a que S. Mageñade 
fora exaltado parauniverfal fau- queria elevar fuá alma, paraaffe-
de do genero humano. DiíTelhe divamente fe unir mais com el-
combranda, 6c amorpfa voz, que le. Rccapacitou-as de forte, que: 

I I . Tora . f4mmmm coftu. 
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* . coftunaadade cinco annos a dff- do^divifou a fcuiado aquelle m y i . 

A r t ^ ciplinas, cilicios, molhos deorti- ftcriofo grao de trigo, do qual fe ̂ H . 
163 9 gas, & outros géneros de aípere- ordenou o vivo para que défcco 16 

4as, nenllumalhe parecía j á com- do Ceo para refey^am eípiritüal JJ 
pecente ás quc o Soberano Mef. das almas Catholicas. S a b c r c o u . ^ 
•ttelhedidava. Véílida interior Ihealua com dulciflimos c o l l c ^ r ^ 
mente deíy i vas (das quacs tecia quiosde alliffimas Importáncias 
tambem as vendas para mortifi- do (eu aproveytamcntOjCm cujas 
caros olhos) dormía na térra du- fuavidades ficoa abfprta. Poi cm 

- raj daqual le levanta va fóra de de lalmpdo tranfportada , que 
horas,pára volúntariamente a re- nam ceííou doque fazja: eftado 
g a r á f o r ^ a debra^o com riguro- fuperior da vida contemplativa, 
las diíciplirias de íangae.Jejuava nam embargarem asopera^ocns 
as vezes,que do reparo da familia corpóreas os voos dQcfpirito.Pa-
podía efcuíaríe de comerj fazen- rece, reprefentavam femelhante 
¿ o herdeyros aos pobres,' nam já papel os Serafins de Ifaias, que o 
-dos íobéjos > mas do fuftenco íem embargo de íicenciarem 
principal, do qual eai beneficio azas o ftu officio, aífiftiam revé, 
leu fe abftinha. Negava-fe na rentes, Óc attentos aos minifterios 
mórtifica^amdos fentidos, pay- doThrono . Dall i adiante Ihefo, 
xoens, & appetites a fi propria, ram asappari^oens de Chrifto, 
como fe nam vira,ouvira,nem v i - ' da Virgem May , & muytos ou. 
ivérá. Andava de forte abftrahida tros Bemaventurados de forte 
do comercio humano, que toda a freqvientes, que ihe era familiarif-
companhia ihe era pezada , gof- l imo o íeu trato,& no Geq,com b 
-tando (ó do retiro, 8c folidamjao ApoftoIo,a lúa coverfa^am. Efta p%. j ; 
<¡ual fe entregava íegundo o íer- a poz em taes alturas de caridade,20* 
vi^o da cafa,& licen^a dos paren- que nam já a moderajao do amor 
teslhe permittiam. Chegoupor proprio, mas do de D é o s , & do 
cftes rodeos,& cuftoíbs atalhos a proximo^ra a fuá mayor vigilan-
tai gráo de perfey^amjque nao (o cia 5 porque le nam vieífe no co­
nos lugares filenciolamente fe- nhecimento do que paííava pelo 

• cretos, mas ainda nos inquieta- feu interior.Porém nam podendo 
mente públicos fe achava reco- conter, nem reprimir os impetos 
ihida em Deps, có hum repouzo, de taó relevante a í fedó, tirou l i -
6c defcanfo,como fe nos mayores cen^a de fuá may para vifitar, 8c 
tráfegosda vida adiva n^m dera lervir aos enfermos de fóra, no 
copia de fi aos trabalhos exterio- tempo emque della íenamfer-
tes, vifiTeemcaía. Affim ofaziadili-

116^ Hilando huma noy te amallan* gente, humilde, & caritativa, que 
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fe Jeyxava ver tam clara , como cmlugardo quc lhetirava,Ihcit. A r i f j 

I n ^ - cxem plarmente, que reípcytava ría pay.Trocada a pena cm gloria f 
/ j p . ñas pcííoas dos pobres a de Jcíu pcloíneomparavcl mclhoramcto l ó j ? . 

Chrifto.Eítimando nafuaos des- da nova pacernidade, relevantes 
favores da fortuna acerca dos precedente quanto vay da cerra 
benstemporacs, íemiavetícpri- aoCeo, & do humano ao divl* 
vada deUes 9 por fe achar menos no,fc recolheo Leonor a caía cao 
poílance do que quízcra para o íatisfcyta,como agradecidaá pro* 
íoccorrodosmiíeraveis. mettida íuílicui^am de tam So-

Andando neftamifericordiofa berano Pay. Contra o parecer 
* 5 lidaenfermoufeu pay, que pelo dos Médicos fez logo difpor ao 

ferde baftante, 6c nam abaílada doente para a morte^que em bre* 
familia,poz aca(aem cuydado,na ves horas expeiimemáram cerca» 
confidera^am dafalta do íeuar- Alentada com a eíperan^a da 
rimo. Cauíou o perigo aballó no promefla levou otrago com íof-
xonftance coraqam de Leonor, frimento, cujo exctíbpIoconfoN 
naratanto pelo deíemparo pro- mou com a Divina as vontades 

* prio,quanto peta viuvez da máy, das or íaas ,^ viuva* 
& orfandade das irmáas. Porém J á M o u r a m nefte tempo á d - j -
como benigno o Senhoraífim mirava com fama publica as ma- • 
permitte nos feus o fentimento ravilhas de Leonor, & cadahuni 
das adverfidades que meritoria- de (cus moradores fe confticuia 
mente os afiíigem:,qqe jütamc nte pregoeyro de íuas virtudes, peia. 
Ihes dífpcnía as confola^oens que notare ni na humildade verda-
fuavemente os aliviam; difpoz, deyra, na caridade fervoroía, na 
mítigar-lhe a dor com hum narm miícricordia felicita $ na manfi^ 
imaginado lenitivo. Levada da dam branda, na penitencia rigu* 
niagoa natural de ver a feupay roía^aabíl inenGia fcvcra, & ge­
no cftado extremo, fahio Leonor talmente cm fuas opera^oens di* 
ao campo; 8c quando ja conten- gno objcílo de codo o reparo pa­
ria aosolhos refpiraílem do pezar ra aimita^am. Porém como (eja 
que Ibe opprimia o cora^am, Ihe o povo hum inconftante, 6c flexi* 
apparcecu o Author da vida, cuja vel Alemo, quc ao mais leve fí>! 
gloriofa prefenqa Ihe íuípendcuo pro do mais brando Zefiro mu* 
pranto. Confortando-a para be* da a gala de que vede , deícom* 
ber o caliz amargozamenteterri' pondo a pompa de que íe ador* 
bel á carne enferma, Ihe revelou na; nam perdeo com Leonor ú| 
morretia feu pay,porlcrchegado íeu coftume, variando defmcreí 
o invariavel prazo de ícus dias-, Gidamentedos applauíos de íua 
porém que depozeílc o luto, pois íaritidadc em dcfprezos dá ím 

I L T o m . - - - J ^ m m m í f ínno-
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- innocencia, 8̂  peílba. Como as proptia fe recac^va, & temía. Fu- A 
Aon, vi(ocns> revela(¿oens, favores, & gia do retiro, Sciohílani cjue (o- AllQ^ 
l 5 ^ / m i m o s , q u e o Senhor liberal me* bre maneyraamaya, defempara- 1.635 

ce fazia a efta íerva (ua, a uc i ixe t va a Ora^aó, por nam encontrar, 1 
fem por huma parte confuía, no antidoto raayorve.ncnoj & 
ponderando a propria índigni- por namfomentar novos enga-
dade, 6c poroutra duvidoiá da; nos, deyxava muyto a íeu pezar 
cetteza , pelo riíco ejue ouvia di- Gsexerdciosantigos. ?Andavade. 
zer correrem femelhantes grabas íorte afilíela, que a G meftnape­
na íHüíam de Lucifer, que trans- zada, comocm íuas affl^oensdi­
formado muytas vezes cm A a- zia o Sanio Job/ aborrecia a pro- hh', 7il¿ 
jo de luzfingia verdadeyi-as as ap- priavida. Pois como Í6a quizefie 
paren tes ^ refblveu-íe a buícar, para (ervir, 6c amar a Déos ^ te* 
quem de tal preplexidade a t i - medo-íc dehum tal inimigo feu 
vraíle. Recorreo ao Tribunahia obíeíla, ou pofefla, antes deíejava 
Penitencia;6í'danáo»paite a temí pcrdella,que gozalla. Porém co-* 
Minif t ro daquellc Sacramento mo j á o Senhor a trazia a íi tam 
de quanto Ihe hávia acontecido, unida, de íeu amor tam prefa, 

v-no'interior> depoz-lhe fielmente por mais que do reriro,& Ora^ao 
os niais recónditos fegredos, 6¿ íe retirava, iníenfivelmente atON 
merces extraordinarias, tquc dai navaS,Mageí ladc a rccolher á 
maó do Omnipotente .havialre*; íua preíen^a., cpntempla^am, 
cebido. G íeu Min i l l ro , ou por fellandoilheá a lma^áimerroüí i^ 
novo' no bfficio, 6¿4 na materia já extefiofmeatc.Com eftaslocu* 
mal inftruido, ou pelo Senhor o> ^oens ádeyxava certa deque era 
pérmittir affim , arrojc>u4e tf m é ' o Pay das iuzes,?c nam o Principe 
rariamece a codennar as íuas o* das trevas quem aguíava , & Ihe 
bras por engaños de Satanes; f zia as metecs nam conhecidas, 

I I 6 5 ; Bem íe deyxa alcanzar qual a &c reprovadai do juiz da ííia 
pobre Donzella ficaria, ouvmdo coníciencia/ Serenada a tempeí* 
tam temeroía , como temeraria tade voltavaaoConfeíror^a quera 
ftnten^a.Gomo a ignorancia fbia referia clles novos íentimentos, 
may 'deerros ,hecer to ,qüe faltan- que daverdade dos favores de 
do nos Direítores das almas os Déos a íeguravam. Porém firme 
preceytos da Theologia myíHcav no primeyro parecer ( que nam 
nam pbdem ascaufas eípirituaes fabe o imprudente mudar de 
f r bem juigadas na meía da c o t coníclbo) Ihe afeava o Gonfeííoc 
ciencia. Ficoua boa Leonor com eíle trato por hum execravel pa* 
efta dclabrida deciíam tam co* d:o,queconfiderava, & lhe dizia> 
varde^Se pufilanime, que ate de íi hayeríeyto comoini jn igocóm-¿ 

m ü m 
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rnum da íalvafam humana.Nam 
Ihe pezava aodemoniojde ver taó 
boa alma retirada por efte ca* 
niinho da perfey^am que íeguia; 
perQliccindo.o affim o Creador, 
para mais qualificada prova, Se 
meritorio exercicio defuapaci-
ente follerancia. 

Andando nefta cuñoía de* 
nnanda largo tempe, veyo a ap* 
pellar de hum para outro juiz* 
Mas conformando-fe o fegundo 
com a t en^aó , & voto do pri^ 
meyro, paííou á privalladouíb-
dos Sacramentos 50r de nando^l he, 
os nam frequentaíre,comoanteS' 
os repetía. Gonie^du-íe com & 
privá^árn a romper no povó a 
vozyde que a pobre Donzella an-
dava IHuía 5 & nam foy difíScil o 
aílenío , ou porque o demonio o 
pertoadia, ou porque Déos oper-
rtiiccia aííim para mayor honra 
fuá. ÍEfta pubiieidade íhefoy oc-
cafiam de graves trabalhos; por* 
que o vulgo a infamaba, a nobre-
zao&guia, os fizudos, & ancla-
ons a féprehendiam, osvadios, & 
mo^os (como ao Profeta Eli lea 
de quem tinha dé íer imitadora, 
8c filha) a perfeguiam com vozes, 
blasfemavam com alaridos, & 
corriam com pedras, clamando5 
injurióíaménte: L ^ o r , ¿íé/afoí?-
ram- te j d dos tem peccadonlancd* 
rdm4e jd fóra o diuho^m una^iaí 
contigo^ A o compaí íode í ias^he 
defeantavam com outras deíen* 
toadas , 5c raalíoantes afrontas. 
N a m era menor a batalha de ca-
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ía^qüe a da rúa. injuriadas a may, * 
Se irmáas doque viani5&ouviam ^ P ^ * 
della, íeguindo a voz da plebe íe 10^9 
armavam contra ella com as eé^ 
pádas das lingoas ( armas pro-
prias dofemeninofuraf,) íeria-
do-a de Beata fa!fa> farua^ ener, 
gumena; Se de outros golpes, Se 
revezes, que movidá do eípirita 
da vingan^a labe inventar a ira 
rnulherih Profeguindo a may enr 
períeguilla, deu em privalla ide 
toda aoccafiám de exercicios ef-
piritüaes, &¡devo^oens5 gravan* 
do*a íobre as irmaas cóní mais-
pezadas tarefas, paraque oppri-
mida do trabállio externo le d i -
ver tiffe. Se faraííe dos diabólicos 
delirios em que geralmence a re« 
puta vam andan 

Ifto, Se muyto mais ouvia nefta' ^ 
gravé tribulá^am a Santa Don¿ ^ ^ ® 7 
izellá^ emudetédo com rafo fifen-
cío a quanto lhediziamv& cbje* 
étavam. Cóñfidérava, que tam- / ^» . 
bemo Mundo avaliára ao FilhpH^-
de Déos por endemoninhádo^&: ^ ™ ' 1 * 
que primeyro o aborrecerá a elle, 
q ue a e 11 a 5 e m c ü j a co nfi de r a a m, 
fortalecida de animo para o i mi- ' 
tar na paciencia, fe lhe trbcavaití' 
doces, como a Eftevam; as pedí as 
que Ihe atírava o povo/endo tan­
to mais duras qtianto maís pübli¿ 
cas, Se de mais commiia mao/-
Defte tumulto prefervou Déos a 
huma piedoía viuva, pefToa das 
principaes da térra; aqualade* 
fendia, Se ampatava da irrifam, 8c 
íuíurro popular, tornando com 

zelofa 
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zelofa carldacle por fuá honra, • 

Ann .Eraíugeyto de prudente chriC ' C A P I T U L O L ; Anií; 
L Ó ^ p tandadejác comotaUrgumenta- ^650 

^a configo da ordenada vida de Entra a V. Leonor na Cidadc 
Lconor^ue nam fó era de corta- ¿e faoraMcobre-fe a w r -
mes irrepreheníiveis, masde vir- 1 1 1 r Cu¿ ca? 
tudesadíniraveis: humilde, filen. dadedofiu efpmto^ re. 
ciofa, 8c ñas injurias que Ihe d i - ahpor avijo do Ceo o 
ziam, 6c faziam íbffrida: qualida- Habito de nofia 
des muy abonadas de hum ver- Ordem* 
dadcy ro efpirito,para quem o j u l -
ga com osolhos limposdas ne- Ffereceu.fe nefte tempe4 i j g g 
voas da payxam, & contra4Í9ao. V - / boa amiga de Leonor certa 
Pore í l acau ía , & refpeyto|coftu- importancia de porte como Ar* 
m a v a í e r o Aquiles de fuas igno- cebiípo de Evora D . Thcotonio 
minias^ verificandofenella, que de Bragan^a , cuja concluíam 
nam ha luzimenco fem emula- pendia de'afliftencia peffoal na 
$am,ncm defemparo (em patro. meíma Cidade. Coní íderando 
cinioj ordenando-oaffim a p r i . levarcm Leonor ápeffoaautho-
mcyra de todas as couías, para q ridade, á cáufa patrocinio, rogo» 
nemhuns fe elevem comosap- a Cathar¡na Alvares, quizeílc 
plaufos carecendo de quem os conceder-lhe fuá filha por com-
humilhe, nem outros deíma-yem panheyra 5 fegurando-lhe,''que 
com os vituperios faltando-lhes olharia por ella como may.Veyo 
quem os conforte. Defte modo fácilmente nalicen^a, refpeytan. 
ideava a Sabidoria do Alt i f l imo, do a tiralla dos efquerdos olhos 
que tüdo difpoem fuave, & forte- de Mouram,que na Univerfidade 
mente, que eíla virtuoía mulher de Evora fuppunha direytos em 
foíTc o inftrumento com que muytoshomens de letras, que 
Leonor fahiífe de fuas affli^oens, poderiam examinar o que dellá 
deyxando com a Patria, onde ne- (e murmurava. Contentes ficárao 

£ ^ ; 2 4 n h u m Profeta he bem accyto,to- ambas do beneplácito de Catha-
da a occafiam de flu^uar ñas on- riña Alvares;& de confentimento 
das que Ihe fuprimiam o efpirito, feu,fe pozeram a caminho para a 
& opprimiam o corajam. Cidade. Logo que chegáram a 

' Evora procurou a pertendente 
valedores para as dependencias 
que levava do Prelado , 8c coro 
pouca diligencia veyo a faber do 
grande valimento que tinha com 

elle 
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elteN. P, Frey Jerónimo Gra» mddo de recebellas, ^ gratifica!* 4 

i l n n * c ^ n o da Madic de Dcos , cuja las, frutos c¡uc de cantos, & tani % 
^ j y , piedade nam rccuíava advogar fublimes favores deDcos ha vía lóyj* 

pórqualquer cauía de juíti^a, ou t irado, com o redo das ctreuní» 
incidente de favor. Rcfidia o P* rancias que podiam fazer ao cafo* 

, Frey Jerónimo naquella occaíiao Como a boa Donzcllaj íobrema* 
éfii Evora por Vifitador Apofto* neyra candida, & humíldc>trazU 
lico dos noffos GarmclírasOblet» o cora^am ñas maons, & olntc-
yantes, pot haverlho affim co- l i o r n a boca 5 de fuas reportas al-
mettido o Papa Clemente V I I I , canton o perito artífice os fundos 
á inilancia do Cardéal Alberto daquella precioía pedra, & c o -
Vice-Rey de Portugal- 6¿ a rogos nheceoenccrravahum diamante, 
do Arcebiípo fe tmha bidovcf nam já brutOjmas por arte de feu 
com elle, &viíícarde caminho íobcrano Meftrc , & Efpofo, 
aquellc Convento^ Na confianza Chriftp npflo Salvadoí,primurqt 
deíta informá^am fefoya perten- (amenté polido na oíBcina do Ef• 
dente ao CarmOj Onde o P, V i d * pirito Santo. Nam feacabava o 
tador de prefente aíliftia j & de* experimentado Padre de admirar 

- poisdeiegurar Ihc oleufavorlhe dabondadedo Altifl imorqueem 
pedió, quízellc ouvillaemdifFc- humíugeyto por naícimentohu-
rente materiav Rcferio-lbe por milde, 6c crea^am rudchouVefle 
mayor a vida de Leonor Rodri- praticado com muyea corte do 
giieSirogando lhe,quizeíIe tomar Ceo as politicas mais futiz do ef-
Q feu cargo o exame, ficconfola- pirito, fem interven^amalguma 
^am daquella atribulada Don* déinftrumento humano, mas tó 
zcílá. com inípira^oens, & inftindos 

s O P. Vifitador , que no zclo interiores. Louvando abenevo-
31 das almas era eftremado, álem de lencia do Creador, procedeu á 

encomendaríe do trabalho, agrá* coníola^ara da crcatura^ íoltou* 
deccu-lho por beneficio-, prefu- Iheasduvidas, & rcfolveuJhe as 
niindo,poderia nellc fazer algum difficüldades cm quecopava,- ani* 
férvido a Déos* Alvoro^ado com mando*a, a que proícguiflc em 
arela^am dos (ucceílos dcLeo* nam defmerceer a petíeveran^a 
nor,ficou eíperando ouvillos irt* final.Gomo o Padre ñas taes ma* 
tetramente de boca propria ; 6c teríasfofle verfado , »3c tambem 
nam te ve de affligiríe na dila^am Ihc entendeffe a lingoa,como el-
da eípcranca,pois no íeguintc dia la a do Padre, poftoque Caftelha-
chegóu a (ciís pés* Ouvindo, 6c no j nam ceflava de dar grabas a 
preguntando averiguou de raíz Déos do íoflego, ac quieta^am 
íeus principios, merces recebidas, era que ackyxára* 

Sabendo 
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A n n Sabcfido o Padre V Cmdor, o de Reiígiam, íazendo os votos á 

* que inexpertos os Coníeirores cflenciacs, IcgundoaRegra , &: ^ 
1^391 haviam atrazado aquella alma Ordcm dos Carmelitas DeícaU l6$$t 

com a priva^am dos Sacramen* $os-y&c que da íua parte o intimaf* 
I Í 7 0 C0^^olfTI^s'^adiamaraento cíjá^ (eaffin^ ao Viíicador Ápoftolico, 

' ritual; mádoüHiejq os fiequccaflc Namcor r éo Samuel aoSacerdo/i.Re¿.5i 
amiudo, finaladamente o doS-a- tc Eíeli com mais preíleza, que I7* 
grada Euchanília. Deícreveu4he Leonor a Graciano- & coma 
para o mefmo Hm hum novo meíma fingeleza com quepercev 
tnethodo de fe difpor com os >rc* bcra a vontade do Senhor, & da 
qtMÍitosaótuaes, paratnaisdigna» Seniioraj Ihe expozquanto tinha 
liicnte chégarareceber naquelle ouvidoY6c paflado.Diícorreodoo 
Déos Pam^a graqa facramentalde P. Graciano o muyto qucnoíra 
leu Author. Explicou-lhe as par-; R cligiam mtercffaya em fugeyco 
tes da Ora^am Mental, para que de raes prero^ativas, dociis 
quando do alí?o Ibe natn fopraíc a grabas, decujas permiflas fe infe* 
favoravel aura do Eípirito D i v i - tiam á confequencias debuma 
no,que vento em popa a ppzeíle coníummada íantidade; 6c íobre 
EO porto da Contempla^am, t i^ tudo;queera ordem de Déos, de* 
veífe remos de que valer le >& nam terminou participaHa ao Prelado. 
pcrdcíTemon^am de navegar,ou Foy-feao Arccbiípo , & deu* 
i for^a de bracos proprios, ou Ihecortta do thefouro das celeftes 
impellida da mao de Deos.Rcco- riquezas que naquclla pobre 
mendoU'ibe finalmente,queacó* Donzella havia encontrado, dos 
diflea dar4hc conta, de como fe favores que recebia da Mageftadc 
áchava rao modo de vida em que íuprcraa, da correfpondcciacorti 
a punha. Recapacrtou de forte a queos cratava,- óc quam bem dif-
lioutrina do Padre, que voltando polla andava para kt hum pri« 
em breves dias a depor-lbe o fue- muroío retrato de S.Therefa, aft 
cedido, fe alegrou o bora minife (itn pela femelhan^a das virtudes, 
t fo no Senhor, 5c llie tendea as como das raerces que o Ceo Ihe 
grabas do que obtava naquella fazia.Coacluio,que do exame, 8c 
íerva íua* pois folta dos grilhoens provas de feu eípirito eftaya íatis-
precedentes nam íó corr ía , mas feyto da bondade, & verdade del-
voava pelas mais alcas esferas da le. Era o Prelado Varara de bons 
medita^am, 8c concemplaqam. deíejos,&(antas inclinaqoensj in- \ 
Neílc eílado andava Leonor t imo devoto de N . Santa Madre, 
guando Cbrif to , & Sua Santiíli- com a qtial fecarteári viva, & ye-
ma Máylhe deram a entender, fe nerava morta. Ouvindo pois da 
ferviüammaisdella, feprofeffaíc boca de hum filho ícua quem 

1 • ' ; rcípey». 
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rerpeytava como oráculo, que no niente, que Leonor voltaffe a y4 

^ n f l . feu rcbanho havia huma oveiha Mouram, por evitar.lhe as con* J? 
l639c'ascores daquclla^que mclhor íc tradi^oensque aili padecerá.Por- ^ ^ ^ p 

apaícentára no Carmelo, nam ía* que fe bem íam cftas as azas, com 
bia darfe a confclho com prazer, as quaes feremontamas almasda 
& gofto; qucem fim,coníidera o térra ao Ceo/uccede tambem fe-
bom Paftor ruas,as profperidades rem remoras, que as retardamj 
do íeu rebanho. Tomando da principalmente, quando proce* 
maó ao Padre Graciano !he re- dcm das duvidas da verdadc, íuf» 
eomendou cncarecidamente,nao peytoíaaos quc a julgaiti, & n a m 
dilataííc revéftir a Leonor do menos aos que a tratam, que por 
Habito da Vi rgem, &adiantalla humildes nam acabam de certifí» 
nocaminho da perfey^am RelU carfe da bondade de íuas obras. ; 
giofa. Prometeulhe, concorreria Por efta caufa recorreo o Padre í 
da fuá parte com todo o neceíla* ao Arcebifpo, allegando-lhe íer 
rio para o efFeyto; porque fe bem for^oro deter a Leonor na Cida-
nam neceflícava o Omnipotente de, & por coníequencia concor-
Jemeyos humanos, uíavadelles rcr com ella para os leus precifos 
fíaraos finsde feus intentos; & ufos; pois aínda que penitente, 
que fiavá da íua amizade quizeíTe nam fe poderia maníer ppbrc,ícrí-
pmfeover obra tam íantá,de que do tam applicada á yida contem* 
ambos deviam cfperar a rcmune- plati va,fcgundo a qual nao cura-
rá^am de Déos. Menos empenho ria mais que de íer Maria aos pés 
baftav 1, para que o Vifuador ar- de Chrifto,totalmcnte cfquecida 
tehddle ao que julgava intereíle dos cuydados de Martha. A tudo 
propriojmas gratificando ao bom le ofFereeco com liberal vonradtí 
Prelado o zelo,reípondcoá coi ogenerofo PreladojCorttoinfigne 
m i ñ t m , que faria com aquella pay de pobres, & Principe era 
oveiha de S. ílluftriffimá as vezes ftas obras tam v magnifico 
de paftor, nam de mercenario, como teñifica aínda a im* 
Aílentadoifto com o Arcebifpo, petuofa Caía da Gartuxa , da 
íe refolveo o Padre com a peri mcíma Gidade de Evora , 
tendente a aceytarJhe a íeu competente edificio para eteN 
tempo os votos de Religiamj no. nizar leu nome. Com a re-
va^queocora^am Ihe cñcheode iblu^am do Arcebiípo pro-
ineomparavcl gofto, ^endo o do poz o Padre Graciano a L e -
Sfenhor cumprido no que ella onor Rodrigues as convenid 
queria. cncias, que mediavam para ha* 

1172 fáoPeVifi íador neftetempo ver de ficar em Evora, onde 
havia entendido nam íer convc* proíeíla, ?c íugeyta aos Prelados 

H . T o m . Nnnnn da 
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* da O r á e m podía crcfccr mnyto cava o mais a faa Protidcncía; A 

ir»*itlt ^f^rs-i 4 inif l ih A-rí^ X r Antitrirv* Avíe O n p K r í » w m p n s f í » r e í i a r l í l rt i r r i g o x i 
i 

pára fi;pí 
á l em das texa^o^ns preterhas, irmaas para lúa companbia, & (é. 
m m para temidas de prefente rianiirriitadoras da íua proíiffaQ, 
peió novó Habico, a íaha de mi* C o m a candidez coftumada vol-
niftfos idóneos ciuenaoblervan* ^touLconor comeftadccifamao 
cia da fuá profiíTam a governaí* Padre, que Ihe diferio o aíTenío 
fem, fondava* hnm prudencial re* até o fucccíTo. Dentro de poucos 
ceo de mayores inquietafoemi dias vio a verdade acreditadaj 
Que por tanto era de pafecerjque chegando^lhe a noticiayde c]«e 

Pfah 44, dándo á Patria ascoftas> fe cfque* era falecida Catharina AIvares. 
1 cefíe do feu povo, & caía de íeus Ainda que a fi 1 ha fentio a falta da 

pysv may, (que naroíe encontram os 
I i y ^ Bemconheceo Leotior o fun- ^étos da natureza racional com 

dodas ra¿oens do P a d r c ^ q u a r í * as opera^oens da fenfitiva, quani. 
to fía diligencia do feu commodo do ás divinas dirpofi^oens fugey. 
Ihe ficava a de ver. Mas com pru* tas,^: conformes) ficou por outra 
dencia á ferenidade igual Ihe re- via alegre,de poder ficarfe defem. 
prefentüühumildementejquanto bara^adamcnie n a C i d a d e ^ fa* 
áquella propofi^am obftava,nam zer o que Ibe conftava fer vonta» 
ter liGenfa de fuá máymais ,que de de Déos. Ncftes termos, ihe 
pelo limitado tempo, que duraíTe determinóu o Padre dia para tol 
e negocie» de fuá Companhey ra* mar o Habito, fun^ao a que o A r . 
quaíi conclufo. E que na balanza cebiípoíc quiz achar preíente ,a t 
de íéu pobre juizofazia hü grave fim por authorizar o concurfo, 
pendor, haver de fal tar a tam de* como por nao privarle do gozo 
vida obedienciaj á fim de eximir* elpiritual defte devoto iSto¿ 
fe de trabalhos, & mortificado* Lan^ou-lho o P. Graciano co 11/4 
cnsj fendd eftas o rnáis califica* todaa íolennidade,&aeremoniy^ 
dd brazant dos amigos da Cruz que as noffas Refigioías fe coflu* 

^ de Chrif tó . Embarazado fe vio o maó fazer,aos 8.de Dezembro de 
Padre corti á reporta de Leonor; 1590. cm que ü z i a 24. antros de 
6¿ ponderando o pezo da diffiGul* idade. Por íe ro dia dedieadp a® 
dade,a remetteo á Ora9am,a con* myfttr io da imaculada Concey# 
fultar o ponto com Deos.A ffim o ?aó da May de Déos, íe quiz dalK 
fez^ & t-nereceo,lhe reípondefíe ó adiante chamar em obíequio íeu¿ 
Divino Oráculo , que íeguiíTe o Leonor da Concey^arn.Seguhdo 
didame do PiVif i tador , pois fi* a forma que Ihe fora revclada(co* 

* mo 



C A P I T 
mo tem Cardofo ) veftia i raiz 

Jinn. da carac hamá camirajOU tuniea 
i 6 Í 9 ^ e e^íimenlia groíía # íobtc ella 

h iinV Habito de íayal pardo c o m 
Bícapulafio, & capa da mefma 
cor, ¿k matena, huma grofleyra 
touca de eftopa na cabe^ajíobre a 
qual ufava de chapeo preto^á ma* 
neyra dos Irmaons Donados da 
Ordem, Afl im o d i zemjyemdé 
outras memorias, os retratos, que 
fe acbam em poder do excelleñ» 
tiffimo Dttquc do Cadaval, éi 
nos Conventos das nofías Retí* 
gioías de Evora>& Carhide* Cer* 
$o and a va o Padre Graciano dá 
verdade do efpirito da Irmaa 
Leonor, mas rcípcycando aradi» 
calla mais ñas vircudcsjforam va* 
riasyéxquifitas,^ arduas as mortU 
fica^ens em queacxercitou no 
tempp do Noviciadoj 3chando«á 
cm todas,nam íó íoffnda^ mas íc* 
^uiofa de mayores peniiencias* 
Á l e m da perpetua abftineneta da 
carne:>c]ue ndfla Regra ktdemifa 
juns áe pam,í&£ agua , cadeas de 
ferro, dilcipliñas da mefma mace-
ikjhumiHa^ooos pufolíoas^ & óu* 
t í a s peDatidadcícorpOíeaiSy a pro» 
vavaeom outras efpirituaes jmor* 
tificaudo^a nras payxoens', & ap-
petkesda rebelde natureza huma­
na, Entre outfas foy para ella me* 
moravcl, a que Ibc occaíionou 
hüiudía i phegandoa pcdir-lhe l i * 
cenqa para Gtímmungar* Dizía 
dep^is, que km*de tbda^, a qua 
em íua vida Ibc cuftka miáis. 

117 5 Mandou*H*e> c],u« emlugar d ¿ 
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hum creada de cafa,fbffe levar -
certo recado aopateo das Eícólas 
menores da Univerfidadei Nam í 6j9# 
íentindo nos preceytos da Obe­
diencia diflículdade alguma, fc 
Ihcfezeftc difficültoftffimoi pelo 
encolhiftifeiltO,& pejo dé quena* 
turalmente era eompofta. Potem 
fechando os olhos em oblcquia 
do que oSenhor pelo Padre ihe 
ordenava,)á valente,iá co varde; já 
animóla, ja timidai jivencida, 6¿ 
já vencedora das repugnancias do 
DafUralj fez ó mandado muyto a m 
cufta do íoftrimento* Foy-lhc 
bem prceifo para tollerar gente 
de p o ú c o s annoSjCoílumada afefc 
tejar menores novidades com de-» 
lentoados eftrondos de vayas, pa» 
teadas, ík outrosapplaufos efeo* 
lailicos. Voltando ao Padre, Ihfi 
pagou éfte heroico a^So de Obe­
diencia com o pre^o infinito á o 
Corpo de Cht i í lo Sacramenta*' 
do. O mefítio'Senhor Iho qui t 
tamben* re&mnerar,apparécédo» 
ibe M particula confagrada na -k 
forma de hum branco CordeyrOí 
geroghfico do rendiirientó com 

fe facrificára pelos homens k 
vontade á o Eterno Pay, Com 
cftasy 6c outras difpofifocils-muy 
propiias da forma Religiofaíqucí 
efn íúaalníia deíc}aVa incroduztr, 
fez no fegainteanno a profiflam 
ñ w t p h k i m ttes votos de Reli'^ 
giam5 obrigando.ie a obférvat á 
í iMa Regra, 8c todas te leysjqué 
m m íoñem ineompativeis eoín ^ 
á viV^ndado Seeülo em qué fica* 

N n n n n i j va. 
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- vaJ'ara vermos o cumprimcnto 

ü n n ^ jt.^a pronrcfld infticuircmos no-
J 6 j 9. vo capiculo 1 bcm que muyeos o 

nam comprchcndciiam, aíci efr 
ciuopoicxtcnfo. 

C A P I T U L O L L 

VDaferfeyfám com que a V* 
Leonor clfer<vou os votos 

da Jua profifíaw. 

f i ^ Al apreso fez cfta alma 
117" Rcligiola de dar íanifa^ao 

á promcfla^uc aDcos fizera de 
obíctvar os votos do Eftado Rc-
ligioío, que nam fieou devendo 
«ada aos que melhor os cumpti-
ram^com mais eftreyeas obriga* 
^oens que as íuas. Obíctvou 
fcmprc os prcceytos da Obedien­
cia, nam íó ponmal, mas (inecrií-
fima no que Ihe mandavam, a-
Ihcyadc todaa gloza, interpreta-
^3m)&dircurfo, ncm attendera 
mais, que íerlhe ordenado o que 
havia deexecutar, Nam íó corta-
va pelo proprio querer (que iílo 
para a (ua refigna^am era orne* 
nos, por nam ter alvedrio, ou li* 
berdade^ue nam foffedos Supe­
riores.) mas o que era mais, pelos 
impulfos do Efpirito Santo, & 
noticias particulares que tinha da 
vontade de Deoj». Nam valia para 
ella entender, que S.Mageftadea 
mandava/e o Prelado^ou o C o n . 
feflor fe nam conformavam com 
o raeínio mandamento. Enue as 

occafioens emque «jcllarcfplan* 
decco mayor oreípcyto 4 voz da Al ln] 
Obedícncia»queaoimpulíointe-» jg^, 
liori foyj que íendo devotiflinna 
de tcccbcr o Sacramento do AU 
tar, a que o mcímo Senhor com 
exceflivas andas a convidava para 
que muytas veze&o recebcíIe*coQ. 
tinha-íc , & mortifica va-ícneftc 
íanto affc d o , por nam violar a 
dirpofî am dos feus Eftatutos, 
Obíervava inviolavelmentc os 
das noílas Rclfgiolasj & por qui­
to oda recep^am da Sagrada Eu* 
chariftia Ibes ordena, que entre 
huma, 6c outra Communbam 
ínterponham dous dias, ou por-] 
q a reped^aó Ibes nao caufe faftio, 
ou porque a media^am Ibes occa« 
íiuneíbme, jamáis alterou eíla be 
ordenada conílituiqam. Podía 
fácilmente díípeníarfe dclla pela 
juila cauía de feus deícjos, ao 
cumprimcnto dos quaes nam fal. 
tariamos Prelados; mas por nam 
eximirfe das leys de lúa profiflao^ 
defabafava a enveja dos que vía 
ebegar á dcfejadameíacom repe­
tidas communboens eípiríttiaes* 

Sendo Prior do Convento de n ^ -
Evora o P. Frey ThomasdeS. 
Cyrillo (que das trez vezesquea 
foy daquella Cafa le encomen-
doufempreda fuá direc^ao^que-
rendo provar o rendimento , te 
íugey^am que a Irmáa Leonor 
Ibe t nha-madou-lbe q nao com-
mungaíTc bum dia dcCommuJ 
nbam. Ficou a ferva de Déos fen-
tida (que nam tira a virtude a ícn-

fibilidade^ 
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ílbilMade, ftem a iníenfibilidadc almas j nam deyxbii dé íhe dar A ** 

|nn«poem v inudt j ) porém eonfor- eoñtada fua^corolifurai i n t t y r c - ^ ? 
1659 111013 o íeu corafamxom aordem za, 8c verdade. Erahometti de lé^ 

do Prclado.Sahindologoa dizer trasmitías difBcultofo defeperiuaa 
Miíla i depois de Goníagrar dir de revclafoctls ^ ^ viloenSí 
múdou de parecer; 8c arrepcndi* ou pelas nao conhcccr experi* 
do do que Ihc havia ordenado mentalmente^ ou por tciiierfc do 
aííentouconfígo, que íe Leonor perigo dellas» 
chegafle ao Altar, havia de re* Poftoque ouvía de fetisante; 11^8 
partir com ella da Hoftia confa* ceífores berrt avaliada a Virtüdé 
grada : parccendo-lhe cauíabaf* de Leonor j tomoü por emprefa 
tante para o fazer ^ nam privalla defdenhar de íuas ac^oeñsidohdc 
dasforfaseípiricuaesj queíabia vinha a nao querer oüvilla de 
ganhava com o fagrado alimen* confiíTaói Quando de iit)pórtu¿ 
lo . Revelou Ihe noíTo Senhor o nado o fazia era dé modo j queo 
peáfamento do Sacerdote j mas kú defvida fazia en¿olhct)& aini 
nam foy bailante para movella da recear,fe era illuíarajOti verdad 
do liígar em que eftava;querendo de a dd íeu efpirito,pois htirti Prc¿ 
antes confbrmarfc com a Obe* lado doutOjSc fatito poíítivamen¿ 
diencia, que cora a revela?am* te Iho nam approvava* Foy efte o 
Diifc depois ao Prior^qae temerá tempo em que íe vio tftais atri* 
O perigo defta, Gertificadajde que bülada, em rascam de prevaleced 
nam podía ha ver engaño naqüel- em feu atiimo ofeguro da Obe­
la. Para uniformidade defte Ii(o diericia a toda á fegufanfa¿ Cor-
procedimento Te codfeíTava > 8c ría neftes termos fobfeffiaíieyrá 
communica va fuá alma com to^ affliéla de duvidas,tettioresi& re* 
¿os os Prelados logo qué etitrá- patos, até que N.Setlhor lhedcü 
vam naquella Caía, refpsy tando a entender^ diflTefe da fita parte zó 
nelles a Cbrifto, &ouvindo fuas Prior, que nao quizcflfe encontrar 
vozes Como de orgaons do Eípi- as fuas obras,nem tetíear tanto^bil 
rito Santo. Abra^ava feus coníe. ter em menosi oque procedía déí 
I h o s ^ executava íeus preceytos fuas maons* Era Leonor de íbrtcí 
como fe imedíatamente Ihe forao fingéla, que ctermcfmo ítíodo qutí 
intimados pelo meímo Déos. deS.MageftadeoperGebcOjOinrf 
Chegou o feu rendimentonefte timou ao Prelado.Efteve tao lon¿ 
particular ao primor, que fucce* ge de moderaríé com cfta adver-
dendo naquelta Cafa hum Prela* tencia, que íe cXafperoü contra á 
d o , com quem S^Magcftadea tneníageyra* tratando-a de em^ 
prevenio tinha de padecer muy- buíieyra^hypocfitaj ¡!lufa,&com 
to, por Garecer de genio de tratar ostros teriíios que afeo antojo 

incon. 
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- inconfidcradamente Ihe diétou. dianeftaforma cornosReligio-

^ n n - Sem duvida o permiuio N . Se- íos,ou pelos temer, ou pelo&reve. Ann, 
1659nhor affim para confirmaíam rcnciar,ufavava do tncímocftylo \ ^ 

niayor da fua religiofidade, pois com os creados do Convento, 
nada foy bañante , para Leonor Se algum na portaría, ou na rúa a 
fe retirar de quem a lan^ava de fi encontravajcom recomendar-lhe 
com taes enfadosj antes períeve« o que levava encomendado, vol* 
rando na primeyra confianza, tavaparacafa íeguro dequeofa. 

é i | prqfegaio em dar-lhe parte do ría indubitavelmete, como quem 
leu interior. ISíam he muyto,que fe prezava de íerva dos fervos dos 
o filho buíque ao pay fendo-lhe que aDeos ícrviam. Todos os 
bem aceyto; mas parece mais de dias depois de ouvir Mifla , & teí 
muyto, que fendo delle mal rece* huma hora de Ora^am Mental^ 
bido,o procure.Forque.aííim m* fe eoftumava aprefentar ao Por. 
mo aaéabil idade hepedraiman teyro, para que do íeu preftimo 
q atrahe os cora^oens, affim a fe- diípuzcffe o que cedeííe em be. 
veridade he pedra de eícandalo q neficio do Commum, o u férvido 
os ánimos áíugenta 5 íó hum particular dos Religiofos. Menos 
rendimento nam. vulgar pode que do Por teyro foíTe deípedida 
mover ao (egundo, a que figa 0$ ficava de pé as ordens, como am^ 
paffos do prii^eyrofilho. Mas biciofa de intereflar occafioens de 
períeveroü Leonor como boa fi* obedecer. Sem que pela Obedia 
Jha no trieniodefte Prekdo |que encía fbíle regulada, nam eitercíi 
depois íc veyoa dereDganar,&arw tavaac^amjchegandoá mtudezaj 
rependef,) & perfeverára mais; de nam beber hum pucaro de 
porque a faa perfcy ta obediencia agua fem licen^a do Prelado i m 
nam tinha no tempo a medida, Gonfeífor. Prcvenia.fe della de 
mas na etérriidade a regra. manháa para todo o dia;&; em ca. 

I I 7 0 Nam fc havia deftc modo fó íb deeíquecimento , vokava ao 
* s corn os Suiperiores, a quem por Convento , íbportandoa íede,até 

vóto fe coohecia obligada a obe- quelhe foíle concedida. Ufava 
éecer;.ma« do Sacerdote mais auu oefte particular do eftylo da Or* 
thorizado até o kygo mais hu- dem com mayor trabalho,& me-
miide teham todos mao paraa recimento; que em fim os Reli-
mandar,fem que a obediente íub- giofos tem de cafa, o que Leonor 
ditareparaíle na juriídi^am que buícava de fóra nam poueas ve-
volumariamente uíurpavam, co- zes. 
mo quemíoat tendia ,afazer ñas Depois que morios os pays I I 8 0 
detodosavontadedeDeos. Mas vieramfuas irmaas para fuá com-
porque nam fe cntendeffej proce. panhia , largáram-lhe os noíTos 

Padres 



F^res as caías em que tuviam Sulbidp gú&fmGQ .eñcf d i Pp-
|nn.n Jo a primeyra habíca^aniypara 
íá?9' que nam foílcm eom tal affiften* 

cia deípojadas de peíToas Rcligip* 
(as* Occupavam4e no officio d^ 
^eccdeyras í ganhando por fuas 
maonsdc que v i v w m íem offen-» 
ía da Santa Pobreza, que todas á 
imita^am de Leonor votáranu 
Paflava ella nofuftento , vcftua-
rios,& tnaís ulos humanos, nam 
íó contente com o preciío • mas 
ainda eom oexceflo, que ncm a 
Itunica interior mudava, nem la-
vava o Habito exterior, ajuizan* 
do com S. Hilariao por fupeíflui* 
dade,affe¿br no cilicio limpeza, 
Jk. aceyo. Argumentavam- Ihc os 
Prelados,Se Con£eflores,cjuc (en-
:4o pobriílimas as Rcligioias ufa* 
yamdp que ella nam uíava ; 8c 
jre(pondia,c|ue nellas era jufto foí* 
íc aflimjf oís haviam tido mimo* 
i2av& regalada crea^am , » cujo 
íeíp^yto afláz íe morii6cavam 
um abltcríe de linho. Porém que 

. {ella , vaíctllho de forno (efte 
mbtíQi titulo que íe dava , ñc 
de que íe gloriava;] que faavia 
Cdo creada m m trapos, co* 
bería/de imattoí& Uxojktfobn* 
va vcíliríe de qualquer b*3i\eL E& 
candaliEavaítjii^iie irmáa<s ao 
principio, de qaeajem admitiíifle 
hum manto quando íaim:z rm$ 
paas rila que d« faes fümámiQiss 
nam íabia,nem.reparava mtmtkt 
fu ras do M m éoyío •mbfjfm. d f 
eotoía decenpk de fuá pefloa^am^ 
dar e b e p a n á o , á $mm -Pabrezá* 

breza EvágeliGa,6c Rcligi^íij. po-
rém ainda tepnor íubio a tpai«i 
fazendo expreflo voto, de nam 
poníervar coyfa algumíi de hum 
para cutre día* Como os Sanio? 
com as proptias penoas,que tiram 
das azas do amor que a Deo? 
profeflam , eferevam na mefma 
regra as promeflas, & #5 e x e c u ^ 
ensjporquep mefmo eípirito que 
os ni ove a prometer, os anima a 
cutpprirjem toda a vida obíervou 
Leonor á riíca elle voto* 

Nefta cpnfprmidade, era d® 
íuacuydadóía vigilancia repartir 
com os pobres quanto Ihe da-
vam , antes derecolherfe a cafa, 
H u m día, qjie inadvertidamente 
íe rccolheu com buni pap na aU 
gibeyra, & fóra de horas o íend© 
pelo pezp, Ifeocaufou talnocoraf 
qam, que nam poden do foflegar^ 
íahio á bufe t a quera odeile. 
Tam miiadoí íam or juf tosaé 
.que he de fuá obriga^am, que 
mm ádíBktem íparvidade de maf 
xjeria nefla forma, nem quantida-
de leve no pezo da coii/cienGiaí 
nam regateiiin a obrigasam para 
íe eximirem do cumpriüiento^ 
regateam o c^mprimento para 
nam íc deídbrigarcm da execi^* 
^aín. Para Leonor de ante^mao 
kgm&f& defte: voto^am chegasra 
a c.aía com o que Ihe podeíle íer 
oecafiam de b qucbrai;. Se 
Coveí i to Ibe dayaóífcomp de or? 
tdinario faziamail poT^ae ip r i i fif 

1 deftri* 

k m . 
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- dellribuiatudoaospobrcsjouaos de purificar a naturezaliumar A ^ 

A nn. prefos Ja cadea •& chegava a caía na das fezes de corpórea ,^ repo!. ^ 
l6jp#com as maonscam vaziasdoque la na esfera de angélica. Parece q l639 

neceí ruava?comocheasdemize- os primeyros paílos, qdeu para o 
ficordias. Ja por cfta cauía no brancoCordcyro, quandopen-
Convento, & cm algumas caías dente ainda dos bracos, 6c peytos 
devotas íuas Ihe davam as cfmo- maternos Ihe negociaram do Se* 
las repartí dasifinalan do-Ihe o que nho^que figura va, tam fingular, 
erapara ella, & o que era pará como importanté miíericordia. 
fuasirmáas, para que le quizefle Sendo cíerupulola,^: timorata de 
dar, defle do proprio, nam do outras materias, nam fazia defta 
alheyo, & fielmente entregafleo memoria para a confiflam, por 
quenamerafeu .Al í im oobícrva- dellater hum eíquecimenco, ou 
va; fendolhe depois préciío por ignorancia total; Mas íendo-lhe 
haverdadoalua porqarn, pedilla cite privilegio nKramente gra* 
pelo amor de Déos as irmáas para tuito, trabalhava por nam deffne* 
íepoder faílentar. Para coroaros recello^Sc coniervallo, furtando-
atfedos defta vklí ide goüava de íc a quantas oecafioens Ihe po* 
verfe nam íó neceflitada , mas diaó lembrarq era humana. Nao 
aínda mendiga, exercitando-fé licenciava aos olhós vi í las , aos 
varonilmente nos ados do Hab í - ouvidos praticas, ouao trato co. 
toque veftia. Nosdiasem que os panhias cm que nam rcfplande-
noílos Irmaons Donados íahiam cefle honeftidade. Sua modeftia, 
á Cidade a pedir c ímola , ^ acodiá gravidad'c, 6¿ compoílura, áínda 
Leonor , ao Convento a buícár ñas peíloas de menos pondera* 
huma (acola, 6c deporta cm por- ?am cauíavam rcfpeyto.Quando 
ta fazia a mcíma diligencia cotfi íuccedia paffar pelas rúas onde os 
•avantejada caridade dos ficís.'Pór* meninos íe entretinhartí em je­
que a indigencia nam paílaíe a gos^fc brincos menos decentes, a 
fupetfiyidade, Ihe coartavam os penas davam ddla/eadvert íam 
prelados o deftrido dopcdfto* huns a outros: L a Vem á Madre 
f i o , pela (upcrabundancia com Z eo«or, como na Cidade Ihe cha» 
que o povo o loccorria. mavam; & ceíTando de íuas tra-

Í l 8 2 N o voto da. CafHdade foy vefluras^oncorriam a tomar-lhe 
ronfiffam géral de feas Confeíío- a benqam fizudosy6c quietos. Rc-
rcs> que nam (ó vivera períervaia prchendia-os de fuas liviandades^ 
do lapío, mas aínda da tenca^ám j rctiravám-fé envergonhados-
privilegio, que íe bem concedido podendo mais com elles a modeí-
a alguns familiares amigos de riada (er va de Déos, que o vigor 
Dcos, inclue a efpecialiflima gra- do máo c o ñ u m e , 6c fervor da 

idade. 
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Añil ^an1 era on ia í sacabar paraferenallodaquellateftipefta- At)f%é 
i\nn .conl ÜS nieninos^ em ^ ^ f o r a ama6de Leonor de pode- ^ 
p|^9 püeriüdadel tdmaíicm affentc^ roía virtude. He depoimentode 

poiscra maiS) fazer em peííbas rouytas, & graves teftemunhas> 
niayoreSjqueíerenaíTem^ redu- queouvida , & tratada eftaferva 
ziííem as depravadas payxoens de Dcos, foíTcgava os impuifos 
em que andavam. defordenados,^ purificava os de-

j j g ^ , Elperava huma noy te cerro fejos impuros. Que íaa eftaria 
homemcom ponto dadoahuma neftaparte,quemaflimcurava as 
mu!her,para indevidofimjpaí^^^ chagas albeyas^ farando íntcyra-
teonor3& diííelhe: f^Jpara ca~ mente as feridas da concupiícen-
fa^que he temfoj'ecolha-feffidey- cia , que do golpe do primeyro 
xe-je¿o intento Com que ahieftd. peccado ficáram aberras em a na -
Baftáiam eftasrazoens para ofa- tureza enferma? Paliemos aad-
zcrem mudar de pofto, 5c o que niirar os prodigios defta íerva dft 
mais he , de vida , vivendo dalli Deosjem outros particulares* ' K 
adiante corrió bom Chriftao. 
Gutro fugeytonque de cerros má* C A P I T U L O L I I . 
leficiósandava enfeytimado com 
huns torpes amores, pondo fobre 2)0 muytô que a V. Leonorfio* 
o cora^am huma touca da ferva rece0 na$ Anudes Theo* 
de Déos, fe fentia livre* Porque * . 
i iam duvidaíTe da virtude da reli*. Ogtcas* 
quia / tornava aexperimencar ós , 
eífeytos do maleficio quando a A metáfora de humá roa* 1184 
deppunha, donde veyo a ufar co* l / N geftoía Rainha, collocadá 
tinuamente daquelle honefto re- no mais fublime throno á direytá 
medio do feu impúdico achaque, do Altiflimoidefcrcveo o Profeta 
Atribulado andava em outraoc* Rey a huma alma (anta > vellida 5 : 
cafiam hum Religioíb ftdílo^ dé de huma precióla gala, bordada 
hufftas impertinentes memoriasj na roda do feu pompofo ornato 
oppoftas aó meírno Votb f~ & kc* de huma viftoía^& deleytavel va* 
cedendo chega^ á portaría, onde riedade^Nam fe duvidaj 1er a g a k 
a Veneravel Leonor fe achává, das almas fantas,a gra§a deDeos, 
bateu.lhe com a mao no péytoi rica íobre todas as preciofida-
dizendo: Nam cuyde mais em tdli des ^ 6c fobre todas as riquezas 
nemíhe de cuydado oque tem jido. preciofa j mras querem os Santos 
Aííuñou-le o Religioíb^pornartl PP, coníifta a variedade da bor-
Hie haver deícoberto ocoracainj dadura ná diverfidade das virtu* 
mas experimentou d e p í s , qué des de que os;)uftos, & Santos fe 

i l . T o m . Ooooo adornao^ 
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refpeaivas do iricímo Creador, Lucas/obreoqu^l compozhum ^ 
de quera ascreaturas participam dilatado commento, que deua í 
loda a fantidade , 8c perfey^am. eflampa em SegGVia3no anno dc 
¿levada pois , ac repofta h u i 16375 &confe r in4pd íAmulada , 
ipa alma por virtudc da g r a f a de niente c o m ella as difEculdades, 
ftu Authpr na ordeiu íobrcriatu^ que na expoíi^am de algunslu, 
nal, cometa a viver da Fe deque gaves fe ¡he offereciam, a achava 
os juftos v i v e m , como enfma o tant0 nos mais genuinos-fentidos 
ApoftQlo; & g o m a Leonor de do texto 5 que ficava períuadido, 
huma tam viva Fe, que mais pa- Ihe communicava feu principal 
recia conhecimento evidete, que Author taó literaes, & royfticas 
Boticiaefcurg. Nafuavidade^ue intelligencias. Recebia as iuzes 
em crer os myftei ios í o b r e n a t u - de taro clara$,como folidas ¡nter* 
raes experimentava , Ihe parecía prcta^oensjnacfcola da Ora^am; 
penetraljps com huma (ciencia porque fendo nefte eftudo taó al* 
experimental.Pelo menos.aílím p tamcnteilluftrada, era de humi l . 
entédiao della os feas CófcíToresj dade tal, que fempre edme^ava a 
Se mais que todos, o Padre Frey medita^am pelos myfterios da 
T h p m á s d e S . C y r ü l o , que o foy Fe', fem defviarre doquealgreja 
por nove annos,eti^jt:fes vezes que Catholica enfina, como da fagra-
góvernou a Cafa de Evora, como da Efcriptura deduzido. Antepu. 
já di (Te mos. Nana aeabavá efté nhá efta a outra qualquer noti, 
douto Prelado de explicar a a d - cia, como praticam os expertos 
iliira^am que concebía cada vez, contemplativos, que no alto mar 
que a Leonor ouvia tratar os mais da coniemplafam querem nave-
finos íegredos, 5c pontos mais de- gar feguros; por íerem indubita-
licados de.nofla Fe. Porque cote- vel , & infallivel regra as revela* 
jando o rude da fua edoca^amj ^oens Canónicas dos fagrados 
falta de lÍ9am , & a natural ioge. t ex tos^ dubias, formidoloías, 6c 
nuidade deque era comporta, ca falliveis outras quae(qüer; noti*. 
^fut í I ,4&nnat*av>lhQfómrtlk !4^ cias particulares. Succedia-lhc 
com que foltava , & declarava principiar a Orajfam confideran-
feus nao apparentes argumentos; do no myfterio da Santiílima 
venerava depositados em fuá Trindade, diícorrcndo nelle íe-
mentemuytos thczoüros dejuá^ gundoalgrejao propoem: Déos 
á comprehenfam de huma mu- na efTencia uno,& ñas peíToas t r i -
Iher íem noticias, nem letraSííu* nojajudandole paraiftodaseípe-
perior. cies 
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cics fenfiveis, que cícuramcmc videncia cam feguramenteconí- -

J i f in* j[l0 reprcíencavam hura no fcr,as tante que nam pro'curava a íeus *™B&b 
j ^ j p , crino no rubíiftir,conformco ufo trabalhos, & neceílidadcs reme» l6 j9* 

ordinario da aprchenfam da Fe* dio aigum, por meyo de outra 
Ií)fundia*lhc o mefnio Senhor providenc¡a»Quiz (cu amante Eí-
ncíte tempo oütras eípecies mais pofo fe IheaíTemelhafle no pade* 
relevances,nas quaes via reprefen* ccr,5c que aílim como elle vivcn^ 
tado mais claramente eíle(agrado do noMundo íofFrér as noflas en* 
enigma, íem trabalho, nem ope- fermidades por trinta, de tres an* 
ra^am do difeurío. Poremdava nos, íuftentaíTe ella poroutros 
mais fiirne aíTenío ao que Ihe di» tantos huma continuada doeft̂ aA 
áravaa Fe do meditado objedo, Padaceo por cfpa^o detrinta6c: 
que ao que dclle via em outro tresannos humas cezoensquoti* 
qualquer eípelho. O mcímo Ihe dianas, a quechamava mercesda 
acontecia na medicaban! dos Deos^ julgando favor, o que ou* 
mais myfterios, íahindodoprU tjrcm avahara caftigo* Mas fam 
meyro conhecimento da Fc,mais cftes para os amigos de D é o s 
confirmada na verdáde delles* merces^ pois como eftimem pa* 
Naícia-lhe daqtri huma pijífima decetpor feu refpeyto, deiejam-ítí 
affcy^am a quanto era da credu- tocados da lúa maó , para crédito 
lidade Catholica : humaprofutv da lúa paciente caridade* Sobre­
da veneraqam aos Sacramentos, mancyra ÍG canfava fuá grandes 
hum anfioío deícjo de os receber amiga, & pela Ordem Irmáa^Dw 
frequentementei hum gozo indi* Mananna de Caftro, Condefla de 
fivei de os haver participado, hu Tentugal [ que tambem de nodo 
refinado odio aos infieisem quá* Habito veítia] de que os fríos, &C 
to t3es,hu folicito cuydado de nc- febres em Leonor houveflem fey* 
gpciar de Déos a íua cóveríam,ás to natureza^ do que a diípoíí^ant 
deprecaplhc muyeosbensparaos dos corposhumanos nam he na-
Confeflores, Fregadores^ 6c mais tural.Inftava com Manocl de Fl-» 
mintftros do Evangelho, finala» gueyredo , infigne Medico da* 
damente para os que o levavam quelle tempo, que Ihe applieaífo 
as gentes barbaras,Se regioens in» por íuacontá o mais a(ftivos, &C 
cultas. opportunos medicamentos do 

I 1 8 6 Era fuá cíperan^a ram firme leu achaquej poiém nam era poí-' 
em Déos, que della lhe nam aba" fivel acabar com ella os admittií*i 
lavam ocora^am afteétós, pro- íe,repetindocom S-Agueda, qu^ 
iwcíTas , nem dadivas humanas: nunca em fi confentira medicina 
por muytas , & poderosas que carnaL Reípondia á s i n f t a n c i ^ 
foflem. Pendía da Soberana Pro- & íoltava os argumentos que m 

U . lo iá* \ Oooooy Me* 
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- Médicos , & ConfeíToícs nefta d o , como pela fuftancia; Pela A 

^ ^ " ^ materia apeítadamentc Ihepro- fubftancia j porque (endo h u m a ^ O U , 
l6$% punham, q é c eram as mezinhas mulher (cm anef(cia*cia,oucftu». iCtú 

de pcíloas mimofas, & complcy^ do algum da eflencia^tributos,^ i 
^oens fracas, mas nam de cjuem myfterios divinos , fallava delles 
naícéra, Se fe creara para traban com tal mageftade dcpalavras, 
Ihos; donde fó de Déos confíava gravidade de termos, coníonan-
o remedio , íe S. Mageftade.quc cia de vozes, & fermoíura de í c n -
via,62 íabia quanto paílavarhou- tencas,que íe deyxavam percebec 
vefe por bem de Iho conceder. naícidas de fabedoria maisalta 

r> Vivco naCaridadchum Etna, q u e a í u a . Pelo modo,- porque o 
1S ' que de obraspalavras cxhalava fazia c o m tal viveza^erfuaíam, 6e 

chamas de fogo. Trazia a vonta- cfficacia, que bem parecía orgam 
de inflamada no amorDiv ino^o do Meftre, que fa? fabios aos 
qual empregavaas potencias da ignorantes, eloquentes aos rudes, 
alma com todas as fuas fof^as, 6¿ aos balbucientes expeditos, 
fem no en tendimentó admittir Porcm nam eraefta inefpera. u g j 
coníidera^am, na memorialem* da facundia, o que de Leonor 
branca, ou no alvedrio aíFeíto maisadmirava aos ouvintes ; o 
que nam folie do Efpofo , oi i (c aflbmbro mayor confiftia,nQs af-
encaminhaíc a elle. Dos repeti- fe(Sl:os,que cauíava nos que a ou-
dos exames, que os Padres cípiri- viam. Chegava com as fettas de 
tuaes Ihefaziam nefte.particular, fuas razoens ao int imo das almasr 
riravam por confequencia, que deyxando-asabrazadas no foga 
andava em huma continua prc* emqueardia, &íurp i randopela 
fen^a, & advertencia deDeos, que ella amorozamente íurpira* 
íem que as exterioridades fb íkm va. Por elle motivo tiravam della 
poderoías a divertilla do que ío- com for^a para íuas cafas,Se com* 
bíe tudoamavajSc trazia no cora- panhia as Condeflías deTentu* 
^ám, Oatrabalhaí íc , oudefean- gal, Vimiozo,5¿ Baftp, D.Filippa 
íaílerou fallafl[e,ou cátiaílcifemprc de Mendoza, outras Scnhoras 
a parte fuperior eítava imovel- que depreíente affiftiam na GU 
mente fixa cm Déos, Reverbera* dadede Evora; dizendo, cxpcrW 
va eíle ardeace calor de íeu peyto mentaren! grandes íentimentos 
em fuas (antas cbnverra^ocnsv6c eípirituacs de fuá fanta convería* 
pratteas; que fempre eram da ^arh. Logo que falIava,ou ouvia 
grandeza, bondade, gloria, 5c fe- fallar de Déos , fe Ihe acendia o 
m^Ihantes excellencias do Crea* rofto , & transfigurava de forte; 
dor. Surpendiacom (uaeloquen- que trazendo-o (emprc das ce* 
€& aos ouvintes > affim pelo mo^ zoensque padecial& rigores com 
' . • / 'que • 
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qoe fetratara, macilento, íe ihe namufavam,fe entendía fcr influ-
punaa de palido,rubicuncio.Por 

l Ó ^ ^ "le ^erv^a nas taes occafioens 
olangue no cora^am; & c o m o 
affin),lheacodia ás faces , quaíi 
fugiadó do incendio,c]ueintcri* 
ormcnte laborava.Daqui Ihe naf-
cia ham amor do próximo tam 
ardente5qiie inflamada no deíejo 
defeu mayor bem,nam perdoava 
a diligencia aIguma, com que a 
todo o cufto podeíTe deíempe* 
nliar os empenlios da caridade* 
Sobre adaspeffoas adaltas, era 
eftremada a de que ufava com os 
meninos. Sendo em (uas ac^oens 

; gravemente reportada, parecía 
diípeníar configo nefta íerieda-
de, moílrando íe com os inno­
centes fobremaneyra carinhoza; 
6Í nam defdizendo no feu trato 
do que eVa,pareda may dos filhos 
alheyos.Coníiderava nos peque-
nos a gra^a bauti ímal , & a Déos 
prefente em fuas almas; 8c defta 
pia confidera^am, Ibes ganhava 
íium affeéto eípecial. Obrigada 
delle procurava favorecellos, Se 
convida)los de mimos; & como 
os íeus devotos Ihe conheccfTem 
efta be inclinada condi^am^entre 
asmáis efmolas Ihas faziam par­
ticulares para os (eus Anjinhos 
(como a todos chamava,) merce 
que recebia com agrado grande, 
& agradecimento mayor. 

I l 8 o Psrecia participado da íiia 
mefrnacaridade oamorGom que 
Ihe correfpondiam-, pois nao fen-
do pareada rafam, da qual aínda 

xo da affey^am com que os trata* A O O. 
va. Davam-ie com ella como fe 
cada hum areconhecéramay^ & 
notava-fe, que eftranhando al-
guns com bravas lagrymas as 
proprias, fe tornavam emícus 
brafos,manfos, rizonhos^ &a le -
gres.Cuydava muyto,que foflem 
bem creados natural/ 8c moral-
mente. Aosquenafc iamdemáys 
falcas de ley te bufeava amas, que 
os fuftentaírem;& jácapazes foli* 
citava,que foííem inñruidos na 
doutrina CathoIica> 6c bons coi* 
turnes, tudo como por obíervati* 
ciadaíua obriga^am. Porque as 
mulheres da Cidade, & ainda as 1 
de fóra, cifrando niífo as felicida­
des de feus filhos,quafi geralmen* 
te a tornavam por comadre ; &: 
pofto, que invida no que nefte 
quinkam podia fer de honra, fa« 
tisfazia de véras áo cuy dado > de 
madrinha.Depois veremos como 
30 tempo de fuá morte a aclamá-
ram Santa; difpondo-o aflim a-
quelle Senhbr, que de íemelhan-
tes bocas coftuma tirar os mais 
perfeytos elogios; como diz o 
Real Profeta* N a m parara a fuá P/táS. $3 
earidade nefte Mundo, mas tam-
bem feefteíidia, fic abraiigia ao 
outro; foccorrendo de continuo 
as almas dos fiéis defuntos em 
fuas penas, com obras impetrato­
rias, 6c meritorias do refrigerioj 
que por fi nam podem negociar. 
Entre as fuas viíoens apontare-
nios adiante alguns facceí|bs,que 

cita 
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A n i i C^a ver^a^c colT1PrGVcm i Por cede toda a beleza de fuas>f[órc5^ 

'darmos agora lugar ao diícurfo &frutos;& da raiz dahumildadt 
^ ̂  3 9 de ouctas virtudes, de que fuá v i - procedia em Leonor a fcrmófura I Sfa 

da íe compoz, grandemente amavel de D é o s l e 
Ihelerfenoía toda aeñ ima9am, 

C A P I T U L O L I I L & todo oapplauíb leníivcl , por 
únicamente amarj, fcr tida cm na-

JDo reltgiofo efludo com que a da. Vendo os Prelados a coníbla, 
V. Leonor íe applkoHaad. ^ m ^ u e a CondéíTa de Tentu , 

. . Jr^ 11 eal , & outras Senhoras lentiani 
^ / r , ^ augmentar % fua companhia> & trat0> & 

^ virtudes moraes. quantó deltas cafas íe retirava, 
mais bem achada no canto da 

Orno toda a gloría da filha fua; á inftancia das itítereíTadas 
^ V_> do Rey fuprcmo eonfifta l í ieordenavam em Obediencia, 

ñas gra^as^ue ao interior perten- que as vifitaflc. Fazia-o tam cica-
cem/egundo cantava Eli ley Da- j ámen te , que era neceííario para 

Pfal 44. v i d ; digamos algumas das virtu- cada vez huma nova ordem. En» 
14, desmoraes em que efta filha do trando humdia em cafa de D. 

celelle Principe (c exercitou,para Filippa de Mendoza, mulher de 
confeguir no feu Reyno hum ele- p»Franci(co de Lancaftro,a veyo 
vado throno. Preguntando em na defpedida aeompanhando co 
humaoccafiao a S. Mageftade, as creadas até á primcyra fala,fem 
onde com mayor agrado íeu def- que a ferva de Déos Ihe podeíTe 
canfava, Ihe refpondeuo Senhor, eftorvar o vortejo. Eícandaliza-
queno cora^am do humilde. Fez da , &: reíentida do exccífo, etn 
dalli ádiante tal apreso defta vir» ehegando a cafa diíTe para fua ir. 
tu de, que era a joya de íua mayor máa Maria das Chagas: Nam te* 
cftima^amí Nunca deabatimen- nho de tornar man acafadeD. 
tos, & defprezos parecía faciada; Filtpfa; porque me veyo acompa-
antes negociando huns por íi^ou- nhando até onde eftava hum Qe~ 
tros porout rem, nenhum Ihe rigomeuconhecidoy quefiüatiden. 
chegava ao ponto da profundída tendendô  c¡ue fon alguem, Obíer . 
de,que Ihe quería. J á mais ac^am vou o propofito; & fabcdora D. 
propria Ihe pode parecer bemj &: Filippa dp.que paffava, de confe-
ío entendía fer bcm parecida, Iho da mefma irmaa a tratou dal-
quando deíprezivel) & defpreza- lí por díante fem ceremonia , & . 
da. Nam contem arvore ne- affim a rcdazio,a que continuaííe 
nhuma parte alguma de fermo. em vifitalla. 
ímranaraizt bem quedellapro-. Servia na Cidadc a quantos i j A r 

dclla J 
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á t l í l ^e ' 'a^e^uer^m^crvirjí & eftra- nheyro, fentou'fe a defcaníarlo-
í * nl i3¡ndo' lhcoutra i rmáaíoajquc brehuma pcdra. Acertáram de A ñ i l a 
^ 6 3 9 ' g i l m e n t e o fizeílc, dizcndolhe, juntarfc allí outras mulhercs^ 

íecnvergonbava de aver creada mas vendo, que tratavam de pra^ 
i ? 0 m m ú a , Í01 rindo-fejhia por d i - ticas nam favoraveis ao crcdita 
ante. Mas prezando tanto eftc de pcíToas auíentcs, deyxou odcí-
mmilmo , nam foffria Ihe cha* canío , de tampu o e&mmho, ü* 
niaííem (erva de Deosj dando por cando as cómplices advcrtidas,5c 
razani, Ihe nam quadravao no- pezaroías do cícandalo, que Ihc 
me , pois nada de quanto t i - haviam occafionado.Aííiftindo a 
nh4;por obriga^am , fa2Íadoíerv¡' humadefunta , íeguiram outras 
^odeDcos.Sendobufcadadeto* mulheres íemelhante convería* 
da a forte de peflbas, grandes, & â m:lembroü-lhes feveramente o 
pequeñas, que com S. Mageftade eípeiho, que tinham á vifta; mas 
tinham alguma perten^am,rcpá- vendo(e nam emmcndavamjíem 
rava íua irtBáa Maria das Chagas embargo de (er alta noyte, íe re* 
Béíle eoncurio, 6c levada de caí i - colhcoa cafa. 
dade fraternal ¡he difle hum á h : ; Fojrmulfaér de rara paciencia, * * 9*. 
hmaa Lector tdhay nao Vos entre m & íoíFrimento.Quando mais ag* 
coracao alguma/oherbay ou Vos nafta gravada, & opprimida das dores 
dúqui alguma Vangloria. Refpon* que abioleftavam, ¿ompia em 
deocotri foflegado m m o t f v i m queyxfisi que foavam a grabas. A* 
eñarfegura^ porque Vosfaco afahery pontando para a parte oíícndida 
que so j m ) o quefou diante de Déos, eoílimlava d izer com r¡zonh0 
AíTim andavá fundada no pro* hmhlútitc : Aytqmmerce deX)€oí 
prió conhecirn^nto , que nada aquitenho* Erntrinta^ 6t tres an^ 
preíumia de ü ¿ Se tuctaatribuía nos de cezoens quotidianas, ne« 
ao Senhor de quem he todo o nbuma curtió de cama, nem ain* 
bcm. Efta humildade com que 16 da aguardou em caía a hora,cm 
reconhecia em fi deffeytos, era a que labia Ihecoftumava vir. Se a 
tíieíma com que nenhum conhe* colhia na r ú a , remediava o frío 
cía do próximo; donde, de nin- com o calor do moto de ambu* 
guem fallava , nem cuydava nial, lacivoifena Igreja , paflava allia 
Quando em íua prefen^a fe mur-» febrefem oucro indiciomais,que 
mura va de algunla pefloáílogo íc a mudanza do fcmblantc, que & 
MÍcbtava, ávieúdo: peogpitias, tal accidente coftuma variar em 
Outras vezes o fazia tam de re- íemelbatcscafes. Muytos bouve^ 
pente , que nem íe dcfpedia da em que fuá ir maa María dásCha-
Gompanhia. Vindo em huma oc* gas fe nam achou mais,quc com 
caGam de noíía Senhora do Efpi- huma fatia de pao para * íciazella r 

" B: defte 



R O S E X TO. 
M de lie trabalho j do cjual ficava eípúiiu^cs, jácorporacSjfQy d e -

moiJa,ac quebrantada. Mas co- piedadeiníignc.Sabendo por no- ^ 
1^39« mofe tora o mais fuítandal aló ticia adquirida,ouinbía^ciuc.al-16391 

meneo, oudesfaftiado manjar 0 gumapeí loa andava cm niaocf. 
rcGcbia alegremente^ dandopri ' tado, our i ícode vida, ácufta de 
mcyro grabas a Déos. Com a lagtymas, 6c penitencias á Divina 
mcíma paciencia queas proprias^ Clemeiicia ofFerccidas,as retirava 
foííria as enfermídades aiheyas>a& do petigo; & fuftencavajquc íern 
fraque^as dQ proxirao.Setvia ao5 recahirem, cobraflem vigorofa 
¿oentes, all im nos Hoípitacs, co- faudc. Dedicava a cftefim admo-
Bto nas cafas particularesj & labia e í b ^ o e n s , 6c íupplicasj & mere* 
lelcvar as ingratidoens, qué Ihe ceo por fruto de tam piedofo cuy. 
i^ornavam em galardani., Se en- dado, que muyeos peccadores íe 
gravara em perigo de .vida,deíve^ rcconciliaflem de veras co Déos, 
feya-ic f p r ^ffiftillosj procurado, Do-, ipeímo modo íe oceupava 
pratícaffem os meyos de fegurar em vifuar,&: íoccprrer aos encar-
e fim íobre todos .importante^ ceradps - 6: coco najCidadc ^ 

^ -JI í Induzia^-os, 6c eníinava-os $ íe cha tanta m a ó , ajudava ao livra* 
aperceberem dos aétos conefer- niento de hunsy 6c ao íullcnto de 
Heces pata acabarem como bons, todos. Infatigavel no remedia da 
Ghriftans. ínftava com e|lcs, fc pobreza , a loccorria de boas cf# 
deípegaflera 'Voluacajri^mm^da, molas, íinaladatnente a ^efloas 
vida mortal, 6c coAifoimestcom a ycrgon.b.oías, 6c recolhidas, por{ 
vontadede íeu Awhoráípiraflem que nam perigaílc a íua reputa^ 
actcrna,|5endente da ultima hor ^am. Ppdia íuprir a tudoj porque 
ta*Scrvio com cílaafliílencii d? pcííoas devptas,§c podantes a. t i -
wcilidade a muyeos, que perigan- nham conftituido íua cfmoler,& 
i o na demora, 6c tambem na de- parecía ter fcytp o m e í m o o pro-
ícfpcra^ám - de íeicpnverterema. piio Oeps, acrefcencandp-lheos 
Déos , íe teduziram por meyo de bens nasipaons. Geralmeritecra 
í m s ora^oéns, 6c coníelhos a hu* tida por may dps deíempaíados^ 
ma perfeyeaconeri^am. Algumas que nefta confianza recorriám a 
almas, que diípoz para fe.aparta- ella conio íe o fora naturalmente, 
tcm dos eorpos, Ihe gratificara ni Pelo menos, a ccmifcraqam era 
depois o que erabalhára por (al*, vireude tam natural de íeu piedo* 
vallasjtogandolhe^quizcíe. proíe- íoanimo,que quaíi nam era livre 
giiirs na remiflam das penas, co* na cpmpayxam , 6c íoccorro das 
m o interviera no perdam da cul» miíeriasalheas, Nem para fi, neta 
pas. para outccm íabiafeierVar oque. 

1153 áj -^ííasiobxas de Miftricordiaj ja íbe pediam pelo amor de Déos--
' ^ a y e n t i w 



CAPÍTULO LUÍ. 84^ 
aventura m d e q u e m p r i m c y r o dadovojfobrapy&qmms mu!* . 

fifift*chegava5 que para os mai^fiava tiplkaras bocasfemaugmentar.as^^ 
j ^ p d o meímo Senhor o remedio* rmdaslCaüayvos{ \ \ \ txá^mám l ( i ^ 

Refereo P. Frey Eufebió de A l - t,eonoYy)qmefta menina hadefer 
fneyda, Rcligioíb de S.Jerónimo huma grande mulher: tratay muym 
da fiiia^aó da Caía do Éfpinhcy* %o do/eubomen/mOyque éuvosfi(f 
ro, grande devoto feu ^ que ¿ h e . feja a vojja honra, Qual t l h folie 
gando a íervá de Déos hum dia a entenderá, quem ti ver noticia da 
pedir huma eímola ao Prior do V . Madre Maria de S Jofcph jhui» 
meímo Gonvento^ Ihe mandára itia das primeyras filhas^ 6c rcpc* 
dar bum quirto de carneyro. tidas vezes Prelada dd n^fío C ó -
Prc |ün t áda rio dia (eguinte, que vento de Evora* onde no atino da 
liie fibera, reípondcul. Goethe ha* 1712.. faleeeo. com . .gráftdc^pi--
v k de faier, fe mo fedtmm peta niam de virtudes Por e é h o h o m ú 
amor de DeosíComo íe nam ti.ve¿ cidió fey to por hum i rmáó de 
ra na fuá maó negar o deípacho Leonor em jufta defezá f u á f u e * 
das peti^oens, que em tal nome cedeo,ficar defcrhparado humfi* 
ihe faziam, rtam diftava a fuppli* Iho feo. Compadccidá a ícrva de 
ca do deípacho. Déos do deíemparo do Sobrinha 

I I Q 4 Sabendo, qut bcíti ordénáda a chamou delle para fuá éafa^nelw \ 
' Caridade cómef ava por fi mef* la o fez crear có a pei-fey^am qué 

ma, nam era menos compaííiva depois moftrou entre ños f onde 
dosproprios^ que dos eftranhos¿ tiveo, & morreo cotti á iama q u é 
Recoiheram^íe por morte dos a feutempoexprelareíiids. (Dom 
pays ao feu abrfgo fuas irmaas, as igual piedade creou tambera ou -
quaes foy taiii propiciaj que nam irofobrinho, que depois metteo 
adiáram menos a 'mSy.Naóche* Religiofo Calcado de í ioflaOr-
gava o t rabálho de que víviam a dem ^ que nam fez menos certa a 
foftcrttallas cóm a decencia do vocáfam com que Déos para ellá 
feu eftadoj porém a agencia dé o cbaríiára . Defte modo foy 
Leonor fupria atudo* Trouxe tcotto^ otcftgfdd<^fetís,cpíéii<s^ 
depois para cafa huma íobrinhá glande bojo de fúa Carrdade 
d« poucos annosj &: vendo huma acháram fetíipre entranhas dé 
dasirmlaSíque íem crekerem â  M y . 
poííes augméntatra osgaftos , íe h Seodd para cürtl todos g^ral-J I p ^ 1 
íhequeyxoudizendo: irmüa^o* mente benignayerá para eGníig<J 
movos encét regáis mais daqmllo tam (¿vera, que ja mais fe conce* 
tomqit&podeislNatnreparaiSiqtte diaaHtioj nem fefrigerioé ÍNam 
mal nos podemos fuflentar com ú eeflíava de mortificar fe e m qtían-
trabálho de nojjas maom, Q f aju* to feniia oppoño ao fea 

I L T o r a . Ppppp fifíi 



8^0 L 1 V R O S E X T O . 
* fim de vivcr com liberdadedc cf. qmesnoy cafttga mmsdo queme* A 

i i n n , p-rjca Qomiz ¿0 qUC menos g o t memos, & nos melhora cd e l l a s l ^ X i 
1639 ta va 5 & com tal abftinencia, & Anda va em fim abemdita Leo* 165̂  

temperati^a, que paffava ordina- ñor de forte habituada ñas v i m u ^ 
riaméte cora pouco mais de pao, des moracs, 5c de íuas boas cjuali-
Be agua. Antes que a Obediencia^ dades morigerada de forma, que 
enfermidades, 8c velhice ihe fi- podia fuá vid^fer o treslado de 
zefíem a cama, anam teve mais, que íecopiaíFe a perfey^ao Evan-
que femada cm huma cortina; gelica, & Religiofa, pela qual os 
de íorte cftreyta, que tinha fervi- profeííores de humas, & outras 
do de fundo ahuma gayola de leys divinas, 5c humanas fe de-
perdiz. Aqu i a toma va o fono vem canfar,& deívclar. Mas paf-
un to a medo dore ípcyto que femos já ás grafas,que os Thco* 
á íua vigilancia guardava, que logos ch^mzo gratis datas ^ & 
apenas dormía tres horas antes particularizemos o dom de pro* 
da meya noyte. Logo,que o fino fecia,que nefta ferva de Dcos foy 
do nolíb Convento tocava a Ma- particulariflimo, 
trnaSjfc levantava infalivelmcnte, 
& punhadc joelhoscmOra{am; C A P I T U L O L I V . 
daqüa l nao ceííava antes, que a 
k z do dia podefle revelar aos do- lüuñra D m a V. Leonor com 
mefticos, quanto da noy te havia 0 m e profaico &pronoL 
gaítado na convería^am com • 1 > 
Déos. Reprimia os motos da ira ; Uca futuros, que 
com tal prudencia, que nunca fe os [uceemos acredita^ 
Ihe conheceo colera, ou payxam rao verdadeyros. 
dc fucceffo algü; repetindo íem- . 
prc, que todos aconteciam per- 1^,T A m d e p é d e o dom da pro. JJQÍJ 
miíííva , ou pofitivamente por JL̂ f fecia da gra^a fantificante, * 
vontadedcDeos ^ que affim os c o m o í e c o i h e d a s S y l l i b a s ^ o u -
queria. Nefta confiderajam, íe tros Profetas, que gozárao defte 
conformava admkavelmente co dom; mas fuppofta ella, naódey-
ella ñas mayores , 5c mais repen- xa de acreditar a lantidade da-
tinas occaííoens deagaftamento, quellesaquem Déos revela osfu-
5c pezar; recebendo cora igual turos com a certeza, queos íuc* 
anunoasadverfidades, ¿fcproípc- ctffosmanifcftam,5c provamde- • 
ridades/egundooqualdiziacora pois. Gemia o Reyno de Portu» 

^ . z . i o* o S. Job: Seda maó de Déos rece, gal nos dias de Leonor com o 
hemos oshmaporque naú Ihe acey- pezado jugo do dominio Cafte. 
taremos es males das penas, com as l l ieno, 5c por meyo de peífoas 

amigas 



C A P I T V L O L I V . 
I n n 3m!g2síuas reprcícntava aoRey 
P l * dos Rcys a duia íervidam cm quc 
(639»vivia, paraque S. Mageftadeic 

condoeíle do icu cadvcyro, 6c 
lembrafc da íua redempiam. Inf» 
tava o Márquez dc Ferreyra D* 
Francifco de Mello, grande Por-
tuguez, com fervorólo zelo, & 
anorda Patria, com a boa Leo« 
nor, que rogafle a S.Magcftadc, 
quizcflereftituiracftc feu Impe­
rio a utilidade > & honra de Rey 
natural. Callava a fei va do Se* 
n h o r , aré que hum dia Ihe prc-
guntou onde ficava Lisboa r & 
queaguas eram humas, que cor­
ría mdcf ron ce da meíma Cidade. 
Explicou~fc o Márquez com a 
individuábame 1k clareza que Ihc 
foy poflivel, 6£ proíeguio Leonor 
comfingeleza nota ve L fots [obre 
effas aguas Vejo, (¡m di P.S, a mao a 
hum \ y Tortugue ,̂ Participou o 
Márquez a noticia ao Duque de 
Bragan^a D. Joamj & conferín-
do-a ambos entre (i a mteligen* 
cia (poftoque nam alcan^áram o 
i r yflcrio^ tu ano antevendo, co­
cer algum detpachoás perten^Of 
cns do Rcyno favoraveL Tres 
días depois da íua fcliciílima Ac* 
clama^am chegou El Rey a Aldea 
Galega & querendo embarcar 
para Lisboa, fuccedeo ao Már ­
quez de Ferrcyra,dar-lhe no em­
barque a mao. Lcmbradoentam 
do que a íerva de Déos Ihe difie* 
ra,6¿ que fem duvida pela cafa dc 
Itiadeyra entenderá o bargantirn 
« n d e actualmente fe achava^diíTe 
\ 11. Tora. 

para El Rey: Senhor\aqmfe Verifica A 
aprofida de Leonor %)drigwsé A 
queS. Magellade refponclcu:T(* i 6 $ 9 é 
rafíes-mo da boca > que eftaVa pana 
Voló di^er. Ja a íerva de Déos ncí* 
te tempo era defunta* & ficárani 
ambos no conceyto da fila indu^ 
bitavel verdade, & dequanto qp 
Reyno de vía ás fu as ora^oens, , 

Enerando Leonor hum diaa 1197 
viíkar a Marqueza de Fcrreyráj 
acertou de encomiaríc c o m m 
Márquez, que encarecidamente 
Ihe pedio^uizeíie encomendar* 
Ihe a Déos hum negocio de íup* 
pofi^am* O Gaíocra^qucvendoj 
le o Márquez fem filhós i querU 
delpofar leu irmaó D* Rodriga 
de Mello com certa ScnhoraCafc / 
tclhana, no ajuílede cujo contra^ 
to le achava cmbara^aJo de va* 
rias difficuldades* Aceytou a íerva 
deDeosacomiflamj & volrando " / 
depois a (ua ca ía , lhe repreguntan 
o Márquez,fe havia feyto a di ihS* 
cia recomendada. Rcfp6dca,qué 
fim 5 porém ,que S» Senhoria era a 
que tínha de cafar com a tal Se¿ 
nhora. ¡fío como pode Jet freplicoit 
o Márquezj/^¡ou cacado ? Eneo*» 
lhcu-fe a íerva de Déos, dandolhe 
a entender, que aílimohaviaal-*' 
can^adode S.Mageftadc. Faleceo 
a Marqueza pouco tempo depois^' 
dc (olicitou o Márquez para fim 
caíamento, que procurava para 
íeu irmao.Houve duvida no con­
certó j porque a Rain ha D . Ifabcl 
de Borbon, mulherDelRey Filip-
pc I V . recuzava conceder á d t t a 

ppppp ij Scnhoa 



/ 
gyi X I V E O S E X T O 
Süijhora cm fuá caía certas prehe- Ihc lanzarcm depois o Habito, fe A 

l »mÍDenc ias honoríficas, RcGOrrco o merecefle. Diflcram-no a íüa ^ 
16 j 9 . 0 Marque? a Leonor, & refpon* tia, & rcfpondtu , fe natn canfaí-163^ 

deuihe, quccalaflcjpoisíuamu* ícm, porque tinba de (erfiiho de 
Ihcr gozaría todas as honras, que N . Senhora do Carmo. Depois 
pertendia na cafa da Rainha. Af- de ejercitar louvavelmente por 
fim foy.porque levantado o Rey- alguns annos a oceupa^am enci 
Bo jogrou em cafa da Rajnha D . que o haviam pofto, determina* 
Luiza aliento na taryma , 6c ou- ram veftir-Ihc ó Habito de S. Je-
tros privilegios, quedemandava. ronimoj mas deíorteíclhc mu* 
Vendo em outra occafiam ao (o- dou a vontade, que recebeo o de 
bredito D . Rodrigo de Mcllo,lhe Carmelita Gallado no Conven-
dille com fincero donayre : Que to de Evora. Vinte annos antes 
firmofa eyra ¡he Vejo na cabeca, A C prevenio ao P. Frey Ben to de & 
fu f tou íc o fidalgo, prcíumindo Maria , que morrbria Frade Car­
ibe pronoflricava Coroa Sacerdo- mchta; poiém, fendolheentam 
tal^ por nam eftar inclinado ao matená de rizo, Ihe foy depois de 
eftado Ecclefiaftieo; mas as cou* admiraqam^dr ver completo em 
ías íe pozerani de forma, que de- fi o vaticinio. Margarida Caá t i -
pois foy Clérigo, nha dous íilhoi: ttázia o prtmey^ 

I I 5 8 Eí lando cm outra occafiam na ro fóbcsbametuíe ataviado j & o 
mcíma caía» vio andar brincando íegundo (que fe chama va Alber-
D . Marianna deCaftro, filha do to) humildemente veftido. Re» 
Márquez de Caftello Rodrigo parou a íerva de Déos na deíi, 
D . Manoel de Moura Corte guaídade do trato, & diffe paraa 
Real 1 & 6zendd reflexam na máy: Fm, fa% muyto cafo do mor* 
menina, Ihe diíle enternecida* g<Mdoy& do fegundo muy pouco'y pon 
meatcSenhora <D* Marianna^nam fayha, que efte ha de/er a fuá con/o* 
queyra cafar. Rio- íe a menina, 5fi lacam)& a fuá de/confolacao aquelle. 
com ella as criadas,5c circundan* Em fim o mais velho foy elludar 
tes, parecendolhes o avilo imcm-» á Umverfidade de Goimbra, on* 
peftivo. Andando o tempo fe deP de por fuas travefluras Ihe deram 
pofou com íeu cunha lo D. M i . huma violenta morte, homicidio 
guel de Menczes, Duque de Ca* de que a may recebeo grandes pe-» 
minha; & foy do matrimonio zares. O mais mo^o profeflou 
tam mal lograda ^q faleceo do pri- Carmelita Obícrvante, Se como 
meyro parto. Tmha Leonor hu bom filho Ihc aílilliofemprecm 
íobrinho 4 q os Religiofos do Éí- feus trabalhos. 
pinhcyro receberam para oíervi- Chegando hum dia a confet 11 Jj^ 

da Saeiiftia, com animo de íaríe com o P. Frey Thomás de S, 
Cyniio, 



C A P I T U L O L1V. 85f 
Cyrillo,Prior do nodo Gonvcn- maa Leonor,jd f^.C.efiara conten̂  
to dé Evora, Ihe feguroUjCjue hü de ver mmf rido o feu agouro. A f l l f í 

j é ^ p ^ ^ 1 0 ^ 1 3 » Por nome ^rey Nam PadreN. ( r e r p o n d c u a f c r - l ó ^ p 
baftiam dos MartyreS)hiriabre* vadeDeos) aíndamd eftdcomm 
vementepara GaftelU) Gomcef* pletO) porque aínda vejo a Cvva 
10 creado de caía, queche nome* aberta.Czúo^ít o Prior como ja > 
ou. Sorio fe o Prior, por nam dií* eícarmentado em cabera alheya> x 
correr fundamento nenhum da & receofo de que o vaticinio Ihe 
novidade» Dal l iahum mezlhe cahiíTeemcaía. L w o u íedofuf-
chegoüordem de N i P. Géraly to brevemente; porque nodia íc» 
que o remetteíreaMadrid ; roas gui&te levou Déos para íi a hum 
recuzandoo Prior mandar com Religiofo ariciam, de relpeytofa 
elle o creado finalado pelaferva virtude, & íantidade refpey tada, 
de Deos,enirazam do preftimo pornome.Frey Marcos deS^An* 
que no Convento tinha, nam fa- gelo* 
c i l de fuprir por outro, fe difpoz a Eftatldo a V* Leotlór ilo méf- 1 2 0 0 
jornada de mancyra, que nem o mo ponto com fuas irmaas em 
Religioío pode deyxar de hir, Ora^ao, fe Ihe aclaroü á luz pro-
nem ocreadode oacompanhar* íc t ica , mdmduandolhenomea* 
De outra vez fignificou ao mef- damente o fugeyto,qüetibha de 
mo Prelado> que via noClauftro faleccr» V i o , que caminhava 
huma cova aberta,6c que femdu* apreíra^amente para o noffo C6-
vida era para algum Religioío vento hum memerofo cpncurfa 
feu. / r w £ r ( l h e refpodeu o Prior) de Bemaventürados, & diílc para 
nam creyó em agouros , tenho os as companheyras: ImSaSyalgti* 
meus Frades faonsffi nenhum de ma coufa hd de m*vo em o nojja 
m a ordinaria efi¿¿ em termos de Convento dos Remedios> que vejó 
wotr^r.Nodiaf-guinte entiáram htrpara ta muy ta gente da outré 
no Convento o P. Frey Goníalo vida, SoíTegada por hum breve 
de S.Alberto, nafeido na Provin- eípa^o, acrefeentou logoí Mor* 
cia deTrazosMdntes, 8c Frey reooP.Frej Marcos de S*An* 
Antonio da Ghagas natural da gelo, venturofo dellê  que tal com* 
Vi l l a de Goyna, que vinham de fanhialeva, Palavtas nam eram 
Ermitaens do noffo Dcierto de ditas, quandoos finos, quedo* 
Bolarque. O P. Frey Antonio brando pelo defunto faziam o 
profeguioocaminho de Lisboa, primeyro final, conf i rmáramo 
de Frey Goníalo enfermou em que a í e m de Déos acabava de 
Evorajonde aoquarto día encheo proferir. Ufava do lume profeti» 
a cova, * a profecía. Tornando co nam fo para o conhecimento 
a confeíTarfolhe diíTeo Prion/r- dos futuros^mas tambem dos pfe* 



%4 LIVRO SEXTO: 
A r m m 0̂̂ ĉm n̂̂ 0?0Vĉ C0(\ut occultos, & pcnfamentos mais A 
^ era paflado, & nam íabido. O P. cerrados no interior defeuspey. ¡T* 
1Ó39 FreyEufebiodcAlmeyda, Con- tos. Sabio o P. Frcy Manoclda 1̂ 39 

vcntual da Caía do Efpinheyro, Gruz, natural de Almcyda , tm 
infere, qae morrendo na Cidade companhia do Suprior do noffo 
deEvora certa muIhcrj dcyxára Convento a ordenarle de Miífaj 
cncarregado a feu marido, Ihe ¿crecebidas as Ordens,entíáram 
mandaííc dizer quantidade de cm cafa de Leonor. V inhao no-

' MiíTas. Defcuydou-fe doencar- voSacerdote affligidiflimo,decf. 
go, & encont rándole Leonor co crupulizar no contado fizico da 
é\c¿h€¿iñt: Pwquenam fatifa?i materia ncceííaria do Sacerdo, 
40 que Ihedeyxou encomendado fuá ció; duvidando, fe tinha tocado^ 
muiher^ Q f lhe manda dijer as bu nam. Levantou-fc a ferva de 
Mijja^de que temmujta nevejfü Déos donde eftava com fuas ir* 
dade ? Efcuíou.fc como eícjueci. maas, & chegando-fe a Frey Ma, 

C snento; proteftando-lhe,naó dila- noeI,lhe dille em fecreto: £fteja 
taria mais a execu^am. Torna- /oJ]egadorque tudofescomo deuU 
ram-íedepois acncontJar^Lco- fazer. Admirou feo novo Saccr. 
ñor a repetir-lhe com mayor v i - dote, de que Leonor íoubeíle o 
veza a mefma pregunta, & a re« quenam Ibe havia fahido do i t i 
prehenlam da falta; como quem terior 5 & dalli por diantc o nam 
fabia do que paflava, (em que do tornou a affligir ícmelhante cf. 
íegredo tiveffe mais l u z , que a crupulo, Tinha-mos naCafadc 
participada do Ceo. Evorahum Corifta de liberda, 

des taes, que fe a morte o nao ata-
C A P I T U L O L V . Ihára, a tivera expulío daRelL 

^ giam. Travou com certoReli-
Rtfamem-fe as vifoensi & r e ~ gioíb grave humas razoens peza. 
1 ¿uelacoens com qué feu E í das ' ao Sacerdote pozeram 
* r r \ r • cm peníamentos de ler Caim, de 

pojo fworeceoafm m i - quem nam era AbeL Mandou-o 
* mofa Leonor Kodr i - Leonor chamar álgreja;& refe. 

gmzj* riu-lhejcomoeftiveraariíco deíc 
perder, feaSenhora dosRctnc-

1201 A 'Lem da luz que a V . Leo- dios o nao amparára debayxo do 
i l ^ k n o r lograva dos futuros con» íeu manto. Conheceoo Religio-
dngentes,goza va? tambem de bu- Ib Ihe fora o íeu cora^am revela* 
ma fobrenatural comprehenfam do,pois a viva creatura participa­
dos cora^oens humanos , dos rapintentado fratricidio; do qual 
quaes penetrava os (egredos mais arrepedido/e livrou da tenta^ao, 

Muytas, 
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Muytas, & admiravcis foratn zcs, t]uando rccorrerám a Roma 

^nn.3S viíocns^ ^ revela^ocns cora no annode Í^I i , vcyo ño c p - A h t í l » 
j639# ' l 0 6 ^ e n ^ o r 'hc deicobrio va- nhccimcntOjdeqac noílo Sci hor ^ ^ 

ms importancias, aflím do R e y muy anticipadamente a revelara 1 
i0Z no, como de nefla Religiam, 6c a eftafcrvafua.Atraveírandohuin 

peííoas particulares. Ámcs da rc t día pcla rua do Rcymondo, onde 
caura^am do Rcyno^ todas as ve* morava, vio cftar ao Salvador do 
yesque íahia da porta de Alcon* Mundo com a Cruz as cofias iA 
ehel para ahbíTa Igreja, fe Ihe re- porta de certa mulher. A joclhou-i 
prefentava pendente noar huma íc,dizendo com terniffimoaffe-
imagem de Chriílo crucificado, t t o , • & grande alvoro^oi Jy Se* 
virado para a parte de Lisboa,có nhor^os aqu 'ñ Sm, (Ihc refpondea 
a maó direyra dcípregada da S. Mageltade, j que efteu para a\u~ 
Cruz | forma, em que íeeícreve daraeña pohre mulher aIrtara jut 
fora villo no día da Acclama^am Cru^que he fe^adaNtyo dcpois a 
á porta da Cafa de S.Antonio na entender, continha das portas a 
mefma Cidadc. N o a n n o d c í u a dentro huma pcnofilFima Cruz, 
mor te , imediatoao da rcílaura* Eftandoa nofla Communida. j 2 o | 
^am de Portugal,Ihefoymoftra* dedeEvora em hum oytavario 
do hum magcftozo thtono ; 5c do Corpo de Déos com o Senhoc 
ncllc fentado hum Rey Portu* deíencerrado em Ora^am, como 
guezia quemnofla Seráfica Ma* íemprcentre nos fecoílumai vio 
dre Thereza offerecia hum cetro Leonor, que do Sacrario (ahiam 
coma mao erquerda* Dcu íc lhe tantas formas quantos cram o í 
neftaviíam a entender, que por R eligiofos^quc allí aíliftiamj as 
eftar aquella preciofa Reliquia da quaes íc foram repattindo pelas 
Santa no Convenio de S. Alberto bocas de cada hum , cm premio 
da Corte de Lisboa,nos concede^ dequanco Ihc gratificavam a fi-' 
lia Déos Rey natural, comoem ncza,de querer perícverar com os 
effeyto affim (uceedeo. Muyta faomens na térra até i coníum* 
antes de acontecer, Ihc foymoí- ma^am do Seculo. Eftando na 
t r jdo o mar bravamente alterado mefma Igreja, vio entrar nella á 1 
para as partes de Andaluzia, com certo cidadam nobre» & quco 
a noticia nam clara, de que have* milagróío Scnhor crucificado.do 
ría Grdcm alguma tormenta. Altar colateral do Ladoda Epií* 
Communicou a viíam com o tola,lheabayxava acábe la . Por* 
noflb Prior de Evora , que nam que nam atribuiffc a vifatn a ctt* 
Iheachando fundo por muyto gano ícü^ foy o mc ímo Scnhol 
rcmpó,fabcndodepoisdainquie- férvido, que mais porduas vezes 
la^amdosnoíros Padies Andalu- víflcameíma ífvetcncia, odcor* 

tezia 
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Ann.̂ 55*3 em ^ ^ ^ 1 1 ^ dias c]ue o encregatlbointeyro; fe ntlle ad. • 

Iditofo homem ah entrou. Cicf- rnunr camo Mundci partilhas. **nOi 
?^3?T cea Ihe o dcícjo de íabcr a cauía Nam fotam menos as appati- i fa* 

^ 4 e - ^ « n i i a ptodigio-j^ Ói S* ^ocas,c|ue tevc da Virgctn Se* * 
geltadc Ihc reveloujfizera aquella nhara noíla. Adotava com cipe- j 
iáemonllra^am pelo teípcyco,qne cialidade as iuas dcvotiflimas 
^quellc homcBi Ibe guardara^ Imagcns do Eípmhcyro» 6e Rc*i \ 
nam querendo of ícndelb cor» medios, huma Ti tu landonoí lo , 
certa Elpoía fuá , c|uc para iflb a oiwra do Convento de S. Jeronk 
convidara a que violafka clauíu* mo,diftan£c da Cidade menos de 
ra dq (cu Moítcyro.Mandou lber bum quarco de legoa. V i (¡tava a 
^ucoavifafledafua parre, íedif- cftaSanta Imagem na fuá Cafa 
pozeífe para a morte, pois breves, todots os (abbados, recolbendo 
méteocbamar ia para o premio^ cm íeu obíequio a íeuanianciín* 
que íhc cinba preparado. Noúfi-* IBO Ftlbó Sacramentado no pey-
^ou Ibe o aviío,quc récebeo agrá- to,&: eora^am. Sabindo em bum 
d^eidamente alvoro^ado , dey*. día dellcs o Saeriftam para abrir a 

• xando na Gidade grandes cípc* porta da Igrcjaírcparoujlbe falta* 
lianzas de íua falva^am, Nam ef- va do feu Tb iono a Sagrada Ima* 
tava ainda efta milagrofa Ima* gcm. Sobrcfakou'íe^ na confide-
gem (daqualerá fama cofiftantCf ía^am dc que Iba teriam rouba* 
fe the nam atreviam mofeas, 6c doj mas voltando da porta para a 
íemelbances íavandija?) rceolbi- C a pella Mayor depoz o fyfto, 
á á e m bum dourado nichojcor» porque vio a Senhora no íeulu* 
o antepaf o de huma cryíhlina gar.Foram tantas as vezes^uc Ihc 
Vidra^a,onde bum devoto Qnar* íuccedeu o meimo, que averigua»: 
lunario da Sé d^meíma Cidade â  do o ponto , veyo a aflentarvque 
mandón eollocar, quando Leo* quando Leonor bia a vifualla, ía* 
ñor Ibe vio ouií*a; ac^ám de ma- bia a Senhora a recebclla á porta-
yoraffabilidade. Dizia Mifla no cortejo deque a SagradaVirgem 
feü Altat hum Rcligioío noflo, fcnam dcdignava, pela tratar co* 
^ u a n é o a Sagrada Imagcm deí- mofua muy querida filha,5c aina^ 
c rev tnáo a mao dircyra Iba poz da El pola de íeu Bemdito Filho, 
nacabe^a , a maneyira dchum Hilando bum dia em a nofl i 
amoroíb pay» que a bum amado Igreja dos Remedios, onde quaíi 
filho dcíeja moftr ar o affedo que morava, a te rapo que o P. Sacrif* 
Ibe ttm. Soube Leonor de S.Ma* tam Frey Manocl da Concey* 
géftade, que prócedia o favor, cíe ^am andava ornado de flores o 
trazer aquelbbo Sacerdote deli- Altar da Senhora, vio, que a May 
í)eradamente pollo no cora^am de Déos com íeu precioío Eilho o 

anda-
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I AflO.^1^^1112)11^0^0' Entam cía- nlia^Prior adual d a C á f a d o P o r - ^ Q ^ J 

/ nr/ando ao Sacriftam Ihe diíTe; t o , aeompanhadode tnais fctte r 
í®jsPadre,fajaeJJe ftrvipcommMytd Religioíbs ^ que á inftanciado ^ 3̂9 

efpritO) fots oajudam nam menos, Provedor da Armada a forao béi 
queoFilhoy & a M £ y de Déos» zen Qacymou-feem fim anáo^ 
Hitandooutra vez no meímo Itu 8c fabedora Leonor do itieendio* 
gar v io , qeeandavatnosnoíTos levantando os olhos para huma 
Religiofos cecendo cmhumjar* imagemda Sadta/ I h e d i í t c c o m 
dim de varias j 6c férmofas flores confianza de filha: ComoSantd 
huns ramalheies j que á flor da ¿lorio/a dejxaftes quegmar a Ca* 
pureza, María Santiffima,oífere- fitania do vojjonome^ benta cbm é 
ciam Gom afleduora,& reverente ^ofja ma$ ? Mereceo Ihe déflé a 
íumilTam» POUGOS dias depois Ihe Santa a íeguinte repofta: Ftlha^m 
deu a meíma Senhora a cntenderj fnefmo fonto, que aquella nao ft 
fignifieav^ni as flores, as virtudes difpo^para vir contra efle R e j m 
emque os Religiofos daquella me defobrigúey da frote c$a6 delta j 
fuá Cafa fe exercitavamj & os ra- f úrque¡é as¡uas felicidades cor* 
roállietes,os grandes íervifos que rem por minha COnta depois i qué 
1 he faziaiTh nelle e[id depojttada a minha maúi 

1205 Era frequentemente viíítada Dous Confeííores feus a quem 
deN.MadreSiTherezajdoSera* deu eonia do íucceflo deftalocu^ 
fico Patriarca S. Francifeo^ & ou- ^am ^ obrigados da Obediencia 
tros muy tos Santos de fuá parti- nos deyxáram cfta noticia debay* 
cular affey^ami O Santojera GÓ- xode juramentOi Oca íb foy ,que 
mo Enfermeyro de fuas doen^as^ ciozoo Dominantej ou quem o 
& Medico de feu%s achaques, co* dominává, das revolu^oens da 
mo depois diremos: a Santa, era a Alentcjo mandava, que na Volta 
confola^amdefuasqueyxas,&o do Canal de ínglatcrra vieííé 
alivio dos feus trabaibos* Nam fi* aquella náo íegurar o porto de 
GOU poueo defconfolada:,& quey- Lisboa, & opprimir o Reyno a t é 
xofa quando íoube, que na Capi- o i cduzir a Provincia* 
tañía de huma Efquadra Portu- . Nao era viíítada corti íncnd§ J ^ D ^ 
gueza, que de ordem dePilippe frequeneia das bemditas almas 
ÍV. tinha de acompanhaf hurna do Purgatorio.DepoemoPitrey 
Armada Caftelhana,{e ateárahü B.enfo de S* Maria , Carmelita 
kftimofo incendio* Eradainvo- Calcado, queínorrendofeu pay 
ca^am da meíma Santa , que ío- deyxára reeoínendado a íüá máy 
lennemctite b e n t é r a q o m a Reli- pediííe a Leonor Rodrigues, fi« 
quiada fuá mao eíquerda o P, zefíe por elle a ñovena de S. An«* 1 
í r e y Diogo de S. Joíeph o Salda* dre poí hum anno in teym En-» 

l I . T o m . Q í í ^ S l carre. 
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A t i n . c a i r e S o a " ^ a ^em deDcos dc viaoreíervado douscruzados de A n | 

^ fazeltoíiffim; & paliado algum quatromil reis deMiflas^quefua f % 
*039 tempo foy dizcr ao dcpoence, IrmaaLuiza da MadredeDeos ^̂ 3̂  

que vifle^fe o defumo quererla haviamandadodizer peladefun-
dellealgumacoufa, poisoviaem ta5Comteti^ao deasfatisfazerem* 
grande aperto , 8c neceflídade. no caminho. DiiTeram-lelogoas 
Examinou-fc o teftamento , 8c Miíías, 8c no fim da ultima vio a 
áchou- íe , quenam í e lhe havia fervadeDcos, qué a alma da I r -
ífíandado dizer MiíTa alguma das maa Brites fobia gloriofa ao Ceo. 
muytas,que por fuá alma teftára. Eftando em huma occafiao i2n*, 
Nór t ie fmodia cm que N . Se- doente , lhebatéram de noy te á ' 
nhor levou para fi a Irmaa Brites porta.Mandoua humairmaaíua> ' 
de jefus, Terceyra de noíTo Ha- foífe ver quem era,&que queria. 
bito,di(Ie Leonor ao P.Frey Ma- Temeo a irmáa , por íer fóra de 
noel da Conceypm com quem horas; levantou fe a enferma, & 
de prefente ft confeílava, que v i - voltando,lhe diffe, que era a alma 
ra huma grande prociíTao de de certa peífoa, que vinha pedir-
Tcrceyros,& Terceyras denoffá lile avifaíTe a íeus parcntes Ihé 
O r d e m q u a e s entrando em ca- mandaffem dizer humas Miíías. 
íá da Irmaa Brites a leváram con- Áflim o fez, procurando , fe lhc 
figo. Eftando poucos días depois* ofFereceflem por outras vias mais 
dizendo Mil la o P. Frey Manoel dos recomendadosfacrifícios; 8c 
da Afcenfao, Leytor de Theolo- completos os fufFragios pedidos; 
gia Moral,vio Leonor^que eííava vio íubir a interefladaao Ceo em 
a lrmaa Brices de joelhos diante forma de pomba. Em outra occa-
delle,como quem Ihe faziá algu- fiam di(Teá Irmaa Anna de S.Jo­
ma peti^arp. Diífe ao feu Confef- feph, Terceyra tambera de noíTd 
íbr, que avifajíe ao dito Padre do Habi to , que avifaííc á feu pay¿ 
^ae víra, d qual denenhum exa- mandarte dizer pela alma de fuá 
ftíc pode alcanzar o que forte, mulher Maria da Luz huma 
Perfeverou a ferva de Déos nefta MiíTa; porque no dia anteceden-
viíam alguns dias, (empre que o te, vefpera da Concey^am de N . 
mc ímo Ley tor dizia Mifla; & re- Senhora do anno de 1630, a t i -
pctio4he o avilo , dequefizcíTe nhaviftoveftidad^ verde, cor da 
mayor diligencia, por fe a caíb t i - vi va eíperan^a em que eftava no 
nha com aquella alma aígumas Purgatorio de pallar á Gloria. ' 
tontas. LembroU'feentam, que Dirte-fe a MiíTa no dia de N . Se-
havendo concertado com o P. nhora,Sc logoa defuntalheappa-
Frey Joamde Chrifto Sacriftam receu veftida de branco, & Ihe 
do Convento huma jornada, ha* rendeu as grabas de ajudalla a en-

» • l •-'trac 
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darnos gozos celcftcsemdiatao v io íobi raoCeo» , 

? '(olenncmente feftivo. Paflando Parabemde muytas p c í T o a * ^ 0 0 * 
de huma vez comfiiairmaa Ma* particularestevetambem revela* ^ ^ g p 
ria das Chagas para o noflo Con* ^oens^ & viíoens de confidera vel G 
vento, Ihc difle: Bemdito feja importanciav Viviaó no Reco- í ^ 0 ® 
Deosy que levon agoraf ara fihu^ Ihimentodas Donzellas da C u 
ma alma RdigtofaSydtfazmen- dadede Evora daas Recoíhidas, 
tre ambas íabe^ deque Qrdem que com o pretexto de addarem 
íeria; &:ouviramhuma voz, que exaíperadas da Regente> íeque* 
repetidas vezes expÜcava x Be riam eximir do feu dominio» C5* 
Benta, Certificaram-íe depoisJ certaram*te para o éfíeyto entre 
que no mefmo ponto havia fale- Í3,que mandaíTe huma dellas cha* 
cido huma Religioía do Moftey» mar Leonor Rodrigues ^ & Ihe 
rodeS.BentodeEvora^ daOr- pedifle, quizeííebuícárlhes bu* 
dem de Cifter* Eftando huma tnas calas onde commodamente 
horaemOra^am, vio paffar para podeíTem morar» Exhortou-as 
cafa de fuá grande amiga D» Ma- áperíe-teraní a ño feu Recolhi* 
rianna de Caftro, Condefla de ^icpto^mas vendo tíaó íerembaí* 
Ten tuga l , huma auihorizada tantes os feus confclhos para ac* 
prociflaó dos Santos Patriarcas commodalías ^ fez a diligenciíi 
das Religioens} & foy.lhe dit©, a que Ihe encometidárarn > ^Tugan-
hiaochamar para aBemaventu-. dolhes humas cafas junto a S* 
ran^a em premio do muy to, que Martha) defronte do adro de S. 
havia eftimado, & foccerrido as Domingos» Paffando pelas coilas 
íua> familias» Correo a dar-lhe a da CapellaMór da Igreja do mef* 
nova, com a qúal fe a percebeo mo Convento, para dar parte á 
para a jornada com as ultimas Rccolhida do quebavlaobrado^ 
perven^oens de Catholica» De* fezhumá profunda reverencia ao 
pois de morta, Ihe raoíírcu NÍ Santiffimo Sacramento, fegundo 
SenhorpaíTaráfemdemora pelo coflumava quando pallavapelp 
Purgatorio; a cuja porta a viera adro, frontaria) cu coilas de a!g3 
efperar certohomem nobre, a Templo .Quandojaféendi reytá* 
quem havia mandado dar hum va da inclina^ao, foy*fe levantan-
veílido , como era obíequio da do da térra p o u c o a p o u c o a t é a 
mifericordia,que ufara com.elle» huma boa altura 5 da quallogo 

f Filando na IgrejadoColIegio da defceo compoílaméte ao mefmo . 
Companhia de Jefus ouvio do- fitioide que fora elevada» Mal ÍQ 
brar os finos; & fabendo do Sa* vio no cham, defpedio comdefü-
criftam o faziam pela alma de fada preíía párao Rccolhimentoj 
hum Irma5 do Recolhimento, o & fazéndo chamar a Recclhidai 

I L T o m . Q s w m ihc 
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- Ihc dvttciMinhaSenhoraja chave menor portento, áffiftir hfi corpo . 

flnn. £ds capas acpi ejij. foYemadvir. em dous lugares; pois nao poucos ^ ^ ^ 1 
I 6 3 9 t a ' tpevt agora no Infernodms Filofofos o impoflibilitao atodo ^^39 

eadeyras defogOyhumafaralSM,j o poder ordinario, &:aindaabfo-
outra fara fdmo (cta certo Cá- luto do mefmo Senhor,pela con* 
valheyro, que para fim nam bom tradifam que Ibes parece envol-
a inqaietava;) Q f outras duas no ver, exiftir, 5c nam exiftir p meíl 
€eO)fedefte lugarnam fahir.Atú- tno lugeyto no proprio lugar, 
nica a Recolhida de aclarar-lhe o Mas jáTeja, que algum Anjo íuf. 
íegredo,que excepta o cómplice, titue na realidade,o que na appa-
naó havia revelado a oatrem; te- rencia fe reprefenta ler o meíhlo 
meroíá da rela^am que Ihc davay corpo: ou já> que a tal exiftencia 
fe arrcpendeo do intento, & fez nam inclue a contrad¡^am,que os 
propofitb, de íe confervar n i taes Filofofos argumentam 5 he 
mefma tlaufura. Procedcu dalji íem duvidayque de alguns Santos 
adiante com tal exemplo, que feefcreve, que foramnamefma 
ffibvco ap Cavalheyró á feguillá occafiam viftos em lugares diíFe* 
na penitencia y como quizef a rentes. Sobra para exemplo, que 
acompanhalla na culpa. : - namefmacGjunturafediz,achar-

. 1̂  íé S. Antonio pregando em Pa-
G A P I T U L O L V L dua,S:advogandoporfeupay eai 

Lisboa. A Madre María de S.Jo-
Vas marwilhasrme N . Se- feph, fuafobrinha,peffoapor íua 

1 1 j - qualificada virtudedeauthorida-TOW obrcu em crédito 1 . , r J r • 
, r oe particular, retere de lúa nao 

deflajervajm. cafo feguinte. Andava na Cidade 
^ i deEvbrahuma mulher de fóra, 
l ^ T A m fam os milagres o dem'afiadamete affliéta có huma 

^ mais nervolbarguméto, 6c demanda,que allitrazia; por en. 
infoluvd prova da fantidade^ pois tender,fe Ihc nam fazia inteyra 
de peffoas na íántidadé muy agi« juíli^a na fuá caufa. Accrtou de 
yantadas nam íabemos,quc man- paííar hum día pela portada 
daííem á execu^aó milagre algü; Igreja do Menino Jefus,do Moí-
Porém faó humas, como teílc- teyro de S.Monicaíde Religioías 
ínunhas,do que o poder de Déos de S. Agoftinho;^ pondo a caíb a 
obra pelos rogos dos feus amigos; mao na porta, íe Ihc abrió de to-

por eonfequencia, hum nam do,eftando fechada. Entrou den-
peqaeno credito,do que (eus me- tro, 8c achou a noíía Irmaa Leo-
recimentos valem com Omnipo- ñor, que grandemente a cofolou, 
cente. Nana he dos prodigios o dando«lbemuytas; efperan5asdQi 

bom 



P #Sabendo dcpois, que a ferva di 
j ^ p d o valor j mas pela dedica* -

que aferva de ^am. Metet|.a na algibeyra * & " ^ ^ * 
163 9* Déos havia ja tempo, que eftavá íem advertencia,fe íeacou depois i (¡̂ p9 

entrevada, & naturalmente Ihe fobieo vídroé Quandp chegoü a 
nam podia fallar no lugar teferi* cafa^ 6¿ cahip no deícuydo, inju"* 
do5 publicavajofizera mibgroía* riando-íede tonta & deípropofi-
H i e n t c , ^ que affim o jurava. tada íc períuadio,aque tinha a 

Succcdra-lbe muytas vezes,Iiir redomaem cacos* Foy círallaj Se 
vifitai^ os Santos Anachorctas dos íendo defino vidro, áe tou-a ícra 
delertos; de dava finaes de fuas fcnda , nem falha. Para final dq 
pefloas,6c das pobres celias, & de* quenam fora a e a í o , ellavaamaf* 
íabndas chocas onde habitavam* í^ida, como fe forá de chumbo^ 
Oo tr as vezes cami n ha va. até a Sabedor Of Márquez d a maraví-
íaudoía lapinhadeBellem, onde Ifea,pedip4he diflimuladamcntc 
com-aTrindade da térra, Jeíusr 9redoma,, a fimdcguardalla co* 
Marra, joíeph , íe entretinha,3s mo reliquia doímilagre. 
confolava comí doces eonverfc f Tinha bum íobrinho^ Dona í I-JU 
^oens. Vifitava em térras muy 4cíÍ^#fl;Q^ Irraao de vircudc§ ra^ 
diftántes a peíloas faasv & enfer- parecidas as fuas. Pecmitdo N i 
masjSd dava razam do eftado cm. Senhor, cnlouqueccfle de mpdo^ 
que ficavam, como tudódepois quepreeiíou á piedadeárecorreR 
íe comprovava veridico* Porétn ap fupliGÍp como remedio de tal 
deftas, 6c íemelhantes jornadas achaque. Chcgou íua t iaá poru-
R a é i íeguraremos^ ícas í az ia em ría do Convento a laber dcll^ S4 
eórpo,ou ío e m eípir i tOjComo de referindp-lhé o Por te ro como 
fi arrebatado ao terceyro CcOjdr- havia paflado, íe foy para cafa, & 

j^r . i i . ^S^au lovWas foíie de hum, ou poz emfervprpíaOra^am^ogan-
de outro modo, parecía gozar al* do a noílo Schhor Iheconccdefle 
gumas femelhangis do incom* iaude. Voltando no feguinte dia 
Biunicavel Atributo da tmeiiíida^ ao Gonvento Ihe difleram ^ qu$ 
dade Divina • pois ñas mefmas .eftava inteyramente íam;, nam fé 
cccafiocns , 6í tempos^feachava dojuizo^masainda dos vergoens^ 
em taíicos, & tam dillincos luga'» golpea c4a£ryiolen.ta mezinha 
res. Entrando de huma vez em que havia recebido.Poucps cratn 
calado Márquez de Ferreyra,on*i aaCidade os enfermos, quedas 
de Ihe coftumavam fazer gran- íuas ora^oens íc nam valeflem-, 
dioías cfmolas, Ihe deram huma regularmente, ou cobravam fetttf 
redoma de agua de cheyrd, .pac» de>oü fentiara. raelhoriaiQuando 
quealevaííe a (qa Senhora dos agradecidos Ihe tributavam a$ 
Rcmeíiios.Eífciraou a dadiva, nao grabas das t ú ñ m rebebidas, ano-

java-fo 
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A l i n Íava^c í o ^ w a n e y r a ; dizcmio, ceílo. N a m cram os maís profpe- A ^ 

' i c r c m roubadas á Virgcm dos ros,fahircm as mays cora os fetos 
*639n Remedios, a quem k deviám. á l u z / c nam íahireai algumasdas 16}9¿ 

Tudo era-, porque femprc ñas trevas cmqueandavam. Pprquc 
. tacs rogativas mtcrpunha aSe^ a lua primcyra diligencia era^uc 

nhora,como valioía mcdianeyra fe pozcffcm bem com Déos t 6c 
gomíeí i poderofo Filho. Pega- levava decaminho os Confcflo* 
vam-fc delta as mulhcres de par* res para que as rcconciliaílenv 
fo com tal fe, que recufavam en- com S.Mageftadc , fie fe reftítuit. 
trar no perigofo conflióto íem íem á (ua gra^a. 
aíTiílcncia fuav Experimentavam Ctcfciam-lhc nas maons os j2 
« o bom íucceffo a utilidade da ben&y & multiplieavamíc-lhe no% 
devoqam,& quafi nam temiamo tavelmentc as temporalidades, 
riíco em íua prefen^a. Nam l o que ncllas tomava. ParaaprófiL 
Hies acodía chamada, mas aínda (am de hum (bbrinho teu , Car* 
ícm Iho fazerem a íabér, fe acha* melita Gallado, de quem ácima 
vam com ella i cabeceyra ; íque fizemosmen^am, pedio a huma 
para fe lograrem ascrcaturas, Ihc peíloadevota fuá dous alqueyres 
mandava o Creador algumas ve- de trigo* Augmcacoulc-lhc a fari-
2es extraordinarios aviíos. Sahin* nba de forte, que fuftentou na­
do hum día cofuas ir mias aou- qucllc dia a Communidade do ^ 
vir Mida á noíla Igreia, & fegun» profeflante, & a noflaj & feytos 
éú havia em coftume, ter depois vatios prefentes, 3c eímolas, ihe 
huma hora de Ora^am Mental- (obejou quantidadede paó,6¿ bo-
chegandó á porta de Alconchcl los. Eftando na enfermidade de 
íe dcfpedio dellas, dizendo , que que morreo, fe achou hum dia 
tira forqófo deyxár a Deds por ícm azeyte para íe allumcarj quo 
Déos , vifto que a Religianí dava deftas faltas Ihe permittia N . Se-
lugar á Qaridadcjcomo virtude a phor muytas, ou para que á fuá 
todas fuperior. laftáraú as irmáas Providencia recorrefle, ou para 
comella>quizcíIc participarlhes o que na pobreza íe excrcitaffe. ;Sa* 
inotivo de tal repente | & píofe- bendo que paflava, difle paraíua 
güio,que haviam dado ñaquellc irmaa Manidas Chagas: Tow^ 
ponto as dores de parto a huma aquella almotolia 9 hide com ella am 
pobre mulher, a cujo deíemparó m[fos Padres dos ^medios, di-
era precifo aíTiílir. Sóuberam de- \eylhes a necejftdáde em queficamos. 
poisV queeílivera apertadaj mas Voltando com a almotolia pro* 
pegou*{e da íervade Deoscom vida, Iha fez deípejar em hum 
tal confianza, quelha premiou o grandcalguidar, que por tres ve* 
Seahor com hum felieiffimp fue- zes fe cncheo- & por virtude de íU 

file:///eylhes
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legittmá filha de Elifeu podéra h a m contado cntiíá r & tres an* A H F * 

^fln.atteftar todas as va2ilhasdac|uella nos de continuadas cezocns^ 
v.p#pobremulherjCiuco SantoProfc- oucrasgravesénfermidadesi veyo 16396 

taremedioucom femelbantemi* nos dous últimos annos de fuá 
4 ^ 4 5 ' lagrc.Tomouliüm annoa nove* vidaacatrevardetodoi Eftavana 

na dc S* Andre todas as íeftas fey- carrtá como pregada érivhuma 
ras pela alma dehum defanto] Cru^ dcdorcsj & daiil era a me* 
ejueaflim o deyxára rcGomenda' no^vérfe allí impoflíbilifáda para 
do a íua mulhen Contribuio^lhe buícar a Déos. Bem he vcrdadei 
ella a cera, que durante a novena Ilic permimam ffcqu^riíaflenam 
haviade arderj acjualnam dura** fó o Sacramtnco da penitencia^ 
va pouco, pela ícrva dé Déos a fa* 
vor do próximo nam faber decer^ 
fe pouco com S.Mageftade* Aca-
bac|o o nnnOfSc a novena, acbou* 
íeconi mais cera ddcjuc Ihe t i -
nham dado* Grandioías eram as 
címolas que Ihefaziam para re-

que femprc julgavá fcr*lhe prccH 
fO|tnas tambem o da Sagrada Eu-
ehariftiaí poftoque íiam todas asi 
vezes que odcfcjavai ou c ó m o 
quandoandava de pe 5 mas rcíar* 
eia-fedeftas faltas com as inume* 
raveis vezes, quceípiricualroentíí 

frtHerh. 

partir aos pobresj porque peíToas o recebia para fe temed car da fo« 
merque lempíe deíleDivino MaJ 
na padeciáí Vcndo*fe néfta forma 
come^ou de fe inquietar grande^ 
mentcj dízendo a íua irmáa Ma4 
fia das Chagas ^ que tinha cíeru^ 
pulo de prefiáií naquella camai 
por haver feyto voto de nam poí-
íuit couía propria^ Nam (oflcgaf 

de authoridade, de poíTes ^ a t i -
nham inftituido íua címolen Po* 
r é m era canto o que dava, que íe 
deyxava ver claramente/er hum 
continuado prodigio defta cari* 
tativamulhcrj muyfemclhantc á 
de Salamam,' pois já mais íoGCor* 
reo as neceíridades a lheyaSj íenam 
eom alibcral profufam das ma- va de tal peníamento 5 & por ac* 
ons abertas; di pilmas eílendidas* commodalla Ihc perfuadíaj qud 

v riam era íua a cama, mas que a t i * 
C A P I T U L O L V í L 

Vltima enfermídade^ morte$ 
ent erro 0 fama pofihtt* 

ruada Leonor Ro* 
[ues* 

Epois de noíla Vefteravcl 
Irmáa Leonor Rodrigues 

nha «ella pelo amor de Déos, Ef-
tremado affedlo de pobreza, Sé 
grande prova de finceridadei Alíi 
Viíltavam á fanta vclha dos bens 
fecularespobriíBmaj & dos cclef" 
tes muy rica ̂  todos os Senhores# 
& Senhoras,quedc prefente aflift 
tiam na Cidadede Evora. Tam-* 
bem os que o dam eram fazia m o 
meímo, por geral ínenteíe quered 
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rcrn codos recomendar cm fuas Scnhor, que ainc 
•ora^oensiquafiiccrtos^e alcanza- moleílafle a outrcm. D o faftio 

j t ó w r c m por íua intcrven^am gran* caufado da doen^a fe foy arenu- 6fy 
# des favores de Deos.Eftes applau» ando de m o d o , que fe poz cm 

ios de Evora íucccdcram aos op- pontos de morrer. Afliñiolhe 
probrios de Mouram, que aflim dalli por diante o P. Prior do 
colluma o Senhor remunerar noflb Convento Frey Pedro de 
aos (cus fervos nefta vidajálem do Jcfus, 6c por feus turnos os mais 
premio quenaoutra Ihes tem Religioíos com merecido deívc* 
preparado. Nam levava a boa ve* lo. Recebeo de ordem do Prior o 
Iha a bem, as dcmonflra^ocns de Sagrado Viatico com eflremada 
venera^ara que Ihe faziami antes ternura,^: por efpa^o de dez dias 
mollrava affligiríc com dema- quedurou viva, nam tornou a 
ziadapena, deque huma pecca- comer,ncm beber. Rompcu-fca 
dora fefizcífem as honras devidas voz deque morriainfallivelmcn-
aos Santos. lej & fem que nenhuma authori# 

1214 Potemquanto maisíe humi- dade podeííe impcdillos, oude* 
Ihava, a rc(peytava mais^am 16 a cellos, acodio de tropel hum cor-* 
térra,mas camberm) Geo.Bayxa- po de quancos meninos havia na 
vam muyeos de feus Corcczaons Cidadc, clamando es deyxaíTcm 
avifitalla- efpeeialmente, como ver a Santa. Seria emfacisfa^am 
bons Irmaons, os que haviam fi- doamcrquelhes t inha, ou por 

Vdodaíua ,6c nofla Ordem. G Se* Déos de fuas inocentes bocas 
rafico Patriarca S. Francifco, a querer cirar de cam acreditada 
quem profeflava faumafingular íancidade os mais perfcytos elo* 
devo^am , era o que Iheaíliftia gios. Notou4c, qucenciára por 
como Enfermcyro, &: curava co- guia delles hüma veneranda Ma* 
mo Medico. Quando {c achava uona,qucninguem virarahir.Dí-
mais apercada das dores,defcia a zendo-lho fuá irmáa, refpondeu, 
converfar com ella, & punha-lhc que era a Veneravel Luiza de 
íobrea cabera fuas chagadas ma- Carram , Terceyra Franciícana, 
ons, remedio de que por entam peííoa de vircude cm todaa Heí-
ficava com alivio. Foycircnní- panha famoía. 
ranciaobfervada daadmira^am, Eftando neftes termos d i í r c | 2 i | 
quecoftumando a concinua^am para fua irmaa Maria das Cha» 
da cama caufar nos doences chey* gas: ImSa, yejo, c¡w me leVm pela 
t o r o i m , percebiam o contrario praca da Cidade > ér pela rúa de Al* 
osquea vifitavam; ou fofle, que comhelabayxo9para o mffo Convento 
ocheyto de íuas virtudes vencia dos ^medios, Nam pode María 
Qutroqualquerji ou nam querer o das Chagas decifrar o enig^na; 

porque 


